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L A S I T U A C I O N C R E A D A 

R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N I N T E R N A C I O N A L 

( T r a s m i t i d o d e s d e N u e v a Y o r k p o r n u e s t r o h i l o d i r e c t o ) 

( P o r l a P r e n s a A s o c i a d a Q 

N E W Y O R K , A b r i l 21—.Cuando tal p a r e c í a que el Conse jo de los C u a ­
tro estaba dispuesto a l legar a una d e c i s i ó n f i n a l sobre las reclamaciones 
i tal ianas en e l A d r i á t i c o , incluso l a costa, las i s las y F i u m e . los delegados 
italianos, e l P r i m e r Minis tro Or lando y e l Minis tro de Relaciones E x t e ­
riores, Sonnino, no comparecieron en la s e s i ó n de l a tarde del lunes. E s ­
tos minis tros h a b í a n discutido insistentemente el problema con el P r i m e r 
Ministro C l e m e n c e á u y el P r i m e r Min i s t ro L l o y d George en las p r i m e r a s 
horas del d í a y con e l objeto de l levar l a c u e s t i ó n a s u punto c u l m i n a n , 
te, el Presidente W i l s o n a s i s t i ó a l a s e s i ó n de l a tarde. 

E s p e r á b a s e entonces que la c u e s t i ó n , que hasta entonces se h a b í a 
considerado c a s i imposible de s o l u c i ó n , se dec id ir la ; pero debido a la 
ausencia de los delegados ital ianos se p r e s c i n d i ó de las reclamaciones i ta ­
l ianas . A n ú n c i a s e que e l Consejo no h a r á nada m á s respecto a esta cues­
t ión , mientras e s t é n pendientes l a s noticias acerca de la conducta fu tura 
de los i ta l ianos . 

A l e m a n i a h a aceptado todas l a s condiciones de los al iados con res­
pecto a l a Conferencia de Versa l les . 

L a s aspiraciones de I t a l i a respecto a l a costa del m a r A d r i á t i c o pa­
recen const i tuir t o d a v í a la barrera in /ranqueable que se opone a l progreso 
de las discusiones del Consejo de los cuatro, en las Conferencias de l a 
paz de P a r í s . 

L a d i s c u s i ó n del domingo sobre las reclamaciones i ta l ianas f u é segui­
da el lunes de dos conferencias adic ionales; pero t o d a v í a , a l parecer, no 
ha cesado e l estancamiento motivado por las demandas que los i ta l ianos 
consideran irreductibles y l a oferta de t r a n s a c c i ó n de los d e m á s par t i c i ­
pantes en las negociaciones: Clemenceau, L l o y d George y Wi l son . 

L o mismo que s u c e d i ó el domingo, el Presidente Wi l son no c o n c u r r i ó 
a la s e s i ó n matutina del lunes del Conse jo de los Cuatro . Se r e u n i ó , s i n 
embargo, con los estadistas en l a s e s i ó n de l a tarde, y se dec ía que e s . 
taba dispuesto a d a r a l p ú b l i c o una nota s o b r é la s i t u a c i ó n que rodea a 
la controversia, s i no se l legaba a un acuerdo. 

Que no hay inmediata perspect iva de l legar a un acuerdo s in nuevos 
argumentos, lo indica t a l vez el anuncio oficial de que la r e u n i ó n del 
Parlamento i tal iano, que d e b í a veri f icarse el m i é r c o l e s y ante el c u a l e l 
Pr imer Minis tro Orlando y el Ministro de Relaciones E x t e r i o r e s Sonnino 
esperaban exponer los hechos consumados, ha sido pospuesta h a s t a de 
a q u í a dos semanas, o sea hasta el seis de Mayo. 

T a m b i é n h a y una demora de tres d í a s en perspectiva para l a en­
trevista en V e r s a l l e s entre los representantes de las potencias a l iadas y 
asociadas y los delegados a lemanes p a r a la entrega a é s t o s de los t é r m i n o s 
de la paz. Se ha informado al M a r i s c a l F o c h que l a d e l e g a c i ó n a l e m a n a 
no p o d r á l l egar a V e r s a l l e s antes del 28 de A b r i L E n un principio se les 
inv i tó a c o n c u r r i r e l d í a 25 de A b r i l . 

L a demora de tres d í a s ta l vez resul te benef ic iosa para los al iados, 
permitiendo el completar la r e d a c c i ó n del voluminofio documento de l a paz, 
que se dice que c o n s t a r á , aprox imadamente de 100.000 palabras . 

Se ha expresado a l g u n a duda de que los a l iados puedan dar a los 
alemanes m á s que un sumario de s u s condiciones de paz en l a pr imera 
ses ión de Versa l l e s , debido a l a e x t e n s i ó n del documento. 

L o que se d'ce de que el gobierno a l e m á n e n v i a r á "mensajeros a 
Versalles para rec ibir e l tratado de paz" queda desmentido por l a infor­
mación oficial recibida por el M a r i s c a l F o c h de que la d e l e g a c i ó n a l e m a ­
na c o n s i s t i r á de seis a l tos personajes, presididos por e l Conde V o n 
Brackdorff -Rantzau, e l Minis tro de Relaciones E x t e r i o r e s . 

U n a nueva c l á u s u l a del tratado de paz, cuyo objeto os Impos ib i l i tar 
toda tentativa de los a lemanes p a r a u t i l i zar fuerzas del exterior en el 
restablecimiento de su m á q u i n a m i l i t a r ha sido aprobada por el Consejo 
de Ministros de Re lac iones E x t e r i o r e s . E s t o equivale a la p r o h i b i c i ó n i m ­
puesta a Alemania de enviar instructores mi l i tares a p a í s e s extranjeros . 

E l Presidente W i l s o n c o n f e r e n i ó el lunes prol i jamente con el B a r ó n 
Maklno y el Vizconde C h i n d a , de l a d e l e g a c i ó n de paz japonesa . 

L a huelga general de B e r l í n h ^ terminado. 

L A M A C I O N E S 

G R A V E 

I T A L I A S E 

A l e m a n i a a c e p t a ¡ a s c o n d i c i o n e s d e l o s a l i a d o s 

p a r a l a C o n f e r e n c i a d e V e r s a l l e s 

C I E N M I L P A L A B R A S S E N E C E S I T A R A N P A R A F O R M U L A R 

L A P A Z D E L M U N D O 

L O S A L E M A N E S A C E P T A N L A S 
( J O N B I C I O N E S I ) E L O S A L I A D O S 

P a r í s , A b r i l 2 1 . ( P o r l a P r e n s a 
A s o c i a d a . ) 

A l e m a n i a l i a n o t i f i c a d o a l o s a l i a 
dos q u e a c e p t a t o d a s l a s c o n d i c i o n e s 
a l i a d a s r e s p e c t o a l a c o n f e r e n c i a d e 
T e r s a l l e s . 

E s t o s e a i n m c i ó e s t a n o c h e o f i c i a l ­
m e n t e . 

A l e m a n i a e n r i a r á l o s s l g n l e n t e s de­
l e g a d o s a l C o n g r e s o d e V e r s a l l e s , c o n 
p l e n o s p o d e r e s p a r a n e g o c i a r : 

C o n d e T o n B r a c k d o r f f - R a n t z a n . 
M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 

H e n L a n d s f r e r g , S e c r e t a r i o d e P u -
M i c i d a d , A r t e y L i t e r a t u r a . 

D r . T h e o d o r e M e l c l i l o r , D i r e c t o r 
G e n e r a l d e l B a n c o de W a r b u r g , 

H e r r L e i n e r t , P r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a P m s i a n a a y d e l C o n g r e s o 
N a c i o n a l S o y i e t . 

H e r r C e i s b e r g , M i n i s t r o de P o s t a s 
y T e l é g r a f o s . 

H e r r S c h n c c k t n . 
E n c o n j n n t o f o r m a r á n n n t o t t l d e 

75 . 
L a l l e g a d a d e l o s de lesrados no p n e -

de e s p e r a r s e a n t e s d e l 28 d e A b r i L 

L A C R I T I C A S I T U A C I O N C R E A D A 
P O R L A I N S I S T E N C I A D E L P R I ­

M E R M I N I S T R O O R L A N D O 
P a r í s , A b r i l 21 . 
L a c u e s t i ó n de l a s r e c l a m a c i o n e s 

i t a l i a n a s no f u é r e s u e l t a e n l a s e s i ó n 
d e l C o n s e j o de l o s C u a t r o c e l e b r a d a 
e s t a t a r d e . 

E l C o n s e j o no p u d o l l e g a r a u n 
a c u e r d o s o b r e l a c u e s t i ó n d e l A d r i á ­
t i c o y d e t e r m i n ó a b o r d a r o t r o s a s u n ­
t o s . 

E s p e r á b a s e q u e l a c u e s t i ó n p e n ­
d i e n t e e n t r e l o s i t a l i a n o s y l o s y u g o ­
e s l a v o s s o b r e l a c o s t a d e l A d r i á t i c o 
y F í a m e s e r e s o l v e r í a e n l a s e s i ó n de 
l a t a r d e e n l a " C a s a B J í l n c a ' , ; p e r o , 
c o n t r a l o q u e s e e s p e r a b a , n i e l P r i -
m e r M i n i s t r o O r l a n d o n i e l M i n i s t r o 

A V I S O D E L A W E S T E R N U N I O N 

Se h a r-ji-ibido aviso de l a D i r e c c i ó n 1 
General de esta C o m p a ñ í a en N e w York , 
comunicando oue p o í el presente no s e r á 
hecho camWo alguno con respecto a l a . 
d i r e c c i ó n c a b l e g r á f i c a , l i m i t á n d o s e a toda 
persona, flr-na u o r g a n i z a c i ó n a l uso de 
una sola d irecc ión c a b l e g r á f i c a . I 

T H E W E S T E R N U N I O N , 1 

d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , S o n n i n o » 
c o m p a r e c i e r o n . N o f u é p o s i b l e , p o r l o 
t a n t o , a b o r d a r e l p r o b l e m a . 

M i e n t r a s e s t á n p e n d i e n t e s l o s i n -
í o r m e s s o h r e l a a c t i t u d de l o s d e l e 
g a d o « i t a l i a n o s , e l C o n s e j o n o h a r á 
3:ada m á s r e s p e c t o a e s t e a s u n t o . 

N i n g u n a d e c l a r a c i ó n s o b r e ?a c u e s ­
t i ó n d e l A d r i á t i c o s e h a p u b l i c a d o y 
h o y s e d i j o q u e no s e p u b l i c a r í a n i n ­
g u n a . E n e l c u a r t e l g e n e r a l I t a l i a n o 
se d e c í a q u e e l P r i m e r M i n i s t r o O r ­
l a n d o no h a b í a s a l i d o p a r a R o m a , y 
q u e n o p o d r í a i r m i e n t r a s no l l e r a s e 
c o n s i g o u n a d e c i s i ó n d e f i n i t i v a s o b r e 
l a s r e c l a m a c i o n e s i t a l i a n a s . 

E l C o n s e j o de l o s C u a t r o o i r á a l o s 
j a p o n e s e s m a ñ a n a e n l o r e l a t l r o a l a 
e u e s ü ó n de K i a o C h a o . 

L a « e g r m d a s e s ' ó n d e l C o n s e j o s e 
c e l e b r e a l a s c u a t r o . 

H u b o u n a m a n i f i e s t a t e n s i ó n e n to­
dos l o s c í r c u l o s c o n m o l i r o d e l a s ­
pec to c r í t i c o de l a c u e s t i ó n . E l P r i ­
m e r M i n i s t r o O r l a n d o se p r e p a r a b a 
p a r a t o m a r u n t r e n a l a s o c h o d e l a 
n o c h e p a r a R o m a p a r a e x p o n e r l a s i 
« n a c i ó n a n t e e l P a r l a m e n t o , y s ó l o 
q u e d a b a n u n a s c u a n t a s h o r a s ' p a r a 

{ F a s a a l a O C H O , Co lumna P R I M E R A ) 

D e n t r o d e d i e z d í a s v o l a r á n s o ­

b r e l a H a b a n a l o s a v i a d o r e s 

m i l i t a r e s c u b a n o s 

L A E S C U A D R I L L A Q U E M A N D A E L C A P I T A N F R A N C I S C O T E R R Y 

L L E G O A Y E R T A R D E D E N E W O R L E A N S . M U C H A D I N A M I T A Y P O L -

V O R A . E L J E F E D E B O M B E R O S S E P R E O C U P A P O R L A G A S O L I N A 

Q U E S E I M P O R T A . M O V I M I E N T O D E V A P O R E S 

L a f i s s t a m i 6 e n 

E L " C H A L M E T T E " 
P r o c e d e n t e de N u e v a O r l e a n s l l e g ó 

«..yer t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o " C h a i 
rue t t e" q u e t r a j o c a r g a g e n e r a l y 53 
p a s a j e r o s . 

L O S A V I A D O R E S C U B A N O S 
E n e s t e v a p o r h a n r e g r e s a d o l o s 

a v i a d o r e s y m e c á n i c o s q u e i n t e g r a n 
l a p r i m e r a e s c u a d r i l l a de a v i a c i ó n 
u i l i t a i d e l E j é r c i t o de C u b a q u e m a n ­
da e l c a p i t á n ^ e ñ o r F r a n c i s c o T e r r y -

L o s v e i n t i ú . i h o m b r e s q u e f o r m a n 
l a m e n c i o n a d a u n i d a d h a n e s t a d o r e -

O t r o b a r c o q u e s e e s p e r a e s e l 
" M o n t e r r e y " , p r o c e d e n t e de T a m p i c o , 
V e r a c r u z y P o g r e s o , c o n c a r g a ge­
n e r a l y p a s a j e ' - o s . 

E X P L O S I V O S 
E l v a p o r a m e r i c a n o " L a k e Z a l i s -

k e " l l e g ó a y e r t a r d e p r o c e d e n t e de 
N e w Y o r k , c o n d u c i e n d o c a r g a gene ­
r a l . E n t r e é s t i . 1,588 b u l t o s de d i n a ­
m i t a y 809 b u l t o s de p ó l v o r a . 

E L ' I t A K E G A R D N E R " 
P r o o e d e n t e de M o b i l a l l e g ó a y e r 

Oficiales y soldados cubanos qce regresaren de los E s t a d o s Uriidos, d e s p e é s de ob­
tener ses t í t u l o s de Pilotos de Combate « a los Carapamentos de A v i a c i ó n de T e x a s . 

L O S P R E M I O S A L O S P R O P A G A N D I S T A S D E L C U A R T O E M P R E S T I T O D E L A L I B E R T A D . E L S E Ñ O R P R E ­

S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A A S I S T I O A L A C T O 

C o n t i n ú a l a h u e l g a d e t e l e g r a ­

f i s t a s e n E s p a ñ a 

E L G O B I E R N O S E P R O P O N E R E S T A B L E C E R L A S C O M U N I C A C I O N E S 

C O N A P A R A T O S D E R A D I O G R A F I A D E L E J E R C I T O . T O M A R O N P O -

S E S I O N D E S U S C A R G O S V A R I O S A L T O S F U N C I O N A R I O S 

t O M E N T A I M O S D E L A P R E N S A 

P a r í s , 21. 
C o m u n i c a n de M a d r i d q u e l o s pe ­

r i ó d i c o s i n d e p e n d i e n t e s d e c l a r a n i m ­
posible l a e x i s t e n c i a d e l a c t u a l G o ­
bierno, s i n e i ap0j -o de l a o p i n i ó n . 
P r o t e s t a n a d e m á s c o n t r a e l r é g i m e n 
de c e n s u r a p a r a l a p r e n s a , q u e c a l i 
Mean de i n q u i s i t o r i a l . 

i o s p e r i ó d i c o s d e l a d e r e c h a c e n ­
s a r a n a los t e l e g r a f i s t a s , q u e e s t á n 
Per turbando l a v i d a n a c i o n a L 

G U A R D I A C I V I L E N T E L E G R A 

P a r í s 21 . 

tHATeirntarde 1111 c o r o n e I d e l a g n a r -
ua c i v i l c o n n u m e r o s a f u e r z a a s u s 

f í « n o c n V ó e l e d i f i c i o d o n d e e í -
t ! ? i T ^ a s l a s o f i c i n a s de l a C e n ­
tra l de T e l é g r a f o s de M a d r i d . 

i -ambien o c u p ó e l s a l ó n d e s t i n a d . ) 
a ios p e r i o d i s t a s . 

L O S T E L E G R A F I S T A S Y E L G O ­
B I E R N O 

P a r í s , 21 . 
£ 1 g o b i e r n o e s p a ñ o l h a d e c l a r a d o 

q u e e s t á d i s p u e s t o a r e s t a b l e c e r l a s 
c o m u n i c a c i o n e s e n v a r i o s d e p a r t a m e n ­
tos p o r m e d i o de l o s a p a r a t o s de r a * 
d i o g r a f í a d e l e j é r c i t o : p e r o s i n a d m i 
t i r s e r v i c i o d e l p ú b l i c o . 

A g r e g a q u e l o s t e l e g r a f i s t a s de v * 
r í a s p r o v i n c i a s m a n i f e s t a r o n s u a d h c 
s l ó n a l g o b i e r n o . 

E n c a m b i o e l c u e r p o d e t e l e g r a f i s ­
t a s h a f a c i l i t a d o u n a n o t a e n l a q u e 
n i e g a q u e e x i s t a d i f e r e n c i a de c r i t e ­
r i o , d e c l a r a i i d o , q u e p o r e l c o n t r a r i o 
e s a b s o l u t a l a u n a n i m i d a d de c r i t e r i o 
e n e l c u e r p o . 

T O M A S D E P O S E S I O N 
P a r í s , 2 1 . 
E l c o n o c i d o e s c r i t o r A z o r f n , h a to 

m a d o p o s e s i ó n de l a S u b s e c r e t a r í a de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

( P a s a a l a S E I S , columna S I E T E ) 

T i e r r a s d e E s p a ñ a 

L a s f i e s t a s d e L a n u z a 

( f o r J o s é M a r í a C h a c ó n y C a l v o . ) 

ta?aANTBA;ÍADO los P a s t o r e s de l a m o n -
mo m í f r ! . CaÍIes d i m i n u t a s l u c e n co ­
ayer f n ' d e s P u é s de l a . l u v i a d e 
es tán nt vec iI iOS' d e s d e e l a n o c h e c e r , 
euane* i ? 0 S a m e n t e " m p i a n d o l o s z a -
raman t n V 6 ^ 1 1 ^ e l b a l c ó n ; s e e n -
Cocina w S l a * c a s a s ; e n l a ^ a n 
«le l e ñ ó . a l a h e r m o s a c h i m e n e a 

e e n t l 8 p e s a n t e e l i r y v e n i r d e 
G u a r d a n : ^ e l p a t i 0 l a s « v e j a s 
se las n L ü } o r a " D e v e z e n c u a n d o 
blanco l - ^ a r ; s u v e l l ó n l u c e m á s 
^ a . p - L ^ T j ^ P i o d e s p u é s d e l a I l ú ­
t e n t e n ^ i el P u e b l o a p r e s u r a d a -

b a l r ó J c a l l e c i t a c e n t r a l . D e s d e 
c ^ o " I 6 0 . todas l a s c a l l e s 5' r e 
Llametnno t i e n e n o m b r e , 
^ a a b S L 3 ^ C a l l e ' c a l l e d e l A b a d 
V a l a o? e S t á a l final de l a c a l l e — 
^ L a n i i ? » ^ s e v e d e s p u é s , c a l l e 
^ del i , , : ; . . 11 e s t á l a c a s a a r r u i n a -

de o t r i a ^ > 0 h a y a h o r ' i l03 r u í -
^ l a n c ó l i c a Pll f ' H a y u n a q u i e t u d 
í a n aonoen 1 \ e r a ; ¿ a d ó n d e s e 
ban e s t r S 1 1 0 8 h o m b r e s q u e ffr¡ta-
res que P ? ^ 0 l a m e n t e ' a q u e l l a s m u { e -
^ o s m , ? " b í ¡n s h l t r e » u a a q u e l l o s 

i a J u g a b a n y d e c í a n s i e m n r e , 

t e r r i b i e ' . . H . , j u e K 0 ' u n a s P a l a b r a s 
3 - * l a s m o s c a s , l a s f a m i l i a ­

r e s m o s c a s , ¿ c ó m o se e s t á n q u i e t a s , 
i s i n h a c e r u n l e v e r u i d o , s i n e n t r a r p o r 

l a a m p l i a v e n t a n a a b i e r t a de p a r e n 
p ¿ / ' Q u é p a z t a n g r a n d e b a j a d e l a 
m o n t a ñ a ! Y l a s g e n t e s c o r r ' o u d ó s i n 
h c e r r u i d o , todos e n u n t r á b a j o a f a ­
n o s o , todos c o n e l p e n s a m i e n t o p u e s t o 
e n l a c e n a f a m i l i a r , e n l a p r o c e s i ó n 
d e S a n t a Q u i t e r i a , e n e l r o s a r i o d e 
l o s m o z o s y en l a s l e t a n í a s q u e h a n 
de l i b r a r n o s de l a r a b i a . T o d o s l u c e n 
s u s m e j o r e s v e s t i d o s ; l a s e ñ o r a C a ­
t a l i n a , c o n s u f a l d a a n c h a , g u a r n e c i ­
d a de e n c a j e s , p a r e c e u n a figura ves-
l a z q u e ñ a ; e l s e ñ o r J o s i t o e s t r e n a h o y 
u n s o m b r e r o f l e x i b l e , e l s e ñ o r Ví-
c e n s , e l a m a b l e d u e ñ o de l a c a s a e n 
q u e v i v o , l l e g a a i m p o n e r m e p o r la 
s e v e r i d a d de s u t r a j e n e g r o ; r e p r e ­
s e n t a r á a l C o n c e j o en l a s c e r e m o n i a s 
d e l a i g l e s i a . Q u i s i e r a p o n e r m e lo 
m e j o r q u e t e n g o ; ¡ s i p u d i e r a e s t r e 
n a r e l g r a n t r a j e p i r e n a i c o , q u e a ú n 
no h a p o d i d o u s a r en el e s U o d e l a 
m o n t a ñ a ! T o d o s t i e n e n h o y u n h u é s ­
p e d a q u i e n o b s e q u i a r ; e s t á n p r o p a -
l u d o s l o s g r a n d e s b a r r i l e s de s i d r a 
y de v i n o ; l a s r o n d a s c a n t a r á n a n t e 
t o d a s l a s c a s a s y n a d i e d e j a r á do d a r . 
l e s e l b u e n v a s o de v i n o . 

( T a s a a l a T E E S , columna P R I M E R A . ) 

S e c e l e b r ó a n o c h e e n e l t e a t r o de 
P u y r e t , s e g ú n e s t a b a a n u n c i a d o , l a 
m a g n i f i c a f i e s t a p a t r i ó t i c a o r g a n i z a d a 

j p o r e l C o m i t é d e l C u a r t o E m p r é s t i t o 
¡ d e l a L i b e r t a d , p a r a h a c e r e n t r e g a a 
( c a b a l l e r o y d i s t i n g u i d a s d a m a s d e l 
c i t a d o C o m i t é , q u e t a n c e l o s a m e n ­
te t r a b a j a r o n e n s u p r o p a g a n d a , de 
l a s M e d a l l a s c o n q u e s e p r e m i a n s u s 
v a l i o s o s s e r v i c i o s . 

E l r o j o c o l i s e o a p a r e c í a a r t í s t i c a ­
m e n t e a d o r n a d o c o n b a n d e r a s y flo­
r e s . 

D e s d e h o r a t e m p r a n a t a B a n d a de 
l a M a r i n a N a c i o n a l s e s i t u ó e n e l p ó r ­
t i c o , e n t o n a n d o a l e g r e s m a r c h a s . 

L a c o n c u r r e n c i a , n u m e r o s a y s e l e c ­
ta , h a b i e n d o a s i s t i d o n u e s t r a s m á s 
c i é g a n t e s d a m a s y d i s t i n g u i d o s c a b a ­
l l e r o s . 

E n e l p a l c o P r e s i d e n c i a l se h a l l a ­
b a e l G e n e r a l M e n o c a l , a c o m p a ñ a d o 
d e l G e n e r a l R a f a e l M o n t a l v o , de l o s 
S p c r e t a r i o s de A g r i c u l t u r a , G o b e r n a 
c i ó n , O b r a s P ú b l i c a s , de l a G u e m ! . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y de s u s a y u d a n ­
tes . 

E n d i f e r e n t e s p a l c o s e n c o n t r á b a n s e 
l o . M i n i s t r o s de I n g l a t e r r a , de F r a n ­
c i a , de B é l g i c a , e l C ó n s u l d e M ó n a - t o 
s e ñ o r G r u j ó n ; e l D i r e c t o r de C o m u ­
n i c a c i o n e s s e ñ o r H e r n á n d e z ; e l r e p r e ­
s e n t a n t e F e d e r i c o M o r a l e s ; e l I n t r o ­
d u c t o r de M i n i s t r o s s e ñ o r S o l e r y B a -
r ó ; l o s s e n a d o r e s A j u r i a , C o r o n a d o ? 
V i d a l M o r a l e s . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o d e l c u a r t o e m 
p r é s t i t o de l a L i b e r t a d , t a m b i é n a l l í 
s e e n c o n t r a b a , i n t e g r a d o p o r los s i ­
g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

J . H . D u r r e l l , V i c e p r e s i d e n t e . 
O s g o o d S m i t h , S e c r e t a r i o . 
J . N . A l l e y n ; F J . R . B e a t t y , L . E . 

B r o w n s o n , N a r c i s o G e l a t s , J . Z H o r -
t e r M . A . P o l l a c k . J L . S t o w e r s , C . H . 
T h r a l l , C . P . W i l l i a m s . j 

E n e l e s c e n a r i o t o m a r o n a s i e n t o e l | 
P i e s i d e n t e d e l B a n c o N a c i o n a l y l í d e r ' 
d e l c u a r t o E m p r é s t i t o , M r . M e r c h a n t , 
e . M i n i s t r o de los E s t a d o s U n i d o s M r . 
W i l l i a m E . G o n z á l e z , e l A l c a l d e d^ 
l a C i u d a d d o c t o r M a n u e l V a r o n a S u i 
r e z , e l s e n a d o r C o s m e de l a T o r r i e n t ; ; 
e l c o r o n e l D ' S t r a m p e s y l a s d i s t i n g u i ­
da a d a m a s q u e f u e r o n c o n d e c o r a d a s 

A b i e r t a l a s e s i ó n , l a B a n d a M u n f 
d r a l e j e c u t ó u n a e x c e l e n t e p i e z a m u ­
s i c a l . 

I D e s p u é s s u b i ó a l a t r i b u n a M r . M e r -
¡ c h a n t , e x c u s a n d o a l V i c e P r e s i d e n t e 
!do l a R e p ú b l i c a de c o n c u r r i r a e s . a 
v e l a d a , e n a t e n c i ó n a i a d e s g r a c i a 
que l e a f l i g e c o n m o t i v o d e l r e c i e n t e 
f a l l e c i m i e n t o de s u s e ñ o r h e r m a n o , 
(^e c o n g r a t u l ó M r . M e r c h a n t d e l é x i ­
to d e l C u a r t o E m p r é s t i t o de l a L i b e r ­
t a d y d e l e n t u s i a s m o c o n q u e f u é a c >-
g do p o r e l p u e b l o de C u b a , d a n d o l a s 
g i a c i a s p o r t a n n o b l e p r o c e d e r y es 
p a r a n d o , m u y c o n f i a d o , que e l p r ó x i ­
m o E m p r é s t i t o de l a V i c t o r i a o b t e . r 
d i á e n C u b a e l m i s m o l i s o n j e r o r e ­
s u l t a d o q u e e l a n t e r i o r . ( A p l a u s o s . , ) 

D e s p u é s p r o n u n c i o b r e v e s y e i o c u e a 
tes f r a s e s e l M i n i s t r o de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , M r . G o n z á l e z , h a c i e n d o u u 
s e i t ldo e l o g i o de C u b a , p o r s u a c t u a ­
c i ó n p a t r i ó t i c a e n l a p a s a d a g u e r r a 
y p o r lo b i e n q u e r e s p o n d i ó c o n s u c a ­
p i t a l e n e l m o m e n t o p r e c i s o , p a r a s a l ­
v a r a l a h u m a n i d a d de l o s q u e que­
r í a n r o b a r l e l a l i b e r t a d y e l d e r e c h . . 
M a n i f e s t ó que s e n t í a ex traorc l inar i . - ) 
p l a c e r a l e n t r e g a r a l P r e s i d e n t e de 
C r b a , c o m o obdequio d e l G o b i e r n o do 

s u n a c i ó n , l a B a n d e r a d e l E m p r é s t i ­
to c o m o r e l i q u i a g l o r i o s a . 

( E n e s t e i n s t a n t e s o l e m n e a p a r e c í ) 
e n e l e s c e n a r i o l a e n s e ñ a a l u d i d a y 
l a b a n d a M u n i c i p a l e j e c u t ó e l H i m n o 
A m e r i c a n o , q u e e s c u c h ó de p i e l a c o a 

. c u r r e n c i a , a p l a u d i e n d o a l f i n a l i z a r . ) 
; M r . G o n z á l e s f u é j u s t a m e n t e o v a c i o -
, n a d o . 

S e p r o c e d i ó , a c t o s e g u i d o , a h a c - " 
¡ e n t r e g a a l c a b a l l e r o y d a m a s a g r a c i a ­
d a s , de l a s M e d a l l a s r e s p e c t i v a s 

E l C o r o n e l J o s é D ' S t r a m p e s c i t a -

F a c s í m i l de las. medallas ele oro, plata y 
bronce, repartidas anoche en P a y r e t a las 
damas preini . idas. como propagandistas 

del Cuarto E m p r é s t i t o de la L i b e r t a d . 

A l i a n z a F r a n c o - A m e ­

r i c a n a 

L A S E S I O N D E H O Y 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Ibor . ( K ), secretario 

de la AUauz;. Franco -Amer icana , nos me­
tía av í seme . - a los señorei» miembros de 
la Direct iva j a r a que c o n o c e r á n esta tarde 
p l a J c n t a ine, se ce l ebrará en l a Sec re­
t a r í a de ...istrucciOn P ú b l i c a y B e b a s 
Artes , so.i>irando la puntual asistencia. 

A las 5 n. m. 

E l a l m u e r z o d e l o s 

R e p ó n e r s 

E l p r ó x i m o d o m i n g o t e n d r á e f ec to 
e l t r a d i c i o n a l a l m u e r z o que l a m e r i -
t í s u n a A s o c i a c ó n de R e p ó r t e r s de l a 
H i b a n a a c o s t u m b r a a c e l e b r a r a n u a l ­
m e n t e , e r n n o t i v o de l a r e n o v a c i ó n 
de s u I - i r t t f . r i o . 

E l l u g a r e h g ido p a r a e s e a c t o n o 
p u e d e s e r m á s a p r o p ó s i t o p o r lo a m ­
p l i o y v e n t i l a d o . N o s r e f e r i m o s a ta 
• - s p l é n d i d a t e r r a z a d e l r e s t a u r a n t 
" E l C a r m e l o " , d o n d e e l a n t e r i o r do­
m i n g o l o s c o m p a ñ e r o s de l a r e d a c ­
c i ó n y t a l l e r e s de e s t e D I A R I O , obse-
t l u c m o s a l S e c r e t a r i o de l a D i r e c ­
c i ó n . J o s é M a r í a H e r r e r o 

E l s e ñ o r O o p a z o , p r o p i e t a r i o de 
•;E1 - ^ á r m e l o " h a o f r e c i d o a l o s r e ­
p ó r t e r s m a g n í ' i c o s e r v i c i o y e s p l é n 
o ido m e n ú , p o r u n a m ó d i c a c u o t a . L o 
q u e b:en n o s \ . r e c e p o s i b l e , e n a t e n 
; i ' n a lo h e c h o p o r e l p r o p i o s e ñ o r 

/ J o p a z o e n e l h o m e n a j e a l q u e r i d o 
t o n < p a ñ e r o J o s é M a r í a H e r r e r o . 

A l a c t o d e l p r ó x i m o d o m i n g o a s i s ­
t i r á ¡ a B a n d a M u n i c i p a l . 

E n l a s r e d a c c i o n e s de los d i s t i n t o s 
c i a r i o o de l a r a p í t a l s e r e c i b e n de-i-
í^f h c y a d h e s i n e s . 

Q u e s e r á n m u c h a s A n o d u d a r l o -

b a e l n o m b r e de l a p e r s o n a d e s i g n a ­
d a y e l M i n i s t r o a m e r i c a n o e n t r e g » 
b a l a c o n d e c o r a c i ó n , e n t r e l o s a p l a u -
sor- de l a c o n c u r r e n c i a . 

H e a q u í l o s p r e m i o s : 

M e d a l l a s de o r o 
M a r í a T e r e s a G . de G i b e r g a . 
B l a n c a G . d e T e r r y . 
L o l i t a L u i s de F e r i a . 
K B . L e a v i l t , D i r e c t o r de p u b l i c i ­

d a d d e l C u a r t o E m p r é s t i t o . 

M e d a l l a s de p l a t a 
E d i t G r e g g . 
A . C . S m i t h . 
G e r t r u d i s M . M e d e r o s . 
A m e l i a S . d e H o s k i n s o n . 
I r e n e C a r r i l l o . 
E s p e r a n z a A . de C a p i l l a . 
E l a d i á M . d e R u m s t í n e . 
M a r í a D u f a u de L e m a t 
M e r c e d e s A . de L a w t o n . 
C l e m e n c i a A r a n g o . 
I - F . de D í a z A r r a s t í a . 
T e c l a B . de D o m í n g u e z . 
J u l i a M a r t í n e z . 
J o s e f a C . A . de I r a i z o s . 

M e d a l l a s de b r o n c e 
A . G a r c í a de Z u m e t a . 
M e r c e d e s H . d e C o x o . 
C a r m e n R e i n a . 
M a r í a M . D e s c h a p e l l e . 
A . B r o c h de A l b e r t i n l . 
T e r m i n a d a l a e n t r e g a d e l a s M e ­

d a l l a s h i c i e r o n u s o de l a p a l a b r a , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , e l s e n a d o r s e ñ o r C o s ­
m e de l a T ó r n e n t e y e l s e ñ o r A I c ^ l -
d é M u n i c i p a l , p r o n u n c i a n d o e l o c u e n ­
tes d i s c u r s o s r e b o s a n t e s de p a t r i o t i s ­
m o , p a r a d e m o s t r a r e l s e n t i m i e n t o c u ­
bano , l e a l a s u s a l i a d o s e n l a p a s a d a 
l u c h a p o r l a l i b e r t a d d e l m u n d o y m á s 
l e a l a ú n a l o s E s t a d o s U n i d o s , r a c i ó n 
a l a q u e , — e x p u s i e r o n — d e b e C u b a e t a r 
n a g r a t i t u d . 

H i c i e r o n m a n i f e s t a c i o n e s de o p t i m : 
m o r e s p e c t o a l E m p r é s t i t o de l a V i c ­
t o r i a , p r o n t o a i m p l a n t a r s e , t e n i e n d o 
g r a n c o n f i a n z a e n q u e e l p u e b l o c u ­
b a n o s a b r á c u b r i r c o n e x c e s o l o s t r e s 
m i l l o n e s /de p e s o s q u e s e l e h a n a s i e ­
r a do. 

L o s d o c t o r e s V a r o n a y T o r r i e n t e f u e 
r o n a s i m i s m o m u y a p l a u d i d o s . 

H u b o d e s p u é s u n c o r t o i n t e r m e d i o . 
L u e g o s e c u m p l i ó e l s i g u i e n t e p r o ­

g r a m a : 

B a i l e s e s p a ñ o l e s p o r " L a C o r r a l i t o " , 
l a a p l a u d i d a b a i l a r i n a de l a C o m p a ­
ñ í a P o r r e d ó n . 

B a i l e , e n c a r á c t e r , p o r M i s s V i v í a n 
J o n e s , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de p i a n o 
p o r M r s . W K . H e n d e r s o n . 

U n n ú m e r o de c o n c i e r t o p o r l a b a n ­
da M u n i c i p a l . 

P r e s e n t a c i ó n d e i n t e r e s a n t e s c u a ­
d r o s p l á s t i c o s , p a t r i ó t i c o s , e n l o s q u e 
se v e í a n d a m a s p e r t e n e c i e n t e s a l a 
C r u z R o j a c o s i e n d o p a r a l o s s o l d a ­
dos en c a m p a ñ a ; u n s o l d a d o h e r i d 0 ; 
U n e l e S a m d a n d o s u m a n o a L l b o r i o ; 
y C u b a y l o s E s t a d o s U n i d o s i e p r e 

s e n t a d o s p o r d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s . 
L a o r q u e s t a e j e c u t ó l o s h i m n o s C u 

b a ñ o y A m e r i c a n o a l a p a r e c e r e s tos 
c u 9 d r o 8 y e l p ú b l i c o a p l a u d i ó de n u e ­
vo , p e r m a n e c i e n d o de p ie 

E l a c t o t e r m i n ó c o n l a p r o y e c c i ó n 
d t u n a o r i g i n a l p e l í c u l a c ó m i c a de 
p r o p a g a n d a . 

( P a s a a l a O N C E , columna S Z X T A . ) 

e l b i e n d o i n s c . a c c i ó n m i l i t a r y d i 
i a v i a c i ó n éfe l o s e nnpamc- .ntos ñ s l 
, y j t -v . í i t o de -ps E s t í o s U n i d o s 
i dos t r a e n t í t u l o s de p i l o t o s m i l i t a r e s 
' .con a l t a s c l a s i f i c a c i o n e s . 

G r a n s u e r t e i a a c o m p a ñ a d o a n ú e s 
t r o s c o m p a t r i j t a s e n i a a d q u i s i c i ó n 
de e s o s c o n o c m i e n t o s , p u e s n i u n o 
so lo de l o s h o m b r e s d e l a e s c u a d r i l l a 
p e r d i ó l a v i d a » lo q u e m u c h o c e l e ­
b r a m o s . 

L o s a v i a d o r e s , a d e m á s d e l C a p i t á n 
T e r r y , q u e v i n o e n c o m p a ñ í a d e s u 
espo'-a s o n G r H e r m o M a r t í n e z , J o s é 
M D í a z , S a n ' . i a g o A l e m á n , B a s i l i o 
G c n z á l e z D e l g ido y E d u a r d o L a b o r -
de 

L o s m e c á n i c o s l l e g a d o s se n o m ­
b r a n : R i c a r d o F o b i a n , A b e l a r d o M a r 
t í n e z , B e l i s a r ' c H e r n á n d e z , J u l i á n 
T r e v i o l o , J u l i á n A r o c h a , P . S a n t a n a , 
A m a n d o M a r • <nez, J u a n N ú ñ e z , P a ­
t r i c i o S á n c h e ¿ . J u a n P e r e d a y A n t o -

i>n'0 A r m e n t e r o - . 
L o s a v i a d o r e s v i e n e n m u y a l e g r e n . 

N o s i n f o r m a r o n q u e c o m o y a t i e n e n 
« n l a H a b a n a s u s m á q u i n a s , d e n t r o 
de d i ez d í a s a m á s t a r d a r v o l a r á n 
s o b r e l a H a b a n a p a r a d e m o s t r a r s u s 
a d e l a i t o s . 

D O S B A R C O S D E L A W A R D L I N i S 
M a L a n a , m i é r c o l e s , s e e s p e r a e l v a ­

p o r de l a W a r d L i n e " M é x i c o " , q u e 
p r o c e d e de N u r v a Y o r k , c o n d u c i e n d o 
c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . 

L l e g a r á a os d i e z de l a m a ñ a n a , 
p , r q u e s e e r e a q u e t r a i g a a r e m o l ­
q u e u n a c h a l a n a . 

v a i d e e l v a p o r a m e r i c a n o " L a k e G a r d 
ner".. q u e t r a j a c a r g a g e n e r a l . 

L E C H E C O N I Í E N S A D A 
A y e r l l e g a r m e n e l v a p o r " L a k a 

S t a r g u a g e ' * 8 , 8 ' 5 c a j a s d e l e c h e c o n -
, d e n s a d a . 

G A N A D O 
( E n e l " C h a i m e t t e " h a n l l e g a d o 25 
I m u l o s , t r e s ; t o r o s , .30, v a c á s , 300 v e r -
' l o s v i v o s y 35 j a u l a s de a v e s . 

¡ M O V I M I E N T O D E ' V A P O R E S 
L o s v a p o r e s " L a k e M a t t a t o " y 

" N u e c e s " h a n s a l i d o d e N u e v a Y o r k 
'os d í a s 17! y 18. d e l c o r r i e n t e . 

J I M E N E Z R O J O Y L O S R O B O S 
A y o i t a r d e , e l A d m i n i s t r a d o r dete-

g a d o de l a A d u a n a , s e ñ o r M a n u e l J i ­
m é n e z R o j o , c e l e b r ó u n a m p l i o c a m -
t i o *dí» i m p r e . - ; o n e y c o n e l j u e z d e 
i n s t r u c c i ó n d e l a S e c c i ó n P r i m e r a . 
Que c o n o c e ' d é todos l o s r o b o s q u e 
s e h a n e f e c t u a d o e n l o s m u e l l e s y e a 
l a b a h í a de l a H a b a n a . 

S o b r e l a m - j n c l o n a d a e n t r e v i s t a s e 
g u a r d a r e s e r v a ; p e r o s e h a v e n i d o 
e n c o n o c i m i e n t o de q u e p o r e l A d m l -
n í s t r u d o r de l a A d u a n a d e C á r d e n a s 
s e h a n t o m a d o p r e c a u c i o n e s a f i n d e 
h r p e d i r q u e s á s i g a n d e s c a r g a n d o e u 
a q u e l p u e r t o m e r c a n c í a s q u e p r o c e ­
d e n de l a H a b a n a y q u e s o n l l e v a d a s 
e n l a s g o l e t a s de c a b o t a j e , s i n m a ­
n i f i e s t o , 

( P a s a a l a U L T I M A , columna P R I M E R A ) 

E L M E R C A D O B E L G A P A R A E L 

T A B A C O H A B A N O 

E n l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a se fac l -
| l i t ó ayer a i a prensa el siguiente infor-
; m e : 

"Uno de los grandes negocios que, en 
su e s p í r i t u profundamente absorvente, te­
n í a n acapa 'ados los alemanes, antes de la 
guerra, es el de l a r e c e p c i ó n y venta, en 
la mayor parte de l a E u r o p a Centra",, 
de los pro luctos de nuestra indus tr ia ta-
bacalera. 

Casas m i * ' fuertes de H a m b u r g o > «le 
Bremen n a b í a n obtenido, poniendo co 
p r á c t i c a ¡ o s grandes recursos que tcní-i-i 
a su alcance, el establecimiento de com­
promisos co.i la m a y o r í a de nuestros fa­
bricantes de tabacos, segiin los cuales 
dichas ca^as p o s e í a n la agencia exclusiva 
de las marcas habaneras en Alemania , 

j A u s t r i a , R u s i a , Suiza, B é l g i c a , Holanda y 
¡ los P a í s e s Escandinavos , con derecho, na­

turalmente, a ser los Tínicos receptores, 
en dichos p a í s e s , del tabaco que elaboran 
las f á b r i c i s s ignatar ias de sus contratos. 
\ esto a cambio de un m í n i m u m de com­
pra anual cpie no c o n s t i t u í a para e l agen­
te n l n g u n i o b l i g a c i ó n onerosa, puesto que 
r e s p o n d í a s iempre a l m í n i m u m de consu­
mo en los p a í s e s respectivos. 

Disponiendo de una fuerza semejante, 
los a leman-r í eran, en real idad, los Arbi­
tros del tabi.co habano en los p a í s e s don­
de e s t a b l e c í a n sus monopolios: n i n g ú n 
comerciante de estos p a í s e s p o d í a impor­
tar nuestro tabaco dlreetameiite, sino que 
se ve ía obligado a pasar por las horcas 
enndinas de Hamburgo o Premen, acep­
tando las marcas y vitolas que las casas 
directoras los imponan, a s í como los pre­
cios que f luctuaban s e g ú n la conveniencia 
del poderoso intermediarlo. 

Bien o nial conducido el negreció (mal 
conducido. Indudablemente) eran sin duda 
nlpuna, ¡os alemanes quienes lo omi-
i>aban por entero; ellos y s ó l o ellos qui -
talian o pnníí in on una buena parte de 
Kuropa, en lodo lo concerniente a una 
de nuestras dos grandes industr ias n a -

S O B R E L A M U E R T E D E L G E N E ­

R A L B L A N Q Ü E T 

E l s e ñ o r c ó n s u l general de Mój ico nos 

remite ^a siguiente c a r t a : 

"Habana , a b r i l 21 de 191». 

S e ñ o r Direr-tor del D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

d u d a d . 
S e ñ o r : 

( P a s a a l a S E I S , co lumna S E X T A . ) 

E n vista de que algunos enemigos del 
Gobierno constituido de M é x i c o se obsti­
nan en negar la muerte del ex-General 
federal AurtP.ano Blanquet , con te legra­
mas que considero a p ó c r i f o s , me es grato 
transcr ib ir le s c o n t i n u a c i ó n el siguiente 
mensaje qmi h a dirigido e l s e ñ o r Pedro 
G i l F a r i a s , Secretario part icular del C . 
Presidente d»; l a R e p ú b l i c a , a l s e ñ o r J u l i o 
R. Vil legas, inspector de Consulados Me­
xicanos actualmente en la H a b a n a ; men­
saje que ¿stu en este Consulado General 
a l a d i spo-ü ídón de las personas que de­
seen compribar lo . 

'M.Wico C i t y M é x . 71 A p r i l 20. 
J u l i o R . Vil legas, Habana . 

S u cable ayer . Muerte B lanquet , plena­
mente confirmada. Su cuerpo e x h i b i ó s e 
a y e r en Veracruz, siendo sepultado a las 
cinco de la tarde. A c c i ó n en que e n c o n t r ó 
muerte verU'le'se ú l t i m o m i é r c o l e s en C h a -
vaxt la , Verp .Tuz . Mayor parte de acom­
p a ñ a n t e s de Blanquet que salieron da 

esa t a m b i í i muertos. Hwy se e s t á j u z -
g-ando en V e i a c r u z a l ex-General F r a n c i s ­
co P . Alvnr«'Z. L e c o m u n i c a r é r e s u . t a d ü . 
S a l u d ó l o resnetuosamente, Pedro G i l F a ­
r ias . Secretario P a r t i c u l a r del Presidente". 

A n t i o i p a í ' d o a usted m i m á s atento r e -
c o n o c i m i e n t » por la p u b l i c a c i ó n del men­
saje transar.to, aprovecho la o c a s i ó n p a -
rn reiterarle el testimonio de m i muy 
dlstingruida c o n s i d e r a c i ó n . 

E . G O N Z A L E Z , 

Cón-iul Genera l de M é j i c o , 



B A N C O D E L A L 

A G U I A R , 6 5 . 

P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 

G i r o s s o b r e t o d a s i o s p l a z a s i o p M s d e l m o n d o y o p t r i d o a o s m B a n c a 

e s G e o e r a l . 

A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 

C u e n t a s d e A h o r r o s . 

. s e o s l e w 

N S A A S 8 J 

A b r i l ¿ 1 

' O f l 

,'mi^Mnwiiw»^r''|:,MMMHimi»«HtwgitoiwMM7^'m(>i' 

tnnttuHRautiHitntinuwuuwun.' 

A c c i o n e s L 6 D 1 , 4 C ! ) 

B o a o s n . 2 i 9 ^ m 

M e n d o z a y C o . 

B A N Q U E R O S 

ffltenbrds de l a N e i » T » r k S t o c k E t c h a n i r e 

E j e c u t a m o s ó r d e n e s m l a B o b a d e N u e v a Y o r k , de l a q u e ee ta-
m o s r e c i b i e n d o c o n t i n u a m e n t e oot i j a c i o n e s . A c e p t a m o s ó r d e n e s a 
m a r g e n . E s p e c i a l i d a d e n « n v e r á i o n i s de p r i m e r a c l a s e p a t a r e n t i s t a s . 

A N T E S D E V E N D E R S U S B O N O S D E u A L I B E R ­

T A D F l D A í M O S C O T I Z A C I O N E S . 

O B I S P O 6 3 . T E L E F O N O S A - W 5 7 , 
l -d6 iJ4 

L o s P r i m e r o s d e l 4.114 p o r c i e n t o , a 
95.04. 

L o s Seg-undos d e l * , l ¡ i p o r oientvi. 
a ...v.ti(>. 

L o s T e r c e r o s d e l 4 . l | 4 p o r c i e n t o , . 

L o s D u a r t o s «ÍCÍ 4 . Í Í p o r c i e n t o , i 

M E R C A I C m V A L O R E S 

D e s p u é s de c u a t r o d í a s s i n . j p e r a -
c i o n e s , a b r i ó a y e r e s t a m e r c a d o e a 
a c t i t u d e x p e c t a n t e , a u n q u e m a n t e n i e n 

• ' •* i.••jii»«wi*ttn>n«»ttm'i;«:.u>i:i;«.i'..Hi.íU-i!j'.!! 

A C I D O S , D E S I N F E C T A N T E S , P R O D U C T O S Q U M I C O S , 

A B C N O S , I N S E C T I C I D A S , P I N T U R A , S E L L A - T O D O . 

m m m m m \ m m u m m m ¡ - . m i ÍUUÍÜ 

T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 

T L J ü h C S A - 7 7 5 1 , A - b S J , 1 - 4 2 8 7 . 

M u r a b a , 2 y 4 . H a b a n a . 1 7 0 B r o a d w a y . N e w Y o r k . 

«mtB^ftaMffftt*t^mfn!in,i*^""'''t'i',''i"J'^ 

ü a n j e r o s e s t u r i e r o n i r r e g T i l a r e s , 
L o s b o n o s , p o r lo g e n e r a l , i n c l u s o do s u s c o t i z a c i o n e s d e n t r o d e i l í m í -

l a s e m i s i o n e s de l a L i b e r t a d , r e a c c i o - te d e l ú l t i m o c i e r r e , 
n a r o n l e r e m e n t e d e b i l i t á n d o s e I e s lo- D u r a n t e e l d í a a l g u n o s v a l o r e s p e r ­
c a l e s de t r a c c i ó n . L « s v e n t a s total!'4! m a u e e x e r o n q u i e t o s y c o t i z a ü j s a (Us­
í a l a p a r ) a s c e n d i e r o n a $12.850.000, t a n d a y o t r o s e x p e r i m e n r a r o n I»..ÍMÍ-

L o s v i e j o s b o n o s de l o s E s t a d o s U u i d a s de f r a c c i o n e s y a u n q u e s.- e ü e c -

97.1|2. 
90 a 91. 
75. 

do 70 a 82. 
! 32 n 31. 

d o s n o s u f r i e r o n a l t e r a c i ó n . 

A Z Ü C A 1 1 E S 

J í e w T o r k , A b r i l 21 , ( p o r l a P r e n s a 
A s o c i a d a . ) 

N o h u b o c a m b i o e n l a s i t u í i c ! ó n d e l 
z í i c a r c r u d o , d e s d e l a ú l t i m a f e s t i ­

v i d a d , y l o s p r e c i o s no se a l t e r a r o n , 
i g l e n d o e l de 7.28 p a r a l a c e n t r í í u g ' ; ? 

t u a r o n a l g u n a s o p e r a c i o n e s a p r i m e ­
r a l i o r a , e s c á s f u e r o n m u y i m b u i d a s 

L a s a c c i o n e s C o m u n e s d e l T e l é f o n o 
a b r i e r o n a 97.1|4 y a e s t e p r e c i o se 
v e n d i e r o n 100 a c c i o n e s , t ipo é s t e a l 
q u e c o n t i n u a b a n p a g a n d o , c e r r a n l > 
d e s p u é s de 97 a 97.1i2 s i n n u e v a s ope­
r a c i o n e s . 

L a s a c c i o n e s de l o s F . C . U n i d o i , 
u b i e r o n u n e n t e r o e n l a m a ñ a n a , v e n 

Ü U i á A D E ftEW Y O R K 

C O T I Z A C I O N E S 

M E R C A D O F I N A J C I E R O 
(Cuttle .i 
recibido 

tí ía t'i-eaMU Auoclada 
por el hilo directo.) 

A B R I L 21 D E 

Azil . ares y T a b a c V 

1919. I 
Abre n e r r » 1 

V A L O K E S 

N e w Y o r k , A b r i l 21 , ( p o r l a P r e n ­
s a A s o c i a d a . ) 

27% 
líX> 

52 i<. 
56% 

Amer. Beet Sug-ar 77 
Cuban Amer Sugar 
C u b a Caue Sugar C o m . . . 
Cuba Caue Sugar P r e f . . . 
Punta Alegre S u g a r . . . . 
American S u m a t r a C o m . . . 
G é n e r a l C i g a r 
Tobacco l ' r o d u t s . . . . . . . . 
C i g a r Stors 138 

f ees 61eo y g a s : 

Ca l i forn ia P e t r o l e u m . . 
Mexican P e t r o l e u m . . . 
S inc la ir Gul f , 
S inc la ir G i l 
People's Gas 
Ohio Ci t i es Gas 
Consolidated G a s . . . . 

Coures y aceros : 

Anaconda Copper . . . 
Chino Copper 
Insp irat ion Copper . . 
Kenuecott Copper . . , 
Miami Copper 
K a y Consoiid Copper , 
l í e t l i i e h e u Steel B . . . 
C'rucible Steel 
L a c k a w a n n a Steel . . 
Midvale Com 
Kepub. I r o u Steel E x . 
U . S. Steel C o m . . . . 

763/3 
182 

E l i n i c i o de l a c a m p a ñ a d e l E m p r é s 
l i to de l a V i c t o r i a , b a j o lo s m e j o r e ? 1 ^ S ( > c i a ¿ a > ) 

I r e f i n a d o r . L a J u n t e n o a n u n c i ó n u e i d i é n d o s e u n l o te de 100 a c c i o n e s a 9ü , 
a s c o m p r i í s . t ipo a l q u e c o n t i n u a b a n p a g a n d o , s i n 

L a s o l u c i ó n de l a h u e l g a de l a b a h í a q u e a l c e r r a r se o f r e c i e r a n a m e n o s 
e j e r c i ó f a v o r a b l e i n f t a e í i o i a » p o r q u e se de 91. P r ó x i m a m e n t u . l a D i r e c t i v a d^ 
c r e í a que e l m o v i m i u n t o de export - t - e s t a C o m p a ñ í a e n L o n d r e s d e c r e t a r á 
c i ó n se s o s t e n d r f o m e j o r c o n l a s m e - s u d i v i d e n d o p a r c i a l . E s t a s a c c i o n e a 
j o r e s c o n d i c i o n e s de l a b ^ h n . L o s p r e - s u b i e r o n e n L o n d r e s 2 p u n t o s , s e g U n 
c fos n o s e a l t e r a r o n , r i g i e n d o e l de e l c a b l e r e c i b i d o e l j u e v e s ú l t i m o . 
9 c e n t a v o s n ? r a e l g r a n u l a d o f i n o . L a s C o m u n e s de l a C o m p a ñ í a L l c o -

r e r a a b r i e r o n a 28.318 v e n d i é n d o s e ?• 
B O L S A D E L O N D R E S e s te p r e c i o u n lote de 50 a c c i o n e s Mi*» 

t a r d e l a s a t a c a r o n lo s b a j i s t a s a p r ) -
L o n d r e s , A b r i l 21 , ( p o r l a P r e n s a v e c h a n d o l a q u i e t u d d e l m e r c a d o , lo-

H a v a n a E l e c t r i c , C o m u n ü s , d a 102.3i4 
a 103.118. 

T a l h l c n o , P r e f e r i d a s , 98. 
I d e m C o m u n í i s , de 97 a 
N a v i e r a , P r e f e r i d a s , de 
I d e m C o m u n e s , de 70 a 
C u b a C a ñ e , P r e f e r i d a s , 
Ic .^m id^xu C o m u n e s , d-
C o m p a ñ í a C u b a n a de P e s c a y N a v e 

gaoiftn P r ^ i c r í f i a s , de 77 i 87. 
C o m p a ñ í a C u b a n a de P e s c a y Na­

v e g a r e n . Cojxi ' jneg, de 43 a 49 
U n i ó n H i s p a n o A m e r i c a n a de S e ­

g u r o s , de 1.50 a 300. 
U n i o n H i s p a n o A m e r i c a n a de S e g u ­

r o , B e n e l i c í a r i a s . de SS a 100. 
U t r ó n O H C ^ r n ^ n y , 70 R W 
C u b a n T i r e R u b b e r C o . , P r e f e r i d a s , 

da 57 a 70. 
C u b a n T i r e R u b b e r C o . , C o m u n e s , 

de 20 a 34. 
C o m p a ñ í a M a n u í n c t u r e r a N a c i o n a l , 

P r e f e r i d a s , de 69.1|4 a 70.118. 
i C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l , 
. C o m u n e s , de 47 a 48. 
! C o m p a ñ í a L i c o r e r a C u b a n a , P r e f e -
, r idnR. de 61.114 a fi2.i|4. 

C o m p a ñ í a L i c o r e r a C u b a n a , C o m u -
noa do •••7 a 28. 

C o m p a ñ í a N a c i o n a l de C a l z a d o , P r e -
E e r H s s 63 a 69. 

C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e C a l a d o , C o -
n i r - - - de 47 á 5 3 . Ü 4 . 

C o m p a ñ í a de J a r c i a de M a t a n z a s . 

I d e m , v i s t a , 
1-1 un K o n g , , 
I d e m , v i s t a . 
H n m b u i t í O . 
Jftem, v i s t a , 

69, 

?ab le , 

A Z t C A l t E S 

P r e c i o s c o t i z a d o s 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
A g o s t o 21 de 1919 

U n i ó n , V'alent, 80 p i p a 

g r a n d e q u e c e d i e r a n a l g u n a s f r á c e l o - Pre fer id , -" ! i e 75 a 85. 
29 2flJ/i a u s p i c i o s y l a s p r u e b a s q u e se h a n j L a ^ V a l o r e s de e s t a c a p i - n e s , o p e r á n d o s e en u n lo te a 27 3!4 

¿ 1 ^ ido a c u m u l a n d o d e s d e q u e t e r m m e 3^ i ^ e s t u v o h o y c e r r a d a , 
l l o v í lo'jys s . ' m a n a a n t e r i o r , do l a p r o s p e r i d a d 

no^í ¿ e i p a { S p o s - b e l l u m , f u e r o n f a c t o r e s 

> m p a ñ í a de J a r c i a de M a t a n z a s , pez; 

C á r d e n a s , 
a g u a r d i e n t e . 

I d e m . C a d o r n i u . E n s e ñ a t , 1.200 s a ­
c o s a z ú c a r . 

M a t a n z a s . M a r í a . B c h a v a r r í a , 
tos . 

C a b a n a s . C a b a l l o M a r i n o . S o l e r , 900 i 
;ÍCOS a z ú c a r . 

I d e m . M a r í a B l a n c a . L ó p e z , e f e c t o s 
C a n a s í . S a b á s . E n s e ñ a t , 400 s a c o s 

a z ú c a r . 
M á r i e l . A g u i l a de O r o . P é r e z , 1.000 

s a c o s a z ú c a r . 
A r r o y o s . E s p e r a n z a . L ó p e z , 800 s a ­

c o s c a r b ó n . 

D E S P A C H A D O S 
C á r d e n a s . J u a n a M p r c e ( ? e s , V a l e n r . 
M a t a n z a s M a t a n z a s , B a l l e s t e r 
C a b a n a s . C a b a l l o M a r i n o . S o l e r . 
S a n t a C m z . B e n i t a E n s e ñ a t . 
S a g u a , M c c e d i t a . Y e r o . 
M á r i e l . A . g u i l a de O r a . P é r e z . 
C a n ^ s í . S a b á s . E n s e ñ a t . 

C a b o S a n , A n t o n i o . D o s A m i g o s , L 3 -

c o n arreg!0 » 
D e c r e t o n u m e r o 70, de 18 de h w 

A z ú c a r c e n t r i f u g a de guarapo T 
l a r i z a c i ó n 96 e n a l m a c é n publico 
6 06 o¿'¿ó c e n t a v o s oro nacional * 
• i i n e r i c a n o la l i b r a . 0 

A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89 ia 
r a la e x p o r t a c i ó n a . . . centavos ¿¡»* 
n a c i o n a l o a i : « i r í c a n a la l ibra . 

S e í i c r e s n o t a r i o s de t u r n o : 
P a r a c a m b i o s * G u i l l e r m o Bonnet 

P a r a i n t e r v e n i r la c o t i z a c i ó n oficial 
f e c . de l a B o l s a P r i v a d a : O s c a r Fernán-

¡ d e z y A r m a n d o P a r a j ó n . 
H a b a n a , A b r i l 21 de 1919. 
A n t o n i o A r o c h a S-udiCD Presideru 

p s r . ; M a r i a n o C a s í i a e r o , « e c m a r * -
J c ^ ^ o r 

B O L S A F B . J V A D A 

O F I C I A L 

A b r i l I 

O B L I G A C I O N E S ¥ B ( ^ Ü 8 

B O N O S Comp. Vesi 

28% 
184 

m % 
4í? 
4:!% 
U5 

M E R C A D O l > t . L D I N E R O 
13«% i rimordiales e n a s c e n s o u l t e r i o r de 

I los p r e c i o s d u r a n t e l a s e s i ó n de h o y 
¡ d e l m e r c a d o de v a l o r e s , l a m á s a c t i v a 

de l a ñ o . 
U n a p r o p o r c i ó n « b r u m a d o r a de l a s 4 .62 . 

^ e r ' c l o n e s s e a t r i b u y ó n u e v a m e n t e a >. v i n e r c l a l , 
l o s i n t e r e s e s e s p e c u l a t i v o s o p r o f e s i o - • B a n c o s , 4 .6194; C o m e r c i a l , 60 d í a s , le- r r a f l a s E s t a s ñ c r . i m r -
n a l e s ; p e r o l a p a r t i c i p a c i ó n p ú b l i c a j t r a s , i , 6 1 . 1 ¡ 2 ; d e m a n d a , 4.64.718$ p o r do o b j ^ o de a c t i v a 

s u c e s i v o m n n t e f u e r o n o f r e c i d a s r.OO a c - ! Pr^Ürr^V^" S ' n d i c a d a f i d^ 75 a 85, 
c i e n e s a 27.5|8 que f u e r o n c f T r a d a s e n ' C o m p a ñ í a de J a r c i a de M a t a n z a s , 
e l a c t o y c e r r a r o n de 27.5|8 a 87.7|8 i C o m u n e s , de 44 . l !4 a 46. 
s i n n u e v a s o p e r a c i o n e s . j C o m p a ñ í a de J a r c i a de M a t a n z a s , 

M u y f i r m e y c o n t e n d e n c ' a s de a v a n ! C o m u n e s S i n d i c a d a s , de 44 a 48 
ce l a s a c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a de 

M I E L E X P O R T A D A 

F u n d s . E q u i p o s . Motores; 

American C a n . 
Amer . Smelt ing l l e f 
American Car . F o u i u l r y 
American Locomotive 
B á l d w i n Locomotive 
Genera l Motors 
W e s t i n g h o u s é B lec tr ' c 
tudebaker 

61% 

23^4 

68 

S2% 
100 

51% 
71% 
95 

93 
182 

01% 
h6% 
4U% 
82*2 
23% 
211% 
75 ; i 

7oya 

99% 

52% 
72 y4 
9.-) 
69% 
92% 

180% 

70% 77% 

Industr ia les ; 

tentral L e a t h e r . . . , . . 
Corn l 'roduts 
D i s t i l l e r s Securit les . . . 
U . S. Indusc. Alcohol . . 
l l ide . Leat l ier 

F e r r o v i a r i a s : 

Canad ian P a c i f i c . . . . 
C h i . Mil St. P a u l P r e f . , 
Idem idem Com 
Interb . Consoi id C o m . . 
Idem idem P r e f 
L e h i g h Val ley 
Missour i Paci f ic Cert i f . 
N . Y . C e n t r a l 
R e a d i n g Com 
Southren Paci f ic 
Southren R a i l w a y . . . 
Union Pac i f i c 

Ma rft lmos: 
Intern . Mere. M a r . P r e f . 
Idem idem Com 

f u é de m n v o l u m e n s u f i c i e n t e p a r a 
p r o p o r c i o n a r u n ' ' c o r r i e n t e de c o n -
f ' a n z n y de e s t ^ b l U d a d . 

Otxo r a « í 7 0 q u e c o n t r i b u y ó a "obus-
taeer ln s i t u a c i ó n f u é e l d i s c u r s o de? 
P r e s i d e n t e O ^ r y , e n l a r e u n i ó n a n u ^ l 
^e l o s a c c i o n i s t a s de l a U n i t e d S t^tos 
S t e e l , d u n d o n r a n o t " de o p t i m ' s r a o . 

L ^ s f e r r o f a r r l l e r í í s f n e r o n l a s n u í -
"as qTie m d t i v t t r o n a l g u n a d e c e p c i ó n -
">mnart.fftnd.ft s^Tó e n g r ^ d ó n r n r 15-

m i í : " d o e l m o v i m i e n t o , c o n s o n a n c i a s 
| r é l » f * T a j ^ « n t « i n e m i n n l e s , T e x a « í 'nd 
Pi>í»J£Ie f-ip n n a s e ñ a l a d a e x c e p c i ó n 
' • . ^ « n d o e n a ^ r t í m ^ ^ t o s c o n mot ir jo de 
l a g r a n í ' e n n n i l " e i ó u de l a l i o r a f ina?-

L " » m a r í t i m a s , p e t r o l e r a s , l a s dtí 
n » a t o r e s , e q u i n o s y e l s u r t i d o nSn<\} 
de fndn<!t»*»aTes de l a p^z . n o t a b l e m e n ­
te e l cue^o, l a s t r ^ c - l e r a s , .as do 

' TI a p p l y i n s p n i ' s f o n e s de s u b s i s t e n -

J í e w Y o r k , A b r i l 2 1 . 
P a p e l m e r c i U i ü i , de .>.1!4 a 5.1'2. 
t i b r a s e s t e r l i n a s , 60 d i a s , t e t r a s . j a r c i a 8 d9 M a t a n z a s , p a r t i c u l a r m e n t e 

v la!3 C o m u n e s , de l a s j u e s e o f r e c i e r o n 
60 d í a s , l e t r a s s o b r o IQQ a c c i o n e s a 44.1'2. q u e f u e r o n ce - P a r a M o b i l a . e n e l v a p o r a m e r í c v 

s c o n t i n ú a n s i e n n o " C o b a d i s t " , f u e r o n e m b a r c a d a s p j ; ' 
d e m a n ' > . debido e' p u e r t o de M a t a n z a s , 759 000 g a l 

C O T r ? . A C i O N O F I C I A L 

R e p . C u b a S p e y e r . . . N. 
R e p . C u b a 4V2 % . . . N. 
R e p . C u b a ( D . I . ) , . N. 
A . H a b a n a , i a . b i p . . 100 
A . R a b a n a , 2a . b i p . . . 103 
P . C . U n i d o s 70 
G a s y E l e c t r i c i d a d . . 107 
H a v a n a E l e c t r i c R y . . 70 
H . JS. tí : H i p G e n 

( P a s a a l a p á g i n a 15) 

110 
110 

120 
Sin 

¿ J i í i í a a e r o u 
C o m e r . 

m i 
62 
7 9 ^ 

13:5% 
27% 

?~s f n p - ^ p ]oq r-'íüroR dnui, inon^es c o i 

'i 7 
L-51% 
27% 

158% 159y2 

ÍU.biC, 4 .6ü .V¡8 . 
F r a n c o s . — P o r l e t r a , 6 . 0 1 ^ ; p o r c a ­

b l e . 
F l o r i n e s . — P o r l e t r a , 4 0 . 1 | 8 ; p o r c a ­

b le , 40.5116, 
L i r a s . — P o r l e t r a . — 7 . 4 4 ; p o r c a b l e , 

7.42. 
P e s o m e j i c a n o , 7 7 . 1 i i . 
L o s b o n o s de ' g o b i e r n o , i r r e g u l a r e s ; 

b o n o s f e r r o v i a r i o s , i r r e g u l a r e s . 
L o s p r é s t a m o s s o s t e n i d o s ; 60 d í a s > 

SO dí^s . . s e ' s meses. . R . l ' g ; a - h & A , 
O f e r t a s de d i n e r o , f i r m e s ; IA m á s a l ­

t a , i > . í | 2 ; l a m á s b a j a , ó ; p r o m e d i o . 
« . 1 ! 2 ; c i e r r e f i n a l , 5 .1 i4; o f e r t a , i 5.1 2 : 
ú l t i m o p r é s t a m o , 5, 

A c e p t a c i o n e s de l o s b a n c o s , 4 .1 |2 . 

B O L S A D E P A R I S 

66 
3 6 ^ 

3% 

53% 

67 
341/4 

3% 
13% 
53% 
23% 

73% 73% 
83% 8?.% 

106 106% 
27% 27% 

128% 129 

P a r í s , A b r i l 21 . 
L a s o p e r a c i o n e s 

e n l a B o l s a h o y . 
LÍ¡ c i i i-, .-»•: n o - e lpnto se co­

t i z ó a 62 f r a n c o s y 3 5 c é n t i m o s . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s , a 28 f r a n c o s 
E m p r é s t i t o de l c i n c o por c i e n t o , a 

89 f r a n c o s y 90 c é n t i m o s . 
F l ifoí r > : .o 5 t r a n c o s y 

e s t u v i e r o n f i r m e s 

v e n c e s e x t r e m o s de dos a c i n c o p u n 
t o s . 

TT"I»^ h " « t a c i e r t o n n n t o u n a m e r m a 
p ^ r c f " ! e n 1*8 e x t e n s a s ven+as n a r i 
l*«iíf»»?»r nt i l fd-vdcs h ^ c i a e l f i n ^ l , f l -
^ r ^ n d o a !a caber.?» de e s t e m o v l m i p n -

H te r e t r o c e s o l ^ e a n P ^ t r n l e u m . j 97 c é n t i m o s y g f r a i l c o s y 6 c é n t i m o s . ^ * ^ s c o t i z a c i o n e s 

B f ^ e t p n a c m e 1- n é r d f d ^ l i - c í o n á l d - l C O T I Z A C I O N D E E O S B O J 
L I B E R T A D 

a lo s a n e a d o de l a C o m p a f i í a . l a q u ^ 
y a t i e n e asne:urndo u n d i v i d e n d o m í ­
n i m o de 6 p o r c i e n t o a l a s C o m u n e y 

. d e s p u é s de h a b e r des t l f lado u n a i m p o - -
t a n t e pai^tfdsd a l fondo de r e s e r v a , l e 
' a rmo i i . ra n a r i ^ , ^^^npri^-f f» a J ! ? ^ e^O 

jSft Pí?tá I n v i r t i e n d o en B - ^ o s de i s Re-» 
m i b - i c a i ^ p n curanl irnTef i to d e l n e n p r d o 
t o m n d n p o r l a J u n t a r e c i e n t e m e n t f -
c e l e b r a d a . 

L . a s ffcr-í^nec! de l a C ^ m n e f í f n de 
P e s c a y N e r e í r a e i n n c n n t f m l T n l e n -

" i T ir j i iopfo re su l t t tdo O b t e n i d o 
i s u f u n d a c i Y m , c o m o lo o r n a b a 

m í e y a .batí s4d-> f í ^ n r t l ^ a d o ? : 
) fííO.OOO d*3 accie-n^s P r ^ f ^ r i d - ' s . n u e d a n 
i d o rednc' .do e l c a n i t a l , Ir» n u e hac<» oue 

lag ut'l^dfydeg p^qn m a y o r e s , p a t a lo s 
a o c í o n i s t ^ s r e s t a n t e s 

^e C^tit^TOT) a v e r rtr^'ví ^nfjrfo <\a 

l e s C n m u n p g de la C o n m a ñ f a N a c i ó 
" n i fio Cíj'lrnd'-»; n T r ^ r o r-Tr-v/jrlrrjnTi-
l - - r n n m a y o r m o v i m i e n t o d u r a n t e e l 
d í a . 

t / í i s a c c ? n n e s de la. C o m n o f i f a U n i f i n 
n a n o de so-^iro . se m a n t i e n e n f i r -

n e s dp m i e l de p u r g a , p o r l a C u b a D i ? -
t i l l i n g C o m p a n y . 

C A M B I O S 

N ? w Y o r k , c a b l e , 100 
N e w Y o r k , v i s t a V.8 Dto . 
L o n d r e s , c a b l e , 4.(57. 
L o n d r e s , v i s t a , 4 . 6 6 . 
L o n d r e s , 60 d í a s v i s t a , 4 . 6 4 . 
P a r í s , c a b l e , 84.112. 
P a r í s , v i s t a , 84. 
M a d r i d , c a b l e , 101.114. 

d ^ s S ! i a ^ L ^ s t a j ^ 0 - 5 l 8 ; 
«1 he - Z u r i c h , c a b l e , 101.114. 

I d e m , v i s t a , 100.112. 
M i l a n o , c a b l e , 69.1|2. 

L o n d r e s . 3 d1^, . . 4 . 6 6 4 . 6 3 V . 
L o n d r e s , 60 d'v . . 4 . 6 3 4 . 6 0 V . 
P a r í s , 3 d l v . . . . 15*4 16 D . 

B , U n i d o s , 3 d l v . , ^ P . ^ U . 
E s p a ñ a , 3 d l v . . . ^ % P . 
F l o r í n — — — ~ - O 
ü e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . . 8 10 P 

1 

B A N C O D E 

P R E S T A O S S 0 B R 1 J O Í E B I I 

C o n s u l a d o , 1 1 1 . T e l é f . A.9982 

T A Ñ O U E S d e C E M E N T O 

P A T E N T E R O T L L A N T 

P a r a t o d a c ^ a s e d e l í q u i d o s y m e l a z a s . F u n d i c i ó n 

d e c « m « a n t o d e W l a r í o - í o t l i a n t , F r a n c o y B e n j u m e * 

d a . — T o é f o n o A - 3 7 2 3 , 

!'ma» A r m a d o 

S E H A C E N B A R C O S . L A N C H O N E S , 

P O N T O N E S , D I Q U E S F L O T A N T E S , & . 

A l f r e d o A m i g ó y C o . - A p a r t a d o 1 0 7 . - S a n t i a g o d e C u b a 

- " a r o f"^ n n « m a m f r - c c ^ ó n . L a s t c n -
•.«.s p s ^ n d ' e r o n ^ 1,RR0.000 a c c i o n e s 

E l di^o^o e s f u v o e n m a y o r « r a n a n -
« fa . r l f i r l eñdo l o s p r é s ^ m ^ s n i t?i)o dj ' 
S . P 8 p e r c ' e n t o , ñ e r o p f l o i ^ n d o m a * 
í c T i ^ l m ^ r t ^ ^ " « n u é s . E l d i n e r o a p l * -

118% 11S14 zos c s t n v o f i r m e y e n c a s o . L o s e a m 
30 * 3S 4 bfos s o b r e l o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s ex 

y 

n 

C o r r e d o r e s - N o t a r i o s C o m e r c i a l e s 

H í c m ' j r o s : B o l s a d e l a H a l i a n a y N e w Y o r k C . & S . E i c h a n g e 

L A L I B E R T A D " 

P A 3 A V I D 3 L O S M E J O R E S P R E O I O S 

O b i s p o 3 6 . 

A - 2 7 0 7 

A - 4 9 8 3 

N e w Y o r k , A b r i l 21 . 
L o s ú l t i m o s p r í f c i o s de l o s B o n o s de 

l a L i b e r t a d , f n e r o n l o s s i g u i e n t e s : 
L o s d e l 3.112 p o r c i e n t o , a 98 .70. 
L o s P r i m e r o s d e l 4 p o r c i e n t o , a 

95.61. 
L o s S e g u n d o s d e l 4 p o r c i e n t o , ' a 

98.36. 

F ' r m a s c ^ ú t ' f i ú a n l a s a c c i o n e s d<?, 
'a C o m o a í U a iTitoTTi^c^opoi r3e Seer 4 • 
m ^ . L a s a c c i o n a s P^efer!d3,s de e?!tr» ' 
n^m-naiNía ve c o t i z a r o n a y e r a S9.1"? 
s m v e n d e d o r e s . 

E l m e r c a d o c e r r ó a l a e s n o e f a t i v a 
o t i r á n d o s e en e l B o l s í n a l a s c u a t r o 
o. m . c o m o s i í T u e : 

B a n c o E ^ n c ñ o l . de 95.1J2 a 97.112. 
P C . TT-nM-q f̂ p pO í. ftl. 
H a v a n a E l e c t r i c , P r e f e r i d a s , de 110 

a 112. 

E S P E J O S 

Quiere u*cer e»p«';oB y s a n a r s e d e n pesos a l d í a f azopar loa espejos qns 
•e maiuhan. phlu Muestro catAiogo gratis , por easefiarle a h a i e r e s p j j o s coa 
nuestra T á l e n t e ' le « o b r a n i o s 10 cesoa No cobramos jior adelantado S o ne. 
tes l ta m a q u i n a r i a Con 5 p e s o » piunle •iripezar ¡i azoirai espejos y ' .acer e s p « . 
Tos D&mot. srar int ía por 20 a ñ o s Tenemos m a q u i n a r i a (-«.ra vlael^ r el -nstaL 
d i r í j a s e a Spauisb Ainer lcaa F o r m u l a r . !&* West 14 tb S t r M t JSew Y o r k Ci ty . 

T H E B O Y A L B A N K O F G A N A D A 

F U N D A D O E N 1809. 

C A P I T A L P A G A D O . . 
F O N D O D E R E S E R V A . 
A C T I V O T O T A L . - . . 

% 15.000.000 
15.500.000 

420.000.000 

Q U I N I E N T A S C I N C U E N T A S U C U R S A L E S 
V E I N T E í O C H O S U C U R S A L E S E N C U B A 

C I N C O S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A 

L O N D R E S : 2 B a n k Pui ld lngs , P r i n c e s Street. 
N K W Y O R K : 68 W ü l i a n Street. 
B A R C E L O N A ; P l a z a de e a t a l u ñ a , fi. 
Corrosponsales en todas la3 Pla^a s Bancables del mundo. Se expiden 

C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en DOLLA.113 , L I B R A S E S T E R L I N A S 
y P E S E T A S , valederas sin descuento tOgnino. 

E n - l D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S fe « d m i t e n depóf i l tos a I n t e r é s 
desde C I N C O P E S O S en adelante. 

S ü C U K S A I i P R I N C I P A L B N L A H A B A N A : O B K A P X A , 38, 

A D M I N I S T R A D O R E S : 
» , D E A S O Z A R E K A . 

S U P I á R V I S O R D I . S U C U R S A L E S : 
F . W . B A I N . 

" A l m a c e n e s A m b l e r , , 

C o n d e s v i a d e r o d e f e r r o c a r r i l p r o p i o . C a l z a d a d e C o n ­

c h a e s q u i n a c a l l e M a r i n a . S e a s q u i l a n n a v e s p a r a a l m a c é n 

e n e l m i s m o , i n f o r m a r á n a l T e l é f o n o 1 - 2 0 4 7 . H a b a n a . 
c 2577 l a . 29 M 

B r i t a n n í a M i n i n g C o . I n c . 

C U B A 7 1 y 7 3 . T E L E F O N O A . 1 8 1 2 . 

P r o p i e t a r i a d e m i n a s d e c o b r e , m a n g a n e s o 

y c r o m o . 

E x p o r t a d o r a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

S u r u r u a l e » e n N e w Y o r k . 

I n g e n i e r o s c o n s u l t o r e s d e m i n a s . 

L A G R A N I L O T A B i A N C A 

Z I A G I V I F I C O S V i P O K E S P A 1 U P A S A J E R O S 
S A L E J M D E S D E L A H A B A N A 

P a r a l í u e i a Y o r k , p a r a N e w O r l e a n s , p a r a C o l ó n , p a r a B o c a 
d e l T o r o p a r a P u e r t o L i m ó n . 

P A S A J E S M I M M O S D E S D E L A H A B A N A 
Ü Í C L Ü S O L A S C O M I D A S 

I d a . 
l í e i v Y o r k , . . . $ 5{>.0O 
l í e w O r l e a n s 8 88*00 
C o l ó n . . . % 00 .00 

S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a NCTT Y o r k , 

P a r a K i n g s t o n , P n o r t o B a r r i o * . P n e r t o C o r t o s , T e l a j B e l l i M ^ 
P A S A J E S K I N D I O S D E S D E S A N T I A G O -

I n c l u s o de c o m i d a s . 
I d a . 

N e r r Y o r k . . . $ .>0.00 
K i n g s t o n $ ir , .0O 
P u e r t o B a r r i o s $ 50,00 
P u e r t o C o r t é s % 50.00 

í i 

P O R T A N T E A V I S O 

A l o s A c c i o n i s t a » d e l a 

T d e p t e & T e l e g r a p h C o m p a n y ' ' " S i s t e m a M o s s o " 

Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L 

B ! R e p r e s e n t a n t e de e s t a p e d i r o s » B m p r e s a , s e f i o r P a s c u a l P l e t r o p a o l o , l i a c e s a b e r a los A c c l o n l » 
t a s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e y a h a n s i d o e x t r a í d a s d e l a A d u a n a l a s c a j a s c o n t e n i e n d o los a p a r a t o s ? 
m a t e r i a l p a r a l a i n s t a l a c i ó n ded L A B O R A T O R I O y l a E S T A C I O N C E N T R A L » l a c u a l s e fijará e n el Wgw 
d e l a c o s t a c o n o c i d o p o r l a C H O R R E R A . V E D A D O . 

I n m e d i a t a m e n t e se d a r á p r i n c i p i o a los t r a b a j o s d e i r o t a l a c l f i n • 
T o d a v í a e s t á n a n e r a p o l o s q u o d e s e e n i n v e r t i r b i e n s u d i n e r o , a d q u i r i e n d o A c c i o n e s de e s ta p o d e r o s » 

O o m p a a i a , a i p r e c i o a c t u a l d a $15 00 p o r q u e t a n p r o n t o e m p i e c e n l o s t r a b a j o s , q u e s e r á m u y e n b r e v e • » 
b i r á n a o $25. D i r í j a s e h o y m i s m o a l s e ñ o r 

P A S C U A L P I E T R O P A O L O 

A G E N T E G E N E R A L P A R A L A R E P U B L I C A D E G I B A . 
A p a r t a d o . 1707. H a b a n i w ^ j S T a n r ü C a d e G ó m e z N o s . 208 a l S I L 

L a U n i t e d F m i t C o m p a n y 

S E R V I C I O D É V A P O I I E S 
P a r a I n f o r m e s : 

W » l t c r M . D a n i e l A g . i r a L L . i K a s c a l y S b n e a . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , Ag-entes . 

H a b a n a . S a i i t í a g - o de CUIMI. 

r 

¡ A T E N C I O N ! 

H a c e n d a d o s , C o l o n o s v C o m e r c i a n t e s 

E l t a l l e r d e M a d e r a s y B a r r o s d e 

D , F E R N A N D E Z Y H n o . , S . e n C 

A p a r t a d o 9 6 . - C á r d e n a s . 

E s e l m e j e - m o a t s d o d e i a R e p l i M c a . S i r v e n c o n r a p i d e z , y 

s u s p r e c o s , c o m a d e i m ^ o r t a d o n . F a b r i c a n C a s a s , C h a e t s í 

B a t e y e s ; h a c e a c a r r o s p a r a c a a a . 
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í l I N M U N D O Z O L A Y L A C A M A R A 

M U N I C I P A L D E G U A N A B A C O A 

J a r i c o ] a t e i o n a l 

L a C á m a r a M u n i c i p a l de G u a n a b a -

c o a h a t o m a d o u n a c u e r d o e s t u p e n ­

damente o r i g i n a l . L e e s t o r b a b a e l n o m ­

bre de J e s ú s N a z a r e n o q u e l l e v a u n a 

de las c a l l e s de a q u e l l a v i l l a y l o 

h a c a m b i a d o p o r e l d e E m i l i o Z o l a . 

No c o n t e n t a c o n e s ta h a z a ñ a l a C á -

s u h i s t o r i a , c o n s u s c o s t u m b r e s y t a n 

h o n d a m e n t e a r r a i g a d a , a l o m e n o S j 

c o m o s u a d m i r a c i ó n y s u a f e c t o a 

l o s g r a n d e s h é r o e s y m á r t i r e s 'de l a 

P a t r i a ? 

Z o l a , e l q u e se g o z a b a r e v o l c á n d o s e 

e n e l c i e n o , e l q u e a p e s t ó a F r a n c i a c o n 

m a r á M u n i c i p a l de G u a n a b a c o a h a ¡ l a b a s u r a r e m o v i d a c o n s u p l u m a , e l 

a c o r d a d o t a m b i é n d e s t r u i r l a s u r n a s 

y las i m á g e n e s d e l m i s m o J e s ú s N a z a ­

reno que c a s i d e s d e l a f u n d a c i ó n d e 

aquel p u e b l o e x i s t í a n e n l a c a l l e m e n ­

c i o n a d a . Y e s p e r ó l a C á m a r a M u n i ­

c ipal de G u a n a b a c o a p r e c i s a m e n t e los 

d í a s de S e m a n a S a n t a p a r a r e a l i z a r 

esta o b r a q u e h a d e c o n t r i b u i r s i n 

duda p o d e r o s a m e n t e a l o r d e n , a l e n ­

grandec imiento; a l b i e n e s t a r y a l p r o ­

greso de a q u e l l a v i l l a . C u a n d o e l p u e ­

blo de C u b a se e n t r e g a a c o n m e m o ­

rar la s u b l i m e P a s i ó n y M u e r t e . d e 

J e s ú s , c u a n d o i n m e n s a e i n c o n t a b l e 

m u c h e d u m b r e d e t o d a s c l a s e s l l e n a 

los templos s o l e m n e m e n t e e n l u t a d o s 

para r . ^ d i t a r a n t e l a C r u z e n los m i s ­

terios y el s a c r i f i c i o d e l C a l v a r i o , c u a n ­

do la p r e n s a t o d a , a u n l a m á s des­

c r e í d a r e c o g i e n d o los s e n t i m i e n t o s y 

tradiciones d e este p u e b l o e v o c a e n 

ar t í cu los y " p o e s í a s los r e c u e r d o s d e l 

G ó l g o t a y l a s i n c o m p a r a b l e s d o c t r i n a s 

de Cris to , l a C á m a r a M u n i c i p a l de 

G u a n a b a c o a , p r e t e n d e b o r r a r a l l í e l 

nombre del N a z a r e n o y sus t i tu i r lo p o r 

el de E m i l i o Z o l a . ¿ Q u é le i m p o r t a a 

esta C á m a r a que todo el m u n i c i p i o , 

r e p r e s e n t a c i ó n i n m e d i a t a y g e n u i n a 

del pueblo, t e n g a e{ a l to y f u n d a m e n ­

tal deber de g u a r d a r y f o m e n t a r sus 

tradiciones y sus s e n t i m i e n t o s ? ¿ Q u é 

le importa q u e l a d e v o c i ó n a J e s ú s 

Nazareno, e n el p u e b l o d e G u a n a b a -

coa, e s t é í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a c o n 

q u e se d i l a t a b a e l p e c h o a l o l o r d e 

c a r n e a v e n a d a y m u e r t a , es m á s p u r o , 

m á s e d u c a d o r , m á s e l e v a d o e n s u s 

d o c t r i n a s q u e J e s ú s N a z a r e n o . 

H a n c r e í d o s e g u r a m e n t e l o s c o n c e ­

j a l e s d e G u a n a b a c o a q u e c o n e l i m i n a r 

a J e s ú s N a z a r e n o y s u s t i t u i r l o p o r Z o ­

l a r e a l i z a b a n u n a h a z a ñ a m o d e r n i s t a . 

N i s i q u i e r a s a b e n q u é l a s n o v e l a s d e 

Z o l a h a n a s q u e a d o d e t a l m o d o a u n a 

l o s " e s p í r i t u s m á s f u e r t e s " q u e y a c e n 

c a s i c o m p l e t a m e n t e o l v i d a d a s h a s t a e n 

l a m i s m a F r a n c i a . S o n a h o r a los c o n 

c e j a l e s d e G u a n a b a c o a los q u e q u i e ­

r e n r e n o v a r s u m e m o r i a p á r a e j e m ­

p l o , v i r t u d y o r i e n t a c i ó n d e s u p u e ­

b l o . 

A f o r t u n a d a m e n t e el A l c a l d e d e G u a ­

n a b a c o a , C o m a n d a n t e A n t o n i o B e ! -

t r á n , es p e r s o n a s e n s a t a , a m a n t e de 

s u p u e b l o , c o n o c e d o r d e s u s s e n t i ­

m i e n t o s y no t a n " s a t a n i s t a " c o m o 

los c o n c e j a l e s . E l s e ñ o r B e l t r á n c o n ­

t e n d r á los í m p e t u s b o l s h e v i k i s t a s de 

l a C á m a r a M u n i c i p a l d e G u a n a b a c o a 

y l a c a l l e d e J e s ú s N a z a r e n o s e g u i r á 

l l e v a n d o este n o m b r e p a r a h o n o r y 

g l o r i a d e su p u e b l o . E s d e m a s i a d o 

p a t r i o t a y d e m a s i a d o c e l o s o e l s e ñ o r 

B e l t r á n p o r e l pres t ig io y l a m o r a ­

l i d a d d e sus v e c i n o s p a r a p e r m i t i r q u e 

el n o m b r e de Z o l a f i gure e n t r e los de 

l a s c a l l e s d e l a h o n r a d a v i l l a 4 e G u a ­

n a b a c o a . 

A R T . IS.-^De los Citorc* Camelcros de esle 
BáftCO, NUEVE scrin siimprc comercianles 

« industrides «subíeddos «n Cubi ' 

C O M E R C I A N T E : e s t e B a n c o f u e f u n d a d o p a r a 
p r e s t a r a l a p r e s t i g i o s a c l a s e m e r c a n t i l e l a p o y o q u e 
m e r e c e . C u a n d o n u e s t r o s c l i e n t e s n e c e s i t a n u n 
s e r v i c i o , n o s o t r o s se lo h a c e m o s p o r o b l i g a c i ó n , n c 

p o r f a v o r . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 

G I R O S , A H O R R O S , 

• C A S A C E N T R A L ? 

M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 

S U O U R S A L E S 

Monte 12. Alqufzao 
•San Rafael Amarillas. 
Bclascoatn 4. BotondróiX 
O'RciHy i . Calimete.-
Egido 14. Cartagena. 
Puente de Ciego de Avila, 
Agua Dulce, Cienfuegos. 

Cumanayagua, 
Abretis. Fomento. 
Agramonte. Guayos. 
Aguacate. Guiñes. 
Alacranes, Holguii 

Jaruco. 
Jovellanos. 
Pinar del Ri» 
Placetas. 
Puerto Padre. 
Rodas. 
Sagua la Grande. 
San At0 de los Baños, 
San José de las Lajas, 
St* Isabel de las Lajas. 
Unión de Rifyes. 
Z a z a del Medio. 

P O S T A L E S E S P A Ñ O L A S 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

T E C A R N A V A L 

C o m o M a d r i d so h a l l a b a e n e s ta tu" , E l C a r n a v a l t r i s t e , c o n e s c a s a s cür 
de g u e r r a , p o r e f e c t o de l o s m o t i n e s r r o z a s , c o n p o c o s e l e m e n t o s d i v o r t i ' 

ü c s . E l p r i m o r d í a f u é d e s a p a c i b l e . 
L a P r i m a v e r a s e a n u n c i a b a g a l l a r d a ­
m e n t e . P e r o n i e l S o l p u d o romns'.-
l a s n i e b l a s que i n v a d í a n e l a l m a e l u ' 
d a d a n a . H a a t a e n l a s v o c e s a t i p l a d a s 
c o n que l a s m á s c a r s h e r o i c a s i n t e n t a ­
b a n c o n s e r v a r l a t r a d i c i ó n d e l r e g o ­
c i j o , s e a d v e r t í a , e l h i p o d e l l l a n t o . 
L o c u a l d e m u e s t r a q u e M a d r i d b a c í i ' 
b i e r t o c o n u n a a p a r i e n c i a de s a t i s f a -
c i ó n l a s p r e o c u p a c i o n e s a m b i e n t e s . 

E s de o b s e r v a r q u e e n l a s m a s c a i v -
d a s y e n l a s c a r r o z a s no h a h a b i d o 
a l u s i o n e s a l a g u e r r a n i a l a p o l í t i -
."a i n t e r i o r . D i r í a s e q u e M o m o b a te­
n i d o p r e s e n t e s l a s d i f e r e n c i a s de e r e 
t e r i o . P u e s t o que h a y q u e r e í r , r í á m o s * 
p e r o n o s e a c o s a de c r e a r u n c o n f l i c ­
to d i p l o m á t i c o . 

¡ T r i s t e C a r n a v a l ! . . C u a n d o h a s t a 
lo.s a l e g r e s r e f l e x i o n a n , es q u e . e l dp-
l o r i m p e r a . 

J . O R T E G A M U m i A i 
M a d r i d , M a r z o de 19199.-

t r o p e l l a d o r e s q u e a r r a s a r o n t a h o n a s 
y t ieuda.s de c o m e s t i b l e s , h u b o d u d a s 
de s i s e r í a n s u s p e n d i d a s l a s f i e s t a s d e 
C a r n e s t o l e n d a s . C i e r t a m e n t e q u e n o 
e r a n m u y a p r o p ó s i t o l o s t i e m p o s p a 
r a f e s t e j o s de n i n g u n a e s p e c i e , y m o ­
n o s a ú n p a r a l a c l á s i c a l o c u r a de l a s 
m á s c a r a s . 

S i n e m b a r g o , el G o b i e r n o c r e y ó , 
d e s p u é s , de e x a m i n a d o e l c a s o y V'.-r 
d o m i n a d o s a l o s t u m u l t u o s o s , q u e í a 
i n t e r r u p c i ó n de t a l e s f i e s t a s s e r í a u n . ; 
s e ñ a l de m i e d o X o l l e g ó , p u e s , e l c a ­
rio de q u e M a d r i d d e j a s e de g o z a r d'j 
los h a l a g o s do i l u a s i m o d o . E n e l P a ­
seo de K e c o l e t o s y en l a C a s t o l l a u a 
f u e r o n e r i g i d a s , s e g ú n c o s t u m b r e , l a s 
t r i b u n a s de l o s c i r c u l ó ? } , c a s i n o s e i n s ­
t i t u c i o n e s b e n é f i c a s . E s de a d v e r t i r 
que l a m a y o r p a r t e de l o s b e n e f i c i o á 
de e s a s u p u e s t a l o c u r a de l j ú b i l o des ­
o r d e n a d o v a a p a r a r a l o s p o b r e s , a 
los h o s p i t a l e s , a l a s n a s a s de S o c o ­
r r o , a l o s f o n d o s de l a B x ? n e f i c e n c i a . 

p u e d e d e t e n e r l e s ; s i n o h u b i e r a a l l í ' X a f r k í V f o r w o o A A I r * l o l n 
u n a p u r e z a t a n g r a n d e p e n s a r í a e n e l 1 C t C g l d l I l d a U C I d i S i a 
f u r o r d i o n i s í a c o y e n q u e i b a a n a c e r , 
d e l a n t e de m í , l a t r a g e d i a . P e r o n o . j o s C O J f S E l S T A B O R E S P E Í A J I E -
D i o m s o s e s t á c o m p l e t a m e n t e m u e r t o , . Ñ O S 
N o h a y a l l í s i n o l a m o n t a ñ a , t o d a l a | 2 1 
m o n t a ñ a q u e e n t r a e n l a i g l e s i t a y i 
s a l u d a a S a n t a Q u i t e r i a . C u a n d o ce- i 
s a e l b a i l e c o m i e n z a n o t r a v e z l a s Is 
t a ñ í a s ; l u e g o l o s c a n t o s , p o r ú l t i m o 
n u e v o s s o n e s de g u i t a r r a . T o d o s , des-

P i n a r d e l R í o , A b r i l 20 . 
L a A s a m b l e a P r o v i n c i a l C o n s e r v a ­

d o r a se c o n s t i t u y ó e s t a t a r d e , e l i -
g? fndo s u D i r e c t i v a l o s D e l e g a d o s a 

p u é s , v a n a bese ,r l a m a n o de l a s a n - l a A s a m b l e a N s c i o n a l , 
t a , c e r e m o n i a q u e s e h a de r e p e t i r 
e n l a m i s a de m a ñ a n a . 

T i e r r a s d e E s p a ñ a 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

Siento t a m b i é n u n a p r i s a i n u s i t a ­
da; ando todo e l p u e b l o m u c h a s ve^ 
ees, me a s o m o a todos l o s p o r t a l e s y 
en n inguno e n c u e n t r o e l a c o s t u m b r a ­
do j a b a l í ; hoy le h a n l l e v a d o m u y le ­
jos; por p r i m e r a v e z no o igo , de&ilo 
que l l e g u é a Ja m o n t a ñ a , s u s g r i t o s 
insufr ib les , ; Q u é b u e n a e s S a n t a 
Qni ter ia , que a s í n o s l i b r a d e l m a s 
molesto a n i m a l ! ¡ Q u í b i e n v o y a &a-
berme todas s u s l e t a n í a s ! 

E l a m i g o de l a m o n t a ñ a t r a b a j a 
en las c e r e m o n i a s de l a i g l e s i a . H a 
Jnnpiado los c i r i o s : b a a l u m b r a d a 
muy bien l a p e q u e ñ a c a p i l l a p a r a q u e 
8e vea b ien u n t r í n t i c o , q u e p a r e c e 
ser del s ig lo X V , L o veo h a c e r p r o d i - , 
2:io<( paf/i*;^^^ A , , i - • , u t a p u r e z a p ^ t e c t a 

es i / 'ueos c o n lo s v i e i o s b a n c o s . 1 _ 
f la i g l e s ia . A u n l a d o e^t.-n l o s de S í Í L u S L v ^ J 
* o pul ido , d i s p u e s t o s p a r a .1 A y u n S ^ ^ S t « Í h S 
tamieuto. A l o t r o , l o s de m á s b a j a d a s - 1 p o d e r t a i n b i e 
p i u l a d , e s p e r a n d o a l o s m o z ^ s d e l 
Pueblo, v l a s b e l l a s m o z a s n o t e n d r á n 
asiento a q u í ; s i s e a t r e v e n a e n t r a r 
^n Ja i g l e s i a l i a n de l l s v v a v s u s c o -

l a g r o s ; s e c a n t a c o m o final, r e v e r e n ­
t e m e n t e , u n a s c o p l a s , m u c h a s g u i t a ­
r r a s c o m i e n z a n a s o n a r . V u e l v e n , a 
c a n t a r t o d o s ; s e l e v a n t a n r í t m i c - i -
m e n t e , s e s ' e i i t a n de n u e v o , h a y u n 
a f á n p o r l l e g a r p r o n t o a l ú l t v n o c a n ­
to, a l m á s l a r g o , a l m á s s o l e m n e de 
todos . 

S i e n t o a q u e l l o c o m o u n a c o s a mu.v 
f u e r t e , c o n todo e l p u r o s a b o r de l a 
t i e r r a , c o n e l l i b r e v u e l o de l a m o n ­
t a ñ a . P i e n s o e n l a v i e j e c i t a de tus 
c o r d e r o s q u e v i e n B u r g o s , j u n t o a l 
C a s t i l l o d e l C i d ; e n e l p a s t o r c i t o q u e 
e n r a m ó m i s v e n t a n a s ; v e o v e n i r h a ­
cia, m í a l h e r m a n i t o m e n o r , c o n r » s 
b r a z o s a b i e r t o s y d e c i r m e : v a m o s a 
o r i l l a s d e l r í o . P a s a n m u c h a s c o s a s 
j u n t o a m í . E l t o n o d e s t e m p l t i d o de l a 
g u i t a r r a , l a c o p l a d e s g a r r a d o r a y l a 
v o z i n e s p e r a d a q u e p i d e , todo b r o t a 
c o n f u e r z a , c o n u n b r í o n a t u r a l , c o n 

p%i-fecta. ¡ S i y o p u d i e r a 
M i t á n ! Y c o g e r l a 

xcer s o n a r v q s c u e r -
p o d e r t a m b i é n l e v a n t a r m e a s í , 

c o n e s e m o v i m i e n t o r í t m i c o , c o n e c a 
a g i l i d a d q u e m e d a l a i l u s i ó n d e l 
v u e l o . C o m o l a i g l e s i a es de e l l o s , y 
e l l o s l a s o s t i e n e n c o n a d m i r a b l e de­
c o r o , c o m o n i n g ú n D o m i n g o n a d i e í 

P o r u n a n i m i d a d f u é e l e c t o p r e s i 
clent-u de l a J u n t a P r o v i n c i a l e l S 2 - ! 

E n l a c a l l e n o h a y s i n o b a i l e s y ñ.^r D a n i e l C o m p t e y a c l a m a d o s p r e - i 
c a n t o s . E n lo s p o r t a l e s e s t á n d l s p u e s - t i d ^ n t e s d e h o n o r l o s s e ñ o r e s W i í r o - ! Quienes U-a padezcan, deberi acudir pa­
t a s l a s e n o r m e s c u b a s . E s t a v e a t̂ l ¿ o F e r n á n d e z , d o c t o r P o r t a v F r a n - ^ cxt irparlos ' r á p i d a m e n t e , s in d o l o r e s , I 
p r i m e r v a s o d é v i n o lo h a g a n a d o , e l . c i s c o C a l a t a s . ' . . . \ f e ' S I * ' l o s ^ S S I 

S e t o m a r o n i m p o r t a n t e s a c u e r d o s , I Vi iamano. se- venden fen las bot icas! 

q u e r e s e ñ a r é p o r c o r r e s p o n d e n c i a . L , r " í o s ^ S a d ^ ^ n t ^ . ^ d c ^ r o l t í 
A i a c t o , q u e fue o r d e n a d í s i m o , a s í s Kfono 1-1585, 

t i e i o n 8-2 D e l e g a d o s . ' í-'os Parches V i l a m a ü e . han dado oxee-' 
[ I l u t e s ivunlvados-a. inuchas persouay qu-j 

H e r n á n d e z , c o r r e s p o n s a l . . d e s d e \v.u-.ln u ñ o s , s u f r í a n «uruores seba-1 
¡ «.eos en l u c i r o s visibles, y qne mucho l e s l 

E c o s d e l V e d a d o 

R f l U S l O t i - \ < , K A l ) A B I i J C 
Con iiintlvo de c e í e b r a r su santo la-

dlsl in.£:uida lanía s e ñ o r a : G l o r i a Díaz , es­
posa de nuestro amigo doctor !Uuúl de l a 
Ve.tra. fueron ranchas las personas de su 
amis tad .tue cóñc i i rr i ero i i a su domicil io I 
de la calle (.7 para eoniplenientarla. C o u ; 
tal motivo ¿o c e l e b r ó una animada reu- i 
Kioñ . 1 

L o s conc ] frontes fueron atentamente 
obsequiados prtr la f e s t é j e l a y su bella 
hermana Crae i e la D í a z , profesora del 
K i h d e r g a r t e a n ú m e r o 14 de este barrio , i 

Altaniento agradecidos por las atencio­
nes t en idas aara el representante dej 
D I A R I O DFá L A M A R I N A . , j 

K O T ' J L A C r ' X D K L A S C . M . I . E S 
V C A S A S D E L V K D A D O 

.Según nuestros informes dentro de po­
cas semanas s e r á objeto do uua impor­
tante meior.i este barrio. Se c o l o c a r á n 
r ó t u l o s co?3 su nombre en cada ralle, lo i 
mismo que la, n u m e r a c i ó n ordena en erada 
casa taniendo en cuenta los solares por 
fabricar . 

Mejora que se. hace sent ir por los i n -
conreBientes que ocasiona al p ú b l i c o en 
tíeneral, 

K.N L O S C A R M E L I T A S D E L ' 
V E . O A I H ) i 

C e l e b r ó s e el veinte el cuarto domingro 
una i m q u i t a de unos 1,000 metros, parte I del solemne octavario que se viene ver i -
fabricada. D a frente a tres caUes, se f l c á n d o on honor de J e s ú s Nazareno ' 
puede ver a todas horas.' Corre , ,585. G". A las í), misa con orquesta aue dirisrió 
de Diego,. oí maestro 3'onsoda 

lOotó 20̂  A b , I E l s e r m ó n a 
Sé Vicente. 

C o s t e ó los cultos de esto d ía la d is t in-
íruida dama, s e ñ o r a M a r í a L u i s a Moenck. 

B u e n e g o c i o 

Hubo grau concurrencia de fieles. 
E l a l t a r bellamente adornado, 

X O ^ . V D E O U E I , 0 
E l d í a 19 d e j ó de ex i s t i r en esto ba-

xrio d e s p u é s de rec ib ir les Santos Sa-
c r a m e h t ó s v la B e n d i c i ó n P a p a l e l doctor 
1< rancisco Xayas y J i m é n e z . . • , 

A l enviar nuestro p é s a m e lo h a c é m o » 
p í í r t i cu lar tú doctor E n r i q u e Saladrigas , 
Frofesor de nuestra Univers idad. 

L O S J O V E N E S D E ; , A. B . C, 
Aunql ia no ha llegado a uuestxo poder 

i n v i t a c i ó n , sabemos que esta sociedad ce­
l e b r ó el d ía 20 un animado m a t l h é e 'on 
los salones do los Propietar ios de Medina, 
G y 2 L ; •• 

Muy animado est,uvo el f t s t ia l s e g ú n los 
informes recibidos. 

L o r e n M B L A X C O . 

S in I n t e r v e n c i ó n de corredores, se ven­
de, por tener que ausentarse su d u e ñ o 

T u m o r e s S e tos 

D r . H e r n a n d o S e g u í 

C A T E D R Á T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 

P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 . 
O2704 i n d . l o . 

argo del P r i o r F r a v J o -

X o h e de c a l l a r a u n q u e d i g a n 
L o s d e S a l l e n t q u e m e c a l l e ; 
l o s v e c i n o s de L a n u z a 
s o n l o s m e j o r e s d e l v a l l e . 
L a s m e s a s y a e s t á n a p e r c i b i d a s . 

V i e n e a b u s c a r m e e l a m i g o de l a 
m o n t a ñ a y c o n é l v o y a s e n t a r m e e n 
u n a l a r g a m e s a , q u e p r e s i d e u n c a n ó ­
n i g o d e T u d e l a . B e n d i c e e l c a n ó n i g o 
y todos e m p e z a m o s a c o m e r A q u e l l a , 
t a r d e c o m í l o s m e j o r e s p o l l o s de E s - 1 
p a ñ a . M e r e c o r d a b a n a l o s a e m i t ie- ¡ 
r r a , q u e , c o m o t o d o s s a b e n , s o n l o s 
m e j o r e s d e l m u n d o . 

J o s é M a r í a C h a c ó n y C a i r o , 

p e r s o n a l e s 

C o a t r a l a G r í p p e 
¡Si bien es improbable que se go-

r-.eralice on Cuba, todo- el mundo liene 
el deber de tomar niedida's preve-n-
tlvas c o n t r a t;sta epidemia. L o s p e r l ó -
r.lcos han publicado medidas sani ta ­
r i a s que deben observarse . Agrétrue-
se a e l las el empleo da l a E M U L S I O N 
D E S C O T T de puro aceite de liigado 
de bacaleo con hipofosfitos para for­
talecer las v í a s resp irator ias , pues es 
a l l í donde a taca la i n f e c c i ó n . S i lue­
go le coge a uno l a enfermedad e l 
peligro i e r á mucho menor. Desde hoy 

t ó m e s e l a E M U L S I O N D E S C O T T 

P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O ­
M O Q U I N I N A . E l b o t i c a r i o d e v o l ­
v e r á el d i n e r o si no le c u r a . L a f i r m a 
de E . W . G R 0 V E se h a l l a e n c a d a 
c a j i t a . 

B I J E N " V I A J E 
D e s p u é s de doce a ñ o s de a u s e n c i a 

| l i a v u e l t o a d a r s u p a s e o p o r e l to 
j m i ñ o n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o M-igitel 

R o d r í g u e z , g e r e n t e de l a c o n o c i d a c a ­
s a de c o m e r c i o de O ' R e i l l y , L a Y e n e 
f i a , de c u a d r o s y m a r c o s . 

R o d r i g u e : ; v a c o n v e h e m e n t e s d é ­
s e o s de a b r a z a r a s u a n c i a n a m a d r e y 
d e s p u é s de p a s í i r a s u lado u n a t e m ­
p o r a d a , h a r á , c o m o é l d i ce , u n r e c o r r i ­
do art í s t lGO> p o r E s p a ñ a y F r a n c i a a 
f in de a d q u i r i r c u a d r o s de m é r i t o y 
c u a n t a s n o v e d a d e s e n c u e n t r e d e n t r o 
d e l g i r o d a s u e s t a b e c i m i e n t o . d o n d ó 
a c a b a n de h a c e r s e g r a n d e s r e f o r m a s 

A l a m i g o M i g u e l le d e s e a m o s n a 
v i a j e f e l i z , u n a e s t a n c i a e n t r e l o s s u ­
y o s p l a c e n t e r a , y p r o n t o r e g r e s o . 

B u e n v i a j e . 

molestaban 
L o mismo que los tumores s e b á c e o s , i 

I t.-c-u los Pavehes Vilamafic se extirpan;] 
quistes, lupias, á n t r a x y toda clase d 
tumores. May miles de certif icador do 

i grat i tud ne ((uiet.es desesperados de h 
| cer desaparecer sus tumores y lobanillos, 
I en corto pia/o con los P a r c h e s V i l a í u a -

ñe, lograron tus p r o p ó s i t o s y no les h a 
quedad;.) «'ieatríz y no sufrieron dolor 

alguno. I ,arche9 ' V i l a m a ñ e , son r á p i d o s , 
a i - t ívos y segures, - en la e x t i r p a c i ó n de 
lobanil los v í u m o r e s . 

c r;026 nit; 3d-í> 

E S T U D I O S P O R C 0 R R E S P 0 N . 

P L E G A B L E S 

D E A C E R O 

P A R A 

151 A U T O M O V I L E S . 

D r . f . G a r c í a C a ñ i z a r e s 

C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 

N l a r i a n a o 
C o n s u l t a m é d i c a s : L u n e s , 

M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 

H e r m á n B l o c h & ( X 

E L P A S O , T E X A S , E . U. de A . 

Nosotros pagamos a l contado los mejo­
res precios, por Hueso , H i l a c h a s . Meta­
les, Cobre, Bronce, L a n a , Pieles, Cerda , 
Cera üe Colmena, Cabo, y L l a n t a s vie­
jas de a u t o m ó v i l . ¡ S o l i c i t a m o s correspon­
dencia, . 

30d-lC 

D E N C I A 
Por W3te procedimiento, el m á s p r á c t i c o 
y e c o n ó m i c o , puede s in sa l i r de su c a s a 
y s in abandonar sus ocupaciones, estu­
d iar I n í í e n i e r f a , C o n s t r u c c i ó n , M e c á n i c a . 
Klectr ic -dad. Q u í m i c a Azucarera . A g r i c u l ­
tura, etc. P i d a Informes a Antonio B u s -
tillo. Apartado 1061. O f i c i n a s : J e s ú s M a ­
ría , 100. T e l é f o n o M-20Í56. H a b a n a . 

G 3209 allt . 15 t. 14 

S I L L A S 

P L E G A B L E S 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 

R I Ñ A y ^ a a c i é í M ' e n el D I A R I O D K ' i 

L A M A R I N A 

C U R E S U C A B E Z A 
Usando Capudol , se logra c u r a r los do-1 

lores de cabeza, porque Capudol descou-
í r e s ü o u a los centros nerviosos, que al te­
rados, producen dolores de cabeza. C a ­
pudol, se recomienda a las damas, para 
curarse dolores peculiares, (pie suelen pa­
decer, Capudol se vende en las boticas, 

s una . p r e p a r a c i ó n l í q u i d a , de mag-ti í l i -
>s resultados. 
C 8028 alt . « d - l ü 

í . P a 

O b i s p o , 1 0 1 

O r . f i o Q z s í a P e t a 

( P t l K U J A X O jDKI¿ H O S P I T A I . O E J E M E K -
V> yencias y del H o s p i t a l N ú m e r o U n « . 

I^ S r E C I A X l S T A E N V I A S U R I N A M A » 
Á y enfermedades v e n é r e a s . C i s t ó F c o p i a , 

caterismo de los u r é t e r e s y e x a m e n d » 
r i ñ ó u por los Hayos X . 

J N T E C C I O X E S D E K E O S A I V A E S A N . 

CO N S U E T A S D E 10 A 12 A . M . T D E 
3 a 8 . m., en l a cal lo de 

9022 SO ab 

l o s c o 
a l a 

i-as e r de m á , . e d a d d i r i g i r á 1c 
.S y h a r á l a i n v o c a c i ó n a n u a l 

Patrona de l p u e b l o , 
t-a i g l e s i a t i e n e u n a c l a r i d a d o r e 

Pttscular; la: 
R e n t a n s u tono do p o n u i a b r a 
^ baje e l p u l p i t o , cero:-, de u n A 

dvos dicen e 
lln r o s a r i o ] 

p u e d e n d a r l e ; s u g u i t a r r a , s u r o s a r i o , 
s u c a n t o . E l s e ñ o r C u r a , q u e n e a c a ­
b a d e c o m p r e n d e r l e s , no s a b e t e s i s -

i r . t i r a s u s m a n d a t o s . E l b u e n m a e s t r o 
i c a ? v e l a s u e l a l t a r d o n L u i s m e m i r a c o m o • s i j f u i s i e r a 

d e c i r m e ¡ q u é p e n s a r á de toe'o BSti)1 
recito 'on i» ' ^ " l l i Y y o q u i s i e r a q u e m e d e j a r a n s o l o 

s m i r a a s o m b r a d o , T o - I c.on e l l o s u n l a r g o r a t o , c o n f u n d i r m e 
a n o a v o z c u t e r a ; oc. (.Qn e l l o s y p o d e r d e c i r l e a l a s a n t a 
, c o m p l e t o , c o n t o d o s ] a s m i s m a s p a l a b r a s que e l l o s J i c e r t 
os g o z o s o s , i o s d o l o - j m i s t e r i o y f e r v o r . N u n c a h e tA* 
sos H e u n i d o c o n t e - , n i d o t a n c e r c a l a l e y e n d a d e Y a r i -
q u e l c o r o t a n h e t e r o - t t é ñ l a C c i n c i , n u n c a l a h e vi&to t a n 

e i n ¿ i "onra<io' t'"n s i n c e ' p i a d o s a m e n t e e n m i c a m i n o . A q u e l l o s 
cho b i o ñ n i H r 0 ^ 5 C y~ !ne h a c e m-J* I h o m b r e s r e s u c i t a b a n l a j u g l a r í a y l a ! 

tere que es nuevo'"en" rt^n™ l * ' * C U i n ^ ^ ^ * * * 16 é l ' 

SUf! m i s t e r 
loses, i ü s 
mt>r m i V( 
Si-neo 

v i l ; ^ ( ! , r i g i r 01 s a n t o -
Í u r b a n a , s u o u a c o r a n 

-010 "i i lo a a o u e ! I a = í v o 

a i r e y Ja p a z de l a m o n t a ñ a . Y en-

1 

r e u m á t i c o 

Z T o d a l a l e n a di 

P ' ' p ¿ ^ l " n ^ c . p a " ! ^ . r f b i ( i n d o s n b i e n - 1 <;o, U e r o de p a u s a s , o b e d e c i e n d o a l 
c o n v i e r t e en g r i t o , n : ¡ t o n o d e l c a n t o . E r e n t e a l a i n . a g e n de 

i r e s . 
l i a n 

t r a b a n a s í e n l a i g l o s i t a del p u e b l o . 
T o d o s s e s i e n t o j u g l a r e s c u a n d o 

o r g a n i z a y v u e l v e n a ^ o w " i o s ^ a » - i ¿ U S T E D Q U I E R E L U C I R U N B U E N A U T O M O V I L , e l e g a n t e v d e s u p r e m a d i s t i n c i ó n ? 
tos. E l m o v i m i e n t o de todos e s r í t r n i - | o J r 

^ ^ o r ^ o \ o ^ J ^ \ ' ^ r t e \ l ' 0 ! i Cle e l C l l 0 q u e (le Palors, q u e m a r c a 
ble'i u n a voz m n v I Í t r e n t a m " e l COIU^As s e n c i l l o de e s t e b a i l e m o n -

^ m n j g i a v e ; l a s m o z a s , t a ñ é : 
íned 

ie ] 
De 

<JiP , e s c o n d i d a s c «a.s 
ñ é s . M e p a r e c e q u e s a l t a n lu-s r i . , 

o iga n S in q u e na" COf5. a t r a v i e s a n a h o r a u n d e s ü l i -
nronto s f r^-T i i d e r o . o u e y a e s t á n a r r i b a , e n to - ia 

f ^ P o u r a MMO? 1 ^ n t l C 0 d e l ; l a p l e n i t u d de l a m o n t a ñ a v s e l a n -
y e l ' m í . s , ' v V í i ; ! 0 " , V r ^ - n 3 i á e c a ' : ían e n u n a c a r r e r a g o z o s a N i n g ú n 

r 2 a « leer n.?: f r,odina<l?; e m - ; s o n a c o m p a ñ a a l b a i l e f u e r a d e l k -
I y a m u r i l •; - Qnn ^ T * * ' ' 0 ro ^ c o g o l p e a r de los p a l o s . N o p i e r d e n 

^ ^ k / ^ Z p ^ t o T o ^ n e ' r o 1 " l a ^ todo 
E J e ' invoca n r í » ^ ^ i P * do- p e r o ' e l 1arSO c a m i n o ; a s í e n t r a n T »O 
^ cié l a . i ; ^ 1 ^ 1 ^ / - 0 " 1 0 i g l e s i a , a s í s i g u e n , c o n m ^ a v i l l o s ^ 

i - m a . So . e f i e r a n s u s m i - a g i l i d a d , a n t e e l -Miar m a y i r . N a d i e i 

C O M P R E e l X U N N I N G H A M ^ 

M o d e l o T I P O S P O R T , a c a b a d o d e l l e g a r . D E 8 C I L I N D R O S . 

R E Y D E L A S C A R R E T E R A S 

N o t i e n e l a m e n o r f a l t a e n s u c a r r o c e r í a d e a l u m i n i o . 

S u m o t o r y c h a s i s n o p u e d e n s e r i g u a l a d o s . 

P a s e a v e r l o s e n s u D e p ó s i t o y A g e n c i a E x c l u s i v a . 

A g u i l a , 1 1 9 . D a r í o S í í v a . T e l é f o n o A - 0 2 4 8 

( o m b a t a l o c o n e l L i n i m e n t o d » 
S l o a n , a n t e s d e q u e s e a p e l i g r o s o . 

A p u í q u e s e u n poco , s i n f r o t a r , d é -
rolo p e n e t r e i y ¡ a d i ó s d o l o r ! y a 
s e a de o o y ü ' i t u r a s . m u s c u l a r , de 
c o j e r a , t o r c o d u r a , t i r a n t e z o c o u -
t u s i u n -

A l i v i o i n s l a n t á n e o s i n m a n c h a r 
la. r o p a . P o r l t i v a m e n t e e l l i n i m e n ­
to que m á s se v e n d e a ñ o t r a s a ñ o . 
E c o n ó m i c o p o r r a z ó n de l a s e n o r ­
m e s v e n t a s . G u a r d e u n f r a s c o p a ­
r a c u á l q u i e r m o m e n t o . P í d a l e a s u 
b o t i c a r i o e l L i n i m e n t o de S l o a n . 

l . l u í T n f t n t o r » a t a d o l o r de S l o n n -

:|;; I ^ i t l L Í i x t . & x v t 

M A L A S M A D R E S 

S o n a q u e l l a s q u e s a b i e n d o c u á n t o s 
d i s g u s t o s a c a r r e a e l c r i a r u n h i j o r a ­
q u í t i c o p e r s i s t e n e n s u s i s t e m a d e a l i ­
m e n t a c i ó n y v i d a . 

S u l e c h e p u e d e s e r a b u n d a n t e o es­
c a s a , p e r o c o s a b e n s i c o n t i e n e l a s raa-
t e r i a * q u e n u t r e n y h a c e n f u e r t e a l 
c i ñ o . 

P o r a m o r a s u h i j o cart ib ie u s t e d de 
r é g i m e n ; v e n t i l e b i e n s u s h a b i t a c i o n e s , 
t o m e a l g u n o s p a s e o s h i g i é n i c o s y a y u ­
d e a l a n u t r t e i ó n y r i q u e z a d e l a l e c h e 
c o n l a N u t r i n a l o d a d a d e l D r . R O U X . 

E n D r o g u e r í a s y R i e l a 99, s e v e n d e . 

D r . C l a u d i o F o r t ú n 

E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s . C i r u g í a , e n ­
f e r m e d a d e s d e s e ñ o r a s y d e l a s a n g r e . 

C o n s u l t a s d e 1 a 4 . C a m p a n a r i s , 
1 4 2 . T e l é f o n o A - 8 9 9 0 . 

L A S U A V I t x A D D E L A S P I E ­
L E S D E F O C A 

c o n e l C a b e l l o H V B H M M 
L i m p i o d e C a s p a . 

JJM p i e l e a de f o c a s o n ftdmlradaa • « 
todo e l m n n d o p l r s u a u a r l d a d y l u s ­
t r e ; c o n t o d o n a d a l á e n v i d i a «1 c a b * -
Jlo h u m a n o c u a n d o e s t á , s a n o y l i m p i o , ' 
T o d o e l t r a s t o r n o d e l c u e r o c a b e l l u d a 
d é b e s e a p a r á s i t o d i m i n u t í s i m o q u a 
a t a c a l a s r a í c e s de l c a b e l l o . P e r o n o 
h a y p a r a q u é a f l i g i r s e s i s e a c u d e a 
t i e m p o a l " H e r p l c l d e N e w b r o , " q u e a 
s u v e z a t a c a a l p a r á s i t o y a t a j a a n 
n e f a n d a o b r a e i m p i d e l a f o r m a c i ó n 
d e c a s p a y l a c a í d a d e l c a b e l l o , q u e 
e n t o n c e s v u e l v e a c r e c e r c o n p r o í u -
p i ó n . N o s e c u r a l a c a s p a l a v á n d o s e 
l a c a b e z a , s i n o m a t a n d o e l s é r m e n . 
M i l e s de m u j e r e s s o n d e u d o r a s a l 
" H e r p l c i d e N e w b T o " p o r s u s b e l l a s 
m a t a s de p e l o . C u r a l a c o m e z ó n d e l 
c u e r o c a b e l l u d o . V é n d e s e e n Htm p r i a -
c i p a l e s f a r m a c i a s . 

D o s t a m a ñ o s : 60 c t s . y f l e n m o ­
n e d a a m e r i c a n a . 

" L a R e u n i ó n " , B . S a r r A ^ - M a n u e l 
J o h n s o n , O b i s p o , I t y í i . — - A s e n t e » 
e s p e c i a l e s . 

" t l í o L É ü í r 

( H U L E S D E P I S O ) 

T i p o s M a d e r a y G r a n i t o , 

A l p o r m a y o r y d e t a l l 

L A G R A N A D A 

O b i s p o y C u b a . 

C O M P R O 

c e n s o s , p a r t i c i p a c i o n e s d e h e r e n c i a s 

e h i p o t e c a s v e n c i d a s . 

l t : 2 Í l d - 2 2 

J O S E , j n m m . M e r c a d e r e s 2 2 , 
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L A P 

— " E l G o b i e r n o v e l a r á p o r l a se- « 
p u r i d a d y Ir. l i b e r t a d de todos l o s 
e l e c t o r e s " . , ., , - _ i rv 1 

A s i a c a b a de " p r o c l a m a r ' e l g e n e ­
r a l M e n o c a l , e n u n a " a l o c u c i ó n " v e r ­
d a d e r a m e n t e p a t r i ó t i c a , y e s de c e l e ­
b r a r s e q u e n o l a p u b l i q u e l a G a -

^ F o r q u e c o r r e , e n t o r n o de e s t a p u ­
b l i c a c i ó n o f i c i a l , u n " d i c h o " a d a g i o , 
r e f r á n o s e n t e n c i a , v e r d a d e r a m e n t e | 
d e s a g r a d a b l e . 

— " L a L e y E l e c t o r a l a b r e a n c h o 
c a m p o a la s , a c t i v i d a d e s l e g í t i m a s d é 
l e s p a r t i d o s , d e l a s a g r u p a c i o n e s y de 
loa i n d i v i d u o s , a s j c o m o a t o d c s loa 
r e c u r s o s l í c i t o s q u e l a h a b i l i d a d , , l a 
e - n e r g í a o l a p r e v i s i ó n de c a d a c u a l i 
p u e d a a q u i s t a r l e o s u g e r i r l e — d i c e e l I 
s é n o r a l M n n o c a l — . M a s p o r eso 
m i s m o d e b e n o b s e r v a r s e c o n m a y o r | 
s e v e r i d a d l a s d i s p o s i c i o n e s q u e r e - j 
R u l a n e l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o , y i o 
a m p a r a n y a s e g u r a n p a r a todos i g u a l 
m e u t e . 

¡ A d m i r a b l e ! 

— " ¡ E l e c t o r e s de S a n t a C l a r a ! V o ­
t a d r e s u e l t a y d e c i d i d a m e n t e p o r l o s : 
p r o g r a m a s y p o r l o s c a n d i d a t o s d e ; 
v u e s t r a r e s p e c t i v a p r e d i l e c c i ó n , s e a n 
l o s q u e f u e r e n p e r o v o t a d s i n v a c i l o . - , 
c l o n e s y c o n el c e l o q u e d e m a n d a 1 
e n todo p u e b l o l i b r e e l u s o do osa 
p r e c i o s í s i m o d e r e c h o e n q u e e s t á v i n ­
c u l a d a l a s o b e r a n í a n a c i o n a l — i n d i c a 
l a c i t a d a p r o c l a m a . 

¡ M u y h e r m o s o ! 
E l r e s u l t a d o de l a e l e c c i ó n d a r á e l 

t r i u n f o a l o s c a n d i d a t o s q u e lo p i c a n ­
e e n ; p e r o l a e l e c c i ó n m i s m a , s i fuese» 
g e n e r a l y e s p o n t á n e a c o m o deoe s e r , 
c o n s t i t u i r á u n t r i u n f o p a r a (?1 pa^'s 
todo , y u n e n é r g i c o t e s t i m o n i o d a 
v u e s t r a a d h e s i ó n a n u e s t r o r í g i m ^ n 
d e m o c i - á t l c o . M i G o b i e r n o v e l a r á p e r 
l a s e g u r i d a d y l i b e r t a d de todo-^ l o s 
e l e c t o r e s , y p o r e l o r d e n p i i b i i c o , p r i ­
m e r a g a r a n t í a de t o d o s l o s d o r e c h c ? ; 
p e r o s u a c c i ó n , e n m a t e r i a e l e c t o r a l , 
est.'i c i r c u n s c r i t a p o r l a I f y a l í m i t e 
m u y e s t r e c h e s . A l c i v i s m o de los bue ­
n o s c i u d a d a n o s — a f i a d e e l s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e — c o r r e s p o n d e h a c e r e f e c t i v a s 
l a s p r e v i s i o n e s d e l l e g i s l a d o r e n l o 

P 

N S A 

q u e a t a S e a l p r o c e d i m i e n t o e l e c t o r a l . 
¡ E x a c t o ! 
D e m o s t r a d c o n v u e s t r o s a c t o s q u e 

n o e s e n C u b a n e c e s a r i o h a c e r o b l i ­
g a t o r i o e l voto p a r a q u e l o s d u d a d a 
n o s c u m p l a n s u d e b e r p r i m o r d i a l p a ­
r a c o n l a P a c r i a , e j e r c i t a n d o c o n e m -
pefio e se d e r e c h o de s u f r a g i o p o r c u ­
y a u n i v e r s a l i d a d , ^objeto a ü n do r e p a ­
r o s y de c r í t i c a , t a n t a y t a n g e n e r o ­
s a sa-ngre s e h a v e r t i d o e n e l i n u n d o 
• P r o b a d c o n v u e s t r o c i v i s m o y v u e s ­
t r a e n t e r e z a q u e - s a b é i s a p r e c i a r l o e n 
todo lo q u e v a l e , p r a c t i c a r l o c o n p l e ­
n a c o n v i c c i ó n de s u a l t a t rasceraden* 
c i a , y d e f e n d e r l o de t o d a s l a s a s - -
c h a n z a s , c o n l a f i r m e c o o p e r a c i ó n de i 
p o d e r p ú b l i c o . 

¡ S o b e r b i o ! 
P e r o ¿ q u é h a p a s a d o a q u í . D i o s 

m í o ? 

e s p r e c i s a m e n t e l a c a u s a p r i n c i p a l i 
d e l m a l e s t a r que s e a d v i e r t e e n e l j 
m u n d o " . I 

u V a l i d a d de o p i n i o n e s ; p l u r a l i ­
d a d de v o t o s ; p e r o . . . e n t r e n o s o t r o s , 
¡ q u é s i n g u l a r es t o d o e s t o ! 

P o r q u e e n C u b a s e p l e i t e a a h o r a 
s ó l o p o r u n h o m b r e . . . L l á m e s e M o n -
t a l v o , n ó m b r e s e N ú ñ e z , a p e l l í d a s e Z a -
y a s o s e c o n o z c a p o r " T i b u r ó n " . 

N a d a m á s . 

R e a l m e n t e , y c o m o e l G e n e r a l M o 
n o c a l m a n i f i e s t a , n u e s t r o " s i s t e m a de 
c o m i c i o s ' a b r e a n c h o c a m p o a l a s a c ­
t i v i d a d e s l e g í t i m a s de l o s p a r t i d o s . 

Y c o m o e l p r o p i o J e f e d e Esca -do 
i n d i c a , C o r r e s p o n d e a l " c i v i s m o de IDS 
b u e n o s c i u d a d a n o s h a c e r a f e c t i v a s I P S | 
p r e v i s i o n e s d e l l e g i s l a d o r . . . ' ' 

N u e s t r a L e y E l e c t o r a l t i e n e t a l v e z 
e l de f ec to de s e r " d e m a s l a d í í p e r f e c ­
t a " . 

¡ N o s l l e v a u n o s c u a n t o s a S c s d a 
v e n t a j a ! 

L a s p o s t u l a c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s 
so a v e c i n a n . E l p r ó x i m o d í a 10 
a b r i l d e s i g n a r á s u s c a n d i d a t o s e l P a r ­
t i d o L i b e r a l . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n c o n s e r v a d o r a 
e s t á t o c a n d o a s u t é r m i n o . 

P r o n t o e s t a c o l e c t i v i d a d p o l í t i c a 
d e c i d i r á q u i é n debe r e p r e s e n t a r l a e© 
l a " b o l e t a " e l e c t o r a l . 

L a p o l í t i c a se a n i m a . 
L á s t i m a q u e o c u r r a todo e s t o e n 

a b r i l . P o r q u e a b r i l , s e g ú n u n r e f r á n , 
e s l l u v i o s o y v e n t o s o . 

Y l o s v i e n t o s de t e m p e s t a d s o n pe­
l i g r o s o s s i e m p r e . A u n q u e , d e s p u é s de 
todo, l a s l l u v i a s de A b r i l ^on i m p o ­
n e n t e s . . . p e r o p a s a n p r o n t o 

D E C O S A S H Í O P U S Y A J E N A S 

P o r e s o t i e n e M r . C r o w d e r e l p r o ­
p ó s i t o do m c d i f i o a r l a e n u n "eent ido" 
de " r e t r o c e s o " n e g a t i v o . • 

E s t a b l e c e r e n C u b a a h o r a e l "voto 
p l u r a P " — p e n s a m i e n t o 5ste c a s i f i l o 
de M r . C r o w d e r — e s d a r u n p a s o 
a t r á s . . . 

Y c o n t r a e s t e " m a l " p a s o p r o t e s t a 
e n é r g i c a m e n t e e l " H e r a l d o ' ' . 

P I A N O S 

y P i a n o s 

D E S D E 1 0 P E S O S A L M E S 

L o s m e j o r e s p o r m í - n o s d i n e r o , h e ­

c h o s e s p e c i a l m e n t e p a r a nues tro d i 

s n a , c o n m a d e r a s r e f r a c t a r i a s a l c o m e 

j e n v g a r a n t i z a d o s . 

V I U D A D E C A R R E R A S Y C Ó . 

E L M E J O R S U R T I D O D E M U S I C A 

Y R O L L O S P A R A A U T O P I A N O S 
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C a t á l o g o s g r a í b o P í d a l o : * h o y ut i f ino . 

-—"No s e r í a b u e n a m e d i d a l a de e s ­
t a b l e c e r e n C u b a e l l l a m a d o voto p l u ­
ra l , , q u e M r . C r o w d e r d e f e n d i ó h a c e 
a ñ o s e n l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a — - d i ­
c e e l " H e r a l d o " — . Y n o lo s e r í a p o r ­
q u e c o n e l l a se d a r í a u n p a t o a t r á s , 
e n e l c a m i n o de l a d e m o c r a c i a . L a 
t e n d e n c i a m o d e r n a es hao'-i. l a a m ­
p l i a c i ó n d e l d e r e c h o de s u f r a g i o , o t o r ­
g á n d o l o a l a s m u j e r e s y r e b a j a n d o 
l a e d a d e l e c t o r a l . P o r q u e e s t á d e m o s ­
t r a d o — a ñ a d e e l c o l e g a — q u e ning^-h 
m o t i v o l e g í t i m o e x i s t e p a r a p r i v a r a. 
n a d i e d e l v o t o . U n i c a m e n t e l a fa1ta 
a b s o l u t a de d i s c o r n i m i e n t o ( n i ñ o s y 
e n a j e n a d o s ) o l a i n d i g n i d a d ( r e o s 
c o n d e n a d o s a i n t e r d i c c i ó n ) p u e d e n 

j u s t i f i c a r l a e x c e p c i ó n de aq(uel p r i n ­
c i p i o " . 

P e r o , n a t u r a l m e n t e , l o s d e f e n s o r e s 
d e l v o t o m ú l t i p l e a l e g a n q u e l a s d i ­
v e r s a s c o n d i c i o n e s q u e p u e d e n c o n c u -
r r í r en u n a p e r s o n a , l á C o l o c a n tm 
s i t u a c i ó n de t e n e r m á s q u e p e r d e r a 
c o o s e c u e r i c i a de u n a g e s t i ó n d e s a c e r ­
t a d a d e l g o b i e r n o , c u y o s e r r o r e s l e 
l á é t i m a H a n en c a d a u n a de e l l a s " 

E»; c a m b i o , c o n e l vo to m u l t i p l i c a ­
do p o r l a s C a l i d a d e s — r e p l i c a n l o s 
p a r t i d a r i o s d e l s f í r a g l o u n i v e r s a l — 
s e d a r í a e l c a s ó f r e c u e n t e d e q u e l a 
v o l u n t a d de u n c e n t e n a r d e i n d i v i ­
d u o s , s e i m p u s i e r a y d o m i n o - a a ' a 
v o l u n t a d de v a r i o s c e n t e n a r e s , s e p a ­
r a n d o m á s y m á s l a d i s t a n c i a y a e x i s ­
t e n t e e n t r e l a s c l a s e s p r i v i l e g i a d a s y 
l a s c l a s e s h u m i l d e s , " " c u y o d i v e r c i o 

l a c a v e r n a m a y o r d e l m u n d o , E á 
l a riel M o m m o n u t h , . e n e l K e n t u c k y . 

j E E . U U . T i e n i í 57 s a l o n e s , 126 g a l e -
I r í a s , 7 r í o s , S c a t a r a t a s y 11 l a g o s 

c e n u n a e x t e n ú e n d e 240 k i l ó m e t r o s . 
L a o q u e d a d de l a c a v e r n a m i d e c e r ­
c a de 14,000 m e t r o s c ú b i c o s . 

l » e l a moda* S i g u e n p r i v a n d o l a s 
b o l s a s d e m a n o c o n b o r d a d o s . P u e ­
d e n h- c e r s e de t e r c i o p e l o , p a n a , s e d a 
a c o r d o n a d a , m o a r é , r a s o o t a f e t á n , y 
l ¿ s b o r l a s , do c o r d o n c i l l o de f e l p a 
a ^ e r c i o p u e l a d o . P a r a t e l a s c l a r a s , se 
e m p l e a n g e n e r a l m e n t e d i b u j o s de t r a ­
zo a m a r i l l o , y p a r a t e l a s o b s u r a s , de 
t r a z o a a u l . L a O p e r a ( G a l i a n o y S a n 
M i g u e l ) t i ene u n a b u e n a c o l e c c i ó n de 
b o l s a s y de m a t e r i a l e s p a r a h a c e r l a s . 
'•¡1 E s p e j o , de . a M o d a y l o s p a t r o n e s 
P u t e r i c k q u e v e n e e s a c a s a c o n ex­
p l i c a c i o n e s e n c a s t e l l a n o , s o n p u b l i ­
c a c i o n e s ó p t i m a s e n s u g é n e r o . E n 
r o p a t e c h a p a r a c a b a l l e r o , d a m a y 
n i ñ a . L a s G a i r f r í a s ( O ' R e i l l y y C o r a -
p o s t e ' a ) t i e n e n u n s u r t i d o m a g n o . E l 

i z a d o d e v e s t i r , h a y q u e c o m p i - a r l 1 
e n L a B o m b a , ( M a n z a n a de G ó m e z ) . 
A s í p a r a e l s e x o b e l l o c o m o p a r a e" 
fuer te , h a y t o d a s l a s n o v e d a d e s e n 
c-.&a p e l e t e r í a , 

L a s a c u a r e l o ? . T o d o s s a b e m o s que 
a c u a r e l a s b a j a n r á p i d a m e n t e •'.e 

t ono e x p u e s t a ^ a l a l u z . P u e s b i e n 
p a r a ^ v i t a r l o , t . a s ta d a r u n a m a n o de 
c n s J q u i e r s o l J d ó n f u o r e s c e n t e i n c o -
io^a , c o m o ei s u l f a t o de q u i n i n a , a 
Í«>8 c r i s t a l e s que p r o t e j a n l a a c u a r e ­
l a , o a los v i d r i o s de l a h a b i t a c i ó n 
d o n d t é s t a ise h a l l e . B o h e m i a , e n l a 

I 

P a s a d a l a l e f l u e n a a , e l p a l u d i s m o y e n l a c o n v a l e c e n ­

c i a d e l a r g a s e n f e r m e d a d e s , q u e a g o t a n , d e b i l i t a n y 

e m p o b r e c e n e l o r g a n i s m o , s e d e b e t o m a r 

A b a s e d e e x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o , 

P e p t o n a t o d e H i e r r o y G l í c e r o f o s f a t o s . 

V i g o r i z a e l s i s t e m a , f o r t a l e c e l o s n e r v i o s , 

e n r i q u e c e l a s a n g r e , d á f u e r z a s , b u e n o s c o ­

l o r e s y á n i m o s p a r a v i v i r . 

S e p u e d e t o m a r e n t o d a s í l a s é p o c a s , s i e m ­

p r e s e a p e t e c e . 

P R E P A R A D O P O R 

F r e d e r í c k S t e a m s k C c u , D e t r o i t X U X 
F U N D A D A E N 1 8 5 5 

S E V E N D E E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

H A B A N E R A S 

U N A B C D A E N E L V E D A D O 

A N G K L I N A F E R N A N D E Z V l l ^ ^ y ^ 

Y E E D R . J O S E E N R I Q U E o . ^ 

n á n d e z V i l l a v e r d e , agente 
P I O D E L A M A R I N A en la ? ^ 
d e l V e d a d o . barriad« 

P l á c e m e d e s c r i b i r l a . 

U n a b o d a c e l e b r a d a a n t e n o c h e . 
A n t e s l o s a l t a r e s de l a P a r r o q u i a 

afia 

Y l a m a d r i n a , l a respetable „ ! 
F l o r i n d a M a r g a r i t de P in6d ^ 
d e l n o v i o . a' 

E n n o m b r e de é s t e a c t u a r , 
d e l V e d a d o , y e n p r e s e n c i a de u n n u - t e s t i g o s s u s e ñ o r t í o , e l d icr COlI)<> 
m e r o s o c o n c u r s o de f a m i l i a r e s e í n t i - c a b a l l e r o E n r i q u e R . Marga ' 
m o s de l o s n o v i o s , u n i e r o n p a r a s i e m - s u l de l a R e p ú b l i c a de pai . n ' ^ 
p r e s u s d e s t i n o s l a s e ñ o r i t a A n g e l i n a l a H a b a n a , y los doctores I s ^ * * 
F e r n á n d e z V i l l a v e r d e y e l j o v e n d o c - , C a s t r o y R i c a r d o G ó m e z Mu 

A s u v e z s u s c r i b i e r o n el 
t o r J o s é E n r i q u e P i n e d a . 

A t a v i a d a b e l l a m e n t e s e p r e s e n t ó M a t r i m o n i a l e n c a l i d a d de 7 P ^ 

e l t e m p l o l a g e n t i l y m u y g r a c i o s a l a s e ñ o r i t a F e r n á n d e z V i l i 48 

A n g e l i n a . d o c t o r R o b u s t i a n o R u i z y l o ? ^ el 

S u t r a j e , de c r e p é b o r d a d o e n p í a - j u a n T a r r i o y p e d r o 8 sefioríj 

t a . s o d a y p e d r e r í a , f u é o b j e t o de l o s A u n e ^ ^ 

e l o g m s de todos . t o l ^ ^ ^ J l ^ ^ 

M u y e l e g a n t e n o v . o s a r p ^ ^ ^ 

*\™mo te™™0' .+ ! d e s u l u n a de m i e l . 93 h o ^ 
R e g a l o q u e d e d i c ó a l a s e ñ o r i t a 

F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , c o m o o f r e n d a S a l d r á n d e n t r o de breves días ^ 

de c a r i ñ o , l a d i s t i n g u i d a d a m a A l i - e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l , rumbo a ^ 

c i a V e l a s c o de M a r g a r i t . ! t i a s o de C u b a -

C o n c l u i d a l a c e r e m o n i a lo c e d i ó , 1 V u e l v e e l d o c t o r J o s é EnriqUe 

c o n u n b e s o , a s u e n c a n t a d o r a h e r - n e d a a t o m a r n u e v a m e n t e po»eaW 

m a n a A m e l i a . do s u c á t e d r a e n l a G r a n j a E s c u J ! 

F u é p a d r i n o de l a b o d a e l s e ñ o r de O r i e n t e . 1 

p a d r e de l a n o v i a , d o n V i c e n t e F e r - ; ¡ S e a n m u y f e l i c e s » 

C R E D I T O P A R A F A M I L I A R E S D E 

O B R E R O S 

J 

n 

B A N Q U E R O S . R E I N A , 8 

C U E N T A S l > J £ A H O R R O S 

S e a v i s a , p o r e s t e m e d i o , a l o s S r e s . d e p o s i ­

t a n t e s e n C u e n t a s d e A h o r r o s d e e s t a c a s a q u e , 

a p a r t i r d e i 1 6 d e l a c t u a l , p u e d e n p r e s e n t a r 

s u s l i b r e t a s p a r a a b o n a r l e s l o s i n t e r e s e s c o ­

r r e s p o n d i e n t e s a l t r i m e s t r e c o m p r e n d i d o e n t r e 

e l l 6 d e E n e r o y e l 1 5 d e A b r i l d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

H a b a n a / 1 4 d e A b r i l d e 1 9 1 9 . 

H o r a s d e C a j a : d e 6 a . m . a 6 p . m . 

S e r g i o A c e b a l 

y s e r e n 

a I f i f l J É l a m 

e l M i é r c o 

s a l a - e x p o s i c i ó n de G a l i a n o 93, t i e n e 
a c u a r e l a s m u y l i n d a s e n " p a r a v a n e s ' 
y c u a d r o s . 

C a n t a r S i te e n c o n t r a s e s l a p e r l a * 
riue f u é de m i a m o r l a c a u s a , * n o 1& 
c o j a s , p e s c a d o r , * p o r q u e es u n a P'í '" 
i a f a l s a . — P a r a p e r l a s m a g n í f i c a s e n 
c o l l a r e s , s o r i t j a s , a r e t e s y t o r n o s , l a 
j o y e r í a de C u u r v o y S o b r i n o s , ( A g u í -
l a y S a n R a f a e l ) . C o m o p a r a s o m 
b r e r o s d e s e d a , p a n a m á s f i n í s i m o s y 
s o m b r e r o s y g o r r a s de ' 'gente m e n u ­
d a " , F . C o l l í a , ( .Obispo 3 2 ) . 

H i s r i o n e , T r a ' - a j a S o l á z a t e . H a z ex -
c u r s i o r e s . D e s c a n s a . . . U n g r a n n f r 
m e r o de d e f u n c i o n e s l a s o c a s i o n a n 
l e s e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y e l r a -
ouit i - :n.o a n é m i c o , m a l e a q u e n.5 
e c h a n r a í c e s o b s e r v a n d o e s a s r e g l a s 
h i g i é n i c a s . ( L a e n e r g í a de l a v o l u n ­
t a d por B a r d i n a . L i b r e r í a L a B u r g a -
e s a , M o n t e 2 3 ) . C l a r o e s t á q u e lo 

p r i m e r o e s u- :a b u e n a a l i m e n t a c i ó n » 
p a r t e de v í v e . v s f r e s c o s , p a r ^ e d e l o s 
e i r a d o s y e n c o n s e r v a . E l B r a z o 
1'̂  e r t e e n G a l i a n o 132, e s l a d e s p e n ­
s a d e v í v e r e s j s l e c t o s m á s r i c o s y d^ 

i n í i s m ó d i c o p r e c i o de l a c i u d a d . 

C o r t o s a i i í a . D í c e m e u n a m i g o . — N o 
v u e l v o a c e d e r e l a s i e n t o a u n a d a ­
m a e n e l t r a n v í a . D e c u a n t a s v e c e s 
ÍT h e h e c h o , n i u n a s o l a m e h a d a d o 
l a s g r a c i a s * c o m o es s u d e o e r . — i i ^ 
ü u e l a s m u y . 'Oni tas c r e e n q u e es i 
a t e n c i ó n es d e b i d a a s u b e l l e z a m á s 
viue a l s e x o . . . P e r o v o y a d a r t e una. 
Béjñál p a r a q u e c o n o z c a s a l a v e r d a ­
d e r a d a m a q u e n u n c a d e j a de " í f r a u -
. • c a " e s a s a t a u c i o n e s — ¿ Y e s ? — Q U Í * 
^ s a P c l v o s de A r r o z " H i c l d e V a c a " » 
a e C r u s e l i a a . 

Z A U S -

c a417 1 d. 22 

P R A D O N U M E R O 7 8 , 

T F . L K F O í i O A - I M O 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d e l a A v a r i a -

s i s , H e r p e t i s m o y e n f e r m e d a d e s de l a 
S a n g r e . 

P i e l y v í a s g e n i t o - u r i n a r i a s , 

P A C A T O S 
^ B R O N Q U I T I S 

U B E R C U L O S I S 
L A R i N G H I S 

T O S F E R I N A 
s - s w U G R 1 P P E Y A 5 M A 

íTitfipijtns 
U.f:ltlclTlS 

ASMA 
IOS fFRIMí 

FREPA«AOO E N LOS 
iABOnATOFMOS DE LA 

E n l a sesiifn ord inar ia que celftbró ayer 
el Consejo Prov inc ia l , f u é l e í d o el infor­
me d é la Cai t i i s ión nombrada con motivo 
de la p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r L a F o , en el 
sentido de socorrer con 5*00 pesos a los 
famil iares ó C obrero V l z a u e i r a , matador 
del v ig i la ite V i o l á . 1 

E l s e ñ o r Betancourt p r e s e n t ó u n a po­
nencia coa-i-sria a ese proposito y f u é 
desechada, a p r o b á n d o s e d e s p u é s el pro­
yecto del s v ñ o r L a P e , con una enmienda 
del mismo, s e g ú n la cua l los 200 peso?* 
s e r á n éntrai idos a l Gobernador p a r a quc»« 
é l loa distri.-mya entre las fami l ias obre- , 
ras que a sr. juicio se encuentren m á s ne-; 
ccaitadas dü auxi l io , e s t é n preses o no 
los individuos que aparezcan comocabeza^ 
d e las ítiismaíj. 

E n l a pr imi t iva m o c i ó n del s e ñ o r L a 
F e , se pedia el citado c r é d i t o para re­
part ir lo rntrií los famil iares de los obre­
ros P a u l i a » y Lorenzo V izque i ra y Teo ­
doro F e r n á n d e z . 

L o s c u á t e o consejeros conservadores 
votaron en centra . 

Tenemos ertendido que el s e ñ o r G o ­
bernador p i í i i s a sancionar el acuerdo dt' 
Ja m a y o r í a I j l e r a l . ' 

P U B L I C A C I O N E S 

" B O H E M I A " 
E l n ú m e r o extraordinario de "Bohemia" 

c o r r e s p o ü d i . j t e a l domingo 20 del actuaL 
es un bello alarde de presentación artís 
t ica y un esfuerzo que prueba cuanto de 
bueno puede hacerse a poco que se pon*, 
a contribuc'.'m l a voluntad, ; 

E s nn n ú m e r o brillante, espléndido, di. 
dicado a conmemorar el centenario de la 
c iudad de CW'i fuegos. Consta de cien her­
mosas págin.-is, plenas de grabados a 
r ias tintas, de a r t í c u l o s literarios, poesías 
retratos, i lustraciones de Galludo, crínl̂  
cas, h is tor ia , en una palabra, todo cuánto 
puede interesar a l lector m á s exigente, en 
una h á b i l c j m b i n a c i ó n ar t í s t i ca que hace 
resa l tar los notables adelantos que han 
alcanzado ea Cuba las artes gráfioas. 

E n esto l ú m e r o extraordinario de Bohe­
mia se completa la parte literaria con 
la parte gra i i ca , en una comunión artia. 
t ica . Todos los amantes de las bellas le-
tras de .m-stro progreso intelectuil, de 
l a h is tor ia ¿"e Cuba, no deben deiar íi 
adqu ir i r ^ste 1 e l l í s u n o número , apresutiii-
dose a c o n irarlo, pues aunque se ha he. 
cho una ti.-.i la de treinta mil ejennhtes, 
la demanda de esto extrordinario es tsi 
que aquel oue nn lo adquiera ensejilila 
corre el / lasgo do quedarse sin él. Ptecio 
de este e j emplar : uu peso. 

P l i s a d o s • B o r d a d o s • F e s t ó n • B o t o n e s 

D O B L A D I L L O D E O J O ^ ^ x ™ * * v * * * l * ^ * * í 

m m \ Y C o M S . e n C , A p i i a , 1 3 7 . T e l é f . l U \ i 

S ü s S á S a i D I A R I O D E L A PflA-

R í N A y a n u n c i i é s e e n e! D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

E S T U O Í O M A R I A N O M I G U E L 

C L A S F S D E i P 3 N T U R A 

B A m j o . C o l o r i r l o . C o m p o s l c l d n y . F i f u r a . 

C U K M e s p e c i a l de E s t í t l e s , é » I coSot ( y i o c e d l m l c n t o s 7 s u tffltía) 

E s c u l t u r a , R . M A T E O , p r o f e s o r . T a c ó n 4 , a l t o s -

e k ^ s E l e g a n t e s e n 

T e l é f o n o A . 9 5 3 6 

e T a g a l a I L 7 5 

C . Í C 1 8 8 ÍND. 1 1 

0 3 1 5 ; a l t 

G 

u n 3 

S i l l e v a u s t e d s u d i n e r o a l a s C a j a s d é A h o r r o , n o l e p a g a n a u s t e d 
m á s q u e e l 4% d e i n t e r é s y n o se l o í r a r a n t i z s m c o n h i p o t e c a . 

*Es m e j o r n e g o c i o p a r a u s t e d c o m p r a r a c d o n e s p r e f e r i d a s d e l 
« C R E D I T O H I P O T E C A R I O D E C U B A , » » que d a n u n i n t e r é s d e l 7%, 
lo p a g a n p o r t r i m e s t r e s y e s t á n g a r a n t i z a d a s c o n p r i m e r a s h i p o t e ­
c a s de c a s a s e n l a H a b a n a . 

P u e d e u s t e d c o m p r a r l a á a p l a n o s , e n t r e g a n d o d e s d e U N P E S O e n 
a d e l a n t e , q u e l e g a n a e l 7 % d e s d e q u e u s t e d l o e n t r e g a ; y c u a n d o 
q u i e r a u s t e d -vender l a s a c c i o n e s y o s e l a s p a g o s i n d e s c u e n t o a l g u n o . 

C a r d o n a y P i n o 

R e a l E s t a t e . 

A M A R G U R A , 1 1 , A L T O S . 

D e p a r t a m e n t o s 1 4 , 1 5 , 1 6 y 1 7 . 

N U 

? H ¡ P R 0 & A D 0 V d . % 

L A M A N T E Q U I L L A D E 

E S t A M ü O R p U E U C O N D C E , 
S E G U N A F I R M A N S U S — 

N U M E R O S O S C O N S U M I D O R E S 
S U S A Q 0 R E S M U 1 / A G R A D A B L E 

N O S E P 0 N E R A i M C l A y S E V E N D E E N 
L A T A S D E C U A T R O L l 8 R A 5 Y i V ^ D I A & 

E n e l l a s a l e A c e b a l , 

E l n e g r i t o m u y f a m o s o , y a c t o r m u y c e l e b r a d o 
d e A l h a m b r a , b a j o s u m á s c a r a n e g r a , tan p o p u l a r y 
v i s t i e n d o d e e legante , c o m o m u y p o c o s ^o h a n v i s t o . 

Hace sus confidencias, interesantes, jocosas, 
y sobre todo ver íd icas . 

C o m p a ñ e r o s d e A c e b a l s o n : 

B e n i t í n t e t r a b a r o n y E l P r á c t i c o . 

E l R a t e r o y E l G a l l e g u i t o . 

E l l i m p i a b o t a s y £ i E l e g a n t e d e f r a c 

E l J o c k e y y E l P e l o t a r i . 

Y p a r a c e r r a r el l i b r o , e x p l i c o m i a p l i c a c i ó n , m i s 
m é t o d o s y a s e g u r o el é x i t o m á s l i s o n j e r o , s i s e m e 
o b e d e c e al punto , d e neces i tar m i a u x i l i o . 

Para conocer a Acebal, reir sus confidencias, gozar 
ñus anuncios ú l t imos y estar... completo, 

L L E N E E S T E C U P O N — 

Y a I m p r i m í l a 3 " C o l e c c i ó n d e A n u n c i o s . 

J L í C l , 

Dir í jase « S Y R G O S O L , Apartudo 1949. H a b a n a . 
ACOMPAÑE ESTÉ ANUNCIO 

Xomhre . 

Calle y JfiXmtro. 

C i u d a d o Pueblo.. 

P á r a l o s A r t r í t i c o á 

. f r a n c i s c o R f a r i l ! , H á d k o C i r i p i ) . 

C E R T I F I C O : 

Q u e d e s d a h a c e 1 a r g o t i e m p o v e n g o u s a n d o en ^ 

p r á c t i c a c o n I n r u e J » m b l o s r e s u l t a d o s e l " B E w ^ O A -

T O D E L I T I N A B O S Q U E ' ' e n e i t r a t a m i e n t o de 1* 

D i a t e s i g U r i c a e n s u a d i v e r s a s m a n i f e s t a c i o n e s . 

m i c o n c e p t o es u n o de l o a m e j o r e s d i s o l v e n t e s 

á c i d o t í n i c o . Y p a r a ^ue s u p r e p a r a d o r p u e d a hacer­

l o c o n s t a r lo e x p i d o l a p r e s e n t e . 

D R . F . M A n l U * 

E l " B e n z o a t o <3« L i t i n a de B o s q u e " « s n n verda­

d e r o p r o d u c t o c u y o s r e s u l t a d o s s e p a l p a n todos 1°* 

d í a s e n e l t r a t a m i e n t o d e l R e u m a t i s m o , G o t a . Are­

n i l l a s , C ó l i c o » n e f r í t í c c b , etc . , e tc . 

C 8664 

é l 

¡ i l l ^ 

m m W ñ 

é ! l i l e 

o s p a r a s o m b r e r a 

A c a b a d o s d e r e c i b i r 

m i m y w i m m . m m í s o . % ^ w 

C 3102 

S e ñ o r a s , S e ñ e r i t a s , C a b a l e r o s y N i f i o s 
. 7 " ic0 iCV' 

C o n s e r v e n s u d e n t a d u r a u s a n d o ei i n s u p e r a b l e po lvo (Jerlte^a(iable , 
i , d e j a loa d i e n t e s b l a n c o s c o m o l a n i e v e y u n s a b o r a g c o h i U ^ 

V a r i l l a s s u r t i d o de 
L l o n , d e j 

T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o u n i n m e n s o 
p a r a m a t a i * m o s q u i t o s . 

V i s i t e a l " S o l N a c i e n t e " , O ' R e i l l y . 8 0 . T e l é f o n o A-8780. 
C 2 9 9 8 a l t 

S e e e t J r p a n p o r !Ü * ^ 0 * f e p ^ 
g w i i r t f o m é i f c a d e r ^ r c t a ^ 
á o c e a I n & í i t u t o de E 1 ^ , . 

- p j - ñ c i r * , 
D r e s . E c e a . Csseuso J ^ (y 

N e p t u n o , 6 5 , a l t a s . V 1 



A f l O L X X X V h 
D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 2 d e 1 9 i & . P A G I N A C I N C O . 

H A B A N E R A S 

U N A B O D A A R I S T O C R A T I C A 

TflH b0<iaa p o r l a m a ñ a n a P a d r e s P a ü l e a s e c e l e b r a r á l a n u p -

v a n s u c e d l é n d o s e e n n u e s t r a s o c i e - c i a l c e r e m o n i a a l a s o n c e y m e d i a 

i A *nmo todos o b s e r v a r á n , e n g r a - de l a m a f . a n a d e l d o m i n g o p r ó x i m o , 

c í a a l l u c i m i e n t o de q u e s i e m p r e a p a . 

r e c e n r o d e a d a s . 
E n p l e n a R e s u r r e c c i ó n a s i s t i m o s e l 

d o m i n g o a l a de R o s i t a P e r d o m o e 

I g n a c i o d e l V a l l e e n o l t e m p o de 

B e l é n . 

O t r a b o d a a n á l o g a , p o r s u e l e v a d o 

r a n g o , e s t á c o n c e r t a d a e n e l m u n á o 

h a b a n e r o . 
E s l a de l a s e ñ o r i t a M a n a F r a n ­

c i s c a de l a C á m a r a y O ' R e i l l y l a g r a ­
c i o s a e i n t e r e s a n t e h i j a de l a C o n ­
d e s a de B u u n a V i s t a , c o n e l d i s t i n -
" ü i d o j o v e n M a r c o s Z á r r a g a y O r t i z 
0 T o c a e s t a v e z s u t u r n o a l a M e r c e d . 

E n l a a r i s t o c r á t i c a i g l e s i a de l o s 

H e c h a s e s t á n l a s i n v i t a c i o n e s . 

C i r c u l a n d e s d e f i n e s de l a a n t o r i o r 

s e m a n a e n t r o l a s p r i n c i p a l e s f a m i l i a s 

de e s t a s o c i e d a d . 

A r e s e r v a de d a r a c o n o c e r l o s p a ­
d r i n o s y t e s t i g o s d e s i g n a d o s p a r a l a 
b o d a , c o n a l g u n o s o t r o s I n t e r e s a n t e s 
d t a l l é s , m e a p r e s u r a r é a d e c i r q u e e l 
a d o r n o g e n e r a l d e l t e m p l o h a s i d o 
c o n f i a d o a M a g r i ñ á . 

Y d i r é t a m b i é n p o r a n t i c i p a d o q u e 

d e s p u é s de l a b o d a h a b r á u n a r e c e p ­

c i ó n e n l a c o n d a l r e s i d e n c i a de "a 

A v e n i d a de I t a l i a . 

S e r á p o r i n v i t a c i ó n e s p e c i a l . 

F I E S T A D E A R T E 

E s t á p r ó x i m o u n c o n c i e r t o 
O r g a n i z a d o p o r l a F i l a r m ó n i c a I t a ­

l i a n a se c e l e b r a r á e l l u n e s de l a s e -
n i a u a e n t r a n t e en l a S a l a E s p a d e r o . 

L a b r i l l a n t e i n s t i t u c i ó n a r t í s t i c a d e 

ese n o m b r e , d i r i g i d a p o r e l m a t r i m o ­

n io A r t u r o B o v i y T i n a F a r e l l i , n o 

c e s a de o f r e c e r f i e s t a s d e l m á s a l t o 

r a n g o m u s i c a l . 

T e n g o a l a v i . s ta e l p r o g r a m a . 

L i o n a u n n ú m e r o de l a p r i m e r a p a r ­

te c a n t a n d o e l a r i a d e l P r o f e t a , l a 

d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a M a r ­

t í n e z . 
A c o n t i n u a c i ó n , e l c u a r t e t o d e l t e r ­

c e r ac to de B o h e m i a , p o r l a s s e ñ o r i ­
tas L o l i t a G u i r a l S t e r l i n g y R o s i t a 
Dh"ub3 y l o s s e ñ o r e s G i u s e p p e t a 
P u m a y E m i l i o M e d r a n o . 

L u e g o , e n l a s e g u n d a p a r t a e l t e r ­
cer ac to de L o m b a r d i , de V e r d i , p o r : 
l a s e ñ o r i t a G u i r a l S t e r l i n g y l o s se-1 
ñ o r e s J u a n G a r c í a y J u a n M i r ó , e j e ­
cu tando e l s o l o de v i o l í n e l p r o f e s o r . 
Diego B o n i l l a . 

C a n t a r á L u i s a M a r s i l i . 
T i p l e e n q u i e n se a s o c i a a l a b e - ' 

Ueza de s u v o z l á de s u f i g u r a i n t e ­
r e s a n t í s i m a . 

No se h a b r á o l v i d a d o e l b r i l l o q u o i 

i m p r i m i ó l a M a r s i l i a u n a t e m p o r a d a 

de P a y r e t . 

F u é e l l a e l a t r a c t i v o p r i n c i p a l . 

A h o r a , p e r f e c c i o n a d a p o r u n e s t u -
| d io c o n s t a n t e e n d i c h a a c a d e m i a , n o s 

- E s u n a m u c h a c h a q u e s a b e v e s ­

t i r . 

" E s u n a ' m u c h a c h a 

d e l e i t a r á c o n u n a r o m a n z a de A i d a 

c o m o n ú m e r o f i n a l d e l c o n c i e r t o d e 

r e f e r e n c i a . 

P o n d r á t é r m i n o a l a f i e s t a de l a 
F i l a r m ó n i c a I t a l i a n a e n l a S a l a E s ­
p a d e r o l a o b r a E l M a e s t r o de C a p i l l a 
c a n t a d a e n c a r á c t e r c o n e l s i g u i e n t e 
r e p a r t o de s u s t r e s ú n i c o s p a p e l e s : 

B a r n a b a L a P m n a , . . . . 

O e r t r u d e . . . R o s i t a B i r u h e . 
B e n e t l o . . . M i s c h a K a s s e l l . 

L a o b r a d e l m a e s t r o F e r n a n d o 
P á e z , e s c r i t a e n 1824, s e r á a c o m p a ­
ñ a d a a l p i a n o p o r e l p r o f e s o r A r t u r o 
B o v i . 

L o s b i l l e t e s p a r a e s t e c o n c i e r t o s e 
h a n p u e s t o de v e n t a a l p r e c i o d e p e s ó 
y m e d i o , p o r p e r s o n a , e n e l l o c a l d© 
l a A c a d e m i a , c a l l e 8, n ú m e r o 15, e n 
e l V e d a d o . 

T a m b i é n p u e d e n a d q u i r i r s e e n ! a 
S e c r e t a r í a d e l C o n s e r v a t o r i o N a c i o ­
n a l de M ú s i c a . 

Y e n c a s a de A n s e l m o L ó p e z . 

N O T A S D E A M O R 

T r e s n u e v o s c o m p r o m i s o s . 
D a r é a c o n o c e r p r i m e r a m e n t e e l 

de C l a r a I s a b e l H i d a l g o - G a t o , s e ñ o ­
r i t a m u y g r a c i o s a c u y a m a n o h a s i d o 
pedida p o r e l s e ñ o r A n t o n i o D e s -
campSj d i s t i n g u i d o m i e m b r o de n u e s ­
t r a c o l o n i a f r a n c e s a . 

L o g e n t i l C l a r a I s a b e l e s s o b r i n a 
del conoc ido h o m b r e de n e g o c i o s se­
ñ o r E d u a r d o H i d a l g o - G a t o . 

No d e m o r a r á l a boda . 
E s el o tro c o m p r o m i s o o l de l a be­

l la s e ñ o r i t a M a r g o t B l a n c o y e l s e ñ o r 
B e r n a r d o W o l f . 

E n n o m b r e de é s t e f u é f o r m u l a b a , 
o f ic ia lmente l a p e t i c i ó n p o r e l s e ñ o r 

B e r n a r d o M i y a r e s , 

¿ C u á l e l t e r c e r c o m p r o m i s o ? 

L o p u b l i c a E l C u b a n o U b r e , d e 
S a n t i a g o de C u b a , e n n o t a m u y g a ­
l a n a . 

S e r e f i e r e a u n a s e ñ o r i t a d e a q u e ­
l l a c u l t a s o c i e d a d , M a r í a D u p o n t J a ­
n e , de l a q u e d i c e e l O o n f r é r e c r i e n -
t a i , r e c o r d a n d o a l p o e t a , q u e e l m a r 
l e d a u n e s p e j o p a r a q u e c o p i e s u 
b e l l e z a . 

L a s e ñ o r i t a D u p o n t J a n e h a s i d o 
p e d i d a e n m a t r i m o n i o p o r e l d i s t i n ­
g u i d o j o v e n X a v i e r R u r a e a u . 

¡ M i e n h o r a b u e n a a t o d o s ! 

q u e s a b e v e s t i r 

M i l v e c e s h e m o s p o d i d o c o m p r o ­

b a r e s t o : C u a n d o a l g u i e n h a b l a 

d e u n a s e ñ o r i t a a q u i e n n o c o n o ­

c e n s u s i n t e r l o c u t o r e s y q u i e r e h a ­

c e r d e e l l a u n o d e l o s m e j o r e s 

e l o g i o s d i c e i n v a r i a b l e m e n t e : 

V e a n u s t e d e s q u e s a b e r v e s t i r , e n 

e l c o n c e p t o g e n e r a l , e q u i v a l e a 

s e r p e r s o n a d e b u e n g u s t o , y t e ­

n e r b u e n g u s t o e s s i g n o d e s u p e ­

r i o r i d a d m e n t a l , p o r q u e a u n a e x ­

q u i s i t a s e n s i b i l i d a d c o r r e s p o n d e 

s i e m p r e m a y o r g r a d o d e p o t e n c i a 

i n t e l e c t i v a . 

« V 9 

D e l m e j o r m o d o q u e n o s o t r o s p o ­

d e m o s a y u d a r a l a s s e ñ o r i t a s a 

e l e g i r t e l a s d e v e r a n o q u e a c r e d i ­

t e n s u b u e n g u s t o e s t r a y é n d o l e s 

u n v a r i a d í s i m o y s e l e c t o s u r t i d o 

d e l a s n o v e d a d e s d e l a e s t a c i ó n . 

E n t r e t a n t a s t e l a s , p u e d e n u s t e d e s 

e l e g i r c o n a c i e r t o , y l u e g o d i r á n 

d e c a d a u n a d e u s t e d e s , c o m o r e ­

s u m e n d e l a m á s e n c a r e c i d a l o a : 

— E s u n a m u c h a c h a q u e s a b e v e s * 

T e l a s d e v e r a n o 

O r g a n d í f o n d o 

b l a n c o y b o r d a d o 

e n c o l o r e s . 

* * * 
P l u m e t í s s u i z o s . 

M u s e l i n a s . 

* * * 
V o i l e » f r a n c e s e s a 

c u a d r o s d e n o v e ­

d a d . 

V c ü e s e s t i l o b a t i k 

c o n d i b u j o s d e e x ­

q u i s i t a o r i g i n a l i ­

d a d . 

^ 
A d e m á s , l a s t e l a s 

m e n c i o n a d a s e n e l 

a n u n c i o d e h a c e 

u n o s d í a s , y t o d o 

n u e s t r o v a r i a d í s i ­

m o s u r t i d o d e n o ­

v e d a d e s d e v e ­

r a n o . 

ü i c m 
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^ 0 M I L L A T A S D E 

D í a s . 
Soy hoy, y m e c o m p l n ? o o e n s a l u ­

darlo, del d o c t o r J a c i n t o M e x é n d o z . -
E l d i s t i n g u i d o c i í n i c o y c a b a l l e r o ' 

excelente, m í í - í c o de l a C o r a d o n g a , 
será objeto de c o n g r a t u l a c i o n e s r e p e - i 
tidas. 

R e c i b a l a s d e l c r o n i s t a . 

E n e l J a i A l a i . 

E s t a r á de g a l a m a ñ a n a e l f r o n t ó n . 
C e l é b r a s e u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a ­

ria o r g a n i z a d a p o r e l C o m i t é de l a 
Al ianza F r a n c o - A m e r i c a n a q u e p r e s i ­
de l a d i s t i n g u i d a d a m a M i n a P . de 
Truf f in . 

Se ha h e c h o e n t r e l a s f a m i l i a s de 
nues tra b u e n a s o c i e d a d l a d i s t r i b u ­
c i ó n de los p a l c o s . 

C u e s t a n ve in te p e s o s . 

t a s de l a A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s 
d e l V e d a d o quo se p r o p o n e n c o n c u ­
r r i r c o m o l a e s t a c i ó n m a n d a . 

D e b l a n c o . 

A e s a c i f r a h a a s c e n d i d o e l c o n s u m o q u e 

h a n h e c h o l o s c o n v a l e c i e n t e s d e i n f l u e n z a . 

E l m e j o r A a m e n t o p a r a n i ñ o s , a n c i a n o s y d e b i l i t a d o s 

C S 8 9 8 9 s a i 

De v ia j e . 

A y e r , e n e l M i a m i , t o m a r o n p a s a j e 
los d i s t i n g u i d o s e s p o s o s A l f r e d o L a -
b a r r é r e y N e n a C o t i a r t p a r a d i r i g í ? ne 
a Nueva Y o r k . 

T a m b i é n e m b a r c a r o n e n e l c o r r e o 
de l a F l o r i d a e l d o c t o r G u i r a l , de l a 
Sanidad de l P u e r t o , a c o m p a ñ a d o f e 
su d i s t i n g u i d a e s p o s a , e l s e ñ o r O s c a r 
Cintas y el n u e v o f u n c i o n a r i o d é l a 
c a r r e r a c o n s u l a r , s e ñ o r J u l i o C . G a ­
r r i d o . 

S e d i r ige é s t e a P a r í s . 

A p r o p ó s i t o . 

h u e v a s d e s p e d i d a s q u e d a r . 

U s e ñ o r a M a r í a T e r e s a T r i a y , l a 
d i s t inguida e s p o s a d e l c o m p a ñ e r o 
^ u y quer ido J o a q u í n G i l d e l l í c a l , s o 
ausenta m a ñ a n a de l a H a b a n a . 

E n u n i ó n de s u s e n c a n t a d o r a s 14-
m M a r í a T e r e s a y M a t i l d e e m b a r c a 
f f r a los A t a d o s U n i d o s . " 

i P e l i z v i a j e ! 

B o d a s d e M a y o . 
S o n m u c h a s l a s c o n c e r t a d a s . 
D e u n m o m e n t o a o t r o e m p e z a r á n a 

r e p a r t i r s e l a s i n v i t a c i o n e s p a r a l a 
d e l d o c t o r P e d r o B a r i l l a s , e l j o v ? n 
y r e p u t a d o e s p e c i a l i s t a , c o n l a s e ñ o ­
r i t a L o l i t a F i g u e r o a , l a b e l l a h i j a d e l 
A l c a l d e d e S a g u a . 

D i s p u e s t a h a s i d o l a n u p c i a l c e r e ­
m o n i a p a r a e l p r i m e r s á b a d o de m e s 
a l a s n u e v e y m e d i a de l a n o c h e . 

S e c e l e b r a r á e n e l A n g e l . 

T r a s l a d o . 
D e s d e b a c e a l g u n o s d í a s s e h a i n s : 

t a l a d o e n l a c a s a de C a r l o s I T I n ú ­
m e r o 21Í), a l t o s , l a s e ñ o r a C a r m e l i n a 
T o r r i e n t e V i u d a de F a r g a s . 

L a d i s t i n g u i d a d a m a , b a j o e l p e s a r 
f ine l a a g o b i a , n o p o d r í a c o m u n i c á r ^ 
s e l o e n e s t o s m o m e n t o s a s u s m u ­
c h a s a m i s t a d e s d e l a s o c i e d a d h a b a ­
n e r a . 

L o h a g o a s í e n s u n o m b r e . 
M u y g u s t o s a m e n t e . 

C o n t e s t a n d o a t r e s p r e g u n t a s . 
L a p r i m e r a , s o b r e l a l l e g a d a de 

V i l l a e s p e s a , l a p u b l i c ó l a p r e n s a o p o r ­
t u n a m e n t e . 

S u e s p o s a ? 
E s l a s e ñ o r a M a r í a G a r c í a . 
Y c u a n t o a l a r e s i d e n c i a d e l p o e t a 

d i r é q u e s e e n c u e n t r a a l o j a d o e n e l 
F l o r i d a c o n e l p r o p ó s i t o d e s e g u i r 
e n e l e l e g a n t e h o t e l p o r todo e l t i e m ­
po de s u e s t a n c i a e n l a H a b a n a . 

C o m p l a c i d a . . . 

o t a s d e c a z a 

E N S A N T A C L A U A r — L A C O P A " A l ! i N A E X P L O S I V E S C O M P A N T I N C . , , 
- J U L I O E S T R A D A M O R A Y C L A ^ O i O G R A N D E O B T I E N E N P R E M I O S 
L N B U E N A V I S T A . — M A N U E L C A L I X T O C O C A Y F R A N C I S C O M E N D E Z 
C A P O T E V E N C E N E N C A Z A D O R E S D E L C E R R O . — E N L A P E R L A 

D E L S U R . — A E S P A Ñ A 

E l domingo 13 del corrlonte en el trap a la m a y o r í a de lt>s socios no les ó s po­
de Santa C l a r a , discutieron una bonita sible aais t l t para no desatender sus obl i -
copa y una medal la de p la ta los entuslas . j gaciones, q ü e son p r i m e r o q u é el sport, 
tas socios de los C l u b s C a m a j u a n í y Bíin« No se tome como ceneiira nuestra a d r o r . 
ta C l a r a . E l match f u é a c ien platillos. ' tencia; es un ruego <xue hacen los í n t e -
Vencedores: el s e ñ o r J o s é Romero, coa | resados y como cronista le damos pu-
?4 p lat i l los rotos efectivos y la r e n t a j a ! blioidad. E l muy querido Pres idente , D r . 
del handicap, le v a l i ó p a r a tomar pose- { Alberto Kecio y d e m á s c o m p a ñ e r o s , se­
s i ó n de la copa, la medal la con 78 plat i - • guroa estamos, que a t e n d e r á n tan Jus ta 
l í o s efectivos, fu6 para el gran cazador , ; p e t i c i ó n . 
que en Cuba tiene una de las mejores j G a n ó la copa un buen amigo, J u l i t o E s ­
c r í a s de perros de p u r a r a z a : el apre- trada Mora , que antes era clasif icado co-

1 ci^ble amigo s e ñ o r L u i s Pr ie to . 
j U n aplauso P9.ra los tr iunfadores les 
j e n v í a el cronista. 
| Score : 

I L . Prieto , 78 efectivos; í»2-6(i handicap. 

mo " p a l o m í f e r o " ; pero ahora t a m b i é n le 
da duro a los plati l los. 

Score: 

F . M é n d e z Capote, 91 rotos dé 100; B. 
Bocamora , 86; Pepito C o l l , 8S; J . E s t r a -

J . G u e r r a , 74 efectivos; 92-10 hand icap; J . j da Mora, 70; B . Crabb , 67; A. Fvecié, 62; 
Romero , 74 efectivos; 93-30 handicap; .T. ! Pepito Veiga , é l ; ,T. Carr i l lo , 55 , 
S i lva , 72 efectivos; 91.75 handicap; C. 
G o n z á l e z , 72 efectivos; 90-66 handicap; r . 
B e r m ú d e z , 68 efectivos; 90-00 handicap; 

E l handicap s a l v ó a E s t r a d a Mora. 
E l domingo por la m a ñ a n a f u é el match 

a ocho pichones por la copa ''Celso Cué-
G. Vega , 64 efectivos; 87-30 handicap; P . I l l a r del R í o " . Se t o m ó el acuerdo de que ' T 

Alaría J a é n de Z a y a s . 

^ ^ d i s t i n g u i d a y m u y a m a b l e d a m a 

• • ' « p e n d e s u s d í a s de r e c i b o h a s t a 

v¡ 0 estr ,a c o n c l u i d a s l a s o b r a - q u e 
s'ien r e a l i z á n d o s e e n s u r e s i d e n c i a 

"e 'a c a l l e d e l M o r r o . 

Pi-oibraS qUe p o r s u i m p o r t a n c i a so 
' rogarán, p r o b a b l e m e n t e , h a s t a é l 

P e s de Juii0< , 

S e P a n l c s u s a m i s t a d e s . 

t o* f i es tas e n l a s e m a n a . 

e i C w O f r , o c e e u SUS S a l o n e s ^ P r o ­
el., ¡ f A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s 

M vedado. 

cena*! l n a ñ a u a n a ' P o n i é n d o s e e n es^ 
U í n c l h ' e r l i d » c o m e d i a L a s de 
Barpid l a C o m P a ñ í a de A l e j a n d r o 
sáb')d 0' 7 Un b a i I e e n l a « o c h e d e l 
W b a 0 COn l a c r ^ u e £ ! t a de R o g e l i o 

| a i l e ele t r a j e s . 

'n s e r o b l i g a t o r i a l a c o n s i g n a . 

J ^ u c h o s l o s a s i d u o s a l a s f i e s -

H o y . 

L o s e s p e c t á c u l o s de l a n o c h e . 
E n e l N a c i o n a l s e i n a u g u r a u n a 

t e m p o r a d a de v a r i e t é s , q u e se p r o l o n ­
g a r á h a s t a e l s á b a d o , a p r e d i o s po-
p u l a r e s . 

H a b r á u n a p a r t e de ^ c i s i o n i s m o 
p o r M i s s E v i t a y e l P r í n c i p e A l b e r t o , 
c o u p l e t s p o r L a G r a n a d i n a y b a i l e s 
p o r l a p a r e j a M a n o l a - P a g á n . 

R e g i r á n l a s t a n d a s . 

E n P a y r e t / G e n i o y F l g u r u , p o r l a 
C o m p a ñ í a de P o r r e d ó n , se ¿ n u l o d ^ 
l o s b a i l e s de l a C o r r a l i t o . 

Y e n R i a l t o l a e x h i b i c i ó n de L a 
E t e r n a S a f o , p o r T h e d a B a r a , e n l a 
t a n d a f i n a l . 

E s n o c h e de m o d a . 

E n r i q u e F O S T A N I I L S . 

E l D I A R I O D E l i M A M -

JvA es e l de c i r c u l a c i ó n efec-

F e r n á n d e z , 61 efectivos; 88-00 h a n d i c a p ; 
I I . P é r e z , 58 efectivos; 88-75 handicap; 
J . Avel lo , 56 efectivos; 90-00 handicap; 
B. C a b a n a , 49 efectivos; 89-08 handicap; S. 
Prado, 36 efectivos. 

A y e r se t i ró en C a m a j u a n í . 

E l s á b a d o 19 por la m a ü a j i a , turo 
efecto en Buena V i s t a un match a 100 pla^ 
t i l les por la copa "Aetna Explos ivee C o m -
pany I n c . " E á s t l m a grande f u é que con­
c u r r i e r a n tan corto n ú m e r o de escope­
tas para luchar por un premio de tanto 
valor. N o s p e r m l t i m ó s proponer a la D i ­
rect iva que procure en lo sucesivo no ce- pichones muertos aunque se empleen doa 
le^ f iestas en d í a s como el 19; porque tiros para cada uno. 

fuera declarado vencedor el t irador que 
menor n ú m e r o de tiros empleara en d a r 
muerte a los ocho pichones que le l a n . 
zaron las m á q u i n a s e l é c t r i c a s , quo fueron 
arreg ladas á d m l r a b l e m c n t e por el doctor 
A g u i a r , C a t e d r á t i c o del Inst i tuto P r o v i n ­
cial . L a lucha f u é r e f i i d í s i m a . Claudio 
Grande, con nueve t iros b a j ó los ocho 
pichones, obteniendo la copa. E l s e ñ o r 
Eugenio Crabb e m p l e ó die*/ tiros en sus 
ocho palomas. Fe l i c i tamos cordialmente 
a ambos socios. 

E n lo sucesivo se r e g i r á n • por las re­
glas anteriores . C o n t á n d o s e e l n ú m e r o de 

« E A C M E S 

M U E V A S 

Í P A I R A E L v m j m o 

L a M o d a A m e r i c a n a 

8 . A . 

sost len-a c o m o s i e m p r e s u f a m a d<* s u ­
p e r a r e n é s t i » I m p o r t a n t e r e n g l ó n . 

L© o í g p c o x n o e todos los m o d e l o s que 
e s t a r á n e n b o g a e n l a p r ó x i m a ostA-
c i ó n . 

L i n d í s i m a s c r e a c i o n e s e n p a j a g r u e ­
sa,, L i a c r é , paja , i t a l i a n a , t u l , « n c a j e . et­
c é t e r a . . H a y m u c h o s m o d e l o s en for-
•TOSL " J o c k e y " , q u e h a r á tentó f u r o r es-
$9 v e r a n o . 

D E P A R T A M E N T O S D E ftOMBREROS 

| N o s e d c * e s o r p r e n d e r p o r o f e r t a s r e t u m b a n t e s ! 

C o n f r o n t e n u e s t r o c a f é 

l a F ^ r d e T i b e s " , R e i n a , 3 7 . T e l é f . A - 3 8 2 0 

-S . A . -

S a n R a f a e l , 2 2 , e s q . a A m i s t a d . T e l é f o n o : A - 3 7 5 4 

H i c i e r o n t iros notables: 
Paco Casso, Alberto Recio, Veiga , Ro- . 

c a m o r a y Gonzal l to A n d u x . TambiGn se 
d i s t i n g u i ó mucho el ex-Pres idente del 
C l u b Cazadores de J e s ú s del Monte, se­
ñ o r L u i s G . Stofani. A d e m á s lucharon por 
este premio: A l a m i l l a , Ig les ias , Capote, 
Pi f iar , C u é l l a r y R e n t é . L o s s e ñ o r e s F r a n ­
cos y Muro, socios del C l u b Cazadores 
de C a m a j u a n í , presenciaron l a contienda. 

E n ol trap se p r a c t i c ó mucho: M a r c e l 
L e Mat, Pancho A b a l l l , Pepito Veiga , Isol i^ 
no Ig les ias y veinte m á s hic ieron buen 
consumo de cartuchos, 

T e m p r a n o abandonamos a l a decana 
sociedad para a s i s t i r a l a lmuerzo que en el 
re s tauran " E l C a r m e l o " se e f e c t u ó en h o . 
ñ o r de un q u e r i d í s i m o c o m p a ñ e r o : J o s é 
Mar ía Herrero , por haber sido nombrado 
Secretario de l a D l r e c dón del D I A R I O . 
H o m e n a j e m e r e c i d í s í m o y que r e s u l t ó 
br i l lante . A n t e s de tomar los poetres 
tuvimos que t ras ladarnos a loa terrenos 
de ios "Cazadores del C e r r o " para tomar 
parte en la d i s c u s i ó n de la copa de p l a ­
ta, obsequio de l " C l u b de T i r o de C i e n -
fuegos". 

Quedaron a y e r demostradas las g r a n ­
des s i m p a t i a s de que disfrutan entre loa 
t iradores de la capi ta l los s i m p á t i c o s "chi­
cos" c i é n f u e g u e r o s . Veinte y cuatro de 
las mejores "escoptas" midieron sus fuer­
zas en los terrenos de la E o m a de L a 
Mulata . Pepito Co l l hizo un 25 de 25, 
L . Ote iza , d e m o s t r ó quo no e s t á l e jano 
el d í a en que su v ic tor ia sea un hecho. 
C a s i de noche t e r m i n ó el match que f u é 
a 100 plati l los y con el "handicap Fe l ipe ." 

G a n ó la copa Panchi to M é n d e z Capote, 
que r o m p i ó noventa y dos plati l los efec­
tivos. E s t e , por lo que se ve, é s un 
candidato positivo para el p r ó x i m o c a m ­
peonato. Y luego no quieren creer en 
los beneficios que reportan las p r á c t i c a s . 
Continua con e l las Panchito y e l triunfo 
es seguro. 

P K E M I O C I E N P L ' E G O S 
Score : 
F . M é n d e z Capote, 92 rotos de 10O; P e . 

pito Col l , bV: M. Pifiar, 8S; I . Ig les ias , 88; 
F e l i p e M a r t í n e z . 84; S. Rocamora , 84; 
J . A. Ors , 83; L u i s L . Aguirre , S2; M . 
P i c ó » , S I ; Augusto R e n t é , 80; I . Coroml-
uus, 79; Gouzal i to Andux, 77; J . Ibarquen , 
06; A . Cuervo, 08; J . B . C a r r i l l o , 67; L u l a 
Oteiza,, 64; D a n i e l Lorenzo , 64; M . C r e s ­
po M é n d e z , 59; V . 1". Cas t i l l o , óS ; J o s é 
T e j ó n , 59; J e s ú s L ó p e z , üT; A . Pudia l , 50; 
F . S o l í s . 47; A. O g a r z ó n , 52. 

E l domingo por l a m a ñ a n a , eu t iro de 
p i c l i ó n , y . con l a s bases de e l i m i n a c i ó n , 
se l u c h ó ep el Cerro por la copa "Isolino 
F . Iglesias", e l insust i tu ib le secretario del 
Club Manuel Cal ix to C o c a ; la a l c a n z ó 
dando muerte a l a s siete palomas que le 
lanzaron las nuevas m á q u i n a s . Coca re­
c i b i ó muchas fciieitaciones por s u t r i u n ­
fo a las que unimos la nuestra. 

Score: 
M. Cal ixto Coca , 7; M. Arceos, 6; J . E , 

Mora, 4; L . L . Agu irro , 3; J e s ú s L ó p e z , 
2; J o s é A. O r s , 2; L u i s Oteiza, 2; Rodrigo 
D í a z , 2; Pedro M a r t í n e z , 1; L a u r e a n o 
Garc ía , 1; J o s é T e j ó n , 1; Danie l Lorenzo, 0. 

E l premio donado por Fe l ipe M a r t í ­
nez, le fué entregado a l s e ñ o r T e j ó n . 

sus excurs iones dominicales, se v ieron 
repletos de rablches y codornices. 

U n v i a j ó feliz le deseamos a l buen h i jo 
de la Su iza E s p a ñ o l a . 

E l domingo 27 en Cazadores de l Ce ­
rro , por la m a ñ a n a , a 100 plati l los, i r á 
l a copa ' •Quintana y C o m p a ñ í a " . P o r la 
tarde , en t iro de p i c h ó n l a copa "Federico 
Grande A r m a s . " 

$0.80 

A y e r en P u n t a Gorda , Clcnfuegos, en 
los terrenos del C l u b de T i r o de esa c i u ­
dad, g a n ó b a j ó un fuerte nordeste, l a 
copa « ' E u g e n i o C r a b b " el querido amigo 
E d u a r d o Mazarredo (h i jo) , rompiendo b6 
efectivos de 100. 

; Bravo por el m á s joven de los M a ­
zarredo ! 

E n el vapor correo e s p a ñ o l "Alfonso 
X I I " e m b a r c ó para la C o r u ñ a nncatro 
apreciable amigo el s e ü o r J o s é Couto, un j 
enrador de los que han batido !n. p r u . 
vlnclu de la H a b a n a COJ» bastanto suortf; 
pueg una morrales , ulempro al reifre«o de 

A las dos de l a tarde d é hoy, en e l 
Club Cazadores de C i e n f u e g ó s , se dis­
c u t i r á n los p r e m i o s : M a y o r General F r a n ­
cisco C a r r i l l o , Gobernador Prov inc ia l . C o ­
pa " L a s V i l l a s " (pr imer premio.) Meda­
l la de plata D u - P o n t (segundo premio.) 
Sociedad Cazadores de C i e n f u e g ó s , todos 
a 00 plat i l los . 

A las cuatro p. m . : Premio de l a C o ­
m i s i ó n de Feste jos p a r a e l Centenar io ; 
Copa T u r é i r a ( p r i m e r premio.) Medal la 
de p l a t a Du^Pont (segundo premio.) L a -
dies T r a p s h o o t i n g T e a m , 20 tiros. 

Oportunamente publ i caremos l a r e s e ñ a 
de esas fiestas y re tra tos de los t r i u n f a ­
dores. 

Agradecemos mucho l a a tenta I n v i t a c i ó n 
que nos r e m i t i ó oportunamente el d i s t in­
guido Secretario de la floreciente socie­
dad nuestro querido amigo el s e ñ o r I s i ­
doro G o n z á l e z . 

u b j á m m m % n a 

L A V I D . P Ü i C T I C A 

M E T O D O M E C A N O G R A F I A . 
— T r a t a d o p r á c t i c o y sencillo pa­
r a aprender la e s c r i t u r a en m á ­
quina a l tacto, en poco tiempo 
y s in ueceaidad de maestro. U n 
tomo, rúHíica 

L A C O N T A B I L I D A D A L A L ­
C A N C E D E T O D O S . — N u e v a s 
bases racionales de la contabi l i ­
dad, por L e ó n Batardon . E l í u n -
c i o n a r u i e n t ú de las cuenias . E l 
s is tema de inventario perpetuo. 
L o s balances de c o m p r o b a c i ó n . 
E l l ibro donde e s t á n expuestos 
estos problemas con mayor c la ­
r idad. 1 tomo, tela 

C O M O >:H L L E G A A C O M E R -
C I A N T l i . — C a r t a s a un n e ó f i t o 
en los negocios, por Pedro G u a l 
V i l l a l b l . Sstudloa de p s i c o l o g í a 
popular l e la ac t iv idad mercan­
t i l . 1 tomo, tela 

L A T B O N I C A D E L O S N E G O ­
C I O S . — E l e m e n t o s de E c o n o m í a 
comercial , por P . Clerget . 1 to­
mo, tela 

M E M O R A N D U M D E L C O N T A ­
D O R M E U C A N T i L . - - Recop i la ­
c i ó n de f ó r m u i a s para resolver 
con rapi'.lez los c á l c u l o s mercan­
tiles, por E m i l i o Ol iver C a s t a -
ñcr. 1 tomo, tela . 

T A B L A S D E C I F R A S . — M é t o d o 
pura aver iguar con rapidez la ca­

bida doblas barr icas o c u ­
bas en los f á b r i c a s de l ico­
res, seguida de tablas pura ave­
r iguar el peso, volumen y den­
sidad fia v á r l o s l í q u i d o s , por T r i ­
no Egul legor . J tomo. te la . . . 

C O R R E S P O N D E N C I A C Ó M E R -
C I A L . — M o d e l o s de toda clase de 
torrespimdencla y documentos 
mercantiles, ñor H . Pago. 1 to­
mo, encuadernado 

T R A T A D O D K M N E M O T E C N I A . — 
M é t o d o s para desarro l lar nues­
tra memoria por la a u d L 
c i ó n , la v i s i ó n y la idea, por Gr. 
Ar t . 1 tomo, r ú s t i c a . . . . 
L a misma obra eitcnadcrnadn. . 

G O B I E R N O . A D M I N I S T R A C I O N 
E H I 0 I K N É D E L H O G A R . - — 
Curso do Cienc ia D o m é f i t i c a , por 
Angel C . r.assi. 1 tom.i tela. . 

P A R A S A B E R L O T O D O , P A R A 
R E C O R D A R L O T O D O . — G n u i -
enciclopedi i de conociniiontos 
ú l i l e s , i lu s t rada con S00 g r a b a ­
dos y inapag on colores. 1 tomo, 
en tela 

F R A S E S i M P R O P I A S . — C o l e c c i ó n 
de B n r b a r i s m o s , Solecismos y 
Exli 'anjoi' isnios d é uso m á s fre­
cuente en la prensa y en la con­
v e r s a c i ó n , por R . Pranque lo y 
Romero . 1 tomo, pasta 

Xté P A L A R . R A . E N P U B L I C O . — 
P s l c o - f i s í l o l o g í a de l a palabra con 
los pnicedimiontos riratorios 'le 
B r l a n d . Poi i icafc , Ca i l l aux . Coi i s -
tant, Dcsebanid. Ribot , etc.. con 
un a p é n d i c e , sobre los procedi­
mientos oratorios de los m á s 
grandes oradores e s p a ñ o l e s , por 
Maurif-o A j im. 1 tomo,. r ú s t i c a . 
L a m i é n i a obra en p a s t a . . . r 

G U I A D E L R U E N D E C I R — E s -
tuilio «lo ;aK trunsgresloues g r a ­
maticales \'.\vv comunes, por JüHti 
Selva. 1 lomo, p a s t í i . . : . . 

E L A R T E D E L A I E C T U R A . — 
Reglas sencil las y p r á c t i c a s para 
aprender a leer en p ú b l i c o con 
toda c o r r e c c i ó n , por E r n e s t o L e -
gouve. 1. tomo, pasta 

A R Q U I T E C T ' . ' R A D E L V E R S O . — 
T r a t a d o prá . - t i to para aprender 
a hacer versos, por P é r e z y C u -
i le . 1 tomo, tela 

M O R F O L O O I A D E L V E R S O O A S -
T I O L L A N O . — B t p l i c ? . " l ó n del ver­
bo castellano actual sefrrtn los 
prlncln'os y el m é t o d o djí l.i p r a -
m á t l r ñ comparada e h l f l ó r i c o , 
y.or R . Lnii'-hetnsi. 1 tomo, teln. 

H ' ^ T O R T A «;KN E R A L D E L A 
L O A D M F D T A - ComviroM.Io des-
de l a í n v n s l ' n de low Ihírbtirn^ 
<n el Slví.» A' Uftíta el .l.-Ni-.ibrU 
iii!<<iito de A m é r i c a , por Garc ía 
r.r.rbarfa. 5 toni", tola, . . . . 

P O t & g ^ D W A T E R 

C A R A N T I Z A D A P O R I O S M É P Í C O » 
E N T O D A S P A X T & S D E L M U N D O . 

E l m á s eílfftz y N A T U R A L D I U ­
R E T I C O conocido, por ÍUÍ m a r a v l -
1i2',r>s ^ectoe c e t i n a u l a u í e s oobro IOB 
r í ñ o n e s . 

H * sido recomendada y u s a d a en 
miles do» caflos de Paludismo, K s -
c a r l a t l n a y F l t b n s T i f o i d e a para 
e v l i t r que ettas w n í e r m e i l o d e s se 
arraiguen, en cvalquler forma, en los 
intestinos y ilfionea. 

K l peligro m á s granda de la I n -
fltiimza E s p a ñ o l a es el resulte do que 
tiene d e a p u é s , en los r i ñ e n e a o J»-
testinos 

A G U A P O L A N D es el agna m á s 
pura í o n o í l d a . Puede tomarse .su 
cualqui-ir cantidad con perfecta se­
gur idad. 

H a Bldo usada en todas partes del 
mundo en casos de fiebre y c i a n d o 
no ae ha permitido otra a g u í . 

Embote l lar la solamente en s p r i n g 
Sotuh Poland, Malne, ü . S . A . ba­
jo las condiciones m á s san i tar ias . 

De venta en las D r o g u e r í a s y A I -
m¡icene< y T iendas do V í v e r e s finos 
en general. 

P a r a m'is informes y folletos i lus ­
trados eu E s p a ñ o l y en I n g l é s d i -
r ig i i s e a 

P O L A X D S P E O G C O J T P A í f T 

1180 B r o a d w a y , N e w Y o r k C i t y , 

U . S . A , 

D E S D E M A T A N Z A S 

A b r i l , 19. 
S E M A N A S A N T A 

Todos ios templos que pract ican laa 
sublimes doctrinas del Salvador, se hau 
visto muy concurridos durante toda l a se­
mana. 

L a sociedad matancera en pleno h a 
asistido a los cultos que se han celebra­
do en las dist intas Ig les ias c a t ó l i c a s . 

P O R L A S S I E K V A S U B M A R I A 
L a c o m i s i ó n de s e ñ o r a s , que se h a i m ­

puesto la noble m i s i ó n de aportar recur­
sos para el sostenimiento de esta I n s t i ­
t u c i ó n , nos o a v í a una l i s ta de las perso­
nas que han contribuido a la colecta. 

H a s t a la lecha se ha recogido la im­
portante ¿ a n t i d a d de 879 pesos, 43 cen­
tavos. 

L a C o m i s i ó n de damas anunc ia qua 
c o n t i n u a r á n su labor y esperan que to­
dos los e l e m o á t o s sociales presten su con­
c u r s ó . 

A C A D E M I A C O M E B C 1 A I . 
L a D i r e c t i v a de la culta sociedad C a ­

sino E s p a ñ o l de Matanzas , h a acordado 
establecer j n a Academia Comercial , en 
l a que puedan c u r s a r sus estudios los 
asociados. 

E s t e plan^iblo acuerdo de la D irec t i ­
va del Casino ha merecido el aplauso de 
todos los asociados, por e l noble fin que 
con ese p r o p ó s i t o se persigue. 

A las numerosas felicitaciones que han 
recibido los s e ñ o r e s directores, unimos 
l a nuestra muy s incera y esperamos que 
cuanto antes sea una real idad el referido 
acuerdo. 

F I E S T A O B R E K A é 
L o s obreros lancheros de Matanzas es­

t á n organizando la F i e s t a del T r a b a j o 
<iue se celebfa el primero de Mayo y quá 
í l l o s h a n transferido para el pr imer do­
mingo del citado mes. 

K s - a fiesta se e f e c t u a r á en las a l turas 
de Montserrat . 

Todas tas sociedades obreras h a n sido 
invitadas para que presten su concurso. 

U n a c o m i s i ó n de ebroros v e n d r á de la 
H a b a n a representando a los trabajado­
res. 

Dado el ontuBiaamo que se nota y los 
preparativos quo 8e< hacen, esa fiesta de 
los trabajadores r e s u l t a r á e s p l é n d i d a . 

L O S E S P O S O S S O L E S - F E » . 
N A N B E Z . 

Desde el m i é r c o l e s se encuentran nue­
vamente ' ín tre nosotros, los distinguidos 
esposos seiiova Y . Mar' ; F e r n á n d e z y el 
s e ñ o r Paul ino S o l é s , quienes acaban de 
l legar de ios Es tados Unidos , donde han 
permanecido nn mes. 

L e s enviamos nuestro saludo de bien­
venida a loa apreclables j ó v e n e s . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

D i , \ m S a n i o s f e n s á n d e z 

Y 

D r . f r a n c i s c o ! t k F e r n á n d e z 

O C U L I S T A S 

C o r s o l t a s y o p e r a c i o n e s &s 9 » 11 y 
fié 1 a $. P r a d o . 105, e n t r e T o a i e a t e 
R e y y D r a g o n e s . 

11.50 

$i.r<o 

$1.75 

?1.D0 

$i.r.o 

$1.00; 

$1.0<) 
S I . 00 

$a.3o 

$2.73 

$1.50 

$1.20 
$1.80 

SILGO 

$1.50 

$2.50 

$1.75 

T E I T f l 

Apiu-iudo 1.115. T e l é f o n o A^ífflS. g a ^ ^ 
banti, 

i g m o L ó p e z 

S e r g i o A c e b a l 

o n 

y * 

L a f e r i i e o a ú a 

e n 

P a i o o i a 

e ! M i é r c o l e s , 2 3 

" T O T 



P A G I N A S E 1 5 D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 2 d e 1 9 1 9 . A Ñ O L X X X V I I 

E S P E C T A C U L O S 

• L A F I E S T A D E A N O C H E E N P A Y U E T i h a d a d o u n i s t a r t o o r i g i n a l -
Anoche so c e l e b r ó en el rojo coliseo l a p a p e l e s de l e s d o s g u a r d i a s 

fiesta orgauizada para celebrar l a entrega de l a o b r a B i ' ^ t ó n s e r á n d e s e m -
de las m e d a l ^ s y lo» diplomas c o n c e d í - i i jefiacj0s p o r f i e g i n o L ó j i e z y S e r g i o 
dos con motivo del buen é x i t o del Cuarto ) A c e b a l i 
j i m p r ó s t i t o le la l aber tad y presentar l a . p o r r e d ó n , e l n o t a b l e a c t o r , l i a r á 

u n o d»-. l o s p á p e l e : ? m á s i n i p o r t a n t e 3 
de l a o b r a , y t a m b i é n t r a b a j a r á E s -
c r i b á , 

S e j e p r e s e n i a r á " L a m o z a de mal­
l a s . " 

Y h a b r á u n a c t o de c o n c i e r t o e n 
ol que , e n t r e o t r o s a r t i s t a s , f i g u r a n 
l a a p l a u d i d a t i p l e T e r e s i t a M o n t e s y 
-1 b a r í t o n o M a c l a s F e r r e t . 

C o n s u e l o E s p l u g a s c a n t a r á g r a c i o ­
s o s c o u p l e t s 2n c a r i c a t u r a . 

P r o n t o , e l « s t r e n o d e u n a r e v i s t a 
cl« M a r i o V i t o r i a c o n m ú s i c a del- 1o-
\>:n m a e s t r o c u b a n o E r n e s t o L e -
c i . o n a . 

R e v i s t a t i t u l a d a ' D o m i n g o do P i -
í ; i i i . . " 

•X 
C O M t í D I A 

L a c o m p a ñ í a de G a r r i d o p o n d r á e n 
Í a c e ñ a e s t a n o c h e u n a g r a c i o s a o b r a 
e n t r e s a c t o s . 

^- *• •* 
A L H A M B S A 

E n p r i m e r a t a n d a , " L a s p i l d o r a s 
d e l a m o r . " 

. E n s e g u n d a , " E l P a t r i a e n E s p a ­
ñ a " 

Y o n t e r c e r a , " L a R e i n a d e l C a r -
n - u a l . " 

E n e n s a y o , l a o b r a d e l o s h e r m a ­
n o s R o b r e ñ o " L a p a z d e l m u n d o " , 
t o n n u e v o d e c o r a d o , a t r e z z o y v e s ­
t u a r i o . 

3f 31' M. 
M I R A M A R 

M a g n í f i c o e s e l p r o g r a m a de l a 
L u i c i ó n de h o y . 

F n l a p r i m e r a t a n d a s e p r o y e c t a r á 
l a i n t e r e s a n t e c i n t a " L a o t r a ' ' , p o r 
ln b e n t i l a r t i s c a A l i B a y . 

E n s e g u n d a , e l q u i n t o e p i s o d i o de 
Ja s e r i e " L a c a n a l l a de P a r í s " , t i t u ­
l a d o ' E l c a s t i l l o f a n t a s m o . " 

Y e n t e r c e r a , " L a e x p i a c i ó n " , p o r 
J o a n n e N e l l y . 

E l j u e v e s 2 í e s t r e n o de l a o b r a c i ­
n e m a , e g r á f i c a t i t u l a d a " L a P r i n c e s a 
t'e B ^ d a g ' V p o r l a n o t a b l e a c t r i z 
M . H e s p e r i a . 

E n l o s p r ó x i m o s d í a s " i* m o d a se­
r á n e s t r e n a d a s '.as s igu ien ' . e s c i n t a s : 

" M a t e r n i d a d " p o r l a M a n c i n i ; " E l 
o t o ñ o d e l a m o r ' p o r l a B e l l a O t e r o 
" S a n s ó n c o n t r a l o s f i l i s t e o s " , p o r e l 
s t í e t f A l b e r t i n i . 

• • • 
l i O T A l 

. E n l a p r i m a r á t a n d a de l a f u n c i ó n 
d é h c y se p r o y e c t a r á n p e l í c u l a s c ó ­
n i c a s . 

E n s e g u n d a s e e s t r e n a r á n l o s e p i ­
s o d i o s q u i n t o y s e x t o de l a s e r i e " L a * 
L a z á ñ a s de B e a t r i z " , t i t u l a d o s " M i ­
m o s a S a n " y " E l c u a r t o p r o h i b i d o . " 

E n t e r c e r a , e l d r a m a e n s e i s a c t o s 
" L o s r a y o s Z " 

Y e n l a t a n d a f i n a l , e l d r a m a d e 
a s u n t p c o w - b o y s t i t u l a d o " E l c e b o " o 
" J o p o s a d a de! p e r r o e n c a r n a d o . " 

E l m i é r c o l e s , " L a ú l t i m a ñ a z a ñ a " y 
" L o s b e s o s c u r a n " , p o r E r n e s t o F a l -
c o n i 

E l j u e v e s , ' " L a e s p o s a C a í n " y " M a -
ü r e s » e d u c a d d i e s t r a s h i j a s . " 

E l v i e r n e s , " L a c o n d e s i t a L i n a " , 
Dur L i n a M i ü e f l e u r , y " E l L a b e r i n ­
to", p e r G a i K e n n e . 

E l s á b a d o , " E l t r i u n f o d e l a m o r ' ' , 
por C l a r a K i m b a l l , y " E l t r i u n f o do l : 
. i m o r . " 

l í l d o m i n g o . L a l e y d e l m á s f u e r ­
te" p o r H a r r y C a r e y , y " L a m u j e r 
y l a c r i s i s . " 

E l l u n e s , " S o m b r a q u e p a s a " , p o r 
M á t & d ú di MaT.y-io y H a b a y y " L a B i -

• * 
h » K A 

E n l a m a t i u é e y e n l a f u n c i ó n n o c ­
t u r n a so e x h i b i r á l a s e n s a c i o n a l n o ­
v e l a c i n e m a t O í ? r á f i c a . e n q u i n c e ep i ­
s o d i o s , o r i g i n a l de l o s l i t e r a t o s a m e ­
r i c a n o s M r . . G e o r g é s C h e s t e y M r s . 
L i Z i O n C h e s t e r . 

iáin p r i m e r a t a n d a , c i n t a s c ó m i c a s : 
ie r e p r e s e n t a r á l a c o m e d i a de P a b l o i s e g u n d a y c u a r t o , l o s t r e s p r i m e -

b a u d e r á d e l i c a d a al pueblo de C u b a . 
L a B a n d a Munic ipa l a m e n i z ó el acto, 

ejecutando selecciones. 
E l s e ñ o r W i l l l a m A. Merchant, P r e s i ­

dente del Comitv y del Banco Nacional de 
Cuba i n i c i ó la solemne ceremonia con un 
bri l lante discurso que f u é e l o g i a d í s i m o . 

L a Bando.-a de Honor a l Pueblo de C u ­
ba f u é presentada d e s p u é s por el Min i s ­
tro de los E s t a d o s Unidos, Mr. TVil l iaiu 
E . Gonzales, que p r o n u n c i ó palabras muy 
halagadoras sobre C u b a y se entregaron 
los diplomas y .las medallas que se h a n 
concedido. 

E l doctor Cosme de la T o n l e n t e , P r e s i ­
dente de la C o m i s i ó n de Helaciones E x ­
teriores del Senado, p r o n u n c i ó un elo­
cuente d iscurso que por el fondo y por 
la forma m e r e c i ó u n á n i m e s alabanzas, 
f u é muy n g a n d i d o por la selecta con-
currencla el i lustre hombre p ú b l i c o . 

se presentaron unos m a g n í f i c o s cuadros 
p l á s t i c o s . 

E l alcaldo de la H a b a n a , doctor V a r o -
Ka S u á r o z , en una o r a c i ó n h e r m o s í s i m a 
d i ó relieve í l acto. 

Con unos bailes e s p l é n d i d o s y una inte­
resante p e l í c u l a se c o m p l e t ó el in terc-
s.nite programa. 

P v O X A N A 
L a aplaudida canzonelisfa e s p a ñ o l a l í o -

s a n a l ia hei;ho de Margot e l render TOUS 
de l a bigb Ufe. habanera . 

E l a r i s t o c r á t i c o teatro que con tanto 
acierto dirigen los í e f i o m » Soto y A r r o ­
yo se ve, en las tandas vespertinas y las 
funciones nocturnas, c o n c u r r i d í s i m o . 

L o s couplets con que h a enriquecido su 
vasto repertorio la v a l i o s í s i m a cancionista 
y los e s p l é n d i d o s trajes—modelos de los 
m á s acreditados modistos—que presenta 

h a n causad > ó p t i m a i m p r e s i ó n . 
L a temporada se l ia iniciado b r i l l a n t í -

eimamente. 
E l concurso de couplets organizado por 

Tloxana qne, por ha l larse la notable a r ­
t i s ta realizando una t o u r n é e , f u é aplazado, 
se ce l ebrará ahora. 

Probablemente m a ñ a n a se r e u n i r á el 
¡ l i r a d o para emit ir su fallo y en seguida 
se p r e p a r a r á l a fiesta del couplet. 

E n la l u n c i ó n que se c e l e b r a r á so en­
t r e g a r á n los premios a los autores de la! 
m ú s i c a y de l a letr:;. 

L a fiesta uel couplet será , sin duda, 
ur. e s p é c t á c - l o interesante, porque en el la 
l e m a r á n parte art i s tas notables y se cau-
t í . rán canciones escogidas. 

• • * 
N A C I O N A L 

F u e l g r a n c o l i s e o s e i n a u g u r a r a 
« .s ta n o c h e u n a t e m p o r a d a de v a r i e ­
dad ey a p r e c i o s p o p u l a r e s . 

L a s f u n c i p m j s s e r á n p o r t a n d a s . 
E ! p r o g r a m a es e l s i g u i e n t e : 
P r i m e r a t a n d a , a l a s o c h o y c u a r -

I : 
S i n f c n í a p o r ."a o r q u e s t a d e l maer;-

tí 'd C a s t i l l o . 
D e b u t de l a p a r e j a de b a i l e s i n t e r ­

n a c i o n a l e s M a n o l a - P a g á n . 
P r e s e n t a c i ó n d e l P r í n c i p e A l b e r t o 

••- M i s s E v i t a -m e l m a g n í f i c o n ú m e ­
r o " L a s m i l d i a b l u r a s de E v i t a B n i " 
veb 

i^but de l a c a n t a d o r a de f l a m e n c o 
L g < r a n a d i n a . 

" E l h a d a e n c a n t a d a " o " L a r e i n a 
de lar, i l u s i o n e s " 

f ' " T u n d a t a n d a : 
NÚA e r o s p o r L a G r a n a d i n a . 

i ' e s p o r l a p a r e j a M a n o l a - P a g á n 
" L a P r i n c e s a C a r n a k " , p o r E v i t a 

E h i r o b • 
L a l u n e t a r. ->n e n t r a d a , p a r a c a d a 

t a n d ü v a l e c u a r e n t a c e n t a v o s . * • • 
F A Y K t T 

E s t a n o c h í , l a c o m p a ñ í a q u e 
rdr ige e l p r i m e r a c t o r F e r n a n d o P o ­
r r e d ó n l l e v a r a a e s c e n a l a g r a c i o s a 
o b r a e n t r e s a n t o s , ' ' G e n i o y figura..." 

H a b r á b a i l e s p o r l a a p l a u d i d a C o -
r . a l i t o . , 

E l m i é r c o l e s - e n f u n c i ó n de moda . . 

U S T E D N O P U E D E E Q U I V O C A R S E 

C U A N D O C O M P R A 

F I S K 

D E C U E R D A 

U n a g e m a g r a n d e y fuOrto , c u o c o m ' 
í»Jna E l a s t i c i d a d , m f l l a j e , s e g u r i d a d , 
fcínfort y v e l o c i d a d . 

G a r a n t í a a b s o l u t a 

m m G ñ " H a B A N f l 

Z u l u e t a y G l o r i a . H a b a n a . 

•en todos ios G a r a g e s p r i n 

c i p a i e s de C u b a 

S o l i c i t a m o s A g e n t * s tm ei I n t e r i o r 

T a n d a de l a s c i n c o y c u a r t o : " E s 
u n a v e r g ü e n z a " , " P i s o e q u i v o c a d o " y 
" L a e t e r n a S a f o - ' ' 

T a n d a d e l a s s i e t e : " A m o r y p r o ­
y e c t i l e s " , " M a t r i m o n i o P a t s y B o i í -
v a r " , " P i s o e q u i v o c a d o " y " P a t s y e n 
c ] p u e b l o . " 

T a n d a de l a s n u e v e y m e d i a : " M a -
t n m o n i o P a t s y - B o l í v a r " - , " P a t s y e n I 
o l p u e b l o " y L a e t e r n a S a f o . " 

E l v i e r n e s , " C o r a z o n e s g e m e l o s " ¡ dor 
( e s t r e n o ) p o r G o r d i t o . 

t f - c r i s v o . " 
Y l a s e r i e do P a t h é e n q u i n c a e p l 

s o d i o s t i t u l a d a " M a n o s a r r i b a . " 
E n b r e v e . Vi c i n t a i n t e r p r e t a d a p o r 

. • r t i s t a s de l a C o m e d í a F r a n c e s a , t i ­
t u l a d a " F r a n c i a A p e s a r d^ t o d o . ' ' 

* • •» 

E n e s t e c o n o u r r i d o c i n e s e e x h i b i ­
r á n h o y lo s a c a m a s t i t u l a d o s ' ' T r a i -

a í K a i s e r * ' y " E l h u é r f a n o . " * • * 
E i s á b a d o , " P o r v e n g a n z a . . . y p o r 

i r u j e r ' ' , p o r W i l l i a m D u n c a n y C a r o ! 
I i c l l o w a y . 

P . -onto , " L o s dos besos ' ' y " C l e o -
p a t r a . " 

• • • 
C O R N O S 

E n l a t a n d a de l a s o n c e , 
de M i m i . " 

A l a s doce y c u a r t o , s e i s y c u a r t i 
v n u e v e y m e d i a , " E l t r i u n f o de l a 
i n o c e n c i a - " 

E n l a s t a n d a s de l a u n a y m e d i a , 
d e l a s c u a t r o y d e l a s s i e t e y m e d i a , 
e p i s o d i o s s e g u n d o y ú l t i m o de 
c a s é , d e l o d i o . " 

> í V V A I N G L A T E R R A 
E n p r i m e r a t a n d a , c i n t a s c ó m i c a s . 
E n s e g u n d a , " E l l a b e r i n t o . " 
E n t e r c e r a , " P o r F r a n c i a . " 
M a ñ a n a , e s t r e n o de " E l p u s i l á u i -

v: e , • 
E l j u e v e s , " L u c h a n d o c o n t r a e l des -

E l s u e ñ o | t m o . ' ' 
ir i t it 

E l B E N E F I C I A B E G U S T A Y O R O -
I ' R E 5 0 
E n e l g r a n * t £ t r o de P a y r e t s e 

c e l e b r a r á e l v i e r n e s 2 d e l p r ó x i m o 
-nes de May-^, u n a g r a n l u n c i ó n e x 

L a ¡ t r - . o r d i n a r i a a b e n e f i c i o d e l p o p u l a r 
a u t o r v a c t o r c u b n n o G u s t a v o R o -

A l a s dos y t r e s c u a r t o s , c i n c o y 
c a a r t o y o c h o m e d i a , " L a ú l t i m a 
h a z a ñ a ' ' ( e s t r e n o ) p o r E m i l i o C h i o -
n e . 

P r o n t o , " L a z a f r a o " S a n g r e y a z ú -

"Í-UO. 

m a n o s R o b r e ñ o , s e r á r e p r e s e n t a d a 
t a m b i é n e n i k h a f u n c i ó n . 

H a b r á a d e m á s o tros a t r a y e n t e d 
n ú m < r r o s . 

JIL jf. jf, 
• 1 A Z A F R A " O " S A N G R E Z A Z U ­

C A R " 
L a i n t e r e s a n t e c i m a e a i t a d a p o r 

! l oa p o p u l a r e s e m p r e s i i v i o s S a n t o s y 
j A . t i g a s , t i t u l a d a " L a z a f r a " o " S a u -
[ í . T é y a z ú c a r " , s e e s t r e n a r á , e l d í a S 
i (?< 1 p r ó x i m o nie's de M a y o , e n e l g r a n 
i Í T ü t r o P a y r e t . 

E í a r g u m e n t > j e s t á e s c r i t o p o r V I -
: l i o c h . 
; L a c i n t a t t e r o e s c e n a s m u y i o t í -
i r e s a n t e s . 
j E n l a i n t e r p r e t a c i ó n de e s t a f i l m 
I h a n t o m a d o p a r t e R e g i n o L ó p e z , e l 
| pt p u l a r a c t o r ; A c e b a l , e l i n i m i t a b ' e 

^ ^ .Y 

P E L I C U L A S D E L A I Ñ T E E N A U I O , 
N A L C I N E ^ I A T O G R A F I C A 
E s t a a c r e d i t a d a C o m p a ñ í a p r e p a r a 

i g u i e n i e s e s t r e n o s de m a g n í f i c a s 
c i n t a s : 

" L u z b e l " , p o r l a I r i s , e n c i n c o epi­
s o d i o s . 

" L a m u j e r a b a n d o n a d a " , p o r l » 

" L a P r i n c e s a de B a g d a d " , p o r l a 
H e s p e r i a . 

• • . B a i l a r i n a s " , p o r l a C o r v i n g . 
" E l r o s t r o d e l p a s a d o " , p o r l a 

H e s p e r i a . 
" U n d r a m a " de V . S a r d o u , p o r l a 

C r i g n o n e . 
" P i e d r a s i n e n c i n a " , p o r S u s a n a 

A r m e l l e r . 
" E l c a n t o de l a a g o n í a " , p o r T i l d e 

K a s a y . 
• E l c a m i n o m á s l a r g o " , p o r l a J a ­

cob i n i . 
" E l o t o ñ o d e l a m o r " , p o r l a B e l i a 

G t e r o y J a c o b i n i . 
" E l v ó r t i c e ' p o r E . C h i o n e . 
' E l r a y o " , p o r l a M a k o w s k a . 
" B r a z a l e t e a l p i e " , p o r S u s a n a A r -

C i e l l e r . 
" S a r a F e l t o n " : p o r l a Z a m b u t o . 
" V e i n t e d í a j a l a s o m b r a " , p o r l a 

J a c o b i n i . 
" E l t a n q u i de l a m u e r t e , ^ o r Te- -

r n b i i i G o n z á l e z . 
" L a l e y e n d a de C o s t a m a l a " , p o r l a 

F a b r e g u e s . 
" M a d a m e F l i r t " , p o r l a H e s p e r i a . 
" L a s e ñ o r i t a c u r s i " , p o r l a J a c o ­

b i n i . 
" A 200 p o r h o r a " , p o r l a J a c o -

U n i . 

• • • 
P E L I C U L A S í > E S A N T O S Y A R T 1 ' 

«SAN 
E n l a s e r i e de e s t r e n o s q u e p r e p » 

v a n S a n t o s p A r t i g a s , f i g u r a n l a s s i ­
g u i e n t e s c i n t a s : 

' L o s s i e t e p e c a d o s c a p i t a l e s " , p o r 
F r a n c e s c a B e r t i n i . e n s i e t e e p i s o d i o s 
t i t u l a d o s l a a v a r i c i a , l a i r a , Ir. l u j u ­
r i a , l a e n v i d i a , i a p e r e z a , l a s o b e r b i a 
y l a g u l a . 

" l a C o n d e t i t a M o n t e c r i s t o " . p o r 
T i l d e K a s s a y , e n c i n c o e p i s o d i o s -

" P a r s L y o n M e d i t e r r á n e o " , b a s a d a 
í n l a n o v e l a de J a v i e r de M o n t ? p i m 

n c i n c o e p i s o d i o s . 
" L u c h a s d e l l i i g a r " , p o r G a b r i e l a 

R o b i n n e . 
" E l e s t i g m a de i a s o c i e d a d " , p o r 

M o l l i e K i n g . 
" L a '-eiMiuia d e l M a h a r a j a h " , pen' 

A n t o n i o M o r e n o . 
" L a m u j e r d e s d e ñ a d a " , de P a t h é , 

í>n q u i n c e eo i r ,od ios . 
" R o m e o y J u l i e t a " , " L a o t r a " " J a ­

q u e a l r e y " , " L a s g a v i o t a s " y ".'.n" 
m u s t i a s . " 

Y " L a z a f r a ' o ' S a n g r e y a d ú c a r " , 
• n t e r p r e t a d a p o r ' tonocidep a r t i s t a s 
de e s t a c a p i t a l . 

I y la industr ia cubana no * 
oitarso <]•" semejante'j)ro<. ,';"irii «i 

| L o s aei ..alea m o ü x ^ L 
r - r n . u l a n . , , . , , . . . UnornMv ^ 
"'" '-•n'- en el < . , „ , / « l i e 4 ? 
" - — ' " ' ^ 
' I " - ^' vend;.-,. ],, , a ] n i n . , . u , Q e ] Pais 

\ • Un t a C l T ' ^ H 
se v . r ^ h , lu.l.ltual.nonte tnf?0t « ¿ 

sar. lofru-amento. quo al volver ¿ « T 
'•n-se -.ner-ado nuostro t J J ^ 
b a ñ o v l ; :va o f l . , ,u ¡0 al c l , ^ U o ^ 

.-..areuta c-rnMnn.s, 1,, 1 , ^ ^ ' ° T^t¿ 

,'l.1,;:"a"" ;,:l',i,,ll:a >"áH liuriao r t % 
publico un fremeo. 

101 i'iiinad'M- es tá , lnie« h i • 

:•• ••• — ^ ; C ? í o ' ^ 

V " : " " ^ « " taba ; V 1 ^ 

sar, lo-ica,nenie, ene ..i , 1 c n^e í.. 
'Iver a 

L.reeio ¡ n f e n o r a l que h ^ v e n í P o t 
por el insuudo producto del . 
(-lU'n[" n" momento v ? ' ' 

0,1 f:lv,"r ^ «abaco de o .tis' 

pi-opüsito :|e aumentar ]o^ fi riSa • 
Aduana al tabaeo e u r a n j e J T 0 8 4 
deelara.io oln-lalmonte, h.u.e J ^ n 1( 
deis, el Ministerio de Finanzas ^ 

P or nltimo. el imoLo de haber" .„ 
<1" .•ee.ente.nent.e los permisos ^ ^ 

el tabaco y les iieores. promete 
eilnlades para la .normalización k 
ea.lo en cuanto a nuestro i . r o . l u c ú ^ * 
- a ' se refie-e. V si a ello SP 

impaciencia con que las personas W 11 
« u s t o 'a próx ima llcfcada L 
moso Vnel t t Ahajo, ausente durante f -
tiempo, no pareee aventurado él ! 
zar, eone, yo me complano c n - S 
'"• '.Tillante para la i„dustrlf0' 
l-ana del ta l .acó , on l íé lg ica libre'. ^ 

Mil ? 

l ' n e l p r o g r a m a , qus- e s m u y in te - j H e s p e r i a , 
r e s ú n t e , f i g u r a el e s t r e n o de l a z a r - 1 " M a t e r n i d a d ' , p o r l a M a n c i n i . 
í<ue la e n u n a c t o y s i e t e c u a d r o s , de I ' A l d o r m i r b a j o e s t r e l l a s " , e n c u a ­
l e s h e r m a n o s R o b r e ñ o , m ú s i c a d e l i t r o e p i s o d i o s 

r o s e p i s o d i o s de " E l h o m b r e m i s t e 
r i o s o de l a b a r b a n e g r a " ; y e n t e r ­
r e r a , " A l a l u z d e l o s f a r o s " . 

•k ie % 
M A R G O T 

F u n c i ó n de m o d a . 
E n l a t a n d a d e l o s c i n c o s e e s t r e ­

n a r á l a c i n t a t i t u l a d a " E n e m i g o de 
• a s o c i e d a d . " 

E n l a t a n d a d e l a s s i e t e y m e d i a 
s-o p ' . f ' V e c t a r á n . p e l í c u l a s c ó m i c a s . 

A l o s o c h o , " E n e m i g o de l a s o c i e ­
d a d . " 

Y e n t e r e e x a t a n d a , e l e g a n t e , " E l 
guape* , p o r D o u g l a s F a i r b a n k s . 

E n t o d a s l a s t a n d a s t o m a r á p a r t e 
la e l e g a n t e y b e l l a c o n z o n e t i s t a R o -
x a r . a . 

L a a p l a u d i d a a r t i s t a e s t r e n a r á v a ­
c i a s c a n c i o n e s • * • 

N o c h e de m o d c . . 
E l p r o g r a m a e s e x c e l e n t e . 
E n l a p r i m a r a p a r t e s e p r o y e c t a ­

r á n p o l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n s e g u n d a , " E l g u a p o " , p o r D o u ­

g l a s F a i r b a n k s , 
Y e n t e r c e r n , " E n e m i g o de l a s o ­

c i e d a d . " 
M a ñ a n a , " E l L i b e r t i n o . ' ' . 
F ? j u e v e s , " E l a l n í a de N e w Y o r k " , 

p o r V a l e s k a R i i r a t t . 
í.'e p r e p a r a o t r o e s t r e n o : " D o n Q u i ­

j o t e de l a M a n c h a . " 
• *r * r 

F A U S T O 
D e g r a n d i o H J p u e d e c a l i f i c a r s e e l 

é x í t b q u e a l c a n z ó a n o c h e e n e l f a v o ­
r e c i d o t e a t r o F a u s t o e l e s t r e n o de l a 
m o n u m e n t a l c b r a " C o r a z o n e s de! 
M a n d o . " 

E x i t o m e r e c i d o , p o r q u e l a c i n t a e s 
m a g n í f i c a . 

L a o r q u e s t a , d i r i g i d a p o r e l n o t a -
'LP d u q u e s i t a " , p o r b le m a e s t r o M a r t í n , f u é m u y a p l a u -
C u a n d o e l a m o r Ti-j | ^ j U a -

' C o r a z o n e s d e l m u n d o ' f i g u r a e n 
l a n i n c i ó n de h o y . 

S e p r e p a r a n m u c h a s n o v e d a d e s . 

• •* * 
U I A L T O 

M a r t e s de m o d a . 
T a n d a d e l a s o n c e : l a s c o m e d ! i s 

I ' E s u n a v í r g ü e n z a " , " M a t r i m o n i o 
¡ P a t a y B o l í v a r " , " P i s o e q u i v o c a d o " y 
¡ T a t s v e n e l p u e b l o . " 
i T a n d a s de l a s d o c e y c u a r t o y d e 

P e r e l l a d a , " E u u n l u g a r de l a M a u -
c h a . " 

E l : u e v e s , " E l R a y o . " 
L a l u n e t a c o n e n t r a d a v a l e u n pe-

Sú v e i n t e c e n t a v o s . 

t v t ! t f P O A M 0 R * * * 
E n b r e v e q u e d a r á n t e r m i n a d a s l a s 

o b r a s de r e p a r a c i ó n q u e s e e f e c t ú a n 
* n e l b e l l o c o l i s e o de l a P l a z a do 
A . ' b e a r . 

E n l a i n a u g u r a c i ó n se p r o y e c t a r á n 
' ' B é s a m e o m á t a m e " , i n t e r p r e t a d a 
p o r l a n o t a b l e a r t i s t a P r i s c i l l a D e a n , 
y l a t i t u l a d a " E l L e l o de B e r l í n " , 
I ¿ / . o d i a d e l a m a g n í f i c a c i n t a " E l 
K a i s e r " o " L a B e s t i a d e B e r l í n " . 

V l a c i n t a J i u J a a a 21 c o r a z ó n d ü 
:a b v i n a n i d a d " i n t e r p r e t a d a p o r D o -
T u t e a P h i l l i p s 

l a p r ó x i m a t e m p o r a d a d e C a m p o a - . 
m o r s e r á m a g n í f i c a . 

E n l a s t a n d a s de l a s c i n c o y c u a r ­
to y d " l a s n u e v e y m e d i a s e proye--:-
r a n c i n t a s i n t e r p r e t a d a s p o r :.os p r i n ­
c i p a l e s a r t i s t a s d e l a U n i v e r s a l , e n ­
t r e e l l a s l a s t i t u l a d a s " E l m i s t e r i o 
d e l a u t o v a c í o " , p o r F r a n k l y n F a r -
r u m ; " E l l a z o d e l v a q u e r o " p o r H a -
i r y C a r e y C a y e n a y " E l h o m b r e de 
l a s u e r t e ' , p o r F r a n k l y n F a r n u m . 

L a U n i v e r s a l t i e n í o n g r a n n ú m s -
i c d e c i n t a s n u r v a s d ¿ l c o n o c i d o a r ­
t i s t a C h a r l e s C h a p l i n ( C a r l i t o s ) e n -
J r e ell;-'& l a s s i g u i e n t e s - " P a p e l e s fe-
n i e n : n f " „ ' " T e n o r i o s r i v a l e s " , ' " B u e 
no p a : a n a d a ' " E l n u e v o p o r t e r o " , 
' E l a r t i s t a C h a m p i o n " , " A m o r i n f e r ­
n a l " " E l ac tor ' - " ¿ Q u i é n se q u e d ó 
p l a n t a d o ? " , " U n e m p l e o d e u n m i ­
l l ó n p o r a ñ o " , " C o q u e t e a n d o " ' , " E i 
v f m r e í n e n e i p a r q u e " , " B u e n c a m a -
r a d a " y o t r a s 

H a b r á b u e n i s p e l í c u l a s en c i n c D 
p a r t e s , c o m o " E l t i m o d e l a m o r " , p o r 
E d i t h R o b e r t ; 

C a r m e l M y e r s ; 
C P * . p o r R u t h C l ^ f f o r d , y " L a s u b l i - I 
m e c h a c a l . " 

E n t r e l a s c i p t a s d e e p i s o d i o s q u e j 
ae p r o y e c t a r á . i s e c u e n t a n l a s t i tu -1 
l a . « a s " L a b a i a d e b r o n c e " , " L o s lo-
l í o s de l a c u « c u r a " i " E n l a s g a r r a s ¡ 
de ' l e ó n " , " E l t l a n c o t r á g i c o " y " L a | 
¡i r a c c i ó n d e l c i r c o " ; p e l í c u l a s e s t a s 
i n t e r T ? r e t a d a s n ^ r e ¡ c o n o c i d o a r t i s t a 
de l a U n i v e - . v a - E d d i e P o l o . ( R o -
l e a n x ) . 

c a r , " l m x v S t r o A n c k a r m a n n , y c o n d o c e de-1 " E l t e s t a m e n t o de D i e g o I l o c a f o r t ' , 
So p r e p a r a n " L o s s i e t e p e c a d o s *, i c o c c i o n e s de .1. G o m i s , t i t u l a d a " L a | e n o c h o e p i s o d i o s , 

i r r F r a n c e s c a B e r t i n i ; " P a r í s - L y o n - p a z d e l m u n d ' , . " j " A l p o n e r s e e l s o l " , p o r l a J a c o -
M é d i t e r r á n e o " y " L a C o n d e s i t a Moi>.J " N a p o l o ó n " , r a m i e l a de l o s h c r - l v i a í . 

1 

E l m e r c a d o b e l g a 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

c l ó n a l e s . 
H o y no e>iste ya el peligro «]ne pa-1 

recia inminente, pues h a sido constituida 
una Socleda. I p a r a ' l a i m p o r t a c i ú n en l l é l - | 
gica y Holanda del tabaco cubano, im-
l o r t a c i ó n qviQ se roí i l izará esla vez en for-
lua directa y en l a que i n r e r v e n d r á n co-1 
inerciantea expertos, establecidos desde 

larga l'ecba en el pais. l i s ta Sociedad p a -
lece habei-so puesto en contacto con nues­
tros l'abrieautes, o al menos con algunos 
do ellos, v l -áber establecido un acuerdo | 
p a r a contiunr introduciendo en B é l g i c a j 
nuestro tabaco torcido. 

L o s alemanes, cuando explotaban este! 
r.egoclo, lo Lucían en forma defectuosa, 
por ser demasiado grande el radio de a c - i 
c i ó n en «ine se m o v í a n . H l comerciante 
1 elga minea r i ó una fuerte de grandes! 
beneficios' en la venta de nuestro tabaco, 
el cual so le o f r e c í a a precios inaborda­
bles para el consumidor modesto lo íjué 
lo obligaba a contentarse de una clientela 
de privilegiados, forKosamente reducida. 

E l tabaco del p a í s , luab) pero barato, 
era un competidor irresist ible para el 
nuestro. V , los propios comerciantes t r a ­
taban de lanzar y acred i tar el producto 
d^l p a í s , no só io por serlo, sino pornne 
V- i 'd iéndol ' i , r ea l i zaban ' beneficios nnicl-.k» 
xuúé imporrL'nies. 

L a s cAsas de Hambi irgo y de Uremen 
enviaban uos o i res veces poi a ñ o coml-
sionisfas siu gran conocimiento de la p í a -
KU y estos (inpleados r e c o g í a n , s in gran I 
celo. \ou pedidos, nue no siempre eran | 
enviados con la rapidez deseable. 

E n estao condiciones no era f á c i l que 
e l mercado lielga tuviese ue.a importancia i 
st^ia para nuestro tabaco. 

E n lo adelante las cosas c a m b i a r á n . 1011 
comerciante belga se e n t e n d e r á , d irecta-! 
mente con 1̂ fabricante cubano; r e c i b i r á | 
por vía directa los productos qne prefie­
ra y cine estime m á s adecuados al gusto 
de sus c l ientes: b e n e f i e i n r á de descuentos 
especiales rixic le p e r m i t i r á n favorecer al 
p ú b l i c o en jos precios; t ra tará , en suma, 
el negocio como un asunto propio, cuyos 
beneficios lo e n r i q u e c e r á n personalmente j 
y no i r á n a manos extranjeras . 

A s í las cosas, bien pronto se verá como' 
e l tabaco b ibano puede consumirse en 
l l é l g i c a , en una p r o p o r c i ó n var ias veces 
superior a l a que has ta hoy ha alcanzndo i 

C o n t i n ú a l a h u e l g a 

( V i e n e c e l a P R I M E R A ) 

T a m b i é n se p o s e s i o n ó do su 
M i n i s l r o de A b a s t e c i m i e n t o s (Ion V ' 
s é M a e s t r e y o t r o , a l tos f ' i n c i ü n a r í 
c i e m s t a s on s » m a y o r í a . ^ 

l l l U M O T)K r x M I M S T R O S e l 
S E C T A D O R E S 

P a r í s , 21. 

K n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r Dato v 
l e b r a r o n u n a r e u n i ó n los ex-JBnlstwi 
C o n s e i - v a d o r o s , q u i e n e s facilitaronHB 
n o t a a l a p r e n s a ra t i f i cando la m 
s e r v a w ó n d t l a i-(^!a de conducta d'i 
p a r t i d o . D i c e n que p r e s t a r o n su cor-
c u r s o a l g o b i e r n o p a r a restabletef 
e l o r d e n j p a r a l a a p r o b a c i ó n de lo« 
p r e s u p u e s t o s . 

T e r m i n a l a n o t a d ic iendo qne d Ba­
t ido c o n s e r v a d o r d e s e a encontrar otó 
s i ó n p a r a a p l a u d i r los actos del my 
TO g o b i e r n o . 

E L M A M E I E S T O D E LKRROüX 
P a t í s , 21. 
E l m a n i f i e s t o n n b l i c a d o por el w 

ñ o r L e r r o u x e s t á en f o r n í a de earfc 
que e l j e f e de l o s r a d i c a l e s dirige i 
s u s a m i g o s p o l í t i c o s . L o s periódicos 
I n t e n t a r o n p u b l i c a r a lgunos párrafos 
l i ó n o s d u r o s ; p e r o l a mayor parte 
<le e l l o s f u e r o n s u p r i m i d o s por la cen­
s u r a . 

E l m a n i f i e s t o c i r c u l a clandestina­
m e n t e r e u é l se d e c l a r a que el ac­
t u a l g o b i e r n o es e l producto de uní 
i n t r i g a do l o s s e ñ o r e s Witnrn y Con­
de de R o m a n o n e s p a r a acabar con 1M 
s e ñ o r e s D a t o , M a r q u é s de Allmcema* 
y A l b a . 

" L o s r e p u b l i c a n o s — d i c e — q n e i w 
d e r r o c a r l a ^ M o n a r q u í a : pero los rao-
n á r q n i c o s l a d e s l l o n r a n ' ^ 

TVO s i : E A B R T C A R A PAX 
l ' a r í s , 21. 
E l s i n d i c a t o de panaderos ha e* 

m u l l i c a d o l a p r ó x i m a ])aralización de 
l a s p a n a d e r í a s de M a d r i d por falta it 
h a r i n a t 

D I N E R O 

A l 1 p o r 1 0 0 s o b r e s j o y a s y 

v a l o r e s . 

L a R e g e n t e " 

N E P T Ü N O T A M I S T A R 

T E L É F O N O A . 4 3 7 6 

S u l b s c r í l b m s e a l t 

H O Y , M A R T E S , 2 2 , H O Y 

d e M o d a . E s t r e n o e n C u b a 

" L A E T E R N A S A F O " 

P O R T H E D A B A R A 

E N L A S T A N D A S D E I 1 , . 5 : t Y 9 ' 4 

L a L e y V i o l a d a " , p o r W i l l i a m F a r o u m 

" A P u ñ o L i m p i o " , p o r G e o r g e W a l s h 

E n l a s o t r a s T a n d a s 

ñ a ñ a : P E C A D O S D E S U S P A D R E S , p o r S . 

B r o c k w e l l . 

D E S T R U C C I O N y S O N A T A A K R E U T Z E R , p o r 

T h e d a B a r a . 

C I N E " F Q R N O S 

H o y , M A R T E S , 2 2 , H o y : 

A l a l y * 4 y 7 ^ 2 U l t i m o e p i s o d i o d e 

L A C A S A D E L O D I O 

A l a s 2 5 4 : , 5 ^ , y 8 > 4 E s t r e n o 

" L a U l t i m a H a z a ñ a " 

P o r E m i l i o C h o n i . 
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T a n d a s de Ui« d o s y t r e s c u a r t o s 7 
»íe ' a s o c h o y c u a r t o : " L a l e y v i o l a ' 
c a . " 

* • • ] l a ¿ r c u a t r o : " A p u ñ o l i m p i o " . 
MAETI Gn s e i s ¡ p a r t e s . 

E n l a p r i m e r a f ; e c c i ó n d e l a f u n - ' T a n d a d e l a u n a y m e d i a 
v . ' w (ie h o y f i g u r a l a r e v i s t a " P e l í - i « ^ e r n a S a f o 
c u l i t s d e A m o r . ' ' 

E n s e g u n d a , " D o n 1 9 . " 
Y en t e r c e r a , " L a P r i n c e s i t a d e l o s 

s u e ñ e s l o c o s . ' 
M a ñ a n a se e f e c t u a r á u n a f u n c i ó n 

c j t r a i j r d l n a r i a en h o n o r de l a E s p í a -
tün.s y S o r i a n o 

L a a p l a u d i d a c a r a c t e r í s t i c a y e l 
n c U b l e a c t o r , d e s e a n d o d e s p e d i r s e 
d i g n a m e n t e d e p ú b l i c o , d e e s l a c a p ; -
t i l , h a n c o m b i n a d o u n m a g n í f i c o p r o ­

d r a m a 

• L a 
M R A N Y 

CABLE yTELE&RAFO L I B E R T Y F O X 

c 3409 l d - 2 2 

V A I S , í ' 

L u n e s , M a r t e s , M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 8 / 2 A ^ - | 

S A L U D , N t í m . 2 . A L T O S 

M A R G O T 

H o y , M a r t e s . D í a d e M o ^ . 

E s t r e n o d e b e l l a s c a n c i o n 

p o r l a g e n t i l 

.•̂ e p o n d r á e u e s c e n a " L a V e r b e n a 

E l H u é r f a n o . E l H u é r f a n o . E l H u é r f a n o . 

S e e s t r e n a h o y e n e l " C i n e N i z a ' . P r a d o 97. e l m a y o r t r i u n f o de l a C i n e m a t o g r a f í a m o d e r n a , e l a r t e m u d o on s u m á s a l t a g l o r i a , e n c a r n a d / 
e u u n n i ñ o de S a ñ o s ; s u p e r i o r a to j a p o n d e r a c i ó n , l a c i n t a q u e m a y o r r . ü . n e r o de d i á s h a p e r m a n e c i d o c o r n o ú n i c o c a r t e l e n l o s p r i n c i ' p a l e s t ea 
t m de l m u n d o , 7 a c t o s 2,000 m e t r o s , ¡-.in a l t e r a r los p r e c i o s , f u n c i ó n c o n b n l í a d e s d e l a u n a b a s t a l a s o n c e c o S t á n d o s o l a m e n t e 10 c e n t a v o s . Maf in 
n a " L a P e r l a o e l E j é r c i t o " y " L o s M i s t e r i u « v d e Y o r k " . J u e v e s " E l P r e c i o de l a h o n r a " , p o r C l a r a K i m b a l l . V i e r n e s " L a C a n a l l a de p a r í s " S á 

i e l a P a l o m a ' , o b r a a l a que s e ie • i..-;do " E l S e n d i r o S a n g r i e n t o " . D o m i n g o " E l G u a n t e de l a M u e r t e " . 

S e l e c t a s P r o y e c c i o n e s 
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I B U N A L E S 

B U E L S U P R E M O 

TJ TTTIRSO D E L A L C A L D E D E T R I -
L L B E ^ g / o A D , SIN L U G A R 

T c«ra de lo C r i m i n a l del T r i b u n a l 
L a S. ha dictado sentencia declarando 

no haber ' " - ^ i6n de ley, interpuBiera 
olie'1 V J L rropiedad de T r i n i d a d , M a -
el a ^ i . ^ n ' L Gut i érrez , acusador par t í -
v;mo « a n l " , „ i fallo de l a Audiencia de 
' uhlV' C lara Que absolvlS a J o s é E s p i n o s a 
Sen ta c l a ^ r ( ^ i ¿ e n t e del Ayuntamiento de 
r ' i S á d r c udad <le T r i n i d a d y A l c a l -
j . , inaicaaa reglamentaria que f u é , 
t,e1 P H p l i t r de P r o l o n g a c i ó n de funciones 
J í e ^ ' a t r i b u y e r a el recurrente. 

CON L U G A R 

nropia Sala h a declarado con lugar 
i ^ f r a o de queja que interpuso el doc-

f r Santiago G u t i é r r e z de C a l i s , contra 
nfo de "a Audiencia de Santa C l a r a de-

aU^tnr io del de c a s a c i ó n que e s t a b l e c i ó 
? e g ^ n i n d o el fallo de dicha Audienc ia 
^ S a seguida a J u s t a Quesada Zulue-

t a b r d é n a U í a 0 , Sa la se admita e l recurso 
establecido. | ; 

E N L A A U D I E N C I A 

T.4S E V A S I O N E S D E P R E S O S D E L 
P R E S I D I O 

E l Ministerio F i s c a l en escrito de con-
^iiiKiones provisionales elevados a la S a -
?! Tercera de lo C r i m i n a l de esta Audien-

tiene solicitada la pena de ocho a ñ o s 
f,n día de presidio mayor y once anos de 
i n h i b i l i t a c i ó n especial temporal para el 
nrocesado (Guillermo C r u L ó p e z , como 
autor de un delito de infidelidad en la 
custodia de presos. 

ra doctor Vidaurre ta , que ostenta i a 
rpuresentación del Ministerio P ú b l i c a , ha­
ce consistir f.u a c u s a c i ó n en que con a n ­
terioridad a l d ía vemtlseis de septiembre 
fiitimo. el procesado en esta causa, G u i -
iiprmo C r u z López , que era escolta del , 
presidio Nacional se puso en connivencia ¡ 
ion los penados O s c a r Zamorano Verdugo, 
Ensebio Velá- .quez y Carrasco y B e r n a r d o ! 
González R o d r í g u e z , a f ia de faci l i tarles 

evas ión leí penal a cuyo efecto los pro­
veyó do armas blancas y de una llave 
míe abriera la r e j a de entrada del pabe­
llón para tuberculosos, donde dichos pe­
nados se encontraban, renunciando luego 
al empleo de escolta. 

D e s p u é s de haber renunciado C r u z , en 
la noche del v e i n t i s é i s de diciembre pa­
sado, los cenados mencionados in t imidan­
do y agrediendo a l escolta de guardia 
Francisco Corrales V iera , uti l izando las 
llaves de que d i s p o n í a n , sal ieron a los 
muros exteriores del Penal , los que con 
Bábánas que ya t e n í a n preparadas, escala-1 
ron, d á n d o s e a la fuga Zamorano y Ve-
lázquez, no fcin que fueran p e r s e g u í J -s por 
los escoltas de guardia , que disparaorn 
sna armas t i a ire para in t imidar a los 
fugados, alcanzando uno de los proyect i ­
les al panado Bernardo Gonzá lez , que a ú n 
pendía de las s á b a n a s por las cuales des­
cendía falleciendo i n s t a n t á i . e a m e n t e por 
consecuencia de la l e s i ó n que s u f r i ó , mieu-i 
tras los otros dos lograron colocarse fue-' 
n: del alcance de sus perseguidores. E l 
penndo Gaspar Zamorano c u m p l í a la pena 
de seis a ñ o s y un d ía do presidio mayor 
en causa del Juzgado de C a m a g ü e y ; el 
penndo Ensebio Velázquer: la de cadena 
lerpétua impuesta en caura del Juzgado 
de Instrucción de la Secc ión Pr imera y 
Bernardo González la de diez y siete a ñ o s , 
cuotro mesas un día de cadena temporal 
Impuesta en causa del Juzgado de Sanct i 
Spíritus. 

S E N T E N C I A S E X L O C R I M I N A L 
Por las Salas de lo C r i m i n a l esta 

Audiencia ha dictado las sentencias s i -
fnientes: 

Condenando a Jonnuin G a r c í a V a l d é s , 
comn autor de un delito de i n f r a c c i ó n de 
Ja Ley Electoral , a la i ena de treinta 
pesos do multa y pago de las costas. 

Condenando a Manuel Castro P e r r e r a , 
cerno autor de un delito dr hurto , a la 
pena de cuatro a ñ o s de piesidio corrrec-
cional. 

Absolv¡iendo a A le iandr ino Góme;, Gu-1 
tiérrez, acusado de un delito de rapto. 

O T R A S C O N C L U S I O N E S F I S C A L E S 

E n otros escritos elevados a las Sa las 
do lo Criminal de esta Audienc ia se han 
fcrraulado las conclusiones s iguientes: 

Tres años, seis meses v e i n t i ú n d í a s de 
presidio correccional para el procesado 
William Herbert S tr ik land , como autor 
de un delito de robo. 

Un año, ocho meses v e i n t i ú n d í a s de 
prisión correneional para el procesado -Se-
curdino Pérez V e l á z q u e z , como autor de 
un delito do rapto. 

C u a t r o meses v e i n t i ú n d í a s de arresto 
mayor para e l procesado Oscar Osorio D u -
b r o c á , como autor de un delito de d i s ­
paro de a r m a de fuego, contra determi­
nada persona en grado de frustrado y u ü a 
falta de uso de a r m a de fuego s in l i ­
cencia. 

C A R R O 

A B S O L U C I O N 

Se h a dictado sentencia absolviendo a 
don J o s é G a r c í a F u e r t e y Cruz , indus­
tr ia l del diatrito de Rancbuela , que f u é 
defendido por el doctor J o s é P u i g y V e n ­
t u r a y acusado de un delito «.%, defrau-
a c i ó n . ¡ 

> S A L A D E L O C I V I L 

Norte. J u a n Q u i n t í n Torr loceUa, contra 
Amel la Rivero, sobre d e v o l u c i ó n de una 
r a r c e l a de terreno y otros pronunciamien­
tos. Menor c u a n t í a . Ponente, Vivanco. L e ­
trados, D í a z I r i z a r y G a r c í a Montes. P r o - , 
curador, Gerrer . i 

G ü i n e s . J o s é A lvarez F e r n á n d e z , contra 
C< c i l la Ave l ina del P e r a l , por m í y como 
madre de unos menores, sobre e l e v a c i ó n a 
e scr i tura p ú b l i c a de un contrato de 
airendamiento. Mayor c u a n t í a . Ponente, 
Presidente. Le trados , J a r d i n e s y S á n c h e z 
Curbelo . Procuradores , Granados y R e - , 
g ü e r a . 

Sur. Agapi to de Pablos , contra Antonio 
E s t e v a , sobre pesos. Menor c u a n t í a . Po­
nente, Vivanco. Le trados , A l e m á n y V ion-
di. Par te . Procurador, Castro . i 

í l O T i f 

Audiencia . Mar ía Josefa D í a z de Bedo­
ya , contra r e s o l u c i ó n del Alcalde M u n i c i ­
pal de Guanabacoa. Contencioso adminis ­
trativo. Ponente, Vivanco. Letrados , C a l -
zi idi l la y V l o n d l . Procurador , Cas tro . i 

Sur . E s t e b a n E . G a r c í a , contra A l e j a n ­
dr ina C a l d e r ó n , sobre pesos. Menor cuan­
t ía . Ponente, Vivanco. Letrados , P e ñ a y 
Prieto . Procuradores , R a d i l l » y Pere ira . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S A L A P R I M E R A 

C o n t r a E n r i q u e R u l z y otros, por i n j u ­
r i a , c o a c c i ó n y d a ñ o . Defensores: doctores 
B r o c h y L á m a r . 

C o n t r a U lp iano B o t z ú , por estafa. D e ­
fensor: doctor Demestre. 

S A L A S E G U N D A 

Contra Ensebio C a r r e r a s , por atentado. 
Defensor: doctor P ó r t e l a . 

Contra Horacio Escalante , por robo. De- j 
fensor: doctor R u i z . I 

S A L A T E R C E R A 

C o n t r a R a f a e l Sevi l la R u i z y otro, por! 
hurto . Defensores: doctores Zayas y J . A . 
Arcos . 

Contra Vicente .Tanrequl, por hurto. — j 
Defensor: doctor V l d a ñ a . 

Contra L u i s Yero del Pino, por lesio-' 
nes. Defensor: doctor G o n z á l e z L l ó r e n t e . 

N O T I F I C A C I O N E S 

H o y tienen que notificarse en ka S a l a 
de lo C i v i l y de lo Contencioso adminis ­
trat ivo los s e ñ o r e s s iguientes: 

L e t r a d o s ; 
Manuei Alonso M i r , Santos J i m é n e z , ' 

O s c a r de í a y a s , B e n j a m í n Montes. M a r -
t í n Juantorena , Armando L a r e t , F r a n c i s ­
co de la C o n c e p c i ó n H e r n á n d e z , S. V i l l a -
rejo, Teodoro Cardenal , Antonio R o s B l a n ­
co. Mariano Caracuel . F r a n c i s c o J . L e d ó n , 
J u a n Manual Alfonso. Jorge Adams, Ju l io 
Dehogues, B l a s Morán , urgente; Lúiji 
L l ó r e o s , A r t u r o V a r g a s , N é s t o r T r é m o l s , 
L u i s A. M a r t í n e z , Pedro H . Sotolonga, 
F é l i x J . L e j a n í a , J o s é Gorr ín , Alfredo 
Casul ledas, Car los L . E l c i d , F r a n c i s c o O.; 
de los Reyes, urgente; Ramiro N. Cuesta, 
Pau l ino Alvarez , Benito Colorió , Isidoro 
Corzo, L e ó n Soublett, Gonzalo Andux, J o . 
s é E . J i m é n e z , Ignacio G a r r i d o , Mario L a -
mar , Rogel io Rodelgo. 

P r o c u r a d o r e s : 
De la Reguera, J . A . R o d r í g u e z , G r a n a ­

dos, Esp inosa , Daumy, J , I l l a , P . P . Sol -
devil la, Ueclo. Pereira , R . Spfnola, Teodo­
ro G . Véiez , Pablo Piedra , Es teban Yaniz , 
E d u a r d o Arroyo , Ster l iug , Franc i sco D í a z , 
B . Mani lo , B a r r e a l , L l a m a , E . C e d r ó n 
S á e n z de C a l a h o r r a , Garc ía Uuiz, R . Co-
rrons. A m a d o r F e r n á n d e z , C L i n e r , Mazón , 
J o s é A . R o d r í g u e z , O'Roi l ly . 

Mandatarios y par tes : 
F r a n c i s c o G. Q a i r ó s , J o a q u í n G. Sáenz , 

Jorge Páraz Gr i l l o , Eugen io L ó p e z , C l a u ­
dio L a r a , Fernando P e l l ó n , Angela C a s ­
t i l lo, R i c a r d o D á v i l a , Aure l ia Chappi , R a ­
fael M a r u r i , María A l tagrae ia Acosta, A n ­
tonio G . del R í o , Osvaldo Cardona, J o s é 
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P A R A 

C O S E R C O R R E A S T O S ¡ílUf. C A I M A N 

| y | a g n í f i c a s p o r q u e n o r o m p e n 

* = = . l a s c o r r e a s , s e a p l i c a n c o n 

u n m a r t i l l o c o r r i e n t e y p r o d u ­

c e n u n a u n i ó n l i s a , f l e x i b l e 

y a d e m á s d e s m o n t a b l e . 
DE VENTA EN TODAS LAS FERRETERIAS 

UNICOS f ABRIGANTES: 

F l e x i b l e S t e e l L a c i n g C o . , C h i c a g o . 

O f i c i n a s e n l a H a b a n a : C u b a 66, A p a r t a d o 1747, T e l é f o n o M - 1 2 8 1 . 

P u b i i c a c i o n e s 

I t l r í L l O T E C A D E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A 

E c o n ó m i c o e n p r e c i o y c o n s u m o . P r á c t i c o p ^ t r a c u a l q u i e r 

c o m e r c i o . S u c o m p e t i d o r l o u s a . 

• 
P r a d o N o . 4 7 . T e l é f o n o A - 4 2 6 3 

c S392 a l f 10-19 

. P u i q u é no re-.upera la S a l u d é 
E i Jarabo 

— • J Í E K - V I T A — 
es ideal para l a N E U R A S T E N I A . I M P O T E N C I A , A N D 
M I A , D E B 1 L I D A I • TCK-HViOSA. Forta lece y Vigoriza. 

A N G J L O - A M E K I C AN P H A U M . C O R P O R A T I O N 
68, B c e k m a n St . , Now Y o r k 

C f i j a ¿ c a h o r r o s y P a i c o G a l l e g o 

S E C R E T A R I A . 

Por d i s p o s i c i ó n d e l C o n s t r o d e es-
a I n s t i t u c i ó n c o n v o c o a l o s s e ñ o r e s 

t tc .o ius tas de e l l a a J u n t a G e n e r a l 
í # r a o r d i n a r i a , q u e h a b r á d t c e l e -

rars" en e l l o c a l q u e o c u p a U m i s -
m en e l C e n í - o G a l l e g o de e s t a c a -
P-ia c a l l e de M a r t i e s q u i n a a l a de 
j a n J o s é , e l U m e s 28 d e l c o r r i e n t e , a 

Um h0 de l a n o c h e ' P a r a t r a t a r i e 
ornar e n c o n s i d e r a c i ó n l a p r o p o s i 

c i í í n c u e p r e s e n t a r á e l C o n s e j o , so 
b r e r e f o r m a s de a l g u n o s a r t í c u l o - J 
d e i R e g l a m e n t o S o c i a l , y c u y a p r o 
n o s i c i ó n q u e d a d e s d e e s t a f e c h a en 
S e c r e t a r í a a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ j 
r e s a c c i o n i s t a s p a r a q u e p u e d a n e n 
tera^bt d e e l l a , 

j H a b a n a , 16 pe A b r i l de 1919 . 
J o s é L ó p e z P ó r e z , 

' S e c r e t a r i o 
3867 8 d — 1 ? 

S. V l l ü a l b a , A lber to O i r r i l l o , H e r m i n i a 
Marrero , Antonio Sei jas , Irene R a m o s , A n ­
tonio Laiseroa, R a m ó n I l l a , R i c a r d o R o ­
que, Armando Lorente , E d u a r d o Acosta, 
J u a n V á z q u e z , P é U x R o d r í g u e z , Antonio 
R i v a s , E d u a r d o V a l d é s , Dolores P iedra . 

S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 

S O C I E D A D A V E L L A N O S " 
E l d o m i n g o ú l t i m o c e l e b r ó J u n t a 

de D i r e c t i v a e s t a s i m p á t i c a S o c i e d a d 
de l o s a l u m n o s d e l " C e n t r o A s t u r i a ­
n o " P r e s i d i ó e l s e ñ o r E u g e n i o M e -
n é n d e z , y a c t u ó de S e c r e t a r l o e l se -
úi.-r F e r n a n d o C o l l a r . 

S e d i ó l e c t u r a a l a c t a de l a j u n t a 
r n t e r i c r , s i e n d o a p r o b a d a , i g u a l m e n ­
te s e a p r u e b a e l i n f o r m e q u e p r e s e n -
UJ e l 1 e s o r e r o s e ñ o r J o s é M o r e d a . 

S e a c u e r d a c o n s i g n a r e n a c t a u n 
\ i>u de g r a c i a s p a r a e l S r . M a u e l 
P é r e z G a r c í a , p o r l a a c t i v i d a d q u e 
d e m u e s t r a e n e l d e s e m p e ñ o de s u 
c a r g o c o m o S e c r e t a r i o de l a C o m i s i ó n 
<!e P r o p a g a n d a , 

L a C o m i s i ó n de E x c u r s i o n e s p r e ­
s e n t ó e l p r o y e c t o de u n a de é s t a s a . 
C e n t r a l " T o l e d o " . 

i - ' t s p u é s de a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s 
h e c h a s p o r l o s s e ñ o r e s A n t o n i o V i d a l 
Jost - S á n c h e z / F é l i x P a s c u a l C a l l ó ­
l a s se a c o r d ó que se c e l e b r e e á t a ex­
c u r s i ó n e l d í a 18 d e l p r ó x i m o m e s d^ 
í l a y o , y q u e é s t a s e a en h o n o r de l o a 
s o r ' u s y s u s f a m i l i a r e s . 

T a j u n t a se e n t e r ó c o n s a t i s f a c c i ó n 
d e l a c v e r d o r e c a í d o p o r l a D i r e c t i v a 
do' C e n t r o , e n c u a n t o a l a i m p l a n t a ­
c i ó n de l a s c l a o e s a p r i n c i p i o s de S e p ­
t i e m b r e p r ó x i m o 

P o r m d i c a c i í n de l P r e s i d e n t e se ­
ñ o r F r . g e n i o M e n é n d e z , . s e a c e p t ó d i -
J i t p r u n m e n s a j e de s a l u t a c i ó n a l a 
S o c i e u a d H i s i a n o - A m e r i c a n a , y fe-
i i r i t a r l a p o r l a l a b o r de a c e r o a m i e n -
tv- q u e e s t á r e a l i z a n d o e n t r e l a s R e ­
p ú b l i c a s H i s p a u o - A m e r i c a n a s , y l a 
M a d r f i P a t r i a . 

L O S A V I L E S I N O S E N E L C E R R O 

F I E S T A E L E G A N T E 
C o m o o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a m o s 

a y e r s a l i e r o n c a m i n o de l C e r r o , l o s 
r a p a c e s de V i l l a - e n s u e ñ o q u e e n l a 
a c t u a l i d a d p r e s i d e l a c a b a l l e r o s i d a d 
de n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o " P e p í n " 
C u e t o ; d o b l a r o n a l a d e r e c h a y s e n ­
t a r o n s u s r e a l e s s o b r e l a r i s u e ñ a c a m 
p e r a d e l c l u b f a m o s o q u e l o s h o m b r e s 
d a d o s a l a c a z a de p l a t i l l o s t r a n s f o r ­
m a r o n e n l i n d o v e r g e l . T r a s l o s a v i -
l e s i n o s , n a t u r a l m e n t e , f u e r o n l l e g a n ­
do u n a m u l t i t u d de s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
t a s ; t o d a s b e l l a s , t o d a s l i n d a s , ' g r a c i o 
s a s y j u n c a l e s ; t o d a s d i v i n a s . 

E l l a s l l e g a b a n s o n r i e n d o , c e r n o l l e ­
g a n l a s r e i n a s ; e l l o s l a s r e c i b i e r o n 
c o n l a g a l a n t e r í a q u e h i z o f a m o s o s 
a l o s t r o v a d o r e s d e A v i l e s . Y s o b r e 

l a c a m p e r a r i s u e ñ a y c a b e l a f r e r ^ a 
de l o s á r b o l e s m i l e n a r i o s , s e o r g a n i ­
z ó u n a g r a n fiesta; u n b a i l o g a l a n t e , 
g a l a n o , a r i s t o c r á t i c o . Y a l a s c i n c o 
e n p u n t o , a l t o e l b a i l e y d u r o c o n l a 
m e r i e n d a ; a c o m e r e l t r a d i c i o n a l B o ­
n n , f o r m a n d o c o r r i l l o s e n c a n t a d o r e s , 
c o p i a n d o e x a c t a m e n t e l a a n i m a c i ó n , 
e l b u l l i c i o , l a r a c i a y l a a l e g r í a en 
-?1 c u a d r o t í p i c o d e l a r o m e r í a que 
a l i a e n l a Y Í l l i i i a d e l a l m a , s e c e l e ­
b r a u n d í a g l o r i o s o de c a d a a ñ o . 

B o l í n , t i e r n o , s a b r o s o , c a s e r o , de­
l i c a d o y s i d r a , s i d r a fina, d o r a d a , e s ­

p u m o s a e n s u s r i s a s l u m i n o s a e n s u s 
in spdra . c innes n o b l e s y a l e g r a s i a s i ­
d r a ú n i c a de *E1 G a i t e r o . " ¡ A q u e l l o 
f u é e l a c a b ó s e ? 

Y d e s p u é s a l t o l a e m p a n a d a y v u e l ­
t a a l b a i l e g a l a n o y g a l a n t e ; a l a g i -
r a l d i l l a y a l c a n t a r ; a e n c a n t o d^l 
a l m a a s t u r i a n a e n e l m o r i r de la f ies­
t a c u l t a y h o n e s t a , a l e g r e y c a u t i v a ­
d o r a . 

A s í t r i u n f a r o n l o s g a l a n t e s a v i l e -
s i n o s e l d o m i n g o . 

S e a e n h o r a b u e n a , P e p í n , 

D . F . 

l ü \ m m t 

P T i r 
H t f c i w í i f 

r c a t e g i d a ^ S C U T H E R ; 

I f f l l H r S l p r l O S . l i l i l í | ] 3 > 2 f l ; Z 3 í l O S 

M u y a r d e r á . 

G o e i f S t a . e 3 S t e e l C o . 

E i R M í K G K A M A L A 

F a b r i c a n t e s 

R i d i l p e z y E n o . , L t z 5 1 

H a b a n a . » A g e n t e s 

E x i s t e n c i a e n H a b a n a 

E x i f a l a m & r c a . 

P o s t a l g e o g r á f i c a , h i s t ó r i c a » i n s t r n c -
t i y a de l a g u e r r a y de l a p a z m u n ­
d i a l e s . 
E l s e ñ o r A n g e l d e l H o y o T e j a d a h a 

¿ a b i d o h a c e r y p r e s e n t a r a l p ú b l i c o 
e n s u i n g e n i o s a p o s t a l d o b l e , ( p o r 
s e r de a m b a s c a r a s ) , u n a l a b o r d e 
b í n e d i c t i n o p o r lo p r o l i j a y p o r lo 
ú t i l S u s t r 9 3 e d i c i o n e s , i n g l e s a 
f r a n c e s a y e s p a ñ o l a y l a s p r ó x i m a s -
i t a l i a n a , p o r t u g u e s a , j a p o n e s a y c h i ­
n a , s o n e l m o i u r t e s t i m o n i o de s u 
v a l í a y de s u i c e p t a c i ó n p o r e l p ú b l i ­
co. É s u n d i a g r a m a e l e g a n t e de l o s 
d a t o s e s t a d í s t i c o s m á s i m p o r t a n t e a 
de l a g u e r r a y p a z m u n d i a l e s , q u e 
p u e d e c i r c u l a t - l i b r e m e n t e d e n t r o d e l 
t a m a ñ e c o r r i e n e de u n a p o s t a l . A g r a -
d t e i d o s a l e n v í o d e l a u t o r , r e c o m e a -
tíamos e f i c a z m e n t e s u c i r c u l a c i ó n . 

— " B o l e t í n de l a R e a l A c a d e m i a , 
o a l l e g a " . H e a q u í s p i n t e r e s a n t e s u -
m a r i ' . : 

D . M a r c i a l M . de l a I g l e s i a , p^ic 
E u g e n i o C a r r é A l d a o . — D . J o s é P é r e z 
B a l l e s t e r o s ( c o n u n r e t r a t o ) , p o r A * 
mr .ndo C o t a r e l o V a l l e d o r . — D . F r a n ­
c i s c o R o m e r o B l a n c o ( c o n u n r e t r a ­
t o ) , p o r J u a n B a r c i a C a b a l l e r o . — 
D A n g e l B a r r o s F r e i r é ( c o n u n r e ­
t r a t o ) , p o r M a n u e l M u r g u í a — L a s 
c a r . c i o n e s de los c i e g o s a n t e l a P u e r 
t a S a n t a e n l o i a ñ o s de J u b i l e o c o r a -
p:;Gtelano, p o r S a n t i a g o T a f a l l . — D e 
l a C c r u ñ a r o m a n a : d o s m o n e d a s ( c o n 
dos g r a b a d o s ) p o r A n d r é s M a r t í n e z 
[ " a l a z a r . — L a C a t e d r a l de L u g o ( c o n ­
c l u s i ó n ) ( c o n -m g r a b a d o ) , p o r J o s é 
Verga B l a n c o . — L a i m p r e n t a y e l pe-
l i w d i s m o e n V i g o ( c o n t i n u a c i ó n ) ( c o n 
u n g r a b a d o ) , r» r E u g e n i o C a r r é A l ­
d a o . — D e f o l k - ! o r e : C a n t a r e s p o p u l a ­
r o s . — S e c c i ó n o f i c i a l : J u n t a o r d i n a r i a 
d t 20 d e D i c i e m b r e d e 1918: O b r a s 
r e c i b r d a s p a r a l a b i b l i o t e c a d e l a 
A c a d e m i a . 

S i e m p r e L i s i o s 
LÍOS que sufren renma y no toman a n -

t i r r e n m á t l c o del doctor R u s s e l l I l u r s t de 
FilO'leJfia, imnca te p o n d r á n buenas, 
siempre t e n d r á n á c i d o ú r i c o y siempre 
e s t i i rán sufriendo dolores y tormentos. 
A n t i r r e u m á t i c o del doctor R u s s e l l H n r s t 
de F i lnde l f ia , es la m e d i c a c i ó n que en 
menos tiempo hace e l iminar el á c i d o l í r i ­
co que h a y a en el organismo. Se ven­
de en todas las boticas. 

gos muy finas atenciones que J a m á s ol-
\ idaremos. 

R c i t e r a m o á nuestra felicitaciCn a los es­
p a ñ o l e s de Melena del Sur , por su Ini­
ciativa feliz, y hacemos voios porque la 
Sociedad que con tanto entusiasmo aca­
ban de crear mente con vida p r ó s p e r a y 
digna clel nombre qu<- obsten ta. 

E i . C O R R E S P O N S A L . 

D r . V . P a r d o C a s l e l l é 

DL: L O S HOSPÍTALKB UK NKW Í O R K . 
FILADELFIA Y " M E R C E D E S . " 

B n f e r m e á a a e s de la piel y avarioBls. 
E i í e r m e d a d e a v e n é r e a s rratamleutoa por 
los lU..vos X . I n y e c c i o i í e s de S a l v a r s á u . 
Pn-do. 27 Te l s A-n9f>5: í - 3 5 2 8 . D e 2 a. L 

PA R A l a s her idas , í a s c o r t a d a s , 
l a s l l agas o l a s m a g u l l a d u r a s , 
a p l i q ú e s e i n m e d i a t a m e n t e u n 

poco de l l in imento M i n a r d q u e s e 
puede obtener e n c u a l q u i e r b o t i c a 
o t i e n d a genera l . E s abso lutemente 
p u r o y m a r a v i l l o s a m e n t e a n t i s é p t i c o , 
c a p a z d e o b r a r mi l a g r o s c o n s u poder 
c u r a t i v o . P r o m u e v e a s i m i s m o l a c i r ­
c u l a c i ó n de i a s a n g r e y l e s r e s t a u r a 
l a v i ta l idad a l a s p a r t e s l a s t i m a d a s o 
her idas , o c a s i o n a n d o u n a c u r a c i ó n 
r á p i d a N o m a n c h a abso lu tamente , 
e s fác i l de a p l i c a r l i m p i o y e c o n ó ­
mico . C u a n d o se d e s c u i d a n l a s h e r i ­
das puede sobrevenir una enfermedad seria 
y el envenenamiento de la sangre. E s pru­
dente ener en todo tiempo disponible una 
botella del linimen'-o de Minard, para apli­
carlo inmediatamente. 

M i o a r c T s L i m m e n t M f g . C o . 
f r a m i n g h a m , M a s s . , E . U A , 

y N I M E N T O 

1 1 1 A P I O , 

D E S D E G Ü I N E S 

NÍTIOVO C A S I N O K S P A S O I i 
U n grupo de entusiasta:) e s p a ñ o l e s de 

la vecina villa de Melena de] Sur , se reu­
nieron al medio d í a del pasado domingo 
y en medio del mayor entusiasmo acor^ 
daron la .jonfJtituci'm de Ja sociedad. C a ­
sino Ei ípaf io l , designando a la vez su 
J u n t a de í í o b i e r n o en la í i i gu i en te forma: 

I'iK'sidente, Manuel F e r n á n d e z : Viccpr:;-
eidente Ha ia5n G a r c í a ; ¿-ecretario, J u a n 
Arbe lo ; Vice, J o s é Cue to ; Vocales, P l á c i ­
do J . Murt.íaez, Benigno F e r n á n d e z , A n ­
d r é s Méndez , J o s é Porven , Constantino P a ­
r r a , Manuel .Alvero, J o s é H . R o d r í g u e z , 
T o m á s Pozo, E v a r i s t o Prendes , J o s é Pe­
re ira , e L a n d r o Alonso y Alfredo F e r n á n ­
dez; Suplentes, Manuel j>árcena. J o s é 
F e r n á n d e z , R a m ó n G o n z á l e z , J u a n F e r ­
nandez, A g u s t í n Alvarez y J u a n M e n é n -
dez Como Tesorero, í u é designado el vie­
jo y entus iasta compatriota R a m ó n Gon­
zález , y com;) sujdente, Jov-o Cueto. 

E n t r o aplausos t e r m i n ó la agradable 
i v u n i ó n a la cual , y previamente inv i ta­
dos, conci irrimos en u n i ó n de los s e ñ o r o s 
Manuel Grnrcbi B r a ñ a y Manuel B r a g e ; re-
iiiondo para con nosotros aquellos a m i -

a T R O M A R T I 

l e g ' i n o L ó p e z 

S e r g i o A c e b a l 

P o r r e d ó n 

y E s c r i b a e n 

i a ¡ J o d e l a P a n a 

e l M i é r c o ! e s , 2 3 

C 3417 , 1 d. 22 

C o m j j í i i í í a de s e g u r o s u t n t u o s c o n t r a . r i n d i ó . 
E s t a l n c c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l af io 1855. 

OKic inug e n s a p r o p i o bd i f i e r o . E m p e d r a d o 34 . 
E s t a Coni j^a .a ia , p o r u i i a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c á i s u r b a n a s y QS-

t a b i o i . x u i c u t o s ' m e r c a n t i l e s , d e v o ^ x>-n'io a s u s s j u i o b e i s o u r a u t e a n u a l 
u u e / t . £ u u a d e s p u t í s ü e y a g a a o s ios» g a s . o s y s i n i e s t r o s . 

V a l o r r e s p o n s a b l e de l a s p r o p ^ J ^ u i ^ s a s e g u r a u a s . . . 
b i u i e s t r o ü p a s a u u s n a s t a l a t e c h a 
C a n t i d a d i u e s e e s t á d e v o l v i e n d o a l o s s o c i o s c o m o 

s o b r a n t e de a ñ - u s 1914 a L917 . . . . . . . . . . . . . . 
I m p o r t e ddi / o n d e e s p e c i a l de R e s e r v a , g a r a n t i z a d o 

c o n p ' o p i e d a a e s — h i p o t e c a s c o n s t i t u í c a s — b o n o s d e . a R e -
. . ú u l i c a — L á m i n a s de l A y u n t a m i e n u de i a t l a b a n a — a c ­
cione!? d é U a i a n a E l p c t r i e R a i i w a y L i g h t & P o w e r Oo , uonos 
d f i 2o } S e r v s u s c r i p c i ó n a l 4o E m p r é s t i t o de l a L i b e r t a d 
y e í e c t i v o e n C a j a y los B a n c o s 

n a u a n á , 31 a e m a r z o ue i y i 9 
E l f o n s e j e r o D i r e c t o r : 

V i c e n t e C a r d e l l e e I n s ú a . 
C 3 0 5 5 a l t . 1 5 d . ^ 

$68.204.421-50 
$ 1.799.593-8J 

$ 132,403-33 

$ 581.042-60 

D e u t i l i d a d e n e l t r a t a m i e n t o d e ! E s t r e ñ i m i e n t o . N o 

c r e a h á b i t o . S i V d . t o m a A g a r - L a c , e s t a r á s i e m p r e 

a l e g r e y d i c h o s o . 

A V I S O I M P O R T A N T E 

T t a v a t o » maquinarla phKi vlseiar e i <r í s ta l . y para pulirlo Un equipo com 
i « t c vaie mil K*POS Tenemos a p a » a t o para dest i lar agua, y la sorbeter.i mA 

<no(lern& del mn^uv «.'on «a oropio motor para dacer helados, y "Patente" pa­
ra azogar e l c r i s t a l Damos •rt-dlto. pida . a t í i l o g o crat is . D l r í j a s v u S p a -
'i1*h A t v Vorm<*l>\f 'fvi West 14 » • • •s^w y o - cy\tj 
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d a ; pero la p a s i ó n que s e n t í a por ella 
estaba en contraste con esta r e s o l u c i ó n . 
I n c l i n á b a s e a creer que todo cuanto 
deseaba era posible y f á c i l , d i s p o s i c i ó n 
fomentada hasta entonces por el feliz 
resul tado de todo cuanto habla empren­
dido. Como se l i sonjeaba que l a f r ia ldad 
de Amanda e r a efecto de u n a reserva na­
tural , m á s que de desvio alguno por él, 
esperaba t o d a v í a vencerla con su cons­
tancia . M i r á b a l a tan superior a todas las 
mujeres que hasta entonces h a b í a cono­
cido, y tan propia para hacerle feliz, que 
d e s p u é s de haberse repuesto del golpe 
que r e c i b i ó s u amor propio, r e s o l v i ó ha­
cer nuevos esfuerzos ara vencer la re­
s i s tenc ia de A m a n d a . H a b l a o í d o hab lar 
de l a a m i s t a d que u n í a a L o r d Cherburv 
y F i t z a l á n . I m a g i n ó , pues, que este L o r d . 
seria e l m e j o r Intercesor que p o d í a te­
ner en esta c ircunstancia . F u é s e , pues, 
a su c a s a , y lo e n c o n t r ó con L o r d Mor- i 
timer. D e s p u é s de los usuales c u m p l í - 1 
mientos, le d i j o : — H e venido, Milord. a 
supl icaros que os i n t e r e s é i s por mí en 
un negocio, del que depende l a felicidad 
de m i v ida , y me l isonjeo que me per­
d o n a r é i s este paso cuando os diga que es 
relativo a Miss F i t z a l á n . 

E l conde, con su acostumbrada p o l í ­
t ica, le r e s p o n d i ó , que t e n d r í a mucho 
gusto en servirle, que él mismo se inte­
r e s a r í a con Miss F i t z a l á n , no s ó l o por 
ser h i j a de su antiguo amigo, sino por 
el m é r i t o personal que esta amable jo­
ven 1 e inspiraba. S i r Carlos entonces ins­
t r u y ó a L o r d C h e r b u r y de las propos i ­
ciones que acababa de hacer a Miss F i t ­
z a l á n y de la absoluta d e n e g a c i ó n que 
h a b í a sufrido, s u p l i c á n d o l e que emplea­
se su c r é d i t o en su favor para con Mr 
F i t z a l á n y para con la m i s m a A m a n ­
da. 

"ent. «n ta l i b r e r í a ' L a Moderna 
^oe«la . Obispo. 133 j U S ) 

«ntáis ln C o n t i n ú a ) 
ÍP'amente rePní ;nanc ia . Os ruego 
«emp0 ] me P e r m i t á i s esperar que el 
Í!8 ^ e laJ^rse^erailcia y las atencio-

alguna î 8 ^ e r á n , h a r á n sobre 
^ íavor a ^ . ^ p r e B l ó n ^ P r o d u c i r á n en 
M,^sir C a r u , a mudanza. 
BJí,1ü^ Yo n ' ^ P 1 1 ^ Amanda , escu-

^ de r e f l ^ . n r e ? ,poder ^ a l i z a r . Un 
t.n 'lebéi8 i , , ' 6 ? (lebe haceros conocer 
¡o, í ^ c e r a ^ ^ " m e una e x p l i c a c i ó n 

dos acaso rl €lste. rac>mento estamos 
ti04er sosten^ r,trails,ad0 turbados para 
^ P o . O S K r o esta c o n v e r s a c i ó n por m á s 
^ mÍ8rno ' ? n n a d T 8i Ul termino en 
a l e a r é t0^ment,0 s e g u r á n d o o s que 
nf fJ^ lda a ,m} vífla una m e m o r i a 

híaiite a m b f J T ade'ante P r o f e s a r é una 
toZl. e í t0 - " e re t iró ^ m . ^ ' ^ T . - E n 7 e r ^ d i ^ nna cosa ex traordina-
Per'':1-*- K l dolor dP vor f l , ,o? % 61 rin- P ^ d a m ó L o r d Cherbury , que Mías 

babla por deciW«trfHdfaS 8"IS F 1 í z a m n ^ e c h e un ofrecimiento tan ven 
' ñ l 0 to<las sus fV,M,if . 0 a s í ' s"8' t a j o s o . — ¿ K s t á i s seguro, S l r Carlos , de 

e n 8 ^ Iró 1 4,,fr0nJU?,1- nue no tiene o t r a ' ' p a s i ó n antedor - Y o 
r6 al Principio a re. n n H . v o 0.rí''u110 > m á í ' ^ he o í d o decir, r e p l i c ó S lr C a r -

cipio a renunciar a A m a n - los. ni lo creo. A estas palabras L o r d 

Mortimer se puso colorado; m a s por for­
tuna nadie lo o b s e r v ó . — Y o e s c r i b i r é hoy, 
dijo el conde a Mr. F i t z a l á n , y le habla­
ré de vuestras proposiciones como de­
bo; pero a menos que él me autorice pa­
ra esto, me e x c u s a r é i s , S i r Car los , s i no 
me mezclo en este asunto. S i é l aprue­
ba vuestras m i r a s , como no lo dudo, po­
d é i s contar que os a y u d a r é con todo mi 
poder. 

E s t a promesa satisfizo a S i r Carlos , 
el cua l se r e t i r ó . L o r d Mortimer, a quien 
no q u e d ó entonces duda a lguna sobre 
las disposiciones de A m a n d a , no t a r d ó 
en tras ladarse a P a l l - M a l l ; y h a b i é n d o s e 
asegurado de que L a d y Greystock esta­
ba ausente, s u b i ó a l s a l ó n , a l cual A m a n ­
da habla vuelto. 

C A P I T U L O X X V I I 

Sorprendida A m a n d a de una vis i ta tan 
inesperada, d e j ó caer de las manos el l i ­
bro que l e í a , y se l e v a n t ó de su as ien­
to m u y ag i tada .—Temo, dijo L o r d Mor­
timer, haberme presentado con demasia­
da p r e c i p i t a c i ó n ; pero lo e x c u s a r á el a r ­
diente deseo y l a estrecha necesidad que 
tengo de aprovechar esta oportunidad, que 
tal vez no se v o l v e r á a presentar para 
tener con vos una e x p l i c a c i ó n . 

Entonces tomando la mano de A m a n ­
da, y l l e v á n d o l a a un c a n a p é , se s e n t ó 
a su lado. C o m e n z ó por pintarle todo lo 
que h a b í a sufrido a su vuelta a T u d o r 
H a l l no e n c o n t r á n d o l a , ni pudiendo ima­
g inar que r a z ó n le obligaba a una mar­
cha tan p r e c i p i t a d a : que cuanto m á s ha­
bía reflexionado, tanto m á s desgrac iada 
e r a ; y que durante su permanencia en 
I r l a n d a h a b í a fluctuado entre el temor 
y la e s p e r a n z a : que es ta crue l incert i -
dumbre lo h a b í a tenido en un supl ic io : 
c o n f e s ó la r e s o l u c i ó n que h a b í a tomado 
viendo a S i r C a r l o s Bingley enamorado 
de e l l a ; y c o n c l u y ó a s e g u r á n d o l a que no 
obstante todas las inquietudes que ha­
b í a experimentado, la ternura que la te­
nía era s iempre l a misma. 

Alentada con esta seguridad, y m á s 

tranqui la , A m a n d a le dijo los motivos 
que l ia l iúc; precipitado su marcha del 
p a í s de G a l e s ; los Incidentes que ú l t l -
mamento l a h a b í a n impedido en I r l a n d a 
tener con é l la conferencia que h a b í a 
deseado: y aunque ia decencia y la de-
i i jadeza no he permit iesen manifes tar , 
como L o r d Mortimer h a b í a hecho, io que 
h a b í a sufrido por su s e p a r a c i ó n , bastante 
dec ía para convencerle de que t a m b i é n 
h a b í a sufrido. 

Luego que Mort imer hubo recobrado to- 1 
da s u confianza, A m a n d a le Lié m á s a m a ­
ble que nunca. E s t r e c h á b a l a contra su 
seno, e l placer br i l laba en sus ojos y 
exc lamaba: —Amanda . ¿ E s verdad que 
sois mlaV ¡ P u e d o yo aun hacer planes de 
felicidad, y real izarlos en vuestra com­
p a ñ í a ? Sin embargo, en medio de estos 
trasportes s u frente se o s c u r e c i ó en un 
momento; y m i r á n d o l a con ternura y con 
aire pensativo, e x c l a m ó : — ¡ Q u i e r a el cie­
lo que en este momento de reconci l ia­
c i ó n pueda decir que todos los o b s t á c u ­
los de nues tra u n i ó n e s t á n superados! 
A m a n d a se e s t r e m e c i ó a esta r e i l e x i ó n , ; 
y p e r m a n e c i ó en s i lencio. 

—No puedo dis imularos , m i quer ida 
A m a n d a , a ñ a d i ó , que m i padre se opon­
drá a mi fel ic idad. Aunque noble y ge­
neroso por naturaleza a lgunas veces, co­
mo los d e m á s hombres, se deja a r r a s t r a r 
del i n t e r é s . E s t e es el motivo por el c u a l 
mucho tiempo ha tiene el proyecto de 
unirme con la famil ia del m a r q u é s de 
Ros l lue . Aunque determinado absoluta­
mente a no someterme a este plan, he 
evitado hasta ahora declararle mi reso­
l u c i ó n con la esperanza de que a l g i í n 
feliz acaso me s e r á favorable y me a h o ­
rrará el disgusto de ver turbada l a bue­
na inteligencia que re ina entre nosotros 
dos. 

— ¡ M i l o r d , dijo Miss F i t z a l á n pá l ida y 
r e t i r á n d o s e de é l , yo no quiero ser cau­
sa de la d e s u n i ó n de vuestra fami l ia . 
Ceded a los deseos de L o r d Cherbury , 
c a s á n d o o s con L a d y E u f r a s i a , y olvidad­
me. 

—Amanda , rep l i có L o r d Mortimer, no 

os a c u s é i s a vos m i s m a injustamente de 
ser la causa de m i o p o s i c i ó n a los de­
seos de m i padre. Aun cuando no os 
hubiese visto j a m á s me hubiera sido Im­
posible ser esposo de L a d y E u f r a s i a . Su 
c a r á c t e r y su f i g u r a me disgustan igual ­
mente. E s t o y convencido de que ln r i ­
queza no biistn para la fel ic idad, y siem­
pre he c r e í d o que el hombre q u e ' s a c i i f i -
ca los sentimientos de su c o r a z ó n a l 
i n t e r é s o a la a m b i c i ó n se dograua de 
su c a r á c t e r r a c i o n a l ; que e l casarse de 
este modo es una de las m á s culpables 
y despreciables acciones que pueden co­
meterse. E n fin, para contraer semejan­
te u n i ó n s e r í a menester que l a s del ic ias 
que se pueden d i s frutar con las r'que-
zas tuviesen a m i s ojos a l g ú n a trac t i ­
vo, de lo que estoy muy lejos. Joven 
a ú n , y d u e ñ o de m i s acciones, he bebido 
en la copa del p lacer; pero m u y pronto 
me he disgustado de un aliciente que n a ­
da tiene de aque l sabor delicado que acom­
p a ñ a las delicias del e s p í r i t u y del sen­
timiento. Convenc'do como estoy de que 
una u n i ó n s in amor e s t á igualmente pros­
cri ta por l a sens ibi l idad y por la pro­
bidad, y que una vida dis ipada es no 
solamente funesta, sino empahtgosn, de­
seo asegurarme una fel icidad d o m é s t i c a . 
Yo no puedo encontrar la s in una mu­
jer, cuya e l e c c i ó n mi c o r a z ó n apruebe, 
que posea m i entera confianza y mi ter­
nura, que sea no solamente el m a n a n ­
tial de mis placeres, sino el consuelo 
de todas mis penas. E n vos he hallado 
a esta mujer, esta c r i a t u r a que deaes-
peraba de encontrar. 

T o d a v í a experimento por vos un sen­
timiento m á s fuerte, s i es posible, que 
el del misinw a m o r : el honor y el a g r a ­
decimiento por la bondad con que me 
h a b é i s perdonado el e r r o r que me liizo 
culpable es lo que m á s me a f i i o n a a 
vos. Pero me x>rometo, querida A m a n ­
da, que no p e n s a r é i s que este error ha-
yn sido en mi efecto de la d e p r a v a c i ó n . 
Hecho, CONO lo be dicho, duefio de mis 
acciones desde mi juventud, la inconsi ­
derac ión natural a esta edad me h a he­

cho cometer faltas, por las que me he 
castigado d e a p u é s a mí mismo muy se­
veramente A s í he encoutrudo mulleres 
cuyos modales en lugar de poner un fre­
no a la l ibertad, a cuyo abuso son los 
hombres demasiado propensos, la a l imen­
tan ; y que al mismo tiempo, juntando 
un entendimiento cult ivado a ' unos sen­
timientos delicados, e ran m á s q ie peli­
grosas, ü e mi roce con el las m e h a que­
dado una p r e v e n c i ó n general contra el 
sexo, y he vaci lado en dar c r é d i t o a la 
Inocencia, de l a que vos l l e v á i s todos 

. los caracteres. 
! E s t o y , en f in, completamente desenga­

ñ a d o : m i s prevenciones se han desvane­
cido como l a s t inieblas a l sa l i r el sol , 
y como las i lusiones delante de la ver­
dad. SI las mujeres , que co-no vos, m i 
querida A m a n d a , e s t á n dotadas de encan­
tos poderosos e Irres is t ib les , los emplea-

. sen s e g ú n las miras de una Crov idenc ia 
bienhechora a hacer t r i u n f a r l a v ir tud , 
el vicio desaparecerla s i u duda de l a 
t ierra. 

\ E s imposible expresar con pa labras el 
1 poder de la belleza sobre el a lma hu-
| mana , y este poder puede ser d ir ig ido 
| hacia los fines los m á s nobles. L o s pre-
j ceptos de la v irtud saliendo de una boca 
; que Insp ira a m o r , como la voz del á g e l , 
' g u í a de nuestro p r i m e r padre, penetran 

dulcemente en nuestros ofdos, b a s t a Ue-
i gar a lo í n t i m o del c o r a z ó n . 101 hombro 

que no e s t á del todo endurecido en el 
vicio no puede res i s t i r la , y en lugar de 

¡ p r o c u r a r corromper a la v ir tud de vues-
I tro sexo, la adora enternecido y b u m l -
| liado. . ' 

Pero volviendo a mi objeto pr inc ipa l , 
siendo del todo d i í i r e n t e s de las m í a s las 
opiniones e Intentos de m i padre, no 
creo deberle dar a conocer un proyecto 
que estoy determinando a l levar a cabo, 
s i ves no p o n é i s en él o b s t á c u l o alguno. 
Y o no quiero mortif icarle , obrando contra 
su formal p r o h i b i c i ó n . Aunque me írloría 
de mi e l e c c i ó n , las c i rcuns tanc ias deben 
e m p e ñ a r a A m a n d a a convenir en que 
ocultemos nuestras mutuas promesas, has­

ta que no e s t é en el poder de los hom­
bres el romperlas . Nuestra s i t u a c i ó a y 
la necesidad de asegurar n u e s t r a dicha, 
ex i jen que contratemos al momento una 
u n i ó n secreta. Yo t e m e r í a mientras no 
pudiese l lamaros mi esposa; la vida es 
demasiado corta para p e r d e í los momentos 
precisos d e j á n d o s e l levar de vanos es ­
c r ú p u l o s y dq ceremonias ins ign i f i can­
tes. E l ojo de l a sospecha e s t á fijo des­
de mucho tiempo sobre nosotros, y pron­
to l l e g a r á n tal vez a d e s c u b r i r nuestro 
secreto antes de tiempo si no lo prevei-
m o s de antemane. 

No me t a c h é i s de precipitado, mi que­
r i d a A m a n d a , a ñ a d i ó , p a s a n d o su bra­
zo a l rededor de el la, s i yo exijo de vos 
como una dulce y ú l t i m a prueba de l a 
confianza que merezco, me p e r m i t á i s que 
m a ñ o n a sea vuestro protector y vuestro 
conductor. . Un v ia je a E s c o c i a nos s e r á 
necesario . E n el arreglo que t o m a r é para 
l a e j e c u c i ó n de esta medida, se obser­
v a r á n todas las conveniencias debidas a 
v u e s t r a delicadeza. 

—Milord , le dijo Amonda con la voz 
t r é m u l a , s i é s t o s son los medios , no h a ­
blemos y a m á s . No nos alucinemos con 
i a esperanza de unirnos. 

A m a n d a se h a b í a llsongeado hasta es­
te momento de que L o r d C h e r b u r y no 
r e h u s a r í a ceder o los deseos de su hijo 
luego que estuviera convencido de que 
Mort imer hi jo luego que estuviera con­
vencido de que Mortimer f i jaba su d K r . a 
en esta u n i ó n . J u z g a b a del padre de .Mor­
t imer por el suyo, pues é s t e , s i las a l -

I tuaciones respectivas hubiesen cambiado, 
¡ s i e n d o rico la h a b r í a dado aMortimer din 
' fortuna. E s t a idea habla a l imentado su 

i n c l i n a c i ó n largL t iempo: pero su dicha i-e 
d e s v a n e c i ó como e l humo cuando o y ó de­
c i r a Mortimer que no p o d í a pedir a su 
padre el consentimieuto por el temor ue 
que se lo negase: era verdaderamente 
desgracia v culpable al mismo tiempo, s i 
se casaba con él contra la voluntad co­
nocida de su padre. No pudo sostener 
esto choque: su c o r a z ó n se a p n m i ó con nn 
peso Isoportablc; u u temblor universa l 

file:///idaremos


D I A R I O D E L A . M A R I N A A b r i l 2 ¿ 

1 

H o j e a n d o n u e s t r 

c o l e c c i ó n 

H A C E 85 A Ñ O S 

M A R T E S 22 D E x \ B R I T > 1834 
P a r e c e q u e u n a f u n e s t a p r e o c u p a ­

c i ó n se a p o d e r a de l o s h o m b r e s m á s 
i l u s t r a d o s e n e l m o m e n t o e n q u e e n ­
t r a n a g o b e r n a r . U n a f a n t a s m a s a n ­
g r i e n t a de r e v o l u c i ó n y de j a c o b i n i s ­
m o l e s p e r s i g u e i n c e s a n t e m e n t e . C i e ­
r r a n l o s o j o s a l a e v i d e n c i a q u e l e s 
h a r í a d e s c u b r i r l o s v e r d a d e r o s e n e m i ­
g o s y r e h u s a n e l a u x i l i o de s u p r o p i o 
p a r t i d o . S u e ñ a n c o n s p i r a c i o n e s y p r o ­
y e c t o s r e v o l u c i o n a r i o s e n h o m b r e s 
q u e no p i d e n s i n o lo p o s i b l e y qho 
r e c i b i r í a n g u s t o s o s de s u s i n a n e s io 
q u e e l l o s m i s m o s b a n o f r e c i d o . 

H A C E 50 A Ñ O S 

J U E V E S 22 D E A B R I L 1869 
C o n p l a c e r h e m o s l e í d o a y e r en e l 

p e r i ó d i c o o f i c ia l d e l G o b i e r n o q u e p e r 
d e c r e t o d e l p o d e r e j e c u t i v o , f e c h a 5 
d e m a r z o , h a s i d o a g r a c i a d o c o n l e s 
h o n o r e s de J e f e S u p e r i o r de A d m i ­
n i s t r a c i ó n e l s e ñ o r d o n J o s é T o r i b i o 
d e A r a z o s a . D i r e c t o r de l a G a c e t a 
p o r l o s e x t r a o r d i n a r i o s s e r v i c i o s q u e 
h a p r e s t a d o . F e l i c i t a m o s c c r d i a l m e n -
t e a n u e s t r o a p r e c i a b l é c o l e g a p o r l a 
d i s t o n c i ó n de q u e h a s i d o o b j e t o . 

H A C E 25 A Ñ O S 

D O M I N G O 22 D E A E R I L 1894 
A t e n a s 21 a b r i l . — E s t a m a ñ a n a s e 

h a n s e n t i d o c i n c o s a c u d i m i p n í o s de 
t i e r r a e n e s t a c a p i t a l . 

E n l a c o s t a d e l c a n a l de T a l a n t a 
b a s i d o t a m b i é n d e s t r u i d a a n o c b f p o r 
e l t e r r e m o t o l a p o b l a c i ó n de N e a n i -
) le s i e n d o m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e 
h a n q u e d a d o g r a v e m e n t e h e r i d a s . 

i r i l c r m a c l ó í i C a D l e p í i c a | 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

d e t e r m i n a r s i p o d í a l l e v a r l a contes ­
t a c i ó n f?ue I t a l i a e s p e r a b a c o n i n t e n 
s a a n s i e d a d . 

H a s t a u n a h o r a a v a n z a d a n o se 
a n u n c i é n a d a q u e i n d í c a s e m e j o r a de 
l a s l í n a c f ó n , a u n q u e t o d a v í a s e e s t a -
ibnn h a c i e n d o e s f u e r z o s f i n a l e s . 

L a r i s i t a « e l P r e s i d e n t e W i l s o n a ' 

P l a n t a s d e H i e l o y R e f r i g e r a c i ó n 

N o s c o m p l a c e m o s e n c o m u n i c a r a n u e s t r o s c l i e n ­

t e s y a m i g o s , q u e h e m o s s i d o n o m b r a d o s a g e n t e s 

e x c l u s i v o s d e e s t a a f a m a d a f á b r i c a d e m a q u i n a ­

r i a p a r a h i e l o y r e f r i g e r a c i ó n . L a m a q u i n a r i a 

• ' B r u n s w i c k " , h a t e n i d o s i e m p r e u n a g r a n a c e p . 

t a c i ó n e n e s t e m e r c a d o 9 d e b i d o a s u e x c e l e n t e 

c a l i d a d y a i m a g n í f i c a r e s u ' t a d o q u e h a n d a d o 

s u s n u m e r o s a s e n t a l a c i o n e s e n e s t a c i u d a d y e n 

e l i n t e r i o r d e l a I s l a . 

N u e s t r o s i n g e n i e r o s , e x p e r t o s e n i a m a t e r i a , t e n ­

d r á n m u c h o g u s t o e n f a c i l i t a r t o d a c i a s e d e i n f o r ­

m e s y d a t o s s o b r e e l c o s t o y c o n s u m o d e e s t a 

m a q u i n a r l a , c o m * > t a m b i é n p r e s u p u e s t o s d e i n s -

t a i a c i ó n t 

o M a r t í n e z y G a . 

H a b a n a . 

a 

O ' R e i l l y , 2 6 2 8 . 

E s t a s R u e d a s d e A c e r o p a r a C a r r e t a s 

^ H a c e n m á s y m e j o r t r a b a j o ? 

¿ D u r a n m á s ? 

¿ R e s u l t a n m á s e c o n ó m i c a s ? 

¿ E v i t a n m o l e s t i a s ? 

¿ S o n m á s b a r a t a s q u e l a s d e m a d e r a ? 

E s l o ú n i c o i n t e r e s a n t e p a r a c o m p r a r l a s . 

C O N E S T A S R U E D A S 

S E O L V I D A N L A S C A R R E T A S 

E S P E C I F I C A O I O N E S : 

M e d i d a s : 7 8 " x 8 , ^ — R e s i s t e n c i a : 

800 a r r o b a s . — R a y o s r e d o n d o s . — r 

C o p i l i a s d e p r e s i ó n p a r a g r a s a . 

V I C T O R G . M E N D O Z A C o 

C U B A N o . 3 H A B A N A 

c 3245 a l 3d-14 

t e r m i n ó , a l p a r e c e r , d e s p a c h a r a n a l e s d e que e l t r a t a d o de p a z s e a en-1 v e i n t e y a r d a s o m e n o s de l a m e s a d e 
v e d n e i d a d e l e g a c i ó n . j Ircg-ado a l o s d e l e g a d o s a l e m a n e s , I l a C o n f e r e n c i a , p o r d o n d e se p a s a r á a 

M i e n t r a s t a n t o , s l h e m b a r g o , l o s d i s c u t i r á l a c n e s t i ó n de s i debe o n o ¡ m \ p e q u e ñ o c o r r e d o r , y de a l l í , b a j a n -
c n i T r l e i " e e n e r a l a m e r i c a n o á í m e d i o i p l a n e s y e l p r o g r a m a d e l C o n s e j o de p u b l i c a r e l d o e n m e n t o . I do u n a s c u a n t a s g r a d a s , a l c u a r t o d e 

d í a «Juró u n a h o r a . S e h i z o c l a r o q u e 
l a s i t u a c i ó n e r a s e r i a y q u e l a de ter ­
m i n a c i ó n d e l P r e s i d e n t e e r a de i r r e -
v o e a b l é o p o s i c i ó n a todo r o c o n o c i -
D i i eu to d e l t r a t a d o s e c r e t o d e L o n ­
d r e s , e n e l c u a l I t a l i a b a s a e n g r a n 

l o s C u a t r o p a r a l a s d i s e u s i o u e s c o n 
l o s a l e m a n e s se h a b í a n a l t e r a d o , e n 
g r a d o n o p e q u e ñ o , a l p a r e c e r , p o r e l 
h e c h o de q u e s e c o n s i d e r a b a u n a i m -
p o s i b i í i d a d f í s i c a , d e s d e q u e s e e n -
l i a r o u l a s i n s t r u c c i o n e s de c o m p a r c -

d e l 

p a r t e s u r e c l a m a c i ó n de l a c o s t a i e e r e l 25 de A b r i l a l o s d e l e g a d o s a l e 
« i r f entaJ f iel A d r i á t i c o . L a d e l p t r a c i ó u ¡ m a n e s , t e n e r e l t ex to r e a l d e l p r o 

p u e s t o t r a t a d o l i s t o p a r a e s a f e c h a . 
E s t o h a r í a n e c e s a r i o c o m u n i c a r l a s 
d e t e r m i n a c i o n e s de l o s g o b i e r n o s 
í i l i a d o s y a s o c i a d o s h a s t a c i e r t o p u n ­
to . S e p r o v e c t a e n t a b l a r u n a d i s c u -

d i ó s u n l e n o a p o y ó a l a a c t i t u d 
P r e s i r l e u t e . 

M i e n t r a s t a n t o l o s e s f u e r z o s p a r a 
e o n c j l i a r Ims d i f e r e n c i a s e n e l C o n s e ­
j o c o n t i n u a b a n c o n e l P r i m e r M i n f e - , 
t r o C l o n e n c r a u y e l P r i m e r Mln i l s t ro U i ó n l i m i t a d a de l a s p r o p o s i c i o n e s de 
I l o r d Ceorgre , o y e n d o todftTfa l a i i r - i p á z q u e e l P r c i d e n t e y s u s a s o c i a d o s 
s?PtcT) íe p r e s e n t a c i ó n de l a s r e c l f l u i a - i e s t á n p r e p a r a d o s a a d m i t i r , n o t a b l c -
Í Í O W Í do I t a l i a p o r e l P r i m e r M l u i s ¡ m e n t e l a m a n e r a de e f e c t u f í r e l p a g o 
t r o O r l a n d o . ¡ d e l a s s u m a s q u e s e e x i g e n p o r c o n -

I c e p t o de r e p a r a c i o n e s , y l o s e x p l i c á ­
i s S T f t T S C F S T O ^ S OTTE P P T " T E c ? o n e s s o b r e c u a l q u i e r p u n t o e n l a s 
D E I í A N A JiA FTTÍTWÁ T > E L T R A T A - 1 l a r g a s y c o m p l i c a d a s c l á u s u l a s p r o ­

p u e s t a s p o r e l t r a t a d o , c o n l a s c u a l e s 
t a l v e z « n i e r a n e m p e z a r l o s d e l e g a ­
dos a l e m a n e s . , s i n e s u e r a r l a a c c i ó n 

T ) 0 D E P A Z 
P a r í s . A b r i l 21 . 
A u u f m e l a C o n f e r e n c i a d e l a P a z 

a l p a r e c e r h a e x n e r i m e n t a d o u n a s o r i d e l G o b i e r n o de W e i m a r . c o u p i u i c á u -
n r e « á a l a n n n c i a r s e O^e A Í e m a n í a iré I d o s * m i e n t r a s t a n t o e l t e x t o d e l t r a -
p r o ^ o n e e n T » n r u n a peq^e^fu de lecra- ! t a d o y l o s p u n t o s d í f í r ü e s , s e g ú n v a -
c i ó t ! a V f r r s a l l e s n a r a r e c i b i r e l t e x J " « n « u r g - i e n d o a W e i m a r . 
t o d e l t r a t a d o , e l p l a n n a d a t i e u o de 1 H a y n o c a esperonfea e n l o s c í r c u l o s 
n n e y o , p o r c n a u t o d e s n a e b o s de B e r - c ^ ? ^ 1 1 ^ * 3 ^ ^ C o n f e r e n c i a de que 
l í n y de W e i m a r . de l a P r e n s a A s o - s e a p o s i b l e t e r m i n a r l a s d i s c u s i o n e s 
c i a d a . Í n < H " b a n h a c e m ñ « de u n m e s ^ ^ H****™*™ a l e m a n é s y t e n e r 
« u e l o s d e l e g a d o s a l e m a n e s n o t e n - K d a t a d o f i r m a d o d e n t r o de u n o s e -

• a c o n t a r d e s d e l a f e c h a n i a d a 

T A P i r B L T C * r í ^ N T R A T A D O 
D E L A P A Z 

P ^ r i s , A b r i l 21 . ( P o r l a P r e n s a A s o -
! c i a d a . ) 

E l C o n s e i o d e l o s C u a t r o de l a C o n -
i f e r e n c l a de l a P a z e n e l i n t e r r a l o a n -

b a e n u n a m a l a i n t ^ < r e u c i n d^i « v o - fis ^ " a i m p o s i b i l i d a d f í s i c a , 
g r a m a n f ^ f lo • eAnforeac i f i I n t ^ ' a ! e n ­
t r e l o s nienbrvotenciaTpios a"l<imí».nes v 
l o s r e n r e s e n t a n t e s d e l a C o n f e r e n c i a 
de l a P a z , 

S e t e " í a e n t e n d i d o ñ o r l a s fleelin¡(ra- • 
c i e n e s do l a n r e n s a q u e . e n l a n r i m e -
r a c o n f e r e n f í f i n o s e h á r l a m á s q n e 
e n t r e p a r a l o s de lesrados a l e w a n e s e l ' 
t e x t o d e l t r a t a d o , ñ e r o s e l e s n e m i H í - i 
l í a d i s c u t i r s u s t é r m i n o s , r f t í r r e s a n < V 
•í A ' m i a u i a p a r a r o n f e ^ f - n ^ i f í r e^»» e l | 
O o b ' C r n o y l a A s a m b l e a TiTaeionál I 
v o l v i e n d o a T o r ^ a l l o s d e s n ^ ó c j flo int 
i n t e r v a l o c s t m n l a d o n a r a l a s 3 iscuu 
i.JoT»r>Q r e n l e s e n t r o Tina v Otra n a r t o . j 

B a í o e s a s e t r c u T í S t a n e t a s . s e * ' ' ^ p,r-
p l l c ó r'oTíd*» V n t i •R»vi<»i!ffJrtí'fí-1í1í»Tlf- , 
z a u , M í n i s f r o de P e l a e í o n é s F x + e r i o -
i e s , a l a P r e n s a A s o e i ^ d a . e l f í o b l e r - : 
no a l e m á n n o eonfilfferwba n e c e s a r i o 
e n r i a r to<ln l a d e T e i r a e i ó u de l a n a / . 1 
q u e c o n s i s t e de m á s de c i e n i n d j M -
d u o s . a e u v a cabe^R f l o r a n s e i s n l e -
nnvotenrinrio' . ' . . a V é r s o i l l e s . n á d a m á s 
q u e p a r a r c í b í r d o c u m e n t o y r e - j 
g r e s a r c o n é l a P ^ ^ K n , ñ o r l o c n a l e n ­
r i a r í a u n a d e l e r r a c ' ó n m!>s n e o v p í í a . 
a c u d i e n d o inotro l a d e l e e r a e l ó n u l e -
T?O a V e r s a l i e s n a r a l a d i s c u s i ó n y l a 
f í r w m flel t r a t a d o . 

E l G r o b í e r n o a l e m á n n r e a r m W ó m 
l o n c o s , ñ o r c o n d ' i e t o de l a e o w í i s l ó « 
de a r m i s t i c i o ; en!»! e r a e l n r o p ' r a n i a -

R a y S t a n n a i r d B a l c e r , r e p r e s e n t a n - b a ñ o de m á r m o l , q n e e s s u f i c i e u t e -
te d e l a d e l e g a c i ó n a m e r i c a n a , de . i t i e n í e g r a n d e p a r a l a i n s t a l a c i ó n de 
a c u e r d o c o n l o s c o n s e j e r o s de l a p r e n 
s a y l a s de lenrac iones de o t r o s p a í s e s , 
b a r e c o m e n d a d o a l C o n s e j o l a p u b l i -
c a d Ó n del t r a t a d o i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s de s u e n t r e g a a l o s a l e m a ­
n e s . D e lo c o n t r a r i o , i n d í c a s e que l a 
l > r i m e r a r e r s i ó n de l a s c l á u s u l a s i m ­
p o r t a n t e s d e l t r a t a d o s e r í a p u b l i c a ­
d a p o r l o s a l e m a n e s y p o d r í a e s t a r 
• . i c i a d a p o r l a p r o p a g a n d a g e r m a n a . 
E l p l a n p r o r u e s t o e n n o m b r e de lo< 
E s t a d o s U n i d o s e s o u e l o s d e l e g a d o s 
a m e r i c a n o s c a b l e s r a f í e n p i d i e n d o l a 
d i s t r i b u c i ó n s i m u l t á n e a e n i o s c o n t i -
w e n t e s a m e r i c a n o s : p r i m e r o u n s u ­
m a r i o o f i c i a l d e d o s c i e n t a s c ? n m e n t a 
p a l a b r a s ; d e s p u é s u n s u m a r i o o f i c i a l 
de c i n c o m i l p a l a b r a s , y ú l t i m a m e n t e 
e l t e x t o í n t e g r o d e l t r a t a d o . L o s dos 
s u m a r i o s se d a r í a n a l a p r e n s a a m e ­
r i c a n a a l m i s m o t i e m p o y e l t r a t a d o 
u n o o dos d í a s d e s p n é s . E l t ex to t a l 
v e z s e a e n t r e c a d o . p ^ r . s e c c i o n e s , a 
m e d i d a q u e se T a r a n r e c i b i e n d o . 

E l t ex to d e l p a c t o de ! a Lifift de 1»< 
N a c i o n e s y a h a s i d o t c l e g r á f t a d d a l 
D e p a r t a m e n t o do E s t a d o e n W a s h l n a r -
í o n p a r a s u p u b l i c i d a d u ñ a n d o l o a u -
tor l^e e l P r e s i d e n t e W v l s o u Otra5-
p a r t e s de l t r a t a d o es n r o b a b l e q u e 
r^ean caliip<i"''>fladas d u r a n t e l a s e m « -
oa a c t u a l . E l d e s n a c b o f i n a l , o u e t a l 
vez l l p í r n ? a c o n s t a r d e c o r e a d é c ier . ) 
m i l p a l a b r a s . ) í " e d e s e r cntre<r5»do e?» 
c u a t r o o c i n c o b o f a s , s i t o d a s l a s l í 
M é a s eaWTef i ' ráf icas e s t á n d e s p e j a d a s 
c o n eefe o b i e l o . 

E l d 'a e n q n e se f i r m e e l t r a t a d o 
de l a p a z Tos c o r r e s n e n s a l c s a m e r V a » 
pos t e ^ d r á p « n s i f J ^ n n n ^ Ií>c*'''!'ados 
ñ u e l r r - a r t o flo b a ñ o de L u i s X T V e n 
e l P a l a c i o de T e r s a l l e s . L a e n t r a d a 
s e r á p o r u n a p u e r t a s e c r e t a , a u n a s 

c i n c o o s e i s t e l é f o n o s y u n i n s t r u m e n ­
to t e l e g r á f i c o . 

D E R R O T A C O M U N I S T A 
B e r n a , A b r i l 21 . 
D e s p n é s de u n b r e v e Kit io p o r t r o ­

p a s b á r a r a s de W u r t t e m b e r g , l o s c o ­
m u n i s t a s de L i n d a n , a o r i l l a s d e l l a ­
go C o n s t a n z a , h a n s ido- d e r r o t a d o s 
p o r c o m p l e t o , s e g ú n m e n s a j e s r e c i b i -
pos a q u í d e l a f r o n t e r a b á r a r a . 

E l C í o b i e r n o que h a b í a s i d o e s t a ­
b l e c i d o p o r l o s c o m u n i s l a s h a s i d o 
d e r r o c a d o . 

L i n d a n e r a e l m á s i m p o r t a a n t e ba­
l u a r t e c o m u n i s t a de B á x l e r a . c o n l a 
e x c e p c i ó n de M u n i c h . 

L o s c a m p e s i n o s e n e l t e r r i t o r i o a d ­
y a c e n t e , d i c e n l o s m e n s a i e s , d a n 
m u e s t r a s de g r a n s a t i s f a c c i ó n c o n 
m o t i v o de l a d e r r o t a de l o s c o m u u i s -
( a s . 

B O T . S H E T Í K I S C A P T U R A D O S 
L o n d r e s , A b r i l 2 1 . 
V e i n t i o c h o b o í s h e r i h i s , i n c l u s o u n 

o f i c i a l , f i i e r o n c a p t u r a d o s p o r t r o p a s 
a l i a d a s d n r a u t e í á i n c u r s i ó n e n u S e -
tCtskoe , en e l f r e n t e de K a d i s h , a l 
s u d e s t e de A r k h á m g e l , e l d í a 13 de 
* 1 i r i l , s e e ú n d i c e u n a n o t a o f l e l a l d e l 

M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a i n g l é s e x p e -
d' í ln b o y . 

M u c h o s do l o s e n e m i g o s f u e r o n 
m u é r t ó s , y c e d i e r o n v a r i o s t r i n e o s 
c a r g a d o s . ' d e v í r e r e s , q u e s a l í a n d e l 
l u g a r d o n d e s e l i b r ó e l c o m b a t e . 

M I S I O N E R O A M E R I C A N O S E N T E N ­
C I A D O E N C O R E A 

P y e n g - T a a n g , C o r e a , A b r i l 20 (do-
m i a g o ) . ( P o r l a P r e n s a A s o c i a d a . ) 

E l r e v e r e n d o E H M i l l e r M o v v r y , de 
M a s f i o l d , O h i o , m i s i o n e r o p r e s b i t e r í a -

¡ C O 

E L C A M I O N Q U E U S T E D E S N E C E S I T A N E S E L 

l o s 

S r e s . H a c e n d a d o s 

E l que suscribe, inventor de u u a estu­
fa para secar el bagazo de la ca l ía , l lama 
l a a t e n c i ó n (le los s e ñ o r e s Hacendados 
hac ia e l procedimiento de secar dicho ba­
gazo antes de echarlo a loa hornos, por 
ser el ú n i c o medio posible y rac ional pa­
ra lograr tiue este bagazo sea suficiente a 
l l enar las necesidades de mater ia l com­
bustible, y de vapor, en toda fábr i ca de 
afrticar, a ú n cuando una copiosa imbibi ­
c i ó n en el bagazo. • I 

No son nocesarias costosas instalacio­
nes en hornos y calderas, pues nada de 
esto se altera en los Centrales. E l nue­
vo procedimiento se concreta a secar el 
bagazo para ser quemado d e s p u é s en 
cualquier -ilasc de hornos y calderas que 
h a y a instalarlos en las fincas. 

P a r a las -iincas que gasten anualmente 
sobro tre inta mi l pesos en l e ñ a y sus 
gastos anexos, se le ofrece ins ta lar dicha 
estufa a ba.se de la e c o n o m í a obtenida 
en ahorro de l eña . A s í l a f inca p a g a r á 
la estufa, s in gravamen alguno, porque 
la p a g a r á con el dinero que habr:i dejado 
d" «piemar. 

P a r a informas; Neptuno, 121, (altos). 
H a b a n a . 

D A V I D A B A K G O . 
C S123 4d-22 

D u r a b i l i d a d , s o l i d e z y e c o n o m í a e n s u c o s t o i n i c i a l y m a n t e n i m i e n t o . T e n e m o s 

e x i s t e n c i a d e d i s t i n t o s t i p o s y t a m a ñ o s . 

P I D A P R E C I O S Y E S P E C I F I C A C I O N E S A 

Z A L D O , M A R T I N E Z y C a . 

A G E N T E S 

i , B e a v e r S t , N e w Y o r k . O ' R e i l l y 2 6 . H a b a n a . 

J . M . M A R T I N E Z , S . e n C . 

D I S T R I B U I D O R E S 

G Ü I - I A N O & 9 Y 5 1 

no , f u é d e d a r a d o l i o j c u l p a b l e d e h a ­
b e r p e r m i t i d o a l o s c o r e a n o s u s a r s u 
d o m i c i l i o e n e s t a l o c a l i d a d p a r a d i s e ­
m i n a r p r o p a g a n d a e n p r o d e l a i n d e -
l i e n d e n e i a c o r e a n a . E l t r i b u n a a l lo 
s e n t e n c i ó a s e i s m e s e s de p r i s i ó n c o n 
t r a b a j o s f o r z a d o s . 

W a s h i n g t o n , A b r i l 2 1 . 
D e s p a c h o s r e c i b i d o s U o j . q u e d a n 

a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o l a p u i m e -
r a n o t i c i a o f i c i a l de l a s e n t e n c i a r e 
c a i d a c o n t r a e l r e y e r e n d o E l i M i l l e r 
M o w r y , m i s i o n e r o a m e r i c a n o e n C o . 
r e a , í i c ^ i s a d o de p e r m i t i r q u e s u c a s » 
f u e s e u t i l i z a d a p o r l o s l e a d e r s d e l 
m o T Í m i e n í o de i n d e p e n d e n c i a c o r e a n a 
p a r a i m p r i m i r l a p r o p a g a n d a e n f a 
r o r de e s e n m i m i e n t o , d e c í a n q u e 
M r . M o w r y h a b í a s i d o s e n t e n c i a d o a 
s e i s m e s e s de p r i s i ó n , p e r o q u e s e h a ­
l l a b a e n l i b e r t a d b a j o f i a n z a , m i e n . 
t r a s e s t á p e n d i e n t e l a a p e l a c i ó n . 

E l c a s o s e TÍO a n t e e l t r i b u n a l j a ­
p o n é s de S e o u l . 

E L V U E L O T R A S A T L A N T I C O 

S t . J o h n s , T e r r a n o v a , A b r i l 21 . 
L a s n o t i e i a s que r o n í i n u a m e n t e s e 

r e c i b e n s o b r e l o s y i e n í o s q u e r e i n a H 
e n a l t a m a r f u e r o n c a u F a de q n e s e 
p o s p u s i e s e o i r á TCZ e l r u e l o t r a s a t ­
l á n t i c o d e l c a p i t s í n F r e d e r i e l i K a v -
n h a m . a v i a d o r i n t r l é s , y H a r r y Cr. 
H a w l s e r , s u r i v a l a u s t r a l i a n o , e n s u 
c o m n e i e n ^ í H i>ara c o n q n l R t n r e l p r e ­
m i o do r>c.f]fi0 rsosos o f r e c i d o p o r e l 
" D a l l v M a i l " de L o n d r e s . 

A m b o s a v i n d o r e s e s t á n c o m p r ó m e -
r i é n d o s e a a s i s t i r a v a r i a s f u n c i o n a 
s o c i a l e s d u r a n t e l o s p r ó x i m o s dos 
d í a s y h a n d e s i s t i d o de s n a s í d n a v i ­
g i l a n c i a , h o r a t r a s h o r a , e n b u s c a de 
u n a o p o r t n n f d a d p a r a n r r a n c a / r , v a 
q u e n o e s n e r a n qne s e n r ^ s p n i e ! n -
n i f i i a t a r a e n t e u n a o p o r t u n i d a d f a v o ­
r a b l e . 

S i c o n t i n ñ a ñ o r mTicbo m á s t i e m p o 
e s t e d p s f p i v o r í s b l e e s t a d o de c o s a s . 
p r o b a b l e q n e v a r i o s n u e v o s eon ipe t i -
d o r e s IT' f fnen c o n s u s T n ó f j m n a s y 
fmtpTi de a r r a n c a r c o n R a y n h a m y 
I f a w i í e r . 

S o e s t á • p r e ñ a r a n d o u n a e r ó d r o m o 
e n D a r b o r r i r a e e p a r a t m a a v e n t o r o 
c o n n n H a n d í e T P a á r e i y h o v l l e j r ó 
a q u í u n a é r e n t e do B o n l í o n a n d P a n L 

^le I f r trwtcJ i . Tnfr la t f trra , o n i o n e « t á e s 
c ó s f i e ñ d o u n s i t i o na i ra n n a e r ó d r o m o 
y h a c ' f o f l o a r r e s r l o s n a r a n r f í v 5 « i o n e s 
de n e f r ó l e o v o t r a s p a r a e l a e r o n l a -
n o de e^a c a j a q u e s e a n n n e i a o u e 
s a l d r á de a q u í e n M a y o o e n J u n i o . 

M U R I O E L A V t * T » A I ? F R A N C E S Y E -
D R I Ñ E S 

P a r í s , A b r i l 21 . ( P o r l a P r e n s a A s o ­
c i a d a . ) 

J n l e s T e d r i u e s , e l n o t a b l e a v i a d o r 
I f r a n c é s , p e r e c i ó h o y a l c a e r s u m ú -
q n i n a e n e l D e p a r t a m e n t o de D r o m e . 
m i e n t r a s p r o e n r a b a r e a l i z a r u n v u e ­
l o i n i n t e r n i m n i d o d e s d e T i l l a C o u -
b l a y h a s t a R o m a , 

i T a m b i é n p e r e c i ó e l m e c á n i c o , 
i L a m á q u i n a e n fine e f e c t u a b a e l 
v u e l o q u e d ó d e s t r u i d a . 

E l a c c i d e n t o o c u r r i ó a e s o de l a s 
10 y SO m i n u t o s d e e s t a m a ñ a n a , e n 
T es F o n i l l o n s e s , y se c r e e o u e s e d e ­
b i ó a h a b e r s e d e s c o m p u e s t o l a m á ­
q u i n a e n e l a i r e . 

i L o s a v i a d o r e s c a v e r o n d e s d e u n a 
I g r a n a í t n r a y a m b o s p e r e c i e r o n i n s ­

t a n t á n e a m e n t e . 
L a b a l i i í a de c o r r e s n ó n d e n c i a q u e 

T e d r i u e s l l e r a b a a Rom<i se e n c o n t r ó 
e n t r o l o s r e s t o s de l a m á q u i n a . 

E l n e r o n i a n o u s a d o ñ o r T e d r i u e s 
f u é c o n s t r n i d o p a r a b o m b a r d e a r a 
B ^ l í n y p e s a b a c i n c o y m e d i a t o n e ­
l a d a s . 

L l e v a b a u n f u e r t e v i e n t o a p o n a 
c n a n d o s a * 1 » ó de T i l l T o u b l a y a l a s 
o c h o y m e d i a de l a m a ñ a n a . 

J n l e s T c d r b i e s e r a u n o de Tos m a s 
n o t a b l e s a v i a d o r e s ; f r a n c e s e s . F " é u n o 
d e l o s n í r i m e r o s h i i o s de F r a n c i a q u e 
s e d e d i c a r o n a l a « v i j í r l ó n v d u r a n t e 
l o s f ñ o s l í ) 1 1 y 1ft12 d e s n l e s r ó g r a n 
a c t i v i d a d e n l a s c o m p e t e n c i a s a é r e a s 
d e P ' i r o n a , g a n a n d o l a r e t r a t a a é r í - n 
d e M n d r i d , H e e a T i í i o e l e n a r t o e n l a 
d e r e a r e s o , v estal>1Aefendo vajrfo*! r e ­
c o r d s de a l t u r a , d i s t a n c i a y v e l o c i ­
d a d . E n l a r e t r a t a de c i r c u i t o I n g l e s o 
nesf e l s o í r n n d o . F u é u n o dp lo^ n r i . 
m e r o s f ^ i i d o r e s q n e v o l de sde L o i j -
d r ^ s a P ^ r i s . 

E n 1^13 v o l d r s d e P a r í s a l C a i r o . 
T e i l r i n o s p r o s t ó s e r v i c i o s e n e l D f -

r t a r t a m e n t o V ^ r c o f r í i n r é s a n r i n c i -
nfos do i n a b e r r a y d e s p u é s se le non<-
h r ó í ^ t m e t o r . 

E l d í a 19 do E n e r o , e n e s t e a n o . 
r e a l i z ó l a h a z a ñ a a t e r r i z a r s o b r e 
l a a z o t e a de u n e d i f i c i o . 

TRTPPT A r m N S A L T A D A 
R a r r v . Totrlat-ent.^ M t r U 21, 

' P l v a n o r a n ^ ^ e - p n o " L ^ e i i n " , fle-
. 'dteedo a l s n r v í o l o de t T O n « n * r f o do 

1n<i T's.fííjlrts! Fni/lrt<?. e n o «$>1U AP. Sf lht i 
\ > r n ? r . ' i n a r a ^ÍAW V o r V . }}fnró He ^.rrí-
h fd !» h o v a o^to «^tf>Tto ofxn fu ÍT'TÍM-
i ^ r h i de l v í u m r fro-i.'-s; "T?rt<!f>«1n1o'' n 
l » o r d o , P l ' ' P n ^ e - ^ i l o " f«i« a pl<ni«> 
j» con<:opnencja de u n c h o q u e c o n e l 

i " L u c i l a " . 

E l " L n e l l a " s a l í de S a i n t N a z a i r e e l 
u í a 17 d e A b r i L E l " R o s e d a l e " e r a u n 
v a p o r d e 1,57 t o n e l a d a s . 

D A N I E L S E N C O L O N I A 
C o l o n i a , A b r i l 21 . ( P o r l a P r e n s a 

A s o c i a d a . ) 
E l S e c r e t a r i o de l a M a r i n a . D a ­

n i e l s , y s u c o m i t i v a , U e g a r o n a q u ; 
hoy , de l a c a b e z a de p u e n t e de C o -
W e n z a , d o n d e e l S e c r e t a r i o h a b í a s i ­
do h u é s p e d d e l m a y o r g e n e r a l L e -
j e u n e , j e f e de l a s e g u n d a d i v i s i ó n 
a m e r i c a n a . D e s p u é s de p a s a r v a r i a s 
h o r a s e n C o l o n i a se d i r i g i e r o n a 
L i e j a . 

E n l a m a ñ a n a d e l m a r t e s e l S e c r e ­
t a r i o i r á a L o v a i n a y d e s p n é s p a s a ­
r á u n d í a e n B r u s e l a s a n t e s de d i r i 
g i r s e a I n g l a t e r r a . 

P E R I O D I S T A S M I L I T A R E S 
C o l o n i a , A b r i l 2 1 . 
TJn g r u p o d e c i n c u e n t a o f i c i a l e s y 

c i e n t o c i n c u e n t a r e c l u t a s a m e r i c a ­
n o s , todos a n t i g u o s p e r i o d i s t a s , q n e 
e s t á n a h o r a p r e s t a n d o r . e r r i c i o s e n e l 
e j é r c i t o n e r i r a n o , l l e g ó «aquí h o y e n 
t r e n e s p e c i a l . 

E l g r u p o r e c o r r e l o s v a r i o s c a m ­
pos de b a t a l l a y c a b e z a s de p u e n t e s 
c o m o h u é s p e d e s de l a f u e r z a e x p e d i ­
c i o n a r i a a m e r i c a n a . 

5 T K R A N I A L I M P I A D P L A S T R O P A • 
D E P E T L U R A 

L o n d r e s , A b r i l 21 . 
T o d a l a T T í r a n i a í m « I d o l i i m n ' a d a 

de t r o p a s d e l g e h e r a l P e t l u r a . e l l e a ­
d e r c f í T n p e s i n o , s e g n n n n m e n s a j e 
í n " ' , ; n i b r i c o r u s o que a q u í e-e h a r e ­
c i b i d o . 

i L a s f n e r r a s s o v i e t s h a n o c u p a d o a 
j K a r a e n e t z - P o d o l s l c y . c o m o a 70 m i -
l ! a s a l s u d e s t e de T a r n o p o l , y d o m i -
p a n l a r e g l ó n e n l a d e s e m b o c a d u r a 
d e l r í o D n i é s t e r . 

T I C T O R T A D E L A S T R O P A S 
D E l í O L C H A K 

L o n d r e s , A b r i l 21 . ( T ; a M o n t i r e a l . ) 
T e l e s r r j i m a s de O m s k . ¡ ^ i b e r i a , turan 

t i a n o n e t r o p a s d e l a l m i r a n f o K o l -
ehalc; 33 i l l a s a l S u r d e S * e r H t - A w i a k . 
i n f i f ñ i e r o n e r r a r e s b a l a s a l e n e m i g o , 
h a c i e n d o m u c h o s p r i s i o m i r o s , o c u ­
p a n d o a m c h ' a s l a d o r a s y d?pz c a ñ o n e s . 
T a m b i « ' n c a p t u r a r o n a S t a r a p n l , c o n 

/ g r a n T>otín. e h i c i e r o n p r i s i o n e r o s a 
j v a r i o s b o l s h e v i l í i s . 

L a d e s m o r o l i z a c i ó n d e l o s b o l s b e -
1 v i s t a s s e d i c e o u e v a e n a u m e n t o . 
T r e s d i v i s i o n e s b o l s h e r i s t a s se h a n 
netrado a p e l e a r y h a n s i d o r e t i r a d a s 
d o l f r e n t e . L o s c a m p e s i n o s d e l go­
b e r n ó do T l a t k a y a l s m n o s d e l r í o 
K a m a s e b a n r o v e l a d o c o n t r a e l go­
b i e r n o b o l s h e v i s t a . 

A L I A N Z A A V « T O - F f t A N C O - A M E -
R I C A N A 

P a r í s , A b r i l 21 , 
D e f u e n t e r e s p o n s a b l e f r a n c e s a 

e m a n a l a n o t i c i a de q n e s e e s t á a d e -
í a n t a n d o b a s t a n t e e n e l p r o v o e t o p a ­
r a u n a a l i a n / a d e f e n s i v a ^ F r a n -
e i a . l a í í r a n ^ B r e t a ñ a y l o s E s t a d o s 
I T n i d o s , e n v?5-tnd de l a c u a l e s t a s n a ­
c i o n e s ge c o m p r o m e t e n a u n a a c c i ó n 
m i l i t a r y n a v a l i n m e d i a t a , s i A l e m a -
n í a v i o l a e l t r a t a d o de p a z e n lo o u e 
afoota a l a p r o n w e s t a d e s m i l i t a r i z a 
r i ó n a l E s t e d e l R b i n . 

E l t r a t a d o de a l i a n z a s e r á a b i e r t o 
y s e a p l i c a r á ú n i c a m e n t e a l á r e a d e l 
R h i u , 

¡ s i i i T r t W T R T p p o s r r i m T R E C O N -
o i f i S T A i m s v m t P E T L Ü R A 

T i e n a , s á b a d o . A b r i l 19 . ( P o r l a 
P r e n s a A s o c i a d a . ) 

F u e r z a s m a n d a d a s p e r P e t l n r a . e l 
j e f e c a m p e s ^ o r n s o , h f n v n e l t o a 
© c u n a r a Z h i í o m i r y P r o s h u r o v y 
t a m b i é n h a n a s e e r n r a d o l o a d h e s i ó n 
de 1 0 0 0 0 s o l d a d o s b o i s b e v i s t a s . p a r -
t V p l a r m e n t e l o s o r i n P d o s d e l P s t o de 
r r k r a n i a . s e e á n u n d e s n a é h o I n a l á m ­
b r i c o q u e a q u í s e h a r e c i b i d o de T a r -

' nono l . 

P a r e c e s e r q u e e l p l a n do P e t l o r a . 
| q n e d o l i n o ó l a P r e n s a A s o c i a d a h a c e 
j a b r á n t i o m n o est;» a l c a p z a n d o e l é x b 
to q n e e s p o r a b a . D f c e s f l o u e p r o v o c ó 
e l d e s a f e c t o de l o s s o l d a d o s b o l s h e -
v i b i s , e n p a r t e p o r l a f n o r / a y w , n f tr , 
te « o r ISÍ n e r s u a r i ó n - Er>to e r a t a n t o 
á s f««"il. d í e e s e . c n a n t o q n e l o s b o l 
s b e r l l r i s e i o o n t n r o n fi^ c a m n o s í n o s 
d n r a a n t e s u b r e v e o c u p c i ó n d e Z b i t o 

| m l r . 

I W I L S O N E N P T . Í W V S Í J I J O D E L O S 
C U A T R O 

P a r í s . A b r i l 21 . 
E l P r e s i e n t e W Ü s o n v o l v i ó a o c u ­

p a r s u p n e s t o e n e l C o n s e i o de l o s 
C n a t r o e s t a t a r d e , a l r e a n u d a r s e e l 
e x a m e n de l a s r e d a m a c i o n e s i t a l i a ­
n a s . 

S ^ t e n í a e n t e n d i ó u n e e r a sn n r o 
p ó e . ' í o ñ u t a l ntfWteo n n a n o t a m á s 
t a r d e , s i no s e R i g a b n a n n a c u e r d o . 

L a o n p ^ t ' ó n i t a l i a n a ^ b i c ó b o v a s n 
fus^ ^ " I m i n a n t e . ciiaT'flo P\ P r e o M p ^ . 
to W ' ^ s o n s e ii>l>stTivo do ooTionT*rir a 
l a c e s i ó n m n t n t h i Q flp] f o n s o í o do Tos 
C n a t r o y o o n s n l t ó c o n l o s d e m á s 
m ? e ? « h r o s de l a d e l w r á e í ^ n a T n o r i f ^ " ' » 
r e s p e c t o a l a c o n v e n i e n c i a de p a b l i -
c a r u n a n o t a . 

L O S D E L E C T A D O S A L E I i m ™ v 
L L E G A R A N A T E R S A L L E S ¡XTÍ 

D E L 28 D E A B R I L ^ 
P a r í s , A b r i l 21 . ( P o r l a P ^ ^ 

c i a d a . ) 

L a d e l e g a c i ó n a l e m a n a qne irá, 
T e r s a l l e s l a . c o m p o n d r á n seis ait 
p e r s o n a j e s , p r e s i d i d o s por el Co». 
T o n B t a c l c d o r f f - R a n t z a u , Ministro Í 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 

A s í s e h a i n f o r m a d o a l Marisa 
F o c h h o y , a u n a h o r a avanzada del 
»a irde , s e g ú n a n u n c i o oficial . 

L o s d e l e g a d o s no pueden llegar 
T e r s a l l e s a n t e s d e l 28 de AbriL 

C O N S E J O D E M I N I S T R O P E KEI 
C I O N E S E X T E R I O R E S 

P a r í s , A b r i l 21, ( p o r l a Prensa Ai» 
c i a d a . ) 

E l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
r o s a p r o b ó ia c l a u s u l a propuesta ¿ 
t r a t a d o de l a F a z , c u y o olí jeto es pn 
c a v e r g e c o n t r a c u a l q u i e r esfuerzo (¡i 
l l a g a n l o s a l e m a n e s p a r a restablíd 
lr« m á q u i n a m i l i t a r , util izando las fu» 
z a s d e l e x t e r i o r . 

E l a r i í e u l o p r o h i b e e l enrío de iii 
t r u e t o r e s m i l i t a r e s a lemanes a pá^ 
e x t r í i n j e r o s . P a s ó ti l a eomisióii * 
riSVilO. 

S e t u v o e n c u e n t a que por conipt 
t a s que s e a n lo s res tr icc iones ¡IBMÍ! 
t a s a A l e m a n i a p o r l a limifceiúii k 
s u s f u e r z a s y a r m a m e n t o s , todavía !> 
n í a e n s n p o d e r f u e r z a s considerabln! 
q n e p o d r í a n e m p l e a r s e indirecíamentí 
c o m o y a se h a i n d i c a d o por el te]» 
é b o de o f i c i a l e s a l e m a n e s a Bnsla.ís' 
d i c á b a s e q u e s í no p o n í a cota a es4» 
s e r í a ]>(>sible n;ij'a A l e m a n i a cTesrnra 
f u e r z a u t i l i z a b l e e n R u s i a . 

E s t a a m e n a z a h a revestido MI ^ 
u l f i c í K ' i ó n p a r t í c n l a r , en vista íe la! 
n o t i c i a s de u n a a l i a n z a entre 
n í a y R u s i a . 

L o s 3 í i n i s t r o s a p r o b a r o n 1 » * ' 
dos r e c o m e n d a c i o n e s de l Supremo(« 
s e j o E c o n ó m i c o , L a pr imera era f 
l o s a l e m a n e s s e a n invitados a emiai 
t a n p r o n t o c o m o s e a posible aFraw* 
p e r i t o s t é c n i c o s e n cuestiones d e » 

i s i s t e n c i a s , b a r c o s , m a t e r i a prima»» 
m u n i c a c i o n e s i n d u s t r i a l e s , con P » 

¡ p o d e r e s p a r a n e g o c i a r las readoi 
e c o n ó m i c a s e n t r e A l e m a n i a y f a11 
dos , p o r n n a p a r t e , y l a s potencias av 
c i a d a s p o r o t r a . , v 

L a . s e g u n d a recomendac iou se n 
r í a a u n a c o m i s i ó n ínter-aliada» W , 
d e b í a n o m b r a r p a r a coordinar ía 
m i n i s t r a c i ó n de l a s cuestiones 
m i c a s , i n d u s t r i a l e s y de subsistenc; 
e n e l t e r r i t o r i o ocupado, a fm ^ 
e s t a s f u n c i o n e s c i v i l e s sean c « ; 
d l d a s e n u n m i s m o capitulo, sam • 
t r a n d o a l m i s m o t iempo una ^ 
c ( » m u n i c a c i ó n p a r a l a s autoridades 
l i t a r e s . 

D E F E N S A A E R E A P A R A 
T R A L I A 

i M e l b o u m e , s á b a d o , Abr i l i»' . 
E l g o b i e r n o a u s t - a l l a n o Ha o w 

tado u n p l a n p a r a l a d e f e n ^ J k 
se p r o p o n e e s t a b l e c e r e s c u e ^ 
c l ó n c o n f l o t i l l a s de ^ r e ^ p l a n » ^ 
d r o p l a n o s y b a r c o s ^ ^ J í l 
n a l c o n s i s t i r á d e ^ O O bombres. 

L L O Y D G E O R G E ™ m í f ^ 
R E P R E S E N T A N T E S I ^ L i * 

P a r í s , A b r i l 21 , ( p o r b» l r e n 
c i a d a . ) , primer^ 

D a v i d L l o y d ^ 0 T ^ L n é ^ ] 
u i s t r o i n t f l é s . h a acordado j 
e x - g o b e r n a d o r Edmn-do r . m 
I H i n o i s ; F n m k P . W » 1 » 1 1 ' ^ pci««* 
te de l a W a r d L a b o r f o % ñ i l : 0 lf 
y a M i g u e l J . R y n n . Ae í " a o 
p r ó x i m a s e m a n a . c0f¡li 

L o s a m e r i c a n o s ¿ de 
p o r l a s s o c i e d a d e s i r l a n d e s a ^ 
E s t a d o s U n i d o s p a r a 
f e r c u c i a de l a P a z d ™ atien 
l a n d a . lof; 

E l a r r e g l o p a r a ^ . f ^ H o ^ J 
zo e l C o r o n e l E d u a r d o M ^ ^ J 
l a d e l e g a c i ó n de ^ * 
l u n c h dado h o y en l a ^ 
P r i m e r 3 I i i i i s t r o ingle8" 

I N S T R U C C I O N E S R B h ^ l 
H U N G A R O ( 0 l 

R u d a p e s t , s á b a d o , A b r i l 

p e n b a g u e . ) e d u c a c i ó i ' ^ ^ f 
E l c o m i s i o n a d o U< eu p¡lRi ^ 

do i n s t r u c c i o n e s a i ^ « i t o s ^ 
p r o c l a m e desde 1 ^ J f ' L el ^ 
l o s t r e s P r ^ i m o s ; l ^ ¿ p l e t s 5 
t>o s o v i e t g a r a n t í / 1 ^ * ^ 
( a d r e l i g i o s a p a r a t o d o j ^ f „ 
i n t e r v e n d r á con f ^ ' 0 i á ( > l ¡ ¿ t 
i g l e s i a s , n i con ^ J ú t e ^ L ü 

s o s y oue e l ^ I n j a l n119 ^ 
d e n a c t u a l m a l r i m o m a » 

l a s f a m i l i a s . (t 

L O S P R U S I A N O S j ^ , 
D a n z i g , j u e v e s A ^ p l e J » 9f, 
E l C o n s e j o de l >c 1 ^ ^ 

ía F n i s i a O c e d e n t a h " ¿«s ¡ V ntorida 
. t e c l a i - c i ó n » i a s ""ífl"r»n<10 

l e s d e l E * < " * V d a r á n loS o > n i n g i m c o n centro l a f 8 , sfl ^ 

CX U P r n s i a ^ f ^ e ^ > 
m i e n t o a los ^ a n / / d 5 i n ^ > 
p r o y e c t a la >-n ente «e o de W ^ 
J a r e l T í s i u l a ^ I Z m ^ s o K 
D - n z i g y ^ " " ^ ' o ^ " ' 
l i b r e o de c o l o c a r l o 



A N O L X X X V L 

i de' 

e Id i 

—;:Í-i'¥íTJ' !• J'-','L"-''g 
A b r i l ^ ^ 1 9 1 9 , PAGINA ^ Í - ' H V E 

P r u s i a O c c i c i e n t a l 

s r - í -
de" i m p e r i o a l e m á n ^ 

r n s J i F O N E S E S í E L P A C T O B E ; L O S J A I L A L l G A 

T o l d a , s á b a d o , A b r i l 19, ( p o r l a 
P i e n s a A s o c i a d a . ) 

i T u n e d i t o r i a l c o m e n t a n d o e l f r ; -
L l a c l á u s m a s o b r e l a i g u a l d a d 

S f 2 » ¿ . q"e no p u d o s e r i n s e r t n d a PII 
e f j S de l a L i g a d e j a s N a c i o n e s , ^ 
. ¿ r i ó d i c o « E l T i e m p o " d e l J a p ó n d ü 
E S que e l c h a s c o n a c i o n a l Que | 
ha l l e r a d o e l J a p ó n , r a y a e n e l d e s a ; 
f ^ f n v p r o p o r c i o n a u n a o p o r t o n i d a u 

n l o s s e n s a c i o u a l i s t a s p ^ r a n r o m o T ^ ' 
« ¿ J u i c i o s c o n t r a l o s b l a n c o s . U n j a 
, r e p r e s e n t a t i v o c o n s i d e r a l a de-

. i ¡[P P a r í s c o m o n n d e s d é n y uní> 
• f i l i a c i ó n . 

T F i Ü f f r N A B O > ' T A S H U E L G A S D E 
B E R L E * 

B o r l a n , ^ b r l l 21 . . 
H o y se l l e t r ó a l a s o l u c i ó n de l a 

b u e t e a ereners l e n B e r l í n d e s p u é s de 
n e g o c i a c i o n e s q u e d n r a r o n c u a r e n t a 
v ocl.o h o r a * e n t r e r e p r e s e n t a n t e s 
% los h u e l e n M a s , l o s p a t r o n o s y e l 
M i n i s t r ó d e l T r . - b a j o . 

L a s o b i c i ó n e q n f y a l e a l a c t i r o r e -
o o i í o c i m i e n t o de l a d e m n n d n de l o s 
Imel f i r . i i s ías p^i 'a q n e se l e s d é TOZ y ¡ 
voto p a r a detn m i n a r l a s c e s a n t í a s , i 
l(>s n o m b r a m i e n t o s y l o s a s c e n s o s d e ; 
los e m p l e a d o s e n todos los t r a b a j o s , . 
excepto en l a s n o s í c ^ o n ^ s e j e c u t t T a s . | 

U n a l ey d a n d o f u e r a a l a n n e v a 1 
r e g u l a c i ó n se n e o r p o r a r á e n b r e v e a ! 
^ ie<??';!''r?ón d e l g o b i e r n o s o b r e i a 1 
soc ia l i z f . c i ó n . 

L L a s . > l u c i ó ^ p r p l l m ^ n n r s ó l o es-1 
perft a h o r a l a c < m f ? m a c l ó T í d e l o s ffl 
o f u ^ e í ^ s de l a s f á b r i C R S y o f i c i n a s . m. 

L o s h a r ^ r p í ! y t i e n d a s d e e s p e c i a l ! - | | | 
fljiífts <e a b r i e r o n e s t a m a ñ a n a , p r o - § 
p o r c i n n a ^ d o a l e s « T e s e s p e n u l o g c o n » % 
f r ü d o r e s f ^ c í n f l ' , d e s de í i l t i r a n h o r a 
|(!ir;i eomnra ir l o q u e n e c e s i t a b a n . 
|>eanp^"dns l a s « n e r a e f e n e s b a n c a -
r;f.<i e l e i^rtes - s i e ^ ^ o e l I n n e s n n d í á 
fo-it-'To, B c r h ' u se h p b n í r e p n e s t o do 
; ,s »n^ori^'fi?d'if'«>s « a l f a d a s p o r e l 

f;j" nes f i n a n c i e r a s d n r a n t e doco 

E l a u t o m ó v i l q u e t r i u n f ó d e m a n e r a r u i d o s a e n ! a s f i e s t a s a u t o m o v i l í s t i c a s c e l e b r a d a s e n 

C i e n f u e g o s e l 2 4 d e F e b r e r o ú l t i m o . 

T r e s d e e s t a s m á q u i n a s e n t r a r o n e n e l c o n c u r s o . 

U n a o b t u v o e l p r i m e r p r e m i o d e l a p r i m e r a c a t e g o r í a . 

O t r a g a n ó e l p r i m e r p r e m i o d e l a s e g u n d a c a t e g o r í a . 

Y o t r a c o n q u i s t ó e l s e g u n d o p r e m i o d e l a s e g u n d a c a t e g o r í a . 

¡ E l R e y d e l a s L o m a s e s t a m b i é n e l R e y d e l a V e l o c i d a d ! 

r , i.nf.^f> fln ftTtA Tos h í ñ e o s n o no-
«i \t"iwv '•f«<"'':'-'ii.; los p i r o s f v é 

,.o r.j. ^ r a ^ nioiefíí-»?! •n,,,rfl •v^i'ffts 
^ « p r c n ^ n c a l e s de p e r i ó d i c o s a m f t r l -

>« " j o i n r o ^ f ^ p t e a l!» emere-en 
•„ v. „ ! , ^ « T i s e i o de s n s p r o -

f«o5! v ooT^'^fl-nfifi s n s r e s e r y a s 
i n - r ' V e s de n T i m p r n r l o , 

r.. . .- P O V T T W T ^ T * « T » * v F H A C A S A -

rtoT,.. « H - n 19, s á b a d o - o r l a P r e n 

„„•.. v^"1-" p p a or aT i^^^a- b a n 
h-"eft4"do « n f o n f a t i y a p a r a a p o -

? ?> wa^'e" ní»^f*< los n.f»*tíM?^r'>.s 
Iv'nn^vrte pn T j o ^ q fitrn s^^o a r T p s t a -
dr? v }ÍR p j n ^ ^ ^ ' í o o] a r r e s t o de l o s 
ngit-dores a t s s t i i a c o s . 

M O T O R E S 

M O T O R E S 

M O T O R E S 

O T O R E S 

M O T O R E S 

M O T O R E S 

M O T O R E S 

T O D O S T A M A Ñ O S 

P A R A T O D O S E R V I C I O 

E N T O D O T I E M P O 

e n e r a l 

a r a r i t í a d e 

l e c t r i c 

x c e l e n c i a 

A G E N T E S E N C U B A ; 

P R E C I O : $ 1 , 8 7 5 

P A S E A V E R M I G R A N S U R T I D O D E E S T O S C A R R O S 

G . P E T R I C C I O N E 

M A R I N A 6 4 . H A B A N A . 

Z A L D O y M A R T I N E Z 

O ' R E I L L Y , 2 6 - 2 8 . H A B A N A . 
ANUNCIO DE VACIA 

L A N S I N G F U E E L A U T O R 
W a s h i n g t o n , a b r i l 2 1 , 
K l S e c r e t a r i o L a n s i n g , s e g á n s e a y e 

r i u ó h o y , e s e l a n t o r d é l p l a n q n e s e 
e n t i e n d e h a s i d o a c o r d a d o p o r l o s 
g o b i e r n o s a s o c i a d o s p a r a e l r e c o n o ­
c i m i e n t o de O m s k c o m o e l g o b i e r n o 
de f a c t o de l a l í n s i a no b o l « h e y i s t a . 

(426 l d - 2 2 

c u t i r l a e l e c c i ó n de n n j n e z p a r a %\\ 
g r a n c o n t i e n d a d e l d í a 4 de J u l i o , n o 
t'Udo c e l e b r a r s e . 

D e m p s e y s a l i ó p a r a e l O e s t e a n a ho-
.Í<I (to^pues de h a b e r l l e g a d o W i l l a r d 
d t K a n s a s C i t y . W i l l a r d d i jo que i a 
m a y o r p a r t e de s o e n t r e n a m i e n t o c o n -

i s i s t i r á e n e l boxeo j q u e e s p e r a b a r e -

S .1 n ± r t « n ^ f n ? i f ^ , ? « P ^ V ' Í ^ ™ ^ * 255 . C r é e q u e c u a t r o le e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o h « b i a ^ m a n a s ^ d u r o s t r a b a j o s p o n d r á n 

on c o n d i c i o n e s . 
E l c a m p e ó n p e r m a n e c e r á a q u í d a -

• . . u i e IW'eve a m p o y d e s p u é s s a l d r á 
¿ 'ara C a l i f o r n i a , 

D e m p s e j se p r o p o n e t e r m i n a r s a 
e x c u r s i ó n t e a t r a l e n K a n s a s C i t y y d e s 
p u e s p a s a r u n a s c u a n t a s s e m a n a s e n 

q u e 
e n t r a d o e n e o m u n i c a c i ó n c o n l o s M i 
n i s t e r i o s de B e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e 
l a G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a e I t a l i a c o n 
e l ob je to de f o r m u l a r l o s d e t a l l e s d e l 
p l a n . 

L a a c t u a l e x t e n s a i n c u r s i ó n d«íl 
e j é r c i t o s i b e r i a n o e n l a R u s i a O r i e n ­
t a l s e p r o y e c t ó h a c e y a r i o s m e s e s . 
s e g ú n l a s a u t o r i d a d e s de e s t a c a p i t a l , E x c e l s i o r S p r i n g s , M i s o u r i . 

U n s o l d a d o l i t u a n o r e c i b i ó l a m u e r - c i b i d a s s e i n d i c a e l c a r á c t e r d e l p e r 
te a l d e f e n d e r a l o s a m e r i c a n o s , se - c a n e e q u e h a s u f r i d o e l W e s t e r n W a 
g ú u se d e c í a . 

E l c a b l e g r a m a d i c e a s i ; 
" L a m i s i ó n de l a C r u z H o j a A m e r i ­

c a n a e n K o y n o , L i t u a n i a . h a s i d o a t a ­
c a d a p o r s o l d a d o s a l e m a n e s . M i e n t r a s 
d e f e n d í a a l o s a m e r i c a n o s , u n s o l d a ­
do l i t u a n o f u é m u e r t o . E s t o d e s p e r t ó 
l a m a y o r i n d i g n a c i ó n e n K o y n o y e l 
e n t i e r r o d e l h é r o e a d q u i r i ó l a i p r o 

A r o o s t o o h h a n s i d o c u i d a d o s a m e n t e g a c i ó n de l a j u s t i c i a m i l i t a r y de ce-
e s c o g i d o s . V i r t u a l m e n t e todos e l l o s r r a r los o j o s a l a y e r d a d . S u a c e r t ó . 

l o s d e t a l l e s d e l p l a n s e d i e r o n a eo-
n o c e r a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 

g r a n d e s p o t e n c i a s e n P a r í s h a c e m á s b o x e o . 

k a h a c o n t i - í t t . do o c h o i n d i y i d u o s 
p a r a s u e n t r e n a m i e n t o , p o r m e d i o d e l 

L A C A M P A S A D E L E M P R E S T I T O 
D E L A T I C T O R I A 

W a s l u i ^ i o n , a b r i l 21 . 
Incoatab les n ü í l o n e s e n s u s c r i p c i o ­

nes a los bonos de l a L i b e r t a d y de l a 
Victoria, e s t á n a f l u y e n d o a l o s b a n c a s 
y a las c o m i s i o n e s de p r o p a g a n d a e n 
todoí los E s t a d o s U n i d o s ; p e r o n i n g u ­
na not ic ia o f i c i a l h a b í a l l e g a d o e s t a 
noche a l C u a r t e l G e n e r a l n a c i o n a l 
que diese a l g u n a i d e a c o m p r e u s i y a d e 
lo rea l i zado e n e l p r i m e r d í a de i a 
campí iua , que d u r a r á t r e s s e m a n a s . 

JSo es p r o b a b l e q u e se s e p a l a c u a n -
t a de l a s s u s c r i p c i o n e s c o m n i e t a r , ^ o s f u n c i o n a r i o s d e w a n q u e l a u n ! -

>r hifftrmAs a i iw»oT.K. .v .^ , .* ,v d a d de í i o r n o 

p o r c i o n e s de u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n c i ó n de F e r r o c a r r i l e s de l o s E s t a d o s 
l o s t i l a i o s a l e m a n e s . • , U n i d o s e n W a s h i n g t o n , 

E s t a n o c h e s e d e c í a q n e l a s a u t o r ! 

ve, b a r c o q u e p e r t e n e c e a l a j u n t a h a n s i d o s a c a d o s d e l p e r s o n a l de l a s a l c o m p a r e c e r a n t e l a c o m i s i ó n , f u é de s e i s s e m a n a s . E l p i a n f u é c o m p i e -
m a r í t l m a y q u e h a b í a s a l i d o de G é - e s t a c i o n e s a é r e a s n a v a l e s a m e r i c a n a s p r o n t a m e n t e d e s m e n t i d o p o r e l P r e s i - | » c n t e e s t u d i a d o p o r l o s e x p e r t o s m i -
n o v a p a r a u n p u e r t o a m e r i c a n o . e n F r a n c i a , d e n t e G r e g o r y , q u i e n a d v i r t i ó a l C o - " t a r e s d e P a n s , q u i e n e s l e d i e r o n s u 

• C A M B I O D E P U E S T O S D í c e s e e x t r a o f i c i a l m e n t e q u e d e r o n e l A n s e l l h o y , q u e e r a u n h o m b r e a p r o b a c i ó n , 
P o r t h m o n t l i , V i r g i n i a , a b r i l 21 . c u a t r o a e r o p l a n o s d e s i g n a d o s p a r a a m u y s u s p i c a z y q u e ^ i b a p o r n u i l c a -
E . M a r v i n U n d e n v o o d , l e t r a d o d e l t e n t a t i v a t r a s a t l á n t i c a , e l N C 2 y e l mino4'. 

S e a b o a r d A i r L i n e R a i l v / a . v . l i a r e - Jí C 3 s e r á n los e s c o g i d o s f i n j U m e n t e . E l c o r o n e l A n s e l l a t a c ó e s p e c í f i c a -
L o s f u e r t e s v i e n t o s i m í p i d J O r o n h o y m e n t e e l d e r e c h o de M a r t í n C o n b o y , 

l o s v u e l o s de p r u e b a . H l c ú ' v o n s e , s i n de N e w Y o r k , p a r a o c u p a r u n p u e s t o 
e m b a r g o , p r u e b a s a t m o s í ' é r J c a s h a s - e n e l C o m i t é . L o s l a z o s de p a r e n t e s c o 
t a e l o b s c u r e c e r p o r m e d i o d e c o m e - e n t r e C o n b o y y e l M a y o r 

n u n c i a d o p a r a o c u p a r e l p u e s t o d e 
l / e í r a d o c o n s u l t o r de l a A d i n i n i s t r a 

a d e s de l a C r u z R o j a de esU» c i u d a d 
no h a b í a n r e c i b i d o n o t i c i a s de n n a t a -
i}ue c o n t r a l a m i s i ó n . 

mente, por i n f o r m e s a l D e p a r t a m e n t o 
de H a c i e n d a , a n t e s de f ines de l a s e 
nuj ia . 

e r a u n a r a m a d e l a m i ­
s i ó n a m e r i c a n a a P o l o n i a , A q u í s e 
d e s c o n o c e s u p e r s o n a l , p o r q u e l a l a -

S U B L E Y A C I O N D E T R A B A J A D O ­
R E S E N P E T R O G R A U O 

W a s h i n g t o n , a b r i l 21 , 
U n a s u b l e v a c i ó n d e t r a b a j a d o r e s e n 

P e t r o g r a d o s e a n u n c i a boy e n noti-
G e n e r a l e i a s a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o p r o -

t a s , C r o w d e r , J u e z A b o g a d o G e n e r a l , d i j o c e d e n t e s de h \ f r o n t e r a r u s a . 
L a l l e g a d a h o y a l a E s t a c i ó n a é r e a q u e e l C o r o n e l A n s e l l , h a b í a s i d o c a n - L a o r g a n i z a c i ó n d e l o s t r a b a j a d o -

de dos l i g e r o s a e r o p l a n o s q u e s e d i c e s a d e q u e ^ a p o y ó s e e n é r g i c a a i e n t e a l r e s e n e s a c i u d a d , d i c e n l a s n o t i c i a s » 
q u e s o n c a p a c e s de u n a v e l o c i d a d t'e g e n e r a l C r o w d e r , P o r e s t e m o t i v o e l a d o p t ó r e s o l u c i o n e s e l v i e r n e s pasado-

p i d i e n d o e l r e s t a b l e c i m i e n t o de 

E L P R I M E R V A P O R Q U E C R U Z O 
E L A T L A N T I C O 

S a y a n n a h , G e o r g i a , a b r i l i l , 
S a v a n n u h i n i c i ó h o y u n p r o g r a m a c i e n t o c u a r e n t a y s e i s m i l l a s p o r ho- C o r o n e l A n s e l l d i j o q u e r e c u s a b a a 

p a r a l a c e l e b r a c i ó n d u r a n t e u n a se - r a , d e s p e r t ó i n t e r é s . I n d í c a s e q n e ek M r . C o n b o y y q u é e s t e d e b í a r e t i r a r -
m a n a d e l c e n t e n a r i o d e l v a p o r S a v a n - D e p a r t a m e n t o t a l vez i n t e n t e q u e s e se d e l C o m i t é , 
n a l i , q u e z a r p ó de e s t e p u e r t o y c r u z ó d e n a l a m a r p a r a q u e s e a n u t i U / a - M r . C o n b o y n o e s t u v o p r e s e n t e e n 
e l A t l á n t i c o , s i e n d o e l p r i m e r b a r c o b l e s p a r a l a o b r a de s a l v a m e n t o e n i a s e s i ó n ; p e r o e l J u e z G r e g o r y i n d i -
e q u i p a d o de m á q u i n a de v i p o r q u e a l t a m a r , e n c a s o de n e c e s i d a d , c ó q u e é l y l o s d e m á s m i e m b r o s d e l 
r e a l i z ó l a t r a v e s í a t r a s a t l á n t i c a . C i n c u e n t a y c u a t r o d e s t r e y e r s , d e C o m i t é h a b í a n c o n o c i d o a l g e n e r a l 

B A R C O E N P E L I G R O i l a ^ ^ t a d e l a l m i r a n t e A . ! í . R o b e r t - C r o w d e r y lo r e s p e t a b a n p o r todo l o 
W i l m i n g t o n , C a r o l i n a d e l N o r t e , ' V M A S S O B R E E L V U E L O T R A S - s o n se p r e p a r a b a n a q u í e s t a n o c h e , q u e v a l e , 

de a b r i L A T L A N T I C O e s p e r a n d o ó r d e n e s de d i r i g i r s e a p u u - E l c o r o n e l A n s e l l c r i t ó l a c o n d u c t a 
E l g u a r d a e o s t a S w i n o l e no p u d o i r N e w T o r b , a b r i l 21 . t(>s a Io l a r & 0 fle l a " ' t * t r a s a t l á n t i c a d e l C o m i t é , e l c u a l , d i j o , h a b í a a b t e -

h o y e n a u x i l i o d e l b a r c o a m e r i c a n o T r e i n t a y s e i s o b s e r v a d o r a s , m e c á - C011 e l ol>Jeto de p r e s t a r s e r v i c i o s d e n i d o q u e se l e a s i g n a s e n p a r a s u c o n -
ralmente los t r a b a j a d o r e s e x p e r i m e n - W e s t e r n W a v e , q u e s e d i c e q u e s e n i c o s y r e p a r a d o r e s e s c o g i d o s p o r e l P ^ n l l a s . s i d e r a c i ó n l o s a r c h i v o s de C o n s e j o s 
wdos que t o m a r o n p a r t e e n l a s a n t e - l l a l l a e n s i t u a c i ó n a p u r a d a a u n a s D e p a r t a m e n t o de N a v e g a c i ó n , e n c o - á e G u e r r a d e l c o r o n e l J o h n W i g m o -
« o r e s c a m p a ñ a s h a n o f r e c i d o s u s s e r - 600 m i l l a s d e l c a b o H a t e r a s , s i e n d o n e x i ó n c o n lo s p l a n e s de l a m a r i n a L A C O N T R O V E R S I A A N S E L L - re» " n o de l^s a y u d a n t e s p r i n c i p a l e s 

a r r a s t r a d o h a c i a e l S u r p o r h a l L a r s e p a r a u n v u e l o t r a s a t l á n t i c o e l m e s C R O W D E R d e l g e n e r a l r o w d e r e n l a o í i c l n a d e l 
o c u p a d o e n a y u d a r a s a c a r a f lo te l a p r ó x i m o s a l i e r o n de l a e s t a c i ó n a é r e a W a s h i n g t o n , a b r i l 2 1 . P r e b o s t e d u r a n t e l a g u e r r a . E l c í l> 
b a r c a f r a n c e s a de c u a t r o p a l o s N o r d , n a v a l d e R o c p w a y h o v a b o r d o d e l E l t e n i e n t e c o r o n e l S a m u e l P . A n - c í a ! I n d i c o s u o p i n i ó n de q u e e s t e nom. e n p a r í s p a r í l r e s o i T e r e i p r o b l e m a 

r u s o . P i d e e l r e c o n o c i m i e n t o de to 
d a s l a s a u t o r i d a d e s n a c i o n a l e s ^ q u e 
se i n s p i r a n e n i d e a l e s d e m o c r á t i c o s 
y d i s f r u t a n d e l a p o y o de l a p o b l a ­
c i ó n " m i e n t r a s e s t á p e n d i e n t e l a o r 
g a n i z a c i ó n de u n a f e d e r a c i ó n d e E s ­
t a d o s r u s o s . 

Más de dos m i l l o n e s de v o l u n t a r i o s ,)05 e n p<>lo,?Ia >' L i t u a n i a f u é o r g a n i -
e s t u í i e r o n t r a b a j a n d o hoy e n e l g r a n 3(13 e n P a n s ' 
movaaiento p a r a " r e a l i z a r l a h a z a ñ a » 
pero las n o t i c i a s i n d i c a n q u e l a i n a n -
gjmicion se s e ñ a l ó c o n m e n o s e x c i t a ­
ción que l a q u e r e i n ó e n l a s a n t e r i o ­
res c a m p a ñ a s de e s t a í n d o l e , c u a n d o 
t o d a v í a se p e l e a b a e n F r a n c i a , G e n e 

T ,c^s P a r a e s t e ú l t i m o e s f u e r z o . 
fci M a r b l e h e a d , u n o de l o s t r e s d e s 

^0/er!. V** i r , í n « « « n c l a n d o e l p r o 
fereso <iei E m p r é s t i t o de l a V i c t o r i a y q u e e s t á e m b a r r a n c a d a e n l a b a r r a c o l o e a d o r de m i n a s A r r o s t o o k , c o n s e l l , e x - J u e z a b o g a d o e n e r a l I n t e r i n o b r a n u e n t o e r a c o n e l pDjeto a e m s 
AL A L ' ^ R ^ « todo e l p a í s , v i a j a n - de C a p e F e a r , r u m b o a T e r r a n o y a . S e t i e n e e n t e n - y f l u r a p r i n c i p a l e n e l a t a q u e c o n t r a p e e c l o n a r l o s p r o c e d i m i e n t o s e n s e n 
v L t S S a n ' F r a n c i s c o h a s t a N u e v a ^ a 8 n o t i c i a s r e c i b i d a s a q u í h o y de- d i d o q u e e l A r o o s t o o k s e d i r i g i r ó d e s - e l s i s t e m a d i s c i p l i n a r i o d e l e j é r c i t o , ü d o f a v o r a b l e a l g e n e r a l C r o w a e r . 

? a , l ) ó e s t a t a r d e p a r a e m p e z - i r c í a n q n e u n g u a r d a e o s t a h a b í a s a l i d o p u é s a l a s A z o r e s d o n d e p r e s * a r á s e r - a c u s ó a l a c o m i s i ó n de l a A s o c i a c i ó n h a y n i u n a s o l a p a / a o r a u e 
a » V i a ^ <le c l i a , r o m i l q u i n i e n t o s m i - de N o r f o l k p a r a s o c o r r e r a l W e s t e r n y l c i o s t a m b i é n d e s t a c a d o s p a r a a y u - d e l i F o r o A m e r i c a n o , h o y , de h a b e r s e v e r d a d e n e s a d e c l a r a c i ó n , 4 d i j o e l 
w n e s de p e s o s . L a v e l o c i d a d d e s u s W a v e . d a r a l v u e l o , s e g ú n se d i c e . c o l o c a d o b a j o e l d o m i n i o d e l D e p a r - J a e z G r e g o r y . 
. ' ^ l l . í a a s se d e t e r m l n a r . 1 p o r l a s u s - i E n n i n g u n a d e l a s n o t i c i a s a q u í r e - • L o s h o m b r e s q u e v a n a b o r d o d e l l a m e n t o de l a G u e r r a e n s u i n v e s t í - ~ — 
E S S í " / l a , r i a í l e l a n » c l ó n a l I l m - ¡ _ _ _ _ _ _ 
P a t i t o de l a V i c t o r i a . 

I a 
A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e , l a l i b e r t a d 
de l a p r e n s a y e l d e r e c h o a l a p r o p i e ­
d a d p r i v a d a . 

L a e s t a d í s t i c a b o l s h e v i s t a , d e c í a n 
ios d e s p a c h o s , r e v e l a n q u e ^ ¡ i n i e n -
tos m i l l o n e s de r u b l o s l i a n s .do se­
p a r a d o s p a r a l a o b r a de p r o p a g a n d a 
e n lo s p a í s e s e x t r a n j e r o s , 

L O S R U S O S Y L A C O N F E R E N C I A 
D E L A P A Z 

W a s h i n g t o n , a b r i l 21 , 
L a e m b a j a ó r u s a d e e s t a c a p i t a l 

p u b l i c ó h o y l u s l í n e a s g e n e r a l e s * d e l 
p l a n p r e s e n t a d o a l a c o n f e r e n c i a de 
l a p a z p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s r u s o s 

co I T í ? . ! 8 5 ? - l 4 2 s u s c r i p t o s e l b a r 
Ta l i V i c t o r i a r e c o r r e r á u n a m i l l a , 
o k ^ í r , i d i s t a n c i a d e s d e S a n F r a n -

tes dfti T . a e i a i i e s m a s i 
a p e i t a U l l 6 » i n a W a c l . m f u é l a 
t o r S a,<ie I a " a m a d a " v í a de l a V I c -
i- ^ » «1 g r a n f a r o a l a i r e U b r e — 

« s e o h a s t a N e w y o r k j l a tehiA d e l a 
i i c - o r i a es de 5250 m i l l a s . 

J'ew Y o r k , a b r i l 2 1 . 

n o ^ ^ ^ l í 1 ^ 1 1 0 1 6 1 1 d e b a n d e r a s de b e 
r í i i E m p r é s t i t o d e l a V i c t o r i a a 

sev Í í a d e s ? e N e w Y o r ^ >Tew J e r -
con * ^ " " n e t l c u t , q u e s e s u s c r i b i e r o n 
el n - u Ü 8 <1^sns c u o t a s r e s p e c t i v a s e n 
c i ? 1 ^ d i a d e l a c a m p a ñ a , s e a n u n -
E » » , S u n o S h e P o r ^ C o m i s i ó n d e l 
to I e s t , í 0 de I a l i b e r t a d d e l d i s t r i . 

A L f S * T y A f e d e r a , ^e í í e w Y o r k , 
fodn .-S1^ í a l t a n , o s d a t o s c o m p l e t o s 
está n . d i e a í i u e e n e l d i s tr i<o e n t e r o 

f t e « i , í ? d 0 O s t e n t e h a c i a l a 
r « ^ !f;1«350.000.O0O. 
^no de ios d e t a l l e s m á s i m p o r t a n 

i a I n a i 
l l a m a d 

la "AU *¿ Kran far" » 
m l ^ 3 a ^e P a r k y ^ e s e r á t e a t r o 

Pafia. 1 a s d e m o s t r a c i o n e s e n L i c a m -

f l ^ i í ^ 3 de. ^ « W n g d e m á s d e 
sica y " m e a t o s , p r o p o r c i o n ó l a m ú 
í lón V xv .nc ,eremonia de l a I n a u g u r a i -
tario dn Vrnía .m « e A d o o , e l e x - S e c r e -
0rador. H a c , e , l d a ' í n é e l p r i n c i p a l 

Tl?tortod0^ d,.!« a 8n8 W * * * I10* 
clonar< n i ^ i n a « « ^ r a d a d e u d a n a -
í'ón n n J r J r Tu? q n e I a m e j o r I n v e r . 
í amás « i 61 f ^ ' e r n o h u b i e s e o f r e c i d o 

£ ^ s a , P u e b l o , 

A r n ü ^ 1 ^ s e c e l c b r ó C()mo ^ o -

^ m e n o r ^ c í a " d o d i s c u r s o s v a r i o s 
p r o m i n e n t e s , 

^ ^ C R F / ^ í f A ^ A 8 A T A C A N A L A ' 
W W R O i 4 A M E R I C A N A 
T r ^ „ S o r ^ a b r i l 21 . 

E L E L M E J 

S C A . S D Y E C O 

T f ¿ ^ Ro- ia A m e r i c a n a e n 
f.et^idn n m ^ " ! ' e n b l e g r a m a 

fQris " " ' « i n o de s u r e p r e s e n t a n t e e n 
E l ' 
el S , ? ' 0 no. m e n c i o n a n i l a h o r t i 

1 d e l a t a q u e . 

I N D E T . I N F O R M E S E Y S E C O N V E N C E 

S o l i c i t a m o s p e r s o n a c o m p e t e n t e 

y r e s p a i m b l e p a r a c a a c s i a r l e l a 

- - A g e n c i a E x c l u s i v a - -

1 a 5 T o n s . 

J . G S O i E Ü m 

9 7 , P 8 Í D 0 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 
W a s h i n g t o n , a b r i l 21 . 
E l C u a r t e l í x e n e r a l de l a A s o c i a c i ó n 

de C o m p a ñ í a s p e t r o l e r a s a m e r i c a n a « 
d e s m e n t i ó h o y l a n o t i c i a r e c i b i d a de 
l a c i u d a d de M é j i c o , c i t a n d o ^ E l U n i ­
v e r s a l * ' de e s t a c i u d a d , q u e d i c e q u e 
e l g e n e r a l M a n u e l P e l á e z , J e f e r e b e l ­
de e n l a r e g l ó n p e t r o l e r a d e T a m p i c o 
h a b l a r e c i b i d o d e v a r i a s c o m p a ñ í a s 
p e t r o l e r a s a r m a s j m u n i c i o n e s q u e 
s e d i c e q u e d e s p u é s e n t r e g ó a F é l i x 
D í a z , 

L a A s o c i a c i ó n de c o m p a ñ í a s p e t r o ­
l e r a s a m e r i c a n a s r e p r e s e n t i » a t o d a s 
l a s c o m p a ñ í a s p e t r o l e r a s q u e t i e n e n 
p r o p i e d a d e s e n l a r e g i ó n de T a m p i c o . 

L a A s o c i a c i ó n d e c l a r ó q u e P d U i c z 
y D í a z e r a n a c é r r i m o s e n e m i g o s y q u e 
o u e s u e n e m i s t a d d a t a b a d e s d e e l t i e m 
p o e n q u e D í a z v i s i t ó p o r ú l t i m a v e ? 
l o s c a m p o s p e t r o l í f e r o s de T a m p i c o , 
é p o c a e n q n e , d e s p u é s d e h a b e r s e d i s ­
t a n c i a d o D í a z y e l G e n e r a l E n r i q u e 
P e l á e z e x p u l s ó a a m b o s do e » a r e g i ó n . 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N e w Y o r k , a b r i l 2 1 . 
A r r i b ó e l v a p o r "Metepa'* , de l a H a ­

b a n a . 
B a l t i m o r e a b r i l 21 , 
L l e g ó l a g o l e t a A l i e e B , P h i l i p s , 

p r o c e d e n t e de l a H a b a n a , 
S a l l é e l v a p o r L a k e D u a n e , p a r a 

l a H a b a n a , 
F i l a d e l f i a , a b r i l 21 , 
L l e g ó e l v a p o r L a k e C h a r l e s , d e 

A n t l l f a . 
P o r t E a d s , a b r i l 2 1 . 

L l e g ó e l v a p o r E l M o n t e , d e l a H a -

R e y W e s t , a b r i l 21 . 
S a l l ó e l v a p o r A l f o n s o X i n , p a r a 

l a H a b a n a , 

J U E G O S D E E X H I B I C I O N 
B r o k l y n , A b r i l 21 . 

C . H , E , 

N e w Y o r k a m e r i c a n o . 6 6. 0 
B r o o k l y n n a c i o n a l . . . 1 2 5 
B a t e r í a s : Q u i n n , S h a w k e y , T h o r -

m í m h e l e n y M ? » n n h * h ; M a m ^ u x , Ma*:-
q u a r d y G r i m e s , M i l l e r y M , H h e a t . 

C . H , E , 

P M l a d e l f l a . . . . . . . 0 0 0 
P l i i l a d e l p h i a a m e r i c a n o . 2 4 1 
B a t e r í a 5 ! : G e r a y . G r e v e l y P e c k l n á 1 ; 

W ^ t s o n , W o o d w r d y C a d y . 

(Cable de 1& 
rectb*d«i por 

D E P O R T E S 

blio d l r c t o . 1 

L A P E L E A W 1 L L A B D - D E M P S E Y 

C h i c a g o , A b r i l 2 1 . 

D I V O S d e l 

D r . F r u j a n 

D E J P A R I S 

t 5 l « n u u e a n sr a d h i e r e n 
m u c h o son tenues , m u y 
<j!oroso> y del icados 

C a j a s G r a n d e s 

/V\u> propias 
p a r a regalos 

C a j a s C h i c a s 

l f u i i « p e n » a b t e s toctos 

O c 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A 

^.3 42.=; ld . -22 

D e b i d o a u n a c o u t n s i o n f e r r o v i a n i , R J N A a n u t , c i é s e t,n 1̂ D I A R I O D E 
!;Í p r o n o e s t a e n t r e v i s t a e n t r e J e s s W í - " J . . . V I A R I N A 

i l l a r d y J a c k D e m p s e y , h o y , p a r a dls-1 ^ I V Í A I U I ™ 



A b r i l 2 2 d e 1 9 1 9 . 
D D E L A M A R I N A 

P r e c i o : 3 c e n t a v o s . 

e l V i c e c n l e d o 

N u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o e l s e ñ o r 
A l f o n s o F . e l a ñ o , V i c e C ó n s u l de G u a ­
t e m a l a y D i r e c t o r de l a A c u d e m i a d e 
C o m e r c i o " L a M i n e r v a , " s e d i r i g e p o r 
n u e s t r o m e d i o c o n l a s i g u i e n t e i n f o r ­
m a c i ó n a t o d o s s u s c o l e g a s , l o s M a e s ­
t r o s de E s c u e l a s p ú b l i c a s y p r i v a d a s 
de C u b a , q u e r e s p o n d i e r o n g e n e r o s a 
m e n t e a s u l l a m a m i e n t o e n f a v o r de 
l o s n i ñ c s y M a e s t r o s g u a t e m a l t e c o s , 
d e s v a l i d o s a c a u s a d e l t e r r e m o t o q u e 
a s o l ó a ñ n e s d e l p r ó x i m o p a g a d o a ñ o 
a l a h e r m o s a c a p i t a l de l a p r o g r e s i s ­
t a R e p ú b l i c a q u e é l t a n d i g n a m e n t e 
r e p r e s e n t a e n l a H a b a n a . 
' A l o s s e ñ o r a s D i r e c t o r e s y M a e s ­

t r o s de A c a d e m i a s y C o l e g i o s , t a n ­
to p a r t i c u l a r e s c o m o p ú b l i c o s , d e 
C u b a , y a s u s q u e r i d o s y g e n e r o s o s 
d i s c í p u l o s . 
" C o m p a ñ e r o s : 
D i v e r s a s c a u s a s h á n m e o b l i g a d o 

a r e t r a s a r e s t a s a t i s f a c c i ó n q u e os de­
b o , y e s d e r i g o r q u e j u s t i f i q u e m i r e -

C u á n d o d i p o r t e r m i n a d a l a s u s ­
c r i p c i ó n q u e e n t r e l a s e s c u e l a s c u b a ­
n a s a b r í e n l o s p r i n c i p i o s d e l p a s a d o 
a ñ o , p a r a r e m e d i a r e n p a r t e l a c a l a ­
m i t o s a s i t u a c i ó n e n q u e . c o m o l a s ue-
m á s c l a s e s s o c i a l e s q u e d ó ^ l M a g i s ­
t e r i o y e l c r e c i d o n ú m e r o d e n i ñ o s 
g u a t e m a l t e c o s , a c a u s a de l a ú l t i m a 
t e r r i b l e c o n m o c a ó n s e í s m i c a o c u r r i ­
d a e n e l p r i v i l e g i a d o p a í s q u e r e p r e ­
s e n t o , d i l a s g r a c i a s a l o s n i ñ o s v a 
l o s M a e s t r o s t a n t o p ú b l i c o s c o m o p r i ­
v a d o s , p o r m e d i o d e e s t e p e r i ó d i c o , 

( ó r g a n o o f i c i o s o d e i o s M a e s t r o s ) 
y o t r o s v a r i o s d e g r a n c i r c u l a c i ó n 
d e l a p r e n s a c a p i t a l i n a . E s t e s e n t i d o 
a g r a d e c i m i e n t o , q u e a h o r a o s r e i t e - ¡ 
r o , n o s ó l o e n m i n o m b r e p a r t i c u l a r | 
s i n o e n n o m b r e y p o r e n c a r g o d e l p r l 
m e r M a g i s t r a d o g u a t e m a l t e c o , e l e x i i 
m i ó y t a l e n t o s o E s t r a d a C a b r e r a . 

A l e f ec to y c o m o c o m p r o o a n t e d e 
m i s t r e s r e m i s i o n e s do t r a j e c i t o s p a ­
r a n i ñ o s de a m b o s s e x o s y d i f e r e n t e s 
e d a d e s , a s í c o m o p a r a l o s M a e s t r o s 
m á s d a m n i f i c a d o s , i n s e r t é e n v a r i o s j 
p e r i ó d i c o s l a s i g u i e n t e c a r t a d e l H o ­
n o r a b l e P r e s i d e n t e de G u a t e m a l a ; 
q u e p a r a s a t i s f a c c i ó n de todos y p o r 

. l i en p u d i e r a d u d a r de m i h o n ­
r a d e z , r e p r u ü u z c o h o y . 

H é l a a q u í : 
" G u a t e m a l a , l o . d e j u n i o d e 1918. 

S e ñ o r A l f o n s o R e l a ñ o , V i c e C ó n s u l 
de G u a t e m a l a e n l a H a b a n a . 
M u y s e ñ o r m í o y a m i g o : 
P o r s u a p r ^ c i a b l e c a r t a f e c h a d a e l 

15 d e l m e s p p d o . , c o n l a q u e s e s i r v e 
a c o m p a ñ a r u n a l i s t a de l o s M a e s t r o s 
y a l u m n o s de l a s E s c u e l a s y C o l e g i o s 
q u e c o n t r i b u y e r o n p a r a f a v o r e c e r a 
l a s p e r s o n a s q u e a q u í h a n s u f r i d o 
p o r los t e r r e m o t o s , o b s e r v o l a a c t i v a 
g e s t i ó n de u s t e d s o b r e e l p a r t i c u l a r . 
E s c i e r t o q u e , c o m o u s t e d m e h a i » 
d i c a d o e n a l g u n a de s u s m i s i v a s , e l 
p r o d u c t o m a t e r i a l q u e s e r e c o l e c t e 
s e r á i n s i g n i f i c a n t e , d a d o e l e l e m e n t o 
e n q u e u s t s d s e m u e v e ; p e r o e n c a m ­
bio l a t r a s c e n d e n c i a m o r a l s e r á e n o r 
m e , p o r q u e l o s n i ñ o s a p r e n d e r á n e n 
u n a l e c c i ó n q u e j a m á s s e o l v i d e , d t 
q u e t i e n e n q u e s o c o r r e r a s u s s e m e - m e dicef e n t r e o t r o g p a r t i c u l a r e s : f o l l e t o B á l s a m o d e C a r i d a d q u e a h í p i a r e s . L o s d e m á s a s u n t o s q u e t e n c a 
j a n t e s q u e a l a r g a O i s t a n c i a s u r r e n " G u a t e m a l a 14 de m a y o de 1918. ' d a a l o s d o n a n t e s de e s a h e r o i c a I s - p e n d i e n t e s , p u e d e u s t e d a r r e g l a r l o s 
l o s r i g o r e s de l a n a t u r a l e z a : y e s t o 3^0,. D o n A l f o n s o R e l a ñ o , V i c e C ó a l a a f o v o r de l o s g u a t e m a l t e c o s d a m - p o r c o r c v s p o n d e n c i a . ^ 
s a b i e n d o q u e l o h ^ e n s i n ^ i ^ r a n z a s u l de G u a t e m a l a e n l a H a b a n a , ¡ n i ñ e a d o s p o r l o s t e r r e m o t o s , s e a ne - Q u o d n c o m e i i s u v - r e 

R e i n a no . 3 0 . 1 c e s a r í a l a p r e s e n c i a de u s t e d , p u e s y b ' t n a m i g o . 
E s t i m a d o a m i g o : s o l a m e n t e b a s t a r á q u e u s t e d m e e n 1 M a n u e l E s t r a d a C a b ^ e r a , , , 
T e n g o e l g u s t o de a c u r a r r e c i b o d e ^ . e l o r i g i n a l y s i y o lo j u / g o c o r - 1 

s u a t e n t a c a r t a f e c h a d a e l 21 de a b r i l ^ « n t e , e l t r a b a j o á e m a n d a r a h a - . 
ú l t i m o . ,COT y e n s e f f u l í l a l e s e r á r e m i t i d o a j C o n f i a d o e n e s t a p r o m e s a t a n ge 

N o c r e o q u e p a r a i m p r i m i r a q u í e l u s t e d e l n ú m e r o n e c e s a r i o d e e j e m n e r o s a c o m o a u t o r i z a d a . 

U 

S A L U D 

B e b a A g u a 

" L a C o t o r r a * S I N C O T O R R A E N L A T A P A 

N O E S C O T O R R A 

d a d o s , e n v i é a G u a t e m a l a l a p e r t e i 
y a f o r m a d a , p a r a g a n a r t i e m p o . 

C o m o e r a n a t u r a l , e s p e r a b a t e n e r 
n o t i c i a s de s u r e c e p c i ó n a n t e s d e e n ­
v i a r y o l a s e g u n d a p a r t e . P e r o e s e l 
c a s o q u e d e s p u é s de c u a t r o m e s e s s ó ­
lo h e r e c i b i d o c o n g r a n s o r p r e s a m í a 
( p o r n o r e f e r i r s e en n a d a a d i c h a 
m e m o r i a ) l a s i g u i e n t e y m u y s a t i s ­
f a c t o r i a c a r t a d e l m i s m o s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e , l a c u a l c o p i o a c o n t i n u a c i ó n 
c o m o final de m i l a r g a l a b o r e n f a ­
v o r de l o s n e c e s i t a d o s g u a t e m a l t e c o s , 1 
p a r a p o n e r a s a l v o c u a l q u i e r d a ñ a d o 
p r e j u i c i o . * 

" G u a t e m a l a 13 d e s e p t i e m b r e d e 
1918. 

30, H a b a n a . 
S e ñ o r D o n A l f o n s o R e l a ñ o F . R e i n a 

E s t i m a d o a m i g o : 
E n c o n t e s t a c i ó n a l a a p r e c i a b l o 

c a r t a de u s t e d f e c h a d a e l 8 d e l p p d o . 
J u l i o , t e n g o e l g u s t o de m a n i f e s t a r ­
l e , q u e c o n e l m a y o r a g r a d o s e h a n 
r e c i b i d o l a s t r e s r e m i s i o n e s d e t r a j e ­
c i t o s p a r a l o s n i ñ o s p o b r e s q u e h a n 
s u f r i d o e n e s t a c o n m o t i v o de l o s te­
r r e m o t o s y t o m o c o n o c i m i e n t o de q u e 
y a ' t i e n e ' l i s t a l a c u a r t a de 300 t r a j e s 
m á s , p a r a n i ñ o s y M a e s t r o s . 

D o y a u s t e d l a s m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s p o r s u d e s i n t e r e s a d a l a b o r , 
y q u e d a de u s t e d c o m o s i e m p r e s u 
a f f m o . 

M a n u e l E s t r a d a C a b r e r a . * 
N o o b s t a n t e , p u e s , de l o q u e a n t e ­

c e d e , t e n d r é s u m a s a t i s f a c c i ó n e n p u -
• i c a r e n e s t a s m i s m a s c o l u m n a s c u a l 
q u i e r n o v e d a d q u e p u d i e r a f a v o r e c e r 
a l p r o p ó s i t o p o r m í p e r s e g u i d o y 
o f r e c i d o c o n e l m e j o r d e l o s d e s e o s . 

D e todos m o d o s y e n t o d a s o c a s i o ­
n e s , e l M a g i s t e r i o C u b a n o , a c u y a 

r o s í s i m a e i n f l u y e n t e f a l a n g e so­
c i a l p e r t e n e z c o d e s d e h a c e 33 a ñ o s » 

u e d e c o n t a r c o n m i p a r t i c u l a r a g r a ­
d e c i m i e n t o y c o n m i s m e j o r e s d i s p o ­
s i c i o n e s en s u f a v o r , s i e n a l g o a p r e ­
c i a n l a s i n c e r a a m i s t a d y d e s i n t e r e ­
s a d o s s e r v i c i o s de s u a t t o . s . s . y 
c o l e g a . 

A l f o n s o R e l a ñ o F e r o t i n d e z , 
V i c e C ó n s u l d e G u a t e m a l a y D i r e c ­

t o r de l a A c a d e m i a " L a M i n e r v a , " 
R e i n a 30. 

m 

\T. de l a R . — R e p r o d u c i m o s í n t e g r o 
e l e s c r i t o daJ " r S r » R e ^ ñ o y c o p i í v 
m o s c o n g u s t o l o s j u s t i f i c a n t e s q u e d e 
s u h e r m o s a l a b o r y de s u é x i t o y e m ­
p l e o t u v o s u a l t r u i s t a y s i m p á t i c a 
r e c o l e c t a , p o r c o n s i d e r a r l o todo e l l o 
de m u c h o i n t e r é s y de j u s t a s a t i s f a c ­
c i ó n p a r a l o s M a e s t r o s y E s c ó l a r e s 
q u e c o n t r i b u y e r o n c o n s u m o d e s t o 

^.olo p a r a r e m e d i a r e n p a r t e t a n t a 
d e s g r a c i a . 

D e s u e s c r i t o , t a r d í o e i n c o m p l e t o , 
s e d e d u c e f á c i l m e n t e c i e r t o a m a r g o r , 

• e n t r i s t e c e e l á n i m o d e l s e ñ o r R e ' 
l a ñ o , p o r l a s d e m o r a s y c o n t r a t i e m -

* s u f r i d o s e n s u n o b l e p r o p ó s i t o . 
Q u i z á s m á s a d e l a n t e n o s d é u n a a g r a ­
d a b l e s o r p r e s a . E s p e r e m o s . 

O r g u l l o s o p u e d e e s t a r , en v e r d a d , 
1 s e ñ o r R e l a ñ o p o r h a b e r p o d i d o ( l o 

-io e s m u y c o r r i e n t e e n e s t o s c a ­
s o s ) d e m o s t r a r c o n p r u e b a s t a n fe­
h a c i e n t e s y a u t o r i z a d a s , e l é x i t o d e 
s u h o n r o s a , a c t i v a y a l t r u i s t a l a b o r . 

V á y a n l e a l c a b a l l e r o s o a m i g o n u e s ­
t r o s m á s s i n c e r o s p a r a b i e n e s p o r t>l 
h o n o r t a n g r a n d e c o m o m e r f i c í d o d© 
q u e h a s i d o objo to , t a n t o d e l a s o c i o -
d a d C u b a n a c o m o d e l H o n o r a b l e E s ­
t r a d a C a b r e r a y e l c ü l t o p u e b l o g u a ­
t e m a l t e c o . 

de c o m p e n s a c i ó n a l g u n a , q u e e s p r e ­
c i s a m e n t e , l o q u e c o n s t i t u y e e l m a y o r 
m é r i t o . 

S o y de u s t e d c o n todo a p r e t ó l o s u 
a f e c t í s i m o a m i g o . 

M a n u e l E s t r a d a C a b ^ e ^ a . , , 

J u s t i f i c a d o m i d e s i n t e r é s y r e c o n o ­
c i d o s l o s s i n s a b o r e s de m i p e n o s o y 
p r o l o n g a d o e m p e ñ o , m e a s a l t ó e l s e n ­
t i m i e n t o d e l a g r a t i t u d y e l v i v o de­
s e o de r e c o m p e n s a r de a l g ú n m o d o 
t a n t a n o b l e z a y a l t r u i s m o de p a r t e d e 
l a E s c u e l a C u b a n a . 

>h t a l o b j e t o s e m e o c u r r i ó i m p r i ­
m i r u n a M e m o r i a de D o n a t i v o s q u e 
i n t i t u l a r í a c o n e l g r á f i c o n o m b r e de 
B á l s a m o d e C a r i d a d , l a c u r l p e r p e ­
t u a r a e l r a s g o de n o b l e z a y d e s p r o n -
d i m i e n t o c u b a n o s e n f a v o r d e l o s 
a b a t i d o s g u a t e m a l t e c o s , s i r v i e n d o a 
s u vez de j u s t a s a t i s f a c c i ó n a l o s do-
U c u u e s , c u y o s n o m b r e s figurarán e n 
e l l a , y de n o b l e e s t í m u l o p a r a todos . 

E s t e l i b r o , e n m i s a n o j u i c i o , c o n » 
t i t u i r í a u n a p r e t a d o l a z o J e u n i ó n 
e n t r e e l M a g i s t e r i c y l a j u v e n t u d a e 
a m b o s p a í s e s y v e n d r í a a s e r u n e le­
v a d o y s i m p á t i c o e x p o n e n t e de a m o r 
y c o n f r a t e r n i d a d . 

E s t e f u é m i p r o p ó s i t o i n m e d i a t o , y 
r e p i t o q u e a s í lo a n u n c i é m á s t a r d o 
e n L a V o z de ¿a R a z ó n y e n o t r o s v a ­
r i o s D i a r i o s h a b a n e r o s . P e r o dob len -
do d i s p o n e r p a r a l a i m p r e s i ó n , f r a n ­
q u e o , e t c . , d e l r e s t o de t a n g e n e r o s a 
r e c o l e c t a , l a c u a l n o h a b í a s i d o do­
n a d a c o n p r o p ó s i t o de h a l a g a r e l 
a m o r p r o p i o , s i n o c o n e l de s o c o r r e r 
s i n d e m o r a s a los q u e p a d e c í a n h a m ­
b r e y c a r e c í a n d e a b r i g o , c o n s u l t é 
a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
d e G u a t e m a l a e l d i l e m a e n q u e m e h a ­
l l a b a , p a r a no o b r a r d e l i g e r o , y a q u e 
l a c a n t i d a d e n m i p o d e r n o m e p e r ­
t e n e c í a . 

A s u d e b i d o t i e m p o r e c i b í d o s c a r ­
t a s ; u n a d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e R e ­
l a c i o n e s E x t e r i o r e s , c o n c e b i d a e n l o s 
t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

" S e c r e t a r i a de R e l a c i o n e s B x t e r i o 
r e s . R e p ú b l i c a d e G u a t e m a l a . S e c ­

c i ó n de C o n s u l a d o s . No . 868. 
G u a t e m a l a 22 d e m a y o d e 1918. 

S e ñ o r D o n A l f o n s o R e l a ñ o F e r n á n * 
dez , V i c e c ó n s u l de G u a t e m a l a , 

H a b a n a , C u b a . 
R e f i r i é n d o m e a l a a t e n t a n o t a de 

u s t e d f e c h a 22 d e a b r i l r e c i 4 n t r a n s ­
c u r r i d o , e n q u e m e c o m u n i c a s u p r o ­
y e c t o de i m p r i m i r u n a m e m o r i a d e 
l o s d o n a t i v o s h e c h o s a f a v o r de l o s 
d a m n i f i c a d o s de e s t a C i u d a d , q u e r e 
t i t u l a r á B á l s a m o de C a r i d a d , y q u e 
p a r a n o t e n e r m e r m a e n l a s u m a r e ­
c a u d a d a , d e s e a q u e d i c h a m e m o r i a 
s e i m p r i m a e n l a T i p o g r a f í a N a c i o n a l 
de e s t a C i u d a d , p o r lo c u a l s e h a dir 
r í g i d o a l S e ñ o r P r e s i d e n t e fie l a R e ­
p ú b l i c a , t e n g o e l g u s t o de m a n i f e s ­
t a r l e ; q u e d i c h o A l t o F u n c i o n a r i o l i a 
t e n i d o a b i e n a c c e d e r a s n í o l i c l t u d . 

S o y de u s t e d c o n d i s t i n g u i d a c o n ­
s i d e r a c i ó n , m u y a t e n t o s e r v i d o r , 

A g u b T e , ' » 
Y l a o t r a , d e l m i s m o s e ñ o r P r e s i ­

d e n t e E s t r a d a C a b r e r a , q u e a l a l e t r a 

* u m u y a t t o . 
D r . J . L Y O N 

D E L A F Á C U L T J L D D E P A R I * 
E s p e c i a l i s t a e n ta c u r a c i ó n i w d l c a i 

de l o s h e m o r r o i d e s , s i n d o l o r n i « s t * 
p l e o de a n e s t é s i c o p u d i e n d o e l p*« 

e r a p i o n d í d e n t e c o n t i n u a r s u s Q u e h a c e r e s . 
C o n s u l t a s de l a 3 p m l i a i i a a . 

C H O R I Z O S 

m m d e e i i B A O 

d e l a a f a m a d a m r c a " L a F r u c t u o s a * * 
d e l a V i a d a d e R . d e E o b a . 

E n l a t a s , c o a m a n t e c a s u p e r i o r . 

D E V E N T A 

• D t o d o » l o s e s t a b l e c e n ientoa d e v i r a * 

r e s fíaos d e l a I s l a d e C u b a * 

B o m e n t e l o * . * ' t . U s k 

L o s g a s t o s 

E l e c t o r a l e s 

K N O X I 

U n a C u r a S e g u r a e n C i n c o D í a s . 

P a r a g o n o r r e a ^ l e n o r r a g í a j d o l e n d a s c a t a n a l e i l 
y descargas contranaturales, o irritaciones 
de membranas mucosas. Seguro, digno de 
confianza. N o contiene ingredientes veneno­
sos n i ofensivos. Se garantiza que n o causa 
estrechez en los canales. Des truye los g é r m e ­
nes de enfermedad. S e v e n d e e a t o d a s ' 
l a s d r o g u e r í a s p r i n c i p a l e s . Usado s e g ú n ' 
las instrucciones cura 1 

p o r i n d i g e s t i ó n o p o r a b u s o 

d e b e b i d a s a l c o h ó l i c a s 

L a s v e n d e n e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
a 2 5 c l a C a j a G r a n d e 

I m p o r t a n t e a l o s H a c e n d a d o s , I n d u s t r i a l e s e I m ­

p o r t a d o r e s d e A c c e s o r i o s p a r a M a q u i n a r i a 

T H E W M , P O W E L L C O M P A N Y 

F a b r i c a n t e s d e V á l v u l a s y A c c e s o r i o s d e M a q u i n a r i a 

d e P r i m e r a C a l i d a d . 

C I N O I N N A T I , O H I O . 

T e n e m o s e s t e g u s t o p a r a a v i s a r a n u e s t r o s c l i e n t e s y a m i g o s de ^ u b a q u e h a b k - n d o s i d o l e v a n ­
t a d a p o r e l G o b i e r n o a m e r i c a n t e l c o n t r o l q u e e j e r c í a s o b r e t o d a s n u e s t r a p r o d u c c i ó n d u r a n t e l a 
g u e r r a , e s t a m o s e n c o n d i c i o n e s p a r a a t e n d e r n u e v a m e n t e e l n e g o c i o a e e x p o r t a c i ó n e n l a s m e j o ­
r e s c o n d i c i o n e s . 

L a m e n t a m o s m u c h o q u e n o h a y a m o s p o d i d o a t e n d e r n u e s t r o s n o j r r ^ ' o a d e b i d a m e n t e c o n n u e s ­
t r o s a m i s o s d e C u b a , p e r o h e m e s t e n i d o q u e ¿ o o p e r a r c o n n u e s t r o G o b i e r n o p a r a a t e n d e r l a s n e c e ­
s i d a d e s de l a g u e r r a . 

E s p e r a m o s s i n c e r a m e n t e q u e u s t e d e s c o n t i n ú e n f a v o r e c i é n d o n o s -i>n s u s n e g o c i o s , l o c u a l n o s 
( p e r m i t i m o s s o l i c i t a r de u s t e d e s b i e n p o r m e d i a c i ó n de l a s g r a n d e s c a s a s i m p o r t a d o r a s d e t e r r e ­
r í a s d o n d e u s t e d e s h a c e n s u s c o m p r a s o p o r m e d i a c i ó n de n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s S r e s . J , A . 
V á z q u e z y C o . H a b a n a . 

A n t i c i p á n d o l e s l a s g r a c i a s p o r s u s ó r d e n e s q u e d a m o s a t e n t o s S . S . 

m i l a b o r . M a s e n t r e t a n t o l o g r a b a ! 
c o l e c c i o n a r l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s , j 
c o m o f o t o g r a f í a s , r e c o r t e s de la. • 
p r e n s a y a l g u n o s t r a b a j o s p e d a g ó g i - , 
e o s y l i t e r a r i o s de v a r i o s a f a m a d o s 
M a e s t r o s y e s c r i t o r e s m o r a l i s t a s c u ­
b a n o s , f o r m é l a p r i m e r a p a r t e d e l a 
M e m o r i a ; e s t o es , l a c o n c e r n i e n t b a 
m i s g e s t i o n e s , a m i a c t u a c i ó n y a m i s 
p a s o s d a d o s e n p r o d e m i p r o p ó s i t o , 
y a p o r e s c r i t o e n p r o c l a m a s , a r t í c u ­
l o s e n l a p r e n s a n a r r a n d o l a c a t a s - ^ S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , c o n -
t r o f e , e tc . , o b i e n de p a l a b r a y v í s l - t e s t a n d o e s c r i t o d e l G o b e r n a d o r p r o -
t a n d o l a s e s c u e l a s y c o l e g i o s , u n o p o r U n c i a l de S a n t a C l a r a , r e f e r e n t e a i 
u n o , t a n t o de l a c a p i t a l c o m o d e l a ! p a g o de l o s g a s t o s e l e c t o r a l e s d e l d í a 
p r o v i n c i a b a s t a d o n d e e l n o c o m p l c '26 de e s t e m e s , e n t e l e g r a m a d i r i g i d o 
to a b a n d o n o de m i A c a d e m i a m e p e r - La l a m e n c i o n a d a a u t o r i d a d s e le d i c e 
m i t í a . ¡ e n t r e o t r a s c o s a s , q u e e x i s t i e n d o e n 

H e c h o ol p r i m e r c u a d e r n o y e n t r ^ ' l a c a j a d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l de 
t a n t o r e u n í a l a 2 a . p a r t e , o s e a e n l a ' a q u e l l a r e g i ó n , c a n t i d a d b a s t a n t e p a r a 
q u e m e p r o p o n í a d e m o s t r a r l o s efec-1 c u b r i r e n p a r t e l o s g a s t o s q u e o c a s i o -
t o s , e l p r o c e s o s e g u i d o y s u d © s e n - : n e n l a s e l e c c i o n e s v a m e n c i o n a d a s , y 
v o l v i m i e n t o , l a r e l a c i ó n d e l o s d o n a n - • e n t a n t o q u e o t r a c o g a 8e r e s u e l v a p u e -
te& y e l e m p l e o de l o s f o n d o s r e c a u - de p r 0 C e d e r p o r s u p a r t e a a u t o r i z a r 

c o n u r g e n c i a l o s p a g o s n e c e s a r i o s p a ­
i r a l a s a t e n c i o n e s q u e s o l i c i t e l a 
J u n t a E e l e c t o r a l , c o n c a r g o a l o s 

' f o n d o s d i s p o n i b l e s p r o c e d e n t e s de R e ­
s u l t a s , c o n c u e n t a a l C o n s e j o P r o v i n -

, 'c ia l 
j E n a r m o n í a c o n e l t e l e g r a m a a n -

R e c e t a d a s p o r l o s M é d i c o s p o r m á s ¡ t e r i o r , s e h a n d a d o i n s t r u c c i o n e s t a m 
d e v e i n t i c i n c o a ñ o s l b i é n a l A l c a l d e M u n l c p a l de G i e n f u * -

j.gos y o t r o s de l a m e n c i o n a d a p r o v i n -
P a r a d o l o r e s d e c a b e z a c a u s a d o s c i a a f in de q u e p r o c e d a n a s u f r a g a r 

c o n l o s f o n d o s d i s p o n i b l e s , l o s g a s t o s 

P i l d o r a s d e l D r . S l o c u m 

P A R A E L H Í G A D O 

d e l a s ' f u t u r a s e l e c c i o n e s . 

T H E W M . P O W E L L C O M P A N Y . 

R e p r e s e n t a n t e s e n C u b a : J . A . V A Z Q U E Z & 

M E N T E R E Y 1 5 . - A P Á R T D O 1 0 0 9 . Í I A E A N i 

C o . 

E Y D U E R M E 

U D . B I E N ? 

S í n o e s a s i , e s t a U d . C a n s a d l o 

y N e c e s i t a V i n o L 

A t l e e , V a . — " E s t a b a d é b i l , e x t e n u a d o , 
« n a p e t i t o y m i s a n g r e n o e r a b u e n a . 
> í o p o d í a d o r m i r p o r l a s n o c h e s y enf la­
q u e c í a , p e r o c o m o s o y a g r i c u l t o r m e e r a 
l e c e s a r i o t r a b a j a r . L a s m e d i c i n a s que 
t o m a b a no p r o d u c í a n r e s u l t a d o s , p e r o 
i e s p u é s de h a b e r t o m a d o t r e s b o t e l l a s d e l 
V i n o l r e c o b r é e l a p e t i t o y a h o r a d u e r m o 
Dien y m i s a n g r e es b u e n a . E s t o y m u y 
M e n . " — O r l a n d o W . B o r k e y . 

L a s c a r t a s de l a s p e r s o n a s b e n e f i c i a d a s 
:on e l V i n o l , q u e s e e s t á n p u b l i c a n d o 
x m t i n u a m e n t e e n l a s c o l u m n a s de e s t e 
o e r i ó d i c o , p r u e b e n s i n d i s p u t a q u e e l 
V i n o l es e l m e j o r t ó n i c o f o r t a l e c e d o r 
j u e h a y e n e l m e r c a d o . 

L a r e c e t a a p a r e c e i m p r e s a e n c a d a 
e t i q u e t a . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
/httter Kent & Co., Químicos, Bostón, Mass., E. U, de A. 

N C I N C O D I A S 

A n u n c i o de P . I G L E S I A S . — T e l . A - 0 Í 2 5 . 

., C 3413 a l 44-22 

P A R T A G A S , 

V A L E M Á S . 

M A R T E S , 2 2 ; 10 A . M . 
U'533 2 2 y 23 a b 

C a b i l l a s C o r r u g a d 

- > f z " , s / * " , 3 A " y 1 " p o r 3 0 

y 4 0 p i e s d e l a r g o . 

T u b e r í a d e B a r r o 

D e 4 " , 6 " y p i e z a s . 

A z u l e j o s V a l e n c i a n o s / 

D e 1 * , 2 ^ y 3 ^ c l a s e s , 

d e 2 0 x 2 0 . 

A z u l e j o s A m e r i c a n o s 

D e 6 x 3 d e 2 ^ , 

m a r c a " R o b e r t s o n " 

Y e s o d e J . B . K i n g & C o . 

E n b a r r i l é s d e 1 1 3 k i l o s . 

T e j a d e B a r r o A m e r i c a n a 

T i p o f r a n c é s y t i p o e s p a ñ o l 

M e z c l a d o r a s 

M a r s h C a p r o n d e 1 4 p i e s c ú b i c o s . 

D i n a m i t a H é r c u l e s 

F u l m i n a n t e s e l é c t r i c o s N o . 6 , d e 

4 y 6 p i e s d e l a r g o , M e c h a t r i p l e 

t a p a , F u l m i n a n t e s n ú m e r o s 5 y 8 . 

C e m e n t o M o r r o 

E n b a r r i l e s d e 1 8 0 k i l o s . 

S . e n C . 

M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N 

INFANTA 4 4 J 4 T E L E F O N O S { f l l l l 

HABANA 
h DIA 

AMUNCÜ 

A n i m o s e r e n o , 

q u i e t u d d e n e r v i o s , 

c u a l e l d o m a d o r e n m o m e n t o s 

d i f í c i l e s , n e c e s i t a t o d o s e r h u m a n o 

Sin serenidad de á n i m o , s in nervios tranquilos, 

la vida es una zozobra constante. 

E L I X I R 

A N T I N E R V I O S O 

D E L D R . V E R N E Z O B R E 

D a a l o s n e r v i o s s o s i e g o , t r a n q u i l i d a d , 
y a l i n d i v i d u o , c a l m a , r e f l e x i ó n y j u i c i o . 

A s i s e v e n c e n l a s d i f i c u l t a d e s . 
C o n n e r v i o s a l t e r a d o s N Ó . 

E L I X I R A N T I N E R V I O S O 

S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s 

D E P O S I T O : 
EL CRISOL, Neptuno esq. a Manrique. 

Z U M O D E U V A M A K C A — B 8 ( ( l t , 

C o n s i d e r a d o p o r t o d o s c o m o e l m e l o r t ó n i c o y r e c n^nuy8Jj{e ' í lyer í ¡5 

e n t o d i s l a s B r ú g u e r í a s , F a r m a c i a s y E s t a b l e c l m i e n i o s 

f i n o s , a l p o r m a y o r y m e n c ; y e n * 

L A V I N A . R E I N A . ^ 

T E I - F ^ O N O S , A - 1 8 2 1 A 



— 1 
' A g e n c i a e n e l C e r r o y J e s ú s 

d e l M o n t e : 

T e l é f o n o I - 1 9 5 4 . 

S u s c r í b a s e « l 

D I A R I O d e l a M A R I N A 

A p a r t a d o 1 0 1 0 

S E G U N D A S E C C I O N 

í r 
A g e n c i a e n e l V é d a l o * 

C a l c F . , 2 1 5 

T e l é f o n o F - 3 1 7 4 

~ 1 

L 

A n ú n c i e s e e n e l 

D I A R I O d e l a M A R I N A 

P a s e o d e M a r t i , J 0 : l . 

3 

L a s p o d e s r e s e r v a s d e m i n e r a l d e 

h i e r r o c r o m o - n i q u e l a d o e o C u b a 

v a m u y c o n o c i d o de l a s g r a u - c i ó n e n l a e x t r a c c i ó n d e l m i n e r a l e s 
* J m v a ñ í a s financieras e n l o s E s - g r a n d e e s c a l a . ÍIPS c o m p a ñ í a s financieras e n l o s E s 

f L r i l n i d o s y e n t r e e l p e r s o n a l t é c - u e i o s n u m e r o s o s a n a u s i s q u y u a u 
^ HP l a s g r a n d e s i n d u s t r i a s s i d e - p r a c t i c a d o i m p o r t a n t e s c o m p a ñ í a s 
^ -^To ñ o a n u e l n a í s , l a e x i s t e n c i a a m e r i c a n a s d e a c o r o — c o m o l a B e t h -
^ S m e n s o ' s d ^ ^ ^ ^ m i n e r a l d e l e h e m S t e e l C o y de l o s d i s c i n g u i d o s 
Í V r o e n los d i s t r i t o s de M o a y M a - p r o f e s o r e s q u e h a n c o n t r i b u i d o s c o n 
1 < r J c i n f o r m a e l s e ñ o r J u a n R . t r a b a j o s c i e n t í f i c o s e n e l B o l e t í n d e l 
S ^ o v L I n g e n i e r o d e M i n a s , q u i e n A m e r i c a n I n s t i t u t o o f M i n m g E n g i -
^ d e b e r í a n s e r c o n o c i d o s , e s t u d i a - i n e e r s . t e n e m o s u n m i n e r a l q u e e n s u 

g r a n d e e s c a l a . 
D e l o s n u m e r o s o s a n á l i s i s q u e h a n 

L A F I E S T A D E A N O C H E E N - , 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

J ñ g e s j / e r o efe > 

¿tos, 7 financiados ptfr c a p i t a l i s t a s 
cubanos . 

H a y e n C u b a s u f i c i e n t e c a p i t a l p a ­
r a p r o m o v e r e s a g r a n i n d u s t r i a , q u e 
p o d r í a h a c e r de e s t e p a í s u n o d e l o s 
centros s i d e r ú r g i c o s m á s i m p o r t a n t e s i 
del m u n d o . j 

E l p r o b l e m a de l a e x p l o t a c i ó n de l1 
m i n e r a l t e r r o s o de h i e r r o e s m u y 
senci l lo . E l m i n e r a l e s t á e n l a s u p e r - i 
ficle, a s í es q u e todo se r e d u c e a ex 
cavar lo c o n p a l a s de v a p o r , y con-1 
dac ir lo e n l a f o r m a m á s o m e n o s ; 
c o n c e n t r a d a q u e s e d e s e e , p o r m e d i o , 
de c a l c i n a c i ó n , o s e a r e d u c i r e l vo-1 
lumen de a g u a e n c o m b i n a c i ó u q u e i 
cent iene e l m i n e r a l » a l p u n t o d Í 1 
embarque . L a N a t u r a l e z a b a s i d o " 
p r ó d i g a en c r e a r p u e r t o s y m u c h a s 
b a h í a s a lo l a r g o de l a s c o s t a s N o r t e 
y S u r de l a p r o v i n c i a O r i e n t a l , l o q u e 

/ 7 / v a s 

c o m p o s i c i ó n d a e l s i g u i e n t e p r o m e ­
d i o : 

H i e r r o 45 p o r c i e n t o . 
S í l i c e 3 p o r c i e n t o . 
A l u m i n a 11 p o r c i e n t o . 
C r o m o 1.80 p o r c i e n t o . 
N i c k e l 0 . 8 0 p o r c i e n t o . 
A g u a e n C o m b i n a c i ó n 13 p o r efien-

to . 
A g u a e n e s t a d o l i b r e c e r c a d e u n a 

t e r c e r a p a r t e e n p r o p o r c i ó n a l p e s o 
d e l m i n e r a l . F ó s f o r o y A z u f r e e n c a n ­
t i d a d e s i n s i g n i f i c a n t e s . 

E l m i n e r a l de h i e r r o de M a y a r í y 
M o a e s t á c o n s i d e r a d o s u p e r i o r p a r a 
l a f a b r i c a c i ó n de u n a C e r o e s p e c i a l 
d e n o m i n a d o B e s s e m e r . Y t e n o m o s q n » 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s a c t u a l m e n t e 
e s t á n u t i l i z a n d o e n i n g e n i e r í a m e c í -
n i c a e s t r u c t u r a l , c o m b i n a c i e n f - s q u í ­
m i c a s , " a l l o y s " c o m e r c i a l e s q u e s e 

• * * 1 1 1 1 1 ' 1 * . • 1 

} t i % i ^ » < v * * fe 1 ^ * ^ Ü ^ g 

i / e / a G i / e r r a , c e a s ? * / * a e / e c / s s ? * / ' 

fac i l i ta m u c h o e l e m b a r q u e d e l m i ­
neral . E n e s t a c l a s e de m i n e r a l n o 

e n c u e n t r a u n o c o n l a s d i f i c u l t a d e s 
y r iesgos de u n d e n u n c i o d e cobre-, o 
Pozo p e t r o l í f e r o , q u e h a y q u e e n c o n ­
trar l a v e t a , z o n a e n r i q u e c i d a , y filó­
o s ; o l u c h a r c o n t e o r í a s de a n t i c l i ­
nales y s i n c l i n a l e s , p r o b l e m a s q a e 
tienen s i e m p r e d o s o t r e s i n c ó g n i t a s 
que r e s o l v e r , y e n l o s q u e s e a r r i e s g a • 
c o n s i d e r a b l e m e n t e e l c a p i t a l . A s i m ­
ple v i s t a se p u e d e c a l c u l a r a p r o x i ­
madamente e l t o n e l a j e de u n a p r o p i e -
&fl de h i e r r o ; p u d i é n d o s e d e t e r m i n a r 
E x a c t a m e n t e , c o n p r e c i s i ó n c l o n t í f i - 1 
^ ' C u b i c a n d o e l t e r r e n o . h a c i e n d o ' 
Perforac iones q u e n o t o m a r í a n m á s 
fle tres o c u a t r o m e s e s e n c o m p l e ­
tar las . E n r e s u m e n , l a e x p l o t a c i ó n ' 
ventajosa de e s t a c l a s e de m i n e r a l I 
w r o s o se r e d u c e t o t a l m e n t e " a rae-
«IOS e c o n ó m i c o s y b u e n a a d m i n i s t r a | 

¿ r t ^ a n s e * * e f e Á T / s r a s 

p r e p a r a n c o n e s t e e x x c e l e n t e m i n e ­
r a l t e r r o s o de H i e r r o C r o m o N i q u e l a ­
do, d e l q u e e x i s t e n e n C u b a u n o f í t r e s 
m j l q u i n i e n t o s m i l l o n e s de t o n e l a d a s » 
(3 .500.000,000) a d e m á s de u n o s sp-"s 
m i l l o n e s (6 .000,000) de t o n e l a d a s d e l 
m i n e r a l d u r o E s a l g o q u e m e r e c e 
l a a t e n c i ó n de e s t u d i a r s e , p u e s s e 
h a n e s t a d o e x p l o t a n d o m i n e r a l e s e n 
D a n d e m o r a y U p s a l a , e n S u e c i a , q u e 
n c r e ú n e n m á s v e n t a j a s q u e l o s de­
p ó s i t o s de l a p r o v i n c i a de O r i e n t o , 
C u b a . 

T e r m i n a e l j o v e n s e ñ o r C a s a n o v a s , 
c o n l a e s p e r a n a d e v e r d e n t r o d e po­
c o s a ñ o s i n s t a l a c i o n e s de A l t o s H o r ­
n o s p a r a l a e l a b o r a c i ó n d e l h i e r r o e n 
s u e l o c u b a n o , financiados p o r c a p i t a ­
l i s t a s c u b a n o s , q u e p r o m o v e r í a n l a 
i n d u s t r i a m á s g r a n d e q u e e x i s t e o n 
C u b a , 

F a c s í m i l del D ip loma de H o n o r con que se premia a los miembros del C o m i t é P r o p a g a n d i s t a del C u a r t o E m p r é s t i t o de l a 
L i b e r t a d . 

L o s d i p l o m a s j F B u c k , J o h n R. B u l l a r d , d o c t o r F E L y k e s , J . L y c h e n h e i m , G . A . M a -
L a e n t r e g a de l o s D i p l o m a s s e H-J- I C a b r e r a S a a v e d r á , J . S . C a l v e r t , d o c t o r k i n s o n , J o s é M a r i m ó n , T. P . M a s ó n , 

v a r á a c a b o , s e g ú n se n o s i n f o r m a , I L e o p o l d o C a n e l o , G a b r i e l C a r d o n a , E l V M L . M a s t e l l a r , A . M a c D o n a l d , W . B . 
p - . ó x i m a m e n t e . ¡ s e o C a r t a y a , P . L . C l u g s t o n , H . D . M a c D o n a l d , E . R. M e l l e n , L u i s G . 

S e r á n c o m p r e n d i d o s e n l o s b e n e í i - ; C i u m , D e m e t r i o C ó r d o v a , R. W . 3 r a i u , ; M e n d o z a , W . E . M o n r o e , R e n é M o r a l e s , 
c;os de t a n h o n r o s a c o n d e c o r a c i ó n , a \ E l g i n P . C u r r y , W a l t e r M . D a n i e l , S . j G e o r g e H . N o l a n , A g u s t í n O r t i z , F . O 
m á s de l o s m i e m b r o s d e l C o m i t é E j e - j G . D a v e n p o r t , J . L . D a u t e r i v e , J o s é D ' ! P é r e z , A n t e r o P r i e t o , E . J . Q u a c k e n -
c u t i v o d e l C u a r t o E m p r é s t i t o de l a L i ' S t r a m p e s , J u a n de l a F u e n t e , P a b l o , b u s h , L . Q u e s a d a , C h a s . W . R i c k e r , j . 
b e r t a d , m e n c i o n a d o s a n t e r i o r m e n t e , D e s v e r n i n e , B e n i g n o D i g ó n , B E l l i o t t , ¡ P . R i v e r a , N i c o l á s R i v e r o , P e d r o RO­

L A H U E L G A D E T O R C E D O R E S S E E X - pudiera echarse a perder y con ello p e r j a -
IK^I^EXÍA A T O D A L A i J N J u U a X l U A 1 dicar Interei*^ de quien no les l iabíui i he» 

I cho d a ñ o , c o m p r u m e t i é n d o s u a uo escoger 
A y e r r e c i b i ó el s e ñ o r J o s é Bravo una tabacos elaborados poi rompe-huelgas, 

c o m u n i c a c i í u de l a U n i ó n de E a ü n c a u t e s , !áe puso en conocimiento del C o m i t é qu€ 
1 art ic ipaudoie que el escrito euviaJO a los s e ñ o r e s Rouza y C o m p a ñ í a y RiVero y 
Üiclia c o r p o r a c i ó n por l a Sociedad de T o r - HIJO, han l inu. ido las bases presentadas pot 
ctdores uauao cueuia uei estauo ue nue i - el Congreso de Torcedores, aceptando pa« 
gt. y cunieniendo las peticioues o* aict ia ga i el veinto por ciento y (iue se compro-
tjocieduu, aera soiueciuo a la consiueracion m e t í a n a no euvat-ar en cajones tabaco al» 
da una j u n t a general. guno elaborailo. F u é propuesto y as í 

T a m b i é n consigna la U n i ó n de F a b r i - a c o r d ó que el C o m i t é de la Sociedad da 
cantes su protesta contra los perjuic ios Torcedores de la H a t ana se pusiera a d i s -
(jue se í e s .irroga con la s u s p e n s i ó n por p o s i c i ó n del Congreso de ambas provincias 
ios obreros de ios muelles, del emoarque y (jue é s t e sea el que d i r i j a la huelga, 
del taoaco' elaborado, antes del es iauo de T a m b i é n se a c o r d ó que los gastos que 
bueiga, por el que aDonuron mucuos j u r - se ocasionen con motivo de la huelga sean 
ta les , y esto unido a l vaior de xa mercan- , afrontados por la Sociedad de TorcoJorea 
c ía representa crecidas cantidades. y d e s p u é s s ta reiritegrado a l Tesoro, a pro-

| raleo entro todas las Sociedades que com-
U N A E N T R E V I S T A D E L S R . T O M A S r o ñ e n el Congreso. T a m b i é n se a c o r d é 
R E I N A C O N E L P K E S l D B K a j l S D E L O S ".l'ÜIlarle e l d í a a cualquier miembro del 

T O R C u l i J O U E S u m i t ó que se encuentre trabajando y sea 
llamado a d e s e m p e ñ a r cualquier c o m i s i ó a 

A y e r v i s i t ó a l s e ñ o r R e i n a a l Pres idente' y tal m ° t i v ? i e r , , a s^ dia í4 l0 t ™ b ^ 0 -
de ios Torcedores , para tratar sobre el A propuesta del compnneic G o n z á l e z se 
e m ü a r q u e de los ouitos de taoaco en r a ­
ma. 

p r o b ó que se turnen dos miembros del 
C o m i t é diariamente para iu lormar a los 

Manil'est el s e ñ o r R e i n a que é l en tend ía^ ^ « S S ^ Í ^ ^ Í 1 ^ K ? ^ ? -
que l a orden ue s u a p e a s i ó n era sobre el Se a c o r d ó hacer p ú b l i c o no ser ciortf 

do ^ ,i,o A*, qn*' Sociedad de Torcedores tenga ei uia ue ,I, .I„„„J„0 „, i^^-.n.* J . <„«, , :!; , tabaco torcido, pero que en 

i proceder que con d i cha colectividad ob 
rvan los patronos, y conocer el resiutadc 

juuor 
la rama, por entender que perjudicab 

g s á S ^ e los m ^ u e ^ i S a í ; ^ u ^ * 
siendo tabaco en cualquier lorrna d e ü i a 
ser rechazado. 

i .nierior. 
L O S P I N T O R E S 

E l s e ñ o r Bravo le m a n i f e s t ó que d ^ c ^ X & ^ S r t d l d w ^ t o r & Í ? v t 
PfÍVatÍVO ^ aUU<ina COleCtÍ- ü T s e c l S a r i ^ E r n e ^ o i V ' -

vidad y que el no p o d í a oponerse a euo. mer. Se tomaron los siguientes acucr-
E n t a l v ir tud, e l acuerdo en cube f^a ü o s : 

a lcanza a loda clase de tauaco. E l se.i^r Celebrar l a s elecciones e l p r ó x i m o 

c o n s u i l u s t r e P r e s i d e n t e M r M u r 
c h a n t , e l C o m i t é de l a P r e n s a , e n e l 
q u e f i g u r a n l o s D i r e c t o r e s d e p e r i ó ­
d i c o s d e e s t a c i u d a d , y e l C o m i t é G e ­
n e r a l q u e e s t á i n t e g r a d o p o r l o s se­
ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

J o s é A i x a l á , C a r l o s A l z u g a r a y , P . B . 
A n d e r s o n , J u a n A r g ü e l l e s , R a m ó n A r ­
g u e l l e s , M a n u e l A s p u r u , A r m a n d o B a n 
ees , W m . B a r d e l B . B a r k e r , J a c o b 
B a r k e r , J . E . B a r l c w , A l b e r t o B a r r e 
r a s , S t u a r t B e l l o w s , E n r i q u e B e r e i 

1J. E s c o b a r , J o s é E s t r a d a P a l m a . L a i - ¡ d r í g u e z , A . N . S a u v a l l e R u z , M o r r i s 
r e a n o F a l l a G u t i é r r e z , H i g i n i o P a n j ú l , i S c h e c t e r , W a l t e r F . S m l t h , F r a n t 
J o s é F e r r e r , W . P . F i e l d , E . F c t ú n y j S t e i n h a r , F l o r e n t i n o S u á r e z , M í i n u ^ l 
V a r o n a , P o r f i r i o F r a n c a , E r n e s t o G a - ; A . S u á r e z , J . M . T a r a f a , J . H . T h o r n 
y e , A r m a n d o G o d o y , h o n r a b l e W . fí. t e n , J o s é J . T r e m é i s , R . T r u f f í n . T . F . 
G o n z á l e z , F . L . G r a h a m , W . B . G r a y , , T r u f f í n , R . E . U l b r i c h t , A . G . d e l V a -
O E . H a l e , F . M . H a n n a h , h o n o r a b l e ' l i e , d o c t o r M . V a r o n a S u á r e z , F e r n a -
H . W . H a r r i s , E . G . H a r r i s , R . B . H a w 'do V e g a , J o s é R . V i l l a l ó n , d o c t o r R i -
l e y C h a r l e s H e r n á n d e z , O . A . H o r n s - j ct1 r d o E . V i u r r u n , G a s p a r V i z o s o , K . 
b y L . S . H o u s t o n , W . B . H o u s t o n , C h a s i s W e b s t e r , W . M . W h i t n e r . C . S . W l -
R H u d s o n , T . F . K e n n e d y , J . F . J o v a , ¡ n a n s , A . E . W o o d e l l , G . S . Y o u n i e , D o -
d o c t o r D . T . L a i n e , W . W . L a w t o n , O. n . l u g o I s a s i , C a r l o s Z a l d o J u l i o Z u -

g u e r , F . M . B e r t o t , R . L . B r a n n e n , J . Í M L e w i s , J o s é L ó p e z R o d r í g u e z , F I m e t a . 

U s fiestas d e J e s ú s N a z a r e n o 

e n A r r o y o A r e n a s 

F e s t e j o s c í v i c o ; r e l i g i o s o s 

tól an(1Í0Sa ha sid0 l a m a n i f e s t a c i ó n c a . 
lt!a. celebrada en honor a J e s ú s N á -

^ eno en su E r m i t a de A r r o y o Arenas , 
bjoe dIa y la noche de a y e r por e l pue-

oe la Habana, Marianao, A r r o y o A r e ­nas T?l r* — » ^ 
, n t a ñ o , P u n t a B r a v a , Guatao , G u a -

p y' W a j a y y otros. 
iajaUede deciríie ^ue de l a H a b a n a a G u a -
fui y Iia 85(10 general la af luencia de 
"files { 

A la 
es a la E r m i t a de A r r o y o A r e n a s . 

r 8 86,5 de l a m a ñ a n a se franquea-
, la as Puertas de la E r m i t a , c e r r á n d o s e 
oocx8 0nce de Ia noche. N i un momento 
^ la a n i m a c i ó n . 

. e la8 * a l a s 9, los p á r r o c o s de 
L ^nao' Cano J' W a j a y y el C a p e l l á n de 
^saroCrmanOS Cris t ianos de Guatao , con-
hu» 11 a multitud de personas que rec l 
"^on a l Señor . 

HiaiHft0 el míis herm09O ^ estas m a g n a s 
testaciones de la fe c a t ó l i c a . 

66 celebraron dos m i s a s rezadas : l a p r i - j 
media, por el p á r r o c o 1 

a3ay( R . p Segundo de Benito . L a , A m m c i a t a . 

confeccionada en Barcelona. Su costo fuC 
aproximadamente de 300 pesos. 

L a parte m u s i c a l f u é b r i l l a n t í s i m a . 
L o s cantantes s e ñ o r e s M i r ó , Alfredo 

Matheu, Alfredo S á i n z , Ort iz y P o r t o -
l é s , a c o m p a ñ a d o s de dieciocho profesores 
de orquesta, bajo la d i r e c c i ó n del cele­
brado maestro s e ñ o r Ange l V . P o r t o l é s , 
interpretaron l a misa de P e r o s s i ; a l Ofer_ 
torio, los cantantes Matheu y P o r t o l é s c a n ­
taron irreprochablemente el Cruc i f i c i s de 
F a u r e ; d e s p u é s de la m i s a la orquesta 
I n t e r p r e t ó l a m a r c h a Pont i f ica l de Gou-
nod. 

E l armoniura estuvo a cargo del maes­
tro de cap i l l a , s e ñ o r F e l i p e P a l a u . 

F u é un é x i t o por el que nos com­
placemos en fel ic i tar a l Director , s e ñ o r A n ­
ge l V . P o r t o l é s . 

D i r i g i ó las ceremonias del culto e l p á -
i rroco R . P . Manuel Rouco V á r e l a . 

P r o n u n c i ó el s e r m ó n el R . P . J o r g e C a -

Siempre t e n d r á adora- j Desde las once, que c o n c l u y ó la m i s a , posible ca lcu lar el n ú m e r o de personas 
que as i s t i eron a l a p r o c e s i ó n . 

A m e n i z ó e l acto l a B a n d a de M ú s i c a 
del maestro Domingo V a l d é a . 

D i r i g i ó la p r o c e s i ó n e l sebor L l b o r l o 
G o n z á l e z entus ias ta devoto de l Nazareno. 
Sea para é l un aplauso por e l buen orden 
que r e i n ó en l a misma, merced a BUS 
acertadas disposiciones. A c o m p a ñ ó a l N a ­
zareno el R . P . Segundo de Benito, p á ­
rroco del W a j a y . 

Recog ida l a p r o c e s i ó n tuvo lugar luc ida 
retreta amenizada por l a banda ante ­
riormente nombrada. 

L a E r m i t a l u c i ó Inter ior y exter ior-
mente una br i l lante I l u m i n a c i ó n . 

Nues tra c o r d l a l í s i m a f e l i c i t a c i ó n a l a 
C o m i s i ó n de festejos, que componen los 
s e ñ o r e s s iguientes: 

Hiera a i * ! — — — * . « v « a « v^»-
4e Wflio„ ^lete y_Lae(lia' Por el p á r r o c o marero, Direc tor de l a C o n g r e g a c i ó n V L a 

1:1 Cai f a laS OCho' por el p á r r o c o d e | E x p r e s ó , é l P . Camarero , que l a I g l e s i a 
A i 0' R' I>' Manuel Ronco V á r e l a . • entonaba c á n t i c o s de a l e luya , por la Re­

cio (leS "ueve se v e r i f i c ó la solemne. Of i - ! s u r r e c c i ó n del Señor . T a m b i é n n ó s o t r o s 
^eraJ3 reste e l R- r - R a m ó n G. B a - ! nos reunimos hoy a q u í p a r a g lor i f i car a 
P4rroc' ^ 000 'le Mar ianao; D i á c o n o , e l J e s ú s por sus dolores. E l l o s nos han t ra l -
"ito ,0 o6' W a í a y ' R . p- Segundo <le Be - do el bien inmenso de l a s a l v a c i ó n . 

S u b d i á c o n o . el R . P . J o s é C a s a s , Jesucr i s to como, dice San P a b l o en su car­
de los Hermanos C r i s t i a n o s e n | ta a los hebreos, fué de ayer , W dé hoy \aPell4n 

6 
£1 

«era 
temo 

otes. 

i y s e r á de m a ñ a n a . F u é de ayer en las 
estrenado por los s e ñ o r e s s a - i P r o f e c í a s ; es de noy en su p a s i ó n , en s ú 

es una prec iosa obra de arte ley, y 8erá de m a ñ a n a y elempre por 

eterno reinado 
. dores. | solemne, hasta las once de l a noche, l a 
| L a sociedad de hoy protes ta contra muchedumbre se renovaba incesantemen-
; Jesucr i s to , quiere suprimir lo . Se apar ta te, orando ante el Nazareno, y cumpl ien-
¡ de E l porque quiere un Cr i s to de p í a - do sus promesas. F u é digno de a d m i r a -
1 ceres, y no un C r i s t o de dolores. Hoy la c i ó n el gran n ú m e r o de devotos que ve-
, sociedad se a p a r t a de C r i s t o porque no n í a n descalzos, y otros de rodi l las s u b í a n 

quiere seguir su ley santa , que m a n d a las gradas de l a rampa de la E r m i t a 
pract icar l a v ir tud y aborrecer el vicio. I A todo a t e n d i ó e l p á r r o c o , R . P a d r e 

Tanto a l hombre como l a mujer segu i . Rouco , con suma amabi l idad , 
dores de Cr i s to , se les cons idera como ! Su trabajo ha sido p e n o s í s i m o , no s'en-
seres atrasados , ignorantes e indignos de do a la hora del a lmuerzo no tuvo un 
v iv ir en sociedad. E s t a ee paganiza a r r o . momento de descanso. 
jando a C r i s t o de l a E s c u e l a ; se paganiza ! Secundaron admirablemente s u s dispo-
con l a inmodest ia en e l vestido, u n a d e ' slciones los s e ñ o r e s A g u s t í n C a s t r o y 
las c a u s a s de l a p r o p a g a c i ó n de l a 11- j Riesgo , J o a q u í n BlajUch, E l a d i o H e r r e r a 
cencia i m p u r a en las cos tumbres . y S u á r e z y e l s a c r i s t á n . B l a s H e r r e r a . 

Todos se conjuran contra e l C r i s t o , ' E s de j u s t i c i a consignar su l a b o r ; a s l -
porque s u doctrina es c o n t r a r i a a sus mismo la del sargento de l a p o l i c í a de 
pasat iempos y a su l ibertad l icenciosa. Mar ianao , Rodolfo H a i n z y M u ñ o z , quien 
Pero la doctr ina de C r i s t o es camino ver- con doce n ú m e r o s c u i d ó del orden; los 
dad y v i d a , y no hay otra para a lcanzar tenientes J u a n Cano, B a r r e i r o , de los 
l a s a l v a c i ó n . H a y que ser de Cr i s to o es tar destacamentos de W a j a y , los cabos J u a n 
contra C r i s t o . L e ó n del Cano y Salgueiro del puesto 

Cris to ha tr iunfado en sus dolores y de Mazorra , que d e s e m p e ñ a r o n con celo 
en su R e s u r r e c c i ó n y t r i u n f a r á en la so- y d i s c r e c i ó n s ü cometido, 
c iedad y sobre sus perseguidores porque Un aplauso a la fuerza p ú b l i c a y po . 
E l h a de j u z g a r a todos los hombres, pre- l i c í a s por sus acertados trabajos y me-
m i á n d o l o s o c a s t i g á n d o l o s , conforme a l r i t o r i a a c t u a c i ó n . 
C ó d i g o de su L e y , y no a l que los h o m - í A las doce el p á r r o c o de E l Cano ob-
bres se creen para v iv i r apartados de E l , I s e q u i ó con e l almuerzo a los R R . P P . 
menospreciando sus divinos Preceptos. ¡ C a m a r e r o , R a m ó n G a r c í a B a r r e r a s , F e l i p e 

H a y que segu ir a Cristo s in temor a J u n c i e l , Segundo de Benito y J o s é C a s a s ; 
sus perseguidores . Imitemos con los per- y los s e ñ o r e s J o a q u í n B l a n c h y Wences-
seguidores de hoy, l a conducta del S a l - ! lao S á n c h e z , sargento de la p o l i c í a de 
vador, que con su silencio ante sus v e r . ; Marianao , s e ñ o r Rodolfo H . y M u ñ o z y 
dugos d e s p r e c i ó a los que le desprecia-1 nuestro cron i s ta religioso, 
ban, y como E l roguemos a l Eterno P a - j A l ca fé rec ibimos la agradable v i s i t a 
dre porque conozcan y prac t iquen l a del juez de E l Cano, y corresponsal de 
doctr ina del Redentor, que es el pedestal " L a D i s c u s i ó n " , s e ñ o r Pedro J . B landino , 
en que debemos apoyarnos para c a m i n a r : y l a del doctor Alvarez Rue l lan . 
por l a t i erra . I D e s p u é s de confortar el cuerpo volvimos 

Si é s t o h i c i é r a m o s , v e r í a m o s r e i n a r e n ! a la E r m i t a , 
el mundo la paz y f ra tern idad de h e r - . D e tres a seis de l a tarde se celebra-
manos en C r i s t o . i ron diversos festejos populares, que es-

E l a l tar mayor estaba primorosamente tuvieron concurridos, 
adornado por los Hermanos A r m a n d , p r o - : A l a s seis par t ía l a p r o c e s i ó n de la 
pietarios del j a r d í n E l Clave l . i E r m i t a . 

Ofrenda a n u a l de los devotos hermanos1 R e c o r r i ó e l s iguiente i t inerar io : C a -
al Div ino Nazareno. | r r e t e r a de E l Cano, y en su regreso a la 

Que E l premie tanto a m o r es lo que L o m a de A r r o y o Arenas , donde se que-
le pedimos para ten h á b i l e s jard ineros , m a r ó n dos vistosas piezas de fuegos a r . 

E n la parte centra l mayor estaba co- t i f iciales , promesa a l Nazareno de un | 
i locado, un a r t í s t i c o cuadro, obra p l c t ó - devoto. 
¡ r i c a de l s e ñ o r Melero, profesor de la E s - De la L o m a r e g r e s ó a la E r m i t a . 
! cuela de P i n t u r a San Alejandro . Se ex . ' F u é un paseo tr iunfa l . 

b i b i ó por vez p r i m e r a en la f u n c ; ó n de - L a guardia del Nazareno era incon-
i ayer. ' t a b l e : m i l . . . dos m i l . , diez m i l . , i m -

Barre iro , nos m a n u e s t ó ayer a l interro- ^gg 
garle sobre el part icu lar , que l a medida Ofrecer su local a los tabaqueros por si 
era necesaria, p a r a evitar que el T r u s t , desean establecer en él un Centro a. 
y quizas otros l aor i cante s que ponen l á - I n f o r m a c i ó n de l a huelga, 
bricas en el extranjero e l a b o r a r í a n en Se nombraron delegados a l C o m i t é < ou 
el las tabaco habano j lo e x p e n d e r í a n con junto a ios s e ñ o r e s A n g e l Nieto e . \¿ -
perjuicio de i a i n d u s t r i a de Cuba . i n a c i ó V a r g a s , terminando la junta , q^e 

! era c o n t i n u a c i ó n de l a ce lebrada el di« 
P R E P A R A N L A H U E L G A E N L A S E S - \ ^ del c o r r i ? 1 ] ^ - ^ ^ ^ . ^ c 

C O G I D A S D E L T R U S T , „ C A J O N E R O S 
¡ E n la B o l s a del T r a b a j o celebraron 

P o r l a F e d e r a c i ó n de trabapadores de 3ullta' t o m á n d o s e los s iguientes acu 
Tabaco en R a m a , se han cursado avisos do?v 
a l a F e d e r a c i ó n de Escogedores de S a n t a . Dars® P01 enterados, y acusar iv . . 
C l a r a , p a r a que suspenuan todo t r a b a j » de yarlas comunicaciones, d á n d o l e s tat 
parovqanSciaeSCO¡ÍÍ(la8 ^ ' M ' ^ L S f d l s ^ g l t l V ¿ ¿ ? £ S l S l o t i 

m i o ^ ^ t r o ^ n ^ ^ ^ ^ ^ C o m i s i ó n de Torco-
f r i n , . l n f l l m ^ t ^ P L . ? ^ 8 , dando cuenta de los motivos que 
K ? i f r ^ in^oro ^ P 6 ' SaQ i m p e d í a n a l s e ñ o r B r a v o presenc iar h. 
L u i s y otros lugares de P m a r del R í o . i hiZo uso de la pa labra uno ue 

. • i los comisionados, el s e ñ o r R u i b a l . 
L A H U E L G A E N L A S F A B R I C A S D E H a b l ó sobre la ant igua d e s o r g a n i z a c i ó n 

C I G A R R O S de los obreros y sus fracasos , los que 
espera no se produzcan ahora , por l a 

L o s efectos de l a huelga se a p r e c i a r á n so l idar idad que br iudan u n a s entidades 
de hoy a n a ñ a n a en las f á b r i c a s de c i - a otras como a l l í lo demostraban, 
garros, a l no de jar embarcar los c igarros S i g n i f i c ó que era de g r a n importancia 
los gremios obreros, l a exis tencia en a ima- mantener la actual un idad y s e ñ a l ó el 
c é n se e l e v a r í a considerablemente y s i ia ejemplo de los obreros de l a b a h í a que 
huelga se prolongara demasiado, el c iga- s in apenas sol ic i tarlo , h a b í a n proced;»!»-
rro p e r d e r í a gran parte de su m é r i t o , pues n e g á n d o s e a embarcar una hoja de ta 
sabido es que a l a travarse en las petacas. baco en ral:na 0 torcido, 
se e c h a r í a a perder, teniendo los indus- M a n i f e s t ó que los Torcedores asp iran 
t r í a l e s que perder d icha m e i c a n c í a s antes a l desarrollo de un mavimieuto pacinai;! . 
de exponer a merma de su c r é d i t o estando de acuerdo en defenderse 3 ci¡ 

De a h í , que se vean obligados a ¿ a r a l i - evit;ar toda d i v i s i ó n por cuyos medios Ue-
zar sus talleres dejando solamente en fun- S f " a n m á s f á c i l m e n t e a una intel igencia, 
clones aquel la parte que se destine a l abas - obteniendo que los poderes const i tuido, 
to de la plaza »-"<^ sean neutrales en l a contienda. 

?f ,» 1 h?"3,*30 l a . ¿ V d u s t r i a es ™ f o didas. Se r é c o n o c i ó que los torcedores -
a S t « ™ « T « Í K S i £ i e mantene^0s Gn ^ tres pesos a losshrdluetao inshrdhua , . ! 
actuales momentos. Poco a poco i r á p a r a l i ; ueVariaii a l triunfo, a c o r d á n d o s e dar no 
Záiuiose l a indus tr ia en general, é s t a ' s e r a peS08 a lo8 a c t ú e n en c o m i s i ó n . 1 ,. • 
a l menos la i m p r e s i ó n predominante ayer ' r doble cuando termine la hUclg < 
entre los obreros del ramo. * a r a recuperar el fondo uti l izado en ia 

——'— huelga. E x t r a e r del B a n c o las cantidai; 
S E I S M I L T E R C I O S que necesiten. é 

P a r a hoy re contaba ff . l izar el embar- L O S C O C I N E R O S 
que de seis m i l tercios q r e e s t á n prepara-1 E n el Centro Obrero celebraron una j .: 
dos para su transporte por l a P e n i n s u l a r ta admin i s t ra t iva , tratando del boye. 
Occidental , lo cual no p o d r á verif icarse contra a lgunos establecimientos, 
por las causas expuestas. I L A C O M I S I O N D E L A H U E L G A D E L A , 

E l problema parece a d q u i r i r intensidad, i S U B S I S T E N C I A S 
s e g ú n las manifestaciones de algunos miem- ' E o s organizadores de la huelga ge:* 
bros de la direct iva de la Sociedad de r a l el p r i m e r o de Mayo, p a r a pedir e 
Torcedores . i abaratamiento de los a lqui leres decir :. 

I N F O R M A C O I O N '• toda responsabi l idad, alegando que el Cou 
E l s e ñ o r A l e j a n d r o ' B a r r e i r o , nos comu- greso c o u s ü t u í d o debe responder por qu. 

nica que los obreros y demAs personas que uo ^a legis lado anter iormente sobre Jos 
deseen informarse sobre la marcha del mo- distintos problemas que hoy e s t á n suce-
vimiento, pueden d ir ig ir se a su domicilio, d i é n d o s e s in i n t e r r u p c i ó n ; que su campa-
J e s ú s Peregrino, 27, que a l l í les d a r á n no- Ba e8 ^ P r e c a u c i ó n no de vio e n c í a . . 
t i c i ^ que tiende a defender los intereses u . 

T a m b i é n nos m a n i f e s t ó que s i era nece- , todos 108 T 0 ^ ^ ^ ' D A Í ^ T rerrA« 
«ario los obreros del a H a b a n a que t r a b a - „ , . ¿0b^„ .?QK „« ,1;., 
j a n en las escogidas, p a r a l i z a r í a n sus tra-1 í ? 1 6 1 ^ * p ^ f . ^ n t r o b i . ' 
bajos ei se les considera necesariso para a las f¡í? p o j í n ^ r i ^ ' D E A U X I L I O S ^ 
s f m ü a r e s . a 108 0brer08 torce(loreS y R e c i b i ó £ y l ? ? f c S i d í d de s S í e n t a : 

U N M A N 1 F I E S T O I dos peSOSV,OS M E T A L U R G I C O S 
. . ^ r L m l ^ ^ o 1 4 1 ^ 8 0 0 ^ ^ ^ Torcedores! p r e s i ( i i ó la jUIlta general celebrada ano 
? T 1 1 ^ ™ : ™ % * ' ^ ™ $ Í S ^ % I i c h e Federico F e r r e í Ac tuaron de secrc 
E L C O M I T E D E L A S O C I E D A D D E T A - 1 tarios E m i i i 0 v i z c ó n y F r a n c i s c o Vera 

TT . . 1 l i A O b l i . K U & se a p r o b ó e l acta de l a s e s i ó n ante 
H a celebrado j u n t a el C o m i t é de la So-1 r i o r * 

ciedad da Torcedores de la H a b a n a , bajo T a m b i é n se a c o r d ó autor izar a la • 
l a presidencia del c o m p a ñ e r o J o s é B r a v o ci<5n ^e M e t a l ú r g i c a de L a E s t r e l l a paiM 
y actuando de secretario M. M a z ó n . 0 ^ secunde la huelga de dicha f á b r . - v . 

Se d i ó lectura a una c o m u n i c a c i ó n del y someter a un estudio l a huelga géneira 
Congreso de las Sociedades de Torcedores proyectada por los obreros de b a h í a par.i 
de las provincias de l a H a b a n a y P i n a r abaratar en un treinta por ciento l a s sub 
del R í o pidiondo a l a de la H a b a n a que s istencias 
declarara el B o l e t í n del Torcedor como Fueron* nombrados dos indiv iduos pa-
ó i g a n o de Ucho Congreso, por ser el m á s r a el cargo de delegados en l a Fede-
cnracterlzado para in formar el estado del r a c i ó n de Inqui l inos . 
movimiento huelguis ta . Se d i ó cuenta de Se n o m b r ó un delegado ante el C o m í 
una c o m n n i c a o i ó n del Gremio de Escogedo- t é Ejecut ivo , por los tal leres de la Cié 
í e s de tabaco torcido, en la cual dicen naga, y otro por la C o m p a ñ í a Habau; 
nc a b a n d o n a r á n el t rabajo mientras no Marine. , 
terminen e l tabaco elaborado porque é s t e C . A L V A R E Z . 

L o s $ 1 0 , 0 0 0 d e l C o n ­

s e j o P r o v i n c i a l 

O t r a s n o t i c i a s de l o s J u z g a d o s de 

I n s t r u c c i ó n 

A r r o l l a d o s p o r n n a u t o m ó v i l 
E i a u t o m ó v i l 8858, p e r t e n e c i e n t e 

l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , q u e M 
e n c u e n t r a a l a d i s p o s i c i ó n d e l C o r o 
n e l A u r e l i o H e v i a , y q u e m a n e j a l r 
a y e r t a r d e e l c h a u f f e u r P a s c a s i o P ó 
r e z y E n r í q u e z , v e c i n o de S o l e d a d n ú 
m e r o 11, a r r o l l ó a y e r t a r d e e n l a e-
q u i n a de M u r a l l a y V i l l e g a s , a Jo.st 
C a r r e r a s F e r n á n d e z , n a t u r a l de E s p r . 
fia, de 42 a ñ o s de e d a d y v e c i n o 

A n t e e l s e ñ o r J u e z d e I n s t r . i c c i ó n ! S o l 110 y a M a l t i n a V a l o r , d o m i c i l i e 
de l a S e c c i ó n P r i m e r a c o m p a r e c i e r o n . ' d a e n E s p e r a n d a 65, q u e t r a n s i t a b a ; ; 
a y e r t a r d e , e l A d m i n i s t r a d o r de l a p o r l a a c e r a i z q u i e r d a de l a c a l l e d 
A d u a n a de I s l a de P i n o s , s e ñ o r S i x t o M u r a l l a . 

R o u c o ' t ' v a r e r i Párr&C0' R" P" ¡ Y o r c a y e l A l c a l d e M u n i c i p a l de G ü i - C a r r e r a s f u é a s i s t i d o e n e l c e n t r o d 
co y Va • i r a de M e l e n a , s e ñ o r J o s é M a n u e l R » s o c o r r o s d e l s e g u n d o d i s t r i t o , d e n í f e l 

Mayordomos : Severino H e r r e r a , Pedro ! d r í g u e z . A m b o s s e ñ o r e s h a b í a n s i d o c i . t i p l e s l e s i o n e s g r a v e s y l a f r a c t u r a 
J . Blandino, Pablo G o n z á l e z C a l d e r ó n , | t ados , e n u n i ó n de l o s c o n s e j e r o s p r o ; i a p i e r n a i z q u i e r d a y M a l t i n a de • 
Wenceslao S á n c h e z , C a r l o s M á r q u e z , J u a n v i n c i a l e s d e l a H a b a n a , p a r a q u e pres -1 f r a c t u r a d e l a c l a v í c u l a i z q u i e r d a , d > 
R o d r í g u e z , Marcel ino H e r r e r a y F r a n c i a - t a r a n d e c l a r a c i ó n e n l a c a u s a i n i c i a v a r i a s C 0 S t i i i a 8 y u n a c o n t u s i ó n a b d e 
co J i m é n e z . d a c o n m o t i v o de l a d e n u n c i a r e m i t í - 1 m i n a l > c o n f e n 6 m e n o 8 d e s h o c k t r a c 

Recomendamos a los devotos del N a . ) d a h a c e d í a s p o r e l G o b e r n a d o r de l a x n á t i c o . E s t a l e s i o n a ; a , p o r s u g r a v ; 
zareno contr ibuyan con s u s l imosnas a j P r o v i n c i a , C o m a n d a n t e A l b e r t o B a r r e ¿ ¡ a ^ r e m i t i d a a l h o s p i t a l N a c i ó n » : 
levantar las dos naves que tiene pro- r a s , a f i n de q u e se I n v e s t i g a s e l a i n , C a l i x t o G a r c í a . 

E l c h a u f f e u r d i c e q u e t r a t ó de ev 
yectadas el p á r r o c o de E l Cano, a c u y a ' v e r s i ó n q u e s e l e d i ó a l c r é d i t o de 10 
j u r i s d i c c i ó n pertenece la E r m i t a . ¡ m i l p e s o s v o t a d o p o r e l C o n s e j o p a r a j ^ ^ e c o r u u a u t o m ó v i l r}, 

C a d a una t e n d r á un costo de algo m á s ! s o c o r r e r a l o s d a m n i f i c a d o s p o r e l * a l q u i l e r CUy0 c h a n f f e u r s e d i ó a l a f-: 
de cinco mi l duros. H a y reunidos t r e s i c l ó n q u e a z o t ó , e l a n o 1917, l a p a r t í : ^ w OL <,QC,TRÍOL, Bvi ^ Í , , , , ^ , , A\ 
m i l . ¡ O c c i d e n t a l de C u b a y l a I s l a de P i n o s 

Con la ayuda de todos l a E r m i t a se T e n e m o s e n t e n d i d o q u e e l s e ñ o r Y o r 
c o n v e r t i r á en un templo a m p l í o donde | C a a s e g u r ó q u e h a b í a r e c i b i d o c i n c o 
sobre todo en estas grandes manifesta-1 m i l P e s o s de m a n o s d e l C o r o n e l B a l - ^ 
clones de popular amor a J e s ú s N a z a r e - i z á n ; q u i e n l e e n t r e g ó u n c h e c k , q u e e x i g i é n d o l e d o s c i e n t o s p e s o s de f i a : 

g a , y que a l d e s v i a r s u m á q u i n a , ni 
c a n z ó a l o s t r a n s e ú n t e s , q u e a p a r e c e ^ 
l e s i o n a d o s . 

E l s e ñ o r J u e z de I n s t r u c c i ó n de 1;' 
S e c c i ó n P r i m e r a l a i r s t r u y ó de c a r g o 

no, p o d r á n con toda comodidad orar an­
te su venerada imagen. 

E n t r e las ofrendas recibidas f igura un 
a r t í s t i c o cepillo, en el cual sobresale la 
imagen del Nazareno perfectamente ta l la ­
da. 

Y a que de cosas preciosas hablamos, 
debemos menc ionar un h e r m o s í s i m o Juego 
de seis casul las , una de cada uno de 
los colores, que la Ig l e s ia usa en BO« 
cultos, l legadas recientemente do Barce ­
lona. 

Son preciosas. Costaron m á s de don-
cientos pesos. 

A las diez abandonamos a A r r o y o A r e . 
ñ a s . A ú n los trenes de devotos cruzaban 
hacia l a popular E r m i t a . 

Q n e b r a n t a m l e n t o de c o n d e n a 

L u c i a n o C a s t e l l ó P e d r o s o . f u é r e m ' 

h i z o e f e c t i v o e n l a v i d r i e r a e s t a b l e e 
d a e n O b i s p o y A g u i a r . p r o p i e d a d do 
M o d e s t o F e r n á n d e z . A d e m á s e l s e ñ o r 
Y o r c a d i c e q u e r e p a r t i ó e l d i n e r o eíi* 
t r e l o s d a m n i f i c a d o s , o f r e c i e n d o pro-
s e n t a r o p o r t u n a m e n t e l o s c o m p r o b a t r a d ^ T S ^ r p o r T i " p ñ o r J u e z de I n : 
t e s q u e r e c i b i ó p o r l a s d i s t i n t a s p a r - j t r n n c i ó n d e ] a s e c c i ó n T e r c e r a , a I|i 
t'.das q u e e n t r e g o . ' c á r c e l de C a m a e r ü c v , p a r a q u e c o n 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z c o i n c i d i ó en ! a ! t í n ú é e x t i n g u i e n d o .a p e n i que le f ü . , 
p r i m e r a p a r t e de s u s m a n i f e s t a c i o n e s i .mT%jipí.ft) ^ VOT m a l v e r s a c i ó n 
c o n l a s d e l s e ñ o r Y o r c a . R e c i b i ó e l ; de can<3a!es p ú b l i c o s , 
f ü n e r o de m a n o s de B a i z á n e n l a m i v • , * , 
m a f o r m a h i . o e l r e p a r t o d e l d i n e r o C a s t e l l ó se e n c o n t r a b a e n l a c í ' 
f n t r e l o s p e r j u d i c a d o s e n s u t é r m < - ' c e l de C a m a g u e y c u m p l i e n d o c o n d e i . . 
n o v e n t r e g ó l o s c o m p r o b a n t e s a l y f u é l i b e r t a d o p o - l o s s u b l e v a d o s o 
C o r o n e l B a i z L . " " .e s de F e b r e r : de l a n o 1 9 1 7 . ; ^ 

H o y p r e s t a r á n d e c l a r a c i ó n v a n o s t u v o u n a l t e r c a d o c o n u n i n d ^ í ^ r 
, C o n s e j e r o s P r o v i n c i a l e s . q u e lo d e n u n c i ó . 
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C a r t a s d e 

C a n a r i a s 

P a r a e l DIARIÍTDE LA MARINA. 

L a s P a l m a s , 8 de M a r z o . 
E l C a r n a v a l s e h a c e l e b r a d o e n L a s 

P í H m a s c o n g r a n a n i m a c i ó n y a l e -
t r í a , no o b s t a n t e l a s t r i s t e s c i r c u n s ­
t a n c i a s p o r q u e a t r a v i e s a todo e l 
o a í s . P r e v e í a s e , y e r a n a t r a l , todo 
í u c o n t r a r i o : ¿ u e l a g e n t e no h a b r í a 
tít- e a t a r p a r a m a s c a r a d a s n i b r o m a s , 
p o r o , c o n s o r p r e s a , h e m o s v i s t o de 
r r c c h a r s e n o s ó l o e l b u e n h u m o r s i n o 
v i d i n e r o e n loo b a i l e s de l a t e m p o r a -
<i?. ¿ D e d ó n d e h a s a l i d o e l s e g u n d o , 
c u a n d o s o n g j n e r - a l e s l a s q u e j a s p o r 
: a c a r e s t í a d e ' a v i d a y p o r l a s d i f i ­
c u l t a d e s p a r a i r s o r t e a n d o l a c r i s i s 
- c o n ó m i c a ? 

I m p o s i b l e a v e r i g u a r l o ; p e r o e l ca.-
i-o e s que l a s g e n t e s s e h a n d i v e r t i d o 
E n l o s e s t a b l e ^ . m i e n t o s de p r é s t a m o s 
s o b r e todo e n e l M o n t e de P i e d a d , 
p o d r í a n d a r n o s a l g u n a n o t i c i a s o b r o 
e l o r i p e n d e JSOS g a s t o s e x t r a o r d i n a ­
r i o s , v e r d a d e r o s d e r r o c h e s 

T a n t o e n l o s b a i l e s d e l C a s i n o co­
m o e n l o s d e l N u e v o C l u b , c e l e b r a ­
d o s e n l a s a l a <lei C i r c o C u y á s , h í z o s e 
a - a r d e de l u j o y r i q u e z a , S e d i l a p i d a -
rt .n m u c h o s m i e s d e p e s e t a s e n p v 
i W i t O b p i c a d o s , que e r a c o m o e c h a r 
Ü.\ a i re u n a f o r t u n a d i g n a de m e j o r 
e m p l e o 

E n l a s p o b l a c i o n e s d e l I n t e r i o r , es­
t u v i e r o n e n c a m b i o m u y d e s a n i m a d a s 
i a s f i e s t a s d e l C a r n a v a l , p o r q u e a l l í 
l a f a l t a de l l u v i a s c a u s a b a l a d e s e s ­
p e r a c i ó n de l o s l a b r a d o r e s q u e s a c a -
t a n l o s s a n t o s e n r o g a t i v a s y n o s o 
c a n d a b a n de m i r a r a l c i e l o e n e s p e r a 
de l a s n u b e s p r o r a e t e d o r a s . L a co-
&• c h a e s t a b a p e r d i d a , s i e l i n v i e r n o 
f i n a l i z a b a s i n m c a m b i o a t m o s f é r i c o 
q u * t r a j e s e e l b t n s f i c i o d e l a g u a : 
l o s c a m p o s a p a r e c í a n s e c o s , e s t é r i l e s , 
l a s r e s e s s e m o r í a n p o r c a r e n c i a de 
p a s os q u e l a s a l i m e n t a r a n U n c u a ­
d r o , e n f i n , de a b s o l u t a d e s o l a c i ó n . 

A f o r t u n a d a m e n t e , a p e n a s p a s ó e l 
b r e v e r e i n a d o d e l d i o s M o m o , e l pe-
r í j d o de e x p a n s i o n e s y l o c u r a s , des-
cí*1 e l M i é r c o l e s de C e n i z a , s u r g i e r o n 
I f s n u b a s a n a í t a d a ó e n e l h o r i - o n t e , 
l l o v i e n d o c o n p e r s i s t e n c i a y a b u n ­
d a n c i a e n e l .Vorte y C e n t r o de l a i s ­
l a IT b i e n h a 11( v i d o e n T e n e d i f e , 
y e r o n o , sairuvi p a r e c e , e n l a s r e s t a n ­
tes i s ' .as , d o n l ^ l a s e q u í a p r o l o n g a d a 
p u p ó n " u n c o m p l e t o d e s a s t r e . • 

L a n z a r o t e y P u e r t e v e n t u r a condo-
•'tic'as p o r l a . i r . t u r a l e a a p a r e c e r de 
M-d, no h a n v i s t o c o e r s o b r e s u e tie-
n a s u n m a l o í . . . b a s c o , y c l a m a n l ie -
ñ o r de p a v o r a n t e ! a p e r s p e c t i v a q u e 
t ! a ñ o l e s o f r ' c e S u a p o b l a c i o n e s , v a 
I . J y d i s m i n u i d a s p o r e s a c a u s a , e m -
r -rendon l a e m i g r a c i ó n p e r i ó d i c a d^ 
)of h a m b r i e n t a s , h a c a G r a n C a n a r i a 
y T V n ^ T i f e , q-ie, a g o b i a d a s de p e n u ­
r i a e l l a s t a m b i é n , n o p u e d e n o c u p a r 
t i a u x i l i a r a -os o b r e r o s s i n t r a b a j o . 
H a r t o I e s p r e o c u p a n s u s p r o p i o s p r o -
f i e m a s , 

P e r o , de turtos m o d o s , es u n a l i v i o 
q u e h a v a l l o v i d o C a n a r i a s , a u n q u e 
set ' I r o ' t a d a m nte T e n d r e m o s u n a 
r . G d i a n a r e c o l e c c i ó n de c e r e a l e s , c a s o 
t'e q u e n o l o s a c a p a r e n lo s l o g r e r o s 
e m e lo h a n h e c h a h a s t a a q u í . 

* * * 

I 1 rMa 12 de! c o r r i e n t e s e c u m p l i r á 
e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de l f a l l e d m i e n 
to de don F e r n a n d o de L e ó n y C a s -
i i . '.o. 

L a p é r d i d a ^e e s t e h o m b r e i n s u s t i ­
t u i b l e h a d e j a d o a n u e s t r a i s l a a b a n ­
d o n a d a e n t r i s t e o r f a n d a d c e r c a de 
i o s p o d e r e s n a c i o n a l e s . D o n P e r -
r a i d o n o t e n d r á s u c e s o r ; n o p u e d e 
t o n e r l o . S e u a n f o r m a d o p e q u e ñ o s 
P i r r a d o s s o b r e l a r u i n a d e l s u y o , , y 
s u . >?en h o m b r e s a m l r c i o s o s . s i n p r e s -
'•i'-'í.j n i i n f 1 u o n í ; i a s . que a s p i r a n e n 
VÍ n o a c o n t i n u a r s u o b r a L o que 
c m s i g u e n e s a h o n d a r el a b i s m o que 
h h n f l a m u e n * de l p a t r i o t a i l u s t r e . 

1 • s p a r t i d a s a q u e m e r e f i e r o s o n 
f r ü p o s m a l o r g a n i z a d o s p a r a e x p l o -
t s r "1 c a c i q u i s m o y e j e r c e r e l m a n -
{.onpo N i n g u n o m e r e c e e l n o m b r e da 
p a ido . L o s j u e c r e í a n q u e l a des­
a p a r i c i ó n de d e n F e r n a n d o m e j o r a r í a 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de G r a n C a n a r i a 
y t n g e n e r a l , de l A r c h i p i é l a g o , se 
c n i i v o c a r o n : a m e n t a b l e m e n t e . N o s 
ÍH'. a u n a f i g u r a de p r i m e r o r d e n , y 
p u l u l a n f i g u ^ ' I l a s y f i g u r o n e s . L * 
o l a d e l a i n m o r a l i d a d en n u e s t r a t ie­
r r a h a c r e c i d a m e n a z a n d o ^ n u n d a . -
l c y e n s u c i a r l a t o d o . 

E n L a s P a i m a s s e c e l e b r a r á n f u n e -
i S i e s en s u f r a g i o d e l a l m a de L e ó n y 
C a s t i l l o , c o s t e a ' )s p o r e l C a b i l d o I n ­
s u l a r , c o n a s i s t e n c i a de t o d a s l a s a u 
t ( . r á a d e s y c o r p o r a c i o n e s . 

E ) " D i a r i o de L a s P a l m a s " d e d i c a -

ú 

C o n e s t e t i t i l o a c a b a d e t r a d u c i r s e 
a l e s p a ñ o l , q u i z á s l a o b r a m á s i m p o r 
tB.nte de l D r . M a r d e n , o p o r l o m e n o s 
l a q u e h a m e r e c i d o m a y o r e s e l o g i o s 
dtj l a p r e n s a y d e l o s h o m b r e s d e 
v a s t a c u l t u r a . 

x a " O B R A M A E S T R A D E L A V I ­
D A " es u n l i b r o p a r a e l p e r f e c c i o n a -
r o i e n t o d e n u e s t r o c a r á c t e r y l a a f i r -
rü; c i ó n de n u e s t r a p e r s o n a l i d a d 

E l D r . M a r d e n e n o t r a o b r a , de­
m u e s t r a h a s t a l a e v i d e n c i a q u e Q U E ­
R E R E S P O D E R y e x p l i c a c l a r a m e n ­
t e u e n o s e q u i e r e c u a n d o S E C A ­
R E C E D E F I N y l a P E R S E V E R A N ­
C I A n o a c o m p a ñ a a l d e s e o 

L a O B R A M A E S T R A D E L A V I D A 
d e b e s e r l e í d a p o r Lodo e l m u n d o 
Pf r a p o d e r h a c e r de l a v i d a u n pa­
r a í s o 

P r e c i o d e l e j e m p l a r e n t e l a e n l a 
T r b a n a $1-50 

E n l o s d e m á s l u g a r e s de l a I s l a , 
f r a n c o de p o r t o y c e r t i f i c a d o $1-70 

O T E A S O B R A S D E L D R . M A R D E N 

S I E M P R E A D E L A N T E , — P A Z , P O ­
D E R Y A B U N D A N C I A . — L A A L E -
^ R I A D E L V I V I R . — A B R I R S E P A ­
S O — E L P O D ^ R D E L P E N S A M I E N 
T O . — L A I N I C I A C I O N E N L O S N E -
C C I O S . — A P T I T U D V I C T O R I O S A 
— E L E X I T O C O M E R C I A L — P S I C O 
I . n G l A D E L C O M E R C I A N T E . 

P r e c i o de c a d a t o m o e n t e l a , e n l a 
H a t c n a $1-50 

E n los d e m á s l u g a r e s de l a I s l a , 
f r a n c o de p o r t e y c e r t i f i c a d o $1-70 

T o d a s e s t a s e b r a s s e v e p d e n en l!i 
L l b r e r í r ' " C e r v a n t e s " de R i c a r d o V e -
i o s c . — G n l i a n o 62 ( e s q u i n a a Neptuno") 

A p a r t a d o 1115. T e l é f o n o A-49Ü8. 
H A B A N A 

Pí<l; n s e l o s c a t á l o g - o s de e s t a c a s a q u e 
s e r e m i t e n g r a t i s 
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r á u n n ú m e r o e s p e c i a l a h o n r a r l a 
n - . m o r í a d e l p a t r i o t a . 

* * * 

H a e m b a r c a d o e n C á d i z p a r a T e n e ­
r i f e e l n u e v o C a p i t á n G e n e r a l de C a -
t i a r l a s , s e ñ o r S á n c h e z E s p i n o s a 

— P o r g e s t i o n e s d e l s e ñ o r A r g e n t o 
d i p u t a d o p o r L a s P a l m a s , s e h a c o u -
c - d i d o u n a s u j v e n c i ó n de q u i n i e n t a s 
p e s e t a s a l a J a n t i n a E s c o l a r q u e á e 
h a f u n d a d o e n e l P u e r t o de L a L u z . 

- E l v a p o r " E s p a ñ a n ú m e r o 4" ( a n -
»-ee * C r e f e l d " , a l e m á n ) z a r p ó d e l p u e r ­
to d e S a n t a C r u z p a r a l a P e n í n s u l a 
c o n u n c a r g a m e n t o de f r u t o s . 

- R e u n i d o e l A y u n t a m i e n t o de S a n -
t ¿ C r u z e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i á , p a ­
r a t r a t a r d e l o o n f l i c t o c r e a d o p o r l a 
e s c a s e z de c e r e a l e s y h a r i n a s , se a c o r -
uo u n á n i m e m e n t e que e l A l c a l d e , e i i 
o r m b r e de l a c o r p o r a c i ó n , s e d i r i j a a 
l a J u n t a P r o v i n c i a l de S u b s i s t e n c i a s 
s o l i c i t a n d o s é i n c a u t e i n m e d i a t a m e u 
»« de los p r o d u c t o s de a q u e l l a o í a s e 

x i s t e n t e s e n l a l o c a l i d a d y e n l a s 
c o m a r c a n a s , e n l a c a n t i d a d n e c e s a r i a 
p o r a e l a b a s t e c i m i e n t o de l a p o b l a ­
c i ó n . 

— S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s , e n 
b r ^ v e s e e s t a b l e c e r á u n a n u e v a l í n e a 
de v a p o r e s f r m c e s e s p a r a e l t r a n s ­
p o r t e de f r u t o s e n t r e l o s p u e r t o s d e 
C a n a r i a s y F r a n c i a 

L a C o m p a ñ í a n o r u e g a T h a r a n s e 
t ' - a i . u d a r á e s t e m i s m o m e s s u s s e r v i ­
c i e s y e s c a l a s p a r a c a r g a r f r u t a d a 
i a s i s l a s 

L a s g r a n d e s c o m p a ñ a s i t a l i a n a s 
q u e m a n d a b a n s u s v a p o r e s a u n e s -
t - o s p u e r t o s , t a m b i é n a n u n c i a n q u e 
s e g u i r á n e n v i l n d o l o s d e p a s o p a r a 
A m é r i c a . 

P r o c e d e n t e de l a P e n í n s u l a h a 
i ñ f v ' e s a d o a S a n t a C r u z y h a v u e l t o a 
o o s e s i o n a r s e de s u c a r g o , e l A l c a l d e 
j e l a c a p i t a l d o n E s t e b a n M a n e d i l l o 

—Bl l v a p o r ' T i n U r é " e m b a r c ó e n 
T - r r a g o n a p a r a C a n a r i a s n o v e c i e n t o á 
( .u:nta,les m é t r . c o s de h a r i n a . 

— S e e s t á n . e s p e r a n d o v a r i o s v a p o ­
r e s . v o c e d e n t e s de I n g l a t e r r a COL. 
c a r b ó n p a r a l o s d e p ó s i t o s a q u í e s t a ­
ble- i d o s 

— E l j u e v e s p r ó x i m o s e p r o c e d e r á a 
l a v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a de l o s 
e f e c t o s s a l v a d o s p r o c e d e n t e s d e l v a ­
r o n o r u e g o " S o c h T a y r , q u e n a u f r a ­
g ó h a c e poco e u l a s c o s t a s o c c i d e n -
t a ' e s de A f r i c a 

• E n l a p r i m e r a s e s i ó n q u e c e l e b r a 
• s t e A y u n t a m i e n t o s e d a r á c u e n t a 
d t u n a i n s t a n c i a s u s c r i t a p o r n ú m e ­
r o s ' c i n o s e n s o l i c i t u d de q u e s e 
d' i b r e d e l D r L u í s M i l l a r e s a 
l a q u e a c t u a l m e n t e se l l a m a . 
: . . i ^L.i. 'fonso, j q u e s e i n i c i e expe-
o i e n t e p a r a q u e se c o n c e d a l a G r a n 
C u z de B e n e f i c e n c i a a a q u e l n o t a b l e 
m é u i c o 

ti*- p ide l a m i ^ m a d i s t i n c i ó n p a r a 
e l d o c t o r e n m e d i c i n a d o n A n d r é s 
N a v a r r o T o r r e n s , por s u h e r o i c o c o m 
po- t u m i e n t o e n G r a d o , c o n m o t i v o da 
Ja i o s p i t a l i z a c í ó n de l o s e n f e r m o s 
de G r i ^ p e d e l t r a s a t l á n t i c o " I n f a n t a 
l í a b e l " e n e l m e n c i o n a d o l a z a r e t o . 

l a c o l o n i a i n g i e r a , e n e l " B r i t i s h 
ü ^ b " , h a h e c h o e n t r e g a d e u n m e n ­
s a j e d t e l o g i o y a a g r a d e c í m i e n t o *1 
d o c t o r N a v a r r o , p o r s u n o b l e c o n d u c ­
t a e n a q u e l l a s e x c e p c i o n a l e s c i r c u n s -
t a m r . a s ; a c t o ^ue r e s u l t ó m u y b r i ­
l l a n t e y c o n m o v i ó a l h o m b r e bene­
m é r i t o que e r a o b j e t o de é l . 

l í l o o c t o r N c t v a m . T j r r e n s lo a g r a -
d e j i ó e n f r a s e s s e n t i d í s i m a s 

- H a r e n u n c i a d o s u c a r g o de A l -
r n l d e de L a s P a l m a s e l j o v e n d o c t o r 
d o n B a r n a r d m o V a l l e y G r a c i a . 

M i e n t r a s dea m i p e ñ ó l a A l c a l d í a e i 
, . f ñ o r V a l l e l i ó c o n s t a n t e s prueba1» 
d;- i n t e l i g e n c i a , e n e r g í a , p a t r i o t i s m o : 
'"ero s e v a a 'IÍ c a s a d e s e n g a ñ a d o y. 
i - n i r i s t e c i d o p e r e l e s p e c t á c u l o q u e 
e f r e c e e l A y u n t a m i e n t o , d o n d e s ó l o 
e n c o n t r ó d i f i . va l tades p a r a r e a l i z a r 
u n a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n . 

.-'e h a e n c a r d a d o de l a A l c a l d í a e l 
p n m e r t e n i e n . e a l c a l d e , s e ñ o r S á n -
i L e z T o r r e s 

— C o n t i n ú a n a c t i v a m e n t e l a s o b r a s 
d e l g r u p o e s c o b a r a e l b a r r i o de S a n 
J o s é q u e e s t á c o n s t r u y e n d o l a So-
c i " l a d • i P ü m ¿ i i t o y T u r i s m o " ; 

L l e v a i n v e r t n - a s e n t o t a l e n d i c h a a 
b r a s u n a s v e i n t i c i n c o m i l p e s e t a s . 

— S e h a f u n d a d o e n l a v i l l a de T e -
eo t u n a s o c i e d a d c o n obje to de f o m e n -
' a r e l a r b o l a d a e n a q u e l l a z o n a . 

a p e n a s c o n a t i t u i d a , h a h e c h o u n a 
i a g n í f ' o a p l a u t a c i ó n de a c a c i a s y 

a l i g u s t r e s e n l a c a l l e p r i n c i p a l d e l 
p a - b io , y se p r o p o n e c o n t i n u a r s u l a -
. • c r i r c a n s a b l . .mente . L o s e j e m p l a r e s 
p l a n t a d o s , de u n a a l t u r a d e dos m e ­
t r o s , f o r m a r á i p r o n t o u n a h e r m o s a 
a t e n i d a . 

L s d e m á s p u e b l o s d e b e r í a n i m l ^ a ' ' 
e l b u e n e j e m p i o q u e T e r o r l e s o f r e c e . 
T * o r es u n a - e x c e p c i ó n , p u e s a m a ü 
¡ i ' b o l , y lo d e m u e s t r a , m i e n t r a s e n 
t o d a l a i s l a p r o s i g u e n l a s t a l a s i m ­
p l a c a b l e s q u e u a n d e s t r u i d o c a s i p o r 
c o m p l e t o l a r i q u e z a f o r e s t a l 

• - E l m i s m o p u e b l o de T e r o r h a 
r e n d i d o h o m e n a j e a s u h i j o b e n e m é r i ­
to ¿ o n J o s é B e l h a n c o u r t M o n t e s d e s e n 
que , h a b i e n d o s i d o v í c t i m a de u n 
a t e n t a d o y h a l l á n d o s e g r a v e m e n t e 
h e r i d o , a u n p a s o de l a m u e r t e , m a n i ­
f e s t ó s u v o l u n t a d t e s t a m e n t a r i a de 
d e j a r a l a v i l l a s u f o r t u n a p a r a c o n s ­
t r u i r u n h o s p t a l 

L o s t e r o r e n s e s , r e c o n o c i d o s , h a n 
d a c o e l n o m b r e d e l s e ñ o r B e t h e n -
etn r t a u n a de l a s c a l l e s de l p u e b l o , 
v i e l i a n o b s e ¿ a u i a d o c o n u n b a n q u e ­
t e a l q u e c o n c u r r i e r o n m á s de dos -
c u m i a s p e r s o n a s de l a v i l l a y los c a ­
s e r í o s de s u l o m a r c a . 

— T u m b i é n h a s i d o o b s e q u i a d o c o n 
u n b a n q u e t e , e n e l r e s t a u r a n t V i l l a -
B e r í t e z de l a c a p i t a l , e l C ó n s u l d o 
C i b a e n T e n e r i f e , c o m o d e m o s t r a c i ó n 
i e l o s a f e c t o s y s i m p a t í a s q u e d o a 
A n d r é s J i m é n e z , d i g n í s i m o f u n c i o n a ­
r i o , h a s a b i d o g r a n j e a r s e 

F r a n c i s c o G o n z á l e z D I A Z 
4iiani'ini«tiiiwimiimaBnffmniiwuw»iainwiHht" 

E l D I A R I O D E L A M A R I ­

N A ©s e l d© c l r c u l n e J ó n efec­

t i v a , — — — — — — 

a s 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

M a d r i d , 4 de M a r z o de 1919. 
T a n t a s o r p r e s a c o m o p e n a m e h a 

c a u s a d o l a n o t i c i a de l a m u e r t e de 
n u e s t r o e x c e l e n t e a m i g o y c o m p a ñ e r o 
e l s e ñ o r D o n J o s é de F r a n c o . 

N o h a c e m u c h o r e c i b í u n a e x t e n s a 
c a r t a s u y a , t a n i n g e n i o s a , t a n a m e n a 
y t a n c o r d i a l , q u e n o c o n t e n t a c o n 
l e e r l a yo , q u i s e q u e t a m b i é n d i s f r u t a ­
r a n de s u c o n t e n i d o a l g u n a s p e r s o n a s 
de m i i n t i m i d a d . 

M e r e f e r í a e n e s a c a r t a , q u e c o n ­
s e r v o y que a h o r a , c o n d o b l e m o t i v o 
c o n s e r v a r é s i e m p r e , v a r i a s g r a c i o s í s i ­
m a s a n é c d o t a s de s u v i d a ; m e h a b l a ­
b a d e s u f a m i l i a q u e r i d í s i m a , de s u 
í n t i m o a m i g o D o n N i c o l á s R i v e r o , de 
l o s h i j o s de é s t e , de todo , e n f in , io 
eme l l e n a b a s u h e r m o s o c o r a z ó n de 
p r o f u n d o s s e n t i m i e n t o . 

¡ A q u e l l a e r a l a ú l t i m a c a r t a q u e m e 
e s c r i b í a • 

T a m b i é n le c o n t e s t é l a r g a m e n t e , r e ­
f i r i é n d o m e a s i m i s m o a l a s s e n t i d í s i m a s 
l i n e a s q u e d e d i c ó a l a m u e r t e de l a 
n i e t e c l t a de n u e s t r o D i r e c t o r . 

P o r e l c o r r e o d e l 21 d e l p a s a d o F e 
b r e r o , v o l v í a e s c r i b i r l e c o n m o t i v o 
de l a e n f e r m e d a d de D o n N i c o l á s , a 
q u i e n é l t a n t o y t a n b i e n q u e r í a . 

¡ H e m o s p e r d i d o u n g r a n a m i g o , u n a 
p e r s o n a d i g n í s i m a ! 

M i p é s a m e m u y s e n t i d o a s u a t r i 
b u l a d a v i u d a , a s u s a f l i g i d o s h i j o s , * 
m i q u e r i d o D o n N i c o l á s R i v e r o , u n i ­
do a é l p o r t a n p r o f u n d a c o m o a n t i -
erua a m i s t a d , a t o d o s m i s c o m p n ñ e r o s 
C o n t o d o s c o m p a r t o s u h o n d o p e s a r 

L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a e s t u v o a a -
i t e a y e r e n e l C o l e g i o de N u e s t r a S e ñ o ­
r a d e l P i l a r , r e p a r t i e n d o c o m i d a s a 

¡ l o s p o b r e s . 
A y e r h i z o s u p r i m e r a g u a r d i a c o n 

' l a R e i n a l a C o n d e s a de P e ñ a r a n d a de 
B r a c a m o n t e . 

E n P a l a c i o s e h a c e l e b r a d o e l so-
' - m n o a c t o de i m n o i e r l o s T o i s o n e s 
de O r o , c o n que h a n s i d o r e c i e n t e m e n ­
te a g r a c i a d o s p o r e l R e v , a l o s p r í n ­
c i p e s D . J e n a r o y D R a m i r o de B o r -
b ó n y a l C o n d e de S u n e r u n d a . 

E l T o i s ó n q u e f u é i m m i e s t o a D o n 
Trmaro o e r t e n e c i ó a n t e r i o r m e n t e a D 
Mc>jandr'-« M o n , a l E m p e r a d o r M u s u h i -
to d e l J a n ó n y a l c a p i t á n er^neral se­
ñ o r V i n a g r a , C o n d ? de V i l l a m a r E l 
%9 D o n R a m i r o , R V i g o d e t y de l o s . 
"buques de F e r n á n - N ú ñ e z , V e r a g u a y j 
^ m a m e s . 

P o r ú l t i m o , e l d e l C o n d e de S u p e -
r u n d a p e r t e n e c i ó a l R e v O t ó n de G r a i 
c í a , y Ineero a l C o n d 0 ^ P u f i o n r o s t r o , 
• a) M a r o n e s de M i r a f l o r e s . 

H a m i b l i c a d o " E 1 E c o de S a n ' i a g o ' 
' n a i n f o r m a c i ó n d i c i e n d o a n * u n g a l l e -

q u e a o ^ b a de í í e s r a r de M é j i c o d m 
'e h a h e c b o una. e r a n f n r t u m t i e n e 
"1 pro j in^ i to de r e g a l a r a l P r f n C i l t e 

A s t u r i a s n n ttalftCfo a d m i r a b l e m e n -
te a m u e b i n d o o n e s e c o n s t r u i r á e n ' a 
>Ta de C ^ r t e ^ c l a . 

E l esolét>ci-"rio d o n a n t e e s e l m i n i n o 
''•ue h ? c e a i í r ú n t i e m p o r e g a l ó fil R e v 
un «^nbal lo c o n u n a v a l i o s a m o n t u r a 
r n o ü c a . n a . 

W R o v h a c o n c e d ' d o l a l l a v e d0 gen-
t ' i - h o m b r é de c á m a r a c o n e i « r c i c i o a l 
s e ñ o r D e n J * * * A g e l e t y C o r t e s , ' ex 
g a n a d o r de l R e i n o v ox comi^ar i - ' ' r e g i o 

F o m e n t o rir. L é r i d a h i j o p r i m o g é ­
n i t o de l s e n a d o r v i t a l i c i o . , y a f á l l e c ' " 
^o D. M i g i i e ] A g e l e t , j e f e q u e f u é de' 
n a r t i d o L i b e r a l de a q u e l l a p r o v i n c i a 
c a t a l a n a . 

E n e l I n s t i t u t o o n e t i e n e n e s t a b l 0 -
, "'do l a s H i i a « do M a r í a I n m a c u l a d a , 
[se h a c e l e b r a d o s n l e m n e m e n t e l a i n a i 

c u r a c i ó n de l a s c l a s e s n o e t n r n a s de 
M ^ o s n ^ T r a f f a t i a r a o b r e r o s E l s a l ó n 
d e s t i n a d o a l a c t o e s t a b a m a t e n ' í l m e n 

H e n o ñ o r j ó v e n e s o b r e r a s y s i r v i e n 
* « s . O c n m b s ' T i fel'éátrádó l a s s o n o r a s 

la j u n t a d ' r e o t í v q rin la A s o c i a c i ó n 
V a c í a n o.1 d * Mu. iorea E s p a ñ o l a s , J u n t a 
"onptftnfda ñ o r l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o -
"n r^riftn. M o r í 0 E s u ' n o s a , n r e s ' d e n t a 
- la?? s e ñ o r a s V e l a ^ V í o A l e m á n L a 
^ i s f a d a . L a m o é r ^ í D ^ a r d » R a b a n e d a , 
\ T o r t o r o l a M o m n o de G e t i n o . V a t e t o 

; M a r t í n de M a z a s , S o t o , G ó m e z C a n o 
! v B a e z a . 

I Tino, j o v e n , en n o m b r e ele l a s edu-
! c a n d a s , a g r a d e c i ó e l n u e v o m e d i o de 
v i d a y t r a b a j o q u e &e l e s n r o n n r e i o -

i n a b a , / y o f r e c i ó u n r a m o de f l o r e s a 
i l a n r é s i d e n í a de l a c i t a d a J u n t a 

E l r e v e r e n d o p a d r e I l d e f o n s o R u i ^ , 
! S u p e r i o r de los m i s i o n e r o s de l S a g r a ­
ndo C o r a z ó n do M a r í a , b e n d i j o l a s c l a ­
se s , y p r o n u n c i ó u n a e l o c u e n t e y s e a -

• t i d í s i m a p l á t i c a . 

i E l s e ñ o r O b i s n o de C á d i z d i ó r e l i a -
j v e a l a c t o e n a l t e c i e n d o l a m o d e r n a y 
ú t i l í s i m a e n s e ñ a n z a q u e s e i m n l a n t a -
ba y b e n d i c i e n d o a l a c o n c u r r e n c i a . 

D i ó f in l a s o l e m n i d a d e n t o n á n d o l e 
u n h i m n o a l S a g r a d o C o r a z ó n de J e ­
s ú s . 

L o s n a s i l l o s d e l v i e j o e d i f i c i o de loa 
n o n s o j o s . donde se h a l l a , i n s t a l a d o e l 

( T r i b u n a l S n o v o m o , s e v i e r o n h a c e po-
,008 d í a s i n v a d i d o s ñ o r u n a a l e g r e h a n 
• d a d a de m u y g e n t i l e s s e ñ o r i t a s . 

L o s h a b i t u a l e s c o n c u r r e n t e s a l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , a n t e e s t a i n v a s i ó n 
e n c a n t a d o r a , se p r e g u n t a b a n s o r p r e n ­
d idos p o r l a c a u s a de t a n e x t r a o r d i n a ­
r i o s u c e s o . 

P r o n t o s a l i e r o n d e s u s d u d a s a \ in 
q u e n o de s u a s o m b r o , a l e n t e r a r s e 
de q u e u n a s e ñ o r i t a , l a d i s t i n g u i d a 

• p r o f e s o r a de l a E s c u e l a N o r m a l C e n ­
t r a l d e M a e s t r a s , M i c a e l a D í a z R a b a ­
n e d a , se p r o p o n í a I n f o r m a r c o m o c o a d 
y u v a n t e de l a A d m i n i s t r a c i ó n e n l a v i s 
• a d e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o c o n t r a l a 
R e a l o r d e n de c o n v o c a t o r i a de l c o n 
c u r s o en que se le c . o n o e r l i ó l a c á t e d r a 

" H i s t o r i a q u e d e s e m p e ñ a . 
D a d a l a v o z de " A u d i e n c i a p ú b l i c a " 

l a S a l a T e r c e r a se l l e n ó de u n p ú b l i ­
co f o r m a d o en s u m a y o r p a r t e ñ o r 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s y b e l l a s s e ñ o r i ­
t a s . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a s e ñ o r e a 

C o n c e p c i ó n A l f a j a , r e c u r r e n t e . I n f o r ­
m ó e l s e ñ u r O s s o r l o y G a l l a r d o . 

S e t r a t a de lo s i g u i e n t e : 
E l d í a l ü de F e b r e r o de 191(5 s e p u ­

b l i c ó e l R e a l D e c r e t o de c o n d i c i o n e s 
g e n e r a l e s p a r a l a p r o v i s i ó n de l a G a 
t e d r a de H i s t o r i a p a r a l a N o r m a l de 
M a e s t r a s de M a d r i d e n t r e t o d a » l a n 
p r o f e s o r a s , c u a l q u i e r a q u e f u e s e l a 
s ' t u a c i ó n en que s e e n c o n t r a r a n . 

C o n i g u a } f e c h a s e h i z o l a c o n v o ­
c a t o r i a p o r m e d i o de u n a R e a l O r ­
d e n , c o n l a q u e a l a s c o n d i c i o n e s ge­
n e r a l e s , se a g r e g ó l a de q u e s e r í a c o n 
d i c i ó n p r e f e r e n t e l a de e s t a r e n s i t ú a 
c l ó n de e x c e d e n c i a . 

E n e s t a s i t u a c i ó n , s e g ú n e l l e t r a d o 
n o s e e n c o n t r a b a m á s q u e l a s e ñ o r i t a 

P i e z o R a b a n e d a , q u e v o l u n t a r i a ­
m e n t e h a b í a ped ido l a e x c e d e n c i a d a 
l a c á t e d r a q u e d e s e m p e ñ a b a e n l a 
N o r m a l de C a s t e l l ó n . 

E l s e ñ o r O s s o r i o e s t i m a q u e l a a d i ­
c i ó n h e c h a e n l a R e a l o r d e n r e c u r r i ­
d a , e s t a b l e c í a u n p r i v i l e g i o e n , f a v o r 
de l a s e ñ o r i t a R a b a n e d a , c o n t r a r i o a 
l a s c o n d i c i o n e s q u e p r i m e r a m e n t e s e 
e s t a b l e c i e r e n p a r a e l c o n c u r s o , p o r 
lo c u a l c o n s t i t u í a u n a c o n d i c i ó n ín« 
p u e s t a a r b i t r a r i a m e n t e , y que a l de­
t e r m i n a r e l f u n d a m e n t o ú n i c o e n q u e 
s e b a s ó e l o t o r g a m i e n t o de l a C á t e d r a 
d e s v i r t u a b a e l R e a l d e c r e t o de c o n v o ­
c a t o r i a d e l c o n c u r s o . 

E l f i s c a l , s e ñ o r A m o r e t i , s o l i c i t ó l a 
c o n f i r m a c i ó n de l a R e a l o r d e n r e c u ­
r r i d a p o r e n t e n d e r q u e l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n h a b í a o b r a d o e n e l e j e r c i c i o de 
s u facu l ta .d d i s c r e c i o n a l . 

E n ú l t i m o t é r m i n o , c o m o c o a d y u ­
v a n t e , i n f o r m ó l a s e ñ o r i t a D í a z R a b a ­
n e d a . 

D e s p u é s de e x p o n e r l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s q u e c o n c u r r i e r o n e n l a c o n v o c a ­
t o r i a d e l c o n c u r s o , a l e g ó q u e p o r t r a ­
t a r s e de u n a c á t e d r a d e s d o b l a d a l a 
A d m i i n s t r a c i ó n p u d o d e t e r m i n a r d i s ­
c r e t a m e n t e l a s c o n d i c i o n e s p a r a s u 
p r o v i s i ó n . L a c i r c u n s t a n c i a de h a l l a r ­
se e x c e d e n t e d e b í a t e n e r s e e n c u e n t a . 
•nijocj r\rfrr< cOM/il^'j . lo ^ r c o r l p-nclfl S9 
n e c e s i t a habex p r e s t a d o d e t e r m m a o d s 
f ñ o s de s e r v s c i o a l a e n s e ñ a n z a , y es­
to s s e r v i c i o s n o p o d í a d e j a r de t e n e r ­
l o s e n c u e n t a l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

L a s e ñ o r i t a R a b a n e d a t e r m i n ó s u 
r a z o n a d o i n f o r m e s o l i c i t a n d o l a c o n 
f i l m a c i ó n de l a R e a l o r d e n r e c u r r í 
d a . 

E l a c t o t e r m i n ó c o n l a p a l a b r a s a ­
g r a d a : ¡ V i s t o ! ¡ V i s t o ! 

q u é m a n e r a de m i r a r , a m i g a n 
m í a s ! 

E l n o t a b l e n o v e l i s t a A n t o n i o de H o -
rrog y V i n e n t h a c o n t e s t a d o a l a c a r t a 

tPt ima. tnente 1e d i r i g i ó e l p e r i o d i s 
fo gftftftr G ó m e z H i d a l g o , e n e s t o s t é r ­
m i n o s : 

"Prr^pínR ñ o r h a b e r p e s R a d O e n m í : 
b i e n s a b í a s m i c a r i ñ o v a d m i v a c i ó i 
^ o r e l l l o r a d o J u l i o A n t o n i o . 

C r e o e f o c t l v a m e n t e q u e n o b a s t a 
"on n o o l v i d á r í e n o s o t r o s , s i n o q u e 

s p r e c i s o h a c e r q u e n o l e o l v i d e n * 
'os d e m á s . J u l i o A n t o n i o debe s e r p a 
- a todos , m u y e n e s p e c i a l p a r a l o s j ó -
- m e s . u n s í m b o l o v u n a l e c c i ó n , l a 
' • • m o s t r a c i ó n de q u e s e p u e d e s e r bue -
•o v do q u e a n t e s de p e d i r l a g l o r i a , 

•"iebenios g a n a r l a n o s o t r o s . 
C r e o q u e J u l i o A n t o n i o debe do te­

n e r u n b u s t o , c o m o t ú c o n g e n e r o s o 
a c i e r t o i n d i c a s , q u e d e b e t e n e r u n m o ­
n u m e n t o , y q u e d e b e m o s s e r n o s o t r o s . 
1os que f u i m o s s u s a m i g o s y ie a d -
m i r o m o s s i e m p r e , l o s q u e lo h a g a ­
mos . ' ' 

l i l i » 

m m m 

m m 

m 

U r g e n t e N e c e s i d a d 
l;;í,¡lí i;: iiri ;,;¡, 
•' M / i. ( i •• 

i l i l l 
P a r a e l b u z o . . . . a i r e , 

i m p e r i o s a m e n t e , p r o n t o . . . , 

S e a h o g a r í a s i n o l o t u v i e r a . 
1 1 1 i 

m m 

P A R A E L A S M A T I C O , 

E v i t a s u a s f i x i a , a l e j a e l a t a q u e . 

C U R A E L A S M A 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D e p ó s i t o : E L C R I S O L , N e p t u n o e s q . a M a n r i q u e . 

p a ñ a s e n e l C o r e n G a r d e n de L o n ­
d r e s , y c o n l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a e u 
E s p a ñ a , s o n m e m o r a b l e s . E l p ú b l i c o 
le t e s t i m o n i ó s u s s i m p a t í a s d e d i c á n d o ­
le m u c h o s a p l a u s o s 

M u c h o s t a m b i é n r e c i b i ó M a r í a G a v . 
p r o t a g o n i s t a de l a ó p e r a , q u e h i z o un 
O r f e o i n m e j o r a b l e . 

M u y b i e n O f e l i a N i e t o e n s u p a p e l 
de E u r i d i c e . 

t i a g o e n l a f i g u r a d e l " C i c e r o n e " ( P i ­
z a r r a . ) 

E l c o n j u n t o , e n f i n , c o m o e s t r a ­
d i c i o n a l e n a q u e l l a c a s a , q u e e s " l a 
c a s a d e l A r t e " . 

s i t a d o e n a u t o m ó v i l , acompañada 
M r s . y M i s s W i l l a r d . 

L a e s p o s a d e l a g r e g a d o a la Lega­
c i ó n de C u b a , don P o r f i r i o Díaz de 

L a o b r a de l o s Q u i n t e r o es , c o m o I n i e s t a , h a d a d o a l u z con feliicladm 
a h o r a s e d i c e , u n a o b r a e s p a ñ o l i t a ¡ h e r m o s o n i ñ o . 

A n t e u n a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a j E n n o m b r e s de los grandes de EÍ-
d i s e r t ó t a r d e s p a s a d a s , e n e l A t e n e o , p a ñ a , l a D i p u t a c i ó n de l a Grandeza ha 

L a Q u i n z á h i z o u n l i n d í s i m o C u p i s o b r e e l t e m a " L a s c a r t a s de M a d a m a c o n c e r t a d o c o n e l I n s t i t u t o de Previ-
do. D i j o c o n s u m o g u s t o l a s dos r o - de S e v i g n é " , C a r m e n A g u a d o . E s t a f u á s i ó n e l r e s t a b l e c i m i e n t o de esas per-
m a n z a s q u e t i e n e . j p r e s e n t a d a p o r e l s e ñ o r D í a z A l b e r d i s i e n e s que a s e g u r a n a los servidor?? 

L o s b a i l a b l e s m u y b i e n e j e c u t a d o s . ' q u e h i z o de e l l a u n c u m p l i d o y m e - , 1 a s u m a a n u a l de 365 pesetas por las 
s o b r e todo l a d a n z a de l a s f u r i a s . í r e c i d o e log io . ' s o l a s a p o r t a c i o n e s de s u s auros,yqiw 

C o n l a r e p r e s e n t a c i ó n de O r f e o se S e g u i d a m e n t e , l a d i s t i n g u i d a o r a d o ' e l l a s p u e d e n m e j o r a r anticipando U 
h a c e a r t e , a r t e de v e r d a d , a r t e p u r o | r a c o m e n z ó e n c o m i a n d o e l t r a b a j o á o f e c h a de p e r c e p c i ó n , aumentando la 

; U n a a u d i c i ó n de m ú s i c a de G l u c k es ¡ l a m u j e r e n l a s o c i e d a d e h i z o h i s t o - , c u a n t í a o h a c i é n d o l a s transmisibles 
i p o r s í s o l a u n a m a n i f e s t a c i ó n e s t é t i c a r í a de l a l a b o r q u e l a m u j e r h a r e a -
e l e v a d a . 

¡ L a C n s í i de l a T r o y a , e s t u d i a n t i n a 
ide A l e j a n d r o P é r e z L u g i n , a d a p t a d a a 
! l a e s c e n a e n c u a t r o a c t o s p o r L i n a r e s 

R I v a s . h a t e n i d o u n g r a n é x i t o e n e1 
l t e a t r o de l a C o m e d i a . B i e n p o d e m o s | M a d a m e de S é v í q u é 

l i z a d o d u r a n t e e l p e r í o d o de g u e r r a 
que h a c o n m o v i d o a l m u n d o , y t r a t A 
de l a e d u c a c i ó n f e m e n i n a , q u e e s u u 
p r o b l e m a f u n d a m e n t a l . 

E n t r ó d e s p u é s e n e l f ondo d e l t e m a 
a t r a t a r , y e s t u d i ó l a p e r s o n a l i d a d de 

l i t e r a r i a y f eme-
E l e r u d i t o a b a t e S i c a r t h a r e n n u d a -

do en l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a s u s in ­
t e r r u m p i d a s c o n f e r e n c i a ? s o b r e l a l i ­
t e r a t u r a c a t ó l i c a m o d e r n a e n F r a n ­
c i a . 

E l t e m a de l a d i s e r t a c i ó n L a s o b r a s 
rl-» P-^nl B o u r c o t . f u é d e s a r r o l l a d a ñ o r 
oí ^ " n f e r e n c i a n t e da u n m o d o m a g i s ­
t r a l . 

K \ m é r i t o p r i n c i p a l , Po2:ún e l di­
s e r t a n t e , de l erran n o v e l i s t a f r a n c a s es 
'M de h a b e r l l e g a d o a c o n c l u s i o n e s c a ­
t ó l i c a s , en lo c u a l s e e c h a de v e r q u a 
eXt&.ie en e l foncto de n u e s t r a c o n c i e n * 
--o r,i^o q u e s e s u s t r a e a l a s l e y e s ff 
s i c a s . 

E s t o c o n f i r m a l a p x ' s t e n c i a de l o s 
m i s t e r i o s c o m o t o l e s m i s t e r i o s . 

L a t é c n i c a , l a n r o f u n d a f i l n s n f i a . l o s 
^ c i e r t o s p s i e o i ó f r i o o s de l g e n i a l a u t o r 
f r a n c é s q u e d a r o n e ¿ t > t t e s t 6 á e n form% 
o m e n a p o r e l c o ^ f " r a n c i a n t e . 

L a e m i n e n t e c o n t r a l t o M a r í a G a y , 
n u e l a n o c h e a n t o ^ o r o b t u v o u n g r a n 
¿ f d t o c a n t a n d o O r f e o e n e l t e a t - o 
R e a l , p r e s t ó a n t e a y e r t a r d e s u v a l i o s a 

c o n c i e r t o q u e d i ó e n e l t e a t r o de B r i ­
ce . 

A c o m p a ñ a d a de l a o r q u e s t a c a n t ó e« 
a r i a de l a Ó o e r a A g e s t e s , e l T ^ r t r o de 
H a c e n d e l y u n a b a l a d a de S c h u b ^ r t . 
y c o n a c o m n a ñ a m i e n t o de p i a n o , v a ­
r i a ? c o m ^ í n s ^ i o n e s de S c h u m a n n , B o -
ror l in y M o r a r t . 

F u é en t o d a s e l l a s a p l a u d i d í s i m a 

l o s h e r e d e r o s . 
P e r s e g u í a h a c e t i e m p o la Grandeza, 

d e s d e q u e a c o r d ó los premios anuaks 
p a r a los v i e j o s s e r v i d o r e s , establece" 
e s a s p e n s i o n e s , y p o r f in ha podido 
r e a l i z a r e s o s d e s e o s utilizando las mo­
d e r n a s t a r i f a s d e l Ins t i tu to . 

S e g u r a m e n t e lo hecho por la Gran­
d e z a t e n d r á i m i t a d o r e s dentro y ti? ¡ d e c i r , s i n i n c u r r i r e n l a m e n o r e x a - j n i n a , 

i g e r a c i ó n , q u e h a c e t i e m p o , m u c h o j L e y ó y c o m e n t ó l a s c a r t a s de l a es ¡ r a de l a s c l a s e s n o b i l i a r i a s para SKII1 
' t i e m p o , q u e n o v e í a m o s u n a c o m e d i a 1 c r i t o r a . d e m o s t r a n d o u n p r o f u n d í h i - ¿ . a n a r u n a o m i s i ó n de l a ley que «i" 

t a n p o r f o c t a , n i t a n p e r f e c t a m e n t e r e - ¡ m o c o n o c i m i e n t o de l a m a t e r i a , y t e r -
p r e s e n t a d a . m i n ó d e d u c i e n d o de el las> a p a r t e de 

D e todo p u n t o p l a u s i b l e h a s i d o l i I s u s b e l l e z a s l i t e r a r i a s , e l e s t u d i o de 
l a s c o s t u m b r e s de l a é p o c a y e l f e m i ­
n i s m o q u e r e s p i r a n 

t i m a m e n t e s e h a d i scut ido en el Con­
g r e s o . 

i n i c i a t i v a de t e a t r a l i z a r l a a d m i r a b l e 
n o v e l a de L u g í n . 

P a s a n p o r l a s e s c e n a s de e s t a b e l l H 
e s t u d i a n t i n a , s e n t i m e n t a l y a l e g r e y 
f r i v o l a , enea rug idora d e l e s p í r i t u de l a ¡ 

L a s s e ñ o r i t a s de Mojarr ie ta , tan es-
„ . t i m a d a s e n t r e l a b u e n a sociedad, e3 

E p r o f u n d o y d - t a l l a d o e s t u d i o q u e r e c ¡ b i e n d o i n e q u í v o c a a prueban 
de l a e s c r i t o r a h i z o d o ñ a C á r m e n i ( i e a fec to c o n m o t . v o de la ^ 
A g u a d o e n c a n t ó a l a u d i t o r i o , q u e e n 

j u v e n t u d e s p a ñ o l a , q u e es e l m i s m o [ r e p e t i d a s o c a s i o n e s a p l a u d i ó a l a c o n 
en t o d a s la,s g e n e r a c i o n e s , r á f a g a s f e r e n c i a n t e 
p r i m a v e r a l e s ; e s c e n a s s i n c e r a s , h o n ­
d a m e n t e s e n t i d a s , de I g u a l i n t e n s i d a d 
q u e e n c a n t a . 

T e a t r a l i z a d a l a n o v e l a p o r e l ex 

E n e l h o t e l de l o s c o n d e s de R o m a -
n o n e s s e h a c e l e b r a d o u n a l m u e r z o 

¡ e n h o n o r de M r s . H o u s e , l a d i s t inerui 
p e r t í s i m o y e m i n e n t e c o m e d i ó g r a f o 'cla e s p o s a d e l g r a n a m i g o á e M r - W i í ' 
s e ñ o r L i n a r e s R i v a s en c u a t r o a c t o s ¡ s o n -
o c a p í t u l o s . L a c a s a de l a T r o y a se l A d o r e c h a e i z q u i e r d a de l a o n d o s a 
h a c o n v e r t i d o e n u n a a d m i r a b l e c n - í d e R o m a n ó n o s s e s e n t a r o n e l e m b n -
m e d i a que e n c i e r r a t o d o s l o s a t r a c t i - i früor de l o s E s t a d o s U n i d o s y e l d u -
v o s s e ñ a l a d o s , y a d e m á s u n i n t e r é s j Q'16 de L é c e r a . 
y u n e fec to t e a t r a l v e r d a d e r a m e n t e ex ^ c m d e de R o m a r o n e s s e c o l o c S 
t r a o r d i n a r l o s ¡ e n t r e M r s . W i l l a r d 3'' M r s . H o u s e 

E l p ú b l i c o , q u e h a s a b o r e a d o l a s 
p á g i n a s de l a n o v e l a — p i i b l i c a d a t a m ­
b i é n o p o r t u n a m e n t e e n e s t e D I A R I O 

L o s d e m á s c o m e n s a l e s e r a n , a d e m á s 
dp l a s h M a s de l o s d u e ñ o s de l a c a s a , 
d n a n e s a de P a s t r a h a y m a r q u e s a do 

I n c u r r i d a e n é s a , de s u hermana,!* 
r e s p e t a b l e s e ñ o r a de D í a z Albertin.. 
t a n v e r d a d e r a m e n t e quer ida por suJ 
g r a n d e s v i r t u d e s . 

L o s s a l o n e s de l a s s e ñ o r i t a s de Mj-
j a r r i e t a s e h a n v i s t o frecuentad^ 
m o s p o r c u a n t a s p e r s o n a s , y son éstas 
i n n u m e r a b l e s , se h a n apresurado . 
t e s t i m o n i a r a n u e s t r a s d i s t i n ^ 
a m i g a s y p a i s a n a s l a e x p r e s i ó n oe 
s e n t i m i e n t o p o r t a n l lorada aesgr-

R e c i b a n l o s h i j o s de l a señora ^ 
d a de D í a z A l b e r t i n i m i sincero v 
s a m e . 

S a l o m é N ú ñ e z T Topete. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
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S S D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s a b o n a e l 3 p o r 100 d e i n t e r é s a a u & l 
« o b r e i a s c a n t i d a d e e depos i te d a s c a d a m e s . 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

p a g a n d o s u s c u e n t a s c o n C H E Q U E S p o d r á r e c t i f i c a r c u a l q u i e r d H * 

M a c l a o c u r r i d a e n e l paito. 

¡ a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

T e a t r o R e a l . 
S e h a b í a d i c h o que e l c é l e b r e t.onor 

B e r n a r d o rt* M u r o h a c í a e n Ts^bejJU 
n n a v e r d a d e r a , c r e a c , - ó n , y q u e l a 
Tj^p-irors e r a u n a I s a b e a n c o m o l a so­
ñ ó M a s c a t r n i p a r a s u ó p e r a . 

Y h a y q u e r e c o n o c e r q u e feles a u -
i r u r ' o « h a n t e n i d o n l e n a c o n f i r m a c i ó ; , 

T s f b e ^ n es u n a ó n T a m o d e r n a , 
c o m n l i c a d a . c o n u n a I n s t r t i f t i e p t a c i ó t t 
e x u b e r a n t e ; n a r e c e o u e e l a u t o r h a 
t e n i d o el grusto de a m o n t o n a r l a s d i ­
f i c u l t a d e s p a r a l a o r n u e s t a v n a r a lo? 
c a n t a n t e s , a q u i e n e s s e e x i c e u n ex-
t r a o r d l p a r í í ' e s f u ^ r t o de c - a r ^ a n t a . q u -
l l e g a a l o s mavoree i e x t r e m o s e n e l 
VioT-rrioan d ú o de l t .eroer a c t o . 

P u ^ s t o d í < s e s a s ^ I f í o n l t a d o s e n o r ­
m e s s n n i p r o n vp-nopr^as c o n l u c i m i e n ­
to ppf.os dos b u e n o s c a n t a n t e s . 

E l r é l e b r e t e n o r Mflcnes!. d ^ s n u í ' S 
^ l í ^ n u o s a f í o s do p u s ^ n o ' a . r ^ a n a r * 

•'^ n n c h o s n a s a d n ^ c a n i ^ ^ f l o ^ T a n o n . 
E n e l neto s e i m n ^ r , . "e l s u e ñ o " , n u e 

n a r ó n i o v r . rio n r u e b a n a r a l o s tf-
-,r>res en Woii<»n, lo can+/> v r ^ n í f i ó c o n 
• ̂ -n i i^Hp /^oii^niioTq v >«uon guato . 

Mftvfft n ^ v . O f ^ t l a N 'o to v TVT^TÍa 
'>-';nr'á f ' i f r o n l o s t r e s ÍT)t»»,r>rot«i«! d^ 
^—forix T^foTÍn t r o n a r l a . ^» WfWHWI liflí 

•-^n loe; r f n n ^ y r . r ' ^ r . d rl« M ^ r t f n e r í r a -

v oorno s í s a h ' i ^ ^ r a . n n'Kxs^oi d0 

-.ii^sj-rlo rtpro o q n ^ n T í í o r í f^^t v n'l 

- T I / I ao íí-'/í 1>J n+r-r» T»^"1"^ y v v y IVH' 
-, no oii'» oprifonf^n ««fO /»o»/-\^ V 

• nhi-n v e l d e r o r a ' í o , na.da ^ « i a s e u 

• W o f l ñ o r loe? P!?T>O Knloc; f 
•"•TlT-p'q en rr 'n ' ,r , , • + ̂ '•TT» i " r> lo n OT'O i-I o ff 

- i l l a qo •n''*c>or>-nfoHo n.rtmn rU^n^fr>T ' í l 
' -^nfo do la n r i n o s t a . e l nirjc<s+ro E0**-
^ í n d e z A r b ó s , c u y a s b r i l l a n t e s c a m 

s a n c i o n ó l a c o m e d i a c o n c e d i é n d o l e i v ^ , ? b r ! ' l - 1 " a . V ^ W.i0s s o l t e r o s 
u n t r i u n f o u n á n i m e y r e s o n a n t e . | el m a r q u é s y l a m a r q u e s a de M o h e r -

L a s e r n a , e l n o t a b l e c r í t i c o , d e c í a : n a n d o , el s e c r t a r i o de l a E m b a j a d a 
" V i e j o s y j ó v e n e s , u n o s a ñ o r a n d o v ! d e lns E s t a d o s U n i d o s y l a s e ñ o r a 

o t r o s e n a c t u a l c o n t a n d o c o n l a s f a t i ide M o - r a d o r ; el s u b s e c r e t a r i o de E s -
g a s y l a s g l o r i a s de l a e s t u d i a n t i n a tado- S P ñ o r P(',rp:! C a b a l l e r o ; e l ex­
a s p i r a r á n c o n s u a v e m e l a n c o l í a o c o n m i n i s t r o s o ñ o r O s m a y l o s m a r q ú e s e ! 
b u l i c i o s o de l e i t e , e l p e r f u m e do j u 
v e n t u d , de c o m p a ñ e r i s m o y d e a m o r 
q u e e x h a l a n l a s a v e n t u r a s 

de V a l d e i g l e s l a s . 
D u r a n t e e l a l m u e r z o , m i s t r e s s H o u 

m o z a » se , e n e es u n a d a m a t a n b e l l a c o m o ' a S o l e d a d c a s i e s q u i n d 
•es y V i e r n e s , gr<1 

D r . M a n u e l R a m í r e z I * 

M e d i c i n a g e n e r a l y C i r u j í a M 

l a d o s u g a b i n e t e d e consultas 

E s c o b a r , 2 8 . d o n d e d a r á c o n s u l t ' 

t o d o s l o s d í a s d e 1 a 3 P-

i n í r e n n a s v c o r d i a l e s de L a c a s a de l a : i n t e l i g e n t e , t u v o f r a s e s de g r a n el0* i L u n e s M i é r c o l 
T r o v a . F e l i c e s l o s q u e l a t i e n e n to g io y a d m i r a c i ó n p a r a E s p a ñ a , 3 n c o - j . * q u e 
d a v i a . 

Y , n a t u r a l m e n t e , l a e l e g í a e m o c i o ­
n a d a d e l p o e t a bato s u s a l a s s u a v e s 
e n l o s c o r a z o n e s : 

" J u v e n t u d , d i v i n o t e s o r o , 
y a te v a s p a r a u o v o l v e r . 
C u a n d o q u i e r o l l o r a r , n o l l o r o , 
y a v e c e s l l o r o s i n q u e r e r . . . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n de l a o b r a f u é a d ­
m i r a b l e . C a r m e n J i m é n e z i m p r i m i ó a 
l a C a r m i ñ a t o d a l a f l e x i b i l i d a d de s u 
t e m p e r a m e n t o . I r e n e A l b a e s t u v o m a 
g i s t r a l , y l a C a r b o n e s h e h a u n a g r a n 
a c t r i z . Y m a g i s t r a l e s t a m b i é n G o n z í 
l e z , R o n a f é , Z o r r i l l a , A s q u e r i n o y 

V a l l e . 
L a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a d i g n a de 

todo e log io . 

m i a n d o l o s e n c a n t o s d e A n d a l u c í a , t iS . 
c u y a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s h a v i - ' C 2 1 2 7 

l o s E n l a P r i n c e s a , e l d r a m a 
Q u i n t e r o L a c n l u m n i a d a . 

L a m a e s t r í a e s c é n i c a de e s t o s n o t a 
b l e s c o m e d r i ó g r a f o s t r i u n f a de n u e 
v o . 

S u d r a m a h a c o n s e g u i d o n n é x i t o 
S e a p l a u d i e r o n m u c h o t o d o s Jes a c ­

t o s , s o b r e todo lo s dos p r i m e r o s , y so 
s u b r a y a r o n c o n b r a v o s no p o c a s f r a ­
s e s y no p o c o s m o m e n t o s . E l t r i u n f o 
f u é p r i n c i p a l m e n t e de l a t é c n i c a L o 3 
t i p o s e p i s ó d i c o s , e l de P i z a r r a , p o r 
e j e m p l o , t i e n e n u n a i n d u d a b l e f u e r z a 
t e a t r a l y u n a a b u n d a n t e c a n t i d a d d e 

i g r a c i a y de o b s e r v a c i ó n . T o d o a q u e 
l i o e n que r e s p l a n d e c í a el s a í n e t e , o o l 
c o l o r i d o de l o s c u a d r o s a n d a l u c e s , 
g u s t ó ^ x t r ^ o r c b ' n a r i a m e n t e . 

M a r í a G u e r r e r o y . F e r n a n d o D í a z d a 
M e n d o z a l u c h a r o n v i c t o r i o s a m e n t e c o n 
l a I n c o n s i s t e n c i a de s u s r e s p e c t i v o s 
p e r s o n a j e s . E n c a n t a d o r a M a r í a L a ­
d r ó n de G u e v a r a , q u e e n u n i ó n d o , 
V a r g a s f u é l l a m a d a a l f i n a l de u n a j 
e s c e n a p r i m o r o s a m e n t e r e p r e s e n t a d a | 

i p o r o n t r a m b o B . A d m i r a b l e P e p e S a u - * 

N . G E L A T S & C o . 

« L G U I A R , t O ^ t O B , B A N Q U E R O S . H A . B 

V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I V J E R ü S p a g a d e f l » 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o * 

C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S e c c i ó n d e C a j a d e 

R e c i b l m o » ú ñ v é % n o 9 mn e s t a S e c c í é n » 

— p a g a n d o i n l e r o o a s a l 3 % a n u a í . — 

T a i a a « a t a » o p e r a c i o n e s p u e d e n e l r c l u a r a o . t a m b i é n P o r 

¡ w 

d e l C á n c e r , L i i p u 

y t e d a c i a s e ¿ e U l c e r a s y T u ^ 0 1 * 6 

t ü B Á P Ü , i % e s q . i T ü A S I L L d C O N S U L T A S O E I 2 1 

E s u M G i a i f t a r a tas p o r r e a s d a » 3 y fíis 
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A t f O L X X X V S 1 D í A R í ü U t L A « L A K I I M A F A G I N A T R E C E 

. x - n - i K S T O 1,T<0—Xapor americano < 
p V : K . i T T . c a p i t á n l 'he laa pro-

^ d e í u c do K e y West, cor s ignado a R . L . , 
Brannan. 

OeiUi-aJ M 

r r ^ Castaü . 
Guaulái ia iu 

quinarla. 
AI \ M KJ R S T O 1.777.—Vapor americano 

N.H, .JKVMVIO.. c a p i t á n G a r c y , procedcn-
de New Oileaus , consignado a AV. H . 

^ W a l W e r t y Co ( I s l a de P i n o ) : i 

v Co COO sacos maiz tus pn-vu-J 
M. líarr. 

Kcliev it 
i: 

1 OTO l inyotes de hie^ 

inatifraB 
1 bult íos n í a - ( 

V ! 

id id . 
10 id id 

id ¡d 

itados barras . 

lardos tela. 
: 47 barri les 

n o s i "~ 
LOO atados tubos. 

: 1,350 id id . 
alzado 

harma. 

5 sacos 

C . / V M I O M X v S ' 

A U T O H O R 

ijas leche, 200 sa-

U ^ T O P A R A S Ü S T I T Ü I R L A T R A C C I O N A f i í / A A l > 

C — J C O n V E N T A J A D I N A P R E C I A B L E S 

L A I D E A L C R E A C I O I 1 D E L A M E C A N I C A M O D E R N A 

d Z 3 D E S D E ; . ' 1 • T O N E L A D A i H A < 3 T A l O - C 

iiiLÜililü 

i'gnardieiue. 
Ga lbán L o b j y C o ; 10 sacos comino, 1J 

id a n l á . 
D E C A D I Z 

V i V E K U S : " 
P . ^ K o á í f g u o z : I b n r r i l , 300 cajas Tino. 
.'^ópez Cron/.áltóí y C o : 300 id id . 
- láurroírui y Manr ique; 100 id id. 

' M a n z a b c i t i á y C o : ü id id . 
K s t e v a n c í y C o : 30 id id . 
M . M i n i o / : -ÍOO id id. 
Centro A s t u r i a n o : -» bocoyes id . 
Bebgochin y I j e r u á n d e z : 1 bota, 20 «.m-

Jas id. 
i»!-. P e i n a s ; .-2 bocoyes id. 
X . Pardo y C o : 5 id , 7ó ca jas id, 1 

id impresos. 
| B a r r e r t y C o : 2 botas Tino, 
i •'. C . K e y : 25 «-ajas id. 

A . Rodr fgaez : 21 id id . 
L a r r a z a b a l y V i l l a ( M a t a n z a s ) : 40-10 i * 
Coa Fernandez y C o : 15 id, 2 barr i -

v lea id . 
T . D í a z y Co : 4 id id . 
Kont Jlestoy y C o : 3 id id . 

M* N&zabfií: 3 i d . nid:, 
'l Calle y C o : 8 id i d . 

\ y j ; Va i r : 10b cajas j a b ó n . , , 
ftáVrra v C i m a : 250 cajas carne. 

j t í S C t ó D A S HA'S: 
jPuente 1 resa y 
jp ¡Vías< 
i ' Alvarez: _ 

V I'ricto Co-- 100 tercerolas sobo. 
(Vncral . ) . : 2 Í0 barri les vacíos . . 
Dearborn . C h e m i c a l y C o : 140 barr i les 

aceite, 34 i 
E l l i s I f ' J 

M. E 
í iyko! 
B . . . 1,501 
Agii irre y 

>Iuiño y : 
S. : 20 
J iménez 

l ú e : 1 bota id. 
y C o ; 20 cajas i<i. 
olaua : 100 id id, 50 id a^uar 

IT. G a i 
Sán ché.i 

diente. 
J . M . K n i z y C o : Ibocov vino, 
l i c o r e r a C u b a n a : 14 id id. 
B . P o m a n a c h (Ca ibar iu ) : «i5 cajas id 
V . B o a u l ñ o y Co ( C a i b a r i é n ) : 24 i 

( l i d licor, 
i M. l í u i z P.arreto y Co 
j barri les vino. 

M I S C E L A N E A S : 
A lvarez V a l d é s y Co 

| (encarg-o.) 
J . A . Bances y C o : 4 cajas naipe 
P a r a j ó n Ctjiis y C o ; 5 id iá . 

bocoyes, ¡ 

1 bulto cuerda*, 

•ortes. 
l arn) : 1,554 id id 

P A R A S A G U A 
, : 350 tubos. 

i'rcz y C o : 500 sm 
. A R A C A I B A R I É 

yi Romauach: 50 cajas 1 
harina, 15 cajas carne. 

Urrnt ia y C o : lo id m. 
Mart ínez v C o : 50 sacos c a f é . 
Rodríguez y V i ñ a : 50 id id, 250 id gar ­

banzos. 
Va ldés ; 

eos c a í í . . . • 
Swift y C o ; 1:>0 cajas j a b ó n . 
A. 1\.': 15 cajas carne. 
F o r t d U n o : 5 id id. 
Maauiera y C o : 250 id Meche. 

P A R A C A R D E N A S 
S Kchcvarría y C o : 15 ca jas carne 
¿ * v C o : S.G i 
Ü e n é n d e z y Garc ía : 15 id id, 100 sacos 

garbanzos. . . , , 
Swift y C o : 1;̂ ) cajas j a b ó n , 
Garrigá y C o : 25 sacos café , 1,000 id 

harina. ' 
E . H!. : lo barr i les c a m a r ó n . 
N* M . - TiOO sacos maiz. 
P . C . : " 5 cajas carne, 3.0 huacales j a -

jiif>n. 
N . : 25 i l id. 
A. Mieva: 300 sacos har ina , 
b b r e g ó n v A r e n a l : 300 id arroz. 
M A N I F I E S T O 1,778.—Yaoht americano 

R O S C A R A , c a p i t á n Waltrez , procedente 
do Blnefield, consignado a l c a p i t á n . 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O 1,77.9.—Vapor americano i 
T A M E S I , c a p i t á n Michelson, prc.,cericnt.o' ¡BS^i —-
<lc Tampico, consignado a S i n c l a i r O i l y i 
Co. G a r c í a y B a d í a : 17 barr i les juguetes. 

Sinclair Oi l y Co S65,200 galones p e t r ó - J . T o r r e s J . : 1 piano, 1 c a j a h e r r a -
leo crudo. mientas. 

— R , L . B r a n ú a n : 1 huaca l pina. 
¿ r i ^ T r ^ T ^ ^ , - . - c * -t- 1 I>E K E Y W E S T 

&?S^TÍ£Í1!,í5TO,*' l ' « S > - — v a P o r noruego comp. Cuba . ia de Pesca y N a v e g a c i ó n -
| A E R I B T , c a p i t á n . .Rabbeu. proceden te i ^ r.aja ost.udo_ 
de Por ta Arabol, consignado a D . l>a- T h r a l l E . y C o : 2 ca jas a c c e s o r i o s _ e l é e r ¡ 
c(>n- . - , , , -, • trico*. 

Am. Agr icu l tura Chemica l 1 ca ja m a ­
quinaria, 100 fardos sacos v a c í o s , 500 sa­
cos, 2.017,703 l ibras abono. 

M A N I F I E S T O 1,784.—Goleta íngles.-i 
D E R N 1 E R , c a p i t á n Acevcdo, procedente 
de Progreso, consignado a G . P . Dclmus. 

O r d e n : LO.OOO kilos sal. 

M A N I F I E S T O 1.785.—Goleta « fpaBola 
S A L I N E R O , c a p i t á n J i m é n e z , j irocedent» 
de Montevideo, consignado a B a r r / i j u ^ 
Ma<'iá j - C o : 

M . G . L . : 2,9111 fardos tasajo. 
S . M . : f;,626 kilos ajos. 

o l a s d e B i l l a r 

eso p a r e c e n lo s c a l v o s , g e n t e s s i n IXÍ-
los e n l a c a b e z a , q u e l u c e n v i e j o s 
a l o s t r e i n t a a ñ o s y q u e h a c e n r e . v 
a q u i e n e s l o s v e n c o n s u b l a n c a l u m i 
a l f r e s c o . 

E l c a b e l l o se c a e . p o r q u e se e m p o ­
b r e c e y l a r a i z se d e b i l i t a y 30 p i e r ­
de. 

N o - K a y , h a c e que e l c a b e l l o Y^.gorica 
s u r a i z , a u m e n t e s u f u e r z a y c r e z c a 
a b u n d a n t e , s e d o s o y s a n o . 

N o - K a y , se v e n d e e n t o d a s l a s bo t i -
¡ c a s y e n l a s s e d e r í a s , s u d e p ó s i t o e s -
'• t a en E s c o b a r , 48, y q u i e n e s u s a n 
. ' N o - K a y , s i e m p r e l u c e n l a c a b e l l e r a 
\ r e l u c i e n t e , l i m p i a , é l c a b e l l o f l e x i b l e 
l y n u e v o . 
! N o - K a y , t o n i f i c a e l c a b e l l o , v i g o . v i z i 
l i a r a i z , a u m e n t a e l d e s a r r o l l o d e l c a -
t b e l l o y e v i t a l a c a s p a , q u e s u e l e s e r 
I de f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s p a r a e l c a b ¿ -
. l i o . U s a r N o - K a y es t e n e r s i e m p r e b í -
) n i t a l a c a b e z a . 

C 3 0 2 t a l t . 4d.-15 

Southern E x p r e s s y C o : y para Tos se-i l u c e r a y 
ñ o r e s s iguiei i tes: ( t a l a b a r t e r í a . 

A . Alvarez y C o : 4 ni id . 
C . M . : 1 c a j a monederos. 
J . E a p o v t a V . : 113 sajas papel. 
R o d r í g u e z y R i p o l l : 8 ca jas ariesorios 

p a r a l á m p a r a s . 
Campel lo y C o : 2 cajas maquinar ia . 
F . D í a z P . : 1 id l ibros . 
R . Veioso; 56 id id. 
P , • -Palacios y C o : 4 favdos pieles. 

M A N I F I K . ^ T O 1,7.01—Vapor americano', 
H . M. F L i V G L B R , . c a p i t á n W h i t e , proce-( 
dente d-i K o y AVest. consignado a R . L . L i b e r t a d . 
I . r i i inan. 

Swift y Co 200 tercerolas manteca, (400 
cajas huevos, no viene. 

A. Arniand 200 barr i les papas, 000 sa ­
ces cebollas, 

Arinour y Co.: 2,500 caja? salchichas, SCO 
íit¡idos corlea, ()í),994 kilo 
id cániQ puerco; 

• F . K r v i t i : ;J00 sacos maiz. 
Í I I S C E L A N E A S : 

Lykés B r o s : 81 cerdos. Romagosa y Co 
11. ( i . L a ñ é : 12,930 tejas. 
•Romagosa y C o : 1,SG0 cajas cajas va 

Carba l lo v M a r t í n : 1 c a j a bulbos. ¡ 
Banco N a c i o n a l : 3 sacos plata cubana.) 
l í . A . V a n H . : 1 fardo plantas. [ 
H . N. Woatn -or th : 1 bulto bonos de la i 

:o: 13 cajas hormas, 10 bii^tos 

cajas pavilo. 

abono, 27 ,21ó | Y I V E R K S . 
A . M o r á u : 

. F e r r e r y E 

^ r A N I F I E S ' J O l ,7a^.—Vapor e s p a ñ o l 
C L A U D I O L O P E Z , c a p i t á n Vives , proce­
dente de Barce lona y escala, consignado 
a M . Otaday . 

JE B A R C E L O N A 

F . C . TJnidos: 274 c u ñ e t e s pernos, 
F . do Hie lo : 7,500 ladri l los . 
West radia O i l l í . y C o : 1 carro tau-

(pio, 17,039 kilos p e t r ó l e o . 
1'. C . del Norte: L'OO rolles a lambre. 
Supply C o r p : ;;07 id id. 
Goodyear T i r e R u b e r : 72C. bultos ma­

teriales. 
TolckdorfC y U l l o a : 275 id accesorios 

liara amo. 
K. Por tas : 50 neveras. 
D. R u i s á n . ' h e z : 62 id id. 
A. Fernándo. í . 

M A D E R A S : 
P, Benemelis y C o : 2,270 piezas made­

ras. 
J . Andfa: 1,913 id id. 
R . Cardona: 812 atados id. 

j o a r r i l vino. . 
St ' & i á id. 

l ' c a j a ' camisetas, i30 
c a j a s tomates, 3 cajas tejidos, 1 i d aba-I 
nicos, 100 id almendras. 

Comp. M . Nac iona l : 47 secos id. 
L a u r r i e t a y V i ñ a : 10 cajas ajenjo. 
D . Atorado: 35 barri les vino. 
B a r c s l ó Campo y C o : 97 cajas eham-' 

t .án. j 
F . Nis t i l : -25 cajas id. 
López" G o n z á l e z y Co:: 20 bail' i les id . ! 
P i t a H n o s : 21 j a u l a s sardinas . 
G o n z á l e z l i n o : 11 fardos alpargatas . 

• C a r v a j a l y C a b a l l í n ; 31 id id . j 
F . T e y V . : 40 caja's aceite. 
I 'rovodora C u b a n a : 183 cajas horta l i - j 

s á s . ' 
G r a l l s v '.'o: 7cajas a z a f r á n . 
Bouet y Oo: 1 id id . 
A . M o n t a ñ a y C o : 1 id id. f 
B a r r a q u é Maciá y C o : 50 cajas frutas,J 

5 id earacoles, 25*5 id hortal izas. 1 
• P . M . C o s t a s : 90 fardos. 301 cajas pa­

nel. . . 

D . P é r r a B a r a ñ a n o 
V . R e a l : 0 id id 
Acebo S i m j u y C o : 10 id id. 
G a r c í a D í a z A . : barr i les hormas. 
B . T o r r e s : 1 c a j a efectos. 
F e r n á n d e z y S á n c h e z : 2 id id. 
M a r í a Tan te E . : 1 c a j a cintas. 
F . B o n e t ; 11 id muebles. 
V . G a r c í a : 5 id l ibros. 
S . l l a m o s : 2 id i m á g e n e s . 
R ü i z P i p i á n : 1 ca ja .ropa. 
N . Cas . inovas : 1 id id. 
L . C . '» id coldonos. 
71. L a l ' i e r z a y C o : 2 cajas a„.t ,x icos . 
C . T o r d i : 1 ' i d carteras 
F . J . E é r w s : 1 ca ja estuches, 3 id lo-

nederos, "I id m a r q u e t e r a í s . 
L . M o r e n o : 2 cajas l ibros. 
.T. L ó p e z l í . : 9 id id. 
J . C i c e r a r o ; 5 cajas i m á g e n e s . 
J . Benaven't: 7 id l ibros. i 

N . M . : 148 fardos papel. 
F . A . : 12 cajas vidrios. 
V". , S u á r e z F . : 159 cajas apel. 
J . P a r a j ó n y C o : 1 caja gorras. 

C A L Z A D O S : 
A . Miranda y C o : 2 cajas efectos do 

Aiaje. 
H n o s Matalobos: 2 id id. 
Blanco U n o : leaja calzado (Sagua.) 
V a l l i n a Garc ía y C o ; 1 id id . 
L l a n o y Co-: 1 id id . 
P o ü s v Oo: 1 id id. 
C a s i a y V inent : 2 id id. 
3 . Catchot : 15 id id. 
L . G u t i é r r e z y Co-; 7 iu id. 
J . C o t : 4 id id. 

. C a n o u r a v C o ; , l . i d id. 
Mart ines S u á r e z y C o : 0 id id. 
M e n é n d o z y C o : 2 id id. 
Baguer y G a r c í a ; 1 id id . 
F e r n á n d e z V á i d a s y C o : LS id id. 
Cueto y C o : .2 id id. 
Ru i loba v Co (Cienfiieges) ; 1 id id. 
A . F . : 1 Id, id (Manzan iÚo . t 
.T. L á p e z y C o : 7 id id, 2 id hi lo. 
•T. M a g r i ñ á : 6'cajas efectos de p a u e i e r í a . 

D R O G A S : ~ 
l i róg i i e i - ía .Tóhnson : 1SS bultos drogas. 

. E¡ Surrá : 190. id id. 
G ó m e z del Mío ŷ C o : 20 id id. 
11. L e b i - i í n : ."15 id i d , 
F . Taquee i iei: 24 id id. 

B a r f e r a y C o : 15 id id. 
M". L'r iarto y C o : 7 id id. 
6 . R . Mena Donald y C o : 20 id id. 
M á ] 6 Colomer y C o : 4 cajas vidrio. 

E N C A l t G O S 
F . Sant iago: 1 bulto ropa. 
.1. del Barrio» 2 id s a l c h i c h ó n . 
M . M a r t í n e z : ! id efectos. 
Romero y T o b í o : 1 id Id. 
E . S a r r á : 1 c a j a m u e s t n s . 
F . Perd igo : 1 id id. 
F e r n á n d e z T r a p a g a y C o : 1 id tejidos 
.7. T e x i d o r : 1 caja ropa. 
E . C l a r e t : 1 bulto pvttríil las. 
R . G . M a r i n o : 1 c a j a muestras. 
,T. Monta i ; 1 id ropa. 
Romagosa y C ó : 2 bultos muestras. 
M . F a r g . i s : 1 id id. 
M . F a r g . i s : 1 id id. • 
F . T e y V . : 12 id id . 
L loredo y C o : 1 id s o l r c s , • í> Id es­

cue las . 
L . D í a z : 1 id anuncios. 
R o d r í g u e z y C o : 1 ca ja Telas. 
J . M a r i m ó n : 1 id tepiz. 

R . B a l c e i í b : 1 Id e'&ctos. 
A . E l f a : 1 id id. 
Hermosa" j Co : 1 Id efectos. 
A m . T r a d i n g y Co • 1 bulto muestras. 
.1. F u e n t e : 1 id id. 
F . S u r i s : 1 id. id . ' 

L A 
Anoche r 

ñor Secrer; 
Bel las A i t ; 

T, .-, x-TTnTT-,". ^ ' M i S C E L A N E A S : 
\rr iVn, 1.782.—Vapor americano i J . C a b a l l e r o : 3 ca jas efectos de ma-
¿UA,AI)L, c a p i t á n Phe lan , procedente de; dora. . , 
.lampa y escala, consignado a R . L . j A r á b i c a y Oo: 25 cajas t i erra . 

P^. G . M a r i ñ ó ' 4 id drogas. 
A T A M P A . l á u r r e g u i y Manrlcxue: 3 cajas naipe. 

— Í : 440 sacos pailas. H i e r r o G o n z á l e z y C o : 2 cajas tapices 
J . ^ . benra: 17 cajas pescado. y efectos l a t ó n , 
u a m a y B a d i a : 17 barri les pescado. I P 

L A D E S N U T R I C I Ó N 

P R O D U C E A N E M I A 

T U B E R C U L O S I S , E T C . , 

T O M E 

Branuan. 

R. S . D u n n : 

F e r n á n d e z y C o : 20 r a j a s l i taos . 

m i l 
D e l D K M a r t i . 

E S L A A L E G R I A D E L O S N I Ñ O S 

M a m a í t a l o s e s c o n d e p a r a d e c u a n d o 

e n c u a n d o r e g a l a r m e u n o . 

G u s t a a l o s n i ñ o s , p o r q u e e s u n h o m h ó n 

^ q u í s í m o , c o n l a p u r g a o c u l t a e n s u c r e m a , 

T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N 

D E P O S I T O : 

^i- C R I S O L . Ncptuno e squ ina a Manr ique 

H I S T 0 G E 

L L O P I 

Y T E N D R A S A L U D * 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y 

D R O G U E R I A S . 

L A c o R A T O R 10 D E L D R . A . L L O P í S S R O S A L E S , 8 . M A D R i D . 

D E A ' A L E N C I . V 
V I V E R E S : 

P e ñ a Vi l laHbro v C o : 12 cajas piiuen-i 
ten . 

Z a b t l e í a y C o : 15 id id. 
L l o b c r á v C o : 70 id id. 
F i t a U n c í s : 140 id id. 500 id pu iú . 
C . F é r v i d a ; 20 barr i les vino. 
ÍF. G ó m e z : óO id io. . r 
Provedora C u b a n a ; 2~) t a j a s j i m e u t ó u . j 
J . Cal le v C o : 25 Id id . 
G o n z á o l z Teje iro y C o : 50 id id. r •, 
Santeiro v C o : 20 id id t ua por ^ 
B á l l é s t e y M é n d o : ÍS id id. i L e t r a s par 
S ierra U n o : 12 id id. 
G o n z á l e z y S u á r e z : 25 id id. 
D a v í n v G ó m e z : 20 cajas ajos. 
Mf'ndex v del R I o : 20 id id. I 
F e r n á n d e z T r a p a g a v C o : 150 id toma-1 

tes . / 
Komagosa y C o : r>4 id p i m e n t ó n . 
Marcel ino García : ¿10 id id. 

. K s t e y á n e a y ('o: 20 id id 
M a r t í n e z I .avín y C o : .;>0 id Id, 
TV i González, x Co : 20 id id 
.1. .T. ^ u e n f e n e S r ó ' : 10 id id. 
V ladero Garc ía y C o : lo id id. 
F . C . : 100 c i j a s v e g e í a l o s . j 
Banco aciona,]. 5S cajas vegetales, 50 id 

tomates. 10 id pimientos-, 200 id azulejos.] 
M I S C I O I ^ \ X L : A 8 : 

I ' e r n á n d e z l í n o v C o : 2 cajas prendas. 
.1. L ó p e z R . r S id l ibros 
X . Casa novas: í) id'rpetacas. 
López R i o y C o : l e a j a e lectos de ina- | 

de ra. 
Prieto H n o : 1 id abanicos 
P . Mauadiis: 2 id .ropa 
V a l d é s Tnclán y C o : id tejidos. 
S. Ig los íñ-s : 1 caja bandurr ias . i 
M . C é r v e m - 7 cajas batidores. 
M . C . : 2 id id. 5 id f i l ias. 
J I . C . : 9 d l a m p i s t e r í a s . 

D K M A L A G A 
y i V É R E S : i 

l í . Merino : ! bocoyes vim». ; ta..!. • .'. 
M . Q u e r o l ; 1G b a r r i l , 51 ' a jas id. 
.1. Domenech ; 2 b a r r i l , 8 cajas id, 10 iü 

aguardient.' . 
Bust i l lo San Miguel y C o : 2 cajas a n i - i 

sndo, ÍK! id vino. 
Arango Goat í l lo y C o : ;;5 id. 4 . b a r r i ­

les id . 
J . Penas y C o : 5 !¿i cajas id. í> id I 

E N L A A C A D E M I A N A C I O N A L D E 

A R T E S Y L E T R A S 

S E S I O N D E A N O C H E 
UTO lugar, presu l ida . por el se-
n-.'o de Ins trucc iGn ú b l i c a .$ 
•s, la solemne s e s i ó n conyeca-
.Vrademia Nacional de Artes yr 

c i ó n del nuevo aca­
d é m i c o seü ' . r S e b a s t i á n Gelabcrt , de , Ju 
Secc ión de P i n t u r a . 

Del act > publicaremos <>n la p r ó x i m a 
e d i c i ó n l a pertinente r e s e ü a . <iuo ahora 
diferimos por apremios de tiempo y espa. 
CÍO. - ' •• 

C A M A R A M U N I C I P A L 

y.O H U B O S E S I O N 
Por fa i ta de '"(jnorum" no. pudo cele 

brarse la s e s i ó n munic ipa l convocada pa 
ra. ayer Jardo. 

A C U E R D O S U S P E N D I D O 

A C 
Por reso 

i cndido e! 
Santiago r 
I oí el cual 
la cuota < 
g r á f i c o •' E 

r ' E K D O S U S P E N D I D O 
1 a c i ó n pres ideñCia l ba sido sus-

í.< uerdo del Ay uniamicnto do 
¡o C u b a , de fecha !•"'> de enero. 

a c o r d ó rebajar al Vfy por MK) 
:oiilributiva a l s a l ó n cinemato-
st i .áda l 'a lma" . 

N a H a g a V d . l a O p e r a c i ó n 

d e l a Q u e b r a d u r a 

| I M P U R E Z A S D E L A S A N S ü í l 
^ no res i s ten n u n c a a l empleo de los. ^ 

I 0 D U R 0 S C R O S 
cu piiuoras inalterables á 0sr25 de ioduro • 

* de Potasio ó de sodio yí/Z/n/cfl/TiMíe/;aroí. • ¡ c a u s a r dolor y s i ^ i m e r n i p c i ó n 
Gracias a su envoltura especial, dichas • ; ocupaciones diarias . H a curado 

M é d i c o s . C iru janos y E n f e r m e r o s va 
se encuentran demasiado ocupados ew 
tratar las personas que e s t á n realmente 
enfermas. No se d i r i j a usted « ellos pa­
ra que lo bagan la o p e r a c i ó n de la que­
b r a d u r a . L a s operaciones son m u y d i s ­
pendiosas y los resultados no son s i e m ­
pre eficaces. 

E L M E T O D O R I C E ha curado ralle» 
de nacientes en sus propias casas , s i n 

en s u « 
£ piidoi as atraviesan el e s t ó m a g o sin disol- • 
•Jf verse en é l , y luego se descomponen en • 
J el intestino con el fin de • 
X 8 U P R 1 M I R C U A L Q U I E R t 
^ I R R I T A C I Ó N E S T O M A C A L + 
+ £xptrim«nt»<la)con éxito en lot hcspitalet dt Ftris. 
i|k Dosis: de 4 á 10 pildoras diarias. X 
^ Ál por mayor •• 
+ G OELATTRE. S. RÜS nhatÍTean-L^ardé. Paris 

E n todas Iq?. llroq-h-rrías y Boticas 

craso* 
« o n d e dos oper&cionns h a b í a n fracasado 
Exper imente usted este Método . . 

5 - Telefc 
A S A N , 

Q'Reilly 8fi.-Telefono A-3279 

Esibans f e b r e r o 26 á « l í l f 

« r e s ABR2U COMMSRCIAL 0 0 / 
SAK IGNACIO K017 

May S r e s n u e s t r o » » 

K e f l r i e n d o n o s s i TOSTADOR D E C A F E " a o ? 3 L p a t e n t e d e l 
BOJffiliES y d e l c u a l s o n U á s l o e AGSHTBS E X C L U S I V O S , t e n e r . o s e l g u s t o de i n ­
f o r m a r l e s , q u e e l r e s u l t a d o o b t e n i d o d e l mismo en l o a c n i C O MESES o.us h a c e 
^ue ee tamce t r a b a j a n d o con e l , e s eunarr.ente e a t i e f a s t o r t o , 

Lk ECOKOSÜA DE COMBUSTIBLE e s u s a de s u s i » r l r . c i p a l e s r e n - i 
t a j a s . p u d i e n d o p r o b a r a l que l o d e s e e , q u e c o n l a u l t a d do l o s r e s i d u o s de 
WAJAS V A C I A S de n u e s t r o E S T A B L F . C I M I E N T O , v e r l f i c a i n o s l e s t e s t a d a s d i a r l a - -
ster . te .OTRA de s u s v e n t a j a s de s u r . » i m p o r t a n c i a e s , l a f a c i l i d a d c o n que e -
f e c t u a l a o p e r a c J o n , 

Í'OF i l l t i n o s o l o nos queda a ñ a d i r , q u e en l o s D I E S AÍÍOS que 
l lftvej.K»8 en e l NEGOCIO DE ZtCFP. y Habiendo probado t o d a c i a s e de a p a r a t o s 
i n c l u s o e x t r a r i j r e r c s de r e c o n o c i d a f a n a m u n d i a l , E S lílTESTRA OPINIOH que s u » 
a j . e r a t o s " H O F E L '' s u i ^ r o a todoa l o s e x i s t e n t e s e n l a a c t u a l i d a d , 

f ú e d c n h e c e r e l r j s j o r u s o que e s t i m e n de e s t a • C A R T A , p u d i e n . 
4 o i i r / I T A R A TODb 11 QUl- J.0 D E ; - . ^ p a r a que pase por ^«tflr s u c a s a y p u e d a » 
• o r i v e t i c e r s e de c u a n t o de c i rros . -y-w»*» 

Sonos de Ucs muy a t e n t a m e n t e F L O R D E C U S A 
V/i Y MALCT 

m 

T O S T A D O R E S A U T O M A T I C O S 

S R . F E R N A N D E Z 

De entre los ci.ue ha curado; e s t á n : 
für. Don J u a n A l l ú , V a l l e - D l o b r e g á , por 
F l a s s á . Prov de Gerona, E s p a J l a , (la. 
o p e r a c i ó u f a l l ó de curar su quebradura, 
e scrota l ) ; Sr. D o n E d u a r d o A. C a s t r o . 
A | c . del S r . D o n A. S i l v a B a v l á o , C u r r a -

i l inho, Es tado Goyaz Brar . l l (quebradurJí i 
I escrotal ; Sr . Don Vicente V í t a l e , E s t a -
I ciCn Castel lanos, Depto. de Cane lones , 
| Uruguay ( labrador , quebradura de dOti( 

a ñ o . s ) ; Sr. Don J o s é T e r e s . Regto. d e £ 
I l u t a n t e 5, la ' C'ompa., 3o. Batn . Zarago- ' 
I za . E s p a ñ a (quebradura escrotal de" Yí 
l a ñ o s ) ; Sr. Don Manuel de P a u l a e Sou-
1 ÍM, Foz do M c m o r i á , R i o SolimAes, E . 
| do Amazonas, B r a z i l : (Negociante, que-
i b r a d u r a eserofal; Sr. R . M F e m á n d é r 
; F u n d i d Ó B de Ortiz, L a CoruBa, H s p e ü i 
: (Ingeniero, nuebradnra escrota l ) ; Sr. DOJJ. 
• S. T . Marín , Marco S&ñché^ T iguado , 
| I'rov. del Oriente. C u b a (edad, de 55 afior, 
' quebradura doble do 12 años"!: .y e l . Sr . 
1 D o n .Tos4 M. A a l d e r a m a , Rodanil lo Co-
| lotnbia (quebradura e s c r » t » l i a ñ o s ) . 

G r a t i s a T o d o s l o s Q u e b r a d o s 

Una muestra de este famoso Iratamieo-
to para usarse en casa, se e n v i a r á a to­
da persona que sufre de quebradura t> 
que conoc»1 alguna persona quebrada, re­
mitiendo e l c u p ó n s iguiente: 

C U F » O N N o . S . 

E n v í e s e a W m . S. H I C K . L t d a . (11*41, 
( G . P . O B o x No. 5), « * 9, Stoneootter 
Stre<t. I .ondon. K . C. 4, I n g l a t e r r a . 
¿ T i e m p o de 1» q n e b r a d a r » ? 
¿ E d a d ? . ¿ A l lado izqnierdu. 
derecho, ambos lados o umbl loa l? . . . 

J u e g o s c o m p l e t o s d e E n f r i a d o r e s y V e n t i l a d o r 

T e n e m o s m á s d e 5 0 t e s t i m o n i o s c o m o e s t e , F I J E S E e n l o q u e d i c e y e s c u a n t o l e r e c o m e n d a m o s . 

U N I O O S A G E N T E S : 

Z a y a s A b r e u C o m m e r d a l C o . S a n I g n a c i o 1 7 . T e l . A - 7 9 3 4 H a b a n a 

A f l U ü C i o s J . A . M o r e j ó n . T e l . A-53<5«. 

Nombre 

E i D I A S T I O Í>A M A 2 1 -

Ttn* e i r c a i * c » i » n d « l a mvpm-
b t k » . — — 

C . 2 1 ? i t l t . 

file:///rriVn


r A G i U A C A T O R C E t H A í U i ) Ü £ i . A M A f r U N A A h n \ 1 1 d e 1 9 1 9 . 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

G E R A R D O R . D E A R M A S 

A B O G A D O 

E m p e d r a d o , I t t ; d e 12 a 5 . 

D r . T o m á s S e m n d o G u t i é r r e z 

Tcstamentar l i i s y Divorcios . 
O B I S i ' O , Zá, A L T O S . 

T e l é f o n o Apartado 51. 

V P u M h U b £ L L Ü Y I R U J I L L O 
AtíUGAÜUfci. N U T A K l ü . 

K e i i í a . oW. T e i e í o n o Al-itóí». U a b a u a . 
4064 SO ab 

m a n m ú O i 
Abogados AIUUÍHUÍU, XÍ. ja.auana. Cabie 
y Teit g i a í o . • u o ü c m i . e ' Teietouo A-^U5»J. 

AUUUAUU 

i o ü a c c ü a n a « ¡ a g a r ia io idt 

Ü ti 3. JAks.umixa. Mv «jtvíiue^. V.ÍJ1.U, íWKj;. 
TttleioiiO A-Í5O«. A y a i t a u u «le Correos 

G f c O K G E B . E A t i i S 

ü i ' i c i n a s : .NOW XÜÍK.; BrouiUvay. H a -
L a n a : i^i lmcio ivooius. i'eieiuuo M--ÍUK. 
x-e^urtttmiíuLü numero 5uu. j ^ i uouorauie 
V> i m a m ia . Jtt<;j).60U, e x - j u « i Uei «J. a. 
D i a u t u i c'ouri ue «a Üoua. uei Cd.uui ü e 
i -auama btj xiaua a l treute uel ü u i o t e ea 
M xiauuua. 

l y o i ó 3ü ab 

'.ULcuraviúv auxuiax , «luXc ü« .Cl iúica úe 
• anuo poi upvsiC'oii uu ÍU i iucui lui l (le 
Ai ta i t iau . i i i a j j cd ímauü ea pa i tud y eii-
Lui-uu iMÚea o-ti o c ü u i a a . cuabu iUiü de 1 u 
>>, luúéi» y vieiueb, eu Ü\JÍ, uumeru í a 
ÍJOÍXU>-̂ IU . ca^ia 4b, ea iru J y ü., Veüa-
lo. xcibiouu auiueru t'-xti\i¿. 

&¿Zü 30 m y 

,i4, o í , u r a ^ v i a s uei c e i r u ; . Tele-
JLv/HU A-oUuo. X/ixecLvi'. UOCvOl JOUU l i . X' «• 
ixuii . XJJJ, edUl Cu^lCU ^uuueu Hel' aalaU-
áuü JU» ea lc i iuua voi' IcriS u i ta i ius . luxTU' 
ja.aoa y eb^^ciAxiouia <¿UQ Ubstíeu. C u l i -
oux.Uia »;JUC. "«ÍÜ p a i i i caual lo lua . lUaeo > 
v iexúes , xx a x. ia««uu.i'a&. aiuiictt > 
j u u v t ó a íu miuuia Uuia Ai.ouoruixoci. k̂>. 

uo ics ^rakuiua.. boio lúa uicUiea paxu 
&oauraa( $ oaouuuu, cawa-ueíoa, ue i a 
o i» tu. 

D r . M. LOPEZ PRADES 
Médico Cirujano . IQníermedaclea do la san­
gre, pecbo. s e ñ o r a s y u i ü o s . furtos . T m -
tamienlo especial curat ivo de las u í e c -
cioues g e u i t a l e á de la mujer . Consul tas 
de 1 a 3. G-ratis los Martes y Vier.'ies. 
L e a l t a d , í>l-»3. H a b a u a . T e l é í o u o A-u;;2a 

TiiLi 26 ab 

D r . J O S E D E J . Í M M 
a r u j a n o Dentista. Consultas de 0 a 12 y 
oo ü a 0. Espec ia l idad eu el tratamiento 
de lan eufermedadea de l a s "euc íaa ." 
( P i o r r e a alveolar) por medio de inyec­
ciones previo examoa r a d i o g r á f i c o v 'ac-
t e r i o l ó g i c o y r a d i o g r á f i c o . Hora f i ja p a r a 
cada cliente, tíaliano. 52. bajos. T e l é f o -

D r . J 0 5 1 L E . F E R R A N 
C a t e a r a á t i c o por oposiciou de c l í n i c a Qui ­
r ú r g i c a , l i a tras ladado s u domicil io a 
CoucofOia n ú m e r o ?5. i i a b a n a . C o u s a l -
tus ue t u a a dos. 

uo A-3S43. 
10(JS4 30 ab 

nistOitiu,,» Ó »u¿i,>¡.i.*»iwo u>.v..uoxv a m e n t é . 
woiiau.iit.s uu »-/^ u oy-i <u xa. y ue 1 a 
<j p. ux. x.uxuv<xi^iAa, á-i, aitou. xe iü iouto 

Wan 6 my 

L U U L O L A i ' t & h 
AÜUUAJUU 

Cuaeái i , r ¡ , bajoo. Xci.eiono A-02rl2. S i l o 
ue 10 a L i . L a Habana . 

C ^ 3 3 l a 15 mz 

I V l A l H U Í . ! . ü A r / i L L A i i b t í L U 

A b o g a d o 
Aifaarg iura , í u — í i r o a d w a y . 

h i a u t u e . . INcw i o r k . 
9189 20 ab 

F f c L A I U G A K t l A Y S M i l A G O 
J N U T A K l O P U B L I C O 

AUugaUoa. uu i spo , u ü m e r o 6tí, altos. T e l é -
iCono A-2432. i>o ü a Lí a . m. y de 2 a 
'i> p xa. 

b o c i u r e s « a m e a i c a i a y L i r u g i a 

U r . i ^ L i ^ A r i * i £ i * > 
Clruja i io ue i * (¿ax.<.La ue x^ependientep. 
Oirug.a ea gcuexai. xjayevcioues Ue i^ec-
.5aiva.i'&aii. uoa&uxuis. W-iitjb, ^ulereólos í 
« ieruea. Aut.ui.iyue, « o ; ue ^ u « X'eicio-
>u AI-~*OX JL;OIUIUÍIIO. l^aiioá, cutre Zi. y 

X>U'l»<.'k«u j w-U'ujixuo Uu v^aaa Uu iba-
IUU ' Xni i>uicui'. c i r u j u u o UUl XXOOVlMXl 
uuuawrfu x. lii&i<ucia,x.oitt en ciij.»íx:uituaucb 
ue ixiu^toioa, puteua j c i lu^ 'A uu gc.MCl.ti. 
v.vi>Su«wa^. uu íí a. -í. UíX'abiá yaru xua po> 
iJi.t:a. atmpuUiaUO, ó0 JLUIUÍUUO A 

ÍAIO, iiiuisx>iieuMUca ue iiiuui» uei p«CMii > 
^au^lc. t^wuou^kua UU .4 a *. d íoUo iUa.ll*>. 
JIXV, i i . iw«. Xciuxuuo ik-üílOa. 

uoK 30 ab 

-uetiiCO o.v i.*iiwa ^Ví-iauuu.» • uu lÜ • 4. 
^uauon ux, .acxiu.ua a Aguacate. T e -
.cXOUly A-*oO*. 

i U r . L Í I Ü Ü 
ifciiieftnedaaeb i>e<.xcia.sl nutamioutos 
^evia iea , mu é tupiea l ' IUJI tcciouuB iU'tf-
vui'tu'ua; ue ouivutbau, AcosaiVa.i*ttU, e t c . i 
vuio, i-ciUioai y xa^iu^. JUe i a 4. ¿AQ r i -
suco a u<>wicuiu. xxauau'a, i&3. 

v,atuw.i^iitu uu m buiveibiuau ue xa xxa • 
UMUU. (.ouauii.au Ue 3 a a f i e l y enner-
muuaues sucroms Xeieloao A-lfcVü. IMUI 
MI«IUOX. 15o, oxtoa. 

D r . i * , n . i > u ^ u t i 
Constuiua i uu^ t^ u iou ioá u« v í a s U n u a -
rxas y t-ieci.i'iciuuu iu.eaica l'.a.yos X . A i -
lu U'«uueucut y currioutea, wu ..uaiu'i^uo, 
v » ; ac i-¿ a 4. 'Xeieloaw A - a * / * . 

C 01UV lu 31 a s ¡ 

D r . M i i i U L L V i L i i A 
¿•lom^OVaia. v , , r a tix HUU'euixuiH^lO y to 
dai. la t tuus i^^uaues uei uavomaiíu e lu-
IfaVtiiieu y eutuinieUaUcS tcc iouis . Coa-
«uit.»» i .^ i c ó l i c o y ue ü a 4, en c a i i o u 
i i ^ , niiiLiuro Mo. 

•-ll'Ufc.a eu güuiiXM j yAAtu». AUĈ IUCUII) 
uuu . uuicl'tuauuuua ue uiuj i í iua (Vjuaisco-
•UMI«> y tuiMUAtia uei VAtutio (eaioinatjo, 
luTéeUuoa, . . . « u u o , xiuou, u f . / xiuui. 
u(iUijit.v Ue ia uiCuxa Uui u a i o í u u ü u pol c< 
^luveuwl' ^.ixtuuiu. v^uaauAti» uu X a o 
.«act ipto i^M uuuiiu^oaj. iÁiiuveui'<xuo, J * . 
.'.«ittOuu 4L-«ü(lU. 

uurgauta , l i u ^ ^ y uiuua. i^av^^^alluta rJ(M 
-WUac.w «.bi.uí..ti.Xiu. AJU ¿ * I vu Vl f lU-

uo», ov. x eicxouo A-O*.I)O. x^uiuxclxiu. cu.a-
^uium. « u u i ú i o «>. xeiuiuuo Á-tuíM 

u v i i «a* ab 

x'tei, « a u g i u ^ ci-jLviA^^^u^^a oecretas. «Ju 
laUlOU laj^iaa pOX siai-tAua UluUÚX'ultUlUO . 
cwUkuAiaj» . uu x^ a. -JC. X'UUXua. ^lat ie . c a . 
u© uu a c a u í axalia., ÜX. XUAtíJivau A-Xi^t 

O C ü U S T A S 

D r . J . M . P E N I C H E T 
Esi.<:oialista en las enfermedades de los 
Ojos, Oídos , Nar iz y G a r g a n t a L e a l t a d , 
n ú m e r o 6i. H u r a s de consu l ta : de 11 a 
12 xn y de 2 a 4 p. m T e l é í o n o s A-775d 
F 1012 H a b a n a . 

HBIIUilHMV'"""31' 

C A L L I S T A S 
iiiiiiillllllllllllllllWWMW1*1 

F„ T E L L E Z 

Q C I R O P E D I S T A C I E N T I F I C O 

Especial i s ta , en callos, u ñ a s , cxotoBla, 
onfcogrifosls y todas, las afeccionei» 'O-
m u ñ e s de los pies. Gabinete electro uul -
r o p é d i c o . Consulado v A n i m a » Telefo­
no 2300. 

i»uXixii*i:ua.ucc uei cu iu^uu, 
.^ex'VAvaaa, X'iul y eiixsi xucua^es tkUVxuuta. 
^cubUiwúi*. X>o lyu a A, lub uiaa ittüüxaoitfb. 
¿jaiuu IAUUIUI'O ót . Xuiuxuuu A-UXOA 

ate J.^c-uu» uu ¿a* r.u« 
ÁUútUauwii uu ^aa «UUUAV.. 

X u 4. 

...uMXMM, LUXU4 

*̂Úi<̂ U( ai-.CV yVX û iOiOÂ l̂ JJk UU . a ü uCUlb 
uU AUOUlClua. (..AUjuau UUX AjL^aV'tu.l i-
M1U1U K/Uil, (.UUbUAUla. Uc X <x ». (.uuc 
***UV; ItUxUcl'U iw. xeivxuuo A-*uXX. 

Aitt'iKiiia eu geuuiar. jüBpocia . iut íute t ra -
utxuieuui Uu las alucciouua Uel pueno- C a -
AOS iucip'euiea y ú v u u ^ a d o s de tubercu-
luum y u a n u a a i . cobtmitas Uianameuie , u« 
l a u, jNcpiuAO. 12U. X'eieXouo A-iyyjx. 

D r . A í M l U i i i O l ü V A 
Coraz<to y x'uuno^es y E n l e r m e d a d e a del 
pecao cxciusi^auieii ie. C o n s u l t a s : de 12 A 
¿. t i t íLt í tm, 32, bajea. 

m u 30 a b 

LaiHUi .LI.ÍVU 14 - . «xUUiCiun. O'OlUiXla 
^OÍ Vluau y uuXUi.mcua.aua IUUULUICB. ^ u u 
a u i l a e . Ju.uiiua, üixxuxeviúU y VlUXUca, ufe 
X-jj á. oy¿ fjtil'UUML, «XA, k>aaHLuiiU X>ail'e-
bU u u a u a u a c u a xciuxuuu Ox L. 

D r . J U J L J T i V a X U L J V l n i V j ; á i H L ¿ 
,VÍ.UU>1<.0-\<11.ujauu. AUA.-iui,ii;iaa ut la ! 
¿•lea •> uuez, Xíubi-aiaaattí. .auulcu üul tía- ¡ 
,-anit i'í (-.uvuuuui,a' y ay uuaatu ue la l i ' a - | 
t í í n k u ue c e u u i a o uu lu o ü i v c i b i u a u u e l 
'¿i, i^auaua, c i r u g í a y mea-c iua c u ge- '. 
nul Ul CuubUxUa,; Uo x a ó, Uu OriUUluO, 02, 1 
^uÁtíioao A-UO^U, iUiuicoius: g r a u * . 

yisisatf L i j a 

D r . ¿ i ^ U v ^ u L i > E L HE'K 
C i r u j a n o de l a Q u i e t a de S a l u d "'La B a ­
lear.' L n í e r m e ü a d t í a de s e ñ o r a » y c i r u ­
g í a en geuerax. CÜUSUIUIS ; de i a 3. JSan 
aose. 4?. IVUi louo A-2v»TL 

tittrt 31 ma 

U r . j o r n t Í U , ú h w i r u £ a u £ . 
Me'u«.u uui v-cm-iu xxobUíUjuuo. dXCUiclua 

j^cuerai. cuusu i taa u iunas {¿ a 4;. 
O ' ü u i n y , u ú i i i e i u (o, aj.<.oo. HomiCi i i o : 
i 'atrociuio, Z. 'XUICJ-OUU x-xXV'l. 

D r . J . K u u 

D r . A L f K L D U G. D U Í I í i í « G ü J i Z 
B a y o s X - Pie i . E n t e i m e d a d e a secretas, 
l u u g o Neosa ivarsau p a r a inyecciones. De 
1 a o p. m. T e l t í í u a o A-uyui. San Miguel, 
numero lüi tíaoaua, 

C U t i A K A H i L A L 5í S E G L K A D E L A 
D I A B E T E S , P O U E L 

D r . M A t u u ^ L A ^ U U L L O N 
*.;oasultas. ( . .omeiiles ¿ i c o t n c a a y m a s a j e 
vibratorio , en O ' B e i i l y , 9 y medio, a l ­
tos , Ut 1 a 4; y eu C o r r e a , e syuiua a bau 
lnda;fc<.ló, J e s ú s del Monte, T e l é l o n o 
1-1UJ0. 

^.IÍ ujauu uci. X~L'JO¿Íi.L«A uu L'":,i'i-i •'• 
VIAUUV.UAU|̂ U UOI XjxajjvuioiíAíyJ xauiajrUi Cx-

auuvia iuai . jL.aM,i4iUUi.u liiuuico y 
^UiiUi^iuU uu l a a axuuuiuuc-a Uia^ioeiaaca 
uc Mfc 'jau^UX'. •- l i l i lca ^»ata upcxaeiVUU» • «J c-
oUb Uel OAUUIC, COU. .̂UlUXúuO X-ái(M6. laa 
^luUku UU CuubUiUAtí. x.cxua, OO. XUlUXu-
aO A-UX^X. 

U i ' a . ¿üxix i -x ia 'Ci i 
x j«pec ia l i su i o». u—A^i.n^uaues del ea-
.uumugu. x rat-o. pu l uu v*oceuxtuieiikO us>-
¿fC-uuxA «na U.iayi;¿/aiaa, u.^ulaa U )̂l c£>lu-
Í̂ USÍO y xU cutoiit .¿a ulUiii í ,a, a a c ü u i a j i u o 
i a vuia , c o u s u i u i o . uu x tt . A Xwcia t̂, 
vlU. j.>íicxóUÜ A-uuiK>. u i a t l b i» lo» puoi't;». 
v .u i i - í , Auexeuxeij y V luiuus. 

U r . i%lUKi£*L. k ¿ u \ ¿ U i & ¿ \ D Ü 
AieUlCO Ci- UJil-uO ^ UiUal,ii.iO . AiJ^ulia, (0, 
altos. Xuiuxoau A-x-úii . xiaOc.ua. CüilaUi-
u»b. CampAi iar iu , xx>, a i u i a , ua ¿ a 4. iua-
Xuimuuuuua ue bUUulaia y uxliuS. A p a r a tus 
rusp>iaiori.u y gaaLtu-iatea (.xua i. xuyuu-
ctoiittS UU i.Nuosaival'aau. 

De los hübiiita-'.eB uc J. j^auo.xia, New i 'ork 
y iSier''euuB. x!,s>yecl<xiisui. eu e u l e i i n e ü a d e s 
iiecrutaB. fcAaiueuod urun Obcopicos y cis-
cOSCOpiCOB. tux-Uiuvu Uci r iuuu JJOI 103 XiU-
yos X . myecc ioues uei ooo y oi-i, í iau xta-
¡,aei, ¿o, a i t o » . D ex p. m. a 3. 'Xeieíoxio 
A-yo5L 

D 0 € í Ü K J . A . I K E M O L S 
Médiuc d « luo trc i t lo soa y uu l^uiermus 
del rec i io M e ü i c o de n i ñ o s Eievciou xe 
i iouu/.as. C o u s u i i a s ue X a 3. Cousuin-
do, Ub, 

7313 20 ab. 

D r . G A L V I Í ^ G U Í L L E M 
E s p e C a l l s t a eu ei.xermedudoa secretos. 
Habana , 49, esqui i ia a Tejad i i l i ' . C o n ­
s u l t a s ; de 12 a 4. Espec ia ] para los po­
b r e s , de 3 y media a 4. 

D r . G U W i í A L U I r f e U i i y á O 
Cirujano del Hosp i ta l de E m e r g e n c i a s y 
del Hosp i ta l .Núraoro Uno. E s p e c i a l i s t a 
eu via& u r i u a n a u y e u í e r i u e u a d e s veué-
reas. Cistoscopia, c a t e n s m o de los uré­
teres y es-amuu del x i ñ 6 u por los xtayos 
X . Inyecc iones de N u o s a l v á r s á u . Consu l ­
tas de lo a 12 a, m. y de 3 a 6 p. cx., 
en a calle de C u b a , n ú m e r o Cb 

m¿'¿ 30 ab 

D r . G ü W i A L O A K 0 5 Í E G U 1 
M é d i c o de l a C a s a de Bai .ef iceucia y Ma-
t e r u l d a ü . Espei- iai iKta eu l a s e i u e m t d a -
ütíü u»- los muos. Medicas y y u j r ú r g . c a s 
C o n s u l t a s : De 12 a 2, L í n e a , enere b' y 
G , Venado T e l é f o n o E-423a. 

U r . U m i ^ u i Í U U Ó 
Ue Xas l'acuiuauua uu xi^ruuxuua y H a -
oana ii,iixcimeuauus ue ios o jos , í i ar -
gauia , XNariü y o iuos . i s í spucmuaia de ia 
A s o c i a c i ó n C u u a n a uonauitas p a i a c u i a -
r e i uo ü a o. pooiua ue o a xo a. m, 
un peso a i mu» y o i i a insci'ipci&u. . \up-
tuiio, ob. Teluxuao Ai-x'ixo. c i m i c a ue 
(jpe.racioi.es; C i u i o s X l l , numuro -¿ü. 

IIIIIIII>MIH IHlMti HUlffi WimilHIIHtlWH fmmi<S?iMi»iiiiMuiiafca¿ai)üiiMh 

j U - x ü v a u ^ . il o m u J 
rtrtMMWItlWMIIMliii 

CALLISTA R E Y 
Nepnino, 5. T e l é f o n o A-3817 *!n e l gabi­
nete o a domiclilo, $1. H a y Bcrvlcio de 
manicure . 

F . SUAREZ 

Quiropedlsta del "Centro Asturiano," G r a ­
duado eu I l l inois Coilege, Chicago. Con­
sultas y operaciones. Manzana de Góinea. 
Departamento 203. P'ao l o . D e 8 a 11 y de 
1 a (1 

01SS 20 ab 

l u h U J t t U í . L f c . Í i i . A á 

R G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108, / g u i a r , loo, esquina, a A m a r g u r a , 
xxaceii pa¿u!j por é l tauiu, l a c i i i t a u car­
tas de creuxto y g u a u te t í a s a curta y 
larga Viola, xxacei; pa^ua per cauie, gi­
ran le irus a cuiua y taijiy v i s ta aoure 
touao iaa capitales y c iudauea impor-
tautes ue IOÍ* isistaüoa L n i J o s , M é j i c o y 
XiUCupa, a s i coiuu subru touos ios pue-
uios "uu L i p a n a . xJan car tas de crcai to 
uoui-e New xoia', F i i a d e i i i u , A e w Urieun.s, 
bau b'raucisco, i-onures, X'ari.s, H a m o u r -
gu, Maxirlu y i í axcu iuua . 

'tiíiúb i ) t K . A i i G U ü L á J i S . 

B a n q u e r o s 

M e r c a i i e s ' e s , a ü , i i a b a a a . -
ueposiLuo y c a e u w i » c o i i i c u i e » . xicpüsltuB 
uo vaiuica. nuclunuoce c a r ¿ o Uu c o u í o y 
ruiii isiun uu UiViucnuod u inLeicScs . x'res-
tainua y pignoraciouea ue . ...ox-e* y xru-
los. (.Oiupxa y yunta Ut vaiuius p ü u n -
cos e i n u u a u i t u c ó . c u n i p r a y vuuia ue 
j o u a » uo v-uinuio. Cuuio de letitití, cu-
poutíi., etc., por cuenta ajuua. UU'MS SO-
uiu Á.* principales p u W S y l amuien so-
ore 10b puuUn.-S UU jcáptllia, XaiaB ijUiUa-
IUS y c a n a n a s X'ago» por vaom y C a r ­
tas Uf Crédi to . 

J . L i r i - t L L L S t t O m r ü i H l A 
S. Ei» C. 

A m a r g a r a , h u m . 3 4 
l i a c e d pagu-i P^r e.» ^auiu j g i r a n letras 
a curta y iaxga vista tou./u INUW l o r i , 
X.onu.es, i ' a u a y soure tuuas tas ^api-
tnius y pueoioa de xiiapana e Xsxas x>a-
iwarvs y c a n a n a s . Aguntus ü e l a C o m ­
p a ñ í a ÍSUÜUIUS contra iucundik>8 "ite-
y a i . ' 

l lecorrlO rarlt is calles de ln f e l i g r e s í a , 
fcleiulo a c o m p a ñ a d o el sepulcro, por una 
inmensii muUi tud do fieles, con sumo or-
df-n y dov.)oiOn( 

P o r ln« CIIIGH f u é recibida con profun­
do respeto. 

E n ÍRI •.•aun» l u d a U bandera A medlt; 
asta . i-

U n a bau l a do m ú s i c a , amonlzd el acto 
A las aleto de la noche, el I I . P . C u r -

bolo prónuftOJC el « e n n f l u . 
E l S á o n d > Santo, por la m a ñ a n a , los 

divinos O ü d c s y Misa solemne. A las 
siete de nocht». Santo K o s i.rí.» y so­
lemne Salve 

E l domluí jo , a las ocho, con l a expo­
s i c i ó n riel S í i n t l a i m o Sncrpmonto, se rea-
r.iidft ol .Tuhiloo Circu lar , suspendido en 
este, templo durante la s^rnana anterior. 
A la e x p o s i c i ó n sigulO l a M i s a de R o ­
so r rece i Ou, 

E x p l i c d fiste Misterio a los fíeles, el 
M , Y . Provisor y Vicar io Genera l de l;i 
D i ó c e s i s , doctor Manuel A r t e í l g a y Be-
tnncourt, 

A las einco de la tardo, tuvieron í u g a r 
los acostuiabrados oultos del C i r c u l a r : 
S í 'nto Rosar io , LetanfnH de loa Santos, 
p r o c e s i ó n <lol S a n t í s i m o po^ las naves del 
S f i n i í s i m o oor las m u é s del templo y ro-
terva, o o n c l n y í n d o s é con el canto del 
I f lnmo K n c a r í s t i c o . 

L a s Commlonpa del d ía de R e s u r r e c ­
c ión fueron -nuchas. 

L a parte intislcaj de las citada a fies­
tas fueron Miterpretadas por orciuesta y 
Toces bajo ia dire<-eión dpi notable maes­
tro s e ñ o r Angel V . P o r t o l é s , organista 
del templo, a quien se debe parte del es­
plendor de Jos cultos tr ibutados al Re­
dentor de los hombres por el PArroeo v 
feligreses de San N i e o l í t s de B a r í de esta 
capital , a los que nof? complacemos en fe­
l ic i tar . 

C O K G B ^ « A ^ I O ^ ? • "OE L A A N t r N C I A T A 
Celebrando mufiann sus dfas el R . P . 

Director, m « es grato invitar a los Hefto-
res eongregantes:, a ¡rt Misa de Conít in l ír i , 
ique d l r i eb la Capi l la de San PlAcido, a 
las (i y media a. ra.; espero que no fa l ­
t a r á n n dicho acto dando a s í una mues­
tra de resneto y cartfio n nuestro juna­
do D i r e c t o r . — E l Presidente General , doc­
tor Staniftn G , Eclhevarrta. 

L o que nos complacemos en t r a n s c r i ­
b i r l a para oonocinUento de los congregan­
tes, 

XfXÍ C A T O L I C O . 

í c e o b r a n i a e s p e r a n z a d e s p u é s d e p r o b a r ! a e ñ e a d a 

d e l g r a n r e m e d i o p a r a e i e s t ó m a g o . 

á 

D I A 22 D E A B R I L 
Küte mea < st:l consagrado a l a R e s u ­

r r e c c i ó n del Señor . 
TubUeo Circular:-—S'ü D i v i n a Majes tad 

ebtá de manifiesto en la Ig les ia del Ce­
n o . 

Nuestra S e ñ o r a de las A n í r u s t l a s . — S a n ­
tos Sotero y Cayo, papas: L u c i o . A p e l é s 
y L e ó n i d e s , i s i á r t i r e s ; santas Senorina, 
v irgen y Nrimida, m á r t i r . 

Nues tra Si\'íora : de las Angustiag. " T o ­
do cuanto la cr.uelda dde los verdugos 
hizo sufr ir a los m á r t i r e s todo f u é poco 
y a ú n debe jeputnrse por nada si se com­
para con lo que l a V irgen S a n t í s i m a pa-
d p r i ó eu la muerte de su amado y t ín ico 
H i j o sobre el Calvar lo ," diee San' Anse l ­
mo "Aquelloa fueron m á r t i r e s , murien­
do por .Tesucnsto," dice S a n J e r ó n i m o : 
"pero María )ú fué muriendo con J e s u ­
cristo, o meior dicho, sobreviviendo a .Te-
sncrlsto." Medite afecto el c o r a z ó n c r i s ­
t iano los intensos dolores de M a r í a , v ien­
do muerto eu sus brazos a l q r e era v ida 
de sn c o r a z ó n . ¡ Q u é amargura le seria 
tan dolorosa, m i r a r s in v ida a su propia 
v i d a ! 

San Sotero, papa y márt i r . E s t e Santo 
recomendable oor la caridad y por su 
celo, f u é elegido u n á n i m e m e n t e por suce­
sor de San Aniceto on la s i l la de San Pe­
dro en el a ñ o l'Vt. G o b e r n ó la Ig l e s ia 
por espacio de ocho o mieve a ñ o s . Igno­
ramos el g é n e r o de mart ir io con tiue nues­
tro Santo ihiíifcró la fe, en todos los m a r -
tlrolOgíOB le hal lamos contado cu el n ú - , 
mero de los santos m á r t i r e s . 

E l mismo dfh celebra la Ig les ia la fies­
ta del santo pontifico C a y ó , or ig inario del 
Dalmaeia . No se sabe cop q u é o c a s i ó n 
f u é a R o m a , y s ó l o es cierto que por X: 
p u t é r a de sus costumbres, por el celo de 
la religlRn, y por su vida ejemplar f u é 
recibido en el clero con general pozo de 
todos. Y jomo unlversalmc-nte esttiba re - ' 
putado en R o m a por Tino de los m á s san­
tos c l é r i g o s de la Ig les ia , muerto el napa 
Eut . iquiano el a ñ o cit 28íi, no se d e l i b e r ó 
un punto sobre colocarlo en la s i l la de. 
S a n Podro. 

Sus grandes m é r i t o s le h a b í a n hecho 
muy digno de ía éororiá del mart ir io . P a ­
d e c i ó l e hncla el afío ZQfí. 

F I E S T A S E L M I R R C O L E S 
MiSas Solemnes en t.od"s los templos 
Cor te de M a r t a . — D í a 22.—Corresponr 

H a s t a a h o r a h a s i d o d i f í c i l c u r a r c a s o s 

d e i n d i g e s t i ó n c r ó n i c a . L a s d i e t a s e s p e c i a l e s , 

i o s a l i m e n t o s s a l u d a b l e s , l o s r e m e d i o s c o n v e n c i o n a l e s 

d e j a n c o n f r e c u e n c i a d e p r o d u c i r a l i v i o y l a v í c t i m a 

d e s a n i m a y a l í i n s e d e s e s p e r a . 

P r u é b e s e a h o r a u n r e m e d i o q u e o p e r a s e g ú n n 

n u e v o p r i n c i p i o fisiológico. N o s e r e q u i e r e u n c a m b i o 

d e a l i m e n t o s n i u n a d i e t a r i g u r o s a , s i n o q p e s e t o m e c o a 

¿ a a l i m e n t a c i ó n o r d i n a r i a u n a c u c h a r a d a d e S t o i t i a I | $ 

d i s u e l t o e n a g u a . C o n e s t a m e d i c a c i ó n p o d r á n c o n t i n u a 

a r s e i a s t a r e a s c o t i d i a n a s t o n e l e s p í r i t u a l e g r e , p u e s di 

m a l e s t a r d d e s t ó m a g o c o m i e n z a á d e s a p a r e c e r e n s e g u i ^ 

y s e r e c u p e r a e i b u e n n u m o r y l a Í o z : m í a . 

.1 ir I.HI .'mK âoraa 

aU n m S A T Z D E C A R L O S ' C u r a ^ « t r e f i i m í e w o t 
l l i l y i j p u d i c n d o conseguirrc c o n su uso una d e p o g i d í * 

diaria,. L o s enfermos biliosos, la plenitud gá». 
tr ica» / « h i d o » í n a i g e s r i ó n y a t o n í a intestinal, se c u r a n c o n i a P U R Q ^ . 
T I N A , que et u n t ó n i c o laxante , suave y ehcaz. 

D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

i . R A F E C A S Y C A . , T e n i e a t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 

U n i c a s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a r a CDIML 

J 

v i s i tar a l a Annnac ia ta en B e l é n , 

E l D I A E I O D E I A M A R I ­
N A lo e n e n o n t r n T r i . e n to­
d a s l a s p o b l a c i o n p s d e l a 
R e p ú W i c a . — — —. — 

t i r i f SJK UAM D E fi(i£DI0AH, U . M . , 
E N L A S A N T A I G L K S J A C A T E ­

D R A L , D U K A N X E Ü L í'ULM 
SEMJÜSTKK » * ¡ i . C O K K U J N -

T E A S O . 
A b r i l 27: Dominica -xn a lb ia": M . 1. 

tteiior C . Arcediano. 
Mayo l a : u o m u u c a 111 (De M i n e n r a . : 

UMiio s e ñ o r DeAn. 
Mayo i¿o JNuestra S e ü o r a de la C a r l ­

ead, i J . de C u b a : M . ".. s e ñ o r C . Doc­
toral. 

Muyo 29; L a A s c e n s i ó n del S e ñ o r ; í í j 
J . s e ñ o r C . L e c t o r a L 

J u n i o 6: Pascua le P e n t e c o s t é s ; M . I . 
Btñor C . Penitenciar io . 

J u n i o 15r L a feautisima T r i n i d a d ; aefior 
Ptiro. D . J . J . Roberea. 

Jun io 19: Snuim „ o i p u s C h r l s t i ; AJ. 1, 
•ef íor C . M a g i s t r a l , 

Jun io 2*¿: F i e s t a del Jubileo d r c u í a t ; 
U . L s e ñ o r C . Arcediano. 

Habaua , 31 de Dic iembre de l á l S . 
V i s t a la d i s tr ihu ión de los s.ermones 

erne durante el pr imer semestre del a ñ o 
p r ó x i m o han de tiredlcirsfi D . ai en ; 
Nuestra S. I . Cate - í ra l , venimos eu apro- ! 
bprla y la aprobauios Concedemos c in- j 
cneutn d í a s de indulgencia, en ía forma 
acos tumbrada por la Iglesia, a tf dos i 
Ion fieles que oyeren devotamente la d i - I 
«dnü pa labra y rogaren a D i o s por la ¡ 
exaitacxou de la Fe- ñ o r el Romano P o n t í ­
fice v por Nuestras neeesíúwüet*. 

L o dccretft y f i r m a S. E . R . y ds ello 
««Tt l f ico , - - I E L O B I S P O , 

P o r mandato le S, E . R . , i>r. MBV 
P K Z . Arcediano, Secretario. 

N O T A , — E u los d í a s lauorables se <». 
l i b r a el Santo Sacrificio de ia Misa fn li 
S . I . Catedral , cada media hora, d*3d! 
l a s 7 hasta ias 9 a. m. E n los Domingos 
y d e m á s d í a s de precepto liay Misa a lii 
7, 7 y media y 8; a las 8 y media ss 
edebra ^Ilsa solemue, con asistencia leí 
l l tmo Cabi ldo ; a ias 10 Miea rwsada ; 
a las 11 Misa rezada, D* acuerdo coa 
lo dispuesto por el l imo. Ordinario Dio­
cesano, en los d í a s festivos se pwJIca 
a los fieles durante cinco ralnntob eu 
todas las M i s a s rezadas, y durantí me> 
día hora en la Misa solamne. 

a s m\\ 
A cualquiera que sea, desayuno, me 

rienda, o cena y a ú n después de come' 
hay q-'.e oedir Bizcochos E l Gallito, steo 
pre frescos v tostaditos. Quequis, Eega 
l ía . Cubanito". Champagne y Sponge Rutó 
quien nida bizcochos, exija E l Gallito^ 
q u e d a r á satisfecho. Se vende en las m* 
ccr ías , c a f é s v tiendas de víveres. Rep» 
sentante :>ara la H a b a n a y Pinar del Bo 
É , M . A m a d o r , Dnmparilla, 68. Tai 
fono M-lS5a. 

C 3033 a l t M-lí 

Completos, 'f- moiicuu oticiai. L a lactatorio j 
Aaált l :o «leí doctor L m i u a u o ü e i g ^ ü o | 
bk iuc ou, u a j ó s Xele lauo A.-%t*¿j¿, ese p i á ü - j 
ticaa auai lais q.illiUlv.Oi$ ca aeue ia l . 

u-uiuuuiMtaUuluvU îauuüi 

S ' d n a í o n o d e i t i r . ÍVÍALMKTÍ 
Establecinuento dedicado a l t r a t a í i i l e n t ó 
y c u r a c i ó n de l a s enfermedades menta­
les s ü e r v i ó s a s . i Unico eu su c lase ) . C r i s ­
t ina , 38. T e l é f o n o 1-1911. Casa p a r t i c u l a r : i 
S a n Lázaro , U'21. T e l é f o n o A-4oy3. ; 

D r . F i U B E R i O K I V E R 0 
ÍJapec ia l i s ta en enfermedades de l pechow 
inst i tuto de R a d i o l o g í a y E lec tr i c idad 
M é d i c a E x - i n t e r n o del Sanatorio de New 
l'orli y ex-director del Sanatorio *'L« E s ­
peranza." R e i n a , 127: de 1 a 4 p. ni . T e ­
l é f o n o s 1-2342 y A-25o3. 

D r . R O Q U E S A N C H E Z Q U Í R O S 
M é d i c o c irujano. G a r g a n t a , nar iz y o í d o s . 
Consa io i s de 1 a 3, en Neptuno, 3(5, tpa-
g a s ) , Uanr i cue , 107 T e L M-2068. 

9187 30 ab 

D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta , n a r i z y o í d o s M a l e c ó n , l l . a l ­
tos; de 3 a 4. T e l é f o n o A-4465. 

D r . E . k ü t t i A ^ t í d á 
E s p e c i a i l s t a de ia Umvers ida i i Ue Pen-
syii'aioa.. bijjpcuaiidaa eu m e r a s lacio nos 
ue porcelana, oro, coronas y pueuujs re-
movibies, Cousuitaai de 9 a Lí y de Ü a 
6. M i r l e s , jueves y s á b a d o s , da Z a 3 ^ 
para pourws Cousuiauo, 19. bajos, l'eie-
xouo A-tíY9a. 

9186 30 ab 

L h i ^ ú l c y w a r / M i A 

C u b a , N o s . 1 6 y 7 8 . 
i laceu pas^f por taule, g i n i n letras a 
curca y larga viaia y d^u c a r i a » ue c t é -
ú i i o uolirtí: boaures , l ' a i i s , iUadrid, R a r -
ceioua, -NtíW l o r k , NeW ur ieaus , i ' i iade l -
11a y d e m á s c a p i t a l e s y c iudades de 
ic¡> E^tadO£5 uuidos, ait-jico y E u r o p a , as i 
como ti-ore todos los yucu los de t i spaua 
y csus perteueucias. Su reciben d e p ó s i t o » 
eu uicaia corriente. 

D r . R E G Í M 0 R O J A S 
Deut^sta. H o r a s do consulta da 9 a 11% 
a m. y de 2 a 5 p. m. Indus tr ia , 113. 
entro Neptuao y San Miguel, 

r m s 4 A 
0024 30 a b 

C A J A S R É S P V A D A S 
L a s tenemos en nuestra b ó v e d a construi­
das con todou ios adelantos moueruoa y I 
ias anjUiiamoti para g u a r a a r va iore i de 
lüdaa cia.ies bajo la propia custodia de 
ios interesados, E u esta u l i c i n a daremos 
iodo* los detallca Que se deseen. 

N . G E L A T S Y C 0 M P . . 

B A N Q U E R O S 
C 8381 l a 8 o 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d i a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 

d e i a C a t e t e , 

H a celebrado con gran esplendor en 
u n i ó n del Venerable Cabildo Catedral , l a 
Semana Sauta y el Domingo de P a s c u a i 
do R e s u r r e c c i ó n . ! 

Fueron 'os Hermanos constantes en Bill 
as istencia a los divinos Oficios, Misa de 
CoinunWn P a s c u a l dol Jueves Santo, y i 
los sermones del Mandato y Soledad. 

As í como a la gran f u n c i ó n de P o n t i ­
fical, ce lebr ida por ol Prelado Diocesa­
no, aislstldo do BU Cabildo Catedral , y coa 
-s lstoncia ie los alumnos del Seminarlo 
de Siiu C a r l a s y S a n Ambrosio, 

E l sormrtu do esta festividad f u é pro­
nunciado por ó! M , Y , doctor A n d r é s L a ­
go, C a n ó n i c o Maif ls trai . 

De los do Semana Santa nea oeupa» 
moB eu l a i n f o r m a c i ó n general oorpespon-
uieiite a ( « o s diaa, 

L a parto musica l f u é Interpretada por 
el coro de l a capi l la Catedral , y el do 
u í m n n o s del Bemlnario, bajo la d i r e c c i ó n ' 

del s e ñ o r Fel ipe P a l a u , 
D e s p u é s de la Misa, se v e r i f i c ó la pro­

c e s i ó n del t a n t í s i m o SacramenfQ; 
E l Prelado Diocesano, d i ó la B e n d i c i ó n 

P a p a l , 
E s t o s cultos Ponti f icales resultaron m u y 

giaudioso=!. 
Acusamos recibo del ó r g a n o oficial de 

l a Archicofradia , la revista '•Excelsior." 
P o r ella vemos quo h a a sido designa­

dos en j u n t a general extraordinar ia p a r a 
ce upar los c irgoa de Rector y Vicerrector, 
respectivamente, los hermanos Clemente 
Rat i s ta y Manuel A . Cuadtado. 

Mucho acierto le deseamos a los h u e v o » 
directivos. 

H a n sido ivdmltldos como hermanos los 
s e ñ o r e s L u i s R o c a , C e s á r e o P é r e z S e r a n -
tes, Gonzalo E s t r a d a ; s e ñ o r a s Dolores 
Fernftndéis de Velasco de ^Tontalvo, M a ­
ría Teresa FernAndey de Vc lasco de C a ­
rrera , Eleust S á n c h e z de F e r n í u d e z ; s e ñ o ­
r i ta s A n a Ol ivera y d a r k . I sabe l Ol ivera 
y Clark , Ot i l ia Ol ivera y C l a r k . 

Colaboran en el presento n ú m e r o los 
hiu-mauos Vornno, A . Moratu, S , Sa l l crup , 
H , L n ñ t a y H . Corrales, 
, luimos las grac ias por ol invio , 

X G L T J S I A D E B E X , E N 
LÍIH pasadas fiestas de Semana Santa , 

se celebraron cou sumo esplendor, 
M u c h a ba eldo la eoncuvrenclu que a 

los divinos Oficios y sermines c o n c u r r i ó . 
L o s sermones fuen.n pronunciados por 

los Padre3 Telesforo Corta y Amallo Mo­
r í n, 

E l p r i m e r » p r o n u n c i é el de l a Huea-
curistfa, ol í u e v e s Santo, y el Viernes San­

to el de las Siete P a l a b r a s . 
E l segundo, el de la Soledad. 
Merecen ser c i tadas coa especialidad y: 

encomio, las Comuniones generales de i 
Jueves y S á b a d o Santo. 

E n ambas c o m u l g ó ' la Comunidad y u 
ci i itluum ióti el pueblo. 

K l a l tar adornado con sumo gusto a r ­
t í s t i c o por el Hermano J o s é Olazabal , en 
conformidad a cada Oficio 

K l domingo de P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n 
fueron muchas ias Comuniones celebradas 
desde las cinco n las once, a. m, 

A las ocho a. ra., tuvo lugar la M i s a 
Folwnue de R o s a r r e c c i ó u . 

P r o n u n c i ó •>! s e r m ó n el Profesor del 
Colegio, R . P . Telesforo Corta , S . J . 

L a parto mus ica l fu Interpretada por 
la capi l la musical del templo, bajo la d i ­
r e c c i ó n del maestro Director de la misma, j 
íefKir Santiago G . E r v l t l , 

E l templo estaba adornado suntuosa t 
mente. 

XOZiZSSXA V A H T l O Q U l A I i B K S A X J í l - j 
C i ) I i A S D E K A K I 1 

E u e s t » t í m p l o parroquia l se han cole-l 
brado lo-í siguientes Cfltos durante l a 
Soraann Zurita; 

E l Martes Santo, eolemno f u n c i ó n a Jo-
fiiüti N'uz.irouo^con p r o c e s i ó n p ú b l i c a por 
ius ealleii del E o r i l o . 

E l s e r m ó n do l a fest ividad f u é pronun-
cludo poi1 ol P á r r o c o . R . P , Juna J o s é 
Lobato, 

L a part-a musb-ai f u ó e jecutada pop el 
maestro ^eñop Ange l V . P o r t o l é s , orga­
nista del templo. 

A l a s HÍ.'! .- p." m., el piadoso ejercicio 

del Aposenrillo. 
t r é d l c - 5 el R . P . Curbclo . 
E l M i é r c o l e s Santo, por la m a ñ a n a a 

J e s ú s crucificado, se le t r i b u t ó solemiie 
nomenaje. 

P r o u u n c i ó e l s e r m ó n e l R . P» Jorge 
Curbelo . 

L o s Oficios el Jueves Santo, dieron < 
mienzo a las ocho a. m. O f i c i ó el P á ­
rroco , , 

L a C o m u n i ó n P a s c u a l f u é n u m e r o s í s i ­
ma y muy cdif icinte. 

L o s H o r m u i o s de Xa A r c h i c o f r a d i a delI 
S a n t í s i m o , dieron g u r r d i a al S e ñ o r has ta] 
quo se cerraron las puert:>s del templo. 

A las cuatro, p. m.. Mandato y L a v a ­
torio por el P á r r o c o . 

A las siete p. va., se i'ezó l a H s t a c l ó n | 
Mayor, 

A ella s i g u i ó e l s e r m ó n de l a I n s t i - l 
t u c i ó n . j 

F u é pronunciado por e l l í . P . doctor 
Belarmino Garc ía , profesor del Semina­
rio le San Car los y Son Ambros io , 

B l monuDiento de corte, b e l l í s i m o . 
H a sid") muy elogiado. 
Mul t i tud de flores perfumaban el am­

biente, 
I n n u m e r i l d e s lucos a l u m b r a b a n a l S a n ­

to de los lautos . 
E l Viernes Santo, a las ocho, a, ra., tu-

vieron lugar los Oficios de este dfa! Lee» 
tura de i'rofccfns. P a s i ó n cantada, adora­
c i ó n do la Santa Cruz , P r o c e s i ó n de r a , 
torno del monumento. Misa do Presant l* 
flcados y Voiperaa. 

D e 12 a H, el P á r r o c o p r o n u n c i ó el ser­
m ó n de las 1 Siete P a l a b r a s , " A las cua­
tro, s a l l ó la p r o c e s i ó n del Santo E u ^ 
t i é r r o . 

a " C A J A D E A S a n c o E s p a í l o 

m m m 

i 

<JRIM« awiuiia) uiamiiii)}wmw^wii, rmsmmem 

il OIKUU 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 

m p a g a b u e í i I n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s -

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n e ^ d a d o s m e s e s y 

e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N ^ O c u a n ­

d o s e d e s e e : * : : : : « ? n 

http://Aut.ui.iyue
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http://iUa.ll*
http://ouauii.au
http://uuXUi.mcua.aua
http://xiaOc.ua
http://jpe.racioi.es
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M-U 

0 C e n t e n a r i o d e 

l a f u n d a c i ó n d e 

C i e n f u e g o s 

R E S U J Í E N H I S T O R I C O 

II 
L a u d a b l e s y d i g n a s d e a l a b a n z a 

f u e r o n l a s d i s p o s i c i o n e s d a d a s p o r j 
BUs a u t o r i d a d e s y c u r i o s a s p a r a l o s 
l e g i s l a d o r e s de e s t o s t i e m p o s , lo q u e 
n r u e b a n que s a b í a n lo q u a h a c í a n , 
¿ n e l a ñ o de 1832 e l a y u n l a m i t m t o 
o r d e n ó e l a l u m b r a d o de l a s c a l l a s 
rtór m e d i o de f a r o l e s , q u e l o s f é c í -
no^ c o l g a b a n e n l a s p u e r t a s de s u s 
c a s a s , p r o c u r a n d o e l m a y o r o r d e n po-
6ibie. R e s p e c t o a l a l i m p i e z a l a s a u ­
t o r i d a d e s e r a n r i g u r o s a s . 

. . p e s a r de h a b e r h e c h o t a n t o b i e n 
BU f u n d a d o r , f u é v í c t i m a de u n a t e n -

l a H a b a n a y q u e d ó g r a v e m e n ­
te h e r i d o eu e l b r a z o d e r e c h o . 

'^a c o l o n i a ' u é c o n t i n u a m e n t e p r o 
é r e s a n d o de t a l m a n e r a q u e e a e l 
| f io de 1S33 t u v o l u g a r l a e r e c c i ó n 
cíe i 

i m o p u d i e r a n h a b e r o c u r r i d o deb ido 
' a p r u d e n t e s p r e c a u c i o n e s , p u e s y a 
t e s t a b a n m u y a d e l a n t a d o s e n f í s i c a y 

a s t r o n o m í a . C o n e s t e m o t i v o e l 8 de 
n o v i e m b r e c e l e b r a r o n u n a f i e s ta r e l i ­
g i o s a e n a c c i ó n de g r a c i a s , p r o c e s i ó n 
r o g a t i v a s , l i m o s n a s p a r a l o s p o b r e s 
y s e a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n p a r a l o s 
d a m n i f i c a d o s , c o n el r e s u l t a d o p r o p i o 
de l a c a r a c t e r í s t i c a b o n d a d y g e n e r o ­
s i d a d q u e s i e m p r e h a d i s t i n g u i d o a 
l o s v e c i n o s de C i e n f u e g e s . ¡ C u á n t o 
n o h i c i e r o n e n e s t e a ñ o e n b i e n de 
l o s n i ñ o s p o b r e s , r e s p e c t o a l a e n s e ­
ñ a n z a y e d u c a c i ó n ! ¡ Q u é e j e m p l o ! 

Ü J p i a n o A r e s . 
H a b a n a a b r i l 18 , 1919. 

( C o n t i n u a r á . ) 

e c d ó n M e r c a n t i l 

( V i e n e de l a D O S ) 

J a i - A l a i 

M A B T E S 22 D E A B R I L 

( e n c i r c u l a c i ó n ) . . 
C u b a T e l e p h o n e . . • 
C e r v e c e r a I n t . l a . h i p . 
U n o s . F G . d e l N o r o e s ­

te a G u a n e ( e n clrcu1-
. l a c i ó n ) 
B o n o s d e l T e l é f o n o . . 
O b l i g a c i o n e s de M a n u ­

f a c t u r e r a N a c i o n a l . 

A C C I O N E S 

70 
7 9 ^ 
92 

SO 
89 

101 

P r i m e r P a r t i d o , a 2 5 t a n t o s 

E ^ c o r i a z a y C a r r e r a s , ( B l a n c o s . ) 
G a r a t e y E g o z c u e , ( A z u l e s . ) 
A s a c a r l o s p r i m e r o s d e l c u a c i r o 9. 

y l o s s e g u n d o s d e l c u a d r o 9, c o n o c h o 
p e l o t a s f i n a s . 

u c u r a t o , p o r c a r t a a c o r d a d a de 
g a i . y d e l S u p e r i o r C o n s e j o de ta.* 
d í a . C o n t a l m o t i v o , t r a t ó de c o n -
o l u i r s e y p o r fin se c o n c l u y ó « n 1833 

I g l e s i a p a r r o q u i a l c o n l a a d v o c a -
de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , l a 

de h o y , a u n q u e n o t a b l e m e n t e 

P r i m e r a Q u i n i e l a , a 6 t a n t o s 
B l b a r , E g o z c u e , C a r r e r a s , G á r a t o 

H l g i n i o y B s c o r i a z a . 

l a 
o i ó n 
n ú s m a 

S e g u n d o P a r t i d o , a 3 0 t a n t o s 
A m o r o t o y M a c h í n , ( B l a n c o s . ) 
P e t i t y A r n e d i l l o , ( A z u l e s . ) 
A s a c a r l o s p r i m e r o s d e l c u a d r o 

r e f o r m a d a . u , y m e d i o , y l o s s e g u n d o s d e l c u a d r o 9, 

K i , c r ^ r m i » 6 * * * * * 

A y u d a de C á m t . r a de N a p o l e ó n I , y l 
lo a c o m p a f í ó on s u d e s t i e r r o e n S a n 

B a n c o E s p a ñ o l . . . 9 5 % 
B a n c o N a c i o n a l . . . 180 
F . C . U n i d o s . . . . . 897/g 
H . E l e c t r i c , P r e f . . . 110 
I d e m I d e m C o m u n e s . 1 0 2 % 
N . F á b r i c a de H i e l o . 230 
C e r v e c e r a I n t . P r e f . . 70 
I d e m i d e m C o m u n e s . N . 
T e l é f o n o , P r e f . . . . 9 8 % 
I d e m C o m u n e s . . . S 7 
N a v i e r a , P r e f 90 
I d e m C o m u n e s . . . . 7 0 % 
C u b a C a ñ e , P r e f . . . 7 7 % 
l u e m í d e m C o m u n e s • 22 
C a . de P e s c a y N a v e g a ­

c i ó n , P r e f 77 
I d e m í d e m C o m u n e s . 45 
H . H . A m e r i c a n a d e 

S e g u r o s . . . . . . 150 
I d e m i d e m B e n e t i c l a -

r i a a 88 
U n i ó n O i l C o m p a n y . . 60 

S i n 
95 

100 

100 
S i n 

105 

9 7 % 
250 

9 0 % 
112 
1 0 3 % 
300 
S i n 

105 
9 7 % 
91 
7 5 % 
7 8 % 
31 

87 
49 

200 

93 
80 

E x 

ta E l e n a . ¡ A s í e s e l m u n d o ! 
P o c o n o t a b l e s u c e d i ó e n l a c o l o n i a 

h a s t a e l a ñ o 3 886 e n q u e s e c o n s t r u ­
y ó e l c e m e n t e r i o g e n e r a l y ec p r o c y ^ 
Xó e l m e j o r a m i e n t o de l a i n s t r u c c i ó n . 
A l efecto e l 20 de m a y o s e n o m b r ó u n 
i n s p e c t o r de l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
e d u c a c i ó n , a d o n N i c o l á s I . de A c e a , 
auejoi'as p a r a e l e n g r a n d e c i r a i e n t o de 
]a v i l l a y a r r e g l o de l a s v í a s do co ­
m u n i c a c i ó n . E l 4 de m a y o de 1838 s e 
d i ó p r i n c i p i o a l a c a s a C o r r a l de 
C a r n i c e r í a y a m u y n e c e s a r i a , y e l o n ­
ce d e l m i s m o f u é a p r o b a d o u n i m ­
puesto p a r a f o r m a r u n f o n d o a l c u e r ­
po de o b r e r o s y b o m b e r o s q u e eo es­
taba c r e a n d o . E n e s t e a ñ o y a c o n t a b a \ 
esta j u r i s d i c c i ó n c o n 26 I n g e n i o e , 4 j 
cafeta les y g r a n n ú m e r o de h a c i e n - 1 
das de c r i a n z a s ; c o n l a s i g i i i e n t e c i r - 1 
c u n s t a n c i a , q u e l o s b l a n c o s e m p l e a - j 
oos e n l o s t r a b a j e s de l a a g r i c u l t u - j 
ra , c o m p a r a d o s c o n l o s n e g r o s e s c l a i 
vos e s t á n e n r a z ó n de u n o a v r e s . M a . i 
i m p o r t a n t e f u é p a r a l a v i l l a de C i e n ¡ 
fuegos e l 1829; d e b i d o a l a b u e n a ! 
voluntad y e n e r g í a de s u f u n d a d o r , se i 
l l e v ó a efecto , v e n c i e n d o m u c h o s obs- • 
t á c u í o s l a s m e j o r a s a n h e l a d a s c o m o | 
la P l a z a de A r m a - s , s e c o n c i b i ó l a i d e a l 
de c o n s t r u i r u n T e a t r o c o n e l nona- ! 
bre de I s a b e l I I , q u e s e l l e v ó a e f e c t o { 
en poco t i e m p o , e s p a c i o s o , do m a d e ­
ra, con t e c h o de t e j a m a n í , e n l a c a l l e 

• n C a r l o s . S e t e r m i n ó e n 1840. i 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l A y u n t a - ' 

miento e l 17 de j u n i o o f i c i ó a l l i m o , 
s e ñ o r G o b e r n a d o r d e l O b i s p a d o c o n 
objeto que d i e r a s u p e r m i s o , p a r a 
que, por c i e r t o e s t i p e n d i o s e l e v a n t a ­
sen t r e i n t a b ó v e d a s s e p u l c r a ' e s y c o u 
su producto s e l e v a n t a s e u n a c a p i l l a 
en el c e m e n t e r i o ' E l p r i m e r o de a g o s - ! 
to f u é c o n c e d i d o , p o n i e n d o a d i s p o ­
s ic ión del s e ñ o r C u r a V i c a r i o d e s í e 
aquella f e c h a , e l r e f e r i d o c e m e n t e r i o 
general. T a m b i é n s e e s t a b l e c i ó u n a 
partida r u r a l de S e g u r i d a d . N o c o n ­
tento con todo es to , e l d i g n o s e ñ o r 
Teniente G o b e r n a d o r d o n C a r l o s T o ­
ral el p r i m e r o de e n e r o de 1840 p r o ­
yectó c o n s t r u i r u n a C a s a A v u n t a -
Diento, y se l l e v ó a e fecto , c o m o t a m -
l>i?.n un c o l e g i o g r a t u i t o p a r a n i ñ o s 
pobres, c o s t e a d o p o r s u s g e n e r o s o v e ­
cinos ( los de C i e n f u e g o s d e s d e c u f i \n 
l iadón y a f u e r o n g e n e r o s o s ) E n e l 
afie de 1S43 e n t r ó a g o b e r n a r l a C o ­
lonia el T e n i e n t e C . D . P e d r o B a s s a -
m * que s u c e d i ó a l b o m b r e e m p r e n -
üedor y a c t i v o a q u i e n t a n t o d e i v 
uenfuegos , don C a r l o s T o r a l , h o n \ -
•;re de b u e n a v o l u n t a d e i n i c i a t i v a s , 
Propuso v a r i o s p r o y e c t o s q u e no ee 
levaron a efecto p o r c a u s a s a j e n a s a 

BU vo luntad . U n o de e l l o s l a c o n s t r u c ­
ción de u n f e r r o c a r r i l e n t r e C i e u -
¡ u e g o s y V i l l a c l a r a , t u v o m u c h a a c e n -
•fcion ent-re los v e c i n o s E l fce 
agosto se r e u n i e r o n e n l a S^ila C o n ­
s i s tor ia l e l T e n i e n t e G o b e r n a d o r c o n 
f';lt0 n u m e r o de l e t r a d o s , s o l r e l a 
™ a c í ó í i de u n c o l e g i o de A b o g a d o s 
(,"y i n t e r e s a b a a e s t a V i l l a y S a n t a 
. t i u a g r e g a d a a e s í e p a r t i d o j u d i -

• I i n . e ^ e m i s m o a ñ o s e I n s t i t u y ó 
« a a soc iedad de r e c r e o , a l a q u e s o 
m i l S s r o n t0da8 l£VS i)r in0i7- ' í l l f 's f a -

n a { S , S S d 0 3 P o r l a fe y s u b o n d a d ; 
s u í l ; A a < í e ? u n a s u s c r i p c i ó n e n t r e 

m a L t Í p a r a u n ^ s a t o 
P u r S m o vr?nfn']0 e n e l r e t a l l o de l a 
vor v ^ C o n c e p c i ó n e n e l A l t a r M a -
• ^ y a a e m a s l a s p i l a s y b a p t i s t e r i o i 

_ com; . truyeron en e l m i s m o t e m - ! 
u n d a í ^ ' n ? e n t e t r i b u y e r o n a l a ! >inüacicn ^ e u n H o s p i t a l . 

"ia nn 06 1843 a z o ^ a l a c o l n -

dé e i Í L A adn,1">ac ión de l o s h o m b r e s 

s e c u e n c i a s f a t a l e s . E n e l 

A l t a m i r a , A r n e d i l l o , P e t i t , B a r a c a r 
d é s , M a c h í n y A m o r o t o . • 

P i d a J a b ó n 

A I enttrtH de h o r a c e s a e l a t a q u e , 

' o r n a n d o 

E S Í A U R A D O R P E C T O R A l 

. B . Á b e i l a 

e n l a t o s , c a t a r r o s c r ó n i c o s y bron* 
q' i f t i s , p r o d u c e e x c e l e n t e s r e s o l t a d o s . 

M O * *jm ^* mm 0 

C U B A , N U M E R O 6 9 . 

m F E D E R I C O T O R R A L B A S 

E S T O M A G O . S N l ' E S T I N O Y S U S 

A N E X O S 

C o & s n l t a s : d e 4 a 6 m . e n C o a -

e o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 

D o m i c i l i a : L í n e a , 1 3 , V e ^ a J o . 

T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . - > 

E s t a b l o s d e L a z , V a p o r y E l tercio 

( A n t i g u o s d e I n c l á n . C a n a l y P é r e z ) . 

C a r r u a j e s d e l u j o . M a g n í f i c o s e r v i c i o p a r a e n t i e r r o s , b o d a s y b a u ­

t i z o s . L u z , 3 3 . T e l é f o n o s A - 1 3 3 8 , A - 4 0 2 4 y A - 4 1 5 4 . L á z a r o 

S u s t a e t a . 

C u b a n T i r e a n d R u b ­
b e r C o . , P r e f . . . . 51 

I d e m i d e m C o m u n e s . 20 
Q u l f i o n e s H a r w a r e C o r ­

p o r a t i o n ( P r e f . ) m 4 85 
I d e m i d e m C o m u n e s ..".„ 70 
C a M a n u f a c t u r e r a N a ­

c i o n a l , P r e f . . . . g 9 x ¿ 
I d e m i d e m C o m u n e s . 4 6 % 
C a . N a c i o n a l de C a m i o ­

n e s , P r e f . • . . . 9 
I d e m i d e m C o m u n e s . 1 
L i c o r e r a C u b a n a j P r e ­

f e r i d a s G l ^ i 
I d e m i d e m C o m u n e s . 2 7 % 
C a . N a c i o n a l de P e r f u ­

m e r í a , P r e f . . . . s i n 
I d e m i d e m C o m u n e s . 33 
C a . N a c i o n a l de P i a n o s 

y F o n ó g r a f o s , P r e f . . 70 
C a . N a c i o n a l de P i a r o s 

y F o n ó g r a f o s , P r e f . . S i n 
C a . I n t e r n a c i o n a l de 

S e g u r o s , P r e f . . . . 8 9 % 
I d e m i d e m C o m u n e s . . 27 
C a . N a c i o n a l de C a l ­

z a d o , P r e f 64 

C a . N a c i o n a l de C a l ­
z a d o , C o m u n e s . . . 

C a de J a r c i a de M a ­
t a n z a s , P r e f . . . . . 

I d e m í d e m P r e f e r i d a s 
S i n d i c a d a s . • . . . 

I d e m i d e m C o m u n e s . 
Í d e m I d e m C o m u n e s 

S i n d i c a d a s 44 ^4 45^4 

M E R C A D O P E C U A R I O 

A B R I L 21. 

M A T A D E R O INÍJÜSTRIAL 
K e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a o . ' n o 213 
I d e m de c e ^ ü a . . . . . 4 . 95 
k . e m l a n a r . . . . . . . . . . 58 

S68 
8 e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s l g u i e u t e o 

I - rec io s e n m o o e a a o f i c i a l : 
L a d e toros: t o r e t e s y no ir i l l oe , a 

46 a 48 cenh-LVoa. 
C e r d a , de 70 a 75 c e n t a v o s . 
L a n a v . de 70 a 7 ? c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E L U G A N O 

50 

75 
4 4 % 

70 
30 

l O t 
120 

70 H 
48 

S i n 
2 5 

6 1 % 
28^ 

80 
40 

100 

40 

S i n 
37 

69 
do. 

54 

80 

90 
45 Vi 

S e v e n d i e r o n las - a m o s t)f .nef?«lH-
J L A X i . ' S T A P I E 

S e c o t i z t e ' na c o r i c i - e a a u r a n l O e l 
uh' dfi noy a ios s i « u i o n c e e & p r e c i s a . 

V a c u n o , a 13 c e n t a v o s . 
C e r d a , d e 18 a 21 c e n t a v o s . 
L a u a i a ta 14 > ID c e n t a v o * . 

C a n i l l a s d e fies. 
S é c o t i z a n o n t r e 20 y 22 p e s o s l a 

i c n e l a d a . 
d e s u ñ a s . 

E s t á e l m e r c a d o f i r m e e n t r e l ' / y 
i 8 p e s o s l a t o n e l a d a 

O p e r a c i o n e s de h u e s o s 
H u e s o s c o m e n t e s « e p a g a p o r i a 

t o n e l a n a e n t r e d i e z y s i e t e y d i e z y 
o c h o pesos . 

A s t a s d e r e s 
E l p r e c i o de l a p l a z i f i j e e n t t e SO 

y 60 p e s o s l a t o n e l a d a . 

L A P L A Z A . 
S a n g r e c o n c e n t r a t o 

S e p a g a e n e l m e r c a u o por l a s a n -
g r i . c o n c e n t r a d a e n t r í 160 y 180 p 3 
s - s l a t o n e l a d a ' 

T a n c a j o c o n c e n t r a d o 
S e e s t i m a e l p r e c i o p o r l a s o f e r t a s 

d«: c o m p r a d o r - ^ e p t r e 80 y 100 p e s o s 
r e a c o n e l s i u í c í e m e p a r a lo q u e 
q u e d a d e l a ñ o 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a r . i i n c i c s e e n e i D I A R I O D £ 

L A M A R I N A 

D E T R A V E S I A 

W A K Ü 

L a R a t a P r e f e r i d a 

S E R V í C i C H A B A r i A - N U E V A 

Í O R K 

T A R I F A u t . M A S A J E S 

C r i n e s de re sr 
S e e s t á n p a g a n d o e n t r e 18 y 20 pe­

íaos e i q u i n t a l . 
fiebo r e f i n o . 

F l u c t ú a e n t r e 13 p e s o s . 
S e b o c o r é e n t e 

S o p a g a e n t r a 11 y 12 p e s o s e l q u í n -
t » ! 

L A P L A Z A . 

New Y o r k . 
i T o g r e f o . 
V e n i . T i i i . , 
l a m p i c o . , 

i u i e r - Sagun 
media ds 

* ) 
44 

Í2M 
2-j 

i'Z 
Í1 

P r i m e ­
ra 

$5ü a $('»3 

OS» » M 
bb a «Ai *4 
28 23 

S E R V I C I O n a t í ^ N A - M i v a a ) 
P r o g r e s o , V e i a c c u z y l a m p r e o . 

W . H . M V l i l H , A g e n t e o e u c i a l p * 
. a C u o a . 

Ü t i c i n a C e n t r a l : O f i c i o s , 2 4 . 
D t s p a c a o ü e P a s a j e s ; i e l é í o n 

A - 6 1 Í 4 . P r a d o , 1 1 8 . 

L A P L A Z A 
P a r a l a c a s a L i k e s le l l e g a r o n e a ! 

l a m a ñ a n a de h o y 400 r e s e s l a s q u e ! 
í u e r o n r e p a r t i d a s e n e l m e r c a d o . E s - ¡ 
te g a n a d o p r o c e d e de C a m a g ü e y . T a m l 
b i e n le l l e g a r o n a E u l o g i ó G o n z á l e z 
t r e s c a r r o s d e g a n a d o v a c u n o proc^-1 
d e u t e s de S a n c l i . S p i r i t u s q u e s e v e n - | 
a i e r o n e n p l a a . 

S Á T L A N T Í Q Ü E 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s b a j o c o n ­

t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o t r a n c é » . 

E i V a p o » C o r r e o F r a n c é s 

V E N E Z U E L A 

de d o s h é l i c e s y / . 0 0 0 t o n e l a d a s , p r o ­
visto de A p a r a t o s d e • T e l e g r a f í a s ta 
hiloo. 

S a l d r á s o b r e el d í a 2 8 d e J u n i o , 
p a r a 

C O R D Ñ A y 

b A Í N í N A Z A I R E 

P r e c i o s c o n v e u c i o n a i e s p a r a c a m a -

roted de l u j e y d e f a m i l i a . R e b a j a co­

m a n d o p a s a j e de i d a y v u e l t a e n p r i ­

m e r a , s e g u n d a y t e r c e r a p r e f e r e n c i a 

L a c a r g a se r e c i b e en el E s p i g ó n 

n ú n u r o U n o de los m u e l l e s d e L u z . 

L I N E A D L N E W Y O R K 
E s t a A g e n c i a v e n d e p a s a j e s de N e w 

Y o r k a l H a v r e o B u r d e o s . S a l i d a s se-
m a n a i e s . 

P a r a m á s d e t a l l e s d i r i g i r s e a SQ 
c o n j i g n a t a n o : 

E R N E S T G A Y E 

O F I C I O S . 9 0 . 
C 1*80 I n 14 « 

Í U » ^ y a m m c i é s e e n e l U i A E l O U f i 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

L A M A R I N A 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o . . . . . 
I d e m de c e r d a . . . . . . 
I d e m l a n a r . , . , . 

69 
33 
00 

v,. 93 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a los e l g u í e n i o a 

p i e c i o s e n m o n e d a o f i c i a ! : 
V a c u n o , de 46 fe 48 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 70 a 7o c e n t a v o s . 
L a n a r , de 70 a 75 c e n t a v o s . 

R E S T A U R A N T S 
Y F O N D A S 

A V I S O S 
R E L I G I O S O S 

P a r r o q u i a d e J e s ú s M a r í a y J o s é 
S O L E M N E F I E S T A E N H O N O R A 

J E S U S N A Z A R E N O 
E l p r ó x i m o viernes, d ía 25, se cele­

b r a r á en esta Ig l e s ia , a las ocho y media 
a, m. , so lemne fiesta a n u a l en honor del 
Div ino Nazareno, con m i s a de min i s t ros 
y orquesta que d i r i g i r á el laureado a c a ­
d é m i c o Rafae l Castor . 

E l s e r m ó n e s t á a cargo del I l tmo. Mon­
s e ñ o r Santiago G . Amigo. 

E l p á r r o c o ruega atentamente a todos 
Jos fieles y devotos del Nazareno l a 
as i s tenc ia a tan solemne acto. 

1073S 23 ab. 

vmmmmmmmmmmmmaB&mmHímmammmammk 
Q K A I - Q U I I . A U V A C O C I N A , C O N U N 
O comedor, en Nentuno, 115, altop. E n 
la m i s m a Informaran. 

10G89 29 á b 

J ' K K D I D A S 

PE R D I D A : S E H A E X T R A V I A D O U N 
perro grande, color blanco, con pintas 

canelas por el cuerpo y l a cabeza con» 
pletamente canela. A la persona que lo 
entregue en Z a n j a , 95, s é le gra t i f i ca -

10661 25 ab 

H e r m o s o s P a i s a j e s . 

P r e c i o s a s M a r i n a s . 

L i n d í s i m a s F l o r e s . 

E L M I E R C O L E S 23 D E L P R E S E N T E S E D I R Á N 1 

í I A P A R R O Q U I A D E L V E D A D O , D E S I E T E x 

j A L M A P E L A S E Í í ( 

M a r í a F r a n c i s c a L a r r a ñ a g a 

d e G o d o y 

F A L L E C I O D E A B R I L D E 

, H I J O S , P A D R E S 

Q U E D A R A N P R O F U N D A M E T E A G R A D E C I D O S J 

8 0 N 1 S Q U E T E N O A N L A B O N D A D D E A S I S T I R 

I A B A N A , 2 2 D E A B R I L D E 1919. 

23 A b 10723 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l m i é r c o l e s 23 de A b r i l , a las ocho 

a. m., t e n d r á la O o n g r e g a c i ó n de San To-
8|é sus cultos mensuales, mi sa , comuniOn, 
p l á t i c a y juntas , a los que todas las aso 
c iadas deben a s i s t i r para cumpl i r con lo 
prometido a San J o s é . 

A d e m á s de las citaciones para el mea 
siguiente se r e p a r t i r á n en la j u n t a y en 
la misa dos clases de o p ú s c u l o s intere­
santes . 

10527 23 ab. 

E N S A N F R A N C I S C O 
E l d í a 22, sexto de los martes a S a n 

Antonio , a las siete y media, misa de 
c o m u n i ó n general y a c o n t i n u a c i ó n el ejer­
cicio correspondiente; a las nueve, misa 
solemne de minis tros con orquesta y ser­
m ó n . T e r m i n a d a l a misa se h a r á la pro­
c e s i ó n . E s a i n t e n c i ó n d« l a s e ñ o r i t a 
C a r m e n E ó p c z . 

10450 . 22 ab. 

E L R A P I D O Y L U J O S O V A P O R C O ­
R R E O F R A N C E S 

\ V E N E Z I A 
de d o s h é l i c e s y 2 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 
p r o v i s t o d e a p a r a t o s d e t e l e g r a f í a s i n 
ú l o s . 

S a l d r á p a r a : 
C O R I Ñ A , 

G I J O N , 

S A N T A N D E R 
y S A I N T N A Z A I R E 

e n los p r i m e r o s d í a s d e l m e s d e J u ­
n i o p r ó x i m o . 

E s t e e s p l é n d i d o v a p o r d e 2 0 . 0 0 0 
t o n e l a d a s q u e h a c í a l a t r a v e s í a d e 
N e w Y o r k a F r a n c i a , h a s i d o p u e s t o 
e n l a l í n e a d e C u b a y p u e d e t r a n s ­
p o r t a r 2 . 0 0 0 e m i g r a n t e s . S u v e l o c i ­
d a d es de 17 m i l l a s p o r h o r a . 

P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­
rotes d e l u j o y d e f a m i l i a . R e b a j a t o ­
m a n d o p a s a j e d e i d a y v u e l t a . 

V a p o r c o r r e o 

V E N E Z U E L A 

s a l d r á p a r a 

V E R A C R U l • 

s o b r e e l d í a 2 2 d e J u n i o . 

V A P O R E S C O R R E O S 

d e l a 

C o m p a ñ í a I r a t a ü á E í k a E s p a ñ o l a 

e n t e s d e 

A a t o m o L o p e s j C ú u 

( P r o v i s t o s a e l a 1 e i e g r a í i a s i n h i l o » ) 

P a r a t o d o s ios i n f o r m e s r e l a c i o n a -
dos c o n "-sta L o m p a h i a , d i r i g i r s e a s u 
c o n s i g n a t a r i o 

M A N U E L O T A D Ü Y 

S a n I g n a c i o , V 2 , a l t o s . T e l . A - 7 9 & 9 . 

A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s se­

ñ o r e s p a s a j e r o s , t a n t o e s p a ñ o l e s conuo 
e x t i a u j e r o s , q u e e s t a C o m p a ñ í a n o 
d e s p a c h a r á n i n g ú n p a s a j e p a r a h s p a ñ a 
s i n a n t e s p r e s e n t a r s u s p a s a p o r t e s ex-
p c v ü o o s o v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l 
de E s p a ñ a . 

H a b a n a . 2 3 de A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , M a n u e l O t a d o ? . 
E l v a p o r 

E i v a p o r 

e z y l o p e z 

S a l d r á d e s p u é s d e l 2 2 d e l c o r r i e n t e 
p a r a 

N E W Y O R K , 

C A D I Z y 

B A R C E L O N A 

A d m i t e p a s a j e , c a r g a y c o r r e s p o n ­
d e n c i a . 

M U E B L E S Y P R E N D A S 

V i d r i e r a s . S e v e n d e n v a r í a s y de d i s ­
t i n t o s t a m a ñ o s , p a r a t o d o s l o s g i r o s , 
h a y u n a e n t r a m p a d a , m o d e r n i s t a , p a ­
r a t a b a c o s y c i g a r r o s , y e n t r e e Ü a s 
u n a m u y g r a n d e , p a r a p u e r t a d e c a ­
l l e , p r o p i a p a r a c u a l q u i e r g i r o , p u e s 
c a b e m u c h a m e r c a n c í a . C a m p a n a r i o , 
n ú m e r o 1 2 4 . 

10T31 26 ab . 
\ V I S O : S E V E X 0 E UJSA M A Q U I N A D K 

i r V cinco grabetas, medio gabinete, nue­
vas , con sus piezas y tres de c a j ó n , a 
12 pesos una, cou o tra de c a j ó n m u y bue­
na y baratas todas, aprovechen ganga. 
Bcrnasia, S, L a Nueva Mina. 

10736 28 ab. 

fionrto • ; r T " T " ' " " c » J-n e i 1844 
d i 6 * 6 1 1 1 ! G c > b ^ a d o r o l E r i g a -

v ¿ o n a ^ a i r n M a r í a L a b r a ' s-e 
"íst itnHrtl; ^ u n a s m e j o r a s , c o m o l a 

T n ^ • n d o s e u n a C o m a n r l a a c i a 
' i e . n ? Í T e r 0 s y o t r o s a d e l a n t o s , t e 
'3 d é suuerte de s e r v i s i t a d a , e l 
al L \ f ^ } x * P o r «1 c a p í . .al f e n f r 
ell PnV, ! a ' d o n L e o p o l d o O ' D o n -béll 

g u i a d o , 

los 

es te m o t i v o , f u é b i e n 
«'on l a s u n t u o s i d a d 

ob-

oV h a c a r a c t e r i z a d o s i e m p r e a 
fu,-. 6 ; ; n ° s C i e n f u e g o s . L a V í ü a 
f"lf's en a n t e m e n t e p r o s i - . - s a n d o . 

i'n-, l a i 1 0 1845' n c s e n c o n t r a m o s 
fe'JléclSwt30^ n o t a b l e y í u é e l e s -
-lo. r ^ f i n t 0 de u n a i m p r e n t a 

í n ? - f 0 M u r t r a . P r i m e r a m e n t e 
""-O u n a h o i a e tmUa 0i g 

P A S f U N f B R í S D E 1 . a C I A S E 

I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 

E S C R I T O R I O S : 

L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l » 0 3 . 

T e ü é f s . A - 4 3 4 S y A - 3 5 8 4 . 

F r a i r - V J ' ^ " " ^ i m p r e n t a p o r 
Ee i n m r l S 0 0 M u r t r a - P r i m e r a n . e ^ 
^DÍCÍPSK Uria h o j a s u e l t a y e l 
i,-, / ^ « . a b r e s a l e a l u z l a " H o j a E c o 

ler«f"^Xlsv l ía e l " R e a l C o l e g i o de L i -
V B e l l a s A r t e s 

. ratui-a 

^osperirwi1011- Nuevt - s h o r i z o n t e s d o 
lla en i ] P r e s e n t a n pai -a l a V i -
Cí1ficio ^ i J i 4 5 , no e R c ^ a t i m á n d o s e s a -
^ e o r r G o P , ? 0 S Se m e j o r a ej s e r v i c i o 
^ r a r S L l fX 28 d a e n e r o o l 
^ r a h n ^ ro u n a j u n t a de s e ñ o r a s 

. ' a c e r u n a Jeto de s u s c r i p c i ó n c o n ob-
l a T g l e s i í C - r UI?a tor?"0 V 

i a q u e s i r v i e n d o de o r n a t o -
3lI1Pana V 3 u t a j a de c o l o c a r m á s 

Por Sü 8 y , J n r e l o j , y a o f r e c i d o s 
* g e n e r o s o s v e c i n o s . T u v o e l 

elogiar i^qUu s e h e l a b a 4 a y q u e 
^ t o a i b u e n a s d e p o s i c i o n e s r a a -
'on^ ^t, 9 r d e n de l t r á n s i t o d e c a r r e -

86 ^ ^ r r » 8 e t c . 
4fiüntte A 1 V 3 l a P u b l i c a c i ó n de u n o s i 
leorr |nr . a d o s ' ^ l e m o r l a , h i s t o r i a . 
Sos v i,, • y e s t a d í s t i c a de C i e n f u c -

^ ^ í r i s d i c c l ó n . " E s l a u d a b l e e l 
' i s t r u c ^ ^ a r ( lue en ^ c o m i s i ó n d e 
vocai oí rj1! P r i m a r i a a p a r e c e c o m o 
teto ^ á n ^ r o " C u r a d o u A n t o n i c i ^ " 

eil c l l ez N'o todo f u e r o n v e n t u -

Ca,iSft h-f8/6 a ñ o ' u n f u e r t e h u r a c á n , 
E s t a n t e s d a ñ o s , n o t a n t o s co - E s t r e l l a » N ú m . 1 3 4 . 

E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 

C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T 1 

3 C A G K I F 1 C O S E B T I C I O F U U « V T I K J R S O S BJí \ ± « A B A U J L 
p o d í a s n a m e n t i e r r o » , < 8 ! ' 1 _ | ~ | 0 V l » - « - v * » , c o r r 1 « n t « « « ( M k 
C o d a s y b a u t i z o s ^ O - V / V / . I d - b l o a c o . COA ^ u m b r t u f o . i l O ^ O C 

F u n e r a r i a C a b a l l e r o 

f » A M A Y O R E N S U G I R O . P O S E E D O R E S 

D E T R E S C A R R O Z A S N E G R A S 

O F O S I C I O N \ E s c B i T o s i O t c e ^ o o i o u , 3 9 . \ m m K J k m 

l o s 

A p e t i t o s a s F r u t a s . 

E l s u r t i d o m á s a m p l i o y 

p r e c i o s m á s b a j o s ! 

V i s í t e n o s y q u e d a r á a s o m b r a d o . 

" E L A R T E " 

G A L I A N O , 1 1 8 . 

C A S I E S Q U I N A A Z A N J A 
C r,42T . 4d-22 

/ ^ C . i S I O i j s S E V E N D E U N A H E R M O -
• •' sa euca l crá de m a d e r a dura, de 30 
grandas, un metro ancho. Hote l P a r í s , 
í^u lueta y M i s i ó n . 

i m \ 25 ab 
Q E V E X D E E S T A N T E , P R O P I O P A -

ra c a t á l o g o s o l ibros, con archivo ade­
m á s para documentos, fía., n ú m e r o 30, en­
tre F y B a ü o s , Vedado. 

10a74 1 m 

M A R M O L E R I A 

e n g e n e r a l , c o n m a q u i n a r i a m o d e r n a 

" L A F E " , d e J U A N C A R B A L L O 

T e l é f o n o A - 3 4 1 6 

Q E V E N D E P N J U E G O D E O U A K T O , 
muy bueno, con escaparate de lunas, 

G si l las, dos si l lones, mesa de noche de 
caoha todo y cama camera, blanca, se 
da burato, no se admiten mueblistas . Se-
raflnefl, 27. J e s ú s d é l Monte. 

10867 20 ab 

SE V E N D E N U N O S H E R M O S O S Í « U E -
bles, eu muy buenas condiciones. Se 

pueden ver en M a r i n a , 5. 
10715 35 ab. 

SE V E N D E N I . O S A R M A T O S T E S Y VT-
v idr i eras y se t raspasa el local por 

poco dinero, propio para un principlante . 
I n f o r m a n en San Ignacio , 101¡, boderra 

10727 25 ab . 
T T N A M I S T A D , 46, S E V E N D E N V A R I A S 
XÍÁ cajas de hierro para caudales de dife­
rentes tamafios a precios m ó d i c o s . 

1OT41 1 m?.. 

M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Espec ia l ." a l m a c é n importador de 

muebles y objetos de f a n t a s í a , s a l ó n de 
e x p o s i c i ó n . Neptuno, 159, entre E s c o b a r 
y Gervasio. T e l é f o n o A-7t)20. 

Vendemos con un 50 por 100 de des­
cuento juegos de cuarto, Juegos de co­
medor, juegos de recibidor, Juegos de 
¿ i l a , sillones de m i m b r e , espejos dora­
dos. Juegos tapizados, c a m a s de bronce, 
camas de hierro, camas de n i ñ o , b u r ó s , 
escritorios de s e ñ o r a , cuadros de sala v 
c fmedor , l á m p a r a s de sa la , comedor y 
cuarto, l á m p a r o s de sobremesa, co lum-
m,B y macetas m a y ó l i c a s , f i guras e l é c ­
tr icas , s i l las , butacas y esquines dora­
dos, porta-macetas esmaltados; Vi tr inas , 
coquetas, enUemercs cherlones, adornos 
y f igures de todas clases, mesas corre ­
deras redondas y cuadradas , relojes de 
pared, si l lones de portal , escaparates ame­
r icanos , l ibreros , s i l las g iratorias , no-
v^ras, aparadores , paravones y s i l l e r í a 
del p a í s en todos los estilos. 

Antes de c o m p r a r hagan u n a vis i ta e 
' • L a E s p e c i a l , " Neptuno, 159, y s e r á n 
bien Bérr idos . No confundir, Neptuno, 
151'. 

Vendemos muebles a plazos y fabr ica­
mos toda clase de muebles o gusto tíal 
m á s exigente. 

I^as ventas del campo no pagan em-
ha la je y se ponen en la e s t a c i ó n . 

K e a l i z a c i ó n forzosa de muebles y pren­
das por hacer a r a u d e s reformas en~ e l 
¿ocal. 

K n Neptuno, 153, casa de p r é s t a m o s 
" L a E s p e c i a l , " vende por la mitad de 
Su valor, escaparates, c ó m o d a s , lavabos, 
c i m a s de madera, si l lones de m i m b r e , s i ­
llones de portal, camas de h ierro , cami -
tas de n i ñ o , cherlones chifenieres, es­
pejos dorados, l á m p a r a s de sa la , comedor 
y cuarto, v i t r i n a s , aparadores , escrito­
rios de s e ñ o r a , peinadores, lovabos co­
quetas, b u r ó s , mesas planas, cuadros, m a ­
cetas, columnas relojes, mesas de corre­
deras redondas y cuadradas . Juegos de 
gaia, de recibidor, de comedor y JQ 
a r t í c u l o s que es imposible e ta l lar oqui, 
a lqui lamos y vendemos a plazos, ia^ 
ventas para el campo son l ibre envase 
y puestas en la e s t a c i ó n o muelle. 

No confundirse : " L a E s p e c i a l " queda 
en Neptuno, n ú m e r o 153, entre E s c o b a r 
y GerYas io . 

"A L F O M B K A S O R I E N T A L E S S E V E N ^ 
X X edn, muy elegantes, para casas de 
buen gusto, puede informarse eu la ofi­
c ina del Hote l B r o o k l y u . Prado , 97. T e ­
lé fono A-1530. 

10471 23 ab. 
"jV/TAQt'INAS D E E S C R I B I R . C O M P R A , 
i r i . venta, r e p a r a c i ó n y a lqui ler . L u i s de 
los Reyes . T e l . A-1Ü30. O b r a p í a , 32 

10511 io m. 

A r m a r i o s e s p l é n d i d o s . S e v e n d e n d o s 
a r m a r i o s d e o c h o m e t r o s d e l a r g o , d i ­
v i d i d o s e n d o s s e c c i o n e s c o n u n a l o n a 

' a l c e n t r o c a d a u n o , p e r t e n e c i e n t e a 
i u n a c a s a d e c o n f e c c i o n e s ; s o n v i s t o s í ­
s i m o s y a d e m á s t o d o l o n e c e s a r i o p a r a 
e s t a b l e c e r s e e n e l g i r o d e c o n f e c c i o n e s , 
c o m o v i d r i e r a s , e s p e j o s e s p l é n d i d o s , 
c u a r t o d e p r u e b a c o n e s p e j o s d e c o m ­
b i n a c i ó n y l u j o s a s d i v i s i o n e s ; e n f i n , 
todo lo n e c e s a r i o p a r a m o n t a r u n a 
c a s a . C a m p a n a r i o , 1 2 4 . 

10730 26 ab. 

M u e b l e s f i n o s y o b j e t o s d e A r t e 
Se venden baratos por tener que m a r . 
charae .a f a m i l i a a E u r o p a . T a m b i é n hay 
un piano de los m e j o r e s , marca francesa, 
Uoisselot, y una magnif ica C a j a de C a u -
daies, m a r c a Mosler (do 53 pulgadas de 
alto por 32 de ancho y 28 de fondo.) D i ­
r ig i r se cal lo 15, n ú m e r o 159, esquina a J , 
Vedado. 

105J2 27 ab. 

M U E B L E S E N G A N G A 

" L A P R I N C E S A " 

S a a R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 0 . 
A l compra; BUS muemea, vea el grande 
y variado tuirtido y precios ue «oía. casa , 
donde sa ldrá bien servido par pocu di ­
nero; uay juegos de cuarto con coqueta, 
uuodernmta» eacaparales desde SiSj .amas 
con pasudor, a $6: pe inadores a ^a; apa-
ictdoret. »»o estante a. $14, l avabo» , a ^i í jj 
m e s a » de noche, a $2; t a m t d é a ü a j j u a -
eij» c o u i p l e i u » > toda ciuat ue pic.ita sv. .• 
las re lac ionadas a l giro y los pfecioa i u « 
Lts iuenuiuiiados. Veuio y ue c o u v c u c e c á , 
oij) CVJMÍ. n^s. i CAMBIAN ÍVIU1I¡ÍÍÍ.ÍJÍ>. a i -
J mitrxN : E L 111. 

8ÍJ31 so ab 
| A J t ' K l M E R A D E V I V E S , N U M E i t O xai , 
JÍ-JL CUSÍ esquitia a L e i a s c u a i u , de li-ouco 
y I n g o , casa ue couijua-venta. í'e com­
pra, vende, a r r e g m y c a m b i a toda ciase 
ue mueluea y o ojotos de uso. T e i e í u u o 
¿L-zmo. u a u a u a . 

ti-J^ SO ab 

M U E B L E S 

A V I S O : G A N G A P A R A F A M I E 1 A 8 E N 
x x .Sol, 73 casa part icu lar , so venden 4 
i n á a u i u a s de coser S iuger de gabinete y 
ovillos central , y una de gabinete S a l ó n . 

9103 28 a b 

Se compran de todas exases y esti los, pa ­
g á n d o l o s mus que nudie. INO p i t i u a cota 
oportunidftd y s i quiere vender ios suyos 
uaiUii a i Telefono A-O^32. 

10140 23 ab 

P a r a p e r s o n a d e m u c h o g u s t o . D o s s i -
i H a s m i m b r e l a q u e a d a s c o n a l e g o r í a d e 
| d o r a d o a l a s i s a , y t a p i z d e p a i s a j e , a r ­

t í s t i c a s v e r d a d ; d o s j u e g o s s a l a G o -
¡ b e i i n l e g í t i m o s , g a r a n t i z a d o . D a t a n d e l 
¡ a ñ o 1 4 7 6 . S e i s s i l l a s c o m e d o r . I n f o r ­
m a n : S a n J o s é , 6 7 . T e l . M - 2 7 5 5 . 

S E A R R E G L A N M U E B L E S 
d e t o d a s c i a s e s , p o f i n o s q u e s e a n . S e 
e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a ; t a m b i é n j 
e n v a s a m o s y d e s e n v a s a m o s ; l o m i s m o : 
c o m p r a m o s y c a m b i a m o s . L l a m e a l a [ 
m u e o i e r í a L a R e i n a , R e i n a , 9 3 . T e l é - , 
f o n o M - 1 C 5 9 . 

6225 25 ab. ' 

A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 

c a m o t e s u s m u e o i e s y p r e m i a s e o 

' X a t l i s p a n o - i u b a " , ü e t o s i d a 5 

h e r m a n o , M o m e r r a t e y V u l e g a s , 

6 . l e i e t o n o A - 6 ( í o 4 . 

C-3358 in. 17 ab. 

A C E R I N A S F I N A S 
E n todas cantidades y t a i u a ü o s . B e l l -
sario L a s t r a . S a l u d , 12. T e l é f o n o A-8147. 

9471 24 ao 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
en $55 vendo mi m á q u i n a , vis ible, retro­
ceso, bicolor, tabuiador y teclado senci ­
llo. Aproveche ganga. C o s t ó hace poco 
?115. ¡áan L á z a r o , 171, altos. 

10394 25 a b 
| C ! K \ K N D F . N E N M U Y B U K N A 8 C O N -
I diciones, una mesa de operaciones, una 
i estufa de gas para e s t e r i l U a r agua, gasa 

e ins trumentos , otra idem p a r a barbero, 
tiha mesa g i ra tor ia de consultorio y una 
s i l la de m e t a L Vi l legas . 54, bajos. 

10064 22 ab 

C O M P R A N C A J A S D R H I E R K O D E 
O todos t a m a ñ o s . L a C a s a H i e r r o . A m l e -
tad, 40. 

10740 , 1 m . 

S e v e n d e . G r a n o p o r t u n i d a d p a r a h a ­
c e r s e de u n e s p l é n d i d o j u e g o d e c u a r ­
to , m u y b o n i t o , c a s i n u e v o , p a r a p e r ­
s o n a d e g u s t o . U l t i m o p r e c i o : $ 3 0 0 . 
A g u i l a , 2 4 9 , b a j o s . 

107Í4 25 ab. 

B A R N I Z A D O R . S e d o r a a l a 
fismalta. tapiza y pone cuero. He res­
taura todo objeto de p iedra , t lerrj. o pas­
ta. Hago todo arreg lo ea muebles. C o m -
pr> todo o b j « t o que represente valor G a ­
rantizo el trabajo. San J o s é , nfiraero 07. 
f e s t o n o M-2756. 

8392 80 a b 

MA Q U I N A D E E S C R I B I R S M I T H P R E -
mier, n ú m e r o 10, en perfecto estado 

dé funcionamiento. T e d a de retroceso. C i n ­
ta bicolor. Mftdlco precio. Se vende en 
Mural la , 62. V e l e r í a . 

1P524 23 ab. 

L A P E R L A 
Animas , 81, cas i esquina a Galiano. 

T e l é f o n o A-8222 
E s t a es la casa que vende muebles 

m á s baratos . l l á g a n o s una vis i ta . 
J Ü U G O S D R C U A i l T O . 
J U E G O S D E S A L A , corrientes y tapi­

zados. 
J U E G O S D K C O M E D O U . 
C a m a s , l á m p a r a s , escritorios y m i l ob­

jetos m á s , a precios de o c a s i ó n . 

D I N E R O 
Damos dinero sobre a l h a j a s o m ó d i ­

co i n t e r é s ; g a r a n t í a y reserva. 
Vendemos b a r a t i s i m a s j o y a s y relo­

jes . 

B i L L A K E S 
Sb venden nneTos, con todoa sns acceav 
rior de pr imera c lase y bandas de go­
mas a u t o m á t i c a s . Conavantn surt ida de 
accesorios xranceueb pura lo» m i s m o » . Viu­
da e H i j o s de J l í 'u i teza . A.nargm'q, ü 
le i -rono A-&oaa 

9013 30 ab 

C E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O , 
\~J ocho piezas, esmaltado, muy fino, un 
Juego de sa la , tapizado, y una m á q u i n a 
Siuger ovillo central . Virtudes , 30. 

M m 2 3ab 

C o m p r o m á q u i n a s d e e s c r i b i r 
^Máquii .as de e s c r i b i r de todos sistemas, 

I compro, pagando alto precio. A v í s e m e pa­
ra dar precio de l a suya . T e l é f o n o A~áUü2. 
F e r n á n d e z . 

10O5S 20 ab. 

° f c L * 1 ü t V O K A & l l i U X Á i í i t M K Í * 

M ü í \ i £ , N U M . 9 
C o m p r a toua ciase ue iauebiea que «a Xa 
piopougiiii . Lfata casa puga un cincuenta 
por cielito m a s que las ae su giro, l a m -
u e n «.-jiupra pxeuaaa y tupa , por ÍO qua 
de^en ttaier u n a visita a i * misiuu antea 
de ir a otra, eu i a oeguriuau ^ue tncou 
U a r a u todo lo q:in Ueateu y aeran betr l -
UOJ 'iieu y a s a u s i a u c i u n X e i é l ^ u u \ u o i 

5)020 30 a b 

D E D I E R E S 
P a r a ta l l eres y casas Ue í a m i l i a , ¿ d e s e a 
usted c o m p r a r , reudec o c a m b i a r m a ­
quinas de coser a l contado o u p i a ü o s ? 
l e í a m e a i teiciono A-Bdsü. Agente Ue tíin-
bc i . J'IO l i 'c i 'uauüez. 

&2ljU 30 a b. 
— ^ . ^ 

L A A ü G i i ú U N A 

C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 

o r o , 1 5 k . y r e i o j e s m a r c a A r -

g e m i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a ­

r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 

a i h a j a s c o n m t e r é s m ó d i c o , l e ñ e ­

m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a d e 

t o d a s c i a s e s , a s i c o m o c u b i e r t o s 

d e p l a t a > t o d a c i a s e d e o b j e t o s 

d e F a n t a s í a , f e n a b a d H e r m a n o s . 

i N e p t u n o , 1 7 9 . l e i e t o n o A - 4 ^ ó 

* X O I a L J j . ^ V _ . X X A O 

Í.YA X J Z i . V * / J A XKJ 

N e c e s i t o c o m p r a r m u e b l e s e n 

a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . T e ­

l é f o n o A - 8 0 5 4 . 

J L ^ A 

C-3357 17 ab . 

" L a i i s i r e ü a " y * * L a l ' a f o n t a " 
S a n fticoias, 9 8 . T e l . A - 3 9 7 8 y A - A ¿ Q $ 
E s t a ó uos agencias , propiedad de J o s é ü a -
n a L.0pe/,. o í r e c e n al p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por n i n g u n a 
otra .-asa s imi lar , pura lo cual dispuue da 
personal i d ó n e o y niaterlai inmej j u b l ^ 

&>29 mi aA 
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^ . r a m á s i n f o r m e s , s u c o n s i g n a t a ­

r i o : 

M . O T A D U Y 

S a n I g n a c i o , 7 2 , a l t o s . T e l A - 1 » 0 « 

O v a p o r 

M O N T S E R R A T 
S a l d r á p a r a 

V E R A C R U Z y 

P U E R T O M E X I C O 

s o b r e el 2 5 d e l a c t u a l A b r i l . 

A d m i t e n c a r g a , p a s a j e r o s y c o r r e s ­

p o n d e n c i a . 

P a r a m á s i n f o r m e s , s u c o n s i g n a t a ­

rio: 

M , O T A D U Y 

S a n I g n a c i o , 7 2 , a l t o s . T e l . A . 7 f ) 0 0 

E l t a p o r 

M O N T S E R R A T 

S a l d r á p a r a 

N E W Y O R K 
C A D I Z , y 

B A R C E L O N A 

s o b i e el 4 d e M a y o . 

A d m i t e n c a r g a , p a s a j e r o s y c o r r e s ­

p o n d e n c i a . 

P a r a m á s i n f o r m e s , s u c o n s i g n a t a ­

r i o : 

M . O T A D U Y 

S a n í g n a c i o , 7 2 , a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 

E l v a p o r 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 

S a l d r á p a r a 

V E R A C R U Z 

s o b r e el d í a 8 d e M a y o . 

A d m i t e n c a r g a , p a s a j e r o s y c o r r e s ­

p o n d e n c i a . 

P a r a m á s i n f o r m e s , s u c o n s i g n a t a ­

r i o : 

M . O T A D U Y 

S a n I g n a c i o , 7 2 , a l t o s . T e L A - 7 9 0 0 

V A P O K E S 

C O S T E R O S 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 

5 . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 

E a el deseo d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m ­

b a r c a d o r , a i o s c a r r e t o n e r o s y a e s t a 

e m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 

a l m u e l j e m á s c a r g a q u e l a q u e e l 

q u e p u e d a t o m a r e n s u s b o d e g a s , a ta 

v e z q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e l o 

n e s , s u f r i e n d o es tos l a r g a s d e m o r a » , se 

h a d i s p u e ? t o lo s i g u i e n t e : 

l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , a n t e s d e 

m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a los c o n o c i ­

m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a p u e r ­

to y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l D E 

P A R T A M E N T O D E F L E T E S de e s t a 

E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se les p o n ­

g a e l se l lo d e - ' A D M I T I D O . " 

2 o . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o -

c i m i e r t o q u e e l D e p a r t a m e n t o de F l e ­

tes h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , s e a a c o m ­

p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a i m u e l l e p a r a 

q u e ta r e c i b a e l S o b r e c a r g o de l b u ­

q u e q u e este p u e s t o a l a c a r g a . 

3 o . Q u e t o d o c o n o c i m i e n t o s e l l a ­

d o p a g a r á e l f le te q u e c o r r e s p o n d e a 

la m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s e a 

o n o e m b a r c a d a . 

4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a h a s ­

t a l a s tres d e l a t a r d e , a c u y a h o ­

r a s e r á n c e n a d a s l a s p u e r t a s de los 

a l m a c e n a s d e l o s . e s p i g o n e s de P a u ­

l a ; y 

5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e lle­

g u e a ! m u e l l e SUÍ e i c o n o c i m e i n t o se­

l l a d o , s e r á r e c h a z a d a . 

E m p r e s a N a v i e r a de C u b a . 

H a b a n a , 2 6 d e A b r i l de 1 9 1 6 . 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O , 

S . A . 

P R O P I E T A R I A D E L A S F A B R I ­

C A S D E C E R V E Z A " L A T R O ­

P I C A L " Y " T I V O U " 

S E C R E T A R I A 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

S e g u n d a p a r t e d e l a s e s i ó n . 

De orden del 
vooo por esto 
res Accionistas 
concurr ir a las 
mingo V E I N T E 
n la casa Agui 
los s e ñ o r e s N. 
])ara celebrar 1 
L A S E S I O N 

ñor rre s idente se con-
dio a todos los s e ñ o -
f in de que se s i r v a n 

j). raí, del p r ó x i m o do-
S I E T E del actual mes, 

iar . 10C y IOS,, edificio de 
u G E L A T S Y C O M P A Ñ I A . 

la S E G U N D A P A R T E D E 
W I A L O R D I N A R I A D E 

J A R A B E D E Y A G R U M A 

C H A U M O N T 

C u r a r á p i d a 

y 

s e g u r a d e C a t a r r o s 

a l 
p e c h o y p u l m o n e s 

L o s a s m á t i c o s s e 

c u r a n 

r a d i c a l m e n t e 

c o n e l 

J A R A B E D E Y A G R U M A 

M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos existencias on nuestro a l m a c é n 
para entrega Inmediata, de romanas pa­
ra pesar caña y de todas c lases calde­
ras donkeys o bombas, m á q u i n a s moto­
res, wlnches. arados, gradas , d e s í r r a n a -
doras de m a í z , carre t i l la s , tanques, etc. 
Basturrecbea Hermanos. L a m p a rü la . a 
I 'abana 

/ l O M P K O 1.400 T K J A S i m A X C K S A S , D E 
V ' uso. I n f o r i n u u : TelC'fouo M-lOdO. 

10-280 24 aU 

D E A N I M A L E S 
• w i n n i r ' — T B i r r — 

M . R O B A I N A 

A K ^ U I T K C T O » K I M t i l i M E J í O S : T K 
u-'inüs ra i les vía estrecho y vía an­

cha, de uso en buea estado tubos flu-
scs. nuevos, para calderas y c a b i l l a » co­
rrugadas "( iabrie l ," la m á s resistente en 
menos á r e a Bernardo Lanzagor ta v Oo. 
Moniu n ú m e r o 377. Habana. , 

O « 4 4 m tu jn 

L A J U N T A G E N E R A 
el a r t í c u l o 86; del 
cado de la C o m p a ñ í a 
t e g r a r á mediante la 

L a que se refiere 
l í e g l a m e u t o modifi-

E I quorum se i n -
;o i icurrencia de so­

cios q ü e completen la; mitad m á s una 
de las acciones emit idas y on esta S E ­
G U N D A l ' A R T E D E L A S E S I O N , h a b r á 
de tratarse , pr imero, del dictamen de la 
C O M I S I O N G L O S A D O R A electa en la 
p r i m e r a parte de la propia s e s i ó n ; é c -
gundo, de la renuncia presentada por uno 
de los miembros de la J u n t a Direct iva 
cuyo p e r í o d o de e l e c c i ó n no vence on el 
presente « ñ o ; y, tercero, do la e l e c c i ó n 
de las personas á que se refiere el a r ­
t í c u l o 11 del Kcg lameato y p r o v i s i ó n de 
vacantes en la mencionada J u m a Direc­
tiva. 

L a H a b a n a , ifi de a b r i l de 1910. 

E l Secretario , 

C r i s t ó b a l B I D E G A R A V . 

C 3390 10d-18 

sean de la A a la M y los barr ios a p a r ­
tados de Arroyo Apolo, Ca lvar io , Cerro y 
L u y a n ó , se encuentran eu la C o l e c t u r í a 
n ú m e r o 5 y los de la N a la Z, y barrios 
da Arroyo Naranjo , C a s a B lanca , J . del 
Monte, Puentes Grandes, y -Vedado y los 
de f incas r ú s t i c a s en l a T a q u i l l a n ú m e r o 
3, donde deben sol icitarse para su abo­
no.—Habana, A b r i l 17 do liH!). (f.) MA­
N E U L V A R O N O S U A R E Z , Alcalde M u n i ­
c ipal . 

C-3397 5 d 1S 

M A Q U L N A K 1 A 
<MMMroilllMIWB»ril»iaBlllliuliimWMMIIIIII'WII'll1l»l̂ 'gJI'-«ii 
" t T E N D Ó U N A r . V L D E K A L O C O M O B I L E 

Y de 75 H . P.,- completa y otra tipo 
e c o n ó m i c o , de .125 H . p. , con sus chime­
neas. J . C ó n d o m . M a l e c ó n , -7, bajos . 

1ÚK>1 25 ab 
^ E N U O D O S C A L D E R A S H A B C O C K I 

Y Wi l lcox , de .170 H . P . , completas y | 
con sü chimenea, propias para Ingenio 
o, industr ia importante. J . C ó n d o m . M a ­
l e c ó n , '27, bajos. 

10650 23 ab 

M A Q U I N A R Í A 

S E V E N D E N 

C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 J 

H . P . a 4 0 0 H . P . c a l d e r a s v e r ­

t i c a l e s d e s d e 1 0 M P . a 6 0 H . P . 

Y i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t o r n o s , 

r e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o i . 

t a l a d l o s , l o c o m o t o r a s v c a r r o s p a r a 

c a ñ a , r a i l e s y t o d a c l a s e d e e q u i p o 

p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o i r á c i a ­

s e d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 

m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o . 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 

M II % ' I \ W \ 

•••ni—IIMII Mm^raaraiaiBmaaa^^ 
/ V O , <JUK I N T E R E S A : C O N S E R V E S U 

cocina de gas y calentador en per­
fecto funcionamiento; con un s imple a v i ­
so t e n d r á usted su cocina como nueva, 
las explosiones son peligrosas, contamos 
con personal cbiapetuute p a r a l impiezas 
instalaciones de gas, a g u a y electrecidad. 
Espec ia l idad en c o l o c a c i ó n de l á m p a r a s , 
i j lamo al T e l é f o n o A-jliUO. Cruz . 

lOOlí" 2~j ab 

E l v a p o r 

i o o M a r í a C r i s t i n a 

S a l d r á p a r a 

C O R U Ñ A , 
G I J O N y 

S A N T A N D E R . 

el d í a 2 0 d e M a y o . 

A d m i t e n c a r g a , p a s a j e r o s y c o r r e s r 

p o n d e n c i a . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 

c o n s i s n a t a r i o 

M A N U E L O T A D U Y 

S a a I g m a c i o , 7 2 , a l t o s . T e ! . A - 7 d O 0 . 

E M P R E S A S 

M E R C A N T I L E S 

Y S O C I E D A D E S 

C E N T R O D E D E T A L L I S T A S D E 

L A H A B A N A 

De orden del s e ñ o r Pres idente se c o u . 
voca a los s e ñ o r e s asociados p a r a la 
j u n t a general reg lamentar ia «iiie se ce­
l e b r a r á el día 27 del actual, a las 12 m. 
en el local de l a A s o c i a c i ó n , calle de B a ­
rat i l lo 1, altos, con a siguiente orden 
del d í a : 

lo. Lectura de l a convocatoria y ac 
tas anteriores. 

2o. L e c t u r a de la orden del día. 
3o. L e c t u r a de l informe de la C o m i ­

s i ó n para la glosa de cuentas del a ñ o 
191S. 

• 4o. L e c t u r a de los trabajos realizado:? 
por l a J u n t a D i r e c t i v a en el primer t r i ­
mestre del a ñ o 1919 y 5 asuntos gene­
rales. 

Habana . 19 de A b r i l de 1919.— J U A N M, 
C O K O . Secretario. 

10r.:?5) 27 ;-:t). 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S ­

T R A C I O N D E I M P U E S T O S 

EM P I ' E S T O P O R F I N C A S U R B A N A S . 
C U A l t T O T R I M E S T R E D E 191S A 1919. 

F I N C A S R U S T I C A S 

S E G U N D O S E M E S T R E D E 191S A 1919. 
Se hace saber a los s e ñ o r e s contribu­

yentes por los conceptos expresados que 
el cobro s in recargo ( i i i edará abierto des­
do el d í a 24 del corriente mes hasta el 
23 de Mayo para las f incas urbanas y 
desde el 2ó Ue dicho mes hasta el 23 de 
Junio , para l a s r ú s t i c a s en los bajos de la 
C a s a de la A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipal , • por ' 
Mercaderes, todos los d í a s h á b i l e s de 8 
y media a. m. a 11 a . m. y de 1-1|2 a 3 j 
p. m., excepto los s á b a d o s , que será de i 
}> a 11 a. m., s e g ú n las condiciones ex­
presadas; en el edicto que se p u b l i c a r á 
en la Gaceta Of ic ia l y en el B o l e t í n Mu­
nicipal , apercibido de que dentro del ex­
presado plazo no satisfacen los adeudos, ' 
i n c u r r i r á n en el recargo del 10 por 100 
y se c o n t i n u a r á el procedimiento con­
forme se determina en l a L e y de I m ­
puestos Municipales , p o n i ó n d o s e en co­
nocimiento de los s e ñ o r e s propietarios que 
los recibos de las casas comprendidas 
cu el casco de la H a b a n a c u y a s iniciales 

M A Q U I N A R I A 
Muy barato, vendo un "guiuche y su ca l - i 
d é r a especial." Todo i n g l é s , nuevo y mon- | 
tado sobro base con ruedas chicas, eu un i 
solo cuerpo, muy fác i l , de transportar a 
mano en obras, barcos, muelles , ingenios, 
cargaderos de caña , etc., levanta cinco to­
neladas. T a m b i é n so vende una lancha | 
de vapor, muy fuerte para remorques , 25 ! 
caballos de fuerza, tiene solo cuatro a ñ o s 
de uso, la m á q u i n a es inglesa, d ü p l e , muy 
e c o n ó m i c a , , el casco e s t á empernado, c l a ­
vado y forrado todo de bronce y cobre, 
los fluaes y condensador nuevos. P a r a 
camiones, tengo muy barato una c a j a de 
volteo, chapa do hierro, nueva comple­
tamente, 3 metros cabida. I n f o r m e s : Mon­
te, 2G5, en l a v i d r i e r a de la du lcer ía . 

19275 2(i J t b ^ 

T T E N D O : T A N Q U E S D E H I E R R O , aue-
\ vos, de p lanchas de uso, mucha he­

r r a m i e n t a de fragua, var ios yunques, 
buen estado, herramienta m e c á n i c a , dife­
renciales, t arra jas , polcas. Apodaca, 51. 
T . J . 

9196 7 m y 

Q E V E N D E DN A P A R A T O D E A C T A 
KJ frecuencia y K a y o s X , para miembros, 
de V í c t o r , n ú m e r o (. Galiano, n ú m e r o 52; 
de 2 a 3, D r . L l a n o . 

1(1(575 1 m 

" V T E N T A : C A J A C A U D A L E S D E H I E 
y r r o , cincO gavetas interior. L í n e a v 

M, Vedado, cató. 
10(^1 * 29 ab 

,4 B O N O N A T U R A L , P A R A B A S E de n i -
XJV. t r ó g e n o , á c i d o f o s f ó r i c o , potasa, so­
s a ; y mandamos a n á l i s i s y precios a so­
l ic itud. H a s t a SO.OOll.OO, toneladas eu exis ­
tencia. Mr. L a k é , H a vana l ius iness , Agu lar . 
SO, altos. A-91I0. 

10328 23 ab 

C d b l p s de a c e r o . V a ü e g a r o n (os n ú e s 

t r o s . P r e c i o s m u c h í s i m o m á s b a r a t o s 

que, los a n t i g u o s . T e n e m o s tres ca l i ­

d a d e s . P r e g ú n t e n o s y p o d r á c o m p r & i 

¿ o s c a b l e s p o r el p r e c i o a n t i g u o de 

u n o , J u l i á n A g u i l e r a y C o . R / í e r c a d e r e s , 

2 7 . A p a r t a d o 5 7 5 . H a b a n a . 
C-1211 rn. 2 f. 

1 V T A N C 1 C E E A S P A K A J A R D I N , A I K E , 
XVX vapor, incendio, conexiones entre lo­
comotoras y a l i j o ; entro carros , etc. K. 
A. López . Celascoaiu . n ú m e r o 48, altos. 
Habana . 

C-29511 27 d 3. 

/ " l A X G A : M A G N I F I C A A R E N A D U L C E 
O í de c o n s t r u c c i ó n . Toda la que se ne­
cesite. 2 pesos metro c ú b i c o . Pues ta en 
las f á b r i c a s de la Habana . P r o n t i t u d y 
legal idad. Pedidos a Prado, 87, altos. T e ­
l é f o n o A-2945. 

10377 22 ab 

C O M O N E G O C I O 

S e v e n d e n c i n c o f i l t r o s " V A S -

Í L U R . ' 1 C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 

y u n o d e 8 5 , t o d o s c o n s u ­

f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 

I n l o r m e s : M u r a l l a , n ú r n e i r o 

6 6 : 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 

S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s a m e r i c a ­

n a s , m a e s t r a s d e t i r o , d e t o d a ? 

a l z a d a s ; t a m b i é n h a y v a c a s d e 

l e c h e , r e c e n t i n a s y c a r g a d a s ; t e n ­

g o u n b u e n l o t e d e t o r o s C e b ú s 

d e p u r a r a z a ; c o c h i n o s y c a r n e r o s 

d e r a z a ; c a b a l l o s d e K e n t u c k y , 

f i n o s , d e m o n t a ; t a m b i é n t e n g o 

b u e n a s y u n t a s d e b u e y e s m a e s t r e s 

d e c a r r e t a y a r a d o ; t o d a s l a s s e ­

m a n a s s e r e c i b e n c a r g a m e n t o s . 

V i v e s , 1 5 1 . 

T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 

v a c a s T a m b i 

b u , de p u r a r a z a . E s n e r ' rroi $ 

c a b a l i o s en teros de K e ^ u l ^ 1 

r í a b u r r o s y toros de toda!" ^ 

V i v e s , 1 4 9 . T e l . A - 8 l ¿ r ^ 

S i e m o r e h a y 100 mulos Cn 

m e j o r y lo m á s b a r a t o . 

L A C R I O L L A 

M U L O S Y V A C A S 

A c a b a m o s d e r e c i b i r 5 0 m u ­

i o s , g r a n d e s y b u e n o s , p a r a 

t r a b a j o s p e s a d o s . T a m b i é n 

h e m o s r e c i b i d o 2 5 v a c a s l e ­

c h e r a s , p a r i d a s y p r ó x i m a s a 

p a r i r . V e n g a a v e r l a s . H a r -

p e r B r o s . , C o n c h a y F o m e n ­

t o . H a b a n a . 

G R A N E S T A B L O D E B Ü R I U ^ ^ C 

d e M A M Ü E L V A Z O Ü F ^ ' 

B u r r a s cr io l las todas'«tai*1" ^-Uit 
vicio a domicilio o en l i » .paIs. co* 
horas del d ía y d e ^ a ' o f ^ ^ . 
un servicio especial de m e n ^ ^ ^ S*1 
dcletu yara despacbar la« fi^os eh> 
ü u i d * o ue se reciban ^ " « s k ' 

Tei j fo sucuryaiea en if.«r, " 
eu el C e r r o ; en el Vedado A MOM 
t e i é í o u o F - i a s ü ; v en (i.?-', „ alle A S ! 
i b U l m o ÜOmez ' n ú m e r o ^ i ^ 3 ^ ^ U 
los barrios de l a Habana VA J ^ 
lefono A-48Í0. yuo seráu' « I » " 
diataireote. rviüo» ¿ ¿ í 

i.os que tensfau que comprar hn 
n d a s o a l q m l a r burras <l¿ f ¿ ¿ n ^ u . 
se a su ducuo que e s t á a t o ü i 'h*1'^ 
BeJascoaln j Pocito. teléfonn ^ ^ ^ « t 
«e las da infts barktas ^ nJ?lu. 91 

>ota; Suplico a los n»m ̂ di»-
chaute« que tiene e s U <:asa, f ier'8 '«ü 

8934 avisando al celX0SU» ««* 

T J O K NO X E t K S l X A K L V " ^ ^ ^ - ^ , 
J i vende una mu la e,,,, Z r ^ L Í ' ^ O 
c í e l a propia p a r a cualquier lrahLbic!* 
lornmn. . a m a r i t a n a . 34. G u í ^ 

10020 ab. 

L . B L Ü M 

M U L O S Y V A C A S 

l A H R O S E I S P S 

X J ue toda clase de sueldos alnn?!*1^ 
jorna les , ajustados roduccióií de fe 
ría y i.ordeles 
cripck'.n y res)atenoiaado L s ' m í S S ^ 
p a í s . C u b i c a c i ó n do b u l t o ? 
y terraplenes- y otras muchas 

v<-:»ta a <Vi centavos w 
l ibrer ía . L o s pedidos a Ú ] W 5 » 0 - S 

10505 ' coy.: 

U P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 

5 0 v a c a s 

H o i s l e i n , J e r s e y , D u r a h m y S u i z a s , 4 

raza: ; , p a r i d a s y p r ó x i m a s ; d e 1 6 a 2 5 

l i tros d e l e c h e c a d a u n a . T o d o s los 

l u n e s l l e g a n r e m e s a s n u e v a s d e 2 ^ 

A J E D R E Z . D A M O S P O R ^ O S T Í S 
XJL seis o b r a s diterentes riue trnia»? 
jnef ío de Ajedrez . L o s pedidos a v íf 
coy. Obispo. Sti, l ibrer ía . v-» 

10505 9? 
C ! E CO.MPU VN L I B R O S U E T O ^ v T ? ? : 
KJ sos cn Obispo, 80, l ibrería " * 

10505 ' n al 
r p A L O X K S D E R E C I B O S PARA ALOIr 
X lores, de casas y habitaciones; car i 
de f ianza y para tondo. carteles para « 
sas y habitaciones vac ías , impresos mt-
demandas. L e venta eu Obispo M li' 
brer ía . 

10505 . 23 ab. 
\ R T E D K E S C R I B I R S E S E C R E T A R 

X X te, 20 centavos. Arte de conocer oi not 
venir por s í mismo, -JO centavos. De ven 
ta en Obispo, SO, l ibrer ía . Los pedido' i 
M. Kicoy . 

10505 no 

1 7 E j X G i ; M f : R O y CONTRATISTA, u 
X J mejor revista mensual derlicada a k 
m e c á n i c a , ••loctricidad, Ingeniería ĉons­
t r u c c i ó n . S u s c r i p c i ó n a l uño. KÜÍMB 
sueilo 20 centavos.. P a r a suscripción i 
n ú m e r o s sueltos d i r í j a n s e a Antonio Bas 
tillo. Apartado 1601. Te lé fono M-MJ 

9073 •» al) 

A U I L 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

C J E A I / Q t J I I / A U N O R A N L O C A L , A L 
O fondo del Hote l Habana , por Glor ia , 
propio para t i n t o r e r í a , c a m i s e r í a , sastre­
r ía , b a r b e r í a u otra industr ia , menos ca­
fé . T e l é f o n o A-8825. Alqui l er .fSO al mes. 

10<y,0 2ÍI ab 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 

Se a lqui lan los bajos de Agui la , 66, pe­
gado a Neptuno. por largo contrato. I h . 
forman en la misma., de 8 a 11 y de 2 a 
5. S a r d i ü a s . . 

10087 • 25 ab 

SE A L Q U I L A , E X I N í l U I S I D O K . 6, E s ­
quina a -Aoosta, un local de una, dos 

o tres accesorias de esquina, propio p a . 
ra l e c h e r í a u otra indus tr ia chica. 

10545 20 ab. 

G R A N 0 P 0 H T Ü N I D A D 

P a r a los que comercian en e l automovi­
l i smo, se admiten proposiciones por un 
e s p l é n d i d o local situado en una de las 
mejores calles do esta ciudad, en el cual 
se puede hacer con muy poco dinero un 
soberbio garaje . Capac idad para 100 m á ­
quinas . In formes : Garc ía y Ca. A m i s t a d , 
130. T e l é f o n o A-3773. 

10542 23 ab. 

OF I C I N A , M O N T A D A C O N M L E B C K S 
m á q u i n a de e scr ib i r y derecho a te_ 

l é f o n o , se a lqui la en buen punto, 40 pe 
sos mensuales . I n f o r m a el Director do lá 
A c a d e m i a S a n Mario, l l c ina , 5, altos. 

10-11S 22 ab. 

B A N Q U E R O S Y C O M E R C I A N T E S 
Ko cede contrato de dos a m p l i a s casas en 
l a s mejores cal les de esta capi ta l , una 
e s t á cu l a calle Monte, inmediata a los 
C u a t r o C a m i n o s ; la otra en la c a l l é de 
Angeles. I n f o r m a n : P e ñ a l v e r , 80, a l tos ; 
Alberto. 

9880 22 iib. 

SE D E S E A A I / Q U I L A R U N A C A S I T A > 
a p a r t í j t a e n t o amueblado. Telefonear 

para informes a i n ú m e r o A-4776 y pre­
gunte por M. K . 

C 5023 ind 5 ab 

Ím A L U D I L A N S E I S C A S A S , A C A B A -
? das de construir , en la calle 25, en­

tro G y 8, Vedado, los bajos, a ?75 y los 
altos a $100. I n f o r m a n : T e l é f o n o F-2114, 
se pueden ver a todas horaa. 

9950 22 ab 

P a r a O f i c i n a s . P i s o c o m p l e t o , c o n 1 3 

h a b i t a c i o n e s . S e a l q u i l a e l p r i n c i p a l 

e d i f i c i o e s p e c i a l p a r a O f i c i n a s p r ó x i ­

m o a t e r m i n a r s e e n O b r a p í a , e s q u i n a 

a S a n I g n a c i o I n f o r m a r á n e n C o m -

p o s t e l a , 1 3 1 , O f i c i n a s . 
0711 26 a b . 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes f ianzas para a l ­
quileres de c a s a s por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y T r o c a d e r o : 
de S a 11 a. m. y de l t 3 y de 7 a 
. r>. m. T e l é f o n o A-5417. 

' ' A L M A C E N E S A M B L E R " 

C o n d e s v i a d e r o d e f e r r o c a -

r r i í p r o p i o . C a l z a d a d e C o n ­

c h a e s q u i n a c a l l e M a r i n a . S e 

a l q u i l a n n a v e s p a r a a l m a c é n 

e n e l m i s m o . I n f o r m a r á n a l 

T e l é f o n o 1 - 2 0 4 7 . H a b a n a . 

E u lo m á s a l to de L a L o m a d e l M a ? o , 

a l a b r i s a , a l q u i l o o v e n d o h e r m o s o 

c h a l e t , de dos p i s o s . J . A . S a c o , e n t r e 

P a t r o c i n i o y O ' F a r r i l l , c o n j a r d í n , p o r ­

t a l , s a l a , g a v i n e t e , c o m e d o r , b a ñ o l u ­

j o s o , c o c i n a y d o s c u a r t o s c r i a d o s , p a ­

tio c o n s e r v i c i o s d o b l e s y e n e l a l to 2 

c u a r t o s y b o n i t a t e r r a z a . $ 1 6 . 0 0 0 . T e ­

l é f o n o í - 1 2 7 0 . a l l a d o v e n d o o tro c h a ­

let m á s g r a n d e . 
10092 27 ab. 

C-2405 In. 20 m ¿ . 

A V I S O : S E A L Q U I L A P O K S E I S M E -
2 \ . ^OF o m á s , una casa chica, en Ma­
l e c ó n , bien a m u e b l a d a , con cocina de 
gas y t e l é f o n o , para corta fami l ia . I n -
f o r m í m : M a l e c ó n . 328, bajos, de 8 a 12 
a. m. 

9117 24 ab 

V E D A D O 

SE - A L Q U I L A V O R U N A T E M P O R A D A 
una esplendida casa amueblada on el 

mejor punto del Vedado, con capacidad 
p a r a tres o cuatro matrimonios , sin n i ­
ñ o s . T iene g a r a j e con cuarto de chauf­
feur. T r e s cuartos de criados, ocho g r a n ­
des habitaciones, cuatro hermosos b a ñ o s , 
etc. P a r a t ra tar de condiciones.! (Jajá de 
Ahorros y Banco Gal lego; de 9 a lo y de 
3 á 4. í 

10482 27 ab. 

EN E L M E J O R P U N T O D E L V E D A Í b o . 
P r ó x i m o a desocuparse la casa calle 

9a,, n ú m e r o 70-A, entre B y C , se a l q u i l a ; 
tiene 10 cuartos grandes, todos sus p isos 
nuevos, lavabos con agua f r í a y caliente. 
In formes a todas horas en Aguiar , 92. D r . 
B . Saa ved ra. 

10184 v • 20 ab. 

GR A N N E G O C I O : C E D O M E D I A N T E 
r e g a l í a , el contrato de una casa p r ó ­

x i m a a l muelle de L u z , propia para i n ­
dustr ia o d e p ó s i t o , m ó d i c o ahjui ler . L a r ­
go contrato. I n f o r m a n : Consulado. 7(i-A. 

10004 22 ab 

S e a l q u i l a d e p a r t a m e n t o d e 3 o 4 

h a b i t a c i o n e s , s i n m u e b l e s . T i e n e 

g a s p a r a c o c i n a r ; l u z e l é c t r i c a , 

b u e n b a ñ o . A l t o s d e e s q u i n a , m u y 

f r e s c o . C a l l e D , 2 4 1 , a l t o s , e s q u i ­

n a a 2 5 , V e d a d o . 
€-3442 3d 22 

J E S U S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y L U Y A N O 

ES T R A D A P A L M A , W, S E A L Q U I L A , 
amueblada, esta casa, desde el 22 de 

Mayo bas ta e l d í a ú l t i m o de Septiembre 
p r ó x i m o . E n l a m i s m a informaran. 

10688 25 ab 

J J N A C A S A C O N J A R D I N , P O R T A L , 
U sala, recibidor, tres cuartos, saleta, 

cocina, b a ñ o , patio y traspat io , se a lqui ­
la en 00 pesos en C o n c e j a l Veiga , 18. L a 
llave en la bodega de E s t r a d a I 'a lma es: 
quina a Concejal Ve iga . I n f o r m e s : Con­
c e p c i ó n 185. K e i a r t o L a w t o n . 

IQoGl 21 ab 

P a r a f a m i l i a a c o m o d a d a , y c o n 

c o n t r a t o , p o r s a l i r de v i a j e l a f a ­

m i l i a d e l p r o p i e t a r i o q u e a c t u a l ­

m e n t e l a v i v e , se a l q u i l a p a r a e l 

2 0 d e l m e s e n t r a n t e l a h e r m o s a 

c a s a s i t u a d a e n e l r e p a r t o R i v e -

r o , c a l l e «Te B . L a g u e r u e l a , n ú ­

m e r o 2 9 , c o n g a r a j e y e s p a c i o 

p a r a o tro , j a r d í n , s ie te h a b i t a c i o ­

n e s , l u j o s o s b a ñ o s , c o c i n a de g a s y 

de c a r b ó n . I n f o r m a n c n l a m i s m a 

de 11 a 3 . 
i o n : ; 29 ab. 

. p o ü E M B A K C A R S É SU I>UK>O, S E 
J T a l q u i l a el día 30 del presente mes. 
en la calle Sanat Cata l ina , entre J . A. 
Saco y L u z Cabal lero , V í b o r a , un bo­
nito clialet con todas las comodidades 
para f a m i l i a bien acomodada. Tiene ga­
raje , buenos b a ñ o s y e s p l é n d i d a cocina 
con gas. K a z ó n en la m i s m a y T e l é f o n o s 
1-2157, A-3390. 

Ol-M 22 ab 

Q E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E P A -
O troclnio . y L u z Cabal lero , loma del 
Mazo. D a r á informes: P . Mora. Cal le 15 
y E , Vedado, 

sos;; • 11 m 

léfóiQü a n l o m á t i c o . t imbres, etc., etc. I n ­
formes: Tt-l. 1-7140. 

1029:; 22 ab. 

I T N M A R I A N A O : A 23". M I N U T O S D E 
J - j la Habana , por l a l ínea del H a v a n a 
('cutral , en el punto m á s alto, calle de 

| Almendares y C a r m e n . Ileparto "San J o ­
s é , " se a lqui la una casa con 5 cuartos, 

i sala, comedor, cuarto b a ñ o y cuarto cr i ; . -
1 dos y gran patio. In formes: F . Noguei-

ra . T e l é f o n o 1-7014. Marianao . 
10209 24 a b 

60 P E S O S T E J A R 
i, esquina a Octava , Reparto SE A L Q l 1 L A E N 

r 
L a w t o n , J e s ú s del Monte, portal , sala, 
cuatro cuartos, comedor a l fondo, tras­
patio, b a ñ o moderno. T e l é f o n o A-8811. C a ­
mi lo G o n z á l e z . • 

10541. 23 ab . 

Q E A L Q U I L A UN A M P L I O L O C A L , pro-
IO p ío p a r a indus tr ia de muebles, enva­
ses de c a r t ó n u o tra a n á l o g a . Santos S u á -
rez, n ú m e r o 22, a lqui ler m ó d i c o y con­
trato largo . 

10102 24 ab 

C E R R O 

S e a r r i e n d a n 3 | 4 d e c a b a l l e r í a , c o n 

c a s a , a r b o l e d a y c u a d r a p a r a v a q u e ­

r í a ; e n l a C a l z a d a d e V e n t o . I n f o r ­

m a l a s e ñ o r a d u e ñ a d e l a Q u i n t a í ' a -

í a í i n o . C e r r o . 

C Í E A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O 
KJ alto, en Habana , 93, punto c é n t r i c o 
y comercial , p r ó x i m o a los Bancos , pa­
ra oficina, a matrimonio s o l o ; tiene ser­
vicio c ó m o d o en l a t i n t o r e r í a . I n í o r m a -
r á n : T e l é f o n o A-3300. 

10680 25 ab 

I / N SAN I G N A C I O , 1(K!, C A S I I C 8 Q U I -
J J j na a L u z , se a lqui la un buen depar­
tamento, propio para oficina, o para p r o . 
fesional, con frente a la cal le , cerca de 
la Aduana , Muelles, L o n j a de V í v e r e s y 
de los principales centros comerciales. E n 
la m i s m a hay muy buenas habitaciones 
para caballeros o matrimonio s in n i ñ o s 

10385 1 m 

s 

C 2171 in 23 mz 

O K A N L O C A L , P R O l ' I O R A R A G A R A -
v T je o cuakin ier industr ia , con dos ha­
bitaciones ba jas y dos salones altos., 

muy espacioso, y un so lar yermo a l fon­
do, sito on R o d r í g u e z y Maboa, a l fon­
do de l a casa 228 de la C a l z a d a de J e ­
s ú s del Monte; la l lave en l a m i s m a y 
su d u e ñ a . E s c o b a r , 10; precio 70 pesos. 

10:;00 23 ab 

T A ( A S A M A N U E L R R U N A , 117, L Ü -
X J y a n ó , con sa la , saleta, tres cuartos 
bajos, altos a l fondo, j a r d í n , y garaje . 
In forman en la m i s m a : de » a. m. a 
4 p. ra. 

977S 22 ab 

G Ü A N A B A C 0 A , R E G L A 

Y C A S A B L A N C A 
w m a m t m ^ a m m m m m m m m m m m a a m a a m m m m a » 
O K A L Q U I L A N I D E A L E S D E P A R T A ­
LA mentoa, propios p a r a .matrimonios y 
para caballeros solos o personas de or­
den. Se dan y piden referencias. Quin­
ta M á x i m o Gómez , n ú m e r o 02, Guanaba-
coa, entrada por la r e j a ca l le M a c e o . ' 

8201 MO a 

E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , C O N 
luz e l é c t r i c a , en San Rafae l , 119. 

1080:; _ 25 ab 

Q E A L Q U I L A P A R A D E P O S I T O O E S _ 
k7 t a b l e c l m i é n . t o , un gran departamento 
con v is ta a la calle. In forman cn la mis ­
ma. Aguacate. 17. 

10722 25 a b . 

H O T E L M A N H A T T A N 
C o n s t r u c c i ó n a prueba de incendio. T o ­

das l a s habitaciones t ienen b a ñ o pr iva­
do y a g u a caliente a todas horas. E l e ­
vador d ía y noche. Su propietario: A n -
•touio Vi l lanueva. acaba de a d q u i r i r ei 
gran C a f é y llc-staurant que ocupa l a plan­
ta baja , y ha puesto a l frente de la 
coema a uno de los mejores maestros 
cocineros de la H a b a n a , donde encontra­
rán, las person^E de gusto lo mejor aeu-
tro dei precio m á s e c o n ó m i c o . 

ü a n L á z a r o y Relascoain , frente al 
parqoe de Maceo. 

T e l é f o n o s A-Co93 y A-49Ü7. 
9013 30 ao 

E L O R I E N T E 

M A K i A N A O , C E I B A , 

C 0 L Ü M B Í A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

A L Q U I L A P O R A N U A L I D A D L i S E N 
L.J las a l turas de Columbia , reparto Bue ­
na Vis ta , un chalet, A v e n i d a Sexta, :cou 
cuatro solares de j a r d í n , de alto y bajo, 
esta sa la , recibidor, hal l , gabinete, come­
dor, pantry , cocina, cuarto de criado, ba­
ñ o Idem, porta l a l frenno y terraza al 
fondo; en los altos cuatro dormitorios 
grandes, b a ñ a lujo , agua fr ía y callente, 
h a l l , dos cuartos cr iadas , escaleras de 
m á r m o l y serv ic io; fuera gara je para dos 
m á q u i n a s grandes y serv ic ios , lavaderos , 
gall inero, frutales y p lantas de adorno, 
j a r r o n e s , bancos, e t c , agua constante, te-

ÍT'N L A C A L L E C A R D E N A S , 4, MO-
j derno se a lqui la un departamento com­

puesto de dos grandes habitaciones, ba l ­
cón a la calle. E n la misma in forman . 

10725 25 ab. 

D e p a r t a m e n t o p a r a o f i c i n a s se a l q u i ­

l a e n e i " P a l a c i o T o r r e g r o s a . " C o r a s 

p o s t e l a , 6 5 . H a i a s c e n s o r . 
ion ti 25 ab. 

IT N L O M E J O R D E L M A L E C O N S E A L -
J quila un departamento de dos l iah¡ta_ 

ciones a matr imonio sin n i ñ o s : es casa 
de famil ia decente y no hay m á s inqu i ­
lino, con toda asistencia, se desea cam­
b iar referencias . M a l e c ó n , ;!, bajos, iz­
qu ierda . 

ÍP498 23 ab. 

EE E R I G E R A D O R C E N T R A L , O B R A R I A 
98. a l q n í l a n s c dos. regios departamen­

tos, 20 y 15 pesos l i m p i o s ; luz. lavabo, 
agua abundonte, ote. a oficina, comisio­
n is tas , profesionales, hombres solos mo­
r a l i d a d . Portero e n s e ñ a r á . Ajuste Mante­
c ó n . T e l . F-4(>43. 

10419 23 ab. 

C a s a para famil ias . E s p l e n d i d a s habi ta­
ciones con toda as is teucia . Zulueta, 30, 
e squí mi a Teniente I ley. T e l . A-1028. 

i<S30 30 ab 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario , BCfior Manuel R o d r í g u e z F i -
lloy. E s p l é n d i d a s habitaciones. B i e n amue­
bladas, todas con b a i c ó n a la cal ie , luz 
o léc tr ica y t imbres , b a ñ o s de a g u a ca­
liente y f r í a . Telefono A-471S. P o r me­
ses, h a b i t a c i ó n , $40. Por d ía , $1.50. Co­
midas, $1 diario. Prado, 6 L 

S e a l q u i l a n h e r m o s o s y frescos de 

p a r l a m e n t o s , c o n s e r v i c i o s ináe 

p e n d i e n t e s ^ e n J e s ú s de l MOÉ 

Í 8 - A , P a r a d e r o d e l a V í b o r a . 
1M. 1! 

H O T E L L O Ü V R E 
San i la fae l y Conauiaao. Después .V 
grandes r e í o i m a s este acreditado M\t 
efrec.; e sp l énd ido - , departamentos con M 
ñ o , para fami l ias e s t a b l e » , precios « 
verano. T e l é f o n o A-4556. .• „. , 

9191 ^ J L 

G K A N H O T E L " A M E R I C A " 

I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a Barcelona 

C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , cada uní 

c o n Í U b a ñ o d e a g u a caliente, luz 

t i n i D r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . Te­

l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
sayo ?0 

H O T E L " L A E S F E R A " 

Dragones , 12, esquina a A m i s t a d , depar­
tamentos y habitaciones, todas con su 
servicio privado, b a ñ o s de agua fría y 
caliente, precios especiales a las f a m i l i a s 
estables, y a e s t á funcionando el eleva 
dor. Monte, cinco, esquina a Zulueta , de­
partamentos y babitucioncs. b a ñ o s de 
agua f r ía y caliente, luz e l é c t r i c a toda 
la noche, e s p l é n d i d a comida. Se admiten 
abonados. T e l é f o n o s A-5404-A-7000. 

10514 19 m. 

BI A R R E T Z , C A S A D E H C B S P . g 
I n d u s t r i a . 124, esquina a ^an /aw 

Hermosas y venti ladas habitaciones,^ 
u í f i ca terraza con jard ín . 
abomuics a la mesa, a $20 mensua^ 

«OTO ; •—::-rrí 
T 7 N C A S A WR P A M I L I A B K S » g 
M J se ahjn i lan dos habi tac iones , ,^ !^ 
la a la calle, se exige* 
ron c ías , cn l a misma se » l n £ i ¿ * « f l i . 
R c l a s c o a í u , 120, altos de la í o t o » ^ 

lO-TTO . 
O B H A l ' I A , 5;;, A L T O S , ^ 
V / una l i a b i t a c i ó n . con M ' ^ n * ^ 
lie, l.ay agua rá l l ente . V^ta Bf 
da, solamente a personas de cxw 
ral i dad. T e l é f o n o M - H 0 L 

T ^ V ' B t - F K A L P , Z V L t ^ . « ' ¡ á 
V7 tro Pasa je y l ai iin- ^ brisa. >' 
casa para famil ias , esta * • t jiabiW 
los altos .le l 'ayrct, por Zuluew, 
ciones frescas y baratas. ^ ^ 

10218 

H O T E L C A L I F O R N I A 
3s 4. esquina a Aguiar. * eU > 

HO T E L " H A B A N A , " D E C L A U D I O 
At las , R e i a s c o a í n y Vives . T e l é f o n o 

A-8823. K s t e holtel e s t á rodeado de to­
das l a s lineas de los t r a n v í a s de la c iu ­
dad. E s p l é n d i d a s habitaciones, m u y ven­
t i ladas, desde 14 pesos en adelante al 
mes. cen todo su servicio, ropa, aseo y 
alumbrado. Doy abonos de comida ba­
ratos. 

957 f io ru 

4, esquina a ^ 1 ' -"¡.¡tuado eu 
hotel se encuentra «mii ^ 

rico de la ciudad M ^ V g 
Cuarte les 
Kste gran _ , ,, , . 
m á s c é n t r i c o de la c 1 ^ ^ buen»? 
para iami l ias , cuenta con ™u\&bivá9n 
par t imentos ÍI la caUe y ^ ^ 
desdo $0.e0, íí0.7o * h M t J n * Ba.voi¡-.t 
plan europeo; 50 centavo^ 
e l é c t r i c a y telefono, l ^ c i o 
para los h u é s p e d e s estables. $ ^ 

950^ 

H o m i i S f 
n^ro 3. el punto ,DJá* 

L D I F L U Í * .o 
Prado, n ú m e r o 3, el P ^ t o ¿ 3 J 
la l l á b a n a ; cs(e ^ cuede agua ^ 
babitaciones con í a v a o o s 
rriente. T iene elevador. 

9280 

C O M P R A Y V u E S T A B L E C I M I E N T O S 
( C O M P R O C A S A D E S E I S O D I E Z M I L 
\ j esos, prefiero trato directo coa su 
(luéfio. Manrique, SS. 

10724 25 ab. 

S e d e s e a c o m p r a r u n a c a s a q u e e s t é 

t i t u a d a e n l a c a l l e d e S a n R a f a e l , h a ­

c i a e l M a l e c ó n , p e r o q u e n o l l e g u e a 

é s t e , t a m p o c o d e b e p a s a r de B e l a s -

c o a í n , h a d e e s tar c n e s q u i n a y a l a 

b r i s a , lo m i s m o d a q u e s e a c a s a v i e j a , 

p e r o s i e s f a b r i c a c i ó n a l a m o d e r n a 

m e j o r , n o q u i e r o t r a t o c o n c o r r e d o r e s 

n i i n t e r m e d i a r i o s , h e d e t r a t a r c o n e l 

d u e ñ o p r e c i s a m e n t e ; n o l a q u i e r o p a * 

r a n e g o c i o , e s p u r a m e n t e p a r a y i y i r l a . 

S i le i n t e r e s a l l a m e a l T e l . 1 - 1 8 9 4 . 

1022S 21 ab. 

V T E C ¿ S I T O I N V E R T I R K N C A S A S P E -
quenas y grandes, cant idad do dl t té -

ro, e n t e n d i é n d o m e solamente con sus pro­
pietarios para su compra, no corredores. 
L u i s S u á r e z C á c e r e s , H a b a n a , 89; de 2 
a\ 4. 

. . . 4d_22 

SE C O M P R A L N A C A S A R A R A F A B R I -
c a r o en buen estado, punto c é n t r i c o , 

hasta diez m i l pesos. I n f o r m a n : T e l é f o ­
no A-2774. 

9948 22 a b 

C O M P R O 
Con toda reserva cuantos establecimientos 
me propongan, desde el m á s grando al 
m á s chico. Tengo compradores. I n f o r m a n : 
Dragones , 44. 11. Heres . 

IQT-'M 25 ab. 

C A S A S Y S O L A R E S 
Se compran cn todos los barr ios y repar­
tos. T a m b i é n se faci l i ta dinero en hipo-
toca desde .«200 bas ta S100.000. I n f o r m e s : 
l leaj E s t a t e . Aguacate , 38. A-9273; de 9 
a 10 y de 1 a 4. 

10735 • 21 m. 

V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 

X P N L.JOO P E S O S S E V K N D K E N E L 
J.U pnebli) de Punta B r a v a , en la calza­
da, una casa de alto y bajo de esquina, 
con cuatro accesorias, su terreno mide 
1.080 v a r a s , propia paxa a l m a c é n , por te­
ner un gran sa l én alto v otro bajo, . iro-
duco m á s del 15 por 100 anual . E n C h a ­
cón, 10. i n f o r m a r á n . 

10001 20 ab 

( \>- \ , 

U E V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E 
IO Curazao , n ú m e r o 13; Mar ianao , vein­
te y seis de frente por cuarenta de fon . 
do. cn $3.200. I n f o r m a r á n : S a n t a A n a . 
n ú m e r o 7, esquina a J u s t i c i a , d e s ú s del 
Monte. 

10052 25 ab 

IB A R R I O D E C O L O N , V E N D O 
.> planta baja , s á l á . s a l d a , 3 < 

precio $7.800. en San L á z a r o otra, 
tos, on .?11.30O. Pera l ta . Trocado 
de 9 a 2. 

Ip N ' T R E L I N E A Y 17, V E N D O C A S A , 
J Vedado, ,T. P. Sa la , saleta. 4 cuartos,1 

en solar completo, 083 metros, precio 
.$14.700, el terreno vale m á s , vendo un 
cuarto manzana, a $28 metro . Pera l ta . 
Trocadero, 40. 

I O M A D E L M A Z O , C A L L E P A T R O C I -
J nio, m a g n í f i c o so lar , con 500 metros 

terreno l lano, a $9.20 e l m e t r o ; otra en 
la Calzada , niuv barato. P e r a l t a . T r o c a ­
dero, 40: de 9 a 2 ' 

H A S E S Q U I N A , S E V E N D E , V 
buen p i m í o , gana 52.' 

les. s i n corredor. Iiil'nrn 
132-A, esquina a Marqia 
tos. 

1OG0S 

sos mei isna-
Concordia, 

Jonzález , a l . 

25 al» 
V E N D E 17 NA C A S A V V N S O L A R 

lie 4 y 27. en fl Vedado. So 
Q E V E N i 
O «MI l a ( 
in forma en 

10608 , 

"X/"LNDE.MOS C A L L E . O ' F A R R I L L , C H A -
\ let, j a r d í n , por ta l , sala, recibidor, 

cuatro cuartos, b a ñ o , bajos var ias habi­
taciones, servicios, á r b o l e s frutales. Pro . 
c i ó : .S13.0ÍV0. O f i c i n a s : J i m é n e z y F r e i -
jo. O b r a p í a , 48 

10713 ' 26 ab. • 

1904: 25 ab 

' V I E N D O H E R M O S O C H A L E T , C A L L E 
1 21, esquina (Vedado) , j a r d í n , portal , 

sa la , recibidor, comedor, tres cuartos, do-
bíe servicio, tochos acero y concreto.. P u e r ­
tas y pers ianas cedro. $13.000. Vega , E m ­
pedrado,. 20. 

10480 23 a b. 

V e n d o s i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r u n a 

e s p a c i o s a c a s a d e p l a n t a b a j a y u n 

s a l ó n a l to c o n t o d o s los a d e l a n t o s m o ­

d e r n o s , s i t u a c i ó n : B e l a s c o a í n , G a l i a n o . 

V i r t u d e s y M a l e c ó n . I n f o r m a n : A g u a ­

c a t e , 1 1 4 , p r e g u n t a r p o r d o n J o s é P a z . 
10554 í l ab. 

O E V E N D E C N A C A S . \ , D E D O S plan-
IO tas y de nueva c o n s t r u c c i ó n , en la ca­
lle 4, n ú m e r o 255, entre 25 y 27. Veda, 
d". .Se informa en la m i s m a ; trato d'-

10069 25 a b 

V E D A D O 

S e v e n d e u n a c a s a d e d o s p l a n t a s , 

e n l a c a l l e 1 7 , c e r c a d e l a e n t r a d a 

d e l V e d a d o y e n l a a c e r a d e l a 

b r i s a . S u p r e c i o e s m o d e r a d o . 

I d e m o t r a e n l a c a l l e 2 5 , m u y c e r -

j c a d e l P a r q u e d e M e d i n a . E s t a c a ­

s a r e s u l t a b a r a t a p o r t e n e r e l s o ­

l a r c o m p l e t o . P r e c i o : $ 2 5 . 0 0 0 . 

I n f o r m e s : S a n t i a g o P a l a c i o , C u b a , 

7 6 y 7 8 . T e l . A - 9 1 8 4 . 

T T E N D O < ASA 
\ p r ó x i m a a Ge: 

tea, $0.500 ú l t i m o 
pía, s o m b r e r e r í a ; 

10590 

C A L L K 

le 10 a 11 v 

S A L I D, 
tros, azo-
i y O b r a -
3 a 4.-

24 ab. 

C , K V E N D E C N M A O N I ^ O ^ f t , 
S d o s cuadras del y 1 ^ 3 
In., . p.uemi Vista lo portal, % 
co. compuesto de aLde\"te, C 0 ^ r 
sa la , saleta, todo a l / ^ " servicio» 

• • i " - h M u u : ^ T » ^ n » > ^ 
- .1 AíMlfi. Telefono 

10730 lOi-r-' . Mi' • 

V K N D E M O S . ^ f ^ o ^ f i ^ 
V una casa de d^ün5trucc>^ ¿ g : J 

m^n 
101 

~l 7"Í'INDEMO 
> Sil 

• — S ^ T S I ' * ' pis0' 
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V i e n e d e s f r e n t e 

j O S ^ H G A H O L A V DEL VALLE 
E S C K 1 T - m O : _ 

F M l ' K w f t A l M í , 50. « A J O S , 
* - i l 'Sruue t' Sau J u a n de Dios . 

PRECIOSO CHALET 

tir,0' S ^ c b u J a r d í n , p o r t a l , sala. h a h . 
ca z a ^ r t o s lujoso cua r to de b a ü o y .ser-

un cuar to y servic ios de c r i a d o 
u" t̂ rroTm ĉ iO me t ros , e n t r a d a 

EN E L VEDADO 

í 8 r S n Por al s k í a , recibidor, t res - . a r . 
3taS Datfo "aleta a l fondo t r a s p a t i o , « n 
tü Vt?> v servicios de criados, y entrada 
' " ^ • . a u t o m ó v i l cada una. Figarola. Bm-
Jedradq. 30. bajos;j le_9 a 11 y de l a 5. 

C O M i ' K A i VÜJNOK v.vteAS 
D A Y T O M A D I N E U o K.N x . i i - ' O T E C A 

ESQUIFAS DE VEIViA 
l í M P E D U A D O . 47; D E 1 a 4 

l i e n t a P r e c i o 

E m p e d r a d o . , 
E s t r e l l a . . . 

' l í e v i i i a g i g e d o , 
I M o n t e . . . . 

S a l u d . . . . 
A g u a c a t e . 

$300.00 
B5.00 

105.00 
350.00 
^OU.O' 
l'OU.OO 

$12.000 
8.UO0 

22.000 
53.000 
31.000 
30.000 

2 a 5 

P E K E Z 
P E l f l Z 

spués kl 
uiO hOtó 
is con ta 
eclos oí 

da un' 

nte, k 

ico. T?' 

mes, 
, admita 
suales. 

27 a'' 

judo eu 

rueños 
bitac".,. 

, ; co»* 

fre8<*| 

EN GÜIRA DE MELENA 
Mnunifica f inca, en calzada, t e r r eno supe-

casa de v iv i enda , de m a i u p o s c t i a, 
"..rius casas para p a r t i d a r i o s , casa p a r a 

blecimieuto. muebos f ru ta les , de to-
, ^ clases, pa lmar , « r a n c i e s vegas, p l a -
toniles 4-Í¡2 c a b a l l e r í a s , cercada de pie-

frn F Í g a r o l a , Empedrado . 30, b a j o s ; ue 
9 a' í l y de 2 a 5. 

TERRENO EN ESTA CIUDAD 
14 por 20 metros , eu l u g a r donde loao 

¿«K fabr icado de p r i m e r a clase. í ' r í x i -
mo a va r ias l ineas de c o m u n i c a c i ó n . P3.;-t50 

reconocer h ipoteca p o r el t i e m p o tue 
niñera el in teresado a l 0 por 100. F i g a r o l i , 
Empedrado, 30, ba jos ; de 0 a 11 y de 2 i 5. 

AVENIDA DE ESTRADA PALMA 
1 dos cuadras de la calzada, buena c a . 

tja con j a r d í n , p o r t a l , sala , r e c i b i d o r , 
cuatro cuartos, h a l l , doble servic ios , s^-
«arada do l a s casas co l indantes , t r aspa­
tio 10 por 40 met ros . $S)..%0. F i g a r o l a , 
Empedrado, 30, b a j o s ; de 9 a 11 y de 
2 a 5. 

EN E L VEDADO 
Solares, bien s i t u a d o s ; en l a p a r t e a ta . 
a una cuadra de Paseo, 13-66 po r 50. t j d o 
fabricado en la cuadra a $14 m e t r o . O t r o 
golar completo, i n m e d i a t o a e l pa rq i . e , 
a 10 pesos m e t r o ; o t r o so lar de e s q ' i i n a 
de fraile, en l a loma , a $17 me t ro . O t r o 
solar de esquina de s o m b r a , eu .'Jíttii 
muy c é n t r i c o , 22-06 p o r 38 me t ro , a p o c i 
distancia del parque. F i g a r o l a , E m p e d r a ­
do, 30. bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 

BARRIO DE~GÜADALÜPE 
Gran casa con z a g u á n , dos ventanas , seis 
cuartos bajos, p a t i o , t r a s p a t i o ; en los 
altos tiene sala, c o m e d o r y cua t ro cuac . 
tos, escalera de m á r m o l . O t r a casa, ca 
barrio del Ange l , c a n t e r í a , sala, dos v e n ­
tanas .recibidor, t res c u a r t o s bajos, saletu, 
doble se rv ic ios ; en los a l tos sala, rec i ­
bidor, tres cuar tos , s e r v i c i o s ; cua r tos pa­
ra criados y servicios. $18.000. F i g a r o l a , 
Empedrado, 30, b a j o s ; de 9 a 11 y de 
2 a 5. 

EN LA VIBORA 
Casas modernas, a u n a cuadra de l a C a l ­
zada, brisa, sala, r e c i b i d o r , t res cua r to s , 
ealeta de comer, pa t io , t r a s p a t i o , %\ 500. 
Otra casa, p r ó x i m a a l t r a n v í a de Ssin 
Francisco, br isa , sa la , r e c i b i d o r , c u a t r o 
cuartos, saleta a l fondo , un c u a r t o chicc , 
patio, t raspat io , §5 .000 . O t r a casa, p r ó ­
xima a la Calzada, j a r d í n , p o r t a l , sala. va_ 
rias habitaciones, e n t r a d a independiente", 
cielo raso. F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, ba­
jos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 

CALLE D E L OBISPO 
A dos cuadras de e l la , casa de a l t o s , 
rentando $83 mensuales. P r e c i o : $9.500. 
Otra casa do a l t o en el b a r r i o de l A n ­
gel rentando $125 mensuales , $15.(100. I n ­
mediata a l M a l e c ó n , casa de a l to , moder ­
na, renta $110 mensuales. $12.500 y u n 
censo. Otra casa de a l t o s , p r ó x i m a a Es ta ­
ción Terminal, r en ta $120 mensuales. 12.750 

| pesos. Figarola, E m p e d r a d o , 30, b a j o s ; 
de 0 a 11 y de 2 a 5. 

FIGAROLA 
E S C R I T O R I O : 

E M P E D R A D . , , 30. B A J O S , 
frente ai Parque de Sau J u a n de Dios. 

De 9 a 11 a. m. y de 3 a 5 p m . 
23 ab . 

E v e l i o M a r t í n e z . E m p e d r a d o , 40; de 

CASAS EN VENTA 
A n i m a s , $16.000. Concord ia , $10.000. San 
L á z a r o , 2o.LOO pesos y 27 m i l pesos. P i ­
cota 4.500 pesos ; G l o r i a . $ f .00ü . S u á r e z . 
$8.000; Sol . $25.000. L a m p a r i l l a . $ i0 .000 ; 
Cienfuegos, $7 .0o0. F l o r i d a , dos casas, t r^3 
m 1 q u i n i e n t o s pesos; F a c t o r í a , $7.000. 

I A m i s t a d , 35 m i l pesos. I n d u s t r i a , | l 0 . 0 0 0 y 
I m u c h a s m ;s, y d i n e r o p a r a hipotecas en 

todas cant idades . E v e l i o M a r t í n e z . Empe-
1 d r a d o , 40. 

R E P A R T O T A S CANAS 
E u e l Cerro vendo dos casas modernas , 
con p o r t a l , sala, saleta y dos cua r tos ca­
da una , a una cuad ra de l pa r ade ro , r en-

. t a n $50. P r e c i o : $0.500. Eve l io M a r t í n e z , 
j Empec i r ado , 40; de 2 a 5. 

¿ Q u u - n vende :-asasV 
¿( juP 'D c o m p r a casas 
¿ Ü ú i é a vende solares? 
í .Qulei i vende f incas de campo? 

Quien c o m p r a / incas de campo 
t j u t é n toma d i n e r o en hipoteca? 

i>os aegucius de e s r « casa son s e r i o » y 
reScrvadoH. 

E m p e d r a d o , n ú m e r o t7 De 1 a 4. 
C!¿ V E N D E : E N E L C E R R T U N A B C E -
kJ na casa de m a n i p o s t e r í a , con 2o ua-
b i t ac iones p a r a I n q u i l i n a t o , en buen p u n ­
to, med ia cuadra de l t r a n v í a . I n f o r m e s : 
en Consu lado , 112, Habaxia. T r a t a d o d i ­
recto con su d u e ñ o . 

10226 24 a b 
/ ~ 1 A N ( i A : C A L Z A D A D E L M O N T E , I ' l ' X -
Víf to c o m e r c i a l , 7u0 varas, a a t ' g u o , para 
f a b i i c a r , $18.000.00. A una cuadra e squ i -

^ v l i ^ > u E , A t - > A H O R A P O R T R A N - ^ ¡ K V E N D E E N E L P U E B L O D E L R I N -
v í a , en un p in to resco pueblo de IH k j c ó n , una f i nca de una c a b a l l e r í a , de 

p r o v i n c i a de l a t i a b a n a , una parcela de m u y buena t i e r r a , con a rbo leda , cercada 
i c n e n o con 3780 v^ras , 80 ma ta s naranjos , de p iedra , l aguna a l fondo , pozo y agua 

o í f S l í á 80 i d e m de p l á t a ^ s , una ea^a que r e i u a por c a ñ e r í a de l acueducto de San t iago de 
7.fe . n í ^ iO. T o d o en $1.300. Para m á s i n f o r m e s : laa Vegas I n f o r m a n : Escass i . eu C a r m e n , 
»»7>l£v A l o n s o . Acosta, 31, a l tos . u , hasta las 9 y de 12 a 2. 
n f e h t í í l ^ ' W 29 ab. , 10426 26 ab. 

'A M P L I A C I O N A L W E N D A R E s . SE V E N - "}"'• C E N N E O O C I O : * SE T R A S P A S A E L 
I x . de uu so.ar de cen t ro , coa f ren t» 

CABES» 

la l í n e a , acera de s o u i u i a y 
esquina de f ra l i ev parce de contado y 

JL> ' •un t ra to de a r r e n d a m i e n t o de una 
ana g r a n f inca r ú s t i c a a l lado de c a r r e t e r a y )un-

to a paradero de f e r r o c a r r i l . E: . tá a 15 
resto a piados. $5 y $3.50. I n f o r m a n t u m i i u tos del Pa rque Cen t r a l por los t r a n -
Z u l u e t a , 36-l;2, B , esquina a Dragones . 

10517 -'3 Qb 
X > O R U N A P E Q C E í s A P A R T E D E C O N -
JL t ado y e l cesto eu h ipoteca , se venden 
eu L a w t o u 4.840 m e t r o s terreno, una cua­
d ra dei t r a n v í a , e squ ina de sombra y uu 
so lar de 10 p o r 40, con t r e n t e a la l inea . 
I n f o r m a n : ; Zulueta , 3Ü-1|2, B , esquina a 
D i agones. 

10518 23 ab. 

v í a s c e l F e r r o c a r r i l del Oeste Es con­
d i c i ó n ind i spensab le c o m p r a r e l ganado, 
aves y aperos de a g r i c u l t u r a que ax i s -
ten en la m i s m a . I n f o r m a n en la M a n ­
zana de G ó m e z . 405. 

10078 25 ab 

SE VENDE 0 ARRIENDA 
I P o r tener sus p r o p i e t a r i o s que a u s e n t a r ­

se para e l e x t r a n j e r o , desean vender o 
na, 40) met ros , $7.000- A m b o s producen ¥250, S O L A R L L A N O , M A N Z A N A u r r e n d a r una m a g n í f i c a f i nca , de 180 ca 
buena ren ta . Havana Business . A g u i a r , de ia ca r re te ra , r epa r to Xoleuo. M a n - ba l l enas , que e s t á a dos horas de C ien 

t i n a , 150 met ros , tengo p lano . F i g u r a s , fuegos T iene un ca fe ta l p roduc iendo a l 
78. T e l . A - c u . L. De 11 a 9. E l d u e ñ o . a i l0 $12.0^0 A d e m á s mucho t e r reno p r o -

80 a l tos . A-9135, 
10336 21a b 

$2.200 SE V E N D E , P E S A L V E B , 82 
y medio, sala, comedor , un q u a r t o , 

servicios sani tar ios , escalera pa ra la azo­
tea Tel 8811. C a m i l o G o n z á l e z . 
^0541 23 ab. 

P ¿ P I D I O B L A N C >: V E N D O V A R I A S 
-L' casas ocupadas po r e s t ab l ec imien tos 
«e esquinas y cent ro p u n t o s : M u r a l l a , 
wuspo. San Rafael hasta Ga l i ano v en 
otras calles m á s , p rec ios desde §45 .000 
H KX135"000- D i n e r o en hipoteca, a l 7 
P.or loo sobre f incas u r b a n a s y en r ú s ­
ticas en la p r o v i n c i a de l a H a b a n a , a l 
\ f ^ L m - O ' R e i l l y , 23. t e l é f o n o A.C951. 

19 mz. 
K 4.250 CASAS M O D E R N A S , A Z O T E A , 

HTÍ Portal, sala, dos saletas, t res h a b i -
wcio,leSi a la br.sai pegad0 a la c a l z a d a 

Wenin1-1"0' F i g u r a 3 ' 78- A-6021 ; de 11 a 9. 

S4,000, E S Q U I N A C O N S I E T E C A -
^ sas, uto varas, buena renta . Cerca de 
éfor . ' f 0 . ^ 5 ?e KcSla- F i g u r a s . 78. T e -lerono A-6021. de 11 a 9. L l e n f n . 

¥10,000, E S Q U I N A , 940 V A R A S , C O N 
Siarí™ Sasitils, pisos mosa ico y c inco 
to w alí}s! , renta" $150 a l q u i l a d o ba ra -
m,Vo5?a50dtLMonte' c t ' rca fle Calzada F i -
H¿nítt. Telefono A-6021. de 11 a 9. 

EN1P^'?()?V C A S A ' ~ ^ 0 R T A L , S A L A , S A -
rrida -ÍÍO te CUÍiríos grandes , azotea co-
tranv'i.. i - me l ros . oalzada del Luyaur t , 
i a LVentn l suras ' 7a Tel - ^ S 0 2 1 ; H » 

CAct t r^3 ,250 ' S A L A T C O M E D O R , T R E S 
cVarto, , 0 t r a •'?3-500' 8ala ' saleta- t res 
eurax '-o .0 raso- - Jesús de l M o n t e , F i -
suras, . 8 ; de 11 a 3. L l e n í o . 

É ^ l a ^ o í . S ? L A R L L A N O , M A N Z A N A ~ D E 
íüO m,.rpn-e nP1' Ul-,iirto To lado . M a n t i l l a . 
Jl a ü A 6 ^ " ^ 0 , Piano- F i g u r a s , 78; de 

A-C02i. E l d u e ñ o . 
— ^ 1 - 25 ab . 

V E p a £ 0 C'V?A G R A N D E , M O D E R N A , 
Wcina v bfllefa.' t r e s cuar tos , comedor , 
coiieom.,rt„ ^rvi,cl0,s- J- de1 Mon te , $4.300. 
í s e o b ^ ftdnlfi la V a n a ' ^ en t r e f a l t a d y 

1WS5 ' uue,10• 
. — 23 ab. 

K i l k ? 0 SK V E N D E E U N A C A S A D E 
^ l a J' ' nampos te r i a , r en ta 17 pesos, 
A&su pn„t; l lart9,s. g r a n pa t io , comedor . 

10->4Í LaniUo G o n z á l e z , 
v^rr 23 ab . 
y aN^naCASA. ^ U E V A , DOS P L A N T A S , 
?rec¡o-U"7 rSAaclra de Monte , l i e n t a $73. 
'"terés V o r ^ ; T m í i s d ^ uno P01- c i en to 

10488 ^ I ' -mpedrado. 20. 
"T 23 ab . 
A 4 n d o C ? M r R A D O R E S D E V E R D A D , 
^"atro f ^ , ^ la cal le Tener i f e , cerca de 

;»letRl ¿AÍ, ^e b¡X32' "e fondo , con sala. 
ia «180 P ^ '3^108 en cada p l a n t a , r en -
'""TUes-" ^nn o ee da $19.000. I n -
* T ^ v í l Rafael , 41, le tra B ; de 12 
^lO-^s (:fono A--'<804. Ba t i s t a . 
Oe 24 a b 
? m o S f " $2rC0- I > A O I Z N U M E R O T2, 
í1 Parader " T ^ * - . Co l0n ^ L i n d e r o en 
í?frt08 aJof0oel^C,erro- sala. saleta, dos 
iález. s' a í :o tea . T e l , A-8811. C a m i l o G o n -

^ ¿ • j p - 23 _ab. 
J « l o n m 0 ; , , . 8 ? V F ^ I > E L A C A S A " ~ M O . 
Mi re«n<. ^(1iaB í a l l e I C ent re 15 v 17. 
^ ''e 883 LAS ' -o iuodidadcs eu so-

el Pago Tr0?- ^ dan fac i l idades pa-
" ^ m i s n i a d i r e c t o e i n f o r m a c i ó n 

* e o m p o V ^ d r a d ^ s , 611 ^-500 pesos v 
I M^t0s ha i ín P0r ta l - sala. comedor , t res 
j S ' . Coi'ina -v Patio- en la ca l le 

^ m n . r u i l a . L u y a n ó . R a z ó n en 'a 
I v^5-M 

^ ' n e n ¿ n ' , l í l n a a •Sil" F ranc i sco Sin 
íl9'1" c á ^ .eU0-e" I"Iotel M a l s o n R o y a cu<lrto numero 5. 

23 ab. 

800 CASAS EN VENTA 
T i e n e E v e l i o M a r t í n e z en todos los ba­
r r i o s de esta c a p i t a l , i nc luso esquinas con 
o s í a b l e c i m i e n t o s y da y t o m a dinero" con 
h ipoteca . Ev-eiio M a r t í n e z . E m p e d r a d o , 40; 
de 2 a 5. 

A UNA CUADRA DE MONTE 
V e u d o dos casas de a l t o s , modernas , con 
fachada de c a n t e r í a , compues ta de sala, 
saleta , t r e s he rmosos cua r tos y d e m á s 
se rv ic ios cada uno . m i d e n 3O0 m e t r o s Ren 
t a n : $220. P r e c i o : $30.o00. E v e l i o M a r t í ­
nez. E m p e d r a d o . 40; de 2 a 5. 

10424 22 ab . 
T > O R A U S E N T A R M E : V E N D O , A D ^ S 
JL cuad ra s del Puente de A g u a Dulce , 
un s o l a r co.. c inco cua r tos , uno de m a m - ¡ 
p o s t e r í a y los o t r o s de madera , te ja , p i - I 
sos de mosaicos , servic ios s a n i t a r i o s , luz ! 
e l é c t r i c a en los d e p a r t a m e n t o s y r a m - l 
p í a p a r a a u t o m ó v i l , con su p o r t ó n , f r e n ­
te p o r f a b r i c a r , ú l t i m o prec io $3.500. Pue­
de verse en Seraf ines , 19, en t re Sau B e ­
n i g n o y San Inda lec io , I n f o r m a r a n : de 
11 a 3, eu la ca l le 1. 222, ent re 23 y 25 

10315 25 ab ' 

MANUEL LLENIN | 
Compra y vende casas y establecí-j 
mientos. Honradez y reserva en ios; 
negocios. Figuras, 78. Cerca de M o n - \ 
te. teléfono A-6021; de 11 a 3 y de 
5 a 9. 

9860 23 ab. 

<jj»9,400, V E N D O E N L O M E J O R D E C O N - i 
«¡P c o r d í a . casa de bajo, cas i e s t á f a b r i c a - 1 
da p o r estar en t re dos de a l tos , con C! 
por 25, t oda azotea, p isos f inos , s a n i ­
dad . San N i c o l á s , 224, pegado a Mon te , de i 
10 a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

(g66,0O0, V E N D O L A M E J O R CASA D E L ' 
t¡P b a r r i o , a 10 me t ros do M u r a l l a y m u y 
cerca de la ca l l e Cuba, 15 po r 42. a l t o s y 
bajos , techos de concreto , s in con t r a to , 25 
a 30.000 a l 0 p o r 100 h ipo teca se de jan 
u n solo recibo. San N i c o l á s , 224, de 10 
a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

ffl»6,50O V E N D O E N L O M E J R D E SUA I 
rez, casa a n t i g u a , con establei-imientoT 

72 p o r 20, p r o p i a p a r a t r e s pisos, p o r 
sus buenas d imens iones y s i t u a c i ó n . San 
N i c o l á s , 224, pegado a Mou te , de 10 a 2 . 
y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

Új»9,5CO, V E N D O A M E D I A C U A D R A D E 
San N i c o l á s , una casa moderna , de a l ­

tos, con sala, saleta, tres- cuar tos , de can­
t e r í a , su fachada, techos de cielo r a s o ; 
es u n buen negocio. San N i c o l á s , 224. pe­
gado a M o n t e , de 10 a 2 y de 5 a 9. Be­
r r o c a l . | 

© 1 1 , 2 0 0 , V E N D O , S O M E R U E L O S , DOS 
cuadras del C a m p o M a r t e , casa moder ­

na, de a l t o s , de sala, saleta, c u a t r o cuar ­
tos, escalera de m á r m o l , pisos f i n o s sa­
n i d a d . San N i c o l á s , 224, pegado a. Monte , 
de 10 a 2 y de 5 a ü. B e r r o c a l . 

© 2 0 , 0 0 0 , V E N D O . E S Q U I N A , A U N A 
V c u a d r a de Mon te y m u y cerca de A u . 
goles , con casa de e m p e ñ o , de a l t o s , un 
buen negocio , pa ra los que se embarcan . 
San N i c o l á s , 224, pegado a M o n t e ; de 10 
2 q de 5 a 9. B e r r o c a l . 

© 4 , 5 0 0 , V E N D O , A DOS C U A D R A S D E 
W M o n t e , y una de San N i c o l á s , casa de 
sa l a , . comedor , t r e s cuar tos , do 7 por 18, 
azotea, losa p o r t ab la , s e r v i d o s comple to s , 
y pegada a la esquina . San N i c o l á s , 224, 
pegado a M o n t e ; de 10 a 2 y de 5 a 0. Be ­
r r o c a l . 

© 8 , 5 0 0 , V E N D O E N L A S P R I M E R A S 
<!P cuad ras de A g u i a r , casa de bajos, con 
6 p o r 20, sala, saleta, cua t ro cuar tos , azo­
tea c o r r i d a , p isos f i n o s , san idad San N i ­
c o l á s , 224, pegado a Monte , de 10 a 2 
y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

1C515 23 ab. 1 
i T T E D A D O . V E N D O C H A L E T , " D E ~ E 8 -
; V q u i n a de f r a i l e , a una cuadra t r a n ­

v í a , p j a r d í u , p o r t a l , sala, comedor , c inco 
x cua r to s y d e m á s servic ios . Es g a u g a : 
, 15.000 pesos. Vega, E m p e d r a d o , 20. 1 
i 10490 23 ab. i 

X T ' E D A D O . SE V E N D E C A L L E ~ E N T R E 
i V 17 y 19, V i l l a V jo l e t a , una de las 
i m e j o r e s casas del Vedado , i n f o r m a n ea 

Consulado , 57, de 9 a 11 de la m a ñ a n a . 1 
10504 _ 30 ab , 

t"̂ Ñ "$24,000 SE V E N D E U N A C A S A ~ Í ) E 
Á a l tos y bajos independ ien tes , mode r ­

na, 2-10 met ros . P u n t o cónt . r ico . Gana $150. 
O t r a de $10.500 lo m i s m o . I n f o r m a : i . 
E c h e v e r r í a . Obispo , 14; de 2 a 4. \ 

10470 23 a b . 

VE N D O . L A CASA M A S L I N D A E N ; 
l o a l t o do J . de l M o u t e , a c incuea -

i t a m e t r o s de la Calzada, p r ó x i m o a l a 
I g l e s i a . Es de cielo raso, con i n s t a l a - 1 
c i ó n i n v i s i b l e de gas y e l e c t r i c i d a d . T i e ­
ne sala, h a l l , t r e s cua r tos , comedor , 
cua r to de b a ñ o l u jo so y c o m p l e t o , ca len­
t a d o r a u t o m á t i c o , cocina de gas, se rv ic io 
de c r i a d o s , c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e 
cor. su enver jado de h i e r r o v muros . 
$0.300.00. H a v a n a Business . A g u i a r 80, a l - i 
tos . A-9115. R e n t a $(500.00. a l a ñ o 

10330 21 a b 1 
¡ X T - E N D O : P R O P I E D A D M O D M t N A ^ D E 
• \ esejuina, en esta C iudad , con comer ­

cio , r en t ando $1.000.00. c o n t r a t o $137.000.00. 
O t r a r e n t a n d o $1.250.00. $175.000.01) Dos 
p rop i edades r e n t a n d o $547.00. $75.000 00. 

i H a v a u a Bus iness . A g u i a r , 80, a l tos . 
I 9115. 
! 10332 21 a b | 
' rf^ASA D E DOS P L A N T A S , C O N 300 V j C ' 

\ J ras, p r ó x i m o a i o s m u e l l e s , de Luz , 
, m o d e r n a , en $25.000.00. D e j a n p a r t o en 
1 h ipo teca . O t r a a n t i g u a , 100 varas , $15 000. 

O t r a 500 varas , 30 m e t r o s de M o n t e v dos 
cuadras de l C a m p o M a r t e , $20,000.00 H a ­
vaua Business . A g u i a r , 80. a l tos . A-i)Í15. 

¡ 10331 21 í .b 

E D A D . C A L L E D E L E T R A , A C E R A , 
s o m b r a , en t r e 17 y 11). M i d e 18X00 

• varas , con casa g rande . E l t e r r eno $27.500. 
: r ega lamos la casa. H a v a n a Business . 
' A g u i a r , 80. a l tos . A-9115. 
I 10335 2 i a b 

" O - R T E N E R Q C E E M B A R C A R S E SU 
A d u e ñ o ; se vende una casi ta de .nacie­
r a ; entenderse con su d u e ñ o d i r e c t a m c u -
te. 14 varas de f r en te por 51 fondo, 
i u i l a g . o s y E s u a m p e s 
Ciirro de Santo S u á i e z . V í ü o r a , r epa r to 
M e n d o z a 

9958 22 ab 

10522 23 ab. 

GANGA V E R D A D 
Se venoe una m o a t r n a esqu ina , toda azu-
lejcada. con su accesoria, y una casa, t o ­
do se da eu $5.500 Renta $55. No . o m -
p r e n s i n ver esta ganga . N u t r a t o cort 
co r r edo re s 
11, e . i t re 1 

10:3; 

/ C O N C E P C I O N V 10, 28 M E T R O S D E 
\ J t r e n t e p o / 40 de t u n d o a i>0 me t ro . Va­
le a $10. D u e ñ o en Ha. 21. V a l d é s . Se dan 

una' caac l ra"ue i f a c l ú d a d e s p a r á e i pago. 
10433 22 ab. 

V T É Ñ D o , E N L A C A L Z A D A D E L M O N -
t te, 14 de f r en t e p o r 52 va ra s .de f o n ­

do, a 21 pesos. I n f o r m a Es a^si eu Car­
m e n , H , por la m u ñ a u a hasta las 9 y 
de 12 a 3 

10427 20 ab . 
© C L A R E S . E N L A L O M A D E L M A / i, 
k j p r ó x i m o a los t a n q u e » , 20 por 50, a $13. er esta ganga. . \ u trato con ^ vioA-mw o. ^ ^ j . ^ ^ ^ , o. . ,^. 

I n f o r m a n en G--u C r i s t ó b a l Chapie , vanos solarea ue ( a l o pe-
•rimeue!. v Preus* Cerro con tado y p i a ü o s . L u solar 14 me-
n m e u e s y i - reus*. ^ e n o . ^ dtí £ r e u t e ; ^ 0 m e t r o s t o t a l . $3.000.00. 

J E S U S D E L M O N T E , E N S A N B E N I G -
*.J uo, 9, en t re R o d r í g u e z y San Leoi ia . roo , 
se vende uu s o l a r con dos accesorias a l \ -.r 
f ren te y d i e c i s é i s cua r to s a l f o u d o ; en ta Lotes b a r a t o s : Vendo ÜOS lOtüS j tUUOS 

D e j a n $2.0.X).00, a i 8 por 100. n a v a n a B u ­
siness. A g u i a r . 80, a l tos . A-911Ó. 

10329 23 ab 

p í o para po t re ros y g randes montes con 
maderas de todas clases. Su d u e ñ o : D . 
L lo reu t e . Baf ios . 220. ent re 23 y 25. Te-
¡ é fono F-4083. Vedado. 

10033 4 m 
© E V K X l D E N O C H > F I N C A S P E C A M -
ÍC? po. en la p r o v i n c i a de la Habana , 
grandes y chicas T a m b i é n vendo hipoteca 
de |S,000 a l S po r 100. sobre f inca . E m p e . 
drado , 20, R o d r í g u e z y Vega . 

10487 23 ab. 

£ b ( A b ü W i l E h \ U S V A Ü í O S 
Bgawa«WKi^?HuiHii'Ui'U{WHiKgtn^i7tn!iiii;inOTinniwi 

A V I S O : V E N D O U N B U E N P U E S T O 
^.-»- de f r u t a s y v iandas , t iene c o n t r a t o 
p o r t res anos, t iene loca l pa ra f a m i l i a , y 
lo doy bara to p o r t ener que embarca r ­
me. P a r a i n f o r m e s : en e l m i s m o . San 
M i g u e l , 50. 

10(523 25 ab 

m i s m a i n f o r m a r á n 
9497 24 ab. 

VEDADO, ESQUINAD Y 13 

fomanciO magamca esquina eu sexta S E t o V ? o m e K i ^ q u ? A h ^ f e E d e A c a f ó n P m á s 
Aveniüa, RetsaríO touena VÍsta, 1.4ÜÜ Í l ^ m I " f o r m a n : de 11 a 1, 

T ' 1 , • , . en la ca l le P r incesa , e squ ina a D e l i -
meÜ'OS C U u ü i aaoS. Castañedo, i emente cias. F o n d a de F a u s t i n o . T e l é f o n o 1-2571. 

Se vende esta hermosa casa, de r ec i en t e ' i í g y í j j rtVjaiiaÜO 22¡ lUi . i i?*' '2 „ _ 29 ab 
c o n s t r u c c i ó n . T r a t o d i rec to cou el c o m - ' ^ ^ I T > O D E G A , S . í L A í i N "iSSQUINA, B U E N 

-—• con t r a to , poco a i q u i i e r , casa moder-
T O M E J O R D E L A W T O N SE V E N D E N na, b i e n s u r t i d a ; se vende en c o n d i c i o 
JUÍ t res so iares , 7 po r 30, San F r a n c i s c o nes. I n f o r m a : F e r n á n d e z , Cer ro , 537. N o 
y A v e n i d a de Acosta, una cuad ra de l t r a t o cou corredores . 
t r a n v í a de San F ranc i sco , te r reuo l l a n o . ; 10676 1 m 
F o r m a esta esquina una plazoleta con 7 ~ r ' . •-
e squ inas , se esan f i b r i c a u d o g randes X ^ A R M A C I A : V E N D O E N U N A B U E N A 
chale t . P r o p i e t a r i o , s e ñ o r Aivarez , ca fé i^a P o b l a c i ó n , es la Unica en la l oca l idad 
I s l a , d u l c e r í a . No so i n f o r m a p o r t e l é - ^ es u n buen negocio, se vende po r no 

Se v e n d e n : uno ell if¿.\*i¿, con siete anos 
de c o n t r a t o ; o.tra eu $3,00^ y o t ro en 
íu.OuO. T a u i u i é u î e of .e^e una can t i na 
A p r o x e d a e i i ia o c a s i ó n , i j k i o r m e a : u a r c . a 
y Compa- i ia . A m i s i u u , l o o ; ue o a H y 
de 1 a 5. " 1 . 

¡ V l b M E R A S I 
Vendamos v a * . . ^ u-o. eu e j u - i i n a , en ;500: 
v^tra en if-i Ow y v a n a s m u s en menos p re ­
cio, V' tnga hoy lu i su io a u a c e r u ü s su 
v is i ta , ^c i r c i a y Cu. A u i i a t a d , AOO; t e i é -
le tono A-c¡<i3i de 5 a 11 y ue 1 a 5. , 

Se vende uno en ^ . 0 0 , con capacidad ' 
para 70 matiuina.s, con cuaro anos de 
c o n t i . i t o y siete ü a u i t a c i o u e s , para v i ­
v ienda, o t i o de accesorios a prec io de 
f a c t u r a , p o r teuer o l i o negocio .el due­
ñ o ; queda eu l a cu l ie m u s c é n t r i c a , con 
a t o r a r e . V é n d e s e oc io t a u i u i e u eu $0.u0o 
cou u o » l aaqu 'Ui t s , t iene a,ccesorius. l u -
f o i m c s : u a r c i a y Ca. A i u i s t a a , ióO. To-
it-touo A - S M Í ; ue 8 a 11 y de 1 a 5. ; 

So vei.de una «j^üiauu, con m u c h a ^an-
l i u a , eu i i i u g n i i i c a s c u n u i c i o a e s , t iene 
mucua u u r r i a u a . j -ene i i ios o í r o s de me­
nos prec io en es-siuint-S. i n f o r m a s ; —nilá-
i a u , UiO. u a r c i U y ca. x e l . -•Í.-.IICÓ; ue 8 a 1 Í 
y de i a 5. 

¡ C A Í A ¡DE IHQUÍLiNÁTO! 
So v c i u c una ^><J.UO-, CU*A c ^ a i c i i a na -
lucac.nnes. i>cja i i u i e a i mes Í)XUU. c o n - | 
crai.o í ' ie io a u o » . .Nueva cumpAuUiltieii.i.e. t u - : 

f u i mes * Vííti'cia y Ca. A m i a t a u , xuó Te i i i - | 
ion.» A - ¿ i i 3 ; de 6 a i i y ue x a 5. 

Venuc.nua v u r i a t i . c n a e.i c o n o u i a d o , en 
e l p rec io de ijio.OOO. o r a en r a r a u ; en 
.;1.IIKJ y a i g u n d ü mas eu buenos s i nos 
de la c i u d a u . Venga a vernos y s a i c u á . 
complac ido . C a r c i a y Ca. -Ai ius iad , l^t t . 

E n $¿u .ooo se venue un seña r , con seis ca­
sas di^ a ou0 m e t r o s cuaurados , i n c l u s i ­
ve coa una Oodega s i t u a u a en el Ct-rro. 
Su d u e ñ o necesna r e t i r a r s e . Vaie en t a ­
s a c i ó n $30.too. Venga a vernos. I n f o r ­
mes : ü a r c i a y Ca. A m i s t a d , 130. Te lefo­
no A - 3 ( < 3 ; i i a u a n a . ue 8 a 11 y de 1 a 5. 

í V i e i o r e s 

O p i c o s 

C o b a 

L o s 

B a y a 

cutse tie c r i s t a l e s que 
a todas « q u e -

Esta clasi de cr is ta le« m e den 
osiiitadc t¡erii»i que ser correc t r t tnent* 

e l eg idos porqtve de lo c o n t r a r i o p e r l u d l -
• a r l a n y los dolores de cabeza no dc9-

na.-O' t r lan. 
No ten^c vendedores fuera de m i ga-

iii<-'te 

B a y a - O p t i c o 

¿íMíi ituii M £ . Í esquina a Aim^iAfi 
r tLt>UNÜ A-2230 

Vfcii^t.wiiü'S 
p r a t i o r i n f o r m a n en i a m i s m a y eu e l 
r . e i é f ó n o A - 6 i y 2 . 

10175 30 ab 1 

BUEN NEGOCIO 
Esquina, en ¡ ¡ t i b .U t fU , con u n a casa 
contigua, $ 2 6 , 0 0 0 , con dos; $ 3 / , 0 0 0 , 
con tres; 3>4k>,u00 con cuatro; Sí? mil fono , 
pesos-, y con 5 $ 7 V ^ ü W . i odas son 
moaernisimas. 
cantería, vigas 
los ¿ a j o s auemás de la esquina hay 
otro establecimiento. A una cuadra ue 
Monte, i f ro i i uce el Sí por y hay n e -
cesidad de vender t o n urgencia tes 
propiedades de ests a escoger, es un 

10302 1 m. 
p o d e r l a a t ender su d u e ñ o . I n f o r m a n en 
E g i d o , 55. F a r m a c i a . 

10703 25 a b 
. e j J C E V E N D E N 413 M E T R O S D E T E R R E - ; • 

O i l S a , f a e n a d a d e o uo, en i n f a n t a y Es t re l l a , i n f o r m a : k f n C f A F ^ r j J f l A TWTITC 
1S de h i e r r o v n d a q F n Conrado E . M a r t í n e z . Ooispo. 59. a l tos , , " V , U i ? í £ . J a L i A r ¡ l £ . 5 
i s de h i e i r o , y P d a s . ( f c n caf(. Europa . De 3 a 5 p. m . - I y PROPIETARIOS 10030 22 ab 

¿ Necesi ta usted u n bueu loca l ? V é a n o s . 1 a 5 A V E N I D A D E A C O S T A , 17, D E F R E N -
X A . te y 12 por ya. r epa r to U u v t u i i . se c.Desea vender su e s t a b l e c i m i e n t o ? A v í s e -
vende este t e r reno a $0 met ro . Son 527 a Ilos- ¿ Q u i e r e u s t e d c o m p r a r una buena 
media c u a d r a de l t r a n v í a , Sa,, 21. D u e ñ o : í3-^1 . ? 801111 en los mejores p u n t o s de 
V a l d é s . l a l i a b a n a : Vedado, V í b o r a , Santo S u á r e z , 

10433 22 a b L o m a de l Maao, E l R u b i o , L u y a n ó , B u e -
—- « - ~ - na V i s t a , L a S i e r r a , C o l u m b i a , P l a y a de 

v e r u d ü e r o n e g o c i o , v e a m o y se t o a - C E V E N D E UN T E R R E N O D E E S Q U Í - Martanao? L í a m e a i T e l é f o n o A-54e5. 
v e n c e r á a v i ó m e ñ o r I v f ó f n n n v r i a . - i ^ ^ u m e J o r dei 11te*'arti> B e l a u c o u i t , ¿ Q u i e r e usted h ipo t eca r , mucha reserva? 
v é n c e l a , a v í s e m e p o r t U e t O U O y Cia/e cont iene oyü varas , a 4 pesos vara, l u g a r ¿ Q u i s i e r a d i n e r o en p a g a r é s r ap idez y 
m a s d e t a l l e s Vetrbaimente O v é a m e *-n l l l ) r o P ó s a o p a r a comerc io o . i n d u s t r i a , es ser iedad? K o b a i n a y F e r n á n d e z H e r m o . 

'¿•X l T T - ; • 'u de mucho p o n -: . R a i O ü J Sau .Miguel y Bernaza , 1, a l t o s . T e l é f o n o A-5465; de 8 
í t i O n r e , ÍS/JL, b O j a l a t O k i a a t o d a s horas. Consulado, V i d n t r a tabacos. A r i e t e . ¡ a 12 y de 1 a 5. 

p e g u n t a r p o r e l a a ^no. i e l . M - i á i ü 
l^li>4 25 ab. 

a J ' U E N N E G O C I O : V E N D O CASA í J O - resto a censo. Vega, Empedrado , 20. 

E n cas i todos ios p u n t o s de la H a b a n a , 
f incas de $o.^00 en adeiante . Si qu i e r e 
compi la r uua casa buena, so l i c i t e i n f o r m e s 
a o a r c í a y Ca. A m i s t a d , 130. T e l . A - o í ( 3 ; 
de tí a 11 y de 1 a 5. 

irOísÁliÁS! 
Se vende una en $4.000, lia ce una ven t a 
d i a r i a ue tj-5, t en ie i iuo de ga s to s ciuco 
pesos. Aproveche esta o c a s i ó n . U a r c í a y 
Ca. A m i s t a d , 136. 

i füiLMUS DE FRUTAS! 
Se venden cua t ro pues tos , con l o c a l pa­
ra m a c r i m o u i o , en esquina . Uno de e l ios 
hace de venta d i a n a $05. Se a d m i t e lo 
m i s m o socio, i n f o r m e s : o á r c i a y Ca. A m i s ­
tad, 136. T e l . A - 3 7 Í 3 ; de S a 11 y de 

GARCIA & COMPAÑIA 

27 a b 
\ 7 E N D O D O S S O L A R E S E N L A L O M A 

V de l a U n i v e r i j i d u u , poco con tado v E VENDE EN PUERTO PADRE 
JL* derna , de i n q u i l i n a t o , 12 g randes ha­
b i tac iones , a d e m á s 2 casitas a los lados , 
que r e n t a n cada una 30 pesos, l i b r e de 
g r a v a m e n . N o q u i e r o corredores . T a m -
ü i é n deseo colocar en p r i m e r hipoteca ia 
c a n t i d a d de ocho o diez m i l pesos. I n -
l o r m a n : A g u i l a y E s t r e l l a , a tocias horas , 
t i enda de ropas . S e ñ o r A l v a r e z . 

10Hib 30 ab 
1 7 L P I D I O B L A N C O , E N É L ~ V E D A D J , 
JLJ vendo una casa moderna , ca l le 27. en­
t r e D r . E . coa J a r d í n , p o r t a l , sala, dos 

10401 23 ag . 

303-22 ab 

Una a c r e d i t a d a y b i e n s u r t i d a f a r m a ­
cia, p o r r e t i r a r s e su d u e ñ o . I n f o r m e s : 

í \ i P O R T E N E R Q C E E M B A R C A R M E o f i c i n a de l d o c t o r R . M é n d e z de l Cas-
K J t r i s p a s c e l c o n t r a t o cíe un s o l a r eu t i l l o . Puerco Padre . 
T a m a n n d c , por lo que nay e n t r e g a d o y c 3430 
uua p e q u e ñ a l e g a n a ; hay eutregauo oeno- —« " 
centoo pesos I n t ú m i a u : B e n u u a , 30, 'le A T C W P I A M 
diez, a uoce a. m. M a n u e i t l o d r i g u e ü / i í í L l t d U í i 

^| -'4 ao Vendo c a f é s , tondas , l e c h e r í a s , casas de 
T > E P A R T O C . L U M B I A " : V E N D O ' s.ooO hospedage, posadas, kioscos de bebidas , 

varas de t e r reno alto, a 2 cuadras del v id r i e r a s , taoacos y puestos de f r u t a s f t -
•carro y a una de l a Calzada, ctule N ú -

saletas y c inco hab i tac iones , r e c Ó n o U r u u g j fe B"?£e i Y ' i a n i a ' iy k ^ Ü 6 * V l e c i o 
censo de Í;5,.0. eu $14 .000 . ,O 'Re i l ly , 23 Te- ^ 7 , vara- o t r 0 : caJie . M l r a m a r , f r en t e 
i é f o n o A-üUúl. . 1 a n i u e . a una cuadra de ia l i nea . 

lOR'S 29 ab. 
C E V E N D E U N C H A L E T M U Y E L E -
O ganve. do uos p lan tas , acai judo de f a ­
b r i c a r , con touas ms c o m o d i d a d e s , eu el 
m e j o r p u n t o dei r epa r to L a S ie r r a , 11 cou 

m i d e 500 varas Precio $2.00. I n f o r m a n : 
ca l l e 10 y ¿3 , Vedado, x 'eiéfoiio F - i 0 2 í , 
•i a r d í a L a Mar iposa . 

10110 30 a b 
t > E P A K T O 

%! Co." S. 
' N U E V A E L O R E S T A L A N D 

C o n t i n u a c i ó n ü e 

iias. l u f o i m a : K o m á n I l e r e s . Dragones , 
n ú m e r o 44. 
_ 10V37 25 ab . 

IP0R AUSENTARSE E L DUEÑO 
Se venue o se a d m i t o un s^cio con 2 m i l 
pesos,"" p a r a un c a f é , es tablec ido y coa 
buena venta , eu un p u n t o de m u c h o t r i - f -co, 
a m e d í a h o i u d e l t r a n v í a de la c i u d a d . 
I n f o r m e s en Sol , S; de 0 a 10 a. m . 

J ^ - Í 2 5 20 ab. 

\ I E O O C I O P R O D U C T I V O I D E P O C O 
a.N c a p n a i . desea hacerse de una ouena 
v i d r i e r a de dulces f i n o s y c o n f i t u r a s , l u ­
gar c é n t r i c o , v é a m e en seguida , tíuucliez 
Urórnez. P r a d o , 123, a l tos . 

10580 24 ab. 

q - E V E N D E , E N E L R E P A R T O E E ' ' i ' e i T P l l o b a r a t o Se v e n d e u n ñ a ñ o ' O C A S I Ó N , " o A F E T E R o s l ^ E O R " T E N E R 
> Meu-loza. uua casa nueva, de made- *ClirUV "ilrtttu' V*'UUe un Pano U que embarcarse su u u é ñ o se venue un 

c a f é , f o n u a y b i l l a r , es negocio. Se da 
bara to y uo se le exige todo e l d i n e r o ; 

mero 10(0. U a b a u a l ' u j o l 23 a b 30200 23 ab. 

r a . pis-os mosaicos y cemento, sala 

cou i . - i i l t r e sc i en t a s 
^?&..£tf üe terreno en lo mas aüo uel líe-cuar tos , coc ina y serv ic ios 

t e r r e n o eu Buena ' V i s t a ^ c a f l e p i t r e l ^ ***** ^ CÍMI i ( i í ^ í 0 0 V E -
y C, i n f o r m a u en la m i s m a , en la 
de su va lo r . 

97S0 2S 
mitad raSr junto a la linea ue luananao y 
ab , a 5ü meüos ae ia carretera, en 

^ ^ l í s s e P 1 k 4 n \ e l f ^resScJirtfguas yAdeu" pavimentación, ai couiacio o a pía 
l " zos. Fai'a miormes: 

truz. Bernaza, 6 , Mabana. lelé-

q u i e r e u cor rcuores . i n f o r m a n en 
i n q u i s i d o r , 2 ¡ , por L u z . f r u t e r í a . 

10534 23 ab. 
V I E N D O U N P U E S T O D E Z A P A T E R I A , | 

V cou ios u t ens i l i o s , m u q u i n a de S inger , j 
100 pares de h o r m a s , de todos t a m a ñ o s , de 
p r i m a y c lavado. D a r á n raz-ón eu la 

W k n n t a ' q u i n t a de la B e n é f i c a , p a b e l l ó n , 15, sa ia 
o a i U d ¿¡44- j o s v i d r i e r a s . J o s é Q u i n t a n a . 

1OÍ0S 20 ab. 

lOd. 15 

C E V E N D E U N T A L L E R D E H E R R E -
r í a y c e r r a g e r i a . Vives , 50 d a r á n r a z ó n , 

10287 , 24 ab . 

ocupadas en I n f a u t a y Zapa ta . Por 
m u c h o f r e n t e , 33 me t ros , f a c i l i t a n la 
ca rga o s a l i d a de las m á q u i n a s , i n f o 
m a n : Yaties, Sainz y Co. Z a n j a y S a n . ^ 
Fra- jc isco . T e l é f o n o M-1S4L : ¿ ^ ^ ^ A W J M 

9949 24 ab l í C n O 

C É V E N D E O S E A L Q U I L A , POR^ciÑ^ I C'í!247 
O t r a to , una lujosa y espaciosa Qu in ta , C E V E N D E , A $30 E L M E T R O . U N S O - I A T E N C I O N : S E V E N D E U N C A E E 
rodeaua de j a r d i n e s y g r a n p o r t a l de l o l a r de cent ro , ü e 20X50, calie 21, en t re , coa can t ina , l u n c h y v i d r i e r a , con 
m á r m o l , hace esquina a t res cal les Ver- D y E , acera de los pares, a la br i sa , ; l a r g o c o n t r a t o , se vende p o r asuntos que 
la es convencerse, s u p l i c a n d o no m o l e s - . con p o r c i ó n de á r o o l e s f ru ta les^ y unas se le e x p l i c a r á n . Pa ra i u í o r m e s : D i n j a i i B e 

r en t an $51. Ve- a j O o m l n g o P é r e z . A t o c h a , n ú m e r o tí, Ce-
Of i c io s , 36. eu t resue- r r o . Te le fono I-16S4. 

10319 

t a r s i no h a y solvencia para e l c u m p l í - cas i t a s de madera que 
mien to . Cade M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 62, dado I n f o r m a n en Of 
(Juanahacoa. I n f o r m a n en la m i s m a : e l ; los. : f i é f o u o A-5618. 
d u e ñ o , po r Maceo o e l ga ra j e 

S2!)0 
• w m m m m m m m m t m 

30 a 
969» 11 m y | 

29 a b 
C E V E N D E U N A C A S A H U E S P E D E S , 

I con habi tac iones amueb ladas , en e l 
V w ^ d o A n r o v e e h e o c a s i ó n ' venc í í» n , e j ü r l u l " t o y c o m e r c i a l de l a C i u d a d , v e u a a o , n p i O Y S * . í i C o ^ i o n . se T e n u e ge veruie ba ra t a p o r embarcarse su due-

i en CI m e j o r s i i l O , c a i i t í e s q U H i a , ! ñ o - I n f o r m e s . F a c t o r í a , n ú m e r o 1-1>; de 
( i . , •>«« . ' 12 a 2 y do 5 a 8. 
t í r e n t e a l f a r q u e l u e u m a , í H ú m e t r o s 
' c u a d r a d o s de t e r r e n o , i t e n t a a n u a l , { 

t?i ¿ 0 0 , ú n e a d o b l e y c a l l e a s f a l t a d a . ! 

10344 2 m 

•HHMOBiÉtÉWlafe 

UNICA OPORTUNIDAD 
Se i i q u í c i a u las s igu ien tes u rop iedades , 
p o r e m b a r c a r s e su d u e ñ o : 

S / j . ¡ , ' " \ " J " i Vendos dos pues tos de f r u t a s , s i tuados 
U p r e c i o ^ l iore tíe g r a v á m e n e s ^ ne to ' en pun tos c é n t r i c o s con v ida p r o p i a y l o -

V c e n t r o , acera de la b r i sa , a 50 metros n a r a e l vendedor es ú n me{->-n i c'al l*3-1"1 vivir, uno de esquina con l i c o n -
de la ca l le 17, rodeado de g randes res i - P c i VCUUCUÜÍ C> , UC V"*^ Iut-Lü'I ú a a l c o r r i e n t e y a rma tos t e s nuevos en 
dencias y t e r r eno a l t o y pa re jo . , f a r a m a s U J l O i m e S : í i a m e a l A - ó ^ i f ' H . ; Í^^O- Venga • ve rme p r o n t o en M o n t e , 155, 

café . F e r n á u d e z . 

B U E N A O F E R T A 

C o m p r a y ven ta de t oda ciase de f incas , 
e s t a b l e c i m i e n t o s g r a n d e s y cbicos , eu la 
c a p i t a l y fuera . D i n e r o eu h ipotecas so­
bre f incas r ú s t i c a s y u r b a n a s . Tenemos 
a l a m a n o compradores de d i u e r o para 
v a n o s g i r o s , lo m i s m o que el que s o l i ­
c i t e un soc io para negocio c l a r o , lo o f r e ­
cemos. I n f o r m e s : G a r c í a y Ca. A m i s t a d , 
136. T e l . A-3773; de 8 a 11 y de 1 a 5. 

A T E N C I O N 
Vendemos u n a v i d r i e r a ue dulces, f r u t a s y 
con f i t u r a s , eu $250, dando de con tado la 
nP tad . p o r no p o d e r l a a tender . Hace a l 
mes $tío0 de venta . I n f o r m e s : A m i s t a d . 
136. T e i é i o n o A13773; de 8 n 11 y de 1 a 5. 

GARCÍA & COMPAMIA 
Vendemos u n negoc io es tab lec ido en esta 
plaza, que deja a p r u e b a .'p.MJO mensuales , 
en $0.000. T a m b i é n se a d m i t e a l g o en 
p a g a r é s o se a d m i t e socio. Pegado a la 
T e r m i n a l . I n f o r m e s : G a r c í a y Ca. A m i s t a d , 
136. T e l é f o n o A-3<73; de 8 a 11 y de 1 a 5. 

10191-92 23 ab. 

ITÍBEJÍÍE A L A N U E V A P L A Z A . M O N -
. te , 244, esquina Puente C h á v e z . Se 

cede la l icencia de es ta a n t i g u a v i d r i e r a 
de t abacos y c i g a r r o s con q u i n c a l l a y 
se venden todos los enseres, v i d r i e r a s 
m e t á l i c a s con sus mos t r ado re s , v i d r i e r a 
a r m a t o s t e , escaparate de caoba y o t ros 
objetos . todo lo que se puede ver de 
11 a 2. 

K<313 25 ab 

~ S E Y B m U N T A L L E R ' " " 
de lavado , b ien a c r e d i t a d o , su due i lo t i e ­
ne que embarcarse , s u m a r c h a n t e r i a t o ­
da por piezas y buenos prec ios . V i s t a na­
ce te. I n f o r m a n eu la bodega L a l a . de 
L a g u e r u e i a , V í b o r a . 

9257 24 a b 
V / E N D O ~ U N P U E S T O D E F R U T A S Y 

V v iandas . Cueto y San tú f e u c i a . L u ­
y a n ó . T iene h a b i t a c i ó n pa ra f a m i l i a y 
se da b a r a t o . A todas horas i n f o r m a n en 
el' m i s m o , 

10084 23 ab 

E S T O C O N V I E N E V E R L O 
So vende u u g r a n c i f e . p r ó x i m o a l Mue ­
l l e d é la M a c h i n a , hace a p r o x i m a d a m e n t e 
de $10u d i a n o s . So da bara to por desa­
venencia de socios. T a m b i é n se vende una 
bodega p a r a u n p r i n c i p i a n t e p o r .a m i ­
t a d de su v a l o r , i n f o r m a n eu Of ic ios y 
M u r a l l a , c a f é C o n t i n e n t a l . De 8 a 10 y 
de 3 a 5. 

1C.<KJ0 22 ab. 
i ' j S B O N I T O N E G ^ c T o ' l í ' A R A K I A T R I -
*J n i o n i o , o una s e ñ o r a , a media c u a a i a 

del Prado, eu el p u n t o m á s c o m e r c i a l ; 
t raspaso el c o n t r a t o de uua he rmosa casa, 
b ien a m u e b l a d a y deja buena u t i l i d a d . 
I n f o r m a n : S i t ios , 38. 

9886 ' 22 ab 

' Í R A N O P O R T U Í Í D Á D 
Se vende dos v i d r i e r a s de tauacos, c iga ­
r r o s , bomuones y b i l l e t e s , p u n t o de io 
m e j o r t i a c e n ebquma y t i enen l i nea de 
c a r r i t o s las dos. Se ú a u bara tas , i n f o r ­
m a n : Pena iver . 89. a i t o s ; de 8 a 10 y 
ue 12 a 2 . 

9881 22 ab. 

Se ammeia a los señores contratistas 
de obras que el día lo. de Mayo da­
rán comienzo las obras de terminación 
de las Avenidas interiores de este es­
pléndido Reparto de Quintas de Re 
sidencias FLORAL FAKIÍC, situado 
frente al Country Club y cuyas Ave­
nidas extetioies están todas vendidas, 
i'ara iüformes, Hanos, etc., Habana, 
i 8, frente al Parque San Juan de 
Dios, de 11 a 12 m. y de 5 a 6. Te­
léfono de Floral Park Co. M 2571. 

105tó 2V ab. 

4 F t M i 0 0 
De i n t e r é s a n u u i s o u i e touua los d e p ó s i ­
tos qu t i>e Uagan «sil el U t - ^ a r t a m e i i t o de 
AbolTt .h de la Aaoclac lóu Ue Depenu icu -
ces " i f g!frant i / .au cou tudoa lúa LidneS 
que puBe« cu a s o c m c i ó u No o í . P r a d o y 
i rocadero. De 8 a l i a. en. 1 a 5 p m . 
i a J de ta noene l e le tono A 541 í 

- W26 In 15 s 

j % da a m e r o e a a p o t e c a s e n g f a a u e a 
ü i i u u a a c » p a u t e n a o c a n i c c i a r s e p a r » 

u a u u t - u t t c o a c o m o a i o a d . 
ÍÜJ- ttau-tü/íj» c a i g o a t ta v e n i a y c o m -

{ira ü e c « . * a í ; ( « v e n i o s a u c n a s o tercas , 
i M o t m a n . J . ü t m t e a f u e n t e » . iSe* 

l a ^ c o a m , S ¿ H p a r l a a o i v ü ó . 
t i a o a a a . 

c awa m ¿i * 

eu cooub ú a u t i U a d e » a l Upo mas bajo u9 
p lu^a con toda p ruuC ' tud y reserva ¡Ui-
autíi b Mai t iuez . Cuba . 32; ü e 2 a 0 

9021 30 ab 

DINERO: 
Se f a c i l i t a en p n m c n a y segunda n l p o -
leca uesue ^IOU nasia $¿Uo,o<i0 uesde e l 
0 p o r loo. Sobre casas y l e r r é u o s en co­
dos los n a r n o s y r epa r tos , t amo én so 
co inp>a i i casas y te r renos que cuyos p r e ­
cios no sean e-vagei actos. P r o n t i t u d y r e ­
s e r v a en ias operacioues. D i r í j a n s e con t í ­
t u l o s a i t e a i t i c u i t e . V í c t o r A . üe l Hus -
[o. Aguaca te . 3». T e l . A - ü i : í 3 ; de 9 a 10 
y de i a 4. 

8674 7 m . 

La r a e j o í i n v e r s i ó n : u n 

GiiAN CASA DE HUESPEDES ] Sülar en la 

9457 9 m y . F0KDA D E OCASION ~ | 7 E D A D O N U E V O ( R E P A R A ) M I R A 
V ma r . ) D o s solares con f r e n t e a ¡á 

G r a n A v e n i d a que u n i r á a l Vedado con k p n í i r t o rl*» A l m p n f i a r f " ? • ^ v í » n - i V e i i d o una fonde en $50o'. S i t ú a l a en p u n ­
ía P l aya de M a r i a n a o . L a ú n i c a en la H a - l u u " « " " " ^ " U c " t.5 • v e n t0 c é a t r i c o . con buena m a r c h a u t e r i a , s in 
l iana que t iene 50 me t ros de ancho y r í e l i n a eSCJLlina O Z s o l a r e s a c w . i 1 competenc ia t iene v ida p r o p i a y paga 
20 pa rques cent ra les . D o s solares de c e n - I UC U " d c : ) H u l " í l u ^ i C H d l C b , « C e r a | p o c o » ' f t l ( i ü l l é r . t a m , , i ¿ í l ü i l u u l 0 u l í g ^ f 0 . 
t r o en la ca l le 10, que es l a m á s ancha ríe* s o l T l D r a S l t U c l u O S a U n a C u a d r a siendo f o r m a l . I n f o r m a n en i n d i o y M o n -

te, c a f ó , c an t ine ro . F e r n á n d e z 
10310 

del R e p a r t o . C u a t r o m á s a 20 m e t r o s de 
?e t ^ A ^ ^ ^ s T S a ^ de la línea y Pa^Ue- Caiie C' eS-
Z ^ ^ ^ ^ Z r ^ ^ S ^ t V ^ a l 4 - ^ l o r n i e s : M. Fernán. BODEGAS EM VENTA 
do el g r a n d i o s o puente sobre e! A l m e n - deZ A p a r t a d o , número 6 4 1 íe lé- '3 . Vedado, í l .SOO, !f2.000 y , 
dares, que se puede ver e s t á cas i l i s t a la i ? r \ r ' Calzadi- San L á z a r o 
c i m e n t a c i ó n y l a e s t ruc tu ra de acero e s - ' t o n o A ~ / j { j D 
t<.T-.í Bíiní nar.n finr.* .1« l \ r„ , .^ Tr>,.i__ _ . 11 I « . 

C W61 i n 22 my. 

SO ab . 

t a n i a q u í pa ra f ines de M a y o . Es tos so­
lares los vendo con 10 por 100 al c o n t a d o 

1^ I N C A S D E R E C R E O Y C U L T I V O . C I N 
co f í n q u i t a s con f ren te a ca r r e t e r a di 

unos 3-/.0ÜO m e t r o s cada una, s i t u a c i ó n d u s t r i a . 11 
i n m e j o r a b l e . Se venden po r separado, pero 6754 
si se t o m a n t o d a s se hace una reba ja 

E N E L R E P A R T O L A S I E R R A , C A -
Ue A, e n t r e 6 y 8, se venden dos so-

ares o t raspasa con t ra to . I n f o r m a n : i n -

Cals&ada Jesus de l M o n t e . 
Calzada dei Cer ro 
Cai/.ada ü e l a s c o a f i i 
Calzada de l Mon te 
B a r r i o Los S i t ios 
B a r r i o del P i l a r 
B a r r i o San L á / . a r o 
J e s ú s d e l M o n t e , T o y o 
J e s ú s P e r e g r i n o 

VIBORA 

i m p o r t a n t e . A l lado se e s t á f o m e n t a m i o ! S " l . Y S S f ? ? L ^.„C..?NT^T.0,. .'í? ?-fI? i CaLe M o u s c r r a t e 
un g r a n r e p a r t o y 
b r á n d o b l a d o o in 
poco c o n t a d o . 

$4.500 
3.200 
3. Í50 
3.250 
3.250 
2 06 , 
3.500 
2.000 
3.oo0 
ü.cOO 
2.5^0 

000 

Se vende una cusa de n u é s p e d e s de es­
q u i n a , 44 h a b i t a c i o n e s , b ien aiuuebid.das, | 
todas t i enen agua c o r r i e n t e , bueu i m i t o , 1 
la cusa deja uua u t u u i a d d é 5iAJ psos m e u -
sua.es A i q u i l e i m ó u i c o , t iene c o n t r a t o , se 
vende p o r enfe rmedad , v i s t a hace te. I n -
l o i m u i i : P o ñ a l v e r oü, a i tos . A i u e i t o ; de 
a a. it) y de 12 a 2. 

10000 2-1 ab. 

» a 11 «i. tu** 1 4 L ' 

..liiniliiÜUlllilHIjniími.llil .;..,.;.1,.ia,.¡,^.i,..i,,,,.i,14lUli,Utttt» 

D I N E R O E H P A G A R E S 
D a , f a c i l i t a uesMe ^xoo n^acu in. c a n t i d a d 
que usted necesite. T a i n o i e u eu Uipoiccns 
• lesde .{-Oo has t a $lvv.uoO. I n f o r m e s gia-
CIS. R e á l l í s t a t e . A. «leí l í n u l o . Agnaca te , 

•áÁ A.'JÍ:Í3. D e 9 a 10 y 1 a 4. 
10784 21 m. 

Una casa en los m e j o r e s p u n t o s de la Ví­
bora , se a d m i t e n p ropos ic iones pa ra la 
c o m p r a . R e ú n e todas las comodidades , es 
p r o p i a p a r a una persona do gus to , i n f o r ­
m e s : L a m a r l l l a , 70 . a l t o s : de 2 a 4 . 

10441 28 ab . 

E N L O S M E J O R E S E P U N T O S D E L V E -
dado y s in i n t e r v e n c i ó n de co r r edor , 

vendo casas m o d e r n a s , de §10 .000 en ade- ! 
lante . Si se desea doy f a c i l i d a d e s para 1 
el pago. Su d u e ñ o cal le 9, n ú m e r o l a 

Í W l i 2s ab. 

PLAYA DE MARIANA0. 

Cortina y Céspedes. De 

parlamento de Real Esta 

te. O'Reilly. 33. Teléfo 

nos A-0546. M - 2 1 4 5 . 

C 10S17 In 31 á 

FI N C A A T O D O 
l u j o s a de la H a b a n a , en la ca r r e t e ra 

c e n t r a l ele Guana jay , con una G r a n Ave \ ; E D A D O , V E N D O UN S O L A R D E E S -
qu iüa , cal ie 25 y 6, de 24X30 m e t r o s 

102S3 26 ab. 

SL i ^ W ^ W ^ S ' I W Í I 6 ^ s"Per io r , m á s y ¿ t í a de cen t ro . 14X36 metros . Su due- j S ' ^ .a 
de 1.200 f r u t a l e s . 3.000 pa lmas , g r a n g u a - , ü o : Monte , 66. T e l é f o n o A-92ü9 ; de 8 l n X /io 
y a b a l . Es una f i n c a Idea l para u n a per - I 4 , 1163 ae _ per­
sona de g u s t o y c a p i t a l . T a m b i é n es un 
soberbio negoc io p a r a una persona o com 

242V-

R E C O C I O D E C C A S I O N : S E V E N D E 
na fonda en una de ias me jo re s ca-

esta c a p i t a l ; ia casa es u n a m i ­
na, mucha m a r e n a n t e r í a y buena ; el ue-
goc 'o d a pa ra dos socios que q u i e r a n t ra-

S E V E N D E N 
dos m o d e r n a s y hermosas casas, a me­
dia c u a d r a de l a Calzada, con sala, sa­
leta , t r e s ' hermosos cuar tos , cocina, un 
buen s e r v i c i o s a n i t a r i o , c u a r t o a l t o pa­
ra c r i a d o ; t iene seis de f ren te , a $5.500 
cada una. No a d m i t o corredores . Su due-

| ílo en San C r i s t ó b a l , 11, en t re P r i m e l l e s 
• y P rensa , Cerro. 
1 10136 o m 

Ír-N E L R E P A R T ) L A W T O N , 6 P O R 38, 
- i cou t res hermosos c u a r t o s ; s i t i o n-

m e j o r a b l e . Precisa la venta y se da en 
$2.300, L u i s S u á r e ? C u e r e a . Habana . 80 
de 2 a 4. T é L 1-1SB^. 4Ci 17 ' j 

T \ E O P O R T C N I D A D : C A « A E N E S T A 
±-S C i u d a d con sala, comedor, dos c u a r t o s , 
mosa icos , san idad moderna , a una cuadra 
del t r a n v í a ; $2.900. U) H a v a n a Business . 
A g u i a r , SO, a l t o s . A-9115. 

I 10333 21 a b i 

f inca t iene 400.000 me t ros p lanos y puede ' f o r m e 8 •' d r agones , 13, b a r b e r í a . 
a d q u i r i r s e cou so lo $30.000 a l contado, , 7647 23 ub 
pues el res to se d a n grandes fac i l idades , i ' 1 ' 
T N F O R M A D E T D A S E S T A S P R O P I E - I F l MF ÍDR 
X dados su d u e ñ o S. K n i g h t . Cuba , 32: de 
3 a 5. Si le in te resan no p i e rda t i e m p o . I cua r to de manzana del Vedado, 2.500 me- 1 1 , ] „ „ J „ L „ ¿ „ „ ^ «„„ „ 
pues t r a t a de u n a l i q u i d a c i ó n a l que p r l - t r o s , se vende eu p rec io m ó d i c o L l u m e ' t08» «,olt í les> Casas d e h u e s p e d e s y d « 

Centio General de negocios. Me hago 
cargo de comprar, vender, alquilar y 
traspasar toda clase de eslablecimien-

mero l l egue . 
10849 1 m . 

Q E V E N D E : t 
O sean 870 v a r í 

N S O L A R D E 58X150 6 

l i a ra >ufo.mes a l T e l é f o n o P-1059 
7510 23 ab 

inquilmato Oficina: Peñalver, 89, al ' 

La primera hipoteca, al uno por ciea-
ÍO m^Ueuai se l o m a n oeno mil pei>o$ 
moüeuu ofician, psutá continuar y ter-
niuiai' oeno caMcas de lauiiüo y azo­
tea. (¿>in coiii;tiOi;cs.Jl ieL í ¿ á b i , 

lOiuu 29 ab . 
\ 1, i P O R 100, SE D A N 5207000 E N I I I - ! 

¿ i . poteca, s o b r e casas en ia n a u a n a o | 
Vedaao. x r a t o ü i r e c t o con in teresado, no i 
corredores . R a z ó n : R o d r í g u e z . San R a f a e l 1 
26. c a sa c a m o i o . 

10544 23 ab, 
X>ABA HXP0XECA8, P A G A R E S , Ü S U -

JL f u r c to s , a lquiceres desde ü po r loO 1 
u i u i a l . I4a> 500 m u pesos p a r a casas, te- I 
r renos , f incas , solares eu todas par tes , 
i i a v a n a I L i s l n e s s . A g u i a r . 80, a l tos . Te - 1 
i é f o n o A-9115. 

1(H79 4 m . 

V E í - A _ 
renta meusua, Í!i5ü, se vende C h a - ! a iO V de i2 a 2. 

de p l a y a a M a r i a n a o . Solar 13, let Palacio, hermosos j a r d i n e s , con t o d o 9879 

A D O : S O L A R C O N C U A R T E R I A . tos. íeléfono A-9i65. Alberto; de S 
l a l í n e a 
manzana 110." s i ñ a d o en l í n e a de p í a v a y cünfcrt , '"$Í50.00<> " i n f o r m e s : Nep^^^^ 
oa. A v e n i d a , acera de la b r i s a ; el precio a l tos . 
s e r á c o n v e n i d o con su d u e ñ o , J o s ó M u ñ i z 
Monte . 65, L a I s l a de C u b a ; no se i n f o r 
m a po r t e l é f o n o . Y se vende a l conta 
do. 

10014 25 ab 

V E N D O 

9838 22 ab 
«ubiotttfiattUinttíttawKtHsnHna]^ 

R U S T I C A S 

T ^ E R E C H O S M I N I Í R S. 8K D E S E A N 

22 ab 

' | iOMO *300, $600, «1,000, D E L 1 A L 3 
X p o r 100 m e n s u a l ; *-..0O», $4.OJO a l 1 

por luO m e i i b i i a l ; .$6.000, <;3.000 y ^lO.ciOO 
a l 9 y 10 po r lOv a n u a l . \ ' oy a d o m i c i l i o . 
L a g e . A g u i a r . So. a i to s . A - 9 i l 5 . 

T / ' E N D 1: E L E G A N T E CASA D E UCEfS-
\ {tedes, de e squ ina , buen negoc io ; po r 

« s t a r enfermo l a vendo, su prec io , I&S00. 
I n f o r m a u Sa lud . 19. a l tos . S e ñ o r a de 
D í a z . 

10;¡27 23 ab 

10180 29 ab. 

J L / vender unos derechos mineros en l a 
U n so lar e squ ina , con 172S varas . 22 u n P r o v i n c i a de P i n a r de l R í o . los in te resa -

Ó C E N N E G O C I O . V I D R I E R A D K T A B A -
JÍJ eos, c iga r ros y q u l t u a l l a , en la IIK;-
j o r calzada, se vende p o r en fe rmedad , 

f ren te 82 e l o t r o . L a m e j o r c a l l e .Tesós dos on el negocio pueden e s c r i b i r a J u a n buen c o n t r a t o y poco i d q u i l e r . Y una pe-
del M o n t o , dos cuadras de l a Calzada, G. R o d r í g u e z , l i s t a de Correos , H a b a n a , , quena t i e . da de q u i n c a l l a . R a z ó n : Ber-
aceras y a l c a n t a r i l l a d o . Dragones , 44. R . c i t ando h o r a y p u n t o donde so les pue- j naza, 47, a l tos , do 7 a 8 y de 12 a 2. S. 
I l e res . de ver p a r a t r a t a r l o . ' L l z o n d o . 

10737 25 ab. i 10022 25 ab I 10176 23 ab. 

• ] Q R L S T A M I S T A S , 1» D E M O S C O L O C A R 
X su d i n e r o de l 1 a l 5 po r 100 mensua l , 
sin gas tos p a r a ustedes, con g a r a n t i o s 
s ó l i d a s e h i jo tecas . V a m o s a d o m i c i l i o . 
Desde 1100 Hasta ¡50.0O0. H a v a n a B u s i ­
ness A g u i a r . 80. a l tos . A.9115. 

10481 29 ab. 
K i . L T E K l A L A E S P E R A N Z A , M O N T H , 

43. So f a c u l t a n cant idades en h ipo­
teca al precio co r r i en t e , de U i ) , ^ : S8 
pasa H d o m i c i l i o . F r a n c i s c o del K l o Me-
nénd t -z . ^ . h 

9688 ^ 

E N P R I M E R A H I P O T E C A 
se t o m a n $35.000 con g a r a n t í a de t r e a 
m a g n i f i c a s propiedades , de reciente cons-

; t r u c c i ó i i . dos tea m i n a d a s y a lqu i l adas y 
| una p r ó x i m a a t e rminarse , cuya renta de 
; l a s t res se a p r o x i m a a c iuco m i l q u i -
i u l e n t o s pesos a l a ñ o , se paga el niete 
i p o r c i en to a l a ñ o . p o r c u a t r o a ñ o s n cua-
1 t r o m á s , t r a t o d i r e c t o con su d u e ñ o , en 
¡ J e s ú s de l M o n t e , ca l le de Santa Fe l : i i a , 
1 u ú m e r o uno. e n t r e J u s t i c i a y L u c o , s i n 
cor redores . T e l é i o u o I-2S57. 

' 10276 24 ab 

D I N E R O E N H I P O T E C A " " 
I l o f a c i l i t o en t odas cant idades en c-sta 

c i u d a d . Vedado, J e s ú s d e l üvionte. Ce r ro , 
y en iodos los r epa r tos T a m b i C u lo d o y 
p a r a el c a m p o y sobre a l q u i l e r e s . I n t e r í » 
e l ma¿j bajo de plaza . E m p e d r a d o , 47 do 
1 a 4 Juan P é r e z T e l e í o n o A-27I1. 

M. FERNANDEZ 
Santa Clara, 24, auos, esquina a San 
igruido. leiéfo.io A-y3i3; de 1 a 4. 

Diaero en primera y segunda hipoteca 
todas canddades, en todos los b a -

ü i o s y r e p a r í o s . 

Préstamos en pagarés a comerciantes, 
en todas cantidades, con mucha f a -
cilidad para ei pago, con absoluta r e -

,! s e r v a . 
10308 16 m. 
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S E N E C E I T A 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . E T C . 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

SOLICITO UNA MI CHACHA, DE SER-
vlcio, para todo servicio doméstico de 

un caballero solamente. O'Keilly, 72, altos, 
entre Villegas y Aguacate. Sefijjr Porfi-
rio. 

10654 05 
(CRIADA DE MANO. SE SOEICITA l NA 

J eu Escobar, 10, bajos. Sueldo $20 y 
ropa limpia 
_10819 21 ab_ 
CJE SOLICITA UNA CRIADA DE MA 
kJ» no, que haya estado en buenas casasT 
$25 sueldo; también se necesita un por­
tero. Ambos deben traer referencias. Pra­
do, 68, altos 

10597 25 a b 

Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C.ÜAR 
lO tos, ha de ayudar a servir la mesa y 
entender algo de costura. Sueldo: $20 y 
ropa limpia. Prado, 40. 

10430 22 ab- ._ 
C!E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -

no, para un matrimonio. Calzada de 
Jesús -del Monte, 636, entre la Avenida 
de Acosta y Lagueruela. Víbora. 

10270 , ^ a b__ 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , E S T A S O -
\ 3 la, fina, de mediana edad, para lim­
piar habitaciones, y vestir señoras; que 

i traiga referencias. Sueldo 23 pesos, ropa 
limpia y uniformes. Cerro, 440. 

i 10213 22 ab 
/ C R I A D A D E M A N O , A C O S T U M B R A D A A 
\ J trabajar en buenas casas, se solicita 
en calle I, esquina a 11, Vedado. Buen 
sueldo. Señora de Zevallos. Tel. F-1465 

10294 24 ab. 

SE SOLICITA UNA CRIADA, l'EMN 
sular, liara el servicio del comedor; 

en Jesús del Monte, 626. 
10600 25 ab 

XJNA JOVENCITA; DE MEDIANA vdad, 
) para habitaciones, se solicita; y un 

individuo, no joven, para limpieza de ca­
sa basta la una o las dos. Carlos I I I , 
nfimero 5. 

10605 25 a b 

SE SOLICITA CRIADA DE MEDIANA 
edad, inteligente, fina, sabiendo leer 

y escribir, para la limpieza de tres ha­
bitaciones, servicio señora sola. Buen 
sueldo. Quinta Palatino, coger carro Pa. 
latino, se pagan los viajes. 

C 3421 4d-22 
ÑlwALECON, 356, PRIMER PISO, AL-
to, derecha, se solicita una mucha­

cha, de 15 años, para limpiar por las 
mañanas. 

10647 25 ab^ 

Í2E SOLICITAN EN SAN NICOLAS, 130, 
3 altos, una muchacha, que ayude a los 

quehaceres de la casa y entienda de co­
cina. Sueldo §25 y ropa limpia. Para un 
matrimonio solo, que duerma en la co_ 
locaclóm 

10568 25 ab 

Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A , P A R . * L A 
O limpieza de una casa, son dos seño-

1 ras nada m;is. Informan: Jesús del Mon-
' te, esquina a Toyo, peletería Los Locos. 
! 10139 23 ab 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A , D E M E -
diana edad v desee darse los baños 

• de Madruga, puede ir con una corta fá-
I milla en la temporada, y además de ga­
nar su sueldo se le pagan los baños. In-

1 forman: Monte, 159, peletería, o Patro­
cinio, 6, Víbora. 

101̂  23 ab 

CRIADOS DE MANO 

SKNTA PESOS por el curso Standard y 
OCHENTA PESOS para el Curso Especial 
de Particulares. 

Gran Escuela de Chauffeurs de Cuba. 
Oficina: bajos del Teatro Payret. Parque 
Centnil. Tel. M-2675. 

AVELIN0 ALVAREZ DELGADO 
Se desea saber el paradero de Avelino 
Alvarez Delgado, residente en esta Isla. 
Le solicita su primo Constantino Delga, 
do, que en la actualidad se encuentra en 
Emporium, Pa. P. O. Box 575. U. S. A., 
a donde pueden enviar informes. 

P ; Sd-22 

NECESITO UN CHAUFFEUR 
que tenga referencias de una casa parti­
cular, sueldo $70. También necesito un 
criado $40; un segundo criado $30; un por 
tero, $30; cuatro trabajadores para una 
fábnca, $2.50 diario; un fregador para 
hotel $32; un cocinero $50. Habana, 126. 

10588 24 ab. ^ 
QE SOLICITA MECANICO CHAUFFEUR, 
(O con referencias. Quinta Palatino. Ce­
rro. Coger carro Palatino, se pagan los 
viajes. 

C 3421 ' 4(1-22_ 
QE SOLICITA UN BUEN CHAUFFEUR, 
\ 3 mecánico, ha de traer referencias de 
casas particulares donde haya trabajado. 
Tiene que dormir en la colocación. Pa­
seo, 224, entre 21 y 22, después de las 
9 a. m. 

10631 23 ab. 1 

PL A N C H A D O R A . I ' K A C T I C A E N R O I ' V 
de señoras y niños se solicita, en los 

.almacenes de Confecciones de Zuloaga y Ca. 
S. en C. Aguila, 137. Si no es buena que 
no se presente. 

I 10726 25 ab. 

: Necesitamos un hortelano para un in­
genio, provincia Matanzas, $50, casa y 
comida, dos dependientes fonda $30; 
un dependiente de café $25, un pana 

j dero $100, viajes pagos. Hay otras co-
locaciones por cubrir con buenos suel-

CB D E S E A T A Q U Í G R A F A , I N G L E S , E S - ' dos. Informarán: Villaverde y Ca. 0' 
p pañol, en el departamento 32o, edifl- D .„ „ . • , , 

Keiil, 3¿, antigua agencia de coloca-

yjE KOLICITA UN C1UAD > PARA TRA-
\ 3 bajos de laboratorio de preparacio­
nes farmaceúticos. Tejadillo y CompOB-
ela, farmacia del doctor Bosque. 

C 3418 5d.22 
SE SOLICITA UN EMPLEADoT PRAC-

tico en hacer paquetes de especiali­
dades farmaceíiticos. Se piden referencias. 
Farmacia del doctor Bosque. Tejadillo y 

• Compostela. 
I C 3410 5d-22 

QE SOLICITA JOVEN, F A K A . OFICINA, 
¡ kJ en el departamento 325, edificio La 
Cubana, Trocadero, número 1. 

10017 25 ab 

ció La Cubana, Trocadero, número 1. 10618 25 ab 
QIKVIKNTE: SE SOLICITA EN LA 
kj» farmacia del doctor Morales. Reina, 

| _ 10613 25 ab 
SOLICITAMOS VENDEDORES PARA 
V3 telas, tejidos de punto, para la pla­
za y el interior, a sueldo o comisión. Se 
pretieren los que hablen inglés. Infor-

¡man: en Teniente Rey, número 55, altos; 
de ü a 12 a. m. v de 2 a 5 P. m. 

C 3424 4d-22 
SOLICITA UN ALMIDOÑADOR i' 

repartidor, para un taller de lavado. Empedrado, 53 
10653 25 ab 

PARA UN HOTEL 
'Necesito dos camareras y un camarero y 
una costurera. Sueldo $25 y muchas pro­
pinas. También necesito para clínica una 
ama de llaves, dos sirvientas y una ayu­
danta enfermera. $30. Habana, 126. 

10588 24 ab. 

SE S O L I C I T A N U N A B U E N A C R I A D A , 
peninsular, y una ' manejadora _ de co­

lor. Buen sueldo. Prado, 60. 
10632 25 ab 

SE SOLICITA UNA CRIADA, DUERMA 
o no en el domicilio. Monserrate, 127, 

altos de La Hispano Cubana. 
10630 * 25 a b 

CÍE N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A -
¡ kJ no, que sepa limpiar bien y traiga 
! referencias. Sueldo, según el trato. Calle 
G, número 228, entre 23 y 25. Teléfono 
F-1036. 

10655 25 ab 
CJF S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 

I kJ mano, que tenga referencias. Calle 13, 
' esquina a I, Vedado, frente a Línea. Te- j 
lélono F-4121. 

10683 25 ab I 

A D R A N T E S A CHAUFFEUR^ 
$100 ai mes y mas gana un buen chau­
ffeur Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man­
do tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Keliy. San Lü-
/.aro 240 Habana. 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
ninsular, para hombres solos, eu ca­

sa de comercio. Salud, 21. 
_ 10629 25 ab 

PA R A U N A C O R T A F A M I L I A E N E L 
Vedado, se solicita una jovencita, pa­

ra el servicio de comedor. Buen sueldo. 
Llámese al Teléfono F-4413, 

10680 25 ab 
Se solicita una criada con buenas re­
ferencias que quiera ir a New York. 
Pasaje pago- Informes: calle 21, nú­
mero 329, entre A y B. 

1C664 29 ab. 
MANEJADORA 

Se solicita una, en Belascoain, 121 Suel. 
do $20, ropa Pmpia y uniforme. Que teu-
ga recomendaciones. 

10624 25 ab _ 

EN L A C A L L E ?3, E N T R E A Y B , ace­
ra impar, se solicita una criada para 

cuartos, que tenga Recomendaciones. Se 
le dará buen sueldo. ^ 

10707 25 ab 
O E 8 - L I C I T A ' U N A C R I A D A P A R A E L 
¡O servicio de comedor. Sueldo $25, uni­
formes y ropa limpia. Calle G, número 
44, bajos, entre 17 y 19, Vedado. 

10704 25 ab 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , blan­
ca o de color, para hacer la limpie­

za de la casa, muy corta familia, se le 
enseñará a cocinar si quiere aprender. 
Obrapía, 99. Imprenta. 

10710 29 ab 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A -
O dora, de color, para un niño recién 
nacido. Se exigen referencias. Tulipán, 
.10, después de las 10 a. m. Teléfono 
A-3155. 

10600 25 ab 
O E S O L I C I T A U I Í A C R I A D A D E M A -
O no y que sepa cocinar para corta fa­
milia. Príncipe de Asturias, entre Mila­
gros y Libertad. "Casa letra C". En la 
Víbora. ' 

10717 25 jib, 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
IO no que duerma en la colocación y que 
.sea formal. Sueldo : §20. Hospital, esquina 
a Zanja, 52, altos. 

10714 : 25 ab. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E 
kJ mano, española, con buenas referen­
cias. Corrales, 44, Habana. 

1071S 25 ab. 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N S U -
\ J lar. que sepa su obligación, eu Virtu­
des. 102. 

10601 25 ab 
TT̂ N N E P T U N O , 169 A L T O S , S E N E C E 
Xü sita una criada de mano, para casá 
chica. 

10584. 24 ab. 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A " D E 
O color, con referencias para una niña 
de cuatro años. Buen Sueldo. Informan: 
19 eso ulna a 8, Chalet. Vedado. 

10551 24 ab 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L 
k3 servicio de comedor que no duerma 
en la casa, en 1 129, entre 13 y 15. 

10558 24 ab 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
con preferencia asturiana. Línea, 79, 

entre 2 y 4, Vedado. 
10462 ' 23 ab. 

Q E S O L I C I T A C R I A D A D E M A N O , 
KJ formal y blanca, buen sueldo. Belas­
coain, 42, altos. 
^ 10465 « 23 a b. 
Q O L I C I T A S K U N A C R I A D A P A R A L O S 
kJ quehaceres de la casa. Prefiérese que 
duerma en la colocación. Buen sueldo. Ca­
lle 17. 377, entre 2 y 4, Vedado. 

10520 23 ab. 
l > O K Z U L U E T A , 36-113-B, E S Q U I N A A 
X Dragones, se solicita una joven de 12 
a 14 años, para servir a un matrimonio, 
o cocinera que ayude a la mana. Se to, 
man referencias. 

10519 23 ab. 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA~ 
kJ no, en Campanario, 70, altos. 
m 10244 23 ab. 
Q E S O L I C I T A P A R A S E R V I R A UN M A -
kJ trimonio una criada de cuartos que 
sepa co.se r, se prefiere peninsular y de 
mediana edad. Sueldo; $23, ropa limpia y 
uniformes. Presentarse después de las 8. 
Se le paga ei viaje. Informan en Calzada 
do la Víbora, 700, bajos. 

A-724 23 ab. 

íEhEDUKfcS DE LiiSKOS 

Q E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I -
kJ bros, para caatro horas, por la ma­
ñana, para contabilidad comercial. Suel­
do $50. D'rigirse por correo a G. S. Abe-
Uo, Apartado, 888. Al escribir indique re­
ferencias. 

10218 21 ab 

Q E S O L I C I T A I;N BUEHT C R I A D O D E 
lo mesa, que tenga referencias. Tulipán, 
16, después de las diez de la mañana. Te-

• iél'ono A-3155. 
10537 23 ab. 

Q E S O L I C I T A U N S E G U N D O C R I A D O 
IO joven. Sueldo: 20 pesos, casa y comi­
da. Belascoain y Neptuno, farmacia. 

1G494 23 ab. 

írtiOUNAS DE 
IGNORADO PARADERO 

QE DESEA SABER EL PARADERO DE 
(O Manuel Soto. Lo desea saber su her-

1 mano Angel Soto, que vive en la calle 
I de Marina, 3, esquina a Ensenada. Haba­
na, 10461 24 ab. 

Q E S O L I C I T A N U N C R I A D O V U N A 
kJ criada de mano, blancos, que sepan 
servir y sean finos, con referencias. Pra­
do, 66, altos. 

10499 23 ab. 

ANA A B E L L 0 

Q O L 1 C I T O UN C R I A D O D E C O L O R P A -
kJ ra ei servicio de mesa; ha de traer re­
comendaciones. Animas, 136, altos. 

10198 20 ab 

Cnados, con buenas referencias, se 
necesitan en ei "Automóvil Club de 
Cubd," Malecón, 58. 

C 1888 ind. 1 mz 

COCINERAS 

Una cocinera, que sea aseada, co 
cine bien y duerma en la coloca­
ción, se solicita en Estrada Palma, 
41. Víbora. Sueldo: $30. 

Se desea saber el domicüio de esta se­
ñora para hacerle entrega de un dinero. 
Diríjase a Figuras, 73, bajos, señor Sán­
chez. Habana. 

10077 25 ab. 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Jost Francisco Rodrigue/. Cortizo, pa­

ra asuntos de familia, se gratificará gus­
tosamente a la persona que dé razón de 
él. En julio de 1917 estaba en las minas 
Compañía Oriental de minas, Santiago, 
de Cuba, San Félix, baja, nümero 3. Ni-
ma Nima. Su hermano José Rodríguez. 
Prado, 86, altos. Habana. 

10166 23 a b 

J OSK EISTEUS DIAZ DESEA SABER 
donde se halla su hermano Benito Fis-

teus Díaz. Mi residencia es: Central Li­
mones. Limonar. Prov. de Matanzas. 

10131 15 m 

Q E S O L I C I T A E N M A L E C Ó N , SSG, P R I 
tOmer piso, alto, derecha, una mucha-

• cha, para cocinar. Dormir fuera. Suel-
1 do $25. 
I 10648 25 ab 

Q E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A 
k_? una cocinera, peninsular, que sepa su I 
obligación y a ser posible duerma en la I 

I colocación. Calle 6, número 28, esquina 
, 15. Vedado. i 
'• 10691 25 ab 

SE SOLICITA U N A C O C I N E R A PENlÑ"-
sular que ayude a la limpieza. Obra- I 

pía, 92 aítos. No duerme en la casa y 
no hay plaza 

¡ 10577-7S 28 ai) 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E -
O pa bien su oficio, en 17, número 16, 
altos. Vedado. 
^ 10508 23 ah. . 

SE S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A 
criada de mano, que sepan cumplir con 

su obligación. Se les da buen sueldo. In­
formes : Línea, 80, entre A y B, Vedado. i 

10532 23 ab. _ 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , i 
O limpia para su trabajo, buen sueldo y 
se paga el viaje, aunque no se coloque. 
L. 297, entre 25 y 27, Vedado. 

10361 22_ab. 
Q E S O L I C I T A U N A S E S O R A , D E M E . , 
IO diana edad, para cocinar y ayudar a 
los quehaceres de un matrimonio Bnea 
sueldo. Consulado, 136, altos. Sr Lópe-: 

10450 -'2 ab. 

EL C O N S U L A D O G E N E R A L D E L O S 
Estados Unidos en esta capital, desea 

obtener algún informe con respecto al pa­
radero actual de José Martín, cuya Ul­
tima dirección se decía era el número 33 
de la calle de Teniente Rey y padre de 
José Martín, marinero del vapor america­
no "A. A. Baven," fallecido. 

C-2570 20 d 28 

VARIOS ^ 

A v i s a ' 
Solicito un hombre que disponga de 2.000 
pesos para ponerse al frente de un ne­
gocio que deja al mes 500 pesos; es de 
estoraje. Informan : Amistad,, 136 García 
y Ca. 

B/733 25 ab. 
iSOCÍO! 

Solicito uno con $3.000 para nn negocio 
establecido. Deja al mes $800, pudiéndose 
probar. García y Ca. Amistad, 136; de 8 
a 11 y de 1 a 5. 

¡PERSONA FORMAL! 
Socio que disponga de poco dinero, para 
un negocio que deja al mes $150. Si no 
conoce el ramo se enseña a trabajar. In­
forma : García y Ca. Amistad, 136. Te­
léfono A-3773; de S a 11 y de 1 a 5. 

25 ab. 

Q O L I C I T O U N M U C H A C H O , F O R M A L , 
kJ con referencias, para repartir comidas 
a domicilio, eu una cocina particular, 
buen sueldo. Calle 19, número 176, entro 
17 y 19, Vedado. 

10646 25 ab 

ciones. 
10566 24 ab. 

Q L S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A L A 
limpieza de un almacén y oficinas, que 

sepa cumplir con su deber. Ha de dormir 
en la colocación. No se presenten sin re 
ferencias. Sueldo 52 pesos mensuales. Pre­
séntense de 8 a 10 de la mañana. Alma­
cenes de luclán. Teniente Rey 19, esquina 
a Cuba. 

10556 24 ab 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A M E C A N O -
kJ grafa y taquígrafa en inglés y espa­
ñol, que sepa los dos idiomas correcta­
mente. Se desean referencias. Dirigirse 
al Apartado 109. Habana. 

10552 26 al» 

Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O , P A R A 
k-f auxiliar de oficina, se prefiero que 
sepa escribir a máquina. Dirigirse a 
Manzana de Gómez, 403. 

10673 25 ab 
Q E S D L I C I T A U N C R I A D O P A R A L O S 
kJ quehaceres de una fotografía. Obispo, 
16, de 2 a 5. Fotografía; y de 7 a 9 tar­
do. Reina, 74. 

10677 25 ab 

FARMACIA 8A NJUAN, CALZADA DE 
Jesús del Monte y Estrada Palma. Se 

solicita un dependiente. 
10571 24 ab 

TVEZ TRABAJADORES A $2-50 DIA-
X J rio. Todo pago para embarcar el día 
22 a las uüeve üe la mañana, y un co­
cinero, eu Egido, 21. Tel. A-1673. Abe­
lardo Sosa, en LA MARINA. 

10521 23 ab. 

Q E S O L I C I T A U N P O L I C I A P A R A U N 
i kj cine que tenga su uniforme y esté 
j autorizado por el Alcalde Municipal. Pa-
¡ ra informes: Industria, 94, de 11 a 12. 

15S7 23 ab 
Q E S O L I C I T A U N E X P E R T O V E N D E * -
kJ dor de papas, bacalao y víveres en ge­
neral, al por mayor, práctico en el gi­
ro y con conocimientos en el comercio. 
Dirigirse al Apartado número 87, Habana. 

10265 26 ab 

Se solicitan mineros y escombreras 
en las minas de Matahambre, se 
paga buen jornal y se da trabajo 
por contrata al que quiera. Infor­
man en las Oficinas de Consulado, 
número 55. 

TITUCHACHOS DE Jñ A 18 AÍÍOS. SUEL-
ItJL do: $36 a $40, según edad y desarro­
llo; se solicUan varios para establecimien­
to. Droguería Sarrá, Teniente Rey y Com­
postela 

9078 22 ab 

SE NECESITAN: UN HOMBRE RELA-
cionado con el comercio del interior. 

Un mensajero con bicicleta, cinco pe­
sos semanalas; un joven que sepa escri­
bir en máquina que sea formal. Diríjan­
se por escrito al apartado 2294. 

10572 24 ab 
rpEJEDORES DE ALAMBRE PARA bas-
X tldores. Se solicitan operarios, pa­
gándoles $1.60 por quintal, máquinas nue­
vas. Diríjanse con referencias a Pedro 
L. Alvarez y Hermano. Manzanillo. 

9526 25 ab 

VILLAVERDE y r . 

O M y , 32. Teléfono A 

COMISIONISTAS 

Se solicitan agentes o casas 

de comisiones establecidas en 

el interior de la Isla para la 

venta de licores y vinos en 

general de marcas muy cono­

cidas. Con garantías se dan 

muchas ventajas y facilida-

de; para obtener un magní­

fico negocio. Obtendrá deta­

lles muy amplios si se dirige 

al apartado núm. 2565. Ha­

bana, 

LOCACIONES £ Ct 
AGENCIA BEERS 

O'Reilly, 9y2, altos. 

leiéíono A.IÍIV 
Tenemos toda clase de n». JU' 
ted necesite desde el mA8rS,?na 

no 
to, 

no 
Jar dos tos 

J 

D 
cnt 
afic 
hal 

1 

Se necesitan jornaleros que 

sepan trabajar, para manejar 

carros de mano, picos y pa­

las; 8 horas de trabajo, búen 

jornal. Dirigirse a Fábrica de 

Abonos de Regla, "The Ame­

rican Agnculiural Chemical 

Company." Edificio nümero 1 

de los Almacenes de los F . C. 

Unidos, Regla. Estación de 

Fesser. 

loe 26 ab 
SE S O L I C I T A U N P O R T E R O , C O N R E -

comendaciones. Prado, 77-A. altos. Suel­
do, 30 pesos y mantenido, después de las 
10 de la mañana. 

10549 23 ab. 

ATENCION 
Solicito nn socio comanditaria para nn 
gran negocio, nuevo en la Habana, que 
aporte 20 mil pesos. Amistad, 136, garaje. 
García y Ca. Tel. A 3773. 

25 ab. 

Q E SOLICIT/. UNA CRIADA QUE EN-
O tier.da de cocina, buen sueldo; si no 
sabe su obligación que no "se presente. 
San Rafael 31 altos. 

C-1273 m. 4 t. 

CHAUFFEURS 

NECESITO UN MATRIMONIO 
Ella manejadora, él criado de comedor. 
Sueldo: $05; un portero, $30; nn segundo 
criado, $30; dos criadas para habitacio­
nes, $30 y un chauffeur $70. Habana, 126. 

10547 23 a b 
TVI^JEJ-ADORA. S E SO1L1CITA""UNA EN 
IfX Milagros, S5, entre Antonio Saco y Luz 
Caballero, chalet, Matilde, Víbora, Suel­
do, $25. 

10416 22 ab. 
17N TENIENTE REY, 93, SE SOLICITA 
X l J una criada de mano. Sueldo: $20, tie­
ne que traer recomendaciones. 

1012 22 ab. 
QE SOLICITA, EN ZÜIÍCBTA" 3, UNA 
kJ camarera, de mediana edad, que se­
pa repasar. 

10421 22 ab. 
QE S O L I C I T A C R I A D A P A R A L A S H A -
\ 0 bitacioues, que tenga buenas referen­
cias de las casas eu que ha servido. Ve­
dado, calle 2, entre 15 y 17; es la única 
casa de esa acera. Sueldo; 25 pesos y 
ropa limpia. 

10135 ^ 22 ah. 
QE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
kJ» limpieza de cuartos, que entienda al<?o 
de costura y sea formal. Línea, 00. ve­
dado, esquina a A. 

10436 22 ab. 
QE NECESITA UNA CRIADA DE MANO, 
O que duerma en el domicilio, en Moii_ 
serrate, 127, altos de La Hispano Cubana? 

10129 22 ab. 
Se soíkita una buena criada de mano. 
No tiene que servir mesa y ha de sa­
be r zurcir. Indispensables recomenda 
dones. Sueido: $25, Caiie 4, esquina 
a i d , número 185, 

19240 22 ab. 

AVISO A LOS ASPIRANTES A 
CHAUFFEURS ¡ 

En la República de Cuba no hay otra Es-
¡ cuela de Chauffeurs que pueda competir 
| con la Escuela de Cedrino. 
' Cedrino es universalmcnte conocido como 
un "driver" italiano de fama mundial y I 
un verdadero experto en materia de en. 

i cendido y carburación de automóviles, ade- ' 
! más de ser un ingeniero mecánico de la 
ALTA ESCUELA POLITECNICA DE TU- , 

I KIN (ITALIA.) 
Cedrino sacrificó mucho dinero para 

comprar toda clase de máquinas grandes 
y muchos equipos para la enseñanza teó-

! rico-práctica. ¡ 
El público inteligente lo sabe y lo apre­

cia. Los aspirantes a chauffeurs que sólo 
• consideran que son suficientes unas pocas 
i lecciones de manejo con un fotingo para 
ser un chauffeur, no vengan a miestra 

i Kscuela, poniue sería un desprestigio pa-
' ra la profesión, si nosotros los vamos a 
, enseñar en las condiciones que ellos pre­
tenden. 

! En la Habana hay varias escuelas de 
I chauffeurs que pretenden ser más o me. 
nos grandes; pero no tienen pruebas ma­
teriales que puedan ofrecer para compro­
barlos. 

Hay algunas de éstas que pretenden ser 
las únicas Escuelas y éstas lo que pue­
den mostrarle a ustedes un par de fotin­
gos estropeados, uno de stos que dicen 
de carrera de fotingos, una carranca, la 
de dos cilindros y un fotingo de seis ci­
lindros que no es para nada máquina 
grande. Todo ésto en un localito que ga­
na poco más de cuarenta pesos al mes. 

La Escuela de Cedrino está en dos lo­
cales, uno. el escritorio en el Parque Cen 
tral, frente al paradero de las mejores 
máquinas do lujo; este ' escritorio gana 
cien pesos mensuales. En la calle a é 
Zapata 3, el local para guardar las má­
quinas de la Escuela que gana otros cien 
pesos. ' \ 

La Escuela Cedrino es verdadera única 
en Cuba, de máquinas Grandes y éstas: 
son las máquinas para el servicio de su» 
discípulos. 

Una máquina de catorce pasajeros de 
seis cilindros, de 60 caballos. 

Una máquina de seis cilindros, de cin­
cuenta caballos. 7 pasajeros. 

Otra máquina igual. 
Una máquina de ocho cilindros de 7 pa­

sajeros. . : ' d . 
Una máquina Packard, de seis cilin­

dros. ' v 
Una máquina Kent, de cuatro cilin­

dros. 
Una máquina Alien, de 4 cilindros. 
Una máquina Cadillac, de cuatro cilin-

dllfña máquina Locomóvil de 4 cilindros. 
Una máquina Chalmers, de 4 cilindros. 
Dos máquinas Fords. 
Una máquina George Roy (francesa) de 

cuatro cilindros. 
Un camión de cinco toneladas. 
Una motocicleta. 
Los aspirantes a chauffeurs que quie­

ran aprender bien, no malgasten su di. 
ñero en escuelas inferiores a donde se 
le dan unas pocas y malas lecciones de 
Fords, escasamente para conseguir el tí- ¡ 
tulo y después se encuentran con el tí­
tulo, "pero irútil y decepcionados. 

En la Escuela de Cedrino no se admi­
ten máa que aspirantes que pagan SE-

QE DESEA UN SOCIO, PARA TERMI 
kJ mar de abrir • un establecimiento do 
café al minuto o fonda y retirar a otro 
socio, hay 3 docenas sillas modernistas, 
9 mesas id., caja escritorio mostrador y 
aparador, en Monserrate, 31; de 12 a 4. 
„ 10696 25 ab 
QE SOLICITA PERSONA MUY FOICVXAL 
kJ que entienda de costura fina. Es para 
coser en casa particular por una semana 
o más de cada mes. Presentarse en la 
tarde después de las dos. Calle D-205, en 
tre 21 y 23. 
^ 10T16 , 25 ab. 

ILTECANICO: SOLICITAMOS UNO QUE 
IX, sepa componer máquinas de coser. Ü' 

líeilly, números 112 y 114. 
10712 25 ab. 

COSTURERAS 
PARA COSER EN SU CASA 

Prácticas en ropa de señoras y ni­
ños, pagando buenos precios, se 
solicitan en ios Almacenes de Zu­
loaga y Ca., S. en C. Aguila, 137, 
entre San José y Barcelona. 

ENTREGA DE COSTURA 
SOLAMENTE DE 1 A 5. 

C-2578 Inu. 29 mz. 
Q E S O L I C I T A U N B U E N P O R T E R O C O N 
O referencias. Reina, 63. 
_10403 23 ab. 
X M R M A C I A . S E S O L I C I T A U N J O V E N 
A para la limpieza y mandados. Suel 
do, 20 pesos y mantenido. Cerro, 697. Sa 
exigen referencias. 

16477 23 ab. 
Q E N E C E S I T A U N A C O S T U R E R A P A -

i ra tres o cuatro días a la semana, 
i desde las oclio y media de la mañana 
hasta las seis. Sueldo: un peso diario. 
Pons, Prado, 20, primer piso. 

I 10473 23 ab. 

SE SOLÍCITA 
un muchacho para los mandados del es­
tablecimiento. 

LA NEW YORK 

Q E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E 
kJ» entienda de perfumería, para un de­
partamento de detal. Ha de venir reco­
mendado por una casa de comercio. La 
Verdad. Monte, 16, Habana. 

10456 23 ab. 

9190 30 ab 

ARELLÁN0 Y MENDOZA 

solicitan trabajadores a des­

tajo en el reparto "Ingénito." 

de Maríanao. Presentarse al 

señor Ramón Peña, en dicho 

reparto. 

10222 24 ab. 
SE D E S E A N O T I F I C A R A T O D O S L O S 

poseedores de máquinas de escribir, 
antiguas o modernas, que pueden adqui­
rir cintas para las mismas, a 50 cen­
tavos una, en Neptuno, 57, librería. 

10170 25 ab 
Q E S O L I C I T A U N A P E R S O N A C O M -
k!J pétente y que reúna las condiciones 
necesarias para desempeñar la plaza de 
Conserje de una Sociedad. Tiene qu« 
traer buenas referencias al presentarse. 
Para informes diríjase al cuarto, núme­
ro 3, del Hotel Carabanchel, de 10 a 11 
de la mañana. 

C 3S1S Sd-16 

10.001 14 m. 

AGENCIA DE COLOCACIONES 

AGENCIA DE COLOCACIONES 
''El Comercio." Dragones, 44, frente a la 
Plaza Vapor. Teléfono A-4969; facilito per­
sonal competente para hoteles, casas de 
huéspedes, cafés, fondas, bodegas y al 
comercio en general; a las familias fa­
cilito bien recomendados criados, cocine­
ros, etc., especialidad en trabajadores •-• 
dependientes para toda la isla. 

10570 5 m. 

ra el trabajo de criados 
UCH, nstiuitn.es. mecánicos Va ^a. 
oficinistas, taquígrafos y tao î SinW(; 
mos ¡acuitado mucliUifuu^ f̂ £ 
las mejores lirmas, caKas Pan^PN»! . 
gemeros. Bancos y al comcrr̂  Ul&r«5, Ir' 
tanto de la Ciudad comT ftí1 
Solicítenos y se convencerá n lnter.6i 
Flatirou. departamento" 40ieVn ^ 
qUCIia7ie9 Br,Jatíwai- êw ioS16 23 

XTONOGRAEOS Y DISCOS 
• cambio y vendo en tod 

Vendo un fonógrafo Víctor :s cantldig 
con 20 discos y= una Vi¿troí¿ nwet0 con tapa, Víctor con 20 discoa ^ Plaza Polvorín. Teléfono I - ^ A , 1 ^ Pico. i<i0- aUa 

10635 29 ab 
Q E V E N D E A L C O N T A D O I v T~" 
kJ piano, de buenos fabricante 
norlda.i. tratado con esmero V^wf 
llamante y sin comején. di wKÍI 
es cálculo económico el adnufrlĤ 5. 
vez que hoy se cobra una gran camf 
por un piano nuevo que a las 24 h* 
de estar en su poder, es de supone, í 
pierde por ese solo hecho, casl in 
de su costo. Jesüs María,' $ al t* 
. W>W M 'ah 

baña. .10525 

VENDEDORES 

SE SOLICITAN VENDEDORES EX­
PERTOS DEL GIRO DE LICORES Y 
VINOS EN GENERAL, QUE ESTEN 
BIEN RELACIONADOS EN BODEGAS 
Y CAFES DE ESTA PLAZA. INFOR­
MES EN AGUJAR, 134. 

10205 12 m 
LOS VENNEDORES EN CASAS PARTI-

culares, de la Habana y del campo, 
tienen buena oportunidad de dirigirse a 
Monte, 58, casa S. Souchay, donde encon­
trarán artículos de quincalla, aretes, ar­
gollas nuevas modelos y collares monta­
dos en alambre, de oro, al por mayor y 
de huen provecho, para los vendedores. 

101()5 23 ab. 

"AYUDA MUTUA" 
Este centro lo hemos establecido para 
servir al comercio y al que necesite 
empleo o mejoría. Nuestro lema es y 
será siempre <<servicio,, jamás "ex­
plotación." Nos ocupamos únicamente 
de oficinistas y profesionistas. No co­
bramos cuota de inscripción ni pagos 
adelantados. 
NECESITAMOS INMEDIATAMENTE 
Dos taquígrafos, inglés-español, muy 
competentes, $175-200; un taquígrafo 
o taquígrafa inglés, $150; una taquí­
grafa inglés-español, $150-175; dos 
taquígrafos en español competentes, 
$100; un vendedor de máquinas de 
oficina inglés-español, buen sueldo y 
comisión; una señorita que hable bien 
inglés-español para el archivo y ofici­
na en general $75-100; un Jefe de 
Oficina práctico en Contabilidad y 
propaganda, que sepa inglés-español, 
175-200 pesos; un mecanógrafo en 
español, rápido para Santa Clara, $80-
100 y cuarto; un corresponsal en es­
pañol práctico en el giro de comisio­
nes para Sagua la Grande, $80-100, 
casa y comida; un joven de 20 a 30 
años para auxiliar de Tenedor de Li­
bros, $60. Manzana de Gómez, 355; 
Teléfono A-4481. 

QE VENDE UN GRAN PL1XO AIP"^ 
O (io cuerdas cruzadas. Tenerife, ¿LB, 

M U S I C A 

R O L L O S nMl 
ALTOPIANQ 

P E L I G U L A S D¡ 
AMOR. 1 
R K I N A DEL Qi;. 
N A V A L . 

E L CORONUL, COU­
P L E T . 
B L R B L I C i Rlu, 
C O U P L E T . 
L A VIOLETERA 
C O U P L E T . 
SOY CIQAllEEKA 

COUPLET. 
BLANQUITA. F A D O . 
ROSA, BAMBUCO. 

SOLICITE CATALOGO D E HOLLO? 

MANUEL y GUILLERMO SAUS 
San Rafael, 14. Teléfono A-1S6S. 

C33S0 lld-S 

S' 

3 t( 

D1 

Coru 

AGUACATE, 53. Td. A-S22Í 
Pianos a pSazoS; de $10 al oes A* 
topiano» de lo* mejorM fabrkíflt» 
Pianos de alquiler de baena» wicsi 
Se reparan y afinan pian*» f a,tf 
pianos. 

ooiu 

C-S40C 8(1. 21 
¿Quiere usted conseguir empleo en 
empresas, oficinas o casas de comer­
cio? Pase por Dragones, 44, frente a 
la plaza Vapor, donde se le gestionará 
con rapidez. 

ior>o9 2S ab. 

SO 13 

DOf» PIANOS KALLMAN. AlemaJ" 
mi responsabilidad a que están 

pletamente sanos, en la ^a™0.^ 
dora le cuestan a 475 pesos. h\ ?«" 
mío por ser de familias que se em» 
can, dientas mías, 225 pesos cafla ow 
filtmio precio. Blanco Valdos, afinador« 
pianos. Peña Pobre. 34. .i. 

9669 __dlLl--
OE VENDE UN PIANO DE POCO ^ 
O do la marca J. L. Stower*. «e ^ 
York, se da barato, puede verse ca " 
naza, 6. .i) 

9260 

E N S E N A N 
Havaná's American Clotliing Store. Obis 
po y • Mercaderes. 

10T20 25 ab. 
CJE S O L I C I T A UN S A S T R E , O P E R A 
\ 0 rio, en Cienfucgos, 4. Tintorería 

10559 24 áb 

! QE SOLICITA UN IHATKI3IONIO SIN 
1 hijos, con referencias, para cuidar una 
finca a 30 minutos de la Habana por 
Lrflnvía. Sueldo: $45 y casa. Escobar, 05. 

1 l̂ LM! 25 ab. 
Q E N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E A Ú -
kJ xiliar, para mostrador, que conozca 
algo de electricidad o de automóvile.?. La 

¡ ASPIRANTES A CliAÜFFEüRSI ! l f S r 0ubana- Monserrate. 127̂  — 
Sepan ustedes que el FORD que na me­
recido el nombre de Fantasma ChiqaUo 
que ganó en las carreras del Oriental 
Park, fue preparado por los discípulos 
en el taller de la Escuela de Chauffeurs 
de la Habana y fui piloteado a la vic­
toria por un discípulo, llevando como 
ayudante un discípulo, todos en'sefSados 
bajo la dirección del e.sperto Director, 
auestro Albert C. Kelly. 

Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O S E S O -
O rira, buena coscurca, jî nca o ae ..'o-
lor, paií un talUr de sastrería ca Ob s-
!>'.>. 105, altos, 

-0415 22 at> 
Necesitamos 20 trabajadores para una 
colonia, corte de caña pagando $1-40 
las 100 arrobas, cualquier trabajador 
puede ganar 3 o 4 pesos diarios, via­
je pago. Pasa salir el lunes por la tor­
da. Informan: Villaverde y Ca. O'Rei-
lly, 32, antigua Agencia de Coloca­
ciones. 

10407 22 ab. 
Q E S O L I C I T A N O F I C I A L A S Y A P R E N -

di.-'.aa de ropa blanca y oficialas bor­dadoras para máquinas Singer. Fin de ¡Siglo. Aguila. SO. 
9216 23 ab 

TTNA PROFESORA, INGLESA, DE Lon-
«J dres, que da clases a domicilio, de 
idiomas, instrucción, música y dibujo al 
creyón, desea encontrar una familia par­
ticular en la Habana, en nn punto cén­
trico para dar clases eu 'francés o in. 
glés, en cambio de habitación como de $8 
a í̂ IO o comida. Dejar las señas: Lam­
parilla, 50, altos. No dejar de dar su 
dirección. 

lOTOS 25 ab 
ROFESORA O INSTITUTRIZ, IDIO-
mas, Música, Instrucción en Español y 

todo lo concerniente a una completa y 
esmerada educación. Puede emplear algu­
nas horas al día como institutriz. También 
da clases por horas. Inmejorables refe­
rencias. Dirigirse a Compostela, 147, re 
lojeria y platería El Oriente. ' 

10742 24 ab. 

"SAM ALüLKlO MAGNO" 
Colegio Elemental, Superior y 

Comercio, 
i 7, número 233, esquina a G, Vedado. 

Especialidad en el Comercio. Prác­
tica de 20 años. Ciases a domicilio 
de 4 a 10 p. m. Director: L . Blanco. 

C 813 ía 7 e 

ACADEMIA PARISIEN MARTÍ 
La más moderna. Directora: señora Ma­
nuela Dono. Corte y costuras. Sombreros 
y bordados. Se vende toda clase de útiles 
para el corte y el Método ''Marti". Las 

I alumnas desde el primer día pueden ha­
cerse sus vestidos y sombreros y se da 
un elegante título para que puedan ejer­
cer como profesora de corte. Horas de 
clase: do 3 a 4 de la tarde y de 8 a 
9 de la noche. Refugio, 30. Teléfono A-3347. 
lAabana. 

10475 19 m 

|j APRENDA A CHAUFFEUR ti 
Se gana mejor aueldo, con menos traba­
jo que en ninjíun otro oficio. 
MR. K.BLLY le enseña a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles mode. 
nos. En poco tiempo usted puede obte­
ner el titulo y una biíena colocación. Li 
Lscuela de MR. KELLY es la tínica ea 
su clase en la República de Cuba. 
fARA SER ÜN VERDADERO DRI-
vEii< APRENDA CON Mü. fcJELU. 
Director de esta gran escuela, el exper­
to más conocido en la República de Cutía, 
y tiene todos ios documentos y títulos 
expuestos a la viata de cuantos nos vi­
siten y quieran comprobar sus méritos. 

PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS 
Cartilla da examen, 10 centavos. 

Anto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 

Todos los tranvías del Vedado pasan por 
FRENTE AL PARQUE DE MACEO 

Se ¿cÜciia un pailero de primera. 
National Steel Co., Lonja del Co­
mercio, 441. 

Ind. 9 ab. C-313a 

CARPINTEROS EBANISTAS 
Se necesitan diez buenos ope­
rarios de ebanistería y diez 
medios operarios que sean 
buenos, para mobles finos y 
corrientes, trabajo fijo todo 
el año, muy buen jornal, si 
no son buenos empleados, 
que no se presenten. Maloja, 
168, entre Gervasio y Es­
cobar. 

10312 22 ab. 

\ C A D E M I A " S A N C H E Z G O M E Z , " qnie-
J^X. re usted ser un competente taqui-
mecanógrafo-ortográflco, acuda a mi aca­
demia, y en corto tiempo verá usted los 
resultados do nuestra enseñanza. Ta­
quigrafía "Pitman," §3. Mecanografía, $2. 
Ortografía, ?2 al mes. Clases a domici­
lio, por expertos profesores, acuda a nues­
tra academia. Sánchez Gómez. Prado, 123, 
altos. Teléfono A-7197. 

10380 \ 21 ab 

ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
Belascoain, número 037-C, altos. Directo­
ra: Ana Martínez db Díaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho a 
Título, Procedimiento el más práctico y 
rápida conocido. Clases a domicilio; ca 
la Academia diurnas y nocturnas. S« en­
seña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales S* 
vendeü loa rtt.ll«» 

TOME UN CURSO RAPIDO 
do Teneduría de Libros, Taquigrafía, Me-
canograiía. Aritmética, Letras, Ortografía 
o Inglés, en la Academia de Comercio 
San Mario. Reina, 5, altos. Visite al Di. 
rector. 

10449 22 ab. 

ACADEMIA VESPÜCiO 
Enseñanza de inglés, español taquigra-
££a y mecanografía. Las cuotas son: pa­
ra los idiomas, $4; taquigrafía, $3; y me­
canografía, $2, al mea Concordia, 91 
bajos 

8940 5 m 

¿Por qué no aprende usted la Meca­
nografía y la Metagrafía en la Aca­
demia de la Salle? Lecciones diarias 
sólo para jóvenes, a las ocho p- m.— 
Aguiar, 108 112. Telf. A-1834. 

8150 28 ab. 

SEÑORITA CELIA V A ^ 
Profesora do Plano y Sô e",'.ftos. r. 
Para dar clases. Rápidos adelan̂  ^ 
se toma verdadero interés por 
pules. Habana, 183, bajos. ^ aD, 

S411 ~" 
T A T E N E D U R I A D E mef 
JLi partida doble y el cftJcuio ^ 
til segfin los adelantos del ^ 
práctica en cuatro ^ s ^ t X S O T ^ 
nales o colectivas por 
mentado. Reina, 3, altos. 

8(500 
APRENDA ÍNCLES 

PASCUAL R0CH 
Guitarrista, discípulo de Tárrega, Da cU-
«es a domicilio. Angeles, 82, Habana. Los 
encargos en la guitarrería de Salvador 
iglesias. Compostela. 48, 

9115 30 ab 

Academia de inglés uR0BEKfÓ' 
Aguila, 13, altos. 

LAS NUEVAS CLASES PRICIPIARAN 
EL DIA 2 DE MAYO PROXIMO. 

Ciaejeo iiuciuriiau. o peuun c> ai mes. Cla­
ses particulares por el día en la Aca­
demia y A domicilio. Hay prufcsoras pa­
ra las señoras y seCoritas. ¿Desea ustei'. 
aprender pronto y bien el Idioma inglés? 
Compro usted el METODO NOVISIMO 
KOU21RT8. reconocido universa luiente co­
mo el mejor de loa métodos hasta la fe­
cha publicados. Es el único racional, i 
la par sencillo y agradable; con ¿1 po­
drá cualquier persona d-^inar en poco 
tiempo le lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición 
Cn lome en íla. paota $1 

Práctico y comercial, en su .P ell y Curso por profesor ^duau r 
York Pida l '^^ifana. t, bello. Neptuno, 94, HaUan». j . 

LAUKA L Dh ttfcUAKi) 
Clases en Inglés, Francés, Teneduría de 

Libros, Mecanografía y Piano. 
ANMAS, 34, ALTOS. TEL. A-9802, 

SPAN1SS LESSONS. 
0268 SO ab 

ACADEMIA CASTRO 
Clase* ae caiculo» y Teueauna ae Libros, 
por procedimientos moda-nísimos, hay 
clases especiales para depeudientee del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director; AOelardo L y 
Castro Mercaderes. 40. altos. 

877-i 30 ab 
ALGEBRA, («EOMET1ÍIA, TRIGONO-

metría, Física, Química, Historia Na­
tural. Clases a domicilio do ciencias na-
turnle.* y exactas en general. Profesor 
Alvare/,, \ irtudes, E¿S y 124, altos 

8860 4 Jn 

" A C A D E M I A " M A R T T 

Habana, con medalla ue ^ Cre 
premio do la pamprcP^L? : cial que me autoriza par» i 0pcn , 
ñas para el Pfo£f ̂ ralum"» título de Barcelona. La accr9e eu3 . 
del primer mes Pue«e uoras f , ^ 
tidos en la misma. Dos peSoS 
diarias. 5 P?s(>s í0 1018. Se d̂ ad* 
Se. vende el r^/,i^0 M-l"* V a domicilio. Teléfono ^ . 
43, alces. ^ ^ f f í i 

8480 - r - T ' f o l W ' 

medio, por ™ ^ 0 * ' % l r i M Z . cos^'nseñamosbTenedu deU))e.. 

Da clases ^ . bordi^ « üaû  
su caca. Precios eton^^^ .̂ 
entre Neptuno y ^ TÍcC? 

C 3340 

De «5 a 7-nía». -

a.o «""^ í'rovctte 

hJ ma de W*- ' "flbicn S) , 
ra dar ^ n J ^ ^ « * f-abe rerfec^1 da. entresuelo, izqu^ R 

Ü n f 

vend 

aedo 

y ve; 
fectas 

vidriet 
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O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . E T C . 

C k i ^ ^ ^ MANO 

T T ^ ñ r X R X C O L O C A K U N A C R I A D A 
^ i„ rn^ino T iene buenas refereuciaa y 
S 'Ülm^te tarjetas. L a m p a r i l l a , St, cuar-
t 0 ' . 3 alt08- 25 ab 

lOOÜJ —. 
TfSVsSs D E S E A C O L O C A R S E Ü N A m n -
A \ h .V-ha peninsular, rec ién l legada. 

^ tiene pretensiones y prefiere t raoa . 
de criada de m a n o ; puede verse to­

dos los d ías . E s t r e l l a , n ú m e r o 10, a l -

25 a b 

rT Í E 4 C O L C A R S E D N A S E S O R A , D E 
r i e d i a n a edad, para criada de mano 
fiomie de cocina, tiene un n i ñ o de 6 

S m. estorba. I n f o r m a n : Agui la . 116; 
ffiiíaclón, n ú m e r o 13. 

1063S " aD 
T T V A J O V B N , P E N I N S U L A R , D E S E A 

I ' c o í o c a r s e . en casa de moral idad , de 

»!•_ 
n É D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -
S ui0i peuinsular. l a s e ñ o r a sabe coser 
v manejadora, el marido es Jardinero, 
desean colocarse los dos Juntos. D i r í j a n s e 
E.'ido, Hotel. C u b a , 75. 

1«331 | 25 ab 
T S E S E A N C O L O C A R S Í i ' l í O S M ü C H A -

I J chas, e s p a ñ o l a s , t inas, una de cr iada 
de comedor y la otra de c r i a d a de ha­
bitaciones y repaso de ropa, no les i m ­
porta Ir al Vedado, siendo casa de mo . 
ralidad, no admiten tarjetas ni van por 
teléfono. Informan en la fonda L a A u ­
rora. Dragroues, 1, entre Agui la y A m i s -

^ICWtS . 25 a b ' 

J^ O V E N , E S P A S O L A , C O N R E F E R E N I 
cias, desea colocarse de cr iada de ma­

no en casa de moral idad. D ir ig i r se a E s ­
trella, 123, encargado. 

10(>S2 25 a b 

S" ^ E D E S E A N C O E C A R D O S J O V E N E S , 
castellanas, de c r i a d a s de mano, las 

dos prefieren en una misma casa , e s t á n 
bien acostumbradas a l p a í s , desean casa 
de moralidad, no se colocan menos de 25 
«eso» v ropa l impia. I n f o r m e s : San L á -
laro, 819, letra B . 

10096 25 
ÜSEA C O L O C A R S E U N A Jo"vEN*, P E * 
ninsular, de criada de mano o ma­

nejadora, prefiere c a s a chiquita y que le 
deu buen trato. I n f o r m a n en San J o s é , 
49, bajos. 

10720 25 ab. 

D- E S E A C O E O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
peuinsular, cu cusa de corta famil ia , 

de criada de mano; p.efiere el Vedado. In 
forman en Feruand ina , 70, entre Omoa 
y San RamOn. 

10782 25 ab. 

JOVEN, P E N I " S Ü L A B , D E S E A C L o ­
carse de c¡ iua de mano o manejado­

ra. Tiene r e í e . e u c i a s . I n f o r m a n : Sol , 28, 
aitos. 

10743 25 ab . 
y C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -

ur, lo mismo para cr iada de 
ue habitaciones o manejadora, 

i .^aiáu: en Inquis idor , 29. 
Js-ü _ 25 . ab 

l \ 0 8 J O V E N E S , E S P Á S O L A S . D E S E A N 
_ coiocarse, una para ma;iejadora de 
Uii ¡iiño soio y la otra para limpieza de 
eunrios o con un matrimonio solo. A m ­
ias tienen referencias. Viven en C u a ­
tro. Caminos, 323. e n t r a d a por B e l a s c o a í n . 
j WXíTO . 25 ab 
Q E D E S E A O L O C A R U N A S E S O R A 
O liv iiii!dia¡ia edad, de criada de manos 
o de camarera. Tiene buenas referencias. 
Nu se lOlota menos Ue 25 pesos. Fenini<u 
lar. í :o:ite, 12. 

10557 24 ab 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
í^nlnsulares, una criada de manos o 

oowüii r y ia otra de cuartos o manejado­
ra. Informan en B e r n a z a , 67. No admiten 
tai.l.ias. L a s dos en una m i s m a casa. 
^lOooü 24 ab 

Q E O F K E C E U N A M U C H A C H A , P E N I N -
U sii nr para ir con una fami l ia a c u a l ­
quier imiito de E s p a ñ a . Tiene buenas re-
ferwiciaa. Cal le 17 y A, f ru ter ía . Vedado 

24 ab. 
Ü E O F R E C E N D O S S I R V I E N T A S P A -
0 ía i-uidnr «eñoras o u iñas , viaje a la 
Cerufiu. tón el mes de J u n i o p r ó x i m o , no 
se taaréan. D a r á n r a z ó n : calle L y 19, 
1IU, Vedado. ^ 
_ IM")-) ' 30 ab 

TTNA f ' ¿ N I N S U L A R , D E S E A C L O C A R -
& se en " i s a de moral idad, de cr iada 

M Sai '.. Tiene referencias. I n f i r m a n en 
BUUjbiro. lü. 
1 23 ab. 
T V ' r ^ C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 

ti,mella o cr iada de cuartos con 
»mhia que vaya para ei Non 
llar 10. 

V A i A D A b t Á R Á UMFIAR 
HABITACIONES 0 COSEi? 

J ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , 
j t v peninsulares , una de cuartos y otra 
de comedor. I n f o r m a n : Genios, 2. 

I 10037 25 a b 

TP^OS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N C O L O 
carse p a r a l impiar cuartos y coser. 

No duermen eu la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : 
S a n N i c o l á s , 21, bajos . 

10633 25 ab 
O F R E C E Ü N A S E S O R A , D E M E I 

K J d iana edad, blanca, para criada de 
cuarto o manejadora , tiene las mejores 
referencias y no se coloca menos de $¿¡0. 
Informan en la cal le C , n ú m e r o 24, V e . 
dado, entre Quinta y T e r c e r a . 

10099 25 ab 
OS* J O V E N E S , E S P A D O L A S , S E D E -

sean colocar en c a s a de moral idad, 
prefieren para habitaciones o comedor, 
con corta fami l ia , saben c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . Sueldo de $25 en adelante. 
D o m i c i l i o : A , entre Calzada y Quinta , 
52. 

10706 25 ab 

S^ É C O L O C A U N A J ú V E N , E S P A D O L A , 
para cuartos , y coser, por la tarde, 

tiene su padre a q u í sino es casa de 
mora l idad que no se presenten. No se 
coloca menos de $23 a 30. J e s ú s del Mon­
te, Dolores, 51, c a r n i c e r í a . 

10044 25 ab 
E S E A C O L O C A R S E Ü Ñ A " S E S O R A , 

peninsular , de c r i a d a de cuartos. C u ­
ba, 107. 

10GÍ1 25 a b ^ 

U N A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A C o ­
locarse de cr iada de cuartos. E s p e . 

ranza . 115, altos. 
10007 25 ab 

I S E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
JL> f ina, sabe coser y vestir s e ñ o r a s y 
no le Imorta a c o m p a ñ a r l a s a l a calle, 
ü f k l o s , 66, por Mura l la . 

10555 24 ab. 
1 - ^ E S E A " C O L ; C A R S E M U C H A C H A , 
x > e s p a ñ o l a para cuartos o comedor. S a ­
be cumpl i r cou s u o b l i g a c i ó n . In forman en 
Keina , 98. 

10577 24 ab. 

I^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A -
J ra habitaciones y coser; sabe su de­

ber. Sueldo, de 25 en adelante, Compos-
tela, e squina a L u z , altos del c a f é , h a ­
b i t a c i ó n 12. 

10463 23 ab. 

S" " E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
joven, para l i m p i a r dos habitaciones y 

a c o m p a ñ a r en casa de mora l idad; sabe zur­
cir y coser algo. I n f o r m a n : Hotel C o n t i ­
nente. Ofic ios y Mural la . Preguntar por 
Carmen Rublo. No se admi ten tarjetas . 

10438 22 ab 

¿ S E A C O L O C A R S Í T U N A M U C H A C H A 
fina, oara coser y habitaciones. I n -

q-.Jsirtor, 59. 
10451 22 ab. 

iiiihimiMWMi—wMÉmnnHiiiiui m un i mi 

CisiAÍ>U¿> Ú t iViAftO 

I T ^ E S B A C L O C A R S E U N B U E N C B I A -
do de mano, peninsular, con muy 

buenas referencias de casas que ha t r a ­
bajado, en la m i s m a uno p r á c t i c o eu ro­
pa de cabal leros solo. lu formes: C h a . 
cón, 1 y medio. 

10548 , , • 25 ftb 
t ! E O F R E C E U N C R I A D O " F I N O , P A R A 
| j comedor o ayuda de c á m a r a , ha t ra ­
bajado cu l a s mejores casas de la H a . 
baca y sabe cumpl ir con su o b l i g a c i ó n ; 
no se coloca por poco sueldo. Informan' 
eu e l T e l é f o n o F-1016 y A-2834. 

10705 25 ab 
Q E O F R E C E U N J O V E N D E D I E Z Y 
KJ nueve a ñ o s de edad, formal, para c r i a ­
do de mano o portero de casa part i cu lar . 
L i f o r m a sii padre en Neptuao, 237, cuarto 
. . ú m e r o 22. . . . 

iOV21 25 ab . i 
1 l k E S E A ~ C L O C A R S E U S T I B U E N C R I A -
J L ; do de mano u ayuda de c á m a r a , tra­
b a j ó eu buenas casas y tiene buenas r e . : 
fereuctas. V a al campo. G a n a buen suel- i 
do. T e i é f c n o A-30Ü0. 

10539. 23 a h | 
ü fciJSE.^ C O L O C X R S E U N H O M B R E D E ! 
j L r media na edad, para limpieza dé es­
cr i tor ios , , partero -o t r a b a j o - • a n á l o g o - í n - i 
norman eu Ueina. 85. T e l . A-o684. 

104S4 23 ..b. 

Se ofrece criado español, con recomen-
(L ctoaes, sabe campiir con su obliga-
cLn; é$ joven, bhcccíon, Luz 9 7 . Te-
í é t t m ó U5i 7. 

10437 22 ab. 
...4:v(aj<M«HHJ«tt»ií¡uii;2!ir,'ra«t«jais*tóiii1 

C E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O -
1 KJ c i ñ e r a , peninsular , en casa de comer­

cio o part icu lar , tiene recomendaciones, 
sabe hacer dulces, in forman eu A p o d a -
ca, IV, esquina a Someruelos. 

I 1001)5 25 ab 

/ 1 0 C I N E B r v 7 ~ E S P A 5 ; O L A 7 D E S E A C O L O -
carse eu escaulecimiento o casa par -

. t icuiar, sabe cumpl ir cou su o b l i g a c i ó n , 
no duerme en ia c o l o c a c i ó n . D a r a u r a ­
zón : Angeles , 52, al tos . 

10599 25 ab 
| C j E O P I Í E C E U N A S E S O R A T D E ME*-

d i a ^ a euad, para ia cocina soiamenie, 
j p a r a cocinar, sabe cumpl ir con su obli_ 
' g a c i ó n , e x u a u j e r a , sabe nacer postres, he­

lados, etc. D o m i c i l i o : calie r a t n a , n ú ­
mero 20, Cerro. 

, lo«26 25 ab 
C E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
KJ cha . peninsular , pata cocinar solo o 
cr iada de mano, en casa de mora l idad; 
s. desean referencias las tiene. I n f o r m a n : 
Suspiro , n ú m e r o 10; cuarto, n ú m e r o 2. 

10090 25 ab 

V ^ E S E A C . L O C A R S E D E ¡COCINERA, 
una s e ñ o r a , de mediana edad, en ca­

s a par t i cu lar o establecimiento, no duer-
• me eu la c o l o c a c i ó n n i cuida, i n f o r m a n : 

Corra les , 73 
10702 25 a b 

1 TIÍA S E Ñ O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
VJ uesea colocarse de coc iaera; sabe cum­

pl i r con su deber; en una cusa que sea 
de poca f i m i ü a . P a r a in formes: Sol , 90, 

. iNo nutaden tarjetas . 
I ^ 0 0 8 1 24 ab. 

C E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , 
KJ repostera peninsular , eu c a s a part i ­

c u l a r o de comercio; y sabe toua clase 
¡ de coc ina; tiene buenas referencias; no 

duerme eu i a c o i o c a c i ó u ni recibe tar 
jetas , i ' e ü a i v e r , 68, aitos. 

i 10553 24 ab . 

i J \ E S E A C L O C A R S E Ü N A 8ESÍORA, 
peninsular , de cocinera acos tumura-

da en el p a í s p a r a dormir eu la coloca­
c i ó n ; t iene referencias, i n f o r m a n en L u z , 
52, bodega. 

, 10B91 24 ab-
C E O F R E C E N D O S M U C H A C H A S , U N A 
K_> para cocinera,. gci.nanao óü pesos y l a 
otra p a r a criada, $25. Se colocan j u u . 
tas; uo reciben tarjetas . San ignacio, 16. 

105!)2 • 24 ab 

C Í S O F R E C E N D O S J O r V ^ N E S , E S P A f f O -
KJ les, uno para coc ina; otro criado, a y u ­
dante u otros quehaceres, a l m a c é n o casa 
part icular . V a n ai campo, in forman eu 
C a r m e n , 4, antiguo. 

10560 24 ab 

AVISO 

A LOS 

HELADORA 

TENEDOR Ú£ LIBROS 
Con las reterencias que se deseee ! 
otrecese un competente lenedor I 
Libros, j'a sea para trabajos perma ¡ 
nente o para la contabilidad por hu i 
ras. Se hacen balances, liquidada-1 
nes, etc. informan en "Le Petit Tria- 1 
non. Consulado entre San Ratael y i 
San Miguel o tn Salud. 67, bajos. i 

C 370 alt ln » e 

VAíüOS 

A 

. i 
T J N A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A , ' 

<J desea casa buena, es repostera y tie­
ne referencias. D i r i g i r s e a Cal i e Pasco 
tercera casa empezando por el m a r i 

l i S l O 23 ab.» 

f ^ E S E A C O L O C A R S E Ü N A S E S O R A , pe^ 
J . S n i u s u i a i , de c o c í n e l a , no duerme en 
la c o l o c a c i ó n . C a m p a n a r i o , 230, entrada 
por U a s t r o , letra K. 

10031 " 22 ab 
iiiMmiifmimiTiTrirmimfii^^ im 

Vaso redondo o cuadrado, con 
cuenaras de lata $0-00 mi l lar 

i d . 'd. cou paletas de carfún $5-00 
P U K S T O S K N SU C A S A 

Se. vicio r á p i d o . Mande el dineto en 
g'ro nostal o chek 

Heladoras triples de mano y de mo-
lor, de todos t a m a ñ o s . Pida c a t á l o g o U» 
a'-ticu.of para helados a 

CESAREO GONZALEZ 
Fabr icante de cajas plegables y platos 

de car tón . 

Paula, 44.—Habana. 

L O S H A C E N D A D O S Y C O L O N O S : 
-i. Se ofrece uno de los mejores a g r i 

cultores de C u b a , que se puede coin-
p r o o a r ; especial idad en s iembras de ca-
fia, abonos q u í m i c o s , a n á l i s i s de t ierra, 
c u b i c a c i ó n de la misma y maderas, zi) 
a ñ o s de experiencia y estudio. Ca lcu lo 
c a ñ a , sin equivocarme, 1|2 por 100 y a 
cualquier terreno hago dar cien mi l a r r o ­
bas por c a b a l l e r í a . G a r a n t í a las que de­
see y solvente. Solo con personas hono­
rables. D i r e c c i ó n : J u a n C a b r e r a , Sol, 110. 
t iabana. Por escrito. 

_1O0O9 _ _ _ _ _ _ _ _ _ 25 ab 

C B « R I T A , M E C A N O G R A F A , C O N R E -
kJfereucias de donde ha trabajado desea 
encontrar oficina part icular o casa de 
comercio, que sea respetable. Aguacate , 
76, aitos. E n l a misma se ofrece una 
modista, para coser en fino. 
_ 10621 _ 26 ab 

T T N E S P A S i L , D E 55 A R Ú B . D E S E A 
* J colocarse de portero. I n f o r m a n : E s ­

trel la, 93. 
__10802 25 ab 

U N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , 
solicita una plaza de sereno en a l ­

g ú n a l m a c é n o f á b r i c a , no tiene inconve­
niente i r a l c a m p o ; puede dar los me­
jores Informes de su honradez. H a b a n a , 
n ú m e r o 133, t i n t o r e r í a , 

j m 10659 25 ab 

SE O F R E C E U N H O M B R E ^ D E M E -
diana edad, para portero, sereno o 

' para atender un j a r d í n , út i l para c u a l ­
quier otro trabajo. I n f o r m a r á n : Cuarte -

, les, 24, el portero. 
| 10896 25 ab 

X T N M A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , D E S E A 
O hacerse cargo de una casa inqui l i ­

nato o casa part i cu lar . I n f o r m a n en S o . 
meruelos, 17. 

10678 ' 2o ab 
T T N A S E S O R A , D E C O L O R , D E S E A E N -

i j conf iar uua casa part icular , decente, 
para l avar ropas f inas , de s e ñ o r a s y ni­
ñ o s . In forman en S a n t a A n a , 40. J e s ú s 
d e l ' Monte. „„ . 

10711 2o ab 
E R S O N A F O R M A L Y C O N G A R A N -

tlas, ha sido jefe de var ios almacenes 
de materiales en ingenios, con conoci­
mientos de Tenedur .a de L i b r o s y Meca­
n o g r a f í a ; se ofrece p a r a la ciudad o e l 
campo. D i r i g i r s e a K e i n a , 93. M. B o n a d a . 

10550 24 ab. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J V E N , 
muy fina y honrada, para ama de 

l laves o l impiar una o dos habitaciones 
y coser, sabe b o r d a r ; tiene muy buenas 
recomendaciones. I n f o r m e s ; Cal l e 4, n ú ­
mero 20, Vedado. 

SE O F R E C E UN A M A D E L L A V E S . M U Y 
trabajadora, para caballero o seuora, 

se cambian referencias. Inquis idor , 20. 
__10452 22 a b . ^ 

JO V E N , T R A B A J A N D O E N U N A O F I -
cina de un auditor d e s e a r í a emplear 

a lunas horas de la noche. Habla i n g l é s , 
f r a n c é s y e s p a ñ o l . G. S. S. V i r t u d e s , 1«. 

10425 26 ab. ^ 

C E S A R A . S E O F R E C E C O N T O D A S L A S 
KJ» g a r a n t í a s , para a m a de llaves, acom­
p a ñ a r s e ñ o r a o s e ñ o r i t a s , hacerse cargo 
de una casa. I n f o r m a n : T e l . A-0244. 

10291 24 ab. 

EXPERTO 
Competente en locomotoras, 18 a ñ o s do 
experiencia, m e c á n i c o en general , pract ica 
locomotoras p e t r ó l e o , ferrocarr i lera f in ­
genios, exageradamente trabajador . Ir ía 
campo é fuera de Cuba, o f r é c e s e no me­
nos de $200. Inmejorables referencias. E x ­
perto. Cuba, 18, Matanzas. T e l é f o n o 412. 

10309 24 ab. 

U N J O V E N , S E R I O Y O R M A L , C O N 8 Q E O F R E C E UN J O V E N , E S P A Ñ O L , p a -
a ñ o s de p r á c t i c a en of ic ina y con de- O r a v ia jar a l campo, a sueldo, con gas-

seo de t r a b a j a r , ofrece sus servicios. D i ­
r ig irse a J . C. C . Apartado 1342. 

10525 23 ab. 
10564 25 ab 

DELINEANTE 
Llegado de E s p a ñ a , se ofrece, s in preten­
siones, a Tos s e ñ o r e s Arquitectos e I n ­
genieros. Ka ' íón : Inqu i s idor , 17. J o s é P é - 1 
lez. 

10362 22 ab. 
X > A N A D E R I A S . S E O F R E C E U N O F I -
X c la l de p a n a d e í a , procedente de E s . 
p a ñ a . Cal le inqu i s idor , 17. J o s é Garc ía . 

10443 . 22 ab. 

f ^ E S E A C O L C A R S E U N P E N I N S U L A R , 
X > de portero o l impieza de. oficina, tie­
ne muy buenas referencias. In forman en 
San Miguel , n ú m e r o 96. T e l é f o n o A-8668. 

10439 22 ab. 

PO R H A B E R D E S E M P E Ñ A D O " C A R G O S 
de responsabi l idad en casa de comer- i 

c í o de esta ciudad, vomo pagador y ca- ' 
jero, ofrezco mis servicios a casas de co­
mercio de Importanc ia como cobrador o 
pagador de un Banco o cosa a n á l o g a , pu-
diendo dar las mejores referencias. D i - . 
recc 'ón persoual o por escrito en Pico I 
ta, 28. 

10434 26 ab. i 

tos pagos, es bastante relacionado en el 
comercio, en casi todos los giros. D i r i ­
g irse por escri to: Eg ido , 20. A G u e r r a , 

9968 22 ab ^ 

DE S E A E M P L E A R S E U N J O V E N , E N 
ei giro df fábr ica de licores p r á c ­

ticos ei» los trabajos del embotellado. D i -
r 'g irse a Cerro Calle de Zaragoza, 25, 
accesoria, n ú m e r o 6. 

8822 22 ab 

r x v L O V / O 

APENDÍCITIS 
C u r a c i ó n s in o p e r a c i ó n eu los pr imeros 

accesos. O p e r a c i ó n s i n dolor de la h i -
drocele, pudiendo el paciente dedicarse 

a sus ocupacioues. Doctor Garganta . L a m ­
par i l la , (0; de 2 a 4. 

10440 28 ab. 

A 5 r U \ A i M Í L 5 A tftAüH'fc.UKS 
»xU0 A mes y ma» g a a a un buer j n a n -
f í e u r Empiece a aprender hoy mismo, 
i ' ida un folleto de m s t r u c c i ó u gratis .Man­
de tres sellot, de a 2 centavos, para 
tranqueo a Air Albert C . AsLeiiy. San Lá­
zalo ¿4a. H a b a n a . 

aiw«umwwi!ww«ft'ii«i»imaw 
T V E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E 
x s coj.or, con bastante p r á c t i c a eu su 
oficio. Manrique , 134, antiguo. 

10728 25 ab. 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N 
J L s c a s a part icular o comercio y restau­
r a n t ; t iene referencias; conoce la cocina 
eu general. In forman eu el t e l é f o n o A.1568. 
De 9 a 12 y de 3 a 5. y San ignac io 70, 
ca fé . 

1C586 24 ab. 
/ B O C I N E R O , D E S E A C O L O C A R S E U N 

joven, e s p a ñ o l , para cocinero, bien 
sea en casa par t i cu lar o escabiecimiento, 
es persona sola y sabe trabajar . F r a n c i s ­
co Agu i l era , 53. T e l . A.3090. 

lOiVS 23 ab. 
"i^/l A T R I M O N I O , J O V E N , S E O F K E C E 
i.yjL el hombre para ia cocina o c-amate-

:ro, y l a s e ñ o r a para balneario, hote. o 
casa part icular , siu Inconveniente en s a l i r 
para el sampo. Referencias inmejorables . 
Someruelos, 44. Informan. 

1Ü445 22 ab. 

P A R A L A S D A M A S 

CRIANDERAS 

ox: 
e. .love-

23 ab. 

SE D E S E A C O L O C A R E N C A S A D E 
matrimonio que hable i n g l é s , uua mu-

erifhlia de color, para cr iada de mano o 
niñera. Eu la ciudad o el campo Nep 

23 ab' 
TTXA J O V E N , E S P A Ñ O L A . D E S E A 

.locarse de cr iada de comedor, de ma 
r»,^'- e „m""ejadora Informan en F e r 

miV3- 7ü• eiltve O m o a y Sau R a m ó n . 
W í 22 ab. 

ÍUIKJ. 259 
ICfiOü 

B O C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E M E D L V 
W na edad, desea colocarse en casa de 
comercio o par t i cu lar , prefiere comercio, 
ap le importa que sean hombres solos, 
uo va a l Vedado ni admite tarjetas, sa­
be t r a b a j a r y tiene buenas referencias. 
D i r e c c i ó n : Agui la , 114, letra A ; habita-

I c i ó u , 66. I n f o r m a el encargado. 
10640 • 25 ab 

i C E D E S E A C L O C A R U N A S E S O R A , 
>--j j ü u i n s u l a r , de cocinera, en una c a s a 
de corta fami l ia . Pref iere la Habana. 

i P a u l a , 52. . . 
• 10413 22 ab 

f T N A C R I A N D E R A , D E S E A C L O C A R 
I J se, t iene certificado de Sanidad y 

su hermoso n i ñ o , que puede verse. I n ­
forman : V ives , 170, altos. 

10656 25 ab 

CR I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E D E 
cr iandera una s e ñ o r a , e s p a ñ o l a , a me­

dia leche o a leche entera, de abundante 
leche y saludable , puede verse su n i ­

ñ o ; l leva poco tiempo en el p a í s . In for ­
m a : E s t r e l l a , 22, altos, tiene certif icado 
de Sanidad. 

10660 25 ab 

S~ É D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
r a , con buena y abundante leche, es­

p a ñ o l a , tiene papeles del doctor P l a s e n -
cia. C o r r a l e s , 44, Habana . 

10719 25 ab. 

SE D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N -
dera, peninsular, parida de dos me. 

ses, se puede ver la cr ia tura . Informan 
en Monte, 172. T e l . A-2449. 

10536 23 ab. 

C H A ^ m m 
J ll*WBJ!W.':,»t«W(V,tWiffW» 

CH A U F F E U R E S P A Ñ O L , M E C A N I C O , 
4 a ñ o s de experiencia en su o f i i i o ; 

inmejorables referencias de casas part icu 
lares, hab la i n g l é s , se ofrece para par­
t icular o de comercio. I n f o r m e s ; en e l 
Telefono A-7159. 

I 10620 . 25 ab 

DE S E O C O L O C A R M E COMO~ A Y U D A N -
te de chauffeur, soy joven y fuerte, i 

a d e m á s , hablo i n g l é s y e s p a ñ o l y conoz. ! 
co bastante bieu el oficio y puedo ser i 
ú t i l a fami l ias americanas o cabal lero. I 
MI d i r e c c i ó n : C a m p a n a r i o , 123, altos. 

: M a r t í n Toscano. 
10028 25 ab 

C E O F R E C E A Y U D A N T E D E C H A U F -
*0 feur para casa part icular o comen lo, 
tiene titulo v sabe manejar . Vi l l egas . 64. 
T e l . M-1296, " 

) 10458 . 23 ab. 

ÜN BUEN CHAUFFEUR 
desea colocarse en casa part i cu lar o co­
merc io ; tiene referencias y no tiene pre- • 
tensiones. T a m b i é n se ofrece un portero y 
un matr imonio para cualquier trabajo. H a ­
bana, 126. T e l . A-4792. . 

^10305 23 ab. ¡ 

UN C H A U F F E U R M E C A N I C O Y C O N 
inmejorables referencias de las casas 

en que trabaje desea casa estable, que 
paguen buen sueldo. L l a m e a l T e l A-8682. 

10467 23 ab. 

SOMBREROS PARA LÜT0 

La más alta novedad, en cíes-
pó, granadina y georgette. Pre­
cios muy baratos. 

"EL SIGLO XX" 
GALIANO, 126 

C 258r 30d-29 ma 

l l M D i / K l S DE LIMOS 
BB9K3I 

Suscríbase a l DIARIO DE LA MA­
RINA y a m m e i é s e ea ei DIARIO DE 

LA MARINA ¿ 

r j p E N E D O R D E L I B R O S : P A R A T R A -
X bajar en horas desocupadas, de 5 

p. m. en ade lante; buenas referencias. 
Apartado 2348 H a b a n a . 

10610 25 a b 

TENEDOR DE LIBROS ~ 
Joven e s p a ñ o l , con 16 a ñ o s de p r á c t i c a en 
Cuba, colocado en Importante casa comer­
c ia l en la H a b a n a , buen calcul is ta exce­
lente letra y superiores referencias. Se 
ofrece en horas h á b i l e s , de 8 a 10 p. m. 
P o r escr i to: J . P e r d i g ó F iguras . 1, I t r a 
C . Ciudad. 

OSOrj 28 ab. 
C E Ñ O R I T A T E N E D O R D E L I B R O S , 
O con nociones de m e c a n o g r a f í a , var 'os 
a ñ o s de p r á c t i c a y muy buenas referen­
cias, desea l levar la contabil idad en ca ­
sa de comercio ser ia u oficina. L l a m e n 

a l T e l é f o n o A-1542. 
9203 7 m y I 

PELUQUERIA 
DM 

JUAN MARTINEZ 

MANICURE: 40 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y mas 

comp'eto que ninguna otra casa. En­
seño a IViamcure. 
ARREGLO DF. CEJAS: 50 CTS. 

Esta casa es ia primera Cuoa que 
.aplantó ia moda dei arreglo de ce* 

j d S i por algo ias cejas arregladas aqui 
por malas y pobres de pelos que ¿s-
ién, se diferencian por su immitaoie 
perfección a las otras que estén arre 
giada« en otro sitio; se arreglan en 
tres íonuas: pinza, navaja y depiu-
ciion; se arreglan sin dolor alguno, 
poniendo antes una crema especial ûe 
yo ahora preparo, pues quita el do­
lor y cuesta 30 centavos. Sólo se arre­
glan señoias. 

PfLAR RIZANDO NIÑOS: 
40 CENTAVOS 

con verdadera perfección y por pe­
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 50 CTS 
con aparatos modernos y sillones gi-
latonos y reclinatorios. 

MASAJE: 50 Y 80 CENTAVOS 
El masaje es ia hermosura de la 

mujer, pues hace desaparecer las arru­
gas, barros, espinillas, manchas y gra­
sas de la cara. Esta casa tiene título 
lacuutativo y es la que mjero da les 
masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOHOS Y TRENZAS 

5on el ciento per ciento mas ba­
ratas y mejores modelos, p o r «ser la¿ 
mejores imitadas al natural: «e refjr-
man también» tas asadas, poniéndolas 
a ia moda; oo compre en ninguna 
parte sm antes ver ios modelos y pre­
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo al campo. Manden sello par? la 
contestación. 

QUiiAR 0RQÜETILLAS: 
60 CENTAVOS 

PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de Rojufe, 13 coto* 

res y todos garantizados. Hay estu­
ches de un peso y dos; también fe-
üuraos o ia aplicamos en los espién-
didoá gabinetes de esta casa, lamhiéu 
la hay progreswa, que cuesta ^ ¿ . . 4 0 
ésta se aplica al pelo con la mano; 
ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J . MARTINEZ, 

NEPTUN0, 81. Telf. A-5039. 
8695 30 ab 

Saprema ele-rancla, novedad, dlBttacfOn* 
Corseta recientes modelo? franceses, d» 
per} ' s lineas, calidad superior y te­
lar a elegir. Corset faja, h i g i é n i c o , cd-
mudo e InsuatUnlM en muchos casos. 
K&JHS; diversas formas. F a j a Corselete, re­
comendada por sí misma Tirantes y eor-
sets e jpecla i ' s para evitar la Inc l inac ión 
del talle Spfiora P. Aller de F e r n á n -
des. Neptano. 31 T e l é f o n o A 4533 

C 3043 15d-S 

BORDADORA A MANO 
Se hace cargo de bordados en 
blanco y sedas, especialidad en 
trajes de señora. Sra. Juana Gon­
zález. Santa Emilia, 21. M-2306. 

9723 21 ab. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA. 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO Dfi 

LA MARINA 

y C o m p r a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
sus dl3t 

30 i"; 

) V * ? ' 

_ AUTOMOVILES 

un Fiat Landolet, 15 caballos, se 
vende en $700. Informa: R. Ca-
n^o. Neptuno, 38. 
iC-3444 ind. 22 ab 

0 v?1f^n1ID*I>: , P O R E M B A R C A R M E 
¿omi • üverlaiH1. "Po 75, en per-

sUa 7.nn "í.1.^?1108' t a m b i é n rend o m i c a ­
para tres milquinas. I n -nn o.T T ,' i '" ' '* L Í C » iniHiiunas. 

vidrien esfls del Monte 7 Municipio, -era. 
J.0G11 

25 ab 

GANGAS 

J—Benz, cilindros. 
J—Studebaker, 6 c. 
2— Stutz. 
3— Üíudson. 
j—Oldsmobíle, 6 c. 
j—Aing, 8 cilindros. 
^Overland, 4 c. 

Damboronea y Cía. 

Tel.A.7449. Zanja 137 

HABANA 

4d 22 

Iraaci 
r n1^31108 <llle cambio" por "uno 

" Lff '10 t,eilga raenos de 40 id. 

^ V . s i i K L'> Js'OKU, C A S I ^ t ' E V U Ü 
O eu muy buenas condiciones. Urge su 
venta. Puede verse en E s p e r a n z a , 91; de 
7 a 11 a. m. 

10O<53 25 ab 

Automóvil Studebaker, en perfecto es­
tado, 6 cilindros, 7 asientos, por ausen­
tarse su dueño. Informan eSHRDLU 
tarse su dueño, en mil pesos. 19, nú­
mero 177-179, entre J e I. De 11 a 1. 

10594 29 ab . 

HÜ P M O V Í Í E D E C I N C O A S I E N T o s " , 
ú l t i m o modelo, ruedas de a lambre , es-

tíl f lamante, pintado de g r i s y chapa par­
t i cu lar . Mar io ty Blanco, 8 y 10. garaje . 

10576 28 a b . 

Se vende un magnífiso automóvil Ca­
dillac. Para verlo e informes: Dambo-
ronea y Ca. Zanja, 137. 
_ 100G5 29 ab. 

011>SM " 5 Í L E N U E V O . S E V E X D E ' Í Ñ 
p i o p o n i ó n por tenerse que embarcar 

s u duefío. Puede verse a todas horas en 
L u a c o s e syu lna a C a r l o s I I I , Garage , f ren­
te a l a Quinta de los Molinos. I n f o r m a n : 
por d t e l é f o n o A-6230. 

10126 23 ab 

bn m u c i i o s casos las señoras m COMPRE CAMION 
tiener mejor sentido c o m ú n que su chau­
ffeur E l a u t o m ó v i l es un g r a n Invento . . # 
moderno; pero hay muy pocos hombres ¡.UCVO o d e U^O S i n a n t C S l í l í O r -
que entiendan su funcionamiento y los 
medios m á s sencillos para one é s t e 
puodi arreg lar sin caer en las manos de 
apaclibs m e c á n i c o s . 

L a s s e ñ o r a s le dicen a l m a r i d o : 
Si tu m á q u i n a se para en el camino 

r e c u é r d a t e de 

Su nueva d i r e c c i ó n es T e l é f o n o M-2675. 
S a n J e s é , esquina Zulueta, bajos de P a y 
ret. Reparaciones de magnetos, dinamos, 
ajuste de carburadores . C a r g a de acu­
muladores y toda clase de trabajos do 
m e c á n i c a y p in tura de a u t o m ó v i l e s 

m a r í " srerca del 

i c u < m \ o \ también c!e otras marta» 

cambiados oor Autocar. 

• r A B A N A • 

C SOS In » • 

BICICLETA DE SEÑORA 
En Galiano, 47, se vende una bicicle­
ta de poco uso. Informa el portero. 

10612 25 ab. 

VE N D O Ü N E O R D O U N C H E V R O L E T 
el que m á s guste. Ambos mejor que 

V é a l o s en Virtudes , 116, a todas nuevos 
horas. E 

10492 
Pérez . 

27 ab . 

C looo 0pe7" « u a r e l r u s . 
30(1-22 a b 

^ f ' ^ r ^ J O K D . ¿ D E S E A R E E R 
to r^'ito p í ^ i ,.0,,"omPrario nuevo? Ye 
" i n S í ^ a P o U o r í l f ~aRi-tal- i d a n u * P l pital . _ 

T e l é f o n o A-9735. 

í f i s g — ' 20 a b _ 
^ ' S d o 1 1 ^ . 0 2 O ™ ™ P A S A J E R o I , 

kafk^els c ü i n ; ! ^ creuiB- ruedas de nlnm-
8^to t e n l l 1 Partl'-uiar. S é vendo 

2« nb. 

Taller de carrocerías. San Lázaro 315. 
En este nuevo local ofrece a sus ami­
gos y favorecedores sus servicios, 
Luis Méndez. 
_ 10323 25 ab. 

A I T M O V I L E S : S E V E N D E N * V A R I O S 
Hudson Super Six, Stutz Wescat, to. 

dos completamente nuevos. San Lázaro , 
68. T e l . A-95SL Un Hudson tipo Sport. 

10446 ;{ m 

Ganga. Se vende i m Hispano Suiza, 30 
por 40, en magíiíficas condiciones por 
embarcarse su dueño Precio bastante 
menos de la mitad de costa, lafor-
mes: Amistad, 71. 

10285 1 m. 

CA M I O N P I E R C E A R R O W . S E V E N -
de casi nuevo, de dos y media tone­

ladas, por haberse sust i tuido por otro 
mayor . I n f a n t a , 102-A. Markham. 

10*07 ? L a b ^ 

PLANTAS PARA VULCANIZAR 
• 'Haywood." E u existencia de venta por 
Bel i sar io L a s t r a . Salud, 12. T e l é f o n o 
A-8147 

^ 24 ab 

OJ O : P R E C I O S N U N C A V I S T O S E N L A 
Habana . S tora je a a u t o m ó f i l e s gran­

des, mensual , $12 Storaje a a u t o m ó p l -
les F o r d , mensual , $7. Seriedad y esme­
rada l impieza Vengan y se convence­

r á n de la rea l idad G a r a j e San Rafae l y 
San Francisco , de Amable Pérez . T e l é f o ­
no A «12L 
^99711 24 ab 

C E V E N D E A C T O M V I L , S E I S C I L I N -
K) droe, 38 11. P,. siete asientos, se i s go­
mas de cuerda, en fin completamente 
equipado I n f o r m a ; A. Alvarez . ü a l l a -
no, 45. 

10246 24 ab 

CO M P R O G M A S D E U S O V S I T I E -
neu una rotura o dos y no e s t á n po-

drldaii sus lonas t a m b i é n las compro; ten­
go carias de dist intas medidas, a la ven­
ta, a l g u n a » que no han recibido heridas 
en sus lonas ; t a m b i é n las vendo nuevas. 
KIBU y de otras marcas. T a l l e r de repa-
rai lón de gomas y c á m a r a s o Planta de 
Vulcanizar San L á z a r o . 352. entre <ier-
vaa o y B e l a s c o a í n . 

D290 8 my 

Ganga. Se vende muy barato, por au­
sentarse su dueño, un magnífico au­
tomóvil White, de 45 HP., siete pa­
sajeros. Está casi nuevo. Informa G. 
González. Obispo, 68. 

10387 25 ab. 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L W H I T E , 
tipo 45 H . P. , con fuelle Victor ia , mo-

| deruo. I n f o r m a : Blanco, 8 y 10. Santana. 
j 10372 25 ab 

W E v E N D t o u.s V E R L A N D , E N buen 
IO estado, vest idura nueva, y nn Pord. 
I n f o r m a n : Porvenir , n ú m e r o 9. 

8983 25 ab 

CUBAN AUTO & MACHINE 

WORKS 

Propietarios y Directores: 

Ronaid Markham y Manolo Rivero. 

M T O C I C L E T A S : H A N L L E G A D O L O S 
nuevos modelos E x e e l s l c r V é a l a s en 

el G a r a j e Maceo. San L á z a r o .370. 
__868& • 4 m 

Stuzt tipo Sport, de cuatro asientos, 
aquipado a todo lujo, propio para sport 
mant o familia de gusto; gomas nue­
vas de cuerdas, ruedas de alambre, me­
tales niquelados, excelente pintura y 
chapa particular. Sr. Vidal. Oficios, 
1. Véase Blanco, 8 y 10. Garaje. 

10574 26 ab. 

Cuesta como ana, pero 
— dura por dos — 

Dodge Brothers en muy buen uso, cin­
co gomas nuevas y con un motor in­
mejorable. $750 Blanco, 8 y 10. Ga­
raje. 
_ 10573 20 ab. 
Q E V E N D E Ü N M O T O R F O R D C H A -
O s is , Mer> edes, 4 gomas, nuevas, se da 
muy barato, lu formau en Cuban L a u n d r y 
Alachluery Co. Concha. 3, Habana. 

10428 22 ab. 

Propio para personas de gusto. Se 
vend6 un elegante automóvil "Landou-
let", marca Cadillac, S cilindros, tipo 
especial, completamente nuevo, pue­
de verse a todas horas en Manrique, 
número 96. 

99;j» 22 ab. 

STOCK ' MlChtLíM. ' Rema, 12 
9530 6 ra 

"STEWART" 
Camiones 

"STEWARr 
LOS MEJORES 

127 en circulación 127. 
Pedro Fernández de Castro. 

San Lázaro 370. 

Taller de reparaciones de auto­

móviles y maquinaria en general. 

Soldadura autógena. 

Infanta, 102-A, entre San Ra­

fael y San José. Habana. 

C 3208 15d-12 ab 

Se vende un chassis "Renault" en per­
fecto estado. Puede verse en Baños y 
5a., Vedado, de 8 a 10 a. m. 

10242 22 ab. 

8G90 s mz. 

AU T O M O V I L C H A N D L E R , T I P O T U -
r lsmo, de 7 pasajeros en perfectas 

coudiclones m e c á n i c a s , garantizado por la 
agencia de dichos a u t o m ó v i l e s . Se vende 
por un precio muy barato. Puede verse 
a euiilqular hora en la ca l l e Cárce l , 19. 

10400 23 ab. 

SE P E N D E N D O S F O R D 8 , B U E N A ves­
t idura , fuelle nuevo, buenas aromas. 

Se dan muy baratos Motor a toda prue­
ba, ü r g e su venta. Se pueden ver a to­
das heras Z a n j a . 73. 

9096 19 ab 

AUTOMOVILES^ SEVENDEN ~ 
Un « l o g a n t e Stutz, ú l t i m o modelo y un 
elegante Hudson Super Six. los don lle­
nen muy poco uso So venden por te­
ner \iue ausentarse su d u e ñ o I n f o r i n a n : 
Kef'ifdo. n ú m e r o 30. I lavana. 

0660 11 m r 

GA N G A : Ü N C H A S S I S E U R O P E O , E N 
magnif icas condiciones m e c á n i c a s . 

Magnifico para hacer un buen carro de 
reparto. Se da por $300 por neessitar e l 
lugar que ocupa. Véa lo a cua lquiera ho­
ra en l a calle Cárcel . 19, y se conven­
cerá . 

10399 25 ab. 

SE V E N D E Ü N A U T O M O V I L M A R C A 
I ta la , de 20 cabal los , en m a g u í f i t a s 

condiciones, se d a barato por no necesi ­
tar lo su dueño . Cuba, n ú m e r o 24: de 8 
a 12 y de 2 a 5. 

9344 23 ab 

CARRUAJES 
vmwmmsmmmmmmmKmmmmmmmmmmmm 

A del 
ú m e r o 119, moderno, e s q u í ' SE V E N D E N 20 C O C H E S . C A L Z A D A de l 

Veuado, n 
na L . 

9 í * c U m 

" f l r i A O r Camiones "MACK' 
El Más Poderoso 

DE I a 7 1 / 2 Ton. 
CUBAIS ÍMPOKIING C0. 

feosición: PRADO, 39. 

D e c a n o de los de la isla. Sucursal: 
Vlonte . 240. 1 detono A-4834. Servi­

cio a tocias ho/as en el establo y rc-
. •ar to a düiniciho 3 veces al i í a eu 
dutütnovil Para cnai a los n i ñ o s s a 
nos y tuertes, a s i como para c o m b a -
Úl t o d a c ia se d e atecciunes intesuna-
ses y s u s U t u n s in peligro L l a c l a a c i a 
m a t e r n a , lo ú n i c o i n d i c a d o es la l e c h a 
de b u r r a . Se a l q u i l a n y v e n d e n o u n a i 
p a r i d a s , 

S939 SO ab 

file:///ESEA
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A T R A V E S D K L A V I D A 

D O R M I D E R A 

López del Valle.—Varías veces me 
han dado queja de que usted apenas 
llega a la oficina y se sienta se queda 
dormido. 

£1 Empleado.—Es cierto, doctor; 
pero no puedo evitarlo. Es en vano 
que fume, o lea un periódico o me 
ponga a pensar; a ios cinco minutos 
me rinde el sueño. 

López del Valle.—Mejor es que 
trabaje. Ensaye ese medio. 

A la semana siguiente: 

El Empleado.—Y lo particular es 
que cuando retorno, a la una, me vuel­
ve a entrar sueño, como si no fueran 
bastantes las tres horas que ya he 
dormido. 

López del Valle.—Es muy original. 
Venga a verme mañana. 

AI día siguiente en el despacho del 
Secretario están reñidos los principa­
les Jefes de Sanidad y el Empleado. 

El Dr. Méndez Capote.—Bien pu­
diera suceder que este empleado estu­
viera poseído de la "enfermedad del 
sueño" que tanto se está propagando 
en la India. 

El Dr. Aragón (dirigiéndose al pa­
ciente y auscultándolo.)—¿Siente do­
lor al respirar? ¿Siente la cabeza pe­
sada u oprimido el corazón? 

El Empleado.—Nada, doctor. 
El Dr. Simpson.—Será un microbio. 

¿Qué tal de apetito? 

El Empleado.—Excelente; puedo 
decir que demasiado bueno. 

El Dr. Gaiteras.—¿No tiene usted 

C o n un c a r r o de remolque " T R O Y " cualquier c a m i ó n puede 

l levar d o s v e c e s s u c a r g a s m a u m e n t a r los g a s t o s . 

AAltJA4O0 

D A M B O R E N E A y C a . 

Z A N J A 137# H A B A N A . 

D e n t r o d e d i e z d í a s . . . 

(Viene de la PRIMERA) 

LO QUE TRAE E L "NORMA" 
El vapor americano "Norma", que 

se esptra hoy de Nueva Orleans, trae 
1,145 toneladas de carga general, en-

López del Valle.—Han vuelto a de­
cirme que usted no hace mas que dor- guna en i j 1 
mir y eso. a la verdad, es intolerable, ¿encia morbosa, aunque sea de orden j tre ella L882 sacos de arroz. 1,750 «onar que la Aduana le informe a la c o ^ s ^ que f¿é a Tesem^eñaT en j ^ 0 n ^ n ^ alias "Colombiano 

ralj /sacos de avena, 6,125 bultos de ta-¡ Alcalciía los lugares a donde se re- nrifiTll.A n a ^ a a ^ a f v n w ^ r ^ . \ ^ 0 T ^ l e l 0 7 vecino de Pereira 6; An-

E L J E F E DE BOMBEROS - vapor español "Cataluña/' eaJió el Hcía de Regla Arocha, el vigilante 
El Jefe de Bomberos, señor Fran- día 2? del corriente de San Juan de del prop.o cuerpo R. Castro y los 

cisco Andreu, estuvo ayer tarde en Puerto Rico para Cádiz, con la carga agentes de Aauana Ismael Perdomo 

Q u e n o s 

d e B a c a I n o 

JH explanada de los muelles genera- y el pasaje quu tomó en la Habana, 
hs para inspeccionar las condicioneá , 
en que están depositadas las cajas! EXPEDIENTE 

f ^ n r n L y . ^ e t r Ó l e ° S r í f »traíd0 -' E1 Encargado de Material de la 
EÍ señor Andreu0 se propoiie ges- ^ L ^ ^ 7 vecino de Céspedes 145; Antonio 

y Pedro Suár z. procedieron anoche 
a la detención de los siguientes in­
dividuos, todos vecinos de Regla: 

Ramón Marrero Santana, estibador 

Y q u e n o sean 

de Scott. 

hlillas, 200 sanos de cebollas y carga 
de trasbordo. 

BORtS KOSTICH 
Hoy embarca para Chicago, de don-

El Empleado.—¿Qué quiere usted mo 
que haga doctor? ¡El que más !o El Empleado.—^No señor. Nunca es­
siente soy yo! j toy ñi he estado enfermo, y en cuan-

López del Valle (interesado.)—Va- to a preocupaciones no tengo ahora 
mos a ver. ¿Que le sucede a usted? má's que esta, porque como es en la!'** es champion de ajedrez, el maes-

_ . , , 7 i tro serbl0 señor Boris Kostich, que 
¿Qué padece usted? oficina donde me duermo... I ha jugado en la Habana con nuestro 

El Empleado.—¿Yo? ¡Nada! Pero Lo» Doctores (conferencian.)—Bue- campeón Raúl Capablanca. 
., i f • , i i • Acompaña al señor Kostich su jo tan pronto llego a la ohema, ¡y soy!no. Puede usted marcharse, pero si1 v e n eSp0sa. 

ele los primeros en venir, doctor, por-1 advierte o recuerda alguna cosa que 
que a las ocho de la mañana ya estoy i no nos haya dicho, no deje de comu-
en mi puesto! Cuando se me empiezan | nicárnoslo. Nos bastaría un solo in-
a cerrar los ojos y todavía no he1 d¡c i0 , , , 
concluido de leer la primera hoja del 
expediente que tengo entre manos. 
cuando ya estoy completamente dor- i 

El Empleado (se dirige a la salida 
y ya en el dintel de la puerta se vuel­
ve y exclama:)—¡Ah! Se me olvida 

E L PRESIDENTE DE LOS FERRO 
C iRRILES 

Por la vía de Key West ha embar­
cado para los Estados Unidos mister 
Ceo H. Whiguam, Presidente de los 
Ferrocarriles Unidos de Cuba. 

Lo acompaña su secretario mister 
William L . Lynch. 

^ x ^ i ' u g a i c a d. uuuUC 00 Oriente, o sea a instruir un expe 
raite la gasolina que se importa uei ¿ . ^ ' , ^ Ha fin 
extranjero. 

E L "CATALUÑA" 

diente al médico del Puerto de Sa­
ma, por faltas cometidas en el dea-
empeño de su cargo. 

Se ^-n cable.n-ama recibido por el: IMPORTANTE ROBO 
reñor Manuel Otaduy, consignatario E l efe de Especiales de la Aduana, 
en esta plaza de la Compañía Tras- señor Andrés CaJstellanos, con el 
atlántica Española, se sabe que si auxiliar Oliva, el sargento de la Po-

milo y echo un sueño que dura hasta . , . . j . . i i J 
J . ba decir a ustedes que todas las no-

las once en que nos vamos a almor­
zar. 

López del VaBe (meditando.)—Es 
curioso. 

ches vuelvo a casa después de las 
cuatro de la mañana . . . 

9$ 9£ ^ 

RAFAEL MARTINEZ IBOR 
El señor Rafael Martínez Ibor em­

barcará en breve para Washington 
con una misión oficial relacionada 
con los consulados cubanos en los 
Estados Unidos. 

A b a n i c o s d e C a r t ó n 
mvy artísticos, especiales para grandes propagandas a $18.00 Billar. 
Pida muestras o véalos hoy. 

T o a l l a s d e P a p a l C r e p é 
Rollos de 150 toallas en cajas de 50 ro'.los, precios de fAbrtem. 

LA ESÍFELLA, Fábrica de «ajas de cirtón plegables, 
rara to.iit A\* industrias, CARTUCHOS PARA HELADOS, platos 
de cartón» ca;,acillos, servilletas, papel de inodoro, j j u e l sal* 
villa. 

C e s á r e o González 
Paula 44. esquina a Habana,—Teléfono Á~79>4. 

tonio Toro Arocha, vecino de Martí 
•60; José González Cuevas, alias 
"Macorra", Jornalero y vecino de Per 
domo 80 y al marinero del vivero 
"Pilar y Antonio" nombrado Andrés 
Calvo Rivas, vecino de Marina nú­
mero 1, en Casa Blanca. 

A los cinco primeros se les ocupa-' 
*on seis cajas de botellas de vino 
marca "C. P. C-", en el lugar cono­
cido por la Jabonería, en el poblado 
de Regla, y al último se le ocuparon 
píete caja sd2l mismo vino a bordo, 
del vivero "P'lar y Antonio." 

Esas trece cajas de vino, que tie-
nnn un valor aproximado de doscien­
tos pesos, proceden de la descarga i 
del vapor esp-tñol "Barcelona", que I 

i se encuentra atracado a los muelles 
de San José. t 

A fuer de obligada y ^ 
tud desdamos hacer constar^ 
de los obsequios con que est Jo Jf 
lorado el banquete del dominé 
nuestro querido compañero jij l ' l 
na Herrero, fué el exquisito nv. 
Ron "Castillo", celebradisimo ^ 
todos los comensales. wj 

El señor Maximino Alvarez J 
vo y caballeroso representante y 
Ron "Castillo", escuchó en el y | 
vidable almuerzo, merecidas IdiiJJ 
clones por su desprendimiento', 
oportunidad. 

Suscríbase al OSARIO DE~Ta1J 
RIÑA y anuncíese en e! DIARIO DI 

LA MARINA 

jCafi «a * awrtédjw éa IM> I 

St r ctoartacMar B W Á M i O I 
B LA MARINA — I 

E v í t e s e Sorpres i i 
La manteqnlila PONS viene «mi 

s;ida solamente en latas de medial! 
bra, 

N u n c a e n pomos, 

i CARBONE VIRG 
Para olvidar la importancia del alto precio del combus­
tible, es preciso conocer los resultados de los carbones 
Clinchfield y Virginia Lee. 
Nadie podrá decir que ha tratado de reducir el costo de 
su combustible, sin haber probado estos carbones. 

tLINCHFIELD", p a r a l o c o m o t o r a s . 
"VIRGINIA LEE", p a r a c a l d e r a s . 

Pelleyá y Hermano, S. 
CARBONES MINERALES Y COKE 
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